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OPERAÇÃO BRASÍLIA 


PRIMEIRA ETAPA — O ESQUEMA DE TRANSFERÊNCIA DA CÚPULA 

ADMINISTRATIVA DO BANCO DO BRASIL PARA A CAPITAL FEDERAL TEVE A 

SUA PRIMEIRA ETAPA CUMPRIDA COM A REMOÇÃO DA DIRETORIA E DA 

GERÊNCIA DA 4º REGIÃO (DISTRITO FEDERAL, GOIÁS E MINAS GERAIS) E, 

BEM ASSIM, A LOCALIZAÇÃO ALI DE UMA SUBCHEFIA DO .GABINETE DA 

PRESIDÊNCIA. EXECUTA-SE O PLANO DE MUDANÇA EM SINTONIA COM OS 

PROPÓSITOS GOVERNAMENTAIS E COM VISTAS A MAIOR PARTICIPAÇÃO DO 

BANCO NO ESFORÇO INTEGRADO QUE SE DESENVOLVE NO SENTIDO DA 

EXPANSÃO ECONÔMICA DO PAÍS. - 


858 APARTAMENTOS — EM PARTE JÁ OCUPADOS PELOS FUNCIONÁRIOS 
QUE SE DESLOCARAM NA PRIMEIRA ETAPA, FORAM CONCLUÍDOS 96 DOS 
288 APARTAMENTOS EM TÉRMINO DE CONSTRUÇÃO NA SQS 204, 
PROSSEGUINDO OS TRABALHOS FINAIS EM RITMO ACELERADO. NA SQS 406 
ENCONTRAM-SE EM ACABAMENTO 18 UNIDADES E, NA SQS 303, EM 

INÍCIO DE CONSTRUÇÃO COM PRAZO DE ENTREGA PREVISTO PARA 600 
DIAS, 336 MORADIAS EM 7 BLOCOS DE 48 APARTAMENTOS. COM 
PROJETOS APROVADOS, PROGRAMADO PARA JÁ O COMEÇO DAS OBRAS, 
MAIS 216 UNIDADES RESIDENCIAIS SERÃO EDIFICADAS EM 3 BLOCOS DE 
72 APARTAMENTOS, SENDO DOIS NA SQS 303 E UM NA SQS 204. 


ESCOLAS PARA DEPENDENTES — PARA PROPORCIONAR EDUCAÇÃO 
PRIMÁRIA A FILHOS DE FUNCIONÁRIOS REMOVIDOS, AMPLIOU-SE PARA 
QUATRO O NÚMERO DE PRÉDIOS ESCOLARES DOADOS AO GOVÉRNO DE 
BRASÍLIA: TRÊS JÁ CONCLUÍDOS E ENTREGUES E OUTRO COM 

INÍCIO DE CONSTRUÇÃO PREVISTO. 


ASSISTÊNCIA MÉDICA — VISANDO A ASSEGURAR AOS FUNCIONÁRIOS 
LOTADOS EM BRASÍLIA SERVIÇO MÉDICO-ASSISTENCIAL À ALTURA DO QUE 
SE DISPÕE NA GUANABARA, PROJETA-SE A DUPLICAÇÃO — PARA 
REALIZAÇÃO NO MENOR PRAZO POSSÍVEL — DAS INSTALAÇÕES DO 
CENTRO DE SAÚDE, ORA OCUPANDO ÁREA UTIL DE 440 m2. 


COMUNICAÇÕES — CUIDA-SE DA INSTALAÇÃO DE NÕVO CENTRO 
TELEFÔNICO, AMPLIANDO-SE O SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES. 
NEGOCIA-SE COM A EMBRATEL A LOCAÇÃO DE 3 CANAIS EXCLUSIVOS 

— DOIS PARA A GUANABARA E OUTRO PARA SÃO PAULO. MODERNO 
EQUIPAMENTO ADQUIRIDO NO EXTERIOR COMPORÁ A CENTRAL DE TELEX 
QUE ATENDERÁ AOS DIVERSOS SETORES DA DIREÇÃO GERAL E 

AGÊNCIA CENTRAL, EM BRASÍLIA. POR NÃO TER SIDO POSSÍVEL 

ANTECIPAR A ENTREGA DESSE EQUIPAMENTO, CENTRAL PROVISÓRIA 

— JÁ INSTALADA E TESTADA — COBRIRÁ AS NECESSIDADES 

DOS ÓRGÃOS TRANSFERIDOS. 


PROCESSAMENTOS DE DADOS — PORQUE DE VITAL IMPORTÂNCIA PARA A 
DINAMIZAÇÃO DOS ÓRGÃOS LOCALIZADOS EM BRASÍLIA, COGITA-SE DA 
AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DO CENTRO ELETRÔNICO DE PROCESSAMENTO 
DE DADOS, ENQUANTO GESTÕES SE INICIAM NO SENTIDO DA 
INTERLIGAÇÃO COM O SISTEMA EM FUNCIONAMENTO NA GUANABARA, 
ATRAVÉS DA UTILIZAÇÃO DE CANAIS PRÓPRIOS PARA 
TELEPROCESSAMENTO DE DADOS. 
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TRIA ser levantadas restrições a ésse indicador, a mag- 
JUS nitude do crescimento registrado evidencia desem- 


comportamento da indústria pode ser analisado penho positivo do setor secundário em 1969. 
vés do consumo de energia, e, embora possam 





VSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
mabara e São Paulo 
iação Percentual 











pres 1968/67 1969/68 
RR es a semi ENS act se Mal no vu o o utldinia é E 20,2 
RENO stats sect E eae rnidasiams 24,8 15,5 
Do ea DARE io E RD LRN RD 20,0 11,2 
RR mis a decr cone ee maio cana d 8,4 11,1 
emanENNricOo 6 de Comunicações .......icccco.csco cos. “14,2 10,2 
GR E ae nte gui cirssr saci riste 18,2 9,5 
DR aaa seremos en ivira cosas 10,1 9,1 
RR RR ms sms ss eeninas do crias 12,9 7,0 
RR ss sai secs csimeccps colonos 4,7 2,9 
o o a RNP DIR NR AD Not — 0,8 
RR nal saci cen mscreniança o 32,0 9,6 
Rs sons ss sines co sigad 15,4 4 11,7 
* dos dados brutos: Light-Serviços de Eletricidade S.A. 

a Companhia Paulista de Fôrça e Luz. 
os indicadores, relevantes por se referirem a se- Por sua vez, a produção de tratores em 1965 apre- 
s estratégicos, merecem ser citados. sentou-se inferior à de 1968 em 1,8% devido prin- 


cipalmente à queda na fabricação de tratores «mé- 


rodução de aço em lingotes (Companhia Side- dios». Verificou-se aumento na produção de tratores 


eai Nacional, USIMINAS é Belgo-Mineira) cres- «pesados». Em 1968, o comportamento foi diverso, 

12,2% em relação a 1968. A de cimento, por tendo ocorrido aumento na fabricação da ordem de 

vez, acusou elevação de 7,3%. De 1968 para 42,2%. 

+ as variações foram de 20% e 13,7% respec- 

sente. No que se refere à arrecadação do Impósto sôbre 
Produtos Industrializados (IPI) — indicador de com- 


idústria automobilística produziu 353.125 unida- 
em 1969, o que corresponde a incremento do 
r real da produção da ordem de 15,2%. Tal au- 
to resultou da expansão excepcional ocorrida em 
móveis (+39,4%) e, em menor grau, em camio- R 
s (+7,7%) e caminhões médios (+ 0,6%). Hou- Na análise das vendas observa-se que, pelo quarto 
variações negativas na produção de caminhões ano consecutivo, o setor secundário apresentou-se em 
idos e ônibus (—- 19,7%) e utilitários (— 28,4%). desenvolvimento. 


portamento do setor manufatureiro — a comparação 


1968 revelou crescimento real de 4,7% (25,3% em 
térmos nominais). 


entre os períodos janeiro—dezembro de 1969 e de ' 





INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
Valor Real das Vendas (*) 
Variação 1969/1968 
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Setores 


o a iii a e ed CSN = TU RS O UEC RENO TOR SO 


Minerais não Metálicos Css = api A ÉS tennis E te o aa a 
Metalúrgica” Zumo igo srepule REM E ORI E 


Mecânica 


Material Elétrico e de Comunicações ................. 
Material de Transporte: 2208.5= «efeneto no ta a ROO pn 
Papel e Papelão 4 5 FE /AMRIos = SMB RUA x da Vl Cr : 


Quimica 


Ed DR E AIRE ENC O Eee deparo é nica cite SEE 
Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecido ............. 
Produtos - Alimentares 2% 2 sharan DS are SEE 


1º Sem 2º Sem Anual 
E tie 2,0 0,1 1,0 
RETA 18,7 4,6 11,0 
e ARS D3,5- 22,2 21,4 
Ee silreas 16,7 5,6 10,5 
ER Sears 19,1 PE ai 10,5 
ae 4,8 7,9 6,4 
AR EA 8,4 11,0 E 9,2 
A PEER 6,3 4,0 54 
EE — 89 — 12,3 — 10,8 
SERA era re! 2,9 5,0 





(x) Fonte dos dados brutos: Fundação IBGE-IBE-DEICOM, amostra de cinco Estados: Guanabara, Minas Gerais, Pernambuco, Rio Grande do Sul e São Paulo, 
Deflator: Índice de Preçcs-FOB Fábrica-SP, da Assessoria Técnica Conjunta-SP. 


Na comparação de idênticos períodos dos dois últi- 
mos anos constatamos que, em 1969, os resultados 
obtidos no 1º semestre foram bem mais expressivos 
que os verificados no 2º, com exceção de 3 seto- 
res, dos 10 registrados — Papel e Papelão, Quíimi- 
ca e Mecânica — nos quais houve ligeira melhoria 
na segunda metade do ano. Tal fato pode ser ex- 
plicado, em parte, pela grande atividade registrada 
na economia no segundo semestre de 1968 em com- 
paração com o primeiro. 


Em conjunto, as indústrias produtoras de bens de 
capital e de consumo durável — Mecânica, Material 
Elétrico e de Comunicações e Material de Transpor- 
te — foram as que apresentaram melhores resul- 
tados. 


Também pode ser considerado satisfatório, com ex- 
ceção de Minerais não Metálicos, o desempenho dos 
setores que produzem bens intermediários — Meta- 
lúrgica, Química e Papel e Papelão. 


Já os ramós produtores de bens não-duráveis evo- 
luíram de forma irregular, com crescimento das ven- 
das de Produtos Alimentares e Têxteis e acentuado 
decréscimo nas de Vestuário, Calçados e Artefatos 
de Tecidos, que na amostra são representados sô- 
mente por calçados; cabe ressaltar que, à vista do 
valor da produção de cada um dêles, êste último 
setor é bem menos importante que aquêles dois. 


Releva aduzir que a Indústria de Transformação — 
em seus ramos mais significativos — vem traba- 


lhando a níveis elevados, e tendo em vista que sua ' 


capacidade instalada vem sendo continuamente am- 
pliada, é lícito concluir por perspectivas de produção 


favoráveis para os próximos anos, após a matura- 
ção dêsses novos investimentos. 


A oferta de emprêgo — indicador de conjuntura que 
tem a característica de refletir a posição do empre- 
sariado no que respeita às suas expectativas de mer- 
cado a médio prazo — apresentou em São Paulo 
crescimento de apenas 1,5% em face dos níveis de 
1968, ao passo que o dêsse ano em relação ao ime- 
diatamente anterior chegara a 62,4%. É de ressaltar 
ligeira recuperação no último trimestre de 1969 quan- 
to à tendência declinante no ano, embora tenha ha- 
vido grande queda no mês de dezembro. 


A evolução do nível de oferta de emprêgo desde 
1965 até 1969 é mostrada em gráfico, no qual se vê 
claramente a tendência descendente em 1969, o que 
indica certa dose de prudência nas expectativas do 
empresariado. 


Também referente à capital de São Paulo, o nível 
de emprêgo industrial — dados provisórios para de- 
zembro de 1969 — revela acréscimo de 0,2% quan- 
do comparado com o mesmo mês do ano anterior. 


O comportamento do último trimestre indica decli- 
nio de 0,3% relativamente ao trimestre anterior, en- 
quanto que, para idêntico período de 1968, houve 
variação positiva de 2,8%. 


Em 1969, o nível de emprêgo industrial cresceu, em 
média, 6,2%, enquanto em 1968 expandira-se à ta- 
xa de 11,7%. O desempenho favorável no ano em 
análise ocorreu, todavia, no primeiro semestre do 
exercício, visto que, de julho até dezembro, o nível 
manteve-se relativamente estável. 
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Mecânica, Metalúrgica e Material Elétrico .........cccc.cc.. : 5.9 21,41 4 
RR RO AR RR RR 1,4 13,7 3,6 
DR e sp e cms ss is no sc resin io 14,2 8,0 1,0 
dg ENS EP R 7,0 9,1 6,2 


Ds sn ss soma cesosccasascvccrsc.õo 31 0,1 4,5 
DMR NRO Probanconsascovsrcasaier nano cos 0,5 1,7 4,3 

Cristal, Espelho, Cerâmica, Louça e Porcelana .......... - 20 — 4,2 3,9 
DS PN NO nm es ancivosrscsmicro rama a co 9,3 2,9 6,1 

Ie RR ans cones Tesasass secs cce 15,6 11,7 13.6 
DR o cssemricecenricre vera 26,6 14,4 9,7 
RERNaINOS  MUBICAIS Sisccssoss css. - 2.0 73 11,9 

DR O emo ramos es cesscs secar 31,2 16,2 27,2 
PP PRP DP RR 2,3 - 9,8 tr. 
“IJoalh e Lapidação de Pedras Preciosas ................... 13,2 12,0 0,1 
ori CS AA TE RARE PR PER R 0,2 1147 6,2 


[Fonte dados brutos: Federação das Indústrias do Estado de São Paulo — DECAD. 
E. h 
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Nem todos os setores industriais revelaram expan- 


“são na utilização de mão-de-obra; entre êles Cons- 


trução e Mobiliário, Vestuário, Alimentação, Vidro, 
Cristal, Espelho, Cerâmica, Louça e Porcelana, Grá- 
fica, Artefatos de Borracha, Brinquedos e Instrumen- 
tos Musicais, Extrativas. Mesmo assim, as variações 


L DE EMPRÊGO INDUSTRIAL 
São Paulo — Capital 


Dezembro de 1964 = 100 


negativas podem não representar, necessáriamente, 
agravamento ou desaceleração da produção, pois a 
melhoria do equipamento, a racionalização e o apri- 
moramento de rotinas são circunstâncias que podem 
provocar a vtilização de menor quantidade de mão- 
de-obra. 
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AGRICULTURA 





A produção agrícola brasileira (principais produtos; 
responsáveis por mais de 80% do seu valor total em 


[0 6) 


1967 1968 


1968) apresentou crescimento de 5,3%, quando com» 
parada com a de 1968. Mostrou-se superior mesmo 
à de 1967, ano em que a safra foi considerada ex- 


cepcional. 

















Produção Rendimento (1) 
tt SS dE A Pi EE E ir PE DS 
68/67 69/68 (2) 68/67 69/68 (2) 
DR vs nnase secas ala qi 9 is - 85 46,5 —22,4 28,0 
MR E casando d' 36,1 35.9 16,6 6,7 
o nm sspise seres —29,9 21,8 — 25,9 15,9 
ns emunt o ssa sinos —23,3 15,4 —16,3 15,2 
nessa ss cce cento 47 7,8 - 3 7,4 
RR epa emma damas aã 18,1 7,6 12,5 — 0,4 
Ram s ras crigu css TA 2,8 2,5 1,5 
CRE scises secs ei — 0,6 1,9 = 110 0,0 
CO PEA PR 8,5 1,8 4,4 -— 2,7 
Co PARATI ci 2,9 1,2 =: 08 8,1 
CS RETOS PI 0,0 0,1 Lda 0 
EE IR E PR — QD IO o mel 
DR da sesmarias 0,4 RN , 14,9 = 
CORRI RT 26,9 EEE 13,2 2,5 
Ro = 4 = E do eacs do dus çe E — 4,0 cai PÁ EN 
Batata-Inglêsa ........... ER one nhys 9,5 e 167 5,0 ce A 
ia PAD Re E A as) 5,8 e EM 1,2 
Produzida/Área Cultivada. 
dados preliminares. 
dados brutos: ETEA — Equipe Técnica de Estatística Agropecuária — Ministério da Agricultura. 














Segundo os dados obtidos, entre os produtos que 
mais contribuiram para o bom resultado da atividade 


dão — apenas a lavoura dêsse último não acusou 
melhoria de rendimento (quantidade produzida/área 
cultivada) em relação a 1968, sendo o aumento de 
sua produção conseqiiência exclusiva de maior ex- 
tensão de área cultivada em 1969; entretanto, junta- 
mente com a de trigo, apresentou melhor rendimento 
em 1968, com respeito a 1967. 


As lavouras que deixaram de registrar crescimento 
de produção no ano de 1969 — feijão, amendoim, 
juta, arroz e batata-inglêsa — também indicaram de- 
créscimo de rendimento, com exceção da juta, sendo 
que as de feijão, amendoim e arroz não conseguiram 
resultado satisfatório apesar de contarem com maio! 
rea cultivada que em 1968. 


Milho, feijão e arroz, culturas tradicionais e de gran- 
q importância pela participação de seus produtos 


agrária — soja, trigo, café, .cacau, banana e algo-. 


no regime alimentar da população, foram as únicas, 
das 16 consideradas, que registraram quedas de ren- 
dimento nos dois últimos anos (1968 e 1969), ao 
contrário das lavouras de trigo, mandioca e juta. 


Entretanto, convém ressalvar as dificuldades encontra- 
das pelos órgãos especializados na obtenção de dados 
estatísticos precisos. A nossa experiência no trato 
de questões relacionadas com a agricultura induz a 
dúvidas quanto aos números indicativos do comporta- 
mento da produção, pelo menos nos casos de arroz 
e trigo. No tocante a êste último produto, que cabe 
ao Banco do Brasil comercializar, com exclusivi- 
dade, como agente do Govêrno Federal, nossos regis- 
tros acusam aquisições de 364.670, 693.462 e 1.140.000 - 
toneladas, para as safras 67/68, 68/69 e 69/70, res- 
pectivamente, enquanto a Equipe Técnica de Estatis- 
tica Agropecuária-ETEA-Ministério da Agricultura apon- 
ta, para os mesmos ciclos, produção de 629.301, 
856.170 e 1.163.253 toneladas. 





Comportamento dos Preços 


O ano de 1969 apresentou .evolução favorável no 
combate à inflação. Embora tenham ocorrido pres- 
sões inflacionárias em alguns setores, principalmente 
no que se refere a gêneros alimentícios, foi possí- 
vel obter taxa moderada de crescimento de preços. 


ÍNDICE GERAL DE PREÇOS (Disponibilidade Interna) 
Variações Percentuais 





Com efeito, o incremento médio no índice Geral de 
Preços, 20,8% no ano, foi menor que o de 1968 
(24,2%) e representa o melhor resultado obtido no 
decênio. 





Anos Dezembro Médias Anuais 
TIGOLSD agora = ria sro eee RS RS 30,5 29,2 
TIGTAGO! ads soraia ES car RA Ps 47,1 37,0 
TOBAGO meras CM as LR Po RR 51.3 51,6. 
UIBIMBL el o o ira O ES ea e na E RA a 81,3 75,4 
1964/63; 1: 2 asas Rea ars OE po PE A 91,9 90,5 
TIGSMGA. Ss a spo po RA CSA Do 34,5 56,8 
TIGO/AS, Is o a es Datena E E a 38,8 38,0 
196/0066: amiga eia ve trielfa va ira So Eco PAR ERR Ve 24,3 28,3 
1968/67 Sera ro e o covered SR 25,4 24,2 
TOBIMOB qui TE PO 6 aee 20,2 ND; 20,8 
Nota — Dez. 69: dados provisórios. 


Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 


ÍNDICE GERAL DE PREÇOS (Disponibilidade Interna) 


Evolução Anual 


Média de 1965/67 = 100 














ir de redução mais violenta verificada em 
1966, surgiu dificuldade em se alcançar maio- 
ecréscimos — nos três anos seguintes passou- 


Dezembro do Ano Anterior = 100 


Fev Mar Abr Mai 


à decomposição do crescimento do Índice Geral de 
Preços pelos trimestres dos últimos anos evidencia 
omportamento quase uniforme em 1969, com exce- 
ção do terceiro trimestre. 


veste período ocorreu reanimação ligada a proble- 
as financeiros, induzidos por aumento de aplica- 
ões do setor bancário — em virtude da liberação 
tos depósitos compulsórios —, por melhoria da ofer- 
a monetária causada pelo superavit nas transações 
ternacionais e, ainda, pelos reflexos da situação 
) lítica consequente do afastamento do Presidente 


ja República. 


INDICE GERAL DE PREÇOS (Disponibilidade Interna) 


netária com o processo produtivo, para que não 
faltasse à economia a liquidez necessária à reali- 
zação das transações, quando então as Autorida- 
des Monetárias adotaram orientação gradualista no 
combate à inflação. 














Jul Ago Set Out Nov Dez 


ÍNDICE GERAL DE PREÇOS (Disponibilidade Interna) 


Variação Percentual sôbre o Trimestre Anterior 





Trimestres 
Anos 
1º 2º 3º 4º 
TAPE 9,0 5,0 47 3,8 
14245): PREPARE 8,0 6,7 4,4 4,2 
ANGU Eras « : 4,0 4,4 6,4 4,0(*) 


(+) Dado provisório. 
Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 








ÍNDICE GERAL DE PREÇOS (Disponibilidade Interna) 


Evolução dos Componentes em 1969 


Dezembro de 1968 = 100 


O Índice Geral de Preços — utilizado como repre- 
sentativo do processo inflacionário — levantado pela 
Fundação Getúlio Vargas é composto da média pon- 
derada dos índices de Preços por Atacado, Custo 


“ 


ÍNDICE GERAL DE PREÇOS (Disponibilidade Interna) 
Evolução dos Componentes 
Variações Percentuais 





de Vida e Custo de Construção. Ao se observar a 
evolução de cada um dêles — independentemente 
da ponderação — verifica-se a pressão exercida 
em 1969 pelo Custo de Vida. 





Dezembro Médias Anuais 
Componentes 
67/66 68/67 69/68 67/66 68/67 69/68 
Preços por. Atacado” kh ./. az cus Sil, 24,8 18,7 26,7 22". 19,1 
Custo de Vida na Guanabara ...... 24,1 24,5 24,3 30,5 22,3 22,0 
Custo de Construção na Guanabara .. 41,3. 32,7 12,3 41,4 31,9 18,0 


Eca + at ED ET MET e em 


Nota — Dez. 69: dados provisórios. 
Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 















Preços por Atacado, por sua vez, com- Quanto a éste último, observa-se em sua evolução 

jer damente, enquanto o de custo de pressão predominante até 1968, provocada — a par- 

, » foi o que apresentou menor crescimento. tir de 1964 — pela nova política habitacional do 
; E. BNH, a qual acarretou aumento da procura de resi- 
; DE CONSTRUÇÃO dências, o que por sua vez induziu maior demanda 
” E quódios Aruaij rs sa de construção, com elevação qe preços 


Em 1969, apesar do alto índice de novas constru- 


es Percentuais 
ções, não se alcançou o excepcional resultado de 


Preços: por 





Cuild do Alacado 1968 — em 1969 a área construída no município 
Construção (Materiais de de São Paulo ampliou-se 14,3%, enquanto que em 
Construção) 1968 aumentara 31,9% -— ocorrendo então diluição 
da pressão sôbre os preços no lado da demanda. 
414 33.8 Ainda mais, incentivos governamentais ao setor devem 
nerve 4 es: ter contribuído para possível redução nos custos 
E... 31,9 35,1 da indústria de construção, favorecendo, do lado da 
, ; oferta, menor alta nos preços. 
18,0 18,6 ? 
l A análise da evolução dos preços por atacado per- 
“Pa Rs resicários. mite identificar os melhores resultados obtidos no 
EE gados brutos: Fundação Getúlio Vargas. combate à inflação. 
REÇOS POR ATACADO (Disponibilidade Interna) ps 
4 SINIST:8IQ dx PLESEDA 
Percentuais dos Componentes 
Geral Matérias Gêneros Materiais de 
Primas Alimentícios Construção 
E ss o; 31,3 32,8 36,6 13,6 
RE... 40,5 37,7 36,4 43,3 
E seas rt 50,2 58,0 60,9 j 42,9 
a e». 76,0 70,5 70,5 100,0 
e DRE 81,3 93,7 83,1 64,8 
RR... 53,6 : 48,4 471 62,5 
Das» - “ERA 41,1 39,7 50,6 38,5 
RR... 26,7 225 25,2 33,8 
E 22,7 21,6 16,3 35,1 
Ms eos 19,1 17,8 23,3 18,6 
- 69: dados provisórios. 
brutos: Fundação Getúlio Vargas. 
Ê 
m “ Matérias-Primas vem decrescendo paulatina- No entanto, para análise mais acurada dos setores, 
enquanto o de Géneros Alimentícios tem apre- é necessário recorrer aos preços por atacado pela 
comportamento pouco uniforme, em virtude : 
ligados à estrutura agrícola e, ainda, oferta global, que abrangem também os produtos li- 
gulamentos na rêde de comercialização e gados à exportação. 
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PREÇOS POR ATACADO (Oferta Global) 
Médias Anuais 


Variações Percentuais 
Et 





Produtos Produtos 
Anos Geral Agrícolas Industriais 
1960/50) 5 .. ndo, 31,0 38,2 23,9 
FIG MOOM = fera 38,3 34.8 42,5 
1962/61) «o; anuais 53,2 60,0 45,4 
TIB 3/60! ma polia ars 74,0 65,4 82,7 
T9GA/OS” sat 91,3 99,6 83,5 
1965/64. a. 51,2 424. 61,4 
1966/05) = + 37,4 41,9 32,3 
19574067 pe 24,8 24,5 25,6 
TOGSNBZ 2 tm 23,8 17,9 30,4 
AOG9/68 a 20,5 PAS 20,2 
MESES O MST SA 
Nota — Dez. 69: dados provisórios. 


Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 


Cabe observar que em 1969 os produtos agrícolas 
tiveram elevação de preços mais acentuada que os 
industriais. Tal fato parece repousar, de um lado, 


ÍNDICES DE PREÇOS POR ATACADO (Oferta Global) 
Produtos Industriais — Médias Anuais 


Variações Percentuais 


nas dificuldades enfrentadas pelas lavouras dos pro- 
dutos participantes do regime alimentar da popu- 
lação, com estiagem prolongada na região centro- 


sul — o que provocou menores colheitas em algu- 
mas culturas e, com isso, natural elevação nos pre- 
ços — e, de outro lado, pela alta nas cotações de 


alguns produtos no mercado internacional. 


É de ressaltar o comportamento dos preços de um e 
outro setor durante tôda a década de 60. Com efeito, 
os preços dos produtos agrícolas cresceram 35 vê- 
zes, enquanto os industriais 36. Essa relação, ao 
longo do tempo, deve ser analisada com ressalvas, 
pois houve mudanças substanciais na tecnologia, prin- 
cipalmente dos produtos manufaturados, que distorcem 
a evolução dos índices. 


Pode-se ainda analisar os sub-setores industriais. 
Nesse ponto, merece destaque o item Combustíveis, 
cujo incremento se deve à grande dependência do 
Brasil aos preços vigentes no comércio mundial. 











Química É 

Anos So ih Prod ca se ERA Ma 

Total Combustíveis e Metálicos Calçados 

Lubrificantes 

JO GDMDONE 5 a 33,5 10,6 SS] 64,5 À 37,9 
196/1460 asse. 34,2 67,2 29,1 26,0 53,5 
POBZMB son 57,6 29,9 54,4 44,0 41,3 
1963/62 . ê Reks refe 110,3 ir gro 95,5 58,1 80,5 
TOBAMOI, Eta meras 126,2 97.8 77,5 61,4 74,1 
1965/64 E. trad 67,0 80,2 70,3 61,7 52,9 
1906/65 - cs int Te 24,3 29,5 50,9 34,7 
MSiSTAÃO SPA 36,1 : 20,4 19,8 283,1 26,4 
NBS crê cetomiã cio 22,6 29,2 30,6 16,4 33,3 
I96D/6B. .. penha 13,8 25,8 23,4 23,5 TA 
Nota — Dez. 69: dados provisórios. 


Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 


Fato que se destaca é o pequeno crescimento de 
preços do setor de Tecidos — que no ano anterior 
comandara as pressões setoriais —, provávelmente 
para se desfazer dos estoques acumulados. 
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No que se refere ao Custo de Vida, ainda o mais 
resistente ao processo desinflacionário, houve com- 
portamentos estacionais bastante dispares. 















a 
A 


S DO CUSTO DE VIDA NA GUANABARA 


es Percentuais 


dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 


item Habitação é o principal a pressionar o custo 
vi . Observa-se que, nos três últimos anos, por 
rça de reajustamentos periódicos aos aluguéis, de- 
ren Ss da nova política habitacional, apresentou- 


com os maiores incrementos médios. 


fe 








as 

kia E DO CUSTO DE VIDA NA GUANABARA 
E) vr 

bi = 


“R 


D de Alguns Componentes em 1969 


bro de 1968 == 100 


no 





: Dezembro Médias Anuais 
k 

es ipod ST E DS 
67/66 68/67 69/68 67/66 68/67 69/68 
DR Sa 24,1 24,5 24,3 30,5 22,3 22,0 
t CO E PRI 14,3 18,0 31,1 22,5 128 23,4 
RR... es: 29,4 24,1 17,1 32,9 26,4 17,2 
CRER 35.2 31,2 22,5 53,2 35,8 25.4 
Artigos de Residência ............. 27,4 26,7 15,2 27,6 27,4 19,0 
e ja à Saúde e Higiene .... 36.5 29,6 16,8 34,4 27,7 20,5 
se CT RARA E vo 32,1 33,3 19,3 37,8 29,3 250 
Serv O ari AA UC 25,7 21,1 30,2 31,7 19,5 23.9 
toa A Dez. 69: dados provisórios. 


Em 1969 destacou-se ainda o item Alimentação, que, 
se considerada apenas a variação dezembro a de- 
zembro, alcançou a maior taxa de elevação no ano 
No transcorrer de 1969, mais precisamente até ju- 
lho, o aumento nesse setor atingira 14%, chegando 
em dezembro à taxa de 31,1%. 





a o 





Dentre os 104 produtos que compõem o item Alimen- 
tação, '9 tiveram alta superior à média do custo de 
vida. Destacaram-se pela intensidade da elevação 
o feijão prêto (acima de 150%), a batata inglêsa 
(acima de 100%), o feijão manteiga, o café e a ce- 
bola (entre 50 e 100%) e, no caso dos demais pro- 
dutos, a carne bovina, a carne suína, o arroz amare- 


lão e a farinha de trigo, com aumentos situados en- 
tre 25 e 50%. 


Quanto aos outros itens, salientam-se o de «Serviços 
Pessoais» e o de «Servicos Públicos», êste refle- 
tindo os reajustamentos nas tarifas de transportes, 
água, luz e telefones. 


erre sr 


Aspectos Monetários 





MEIOS-DE-PAGAMENTO 


O comportamento dos meios-de-pagamento em 1969 
mostrou-se animador, tendo a taxa de crescimento 
se limitado a 31,8% (em média). Tal resultado — o 
menor incremento no decênio — foi dos fatôres que 
mais contribuiram para a diminuição do percentual 
inflacionário no ano. 


A adequação dos meios-de-pagamento à economia 
deve se processar através de sucessivas correções, 
pois o volume monetário à disposição da coletivi- 
dade para efetuar pagamentos deve ser mantido a 
níveis tais que atendam às necessidades do sistema 
econômico sem constituir-se em foco inflacionário, 


MEIOS-DE-PAGAMENTO 
indices 


Dezembro do Ano Anterior = 100 


140 
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MEIOS-DE-PAGAMENTO 
Variações Percentuais 





Médias 
Anos Dezembro Aiii 
1961/60 sao agido o 50,6 44,2 
TIB2/6 nt canto elit 63,0 54,2 
TOBS/BA Le: rende tee rm o 64,2 58,7 
1964/63 4: Es ae 86,0 85,7 
1965/64, Essa da 75,1 83,1 
IOGOLESR sea 15,8 37,9 
1967/66 cair RE ro 42,6 35,0 
IOGB/6T Ra us aisre aa re = 42,4 
TOO (CPAGBU rr 90:00 Mr Sr 


(+) Valôres provisorius. 
Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 








Luh HERRERA 


a e oe 


“Tc 


se torna mais. significativo ndo se 


» do Ano Anterior = 100 


“Dados. brutos: Banco Central do Brasil 


APEL-MOEDA EMITIDO 


bro do Ano Anterior = 100 


, &o longo de doze meses, as necessi- 
ais não são iguais — a estacionalidade 
O produtivo na agricultura e na indústria 


analisa a evolução 


durante um mesmo 


Setembro 


131,7 
128,8 


115,8(*) 


OB IBL'OTECA 
— O —-— 


MINISTRO pu PARENDA 


Dezembro 


142.6 
143,0 


130,6 (*) 


são diferentes — criando problemas no tocante à 
disponibilidade monetária para atender a todos os 


ramos. 








e e em 


me 


MEIOS-DE-PAGAMENTO 
Variações Percentuais 





Mar/Dez do 
anos Ano Anterior Jun/Mar Set/Jun Dez/Set 
E E Ta | SP 5,0 15,9 82. 8,3 
TIDO Pe pestertte eai Ar 10,8 8,7 7,0 11,0 
o boto RR 4/1 Tiro, 3.91) 124B..(5) 





(x) Valôres provisórios. 


Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 


Assim, é de admitir que o crescimento significativo 
no período outubro—dezembro resulta de pressão 
exercida pelas necessidades financeiras da econo- 
mia no final do ano. A adoção de política de com- 
bate à inflação tem gerado certa compressão nos 
gastos de consumo pela população, que passou a 
ter perspectivas de preços menos instáveis e seu 
interêsse despertado para novas possibilidades de 
aplicação de poupanças. Verifica-se, então, restrição 
as compras correntes, apesar do registro de alguns 
picos estacionais de aquisições maiores, durante cer- 
tas epocas do ano. 


PAPEL-MOEDA EMITIDO 





indices 

Dezembro do Ano Anterior = 100 

Anos Mar Jun Set Dez 
1967; as 98,2 100,0 110,5 126,7 
IDO rr 98,5 106,9 113,6 141,5 
FIG 96,1 100,0 103,9 120,9 
Podia SEO ts A ei 


Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 


PAPEL.MOEDA EMITIDO 


Variações Percentuais 


No final do período, por motivo das comemorações 
natalinas, há maiores compras, em decorrência, in- 
clusive, das aquisições contidas durante o ano. Es- 
sa atitude da coletividade gera necessidade adicio- 
nal de numerário em espécie para atender às tran- 


sações. 


Cabe ressaitar ainda que, por fôrça -dos hábitos tra- 
dicionais da população, na utilização de papel-moe- 
da, e a recusa de parte do sistema comercial em 
aceitar cheques nas transações a-varejo, há grande 
pressão para o uso de moeda manual. O pagamen- 
to do 13º salário e outros fatôres — que aumen- 
tam, em curto prazo, as disponibilidades para con- 
sumo — muito contribuem para o acréscimo de emis- . 


sões em fim de ano. 


Do lado do setor produtivo, há que destacar as emis- 
sões efetuadas para atender à aquisição, no final do 


ano, da excepcional safra de trigo. 


Mar/Dez do 


Ano Anterior Jun/Mar 


S/A e aros ao(s) 1,8 
SO a DIS Nos A = ES) 8,5 
NIB Das Aa ne qe 4.1 


Dez/Dez do Médias 

Set/Jun Dez/Set Ano Anterior Anuais 
ma 147 26,7 27,0 
63 24,6 41,5 31,4 

3,9 16.4 20,9 32,2 


eai rear 


Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 


Da análise da composição dos meios-de-pagamen- 
to evidencia-se, em 1969. alteração substancial no 
comportamento do público e do sistema bancário. 


Os bancos comerciais tiveram seus depósitos au- 
mentados numa taxa que — ao contrário do que 
acontecera anteriormente — foi inferior ao cresci- 


— 
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mento dos depósitos no Banco do Brasil e, tam- 
bém, ao incremento do papel-moeda em poder do 
público. 


O crescimento da moeda escritural no Banco do 
Brasil parece ter sido um dos fatôres preponderan- 
tes na variação moderada dos meios-de-pagamen- 











” 


| devolução — através de empréstimos — 
copos »s que recebe se faz sob contrôle de 
tie os pelo Orçamento Monetário, acrescido 
Edo que suas operações ativas, em grande 
' ho 


NA 





| ariações Percentuais dos Componentes 








parte, visam a atender, fundamentalmente, ao setor 
agrícola, que deve apresentar hábitos diferentes dos 
do setor urbano, na preferência por moeda. 


Moeda Escritural 
Papel-Moeda em Melos-de- 
ape di erand Bancos Autoridades dia Pagamento 
, Comerciais Monetárias 
987/06 ......... 27,7 40,3 26,9 36,9 35,0 
does/67 ......... 33,2 46,1 39,3 sas 24 
oO, ...... 35,1 28,8 38,9 31,1 31,8 


Pro Papel-Moeda em Poder do Público 


Jun 








Jul Ago Set Out Nov Dez 






O público, aumentando em 35,1% o papel-moeda a relação média papel-moeda em poder do público 
em seu poder, passou a reter, relativamente, mais sôbre meios-de-pagamento aumentou de 18,2% para 
dinheiro em espécie que no ano anterior. Com efeito, 18,7%. 


PAPEL-MOEDA EM PODER DO PÚBLICO/MEIOS-DE-PAGAMENTO 




















Períodos Percentuais 
1967. -- Média. Artual: «+ «isa fas ADO era uada Nose am CARR Fa e DR dO EAR TRANS PRN DRE RR 19,5 
Março. 2x. isso grenairio Eis ogia apoio a ra ore e NE aa E A 20,3. 
JUNHO cs Erro is ara E Er re DE ta: fa cd OR RR E 18,1 
Setembio! MAE o aro DSG aa SiS 0 E DRDS SERRÃO ento car APS RR Ra PRP 18,4 
Dezembro. sito e pisa e EC o jo AA AMA ERES ORE PRETO o DA DR RP k 19,7 
1968: —— Média Anual (dis ma aiio araio ur feia fim RS E RR AU a RR RT E 18,2 
Março rasa» meias ARS ioga RE ERR ERA ER SAR ÃO pie E e 18,2 
| JUNHO» 2 nto ia ocre senado rm a ao pa A a RD DES RR RR 17,9 
| Setembro x sm co agia doreorsas one RR o SA a O RS ERR 18,0 
| Dezembro... mus A Ens Rosh = é IRD EDER Sp load 6 q Dev a EE ' 19,1 
| 1969. Média:-Anualr ais es cs paes ars atscuT o eRiERE ERRA POD 6 ae tes Se St UR DR RR 18,7 
Março: ts cer las. Raid e vier SÃO ERGUEU SE cor RR E 18,9 
JUNHO “Sosa raio o tera ci ES ando avo “a a Ca a ER LO RO ER Peas: 17,5 
Setembro-(*) cus lia SS Es aa ENE a E Sean e SR E ar CR E A 18,8 
| Dezembro ("Ja 2 sas sis inodoro do a ED E a Eae RR RS 19,4 
| (x) Dados provisórios. 
| Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 
| A disposição do público em preferir o Banco do sentou fonte valiosa de recursos para êste. 
Brasil para depositar seus ativos monetários repre- 
DEPÓSITOS DO PÚBLICO À VISTA 
| | Valôres Reais 
1 Saldos Médios 
EM e 
| á Variações Percentuais Po Sena 
| Períodos Participação 
| Banco do Brasil Bancos Comerciais Peso a 
|| 
) a a a SST ss As 
d| 1968 — 1º trimestre ...... 7,9 ab Ei 15,0 
1 29 EO pda ir 20,6 16,5 16,0 
| O a 32,3 15,6 17,6 
49 o GA 42,4 20,7 18,2 
Média Anual ..... 25,8 16,0 16,7 
| 1969 — 19 trimestre ...... 12,8 5,1 17,9 
j 29 Ed Md a 24,9 8,0 19,3 
À 3º Re UM So dede 20,0 4,5 19,2 - 
bo Rd DR 26,7 7 19,5 
| Média Anual ..... 20,8 6,6 19,0 
TT 
| Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 
RP 
| bi 
1] O exame de liquidez do sistema — meios-de-paga- cimento médio de 9,6% apesar da propalada falta 
| mento em têrmos reais — apresentou em 1969 cres- de liquidez da economia. 


20 








Tal problema parece ter suas origens na própria 
captação de recursos monetários pelo sistema ban- 
cário. Os bancos privados obtiveram recursos em 
montante relativamente reduzido, motivo pelo qual 
expandiram seus empréstimos em menor proporção. 
Como ésses bancos atendem preponderantemente a 
atividades ligadas ao setor urbano, déste partiram 
pressões por liberalização de crédito. 




















1,9 53 
77 1.0 Por outro lado, o público, ao preferir depositar seus 
— 94 ma recursos no Banco do Brasil, permitiu expansão que, 
= Dl ca canalizada em grande parte para a agropecuária, 
= 6s 08 siderurgia, produtos alimentares, etc., foi limitada nas 
147 4.6 faixas urbanas. 
14,1 14,6 
86 96 Assim, o menor acréscimo relativo na oferta de cré- 





dito do Banco do Brasil aos setores urbanos — 

a Uasenitiiidado “à > TU. tradicionalmente atendidos pelos bancos comerciais 

- Banco Central do Brasil. — parece não ter sido totalmente compensado pela 
expansão das aplicações déstes. 








ã 






Meios-de- 
Poder do 
Público Autoridades Bancos Pagamento 
Monetárias Comerciais Total 






70 11,9 17.8 16,5 14,6 
12,2 15,5 7,2 9,1 9.6 










resultado dos mais expressivos em 1969, contribuin- 





do de forma marcante para o declínio do processo 











inflacionário. 








NCr$ Milhões Nominal Real Nominal Real 
(1) (2) 
| DO O 2 
o e 6.814,11 10.275,4 13.953,1 4341 15,0 35.8 134. 
8.038.8 11.502,1 14.708.9 50,8 21.6 27.9 E) dead 
1.224,77 1.226,7 755.8 0,2 - 19,9 -38.,4 

















Já há alguns anos vinha se constituindo o deficit 
de caixa da União, em virtude dos altos valôres al- 
cançados, num dos grandes focos de alta de preços. 
Sua contenção se fazia necessária, mas de forma a 
não prejudicar as despesas de investimentos do Go- 
vêrno, nem reduzir demasiadamente as despesas cor- 


rentes. 


A solução adotada — e que deve ter sido uma das 


TESOURO NACIONAL 
Arrecadação de Impostos 


Variações Percentuais 


razões do êxito da política orçamentária — foi a 
de aumentar a arrecadação, sem pressionar em de- 
masia o setor privado com aumento de impostos, mas 
através da melhoria do mecanismo arrecadador. 


Na arrecadação de tributos merece destaque o in- 
cremento alcançado pelo Impôsto de Renda e pelo 
Impôsto sôbre Combustíveis e Lubrificantes, que são 
de grande participação no total da receita. 


DE O ERES EI ES EE TT TENTE O 


> —>——>———————————— 


68/67 69/68 

Impostos 

Nominal Real (1) Nominal Real (2) 
TOTAL mico do so ao q SO a 60,8 29,6 do ain 15,1 
Produtos industrializados ........cccciscsccsoos 79,9 45,2 25,3 4,7 
Renda” = aro ed] efe dote ENRRE ILE e do fee] eo cega o Radar 34,7 8,7 65,5 38,0 
importação ...2içãe or e e mo eva mir 7 o Dea 79,5 44,9 36,7 13,4 
Energia Elétrica... uai tie eiapato eta a daloha E siste 30,7 1,4 37,8 21,0 
Minerais ==... =..2, == 208 e otetane e, oseno vinga ola em Te ABNT o jato 10,1 — 18,9 8,0 — 14,8 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ...... 47,3 18,5 40,8 ú 17,8 


O a 


(1) A preços de janeiro de 1967. 
(2) A preços de janeiro de 1968. 
Fonte: Banco Central do Brasil. 


TESOURO NACIONAL 
Percentuais dos Impostos no Total da Receita 


SST 





A Impostos Impostos 
Períodos Dirajos (1) nora (2) 
TOGOF =. casi 36,2 54,6 
196 ls Ecs alta 33,3 57,7 
1062 aro insana 32,1 58,9 
1963 == ea 33,4 59,8 
TIGAs a trs sora DE 33,2 60,1 
TESS pa 2s ae ER DÃO 35,1 59,0 
196DBu- Meo és 31,8 63,5 
ue [57 (ça PO 22,7 66,2 
is foto opa RD Pit 74,8 
1969 — Jan-Mar .. 19,4 65,0 

Jan-Jun .. 21,2 68,2 
Jan-Set .. 25,0 69,7 
Jan-Dez .. 25,8 TAS) 





(1) Inclui Impôsto de Renda e, de 1960 a 1966, Impôsto de Sêlo. 

(2) Inclui: Impôsto sôbre Produtos Industrializados, sôbre Combustíveis e 
Lubrificantes, Importação, Energia e Minerais. 

Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 
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Observe-se ainda que o Impôsto-de Renda elevou 
substancialmente sua participação no total da recei- 
ta, crescendo de 21,1% para 25,8% . O segundo a 
aumentar sua importância foi o Impôsto sôbre Com- . 
bustíveis e Lubrificantes, que passou de 15,5% pa- 
ra 16,1% do total. Tais variações repercutiram na 
diminuição relativa do IPI, que declinou de 49,4% 
para 45,6% . 


Apesar dos excelentes resultados obtidos nêste exer- 
cício com o Impôsto de Renda, é de assinalar que 
existe no Brasil tendência ao aumento da parcela 
dos impostos indiretos no global da arrecadação 
federal. 


O financiamento do deficit de caixa do Tesouro, em 
1969, foi realizado pelo setor privado da economia, 
basicamente através da subscrição de Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional. 





1967 















iNa alilinção de títulos governamentais — as opera- 
da divida mobiliária alcançaram NCr$ 1.470,5 
ilhões —, de importância foi a contribuição do sis- 
bancário. Os bancos puderam — a partir de 
junho — - adquirir Obrigações Reajustáveis do Tesou- 
Nacional no montante de 50% de seus depósitos 
y , tendo por condicionante a diminuição 
E ria das suas operações a níveis prê- 
viana fixados por autorização do Conselho Mo- 

o Nacional, conforme Resolução nº 114, do 
Central. 


| És 
Des a, O setor privado não apenas cobriu o 


União, de NCr$755,8 milhões, como tam- 
b recursos às Autoridades Monetárias 


ma 
| 
| 


| 


| 
le 
; 
l 
| 
l 





um montar de NCr$1.025,6 milhões. foram as mais elevadas nos últimos quatro anos. 
| 
| o PROTESTADOS 
Mensais 
| Rio de Janeiro São Paulo 
] Índice de Indice de 
Quantidade Valor Real (*) Quantidade Valor Real (*) 
mma o cus 2.455 57,4 7.448 51,9 
E ....... 3.547 128,0 11.611 1230. 
SIP TRA 3.736 114,5 14.136 125,1 
PE POA 3.674 131,7 14.343 138,9 
TP PAES 6.071 279,3 19.683 206.9 


ed *00 





1968 


e 


NCr$ Milhões 

Débito Junto às Autoridades Mone- 
ERRAR 699,0 1.078,99 
Débito Junto ao Público .......... 525,7 147,8 
Operações da Divida Mobiliária .. 525,7  — 90,9 
Depó de Contribuintes ....... — 238,7 


Geral de Preços (Disponibilidade Interna) — FGV. 





% Variação 

1 — 

68/67 69/68 
Nominal Reai(1) Nominal Real (2) 
—1.025,6 54,3 23,5 — — 
1.781,46 — 719 — 776 11053 806,9 
1.470,55  —173 1138 mm cam 
310,9 a cum 39,2 -22 


E 


INDICADORES DE SOLVÊNCIA 
+ 6 de a 


Títulos Protestados 


No ano de 1969, o valor dos títulos protestados, em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, em conjunto, au- 
mentou 64% em térmos reais em relação ao ano de 
1968, sendo que na Guanabara o incremento foi de 
112% e em São Paulo de 49%. No que se refere 
à quantidade de títulos, o crescimento alcançou 43%, 
com incidência de 65% na Guanabara e de 37% 
em São Paulo. Deve-se salientar: que essas taxas 





* Cadastro da Agéncia Centro-Rio (GB) e Instituto de Economia Gastão Vidigal (SP). 
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TÍTULOS PROTESTADOS 


Médias Mensais 


índices dos Valóres Reais — Média de 1965/67 — 100 





São Paulo 
200 —— 
Rio de Janeiro 
150 
100 
50 





1965 1966 


TÍTULOS PROTESTADOS 
Médias Mensais 


Variação Percentual de Valôres 








Trimestres Rio de Janeiro São Paulo 

T9G8 = ]9 Essas 14,7 15,2 
OR ae O 16,8 10,1 
BON anna 9,0 10,0 
AO ta 8,2 = 28 

1969 — 1º ...... 39,3 21,4 
ARDER Ara 45,2 31,8 
Ea 8,6 — 9,5 
É o AE — 17,6 Sa é 


RSS Dao aD O 


Fonte dos dados brutos: Cadastro da Agência Centro-Rio (GB) e Instituto 
de Economia Gastão Vidiaal (SP). 


Foi no 2º trimestre de 1969 que se deu o maior 
acréscimo no valor dos títulos protestados, quer na 
Guanabara, quer em São Paulo. Fato digno de nota 
é que a situação no período junho—setembro apre- 
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1967 1968 1969 


sentou na Guanabara comportamento diametralmen- 
te opôsto ao de São Paulo, pois nesta última praça 
ocorreu sensivel melhoria, enquanto na Guanabara 
persistia o aumento. Já no período outubro—de- 
zembro, fizeram-se sentir os efeitos da liberação de 
cêérca de NCr$300 milhões de depósitos compulsó- 
rios dos Bancos junto ao Banco Central (Resolução 
nº 123), medida posta em prática no terceiro trimes- 
tre, o que melhorou a situação de solvência dos 
produtores e comerciantes de bens de consumo, prin- 
cipalmente de Produtos Alimentares, ocorrendo em 
São Paulo diminuição moderada e na Guanabara de- 
créscimo acentuado no valor real dos títulos leva- 
dos a protesto. 


Falências e Concordatas 


A comparação da média mensal das falências reque- 
ridas no Município de São Paulo, em 1969, com 
a média do período base — julho 66 a dezembro 
68 — revela acréscimo de 38%, enquanto a das 
falências decretadas aumentou 62%, ao mesmo tem- 
po que a média mensal de concordatas requeridas 
e. deferidas, em 1969, cresceu 29%. | 
































Falências Concordatas 
EEE SP O So END Tm 
Requeridas Decretadas Requeridas Decretadas 
Jul 66- Jul 66- Jul 66- Jul 66- 
Dez 68 “an-Dez 69 Dez 68 Jan-Dez 69 Dez 68 Jan-Dez 69 Dez 68 Jan-Dez 69 
RR o o 152,0 209,8 30,6 49,7 26,6 34 2 23,8 30,6 
DR na é 48,4 61,3 10,2 16,7 10,1 12,3 9,1 10,8 
ABADE 72,4 109,1 14,3 . 203 83 10,9 7.6 1041 
Ra sos 15,6 20,4 27 54 1,9 3,3 1,6 3,2 
E RR 15.6 19,0 3,4 73 6.3 78 5,5 65 
Basco do Brasil e Instituto de Economia Gastão Vidigal — ACESP. 
E A = 
| É de que as falências aumentaram mais que capaz de solver os compromissos sem interromper 


,« O que indica que parcela crescente suas atividades. 
em d'ficuldades financeiras tornou-se in- 


; BIBLISTECA 
Aos CIAS E CONCORDATAS di mo 


Re Fouto | VINIST RIO du PASESTA 
Percentual das Médias Mensais 


69 sóbre Jul 66-Dez 68 





o: Falências Concordatas 


b é Requeridas Decretadas Requeridas Deferidas 






Doce... ese. ... 


DRC rn ssa ue e. 





Fontes dos dados brutos: Banco do Brasil e Instituto de Economia Gastão Vidigal — ACESP. 
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Convém salientar que no setor Indústria os ramos Os ramos comerciais que passaram por dificuldades 
que se detrontaram com maiores problemas finan- mais sensíveis no periodo, apresentando significatr 
ceiros foram: Metalurgia, Produtos Alimentares, Têx- vo volume médio de falências requeridas foram: Pro- 
| teis. Editorial e Gráfica e Calçados. dutos Alimentares (31.1). Produtos Farmacêuticos e 





as 

















Afins (17,1) e Bares e Restaurantes é Similares (1152); 
dentre os que registraram maiores incrementos per- 
centuais se destacam: Papel, Impressos e Artigos de 
Escritório (+ 160%), Plásticos e Borracha (+ 114%), 
Produtos Farmacêuticos e Afins (+ 116%), e Metais 
e Produtos Siderúrgicos (+ 100%). 


Quanto às falências decretadas, o setor Confecções 
foi o que registrou maior acréscimo na média mensal. 
No que se refere ao crescimento das concordatas 
requeridas e deferidas, a maior variação na média 
mensal recaiu sôbre Serviços, sendo o ramo mais 
atingido o de Engenharia, Construções e Instalações. 


e rrrermeemememmmem 


Mercado de Ações 


O ano de 1969, no mercado de ações, apresentou-se 
altamente satisfatório, embora à euforia do 1º semes- 
tre tenha seguido certa instabilidade até o final do 
período. 


MÉDIA S-N 


1969 


21000 


18000 


O volume de negócios na Bôlsa de Valóres do Rio 
de Janeiro, que em 1967 atingira a média de NCr$ 600 
mil diários, cresceu em 1968 para NCr$ 900 mil 
(+ 50%), e em 1969 para NCr$ 5.000 mil (+ 455%). 
O montante mais elevado foi o de NCr$ 13.243 mil, 
registrado no dia 25-8-69. 


O notável desenvolvimento do mercado bursátil ba- 
seou-se na atitude adotada pelo investidor, como de- 
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A média S-N registrou valorização de 174,1%, sendo : 
de 119,6% nos primeiros seis meses e 24,8% na . 
segunda metade do ano. 


3/11 1/02. 5/9 


corrência dos incentivos diretos e indiretos propicia- 


dos pelo Govêrno. 


Por outro lado, parcela da coletividade, de renda 
mais alta, alterou sua proporção de gastos — por. 
fôrça da diminuição do ritmo inflacionário — e, esti- 


mulada também por perspectivas de elevados ganhos 












E A 
m, à diversificação das possibilidades de apli- 
espe interêsse ainda de outras camadas 
ção, que também ingressaram no mercado 
“de Fundos de Investimentos, por exemplo. 


de das autoridades governamentais no sentido 
ent o mercado de ações (*) — como ele- 
im na redução dos custos financeiros 
— provocou interêsse adicional por 
des de poupanças em títulos de renda variá- 
ém disso, reduziu compuisôriamente a rentabili- 
os papéis de renda tixa, instituiu a taxa de câm- 


S INVESTIDORES INSTITUCIONAIS 


a obrigatoriedade do registro de notas. 











promissórias e diminuiu o custo do dinheiro bancário, 
deslocando massa monetária considerável para apii- 
cação em ações. 


É de assinalar que com a expansão dos negócios em 
Bôisa haverá condições satisfatórias para o lança- 
mento de ações novas — transações primárias —, 
possibilitando a consolidação dessa nova fonte de 
recursos, a baixo custo, para financiamento das ati- 
vidades produtivas. 


Dentre os investidores institucionais, em 1969 tiveram 
destaque os Fundos Mútuos — organizações que atra- 
vés da coleta de poupanças individuais canalizam re- 
cursos para as Bólisas — e os Fundos «157», que 
aplicam as deduções do Impósto de Renda permiti- 
das pelo Decreto-Lei nº 157. 





Fundos Mútuos de Investimento Fundos «157» 
% Variação " % Variação 
Ncr$ Ncr$ 
Milhões Milhões 
Nominal Real Nominal Real 
DR oo 43,3 — — pu aa dba 
E... 68,6 58,4 23,8 um mai me 
Musse. 199,4 190,7 134,0 114,5 ma pg 
Ega à 553,4 177,5 129,8 239,4 109,1 73,2 










969 os Fundos Mútuos de Investimento venderam 
Is (um resgates) no valor de NCr$ 205 milhões, 

ja, NCr$ 0,9 milhões por dia, o que representa 
| 20% dos negócios na Bôlsa do Rio de 
mpo dos Fundos 157 em relação à Bólsa 
cilou, no período, devido à modificação das res- 


tos no 
157; 


aplicações das reservas técnicas das Cias. seguradoras 


trições na aplicação de suas reservas. Atualmente 
apenas 1/3 do arrecadado pode ser investido em 
Bôlsa. 


As Ações do Banco do Brasil alcançaram a mais 


elevada cotação dentre os papéis mais transacionados. 


tomo redução do impôsto de renda sôbre dividendos; aplicação de parte dos recursos dos Fundos «157» em Bisa, isenção de 
aumento de capital das emprêsas por incorporação de reservas; redução do impósto sôbre capital de giro, prorrogação do Decreto 
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Evolução Comparativa 


1969 


COTAÇÃO DAS AÇÕES DO BANCO DO BRASIL E MÉDIA S-N 








Comércio Exterior 





O intercâmbio comercial do Brasil com o exterior, em 
1969, marcou nôvo recorde, pois atingiu US$ 4.270 
milhões (valor estimado FOB), para o qual concorre- 
ram as exportações com US$ 2.269 milhões (53,1%) 
e as Importações com US$ 2.001 milhões (46,9%). 
Houve crescimento de 14,3%, o que equivale a 
US$ 534 milhões, sôbre o movimento do ano anterior. 
Note-se que esta cifra global ultrapassou em mais de 
20% as previsões do Programa Estratégico de De- 
senvolvimento, do Govêrno Federal, para o ano de 
1969, e em 12,7% O previsto para 1970. 





BALANÇA COMERCIAL 


As exportações brasileiras, em valor, expandiram-se 
20,6% e as importações 7,9%, em 1969, ocorrendo 
superavit de US$ 268 mihões na Balança Comercial, 
embora a relação dólar/tonelada tenha diminuído 7,7% 
na exportação. 


É de ressaltar que as previsões do Programa Estra- 
tégico de Desenvolvimento estimam cresgimento de ' 
6,0% para as exportações e 7,8% para as impor- 
tações. - 


BALANÇA COMERCIAL 
US$ Milhões FOB 





Anos Exportação Importação Superavit 
1964 er 1.430 1.086 344 
1965 sbre -1.595 941 654 
TIDO: ss 1.741 1.303 438 
TA 1.654 1.441 213 
TOGO ais 1.881 1.855 26 
1969, 2.269 


2.001(*) 268 


ta) Valôres estimados de julho a dezembro. 
Fonte: CACEX. 





1965 1966 





















vos fiscais, creditícios e cambiais proporcio- 
» Govérno Federal constituíram fator positi- 


vo das exportações em 1969. 


incentivos fiscais destaca-se a Isenção dos 
"de Renda, sôbre Produtos Industrializados 
Pl). sôbre Circulação de Mercadorias (ICM). 


nto aos incentivos creditícios cabe citar: tinancia- 
o à produção para exportação; financiamento à 
a curto, médio e longo prazo; financia- 
o à exportação em consignação e à promoção 
estímulos — além dos decorrentes da taxa 
| flexivel — foram, também, propiciados ao 
como: seguro de crédito à exportação, 
a de contrato de exportação de produtos agro- 


e garantia de contratos resultantes de con- 
internacionais. 


s exportações de nossos principais produtos cres- 
em percentuais bastante significativos. Uma 


Superavit 


1967 - 1968 1969 


vez que o volume embarcado superou, proporcional- 
mente seu valor, registrou-se decréscimo na relação 
«dólar/tonelada exportada» para o global da pauta, 
Alguns produtos, entretanto, apresentaram incremen- 
tos relevantes nessa relação: cacau em amêndoas e 
em manteiga, madeira de pinho serrada, milho em 
grão, manufaturados, carne de boi congelada e res- 
friada e açúcar. 


Dentre os principais produtos que tiveram elevado 
crescimento percentual no valor das exportações, em 
1969, destacam-se: soja para extração de óleo, cacau 
em amôndoas, carne de boi congelada e resfriada, al- 
godão, café solúvel, minério de ferro e manufaturados 


No que se refere a maiores percentuais de acréscimo 
na tonelagem, os mais importantes foram: soja para 
extração de óleo, carne de boi congelada e restriada 


algodão, café solúvel, cacau em amêndoas, óleo de. 


mamona e minério de ferro 


Importa anotar o empenho do Govérno Federal na 
modificação da estrutura das exportações de deter- 
minados produtos tradicionais, como é o caso das 
madeiras, em que se procurou incrementar a comer- 
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cialização de derivados detentores de maior índice de 
elaboração industrial. Grande ênfase, aliás, foi dada 


siderando-se a necessidade de diversificação da pauta 
e as vantagens que isso representa para a economia 





aos estímulos à exportação de manufaturados, con- nacional. 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
1968 1969 (2) 1968 1969 % Variação 69/68 
Especificação 
US$ Milhões 1.000 t Valor Tonelagem Us$/ 

TOTAL ..-s- dA 1.881 2.269 23.487 30.661 20,6 30,5 do Md 
Café em Grão ........ 774 780 1.107 1.123 0,7 1,4 Te. 07 
Café Solúvel ....... o sa 23 33 12 18 44,6 60,0 — 9,6 
Manufaturados (1) ...... 201 283 641 815 40,8 27,2 8,3 
Minério de Ferro ....... 104 149 15.050 21.734 43,2 44,4 = 15 
Algodão” ... cs sec 131 195 248 440 48,8 77,7 "16,1 
Açúcar ..- se mio AR 102 115 1.026 1.099 PESE E AR 5,8 
Cacau em Amêndoas ... 46 106 76 119 130,2 57,6 46,0 
Madeira de Pinho Serrada 69 72 767 592 4,0 -22.8 34,7 
Óleo de Mamona ...... 36 45 116 183 RR —21,6 
Carne de Boi Congelada 

e Resfriada .......... 20 43 39 79 115,1 101,1 7,0 
Milho em Grão ........ 57 33 1.238 651 —42,0 47,4 10,1 
Cacau, Manteiga de .... 26 30 18 16 17,7 —129 35,1 
Soja p/Extração de Óleo 6 29 66 310 363,5 370,9 E DS, 
Minério de Manganês .. 24 7 1.124 872 —28,3 2) | A 
DUO A. e ce ES e 262 339 1.959 2.610 29,4 a ==-2:8 
(1) Abrange as classes V, VI, VII e VIII e parte das classes Il, IV e IX da NBM.. 
(2)- Dados estimados. 
Fonte: CACEX. 
Examinando-se as exportações brasileiras segundo a EXPORTAÇÃO 


área de destino (principais áreas econômicas do mun- 
do), constata-se que, pela primeira vez, nos últimos 
cinco anos, nosso principal comprador foi o Mercado 
Comum Europeu, ao invés dos Estados Unidos da 
América, que passaram a ocupar o segundo lugar. 
A Associação Européia de Livre Comércio permane- 
ceu em terceiro lugar, e a Associação Latino America- 
na de Livre Comércio continuou recuperando sua posi- 
ção na pauta de exportação brasileira. 


Cabe destacar que, enquanto o Conselho de Assistên- 
cia Econômica Mútua (COMECON) apresentou o seu 
mais baixo percentual de participação, o Japão re- 
gistrou, em 1969, seu mais alto índice nos últimos 
cinco anos. 
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Áreas de Destino 


Participação Percentual no Valor 





1965 1966 1967 1968 1969(*) 





(x) Dados estimados. 


Fonte: CACEX 


32,6 33,4 33,1 333 
25,9 24,7 27,3 25,5 
120.412,00 TAS: BIA 
126 10,8. 97 403 
64 741 Dio 
Se "2 PROA 3 
To. 06 Ma - 0 


27,4 
29,2 
13,5 
10,8 
5,9 
4,3 
8,9 








Participação Percentual 


1967 


Café em 
Grão 


Embora o café ainda seja o principal item na expor- 
tação brasileira, vem perdendo, ano a ano, sua par- 
ticipação na pauta, sendo que, em 1969, atingiu o 
menor índice da década dos 60. Os embarques de 
h produtos manufaturados e de minério de ferro, após 
queda relativa em 1968, reabilitaram-se, consegui- 
ram, mesmo, ultrapassar a posição de 1967. Ao mes- 
mo tempo, o algodão continua aumentando seu per- 





42,6 41,1 

12,2 10,7 ns 
6,2 5,5 66 
5,5 7.0 86 
aa 5.4 5,1 

28,6 30,2 329 


Minério 
de Ferro 


Produtos a 
Manufaturados à ES oe Algodão É e demais 


centual, sendo de assinalar que, já em 1968, havia 
galgado o terceiro lugar. 

Através do Fundo de Financiamento à Exportação 
(FINEX) foram concedidos empréstimos aos manufa- 
turados num total de US$ 8 milhões, dos quais 79,4% 
a «chapas e barras de aço e oulros» para à Ar- 
gentina. 

O quadro seguinte discrimina o destino das manufa- 
turas exportadas e financiadas pela CACGEX: 


31 




















BANCO DO BRASIL 
Carteira de Comércio Exterior — CACEX 


Financiamento à Exportação de Manufaturados 











US$ 1.000 

Valor da Exportação Valor Financiado 
Países de Destino 

1967 1968 1969 1967 1968 1969 
Argentina: = =. er 3.507 1.087 6.971 3.662 974 6.686 
Bolivia... E 118 287 150 102 220 F 124 
Cio so ARDE 181 55 92 143 Ee 93 
COlÔMbIA ss sido sen ieos for = 298 43 97 69 32 76 
Mexico, sir 399 280 414 312 227 321 
Paraguai. co dis Es 16 96 228 16 CuBR o 197 
Lingua: céu Deca 470 48 136 a 38 4 
Venezuela” .'.. seca nem — 21 275 — : 12 278 
Demais citas oro ERR 338 364 417 308 264 310 
MO TRE Sr 5.327 2.281 8.780 5.056 1.9 8.199 


Fonte: CACEX. 


O valor dos financiamentos em 1969 superou em 329% IMPORTAÇÃO (FOB) 
o de 1968. O número de operações continuou a 


crescer: 119 em 1967, 125 em 1968 e 238 contratos Áreas de Procedência 








bica Participação Percentual no Valor 
SE 
Procedência 1965 1966 1967 1968 1969(*) 
TC Sa To sa 
ENA ei 29,9 40,1 354 330 27,9 
MES se 17,8 179 20,1. 21,8 238 
IMPORTAÇÃO 
E ALALC ........ 242 15,0 13/07 12,2» 12,8 
MELO Loeornr 9,0 96 271,2 26 14;2 
O total estimado das importações brasileiras (FOB) COMECON ..... Ê 61 50 50 45 42 
| - o ilhões, t 
em, eia situou-se em US$ 2.001 milhões, contra ESPERO Da 34 30 31 36 54 
US$ 1.855 milhões em 1968, apresentando, dessa 
Damais; stay 9,6 DADO VADIA 


forma, elevação de US$ 146 milhões; registrou, entre- 
tanto, queda acentuada no ritmo de expansão, que E 

(x) Dados estimados. 
passou de 28,7% (1968/1967) para 7,9% (1969/1968). Fonte: CACEX. 
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emento se deve aos itens Manufaturas (Clas- 
a Nomenclatura Brasileira de Mercadorias), 
m 26,9%, e Maquinaria, Veículos, seus Per- 
e acessórios (+ 16,0%), visto que outros 
resc em percentuais bastante reduzidos. 
guns variado negativamente, como é o caso 
IV (Gêneros Alimentícios e Bebidas) que 


“ 


IMPORTAÇÃO (FOB) 


E 
ar 





declinou 10,9%, e da Classe | (Animais Vivos), cuja 
queda atingiu 19,5%. Cabe notar que a Classe Vi 
(Maquinaria, Veículos, seus Pertences e Acessórios), 
que engloba os produtos mais necessários ao desen- 
volvimento economico do País, aumentou sua partici- 


pação no total das importações, tendo passado de 
33,5% para 36,0%. 





US$ Milhões % Variação 

, 1967 1968 1969 (*) 68/67 69/68 
pi 

TOTAL RR 1.441 1.855 2.001 28,7 79 

| Matra Primas Esto. 230 311 304 35,2 - 23 

e É Alimentícios (IV) ....... 278 283 252 1,8 -10,9 

| odutos Químicos (V) .......... 201 283 290 40,8 25 

) e Veículos (VI) ....... 447 621 720 38.9 15.9 

dos (Vil e VIH) ....... 269 347 os 29,0 225 

E... 16 10 10 -975 0,0 


romanos 
Comércio Exterior — CACEX. 








ve 


Hipalmente dos Estados Unidos da América e do 
| ado Comum Europeu. Foram adquiridos no Japão 
54% | mais alto percentual nos últimos cinco 
feno ) do total das compras externas. 


, ! ) 
ms t O sucessivo crescimento relativo das im- 
ad 


procedentes do Mercado Comum Europeu 

A bciação Européia de Livre Comércio, em 
posam sição ao declínio ocorrido nas aquisições de 
nercadorias dos países da área socialista (COMECON) 
Unidos da América, que apresentaram, 
, OS seus menores indices de participação 
“global das importações. 


; 
ato digno de nota, ocorrido no setor de importações, 
O nôvo recorde representado pelo valor CIF de 
[US$ 2.246 milhões (estimado), ultrapassando em 5,3% 
Ps US$ 2.132 milhões do ano de 1968. 
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importações brasileiras, em 1969, provieram prin- - 


referem-se às classes da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias. 


Petróleo e Derivados 


De acôrdo com as estatísticas disponíveis, o Brasil, 
em 1969, utilizou recursos da ordem de US$ 191 mi- 
lhões na aquisição de Petróleo e Derivados, enquanto 
em 1968 despendeu US$ 200 milhões. A taxa de de- 
créscimo foi 4,6%, merecendo destaque a queda de 
sua participação na pauta das importações, tendo 
passado de 10,8% para 9,6%. 


Trigo em Grão 


As compras externas de trigo em grão feitas pela 
Carteira de Comércio Exterior, de acórdo com o De- 
creto-Lei nº 210, de 27-2-67, cairam 14,1%, no valor 
em 1969, ou seja, de US$ 153,7 milhões (FOB) para 
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IMPORTAÇÃO DE TRIGO EM GRÃO 


1969 
1.000 Toneladas 


Argentina 


Romênia 


Bulgária 


México 


US$ 132 milhões (estimativa), em virtude da excepcio- 
nal safra ocorrida no País, tendo, mesmo, diminuído 
sua participação (de 8,3% para 6,6%). 


Durante o ano de 1969 foram embarcadas, nos portos: 


de origema 2.468.952 t, sendo 2.228.281 t por conta 
do total adquirido em 1969 e 240.671 t por saldo de 
compras efetuadas em 1968 (inclusive 70.000 t com- 
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PL-480 = 449,6 Outros = 435,0 884,6 


TOTAL: 2.251,6 





pradas ao Uruguai), cujo custo ascendeu a US$ 171. 
milhões CIF, proporcionando o preço médio CIF de 
US$ 69,10/t, superior ao de 1968 (US$ 68,34/1) e 
inferior ao de 1967 (US$ 69,40/1). 


O estoque regulador continuou a crescer, pois de 125 
mil toneladas em 1-1-68 passou a 210 mil toneladas 
em 1-1-69, atingindo 215 mil toneladas em 1-1-70. 
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ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS EM 1969 

35 
| 



































ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 25 DE FEVEREIRO 37 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA EM 25 DE ABRIL 40 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 18 DE DEZEMBRO 42 
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de fevereiro de mil novecentos 

nove, reunidos, às quinze horas, na 
Sede Social em Brasília, Distrito Federal, dezessete 
ou por delegação, possuidores de 

quinhentos e cinco mil, tre- 
(34.505.382) ações ordiná- 
nominativas, representando trinta e quatro mi- 
e cinco mil, trezentos e oitenta e 
novos (NCr$ 34.505.382,00), acionistas 
com direito a voto, como se verifica pelo 
Presença», em que se consignam as prescri 
o Presidente do Banco, Dr. Nestor Jost, 
artigo trinta e dois (32) dos Estatutos, de- 
em terceira e última convocação a 
Extraordinária dos Acionistas do 
S.A., e convida para integrarem a 
acionistas senhores Dércio Garcia Munhoz 
Federal ida, como primeiro e se- 
ivamente. Convida tam- 
Geral da Fazenda Nacio- 
ípio de Barros, Representante 
tonal nesta Assembléia, a que 
- Em seguida, o Senhor Pre- 
r Segundo Secretário leia 
, publicados nos térmos da 
em edições: a) do «Diário Ofi- 
ília, de 24, 27 e 28 de janeiro 
1º Convocação; 7, 11 e 12 de te- 
2º Convocação, e 19, 20 e 21 
a 3º Convocação; b) do 
Brasília, de 24, 25 e. 26 de 
1º Convocação; 8, 9 e 11 de 
a 2º Convocação, e 20, 21 e 
, para a 3º Convocação. Foi 
ra, como segue: «BANCO DO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI- 
— EDITAL — 1º Convocação. São os Se- 
do Banco do Brasil S.A. convo- 
para a Assembléia Geral Extraordinária a rea- 
gem sede social, nesta Capital, 
fevereiro próximo, em 1º 

Convocação, a fim de deliberar sôbre: a) aumento 
consequente alteração do Art. 
: b) alteração do Art. 1º dos Es- 
adequá-lo à Resolução nº 106, de 
Central do Brasil; c) alteração 
Ah e 69º dos Estatutos, a fim de institucio- 
modalidade operacional; d) supressão 

Art. 35 dos Estatutos, a fim de atender ao que 
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dispõe o Art. 34 da Lei nº 4 728, de 14-7-65; e) 
aumento de sua participação no capital da Cia. Aços 
Especiais Itabira (ACESITA). Em caso de não haver 
número suficiente para a realização da Assembléia 
em 1º Convocação, ficam desde já marcadas as da- 
tas de 14 e 25 de fevereiro próximo, em igual local 
e hora, para a 2º e 3º. Convocações, respectiva- 
mente. A partir do dia 14 de fevereiro próximo, até 
a realização da Assembléia, ficarão suspensas as 
transferências de ações. Brasília (DF), 23 de janei- 
ro de 1969 a) Nestor Jost — Presidente». «BANCO 
DO BRASIL S.A. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR- 
DINÁRIA EDITAL - 2º. Convocação. Não se tendo 
realizado, por falta de número em primeira convo- 
cação, a Assembléia Geral Extraordinária marcada 
para esta data, são os Senhores Acionistas do Ban- 
co do Brasil S.A. convidados a se reunirem, em 
2º Convocação, no edifício da sede social do Banco, 
nesta Capital, às 15 horas do dia 14 do corrente, 
a fim de deliberar sóbre: a) aumento do capital so- 
cial e consequente alteração do Art. 49 dos Estatu- 
tos; b) alteração do Art. 19 dos Estatutos, a fim de 
adequá-lo à Resolução nº 106, de 11-12-68, do Banco 
Central do Brasil; c) alteração dos Arts. 5º e 6º 
dos Estatutos, a fim de institucionalizar nova mo- 
dalidade operacional; d) supressão do Art. 35 dos 
Estatutos, a fim de atender ao: que dispõe o Art 
34 da Lei nº 4.728. de 14-7-65; e) aumento de sua 
participação no capital da Cia. Aços Especiais lta- 
bira (ACESITA). Em caso de não haver numero pa- 
ra a realização da Assembléia, fica desde já mar- 
cada a data de 25 do corrente, em igual local e 
hora, para a terceira e última convocação. A partir 
do dia 14 de fevereiro corrente, até a realização 
da Assembléia, ficarão suspensas as transferências 
de ações. Brasília (DF), 7 de fevereiro de .1969 
a) Nestor Jost — Presidente.» «BANCO DO BRA- 
SIL S.A. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL — 3º. Convocação. Não se tendo realiza- 
do, por falta de número em segunda convocação, 
a Assembléia Geral Extraordinária marcada para 14 
do corrente, são os Senhores Acionistas do Banco 
do Brasil S.A. convidados a se reunirem, em ter- 
ceira e última Convocação, no edifício da sede social 
do Banco, nesta Capital, às 15 horas do dia 25 do 
corrente, a fim de deliberar sóbre: a) aumento do 
capital social e consequente alteração do Art 49 
dos Estatutos; b) alteração do Art. 1º dos Estatutos 
a fim de adequá-lo à Resolução nº 106, de 11-12-68. 


te) Pecado mas edições do «Correio Brazilienses e «Diário Oficial», de 27-3-1969 
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do Banco Central do Brasil; c) alteração dos Arts. 
5º e 6º dos Estatutos, a fim de institucionalizar no- 
va modalidade operacional; d) supressão do Art. 35 
dos Estatutos, a fim de atender ao que dispõe o 
Art. 34 da Lei nº 4.728, de 14-7-65; e) aumento de 
sua participação no capital da Cia. Aços Especiais 
Itabira (ACESITA). Continuam suspensas as transfe- 
rências de ações. Brasília (DF), 19 de fevereiro de 
1969. a) Nestor Jost — Presidente.» Em continua- 
ção, o Senhor Presidente esclarece aos Senhores 
Acionistas que os assuntos serão tratados na or- 
dem em que consignados no Edital de Convocação, 
e solicita ainda ao Senhor Segundo Secretário leia 
a proposta da Diretoria, referente ao primeiro item 
da pauta, e relativa ao aumento do capital do Ban- 
co, de NCr$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de cru- 
zeiros novos) para NCr$240.000.000,00 (duzentos e 
quarenta milhões de cruzeiros novos), mediante in- 
corporação de reservas no total de NCr$120.000.000,00 
(cento e vinte milhões de cruzeiros novos) e chama- 
da complementar de recursos de NCr$60.000.000,00 
(sessenta milhões de cruzeiros novos), o que impli- 
ca em reformar o artigo 4º dos Estatutos, bem como 
proceda à leitura do Parecer que o Conselho Fiscal! 
emitiu a respeito. São do seguinte teor os documen- 
tos lidos: «Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1969. 
Senhores Acionistas. Dentre as medidas cuja ado- 
ção se nos afigura necessária, no presente ano, para 
manter o Banco na hegemonia do sistema bancário, 
inclui-se a de propor aos Senhores Acionistas a ele- 
vação de seu capital social a nível compatível com 
a posição que sempre destfrutou. Com efeito, a úl- 
tima alteração do capital do Banco se processou 
em 15 de agôsto de 1967, oportunidade em que, re- 
fugindo ao comportamento tradicional de simples- 
mente mobilizar reservas livres, se optou por fórmu- 
la mista, para, além daquela incorporação, promover 
a chamada de recursos adicionais. Com isso, e co- 
mo então foi ressaltado, de um lado, fortaleceu-se o 
capital do Banco, com benefícios imediatos aos Se- 
nhores Acionistas e, de outro, o ingresso comple- 
mentar de recursos permitiu ao Banco alargar o 
campo de suas aplicações, gerando a possibilidade, 
como afinal ocorreu, de manter próspero: o investi- 
mento concernente às novas ações subscritas. En- 
tendemos, por isso, oportuno e conveniente cogitar- 
se, agora, em que sabiamente a política econômico- 
financeira do Govêrno Federal criou condições favo- 
ráveis ao fortalecimento das emprêsas em geral, me- 
diante as regras inscritas no Decreto-lei nº 401, de 
30 de dezembro-de 1968, de também o Banco ajus- 
tar seu capital social à conjuntura presente. Para 
tanto, optamos, ainda uma vez, por aquela fórmula 
mista. É que, presentes e válidos os motivos que a 
determinaram originalmente, se compatibiliza, ade- 
mais, com substancial programa de investimentos a 
que se propôs o Banco e para cujo êxito deverá 
contar necessáriamente com êsses novos recursos. 
Dos estudos meticulosos a que submetemos a ma- 
téria, concluímos pela conveniência de ajustar o ca- 
pital do Banco à cifra de NCr$240.000.000,00 (du- 
zentos e quarenta milhões de cruzeiros novos), ele- 
vando-o, pois, de NCr$180.000.000,00 (cento e oiten- 
ta milhões de cruzeiros novos). Êsse valor parece- 


nos representar suporte consentâneo ao incremento. 


de nossas transações, tanto de caráter nacional, 
quanto no âmbito externo, onde vem o Banco, pau- 
latinamente, ampliando sua área de atuação através 
da instalação de novas agências. A fórmula para 


38 


colimação dêsse objetivo, fiel à ordem de idéias que 
consignamos nesta exposição, seria expressa pela 
incorporação de parte de nossas reservas livres, no 
valor de NCr$ 120.000.000,00 (cento e vinte mi- 
lhões de cruzeiros novos), gerando para os Senho- 
res Acionistas a bonificação de duas ações novas 
por ação componente do atual capital social e pro- 
cedendo-se à chamada de capital, no montante de 
NCr$60.000.000,00 (sessenta milhões de cruzeiros 
novos), reservando-se aos Senhores Acionistas, pelo 
prazo de sessenta dias, contados da data da publi- 
cação da Ata da Assembléia Geral Extraordinária, 
no órgão oficial, o direito de preferência na subscri- 
ção, pelo valor nominal, de uma ação nova por ação 
componente do atual capital de NCr$60.000.000,00 
(sessenta milhões de cruzeiros novos), mediante inte- 
gralização no ato da subscrição. Paralelamente, re- 
servar-se-á ao Tesouro Nacional, na qualidade de acio- 
nista majoritário, o direito de suprir a preferência 
eventualmente não exercida, total ou parcialmente, 
pelos Senhores Acionistas, até o prazo fixado: para 
o exercício dêsse direito. A anuência da Assembléia 
Geral à proposta que ora formalizamos determinará 
se dê ao art. 4º de nossos Estatutos Sociais a se- 
guinte redação: — «Art. 4º — O Capital do Banco 
é de NCr$240.000.000,00 (duzentos e quarenta mi- 
lhões de cruzeiros novos), dividido em 240.000.000 
(duzentos e quarenta milhões) de ações ordinárias, 
nominativas, do valor de NCr$ 1,00 (um cruzeiro nô- 
vo), cada uma, que poderão ser representadas por 
títulos múltiplos.» Essa a proposição que esta Di- 
retoria submete à prudente decisão da Assembléia 
Geral, a) Nestor Jost — Presidente.» «PARECER DO 
CONSELHO FISCAL: Em cumprimento às disposições ' 
estatutárias e de acôrdo com o que prescreve a le- 
gislação das sociedades por ações, promoveu êste 
Conselho meticuloso exame da proposta da Diretoria 
que sugere a elevação do capital social do Banco 
do Brasil S.A. para NCr$240.000.000,00 (duzentos 
e quarenta milhões de cruzeiros novos) mediante in- 
corporação de . Reservas Livres no montante de 
NCr$ 120.000.000,00 (cento e vinte milhões de cru- 
zeiros novos) e concomitante chamada complementar 
de recursos do valor de NCr$60.000.000,00 . (ses- 
senta milhões de cruzeiros novos). A adoção dessas 
medidas gerará, por via de consequência, a emissão 
de 180.000.000 novas ações, das quais 120.000.000 
serão distribuídas gratuitamente, livres de quaisquer 
ônus fiscais, aos Senhores Acionistas, na propor- 
ção de duas ações novas para cada ação que pos- 
suírem na composição do atual capital social. E as 
restantes deverão ser subscritas, por seu valor no- 
minal, pelos Senhores Acionistas, no exercício do 
direito de preferência que lhes é assegurado pelo 
artigo Ill do Decreto-lei nº 2.627, de 26-9-1940. Ma- 
nifestamo-nos de acôrdo com proposição da Dire- 
toria, recomendando-a à aprovação desta Assem- 
bléia. Com efeito, optando-se, uma vez mais, pela 
fórmula de capitalização de reservas, associada ao 
aporte de recursos novos, de um lado auferem os 
Senhores Acionistas: rentabilidade expressiva de seu 
investimento em relação ao capital nominal e, de 
outra parte, permite à emprêsa, com o ingresso dos 
recursos adicionais, intensificar seu programa admi- 
nistrativo-operacional, com o óbvio fortalecimento de 
sua estrutura. Sugerimos, por isso, aprove a As- 
sembléia Geral a proposta da Diretoria nos térmos 
em que formulada. Rio de Janeiro, 23 de janeiro 
de 1969. a) Péricles Vasconcelos Garcia (Repre- 













do Tesouro Nacional), Carloman da Silva 
Mariani, João Jabour, José Men- 
ra Castro e Pedro Magalhães Corrêa.» 
nada a leitura, o Sr. Presidente declara em 
y a matéria. Com a palavra o aAcionista 
“Hélio Corrêa Lima, diz que, preliminar- 
"vota em favor da aprovação do aumen- 
q proposto, mas pondera que, em lugar 
ar da de novos recursos, poderia ser utilizada 
do «Fundo de Amortização de Imóveis, Mó- 
| Utensílios.» O Acionista Sr. Oswaldo Roberto 
1 a palavra para esclarecer que a propos- 
é inac da, pois não existe qualquer sobra 
naquele Fundo, salientando-se mais tra- 
de pe com função específica. Posta em 
foi aprovada por maioria dos votos pre- 
parem da Diretoria, nos têérmos em que 
a à Assembléia, com parecer 
avor: o Conselho Fiscal. Novamente o Acionista 
mhor Hélio Corrêa Lima pede esclarecimento só- 
q estava aprovada, respondendo-lhe 
Presidente que era, como assinalara, a 
pria, recomendada pelo Conselho Fiscal. O 
Senhor Hélio Corrêa Lima pede destaque 
| a emenda que oferecera, a qual, posta em 
= não foi acolhida. O Acionista Hélio Corrêa 
na pede novamente a palavra para focalizar o 
específico das ações que, eventualmente, não 
a ser subscritas pelos acionistas, ao fim do 
o do exercício do direito de preferência. 
, Presidente declara que a matéria já teve 
yssão encerrada, e que a proposta da Dire- 
| estava aprovada, inclusive nesse particular. 
D à apreciação do segundo item da pauta, 
Se Presidente solicita ao Senhor Segundo Se- 
rio leia a proposta da Diretoria a respeito da 
do artigo primeiro dos Estatutos, a qual 
fim adequá-lo à Resolução nº 106, de 11 
O de 1968, do Banco Central do Brasil. 
e teor a referida proposta: «Rio de Ja- 
po de janeiro de 1969. Senhores Acionistas. 
ve conhecimento dos Senhores Acionistas, a 
lução nº 106, de 11 ae dezembro próximo pas- 
do, do Banco Central do Brasil, modificou as con- 
| & que as sociedades anônimas deverão sub- 
para serem declaradas de capital aberto. 
cia da anterior regulamentação êste Banco 
e daquele órgão supervisor do sistema bancário o 
competente, por prazo indeterminado. As” 
a que o Banco falta dar cumprimento são 
no item Vill, inciso «b>, da referida 
, fazendo-se mister, nesse sentido, alterar o 
1 dos Estatutos da Casa, ora assim redigido: 
- 9º — O Banco do Brasil S.A. rege-se pelos 
ese Estatutos e pelas disposições legais vigen- 
“4 a proposta à Colenda Assembléia é, pois, 
8 redigir-se novamente o Art. 19 dos Estatutos, 
O segue: «Art. 1º — O Banco do Brasil S. A., 
anônima de capital aberto, rege-se pelos 
Estatutos e disposições legais vigentes. 
Jost — Presidente.» Terminada a leitura, 
: põe a matéria em discussão, es- 
JO que se trata, em resumo, de acrescentar 
rtigo primeiro a expressão «capital aberto». Como 
fazer uso da palavra, o Senhor 
h submete a proposta à votação, verificando- 
se aprovação unânime. Continuando, o Senhor Presi- 
' passa ao terceiro item da pauta, pedindo ao 
Secretário leia a proposta da Diretoria no sen- 
) de alteração nos artigos quinto e sexto dos Es- 
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tatutos Sociais, com vistas a instituir nova modalidade 
operacional. É feita a leitura do documento, que tem 
o seguinte teor: «Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 
1969. Senhores Acionistas. Dentro do programa de 
dotar o Banco do Brasil das modernas técnicas ine- 
rentes ao comércio bancário, com vistas a, de um 
lado, dinamizar-lhe a atuação, e, de outro, aprimorar o 
atendimento de seus clientes, instituiu a Diretoria nova 
modalidade de prestação de serviço, voltado, essen- 
cialmente, a incrementar e tonificar o uso do cheque. 
O plano visa a — mediante prévia seleção de depo- 
sitantes, para credenciá-los através de um «Cartão de 
garantia» — conferir maior confiança ao recebimento 
do cheque como ordem de pagamento, assegurando- 
lhe efetiva cobertura e pronto resgate em qualquer 
das Agências do Banco no Pais. Em plano de porte 
do que se acabou de lançar, dirigido no sentido da 
ampliação da política de captação de recursos, com- 
preende-se de logo a conveniência, a necessidade 
até, de mobilizar o funcionalismo da Casa, que, so- 
mando expressivo contingente, corresponde a mais de 
40.000 clientes portadores do «Cartão de garantia», 
divulgando-lhe a eficiência, com largo efeito promo- 
cional. Para adequar os Estatutos a ésses propósitos, 
prescrevendo em estritos térmos as condições em que 
ao funcionalismo possam ser abertos créditos vincu- 
lados à utilização do «Cartão de garantias, propomos 
o acréscimo de nôvo parágrafo ao artigo 5º, com a 
seguinte redação: «5 5º — Observados os limites e 
condições estabelecidas para os demais depositantes, 
poderão ser abertos créditos aos funcionários do 
Banco, desde que especificamente vinculados a con- 
tratos que assegurem cobertura de cheques em fun- 
ção de saldo médio de depósito mantido pelo toma- 
dor do crédito.» Por via de consequência, seria mo- 
dificado, também, o inciso 2º do artigo 6º, que pas- 
saria a ter a seguinte redação: «2 — abrir crédito, 
emprestar, comprar ou vender a qualquer de seus 
Diretores, fiscais ou funcionários, excetuando-se en- 
tretanto as operações de que tratam os 55 49 e 5º 
do artigo 5º. a) Nestor Jost — Presidente.» O Senhor 
Presidente declara a matéria em discussão, pronun- 
ciando-se o Acionista Senhor Hélio Corrêa Lima lou- 
vando as modificações propostas. Como ninguém mais 
desejasse usar da palavra, o Senhor Presidente colo- 
ca em votação a proposta, e, por não haver voto con- 
trário, declara aprovada por unanimidade a nova re- 
dação do 5 5º do artigo 5º e inciso 2 do artigo 
6º dos Estatutos do Banco. Passando ao quarto item 
da pauta, o Senhor Presidente pede ao Senhor Se- 
gundo Secretário leia a proposta da Diretoria que visa 
à supressão do artigo 35 dos Estatutos em face do 
que dispõe o artigo 34 da Lei nº 4.728, de 14 de 
julho de 1965. O Senhor Segundo Secretário lê, en- 
tão, o seguinte: «Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 
1969. Senhores Acionistas. Dispõem os parágratos 11 
e 12 do art. 34 da Lei nº 4.728, de 14 de julho de 
1965: «5 11 — As sociedades por ações são obriga- 
das a comunicar às Bólsas nas quais os seus títulos 
são negociados, a suspensão transitória de transfe- 
rências de ações no livro competente, com 15 (quinze) 


dias de antecedência, aceitando o registro das trans- | 


ferências que lhes forem apresentadas com data am- 
terior. 5 12 — É facultado às sociedades por ações 
o direito de suspender os serviços de conversão, trans- 
ferência e desdobramento de ações, para atender a 
determinações de assembléia geral, não podendo fazé- 
lo, porém, por mais de 90 (noventa) dias intercalados 
durante o ano, nem por mais de 15 (quinze) dias con- 
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secutivos.» Em consequência, deixa de ter cabimento 
o art. 35 dos Estatutos, que diz: «Art. 35 — A par- 
tir da data de publicação do edital de convocação, 
ficarão suspensas as transferências de ações.» A ca- 
ducidade dêsse dispositivo impõe sua revogação, re- 
numerando-se os que se lhe seguem. a) Nestor Jost 
— Presidente». Terminada a leitura, o Senhor Presi- 
dente declara a matéria em discussão, e como nin- 
guém desejasse usar da palavra, declara-a em vota- 
ção, verificando-se sua aprovação por unanimidade. 
Ao passar ao último item da pauta, o Senhor Presi- 
dente solicita ao Senhor Segundo Secretário leia a 
proposta da Diretoria relativa a aumento da partici- 
pação do Banco no capital da Companhia de Aços Es- 
peciais Itabira (ACESITA). O Senhor Segundo Secre- 
tário lê o seguinte documento: «Rio, de Janeiro, 23 
de janeiro de 1969. Senhores Acionistas. Empenha-se 
a Companhia de Aços Especiais Itabira (ACESITA), em 
mobilizar recursos necessários à realização de Ptano 
Diretor de Expansão, que se identifica, em última aná- 
lise, com os reclamos da economia nacional e com 
manifestos propósitos do Govêrno Brasileiro. 2. Soli- 
cita, para o que conceitua como a fase «A» do projeto, 
sejam fornecidos pelo Banco do Brasil, sob a forma de 
aumento de capital, recursos necessários para despe- 
sas em moeda nacional (ou estrangeira sem financia- 
mento) no montante de NCr$ 10.000.000,00 (dez mi- 
lhões de cruzeiros novos), assegurada, de outra parte, 
também pelo Banco, a concessão de aval para finan- 
ciamentos externos da ordem de US$ 1.680.000 (hum 
milhão e seiscentos .e oitenta mil dólares). A concre- 
tização dessa etapa «A», passando a capacidade da 
aciaria para 240.000 toneladas, colocará de imediato 
a Emprêsa em condições de acompanhar o cresci- 
mento do mercado de aços especiais. 3. No enten- 
der da Diretoria do Banco, não há alternativa, em 
defesa mesmo do patrimônio da Casa, à qual, afinal, 
aquela Sociedade se integra, senão dar-lhe, de logo, 
o apoio financeiro de que carece, para que possa 
operar, no mais curto prazo possível, em consonân- 
cia com as vantajosas perspectivas que o projeto lhe 
abre. 4. A canalização de recursos para emprêsas, a 
título de refôrço de capital, não copstitui modalidade 
de operação do Banco do Brasil, dado que se situa 
na esfera dos bancos típicos de investimentos. Não 
é, porém, vedada pelos nossos Estatutos, eis que, em 
Assembléia Geral Extraordinária de Acionistas, de 
4-2-66, foi excluída a proibição expressa (de que era 
objeto o art. 89) de aquisição de titulos por conta 
própria. 5. Ainda mais, não se poderá deixar de con- 
siderar a posição especial de que o Banco do Brasil 
desfruta no sistema financeiro nacional e a circuns- 
tância de que, efetivamente, já é o acionista majori- 
tário da ACESITA (cêrca de 94%). 6. Visando a so- 
lucionar o assunto em coerência com a política norma- 
tiva traçada pelo Conselho Monetário Nacional quan- 


to à orientação da aplicação dos recursos das insti- 
tuições financeiras públicas e privadas, vimos subme- 
ter à deliberação dos Senhores Acionistas a homologa- 
ção da decisão de o Banco do Brasil assumir o com- 
promisso da subscrição do aumento de capital da 
Companhia Aços Especiais Itabira (ACESITA), consi- 
derando sua expressão econômica de importante em- 
prêsa fornecedora de matérias-primas para setores fa- 
bris julgados estratégicos e o possível enquadramento 
do plano na meta governamental em estudo no Grupo 
Consultivo da Indústria Siderúrgica. 7. Quanto à 
concessão do aval, para financiamentos externos, tam- 
bém integrado na fase «A» do projeto de expansão 
da Companhia Aços Especiais Itabira (ACESITA), seria 
examinada oportunamente pela Diretoria quando apre- 
sentado projeto específico. 8. Nesta oportunidade, 
permitimo-nos, também, solicitar seja apreciada pa- 
ralela pretensão da ACESITA, qual seja a incorpora- 
ção, total ou parcial, ainda como aumento de capital, 
de suas dívidas para com o Banco do Brasil, ao re- 
dor de NCr$ 34 milhões, recompostas por escritura 
de 26 de janeiro de 1968, medida que seria de alto 
alcance para o saneamento do passivo da emprêsa, 
com consequente fortalecimento de sua estrutura. 
a) Nestor Jost — Presidente.» Terminada a leitura, 
o Senhor Presidente coloca a matéria em discussão, 
e o Acionista Senhor Hélio Corrêa Lima pede a pala- 
vra para dizer que, em sua opinião, deveriam ser 
desenvolvidos esforços no sentido de o. Banco pro- 
curar desfazer-se dessa participação, não obstante ' o 
que, na situação presente, votava pelo acolhimento 
da proposta em discussão. O Senhor Presidente es- 
clarece que, muito embora os balanços da emprêsa 
apresentem lucros menos expressivos, ainda assim se 
trata de patrimônio da mais alta valia, constituído 
de quase 100 mil hectares de terras, cêrca de 80 mi- 
lhões de pés de eucaliptos, uma usina elétrica de 30 
mil kw. de capacidade, e uma aciaria de ligas finas, 
que, com pequeno investimento, poderá quase duplicar 
sua produção, estando certa a Diretoria de que, para 
o futuro, a ACESITA, além de seu patrimônio valioso, 
passará a apresentar expressivos resultados. E'como 
ninguém mais desejasse usar da palavra, o Senhor 


Presidente encerra a discussão e coloca em votação. 


a proposta, verificando-se sua aprovação por unani- 
midade. Franqueada finalmente a palavra a quem 
dela ainda quisesse fazer uso, e como ninguém mais 
a pedisse, nem houvesse outro assunto a tratar, O 
Senhor Presidente agradece a presença dos Senhores 
Acionistas, especialmente a do Sr. Representante do 
Tesouro Nacional, be como dos Senhores Diretores 
e membros do Conselho Fiscal, declarando encerra- 
dos os trabalhos desta Assembléia, às dezesseis ho- 
ras, da qual eu, Dércio Garcia Munhoz, Primeiro Se- 
cretário, lavrei esta ata, que, lida e achada conforme, 
é devidamente assinada. Nestor Jost; Jayme Alípio 
de Barros e Marcelino Federal Hermida. 





Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, realizada em 25 de abril de 1969 (*) 





Ãos vinte e cinco dias do mês de abril de mil nove- 
centos e sessenta e nove, reunidos, às quinze horas 
e vinte minutos, na sede social, em Brasília, Distrito 


Federal, dezenove acionistas -do Banco do Brasil S.A..' 


por si ou por delegação, possuidores de cento e 


(+) Publicada nas edições do «Correio Braziliense» e «Diário Oficial», 


cinco milhões, seiscertas e quinze mil, seiscentas 
e onze (105.615.611) ações ordinárias nominativas, 
representando cento e cinco milhões, seiscentos e 
quinze mil, seiscentos e onze cruzeiros novos (NCr$ 
105.615.611,00) do capital social, acima pois do 


de 23-5-1969. 





Sórstme . 
















exigido pela Lei e pelos Estatutos, todos 
reito a voto, como se verifica pelo «Livro de 
a», em que se oe Si prescrições le- 
“Presidente do Banco, utor Nestor Jost, 
indo a presidência, na forma do artigo trinta 
(32) dos Estatutos, declara instalada a As- 
Geral Ordinária dos Acionistas do Banco 
“convidando para Primeiro e Segundo Se- 
respectivamente, os Acionistas Marcelino 
Hermida e Dércio Garcia Munhoz. Para to- 
o à Mesa, o Senhor Presidente con- 
dor da Fazenda Nacional, Doutor Her- 
co Falcone, Representante legal do Te- 
jacional, bem como o Dr. Carloman da Silva 
a Membro do Conselho Fiscal do Banco do 
SA. Iniciados os trabalhos, o Senhor Presi- 
« o Segundo Secretário a ler o Aviso 
o artigo noventa e nove (99) da Lei das 


nos térmos da Lei e dos Estatutos, em 
e 26 de março de 1969, 15, 16 e 17 de abril 
no «Diário Oficial» da União, 23, 25 e 26 
arço de 1969, 15, 16 e 17 de abril de 1969, 
rreio Braziliense» de Brasília, a seguir trans- 
endo aos Senhores Acionistas, sôbre 
ento dos trabalhos da Assembléia, que 
seriam tratados segundo a ordem con- 
ada no Edital, ficando os de ordem geral, de 
rêsse da Sociedade, para a parte final, obedecen- 
a precedência de inscrição. «Banco do Brasil 
No Gabinete da Diretoria déste Banco, es- 
disposição dos Senhores Acionistas, a par- 
de março corrente, os documentos a que 
fere o artigo noventa e nove (99) do Decreto- 
2.627, de 26 de setembro de 1940. Brasília 
“de março de 1969. Nestor Jost, Presiden- 
- «Banco do Brasil S.A., — Assembléia Ge- 
| — Edital de Convocação — São con- 
s os Senhores Acionistas do Banco do Brasil 
para a Assembléia Geral Ordinária a realizar- 
| edifício de sua sede social, nesta Capital, 
| 25 de abril corrente, às 15 horas, a fim de: 
conhecimento do relatório e examinar, para 
aç as contas, balanços, demonstrações de 
“perdas, e parecer do Conselho Fiscal, re; 
exercício de 1968; b) fixar os honorários 
t e do Conselho Fiscal; c) eleger o Con- 
al. As transferências de ações estarão sus- 
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B 1969. Nestor Jost, Presidente.» Sôbre a 
do Relatório, Balanços, Contas de Lucros e 
"é aprovada proposta do Acionista Senhor 
, T das Neves, sugerindo sua dispen- 
em vista a ampla divulgação prévia ha- 
à imprensa. O Doutor Carloman da Silva 
|, por solicitação do Senhor Presidente, proce- 
do parecer do Conselho Fiscal. Postos 
ão os documentos objeto de exame, is- 
ório, Balanços, Contas de Lucros e Per- 
À cer do Conselho Fiscal, e sem que alguém 

Qu fazer uso da palavra, o Senhor Presidente 
o “a matéria em votação, sendo aprovados 
. registrando-se o voto expresso 
do Senhor Representante do Tesouro pela aprova- 
ção das contas. A seguir, é tratada a fixação dos 
onorários da Diretoria e dos Membros do Conselho 
Fiscal, bem como a determinação do teto da per- 
centagem semestral atribuída aos Presidente e Dire- 
» Segundo dispõe o artigo dezenove (19) dos 
e para vigorar a partir de abril de 1969 





oi 
es 

a 
y 





por Ações e o Edital de Convocação, 


partir de 17 do corrente. Brasília, 10 de- 


+ apra rio de 1970, manifestando-se o 
| Tesouro Nacional favorável à nção 

critério de remuneração da rear nem rm a 
Assembléia Geral Ordinária de 20 de abril de 1967, 
isto é: os honorários dos Diretores corresponderão 
à remuneração mensal do Chefe-de-Gabinete do Pre- 
sidente, acrescido de 50%, a titulo de representação: 
a do Presidente, calculada na mesma base, terá o 
acréscimo de 100%, também a titulo de representa- 
ção. Entende-se como remuneração do Chete-de-Ga- 
binete, para os efeitos desta decisão, tão só o que 
lhe fór pago a título de vencimento-padrão somado à 
remuneração adicional inerente à comissão, consi- 
derando-se o cargo exercido por Chefe-de-Seção. 
Além da remuneração mensal, terão o Presidente e 
os Diretores direito à percentagem de meio por cen- 
to sóbre os lucros líquidos verificados em cada ba- 
lanço, respeitado porém o limite individual máximo 
equivalente à soma efetivamente percebida, pelo 
Presidente ou Diretor, como remuneração durante o 
semestre encerrado. Quanto à remuneração do Con- 
selho Fiscal, propõe o Representante do Tesouro Na- 
cional a elevação dos honorários individuais, de 
NCr$ 200,00 para NCr$ 240,00 mensais. Submete o 
Senhor Presidente à votação a proposta do Senhor 
Representante do Tesouro Nacional, que é aprova- 
da. Em prosseguimento o Senhor Presidente comuni- 
ca que compete à Assembléia Geral Ordinária, em 
conformidade com o que dispõe o artigo vinte e oito 
(28) dos Estatutos, eleger os Membros do Conselho 
Fiscal e respectivos" suplentes, para cumprirem man- 
dato de um ano, a expirar-se no dia em que se reali- 
zar a Assembléia Geral Ordinária do ano de 1970. 
Neste ponto o Senhor Presidente interrompe a ses- 
são para que os Senhores Acionistas se possam mu- 
nir de cédulas para eleição dos Membros e Suplen- 
tes do Conselho Fiscal. Reiniciados os trabalhos e 
convidados para escrutinadores os Acionistas Senho- 
res Joaquim de Paiva e Silva e Celso Martins da 
Silva, procede-se, por chamada, à eleição. Conclui- 
da a apuração, anuncia o Senhor Presidente os resul- 
tados, declarando eleitos: para Membros efetivos do 
Conselho Fiscal, Senhor João Benedito de Araújo 
Neto, Representante do Tesouro Nacional, com 
105.615.611 votos, e Senhores Carloman da Silva 
Oliveira, com 105.608.111 votos, Clemente Mariani 
Bittencourt, com 105.609.611 votos, João Jabour, 
com 105.615.611 votos, e José Mendes de Oliveira 
Castro e Pedro Magalhães Corrêa, com 105.608.111 
votos cada um; para Membros Suplentes do Conselho 
Fiscal: Senhor Ezir de Oliveira Leite, Representante 
do Tesouro Nacional, com 105.615.611 votos, Se- 
nhores César Pires de Mello, com 103.228.526 vo- 
tos, Guilherme da Silveira Filho, com 105.615.611 
votos, José do Nascimento Britto e José Willemsens 
Júnior, com 103.228.526 votos cada um e Aui Go- 
mes de Almeida, com 105.615.611 votos. Em se- 
guida, o Senhor Presidente congratula-se com os 
Senhores Acionistas pelas designações feitas e pas- 
sando os trabalhos à parte dos assuntos gerais dá 
a palavra ao Senhor Heráclito Lima, que falando em 
nome do acionista Associação dos Antigos Funcio- 


nários do Banco do Brasil, analisa, em longa ex- - 


posição, a composição dos proventos mensais dos 
funcionários aposentados; repassa a modificação so- 
frida pela estrutura jurídica da Caixa de Previdência 
dos Funcionários do Banco do Brasil; e confronta 
as disposições da Lei nº 4.281, de 8.11.63 com a 
Resolução da Assembléia Geral Ordinária de 30 de 
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abril de 1947, de cujo contexto entende, afinal, se 
tenha desviado a conceituação dos componentes dos 
proventos totais dos inativos, desde 1962, para con- 
cluir e reivindicar, nos têrmos de seu arrazoado, se- 
jam tais cálculos revistos. Em seguida o Senhor Pre- 
sidente concede a palavra ao Senhor Fernando Ar- 
thur Tolendhall Pacheco que, falando em nome do 
Acionista Sindicato dos Empregados em Estabeleci- 
mentos Bancários do Rio de Janeiro, e partindo de 
disposição expressa do Regulamento de Promoções 
do Banco, analisa a situação dos funcionários que 
tenham alcançado o penúltimo pôsto de carreira, para 
reivindicar se estude a conveniência de serem pro- 
movidos aos postos imediatamente superiores os Sub- 
chefes-de-Seção e os Caixas letra «J»» que tenham 
completado, sem restrições em suas fés-de-ofício, 
trinta anos de efetivo exercício. Concedida a pala- 
vra ao Dr. José Mendes de Oliveira Castro, Membro 
do Conselho Fiscal, éste propõe um voto de pesar 


pelo falecimento do Sr. João Rodrigues Teixeira Jú- 
nior, antigo Membro do Conselho Fiscal do Banco, 
ocorrido a 8 de novembro de 1968, proposição a que 
se associaram os demais Acionistas presentes. Sem 
que ninguém mais fizesse uso da palavra, e porque 
nenhum assunto mais havia na pauta, para discussão, 
o Senhor Presidente comunica que remeterá à Dire- 
toria do Banco, para a devida consideração, as duas 
proposições apresentadas pela Associação dos Anti- 
gos Funcionários do Banco do Brasil e pelo Sindi- 
cato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários 
do Rio de Janeiro, agradecendo, em seguida, a pre- 
sença do Senhor Representante do Tesouro Nacional 
e dos Senhores Acionistas, dá por encerrados, às 
dezesseis horas e vinte minutos, os trabalhos da As- 
sembléia, da qual eu, Marcelino Federal Hermida, Pri- 
meiro Secretário, fiz lavrar esta ata, que, lida e acha- 
da conforme, é devidamente assinada. Nestor Jost; 
Hermano Américo Falcone e Dércio Garcia Munhoz. 





Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, realizada em 18 de dezembro de 1969 [*) 





Aos dezoito dias do mês de dezembro de mil nove- 
centos e sessenta e nove, às quatorze horas, na Sede 
Social do Banco do Brasil S.A. em Brasília, Distrito 
Federal, compareceram treze (13) acionistas déste Es- 
tabelecimento, por si ou por delegação, possuidores 
de cento e trinta e oito milhões, novecentas e trinta 
e quatro mil, quatrocentas e setenta e seis (138.934.476) 
ações ordinárias nominativas, representando cento e 
trinta e oito milhões, novecentos e trinta e quatro mil, 
quatrocentos e setenta e seis cruzeiros novos ...... 
(NCr$ 138.934.476,00), todos com direito a voto, os 
quais assinaram o «Livro de Presença», observadas 
as prescrições da Lei. Ausente o Presidente do Banco, 
Doutor Nestor Jost, por motivo de fôrça maior, o Di- 
retor Administrativo, Doutor Oswaldo Roberto Colin, 
na forma dos artigos dezesseis (16) e trinta e dois (32) 
dos Estatutos, assume a Presidência, declara instalada 
em terceira e última convocação a Assembléia Geral 
Extraordinária dos Acionistas do Banco do Brasil S.A., 
e convida, para comporem a Mesa, os acionistas 
Senhores Francisco de Assis Carvalho da Silva e 
Marcelino Federal Hermida, na qualidade de Primeiro 
e Segundo Secretários, respectivamente; e solicita to- 
mem assento à Mesa o Senhor Procurador Geral da 
Fazenda Nacional, Doutor Jayme Alípio de Barros, Re- 
presentante Legal do Tesouro Nacional nesta Assem- 
bléia, e o Diretor do Banco do Brasil, Doutor Boa- 
ventura Farina. Em continuação, o Senhor Presidente, 
aludindo ao passamento na véspera, do eminente Ma- 
rechal Arthur da Costa e Silva declarou que, não 
obstante o infausto acontecimento, se impunha por 
imperativo de ordem legal a realização da Assembléia. 


Ao declarar instalados os trabalhos, manifestou o Sr.- 


Presidente, em nome da Mesa, sentimento do mais 
profundo pesar pelo falecimento do Marechal Arthur 
da Costa e Silva que, por inexcedível espírito de 
patriota e acendrada dedicação à causa pública, não 
hesitou em sacrificar a saúde, e até mesmo a própria 
vida, no cumprimento dos sagrados compromissos 
assumidos para com o Povo Brasileiro. Destacou o 
Senhor Presidente a notável figura de cidadão, - de 
militar e de estadista do Marechal Costa e Silva, que 


se insere na História como exemplo edificante de amor 
à Pátria. Em razão do infausto acontecimento, o 
Senhor Presidente suspende os trabalhos por um 
minuto, em sinal de pesar, decorrido o qual pede ao 
Segundo Secretário leia os Editais de Convocação, 
publicados nos térmos da Lei e dos Estatuios, em 
edições: a) do «Diário Oficial da União», de Brasília 
(DF), de 27 e 28 de novembro e 1º de dezembro de 
1969, para a primeira Convocação; 9. 10 e 11 de 
dezembro de 1969, para a segunda Convocação, e 
12, 15 e 16 de dezembro de 1969, para a terceira 
Convocação; b) do «Correio Braziliense», de Brasília 
(DF), de 27, 28 e 29 de novembro de 1969, para a 
primeira Convocação; 7, 9 e 10 de dezembro de 1969, 
para a segunda Convocação, e 13, 14 e 16 de de- 
zembro de 1969, para a terceira Convocação. Foi, 
então, procedida a leitura, como segue: «Banco do 
Brasil S.A. — Assembléia Geral Extraordinária — Edi- 
tal — 12 Convocação. São os Senhores Acionistas 
do Banco do Brasil S.A. convocados para a Assem- 
bléia Geral Extraordinária a realizar-se no edifício 
de sua sede social, nesta Capital, às 14 horas do 
dia 6 de dezembro próximo, em primeira Convocação, 
a fim de deliberar sôbre: a) homologação do aumento 
de capital social, de 60 para 240 milhões de cruzeiros 
novos, decidido em Assembléia Geral Extraordinária 
de 25 de fevereiro de 1969; b) inclusão de parágrafos 
ao artigo 1º dos Estatutos, para explicitar disposições 
concernentes à condição de «sociedade de capital 
aberto»; c) alteração dos artigos 9º e 10 dos Estatutos 
que tratam da organização administrativa e da Direto- 
ria, respectivamente; d) autorização para venda, a fun- 
cionários, de apartamentos residenciais de proprieda- 
de do Banco. Em caso-de não haver número sufi- 
ciente para a realização da Assembléia em primeira 
Convocação, ficam desde já marcadas as datas de 
12 e 18 de dezembro de 1969, em igual local e hora, 
para a 2º e 3º convocações, respectivamente. A par- 
tir do dia 4 de dezembro futuro, e até a realização 
da Assembléia, ficarão suspensas as transferências de 
ações. Brasília (DF), 25 de novembro de 1969. a) 
Nestor Jost — Presidente.» «Banco do Brasil S.A. 


(+) Publicada nas edições do «Correio Braziliense» e «Diário Oficial», de 13-1-1970 e 16-1-1970, respectivamente. 



















inária marcada para esta data, são os Se- 
cionistas do Banco do Brasil S.A. convidados 
un em segunda convocação, no Edifício 
y Social do Banco, nesta Capital, às 14 horas, 
12 do corrente, a fim de deliberar sôbre: a) ho- 
jo do aumento de capital social, de 60 para 
ões de cruzeiros novos, decidido em Assem- 
eral Extraordinária de 25 de fevereiro de 1969; 
são de parágrafos ao artigo 1º dos Estatutos 

- disposições concernentes à condição 
«soc de de capital aberto»; c) alteração dos 
igos 9º e 10 dos Estatutos, que tratam da orga- 
zação administrativa e da Diretoria, respectivamen- 
; d) autorização para venda a funcionários, de apar- 
ntos residenciais de propriedade do Banco. Em 


léia. fica desde já marcada a data de 18 do 
le, em igual local e hora, para a terceira e 
na convo o. Continuam suspensas as trans- 
de ações até a realização da referida 
r : Brasilia (DF), 6 de dezembro de 1969 
Nestor Jost — Presidente.» «Banco do Brasil S.A. 
€ Geral Extraordinária — Edital — 3º 
onvocação. Não se tendo realizado, por falta de nú- 
mero em segunda convocação, a Assembléia Geral 
aordir marcada para o dia 12 do corrente, 
ão os Senhores Acionistas convidados a se reuni- 
em terceira e última convocação, no Edifício 
e Social do Banco. nesta Capital, às 14 horas 
de dezembro de 1969, a fim de deliberar 
do aumento de capital social, 
ara 240 milhões de cruzeiros novos, decidido 
Dléia Geral Extraordinária de 25 de tfeve- 
1969; b) inclusão de parágrafos ao artigo 1º 
Estatutos para explicitar disposições concernen- 
& condição de «sociedade de capital aberto»; 
leração dos artigos 99º e 10 dos Estatutos, que 
*ratam da organização administrativa e da Diretoria, 
respect e; d) autorização para venda, a funcio- 
nários, entes residenciais de propriedade 
do C inuam suspensas as transferências de 
E 
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a realização da referida Assembléia. Bra- 
, 12 de dezembro de 1969. a) Nestor Jost 
sidente.» Em continuação, o Senhor Presidente 
ece aos Senhores Acionistas que os assuntos 

















Dcação, e solicita ainda ao Senhor Se- 
ário leia a proposta da Diretoria, refe- 
ao D item da pauta, que trata da homo- 
ão do aumento do capital social, decidido na 
mb Geral Extraordinária de 25 de fevereiro 
69, bem como Parecer emitido pelo Conselho 
ai à respeito. São do seguinte teor os documen- 
. “Acionistas. Como é do conhecimento 
enh Acionistas a Assembléia Geral Extra- 
fa de 25 de fevereiro de 1969 decidiu fôsse o 
iai do Banco elevado de 60 para 240 mi- 

| Cruzeiros novos. mediante: a) incorporação 
no total de NCr$ 120.000.000,00 (cento 
“a de cruzeiros novos) com distribuição 
milhões de ações novas aos Senhores Acio- 
E A grreges de duas ações novas por uma 
e b) chamada complementar de recursos 
via de subscrição de outros 60 milhões de ações 
novas, valor nominal de NCr$ 1,00 (hum cruzeiro 
nóvo) na base de uma ação nova por uma 
antiga, as disposições legais aplicáveis. 


p= 







| de não haver número para a realização da. 


serão tratados na ordem em que consignados no Edi-. 
tal c 


Publicada a ata dêsse Conclave 

União de 27 de março de 1969, fa Ae : Ne. pede 
exercício do direito de preferência por parte dos Se- 
nhores Acionistas, fixado pela referida Assembléia em 
sessenta (60) dias A 26 de fevereiro transato, pro- 
cessou-se a apropriação contábil da parte transte- 
rida das contas de reserva para «Capital», assim como 
da complementação correspondente à parcela a ser 
então subscrita, esta por isso levada a «Aumento de 
Capital». O prazo para o exercício do direito de pre- 
ferência encerrou-se a 26 de maio déste ano, verifi- 
cando-se a subscrição e integralização da totalidade 
da parcela correspondente à ohamada complementar 
ge recursos. Nestas condições, a) o Tesouro Nacio- 
nal, que era possuidor de 34 218.993 ações, subs- 
creveu e realizou, pela forma prevista no Decreto-Lei 
nº 458, de 7-2-69, igual número de ações, no valor 
de NCr$ 34.218.993,00 (trinta e quatro milhões, du- 
zentos e dezoito mil e novecentos e noventa e três 
cruzeiros novos); b) os demais Acionistas subscreve- 
ram e realizaram, em dinheiro, 23. 738.717 ações, no 
valor de NCr$ 23.738 717,00 (vinte e três milhões, 
setecentos e trinta e oito mil e setecentos e dezesse- 
te cruzeiros novos); c) o remanescente não procurado, 
de 2.042.290 ações, no valor de NCr$ 2 042 290.00 
(dois milhões, quarenta e dois mil e duzentos e no- 
venta cruzeiros novos), conforme resolvido e delibe- 
rado na mesma Assembléia Geral Extraordinária de 
25 de fevereiro de 1969, foi subscrito e pago pelo 
Tesouro Nacional, pela forma prevista no precitado 
Decreto-lei nº 458, de 7-2-69. Em face do exposto, 
subscrita e integralmente realizada parcela de citado 
aumento, de NCr$ 60.000.000,00 (sessenta milhões 
de cruzeiros novos), com valor em data de 27-5-69, 
dia imediato ao encerramento da subscrição, foi con- 
tabilizada sua transferência para «Capital», passando, 
assim, esta última conta a expressar-se pela cifra de 
NCr$ 240.000.000,00 (duzentos e quarenta milhões de 
cruzeiros novos). Preenchidas como foram as devidas 
formalidades legais e técnicas, resta propor, em con- 
formidade com o disposto no artigo 112 do Descreto- 
lei 2627, de 26 de setembro de 1940, homologue esta 
Assembléia Geral referido aumento de capital. de 60 
para 240 milhões de cruzeiros novos, para todos os 
fins e efeitos de direito, assim como o pagamento dos 
dividendos déste exercício calculados «pro rata tem- 
pore» com base, respectivamente, na data da reali- 
zação da última: Assembléia Geral Extraordinária para 
as ações bonificadas, e na de 27-5-69 para às novas 
ações subscritas, dado que o prazo de exercicio do 
direito legal de preferência expirou a 26-5-69.» «Pa- 
recer. Nos térmos da legislação em vigor e das dis- 
posições estatutárias, verificou éste Conselho Fiscal 
o efetivo cumprimento da resolução da Assembléia 
Geral Extraordinária de 25-2-69, que determinou e ele- 
vação do capital social de NCr$ 60.000.000,00 para 
NCr$ 240.000.000,00. Assim é que, a par da incorpo- 
ração de reservas no montante de NCr$ 120.000 000,00 
(cento e vinte milhões de cruzeiros novos), que pro- 
porcionou a bonificação gratuita aos acionistas de duas 
ações novas para uma antiga, realizou-se, dentro do 
prazo de 60 (sessenta) dias fixado para o exercício 
do direito de preferência, o aporte da soma de . 


NCr$ 57.957.710,00 correspondente à subscrição de - 


57.957.710 ações do valor nominal de NCr$ 1,00 (um 
cruzeiro nóvo) ao par. Complementarmente, o Tesouro 
Nacional, usando o direito que lhe assegurou aquela 
Assembléia, supriu a subscrição de 2.042.290 ações, 
do valor de NCr$ 2.042 290,00, correspondentes à 
preferência não exercida por outros acionistas. Nes- 
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sas condições e comprovado o cumprimento das dis- 
posições legais que regem a matéria, opina êste Con- 
selho no sentido de serem aprovados pelos Senhores 
Acionistas todos atos pertinentes ao aumento do ca- 
pital, inclusive no que concerne ao pagamento dos 
dividendos «pro rata tempore». Brasília (DF), 27 de 
novembro de 1999. aa) Dr. Carloman da Silva Oli- 
veira, Dr. Clemente Mariani Bittencourt, Dr. José 
Mendes de Oliveira Castro, Pedro de Magalhães Cor- 
rêa, João Jabour e João Benedito de Araújo Neto 
(Representante do Tesouro Nacional).» Terminada a 
leitura, o Senhor Presidente, depois de submetéê-la 
à discussão, encaminha a matéria à votação, verifi- 
cando-se aprovação unânime. Passando ao segundo 
item da pauta, o Senhor Presidente solicita ao Se- 
gundo Secretário leia a proposta da Diretoria, de 
alteração do artigo primeiro dos Estatutos, do se- 
guinte teor: «Senhores Acionistas. Ao ensejo da rea- 
lização da última Assembléia Geral Extraordinária, a 
25 de fevereiro dêste ano, propusemos, o que foi 
aprovado pela Colenda Assembléia, nova redação para 
o Art. 1º dos Estatutos da Casa, o qual ficou assim 
redigido: «Art. 1º — O Banco do Brasil S.A., socie- 
dade anônima de capital aberto, rege-se pelos pre- 
sentes Estatutos e disposições legais vigentes.» Vi- 
sou-se, com essa providência, adequar aquêle dispo- 
sitivo às normas da Resolução nº 106, de 11 de 
dezembro de 1968, do Banco Central do Brasil, a 
qual. como sabido, consolidou normas a respeito da 
condição de «sociedade anônima de capital aberto». 
Com o objetivo de complementar aquela redação, ajus- 
tando-a ao requisito do item Vlll, inciso b da citada 
Resolução, vimos propor acréscimo ao Art. 1º dos 
Estatutos sociais do seguinte parágrafo único, mantido 


o caput respectivo: «Parágrafo único — Como socie- 
dade anônima de capital aberto, o Banco assegura a 
seus acionistas: — o desdobramento, livre de ônus, 


dos títulos múltiplos representativos de suas ações; 
l — a distribuição de ações provenientes de aumen- 
to de capital e o pagamento de dividendos, no prazo 
máximo de 60 dias, contado da data da publicação 
legal pertinente.» O Senhor Presidente declara a pro- 
posta em discussão, e, não havendo quem queira fa- 
zer uso da palavra, submete-a à votação, verificando- 
se ter sido aprovada por unanimidade. Em seguida, 
o Senhor Presidente passa ao terceiro item da pauta, 
pedindo ao Senhor Segundo Secretário proceda à 
leiturasda proposta da Diretoria, de reforma estatutá- 
ria dos Artigos 9º e 10, correspondentes aos Capi- 
tulos Vi e VIl, da supressão do Artigo 26, e da renu- 
meração dos que lhe seguem. É feita a leitura do 
documento, do seguinte teor: «Senhores Acionistas, 
1. Ajustado à sua relevante função de difundir o cré- 
dito dentro da orientação traçada pelas autoridades 
monetárias, suplementando a ação da rêde bancária 
privada no financiamento das atividades econômicas e 
atendendo às necessidades creditícias das diferentes 
regiões do País, o Banco do Brasil responde por 
papel preponderante no desenvolvimento da economia 
brasileira, em amparo da agricultura, da indústria e 
do comércio. E sua grande fôrça reside na capaci- 
dade de oferecer, através de mais de 700 filiais e a 
custos diluídos, assistência integrada à produção, seja 
mediante a concessão de crédito para capital de 
custeio ou de investimento, seja completando o ciclo 
através de financiamentos dirigidos à comercializa- 
ção. 2. Após a reforma por que passou sua admi- 
nistração geral, consoante deliberação tomada na 
Assembléia Geral Extraordinária de 20 de abril de 
1967. os mesmos princípios que a determinaram, como 
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a busca de equilíbrio diretivo, distribuição objetiva 


de suas atividades especificas, instituição de siste- 


ma administrativo simplificado, descentralização para 
assegurar maior rapidez e eficiência e unidade de 
orientação, são igualmente inspiradores da reforma 
que a Diretoria vem submeter à soberana decisão 
desta Assembléia. 3. Temos presentemente, pela exis- 


tência de Diretorias distintas para a Carteira de Cré-. 


dito Agricola e Industrial (CREAI) e para a de Crédito 
Geral (CREGE), dissociada a competência decisória 
no que respeita à concessão de crédito agrícola e 
industrial, de um lado, e comercial, de outro, o que, 
aliás, não acontece ao nível de alçada das agências. 
4. A cumulação de autoridade, em grau superior, 


para a decisão de negócios de ambás aquelas Car-”- 


teiras é, sem dúvida, medida que bem melhor aten- 
deria a problemas de vária ordem, entre outros o de 
setorização geoeconômica e, pois, de atividades re- 
gionais de diferentes características. 5. Dêsse modo, 
mantido o mesmo número das atuais Diretorias ope- 


racionais de crédito — sete ao todo — mediante - 


descentralização jurisdicional conferir-se-ia a cada 
uma delas alçadas para distribuição de crédito co- 
mercial ou de outra especialidade, em suas respecti- 
vas regiões. 6. Ponderáveis razões estão a aconse- 
lhar a reformulação em vista, de sorte a articular-se 
um comando operacional unificado .para cada zona, 
capaz de possibilitar: a) visão de conjunto da econo- 
mia regional, evitando-se possíveis estrangulamentos 
ocasionados, inclusive, por inadequada distribuição de 
crédito; b) solução rápida e oportuna dos problemas 
de cada região; c) melhor acompanhamento do orça- 
mento monetário, evitando-se a ociosidade de recur- 
sos, que se transporiam de uma fase para outra, 
d) maior seletividade do crédito, ponderada a circuns- 
tância de que, em linha, a ação da CREGE é suple- 
tiva da CREAI, propiciando melhor integração da as- 
sistência financeira nas diversas fases (produção, in- 
dustrialização e comercialização); e) economia de 
custos operacionais, pela unificação de procedimentos. 
7. A junção de alçadas, sôbre ensejar mais consen- 
tânea divisão territorial e distribuição de tarefas, é, 
caminho para intensa dinamização dos serviços do 
Banco, que assim passará a contar com instrumentos 
de administração de mais amplo rendimento, em be- 
nefício mesmo da execução da política nacional de 
desenvolvimento. 8. Isto pósto, propomos aos Se- 
nhores Acionistas a reforma dos estatutos sociais, 


na parte referente aos artigos 9? e 10, corresponden- - 


tes aos Capítulos Vl e Vil, a fim de que passem a 


figurar com a seguinte redação: «Capítulo VI — Da 
organização administrativa. Art. 9? — O Banco man- 
terá as seguintes Carteiras: 1 — a de Administração; 


2 — a de Crédito Geral; 3 — a de Crédito Rural; 
4 — a de Câmbio; 5 — a do Pessoal; 6 — a de 
Comércio Exterior. Parágrafo único — As Carteiras 
e serviços do Banco terão regulamentação própria, 
aprovada pela Diretoria, ou, quando fôr O caso, pelo 
Poder competente da União. Capítulo Vl — Da Di- 
retoria. Art. 10 — O Banco será administrado por 
uma Diretoria composta dos seguintes membros, ito- 
dos brasileiros natos: 1) nomeáveis e exoneráveis pelo 
Presidente da República: a) Presidente; b) Diretor da 
Carteira de Comércio Exterior; 2) eleitos pela Assem- 
bléia Geral de Acionistas: a) um Diretor-Administrati- 
vo, escolhido dentre os funcionários do Banco, do 
serviço ativo ou aposentados; b) nove Diretores, sendo 
um para a Carteira de Câmbio, um para a Carteira do 
Pessoal e sete para as Carteiras de Crédito Geral e 
de Crédito Rural, observada distribuição que, por 
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de que trata o item 7 
exposição Uência ainda da refor- 
o da competência atribuída a Diretores de Car- 
operacionais, nos térmos da redação sugerida 
E fo único do artigo 10 dos Estatutos, 
a 
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supressão do artigo 26 e renumeração dos 
“lhe seguem. 10. Essas alterações estatutá- 
- traduzirão em aperfeiçoamento do processo 
trativo e, convencidos. disso, é que submete- 
deliberação desta Assembléia a proposta enun- 
» Posta em discussão a proposta da Diretoria, 
palavra o Acionista Lázaro Baumann das Ne- 
ara sugerir a seguinte redação ao item 1 do 
): «1) nomeados e exoneráveis pelo Presi- 
“da República.» O Senhor Representante do 
ro Nacional pede a palavra e se manifesta pelo 
mento dessa alteração. O Senhor Presidente 
discussão a proposta da Diretoria do Banco 
a alteração alvitrada, e como ninguém mais se 
e , submete-as à votação, verificando-se sua 
ão por unanimidade. Em continuação, o Se- 
residente pede ao Senhor Segundo Secretário 
“à leitura da proposta da Diretoria, de alie- 
o de imóveis residenciais situados na Capital Fe- 
e em Pório Alegre (RS), nos têrmos a seguir: 
Acionistas. Deliberou a Assembléia Geral 
tas, realizada em 15 de agósto de 1967, 
o Banco a alienar unidades residenciais cons- 
n Brasília a funcionários nossos lotados na 
| l. Para processamento das vendas, com 
| hipotecária, aprovou aquela Assembléia fór- 
, da em taxa única de juros de 3% a.a., 
de 1% a.a., reservada à constituição de 
D de Garantia»». Essa fórmula, por outro 
ficou desdobrada em três planos, com variações 
azo para amortização do financiamento — 15, 
5 anos — segundo categoria funcional e faixa 
e presumida de cada adquirente, entendido que 
Dr capacidade aquisitiva do funcionário, aferida 
seus vencimentos, prevaleceria sôbre o fator 
no ato da venda, deslocando o adquirente para 
“de menor prazo. Além das prestações mensais, 
ficariam obrigados a concorrer com 
semestrais, por ocasião das gratifica- 
decidida, ainda, a correção monetária 
! devedores e do valor da prestação, por 
ão dos aumentos sa'ariais coletivos, isso, porém, 
' de 1-10-68, bem como inclusão, nas escritu- 
» cláusula de retrovenda, nos têérmos dos Ar- 
D e 1.142, do Código Civil. Posteriormen- 
Seja, em 22-4-68, a Assembléia de Acionistas 
Bu, por equidade com critérios adotados pela 
de Previdência dos Funcionários do Banco do 
seus financiamentos imobiliários, introduzir 
! modificações nos contratos de venda para 
. artamentos de Brasília: a) rebate de 25%, 15% 
& 5%, respectivamente, nas três primeiras correções 
rias dos mútuos; e b) substituição da garantia 
por consignação em fôlha de pagamento, 
em que o valor do empréstimo correspon- 
máximo, a 2/3 de 45 vêzes a soma do ven- 
D e quinquênios do adquirente. Resol- 
a Assembléia realizada em 22-4-68, que 
já locatários, empossados em Brasí- 
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lia depois de 7-6-67, poderiam ir ao 

unidades residenciais, ficando a Dirstária da Mg 
torizada a marcar, desde logo, prazo definitivo para 
o recebimento de opções de compra. Como o refe- 
rido prazo findou em 30-6-68, suspendeu-se a possi- 
bilidade de o Banco negociar imóveis com servido- 
res lotados, depois daquela data, na Capital Fe- 
deral. Dai porque, permanecendo inalterado o fun- 
damento que orientara a decisão de transferir para 
funcionários unidades residenciais por nós exigidas 
em Brasília, vimos propor, nesta oportunidade, fique 
facultado ao Banco, dentro de condições idênticas 
às do esquema aplicado anteriormente, alienar imó- 
veis naquela Capital a serventuários que se achem, 
no momento, na posição de nossos locatários, esten- 
dida a autorização, sem limitação de tempo, para 
o processamento de vendas, também a funcionários, 
de conjuntos habitacionais em construção, ou que 
venham a ser construídos por áste Estabelecimento 
até dezembro de 1972, com o fito de abrigar servi- 
dores lotados em Brasília, em razão da transferência 
de órgãos nossos para a Sede do Govérno Federal, 
Quanto a preços, sugerimos sejam pretixados os de 
custo, acrescidos, porém, da correção monetária 
para o período que decorra entre o término da cons- 
trução e a data da opção de compra contendo con- 
dições aprovadas pela Diretoria. A correção mone- 
tária, que incidirá sôbre saldos devedores e presta- 
ções, ao ensejo de reajustamentos da classe bancá- 
ria sofrerá, nos três primeiros anos, por equidade 
com critérios adotados pela Caixa de Previdência 
dos Funcionários do Banco do Brasil, os rebates de 
25%, 15% e 5%, respectivamente. Dentre os 
apartamentos construídos pelo Banco em Brasília ti- 
veram sua conclusão retardada em razão de ter sido 
rescindido o contrato original e, posteriormente, ve- 
rificada a necessidade da recuperação das estruturas 
e refôrço das fundações, os dos blocos S e T da 
Quadra 406. Por isso tiveram, afinal, seu preço de 
custo elevado a bases superiores aos de iguais ca- 
racterísticas localizados na mesma quadra. Com vis- 
tas a atingir tratamento equânime, principalmente 
considerando que os demais apartamentos daquela 
quadra, vendidos a preços inferiores, beneficiaram-se 
de carência de dois reajustamentos salariais coleti- 
vos, propomos sejam vendidos aos preços de custo 
como segue: 2 quartos — NCr$ 30.153,18, 3 quar- 
tos NCr$ 35.344,20 e 4 quartos NCr$ 45.563,33. A 
partir, então, do primeiro reajustamento salarial após 
esta Assembléia, ficarão sujeitos a correção mone- 


tária o saldo devedor e respectivas prestações. Não ' 


obstante o regime especial proposto para a venda de 
unidades residenciais a funcionários da Casa, estipu- 
larfá a Diretoria condições próprias para alienação 
de apartamentos em Brasília a eventuais ocupantes, 
não funcionários, com vistas a possibilitar progressiva 
mobilização de recursos investidos em tais constru- 
ções e, de outra parte, liberar o Banco dos encargos 
de administração daqueles complexos imobiliários. 
Com iguais objetivos, pedimos nos seja concedida 
autorização para vender a funcionários lotados na 
cidade de Pórto Alegre (RS) apartamentos de proprie- 
dade do Banco localizados nos 4º e 5º pavimentos 
do Edifício Satélite, onde funciona a Metropolitana 
Farrapos. A alienação seria processada nos mesmos 
moldes do plano geral estabelecido para negócios 
imobiliários. com os funcionários de Brasília, aplican- 
do-se a primeira correção monetária a partir de 1-9-70 
e obedecidos os preços a seguir, resultantes de 
avaliação dos nossos órgãos técnicos: apartamento 
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nº 401 — NCr$ 35.000,00, apartamento nº 501 — 
NCr$ 35.000,00, apartamento nº 402 — NCr$ 28.000,00, 
apartamento nº 502 — NCr$ 28.000,00, apartamento 
nº 403 — NCr$ 25.000,00, apartamento nº 503 — 
NCr$ 25.000,00, apartamento nº 404 — NCr$ 34.000,00, 
apartamento nº 504 — NCr$ 34.000,00, apartamento 
nº 405 — NCr$ 32.000,00, apartamento nº 505 — 
NCr$ 32.000,00. Existindo interessados em número 
superior aos apartamentos disponíveis em Pórto Ale- 
gre, a prioridade para aquisição, depois dos que têm 
preferência legal, como inquilinos, seria, alvitramos, 
estabelecida em função da ordem decrescente de de- 
pendentes econômicos dos candidatos.» Terminada 
a leitura o Senhor Presidente submete a matéria à 
discussão. Fizeram uso da palavra os Acionistas An- 
tônio Juvenal. Guerra e José Ribamar Ferreira da 
Silva Cruz, tecendo considerações sôbre aspectos 
particulares da proposta. O Senhor Representante 
do Tesouro Nacional pede se registre que a autori- 
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zação para a venda de imóveis em Brasília seja feita 
com a ressaiva já constante de deliberações ante- 
riores, de que a autorização não abrange os apar- 
tamentos situados na Super-Quadra 114, destinados 
à Diretoria do Banco. O Senhor Presidente submete 
à deliberação da Assembléia a proposta da Diretoria 
com o adendo do Senhor Representante do Tesouro 
Nacional, verificando-se sua aprovação por unanimi- 
dade. Esgotada a pauta, o Senhor Presidente agra- 
dece a presença do Senhor Representante do Te- 
souro Nacional e dos Senhores Acionistas e declara 
encerrados os trabalhos desta Assembléia Geral Ex- 
traordinária, às quinze horas, da qual eu, Francisco 
de Assis Carvalho da Silva, Primeiro Secretário, la- 
vro esta ata, que. lida e achada conforme, é devida- 
mente assinada. Oswaldo Roberto Colin. Jayme Ali- 
pio de Barros. Francisco de Assis Carvalho da-Silva. 
Marcelino Federal Hermida. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
BALANCETES E BALANÇO 
NCr$ 1.000 


PASSIVO 


NÃO EXIGIVEL — Capital e reservas 
EXIGÍVEL 


Do. público: (diVErsOS) is meme 2 sis agd o ERR ir o ss Re Rh 
Do público (Obrigatórios-a Judiciais) =.l.sas se ca sae ra ea io est ç 
Saldos: credores do .empréstimas.: e sRi aaa Mada pn S ia e Ni ara tit 
DO 'DENCOS .. ss ss efe to Sp lio s rO ud ar 0 REBATE io oc É 
- De «outras; Instituições financóitas ,, Ac dae des mo e ido e eis a e Nida Sn iai 
Da-siesouio. Naclónals seas à 2 ruir SOS MRI aa ne E LR PRA Dc a a "A E 
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DEPÓSITOS à MEDIO, RREO. Ass Sumeia quis o e o > 2 dd ap aa io» e 
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Banco Central — conta de movimento ....lcicacoccsssciiince ste 
ENIrAS “CONAB css tdo are mé per RL E Dea 1 SRS a E E VR 


OBRIGAÇÕES (Especiais) .................... SE a SR ae ND 


Letras a pagar — SUMOC e BANCO CENTRAL ...................... 
Banco Central, mobilização de créditos em moratória ................ 
Banco Central, recursos para resgate da-dívida pública (Decreto-lei 263/67) 
Banco Central, refinanciamento de operações .............cciccsteros 
Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do 

jundo: para. investimentos SOCÍaiS «ss unnniscçes sv enem Ta Rd 
Banco Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 

5025/66) ..iscuma ve ciats a rep RR RR rn me 
Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financia- 

mento à indústria salineira, empréstimos à atividade pesqueira, aten- 

dimento de convênio com o IBC-GERCA e aplicações especiais .. 
Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos agrícolas e de 

DOSCA se sãos aço a srs Tanto ra E 6 oca oe NR 
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional .............cccsccoo o. 
Depositos obrigatórios —- FGTS .-........ asia e pe IR = 
Govêrno Federal, fundo alemão de desenvolvimento industrial .......... 
Duttas contas ... sh .É Os 0% 0 o/ A PARE ER O RR e RR 


CONTAS “DE RESULTADO PENDENTE: 2... ossos serras 
CONTAS DE COMPENSACÃO .......... io eta pa 
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MPRESTIMOS 





ALDOS EM FIM DE PERIODOS 





1.000 
1968 
NE IDADES. 

Outubro Novembro Dezembro 
Rm pe ms 92.012 93.323 95.164 
DR es da 11.456 12.972 12.992 
Cr A 2.743 2.808 3.119 
DO ob no o lo SD 28.135 27.229 27.540 
RR rsss cuigirã o 1.791 2.003 2.138 
O ss srs Ts 46.604 46.825 47.710 
DR cas cont é 1.283 1.486 1.670 
doe E 857.706 860.979 897.815 
Re ard se 52.947 54.179 56.083 
Ce AR 47.031 48.497 50.975 
CA E 121.861 127.226 135.688 
Eron do Norte ... 86.596 87.100 91.890 
SS STR 84.285 83.603 88.923 
ER capo 154.739 151.861 155.492 
Serio Sc E = A 55.875 51.194 50.076 
ERRADA ROSADO fp A 31.564 32.701 35.701 
BRO. Moss epis 222.808 224.618 232.987 
« Aos EAR 2.846.377 .994.343 3.165.852 
RES . css. 569.827 591.678 620.459 
RE Sento .....2-.. 68.067 68.554 70.963 
ide Janeiro ........ 150.498 155.770 164.224 
Dois sis era 629.214 671.814 711:512 
1 ER 1.428.771 .506.527 1.598.694 
DR ess A 1.403.333 PES PAL po] 1.677.958 
CPR ER 354.420 375.231 397.844 
ta Catarina ......... 167.377 174.728 183.041 
Grande dasSUÊ so 881.536 963.796 1.097.073 
FEROESTE ..... x 4.240.546 .300.516 4.389.830 
Ito e ti NU 5 117.820 120.597 128.243 
CA 261.112 268.223 280.661 
ei + a 3.861.614 .911.696 3.980.926 
rn ARDRO  ad 9.439.974 . 762.916 10.226.619 








1969 
Outubro Novembro Dezembro 
112.595 114.424 113.463 
14.146 14.312 14.394 
4.330 4.475 4.673 
25.492 25.077 21.530 
2.987 3.052 3.275 
62.305 63.540 65.246 
3.385 3.968 4.345 
1.207.062 1.200.447 1.244.632 
| 66.292 64.386 65.207 
64.093 65.224 68.027 
175.182 183.558 192.238 
85.568 84.148 88.650 
-128.851 129.855 136.639 
241.679 228.160 227.984 
105.298 100.513 103.044 
51.234 51.288 52.458 
288.865 293.315 310.385 
4.499.571 4.731.592 4.948 022 
827.126 864 465 892.980 
93.219 97 088 100.488 
221.412 226.170 230.581 
1.145.201 1.212.080 1.274.517, 
2.212.613 2.331.789 2 449 456 
2.318.551 2.481.487 2 816.797 
620.550 649.382 691.213 
291.573 304.144 318.162. 
1.406.428 1.527.961 1.807.422 
4.332.325 4 397.598 4.602.953 
175.451 178.590 187.205 2 
381.970 391.857 413.554 
3.774.904 3.827.151 4.002.194 
12.470.104 12.925 548 13.725 867 








BANCO DO BRASIL S. A. 
BALANCETES E BALANÇO 


NCr$ 1.000 
PASSIVO 5-11-1969 5-12-1969 
NÃO EXIGIVEL — Capital e reservas 1.133.086» 1.133.086 
EXIGIVEL. +..... 220 888.0, AA AR O 25.328.249 26.597.047 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO .............ccccc 13.755.285 14.191.176 
Do público (diversOBby sina ca so PNEUS 7 NA 2.278.702 2.475.093 
Do público (Obrigatórios e. Judiciais) sza agr eee nina mera Dos esa 181.947 185786 
Saldos credares de empréstimos)... Ls MERAS O O ent 80 128 
De barcos ...... bem sc ca dE RR O RN 1.398.325 1.328.857 
“De qutras, instituições financeiras... Mir BM ER  reoseba o do 213.573 213.169 
Do Tesouro. Naclónal- tus: See RR IR 5.840.525 6.080.796 
De governos estaduais mec 6 0 a bina aÃ 5 o A e 201.511 239.691 
Do-movernos municipais ms: 2; a ici dA RR e seo a 108.537 99.460 
De autarquias — Bançó Gonttal ;;..sga> is ABR ea E We eia aaa 1.687.218 1.687.218 
De-ouiras autarquias 4 5 sv eles o 26 E CER tr 1.372.919 1.431.548 
De sociedades de economia mista .........iciiissro 471.948 - 449.430 
DEPÓSITOS A MEDIO PRAZO ..:..iioo cenas ND 91.902 92.319 
Do úbilsá (diverson)”: 251 RE RR E aa a 90.459 90.887 
Do público (Obrigatórios "e Jadicials)-. x came ro pre suco osso masa 29 É 18 
De autarquias ...... cá Do a Reg Pi Sad RIA LE E OR UE O O (A 1.414 1.414 
OUTRAS EXIGIBRIDARDER”:. 2a RE corel ain a RR SS ara a AR 10.487.120 11.248.012 
Chequas é: documentos -miliquidar *.. LM das. sinto create bs à 155.226 138.115 
Gobrança efetuada, em TânsitO =... causar nto mando po dao Sa 409.031 389.548 
Ordens. de pagamento): MOR Dr 2a A DR o O rabo A e pc ae an 218.191 ; 186.526 
Correspondentes no País .....: e AMB O =p pe (O PIRES SPA O cd 1.210 1.463 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ............ DS e AO 5.479.861 
Banco Central — conta de movimento ...........ccccccisccrcrcrcers 3.744.349 4.721.823 
DUAS - CONOR -,.. sas dns ns MD e o o É ARA a ER A E Ie Ta RR 386.857 330.676 
OBRIGAÇÕES (Especiais) ............... E PR a IR RL 6 ren pi 993.942 “1.065.540 
Letras a pagar — SUMOC e BANCO CENTRAL ...................... 187 187 
Banco Central, mobilização de créditos em moratória ................ 797 797 
Banco Central, recursos para resgate da-dívida pública (Decreto-lei 263/67) 851 784 
Banco Central, refinanciamento de operações ...........cccccciiicro 67.678 68.570 
Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do 
fundo ;para' investimentos: SOCIAIS 4 k.jas saiam p severo Ra dm O E 20.007 23.329 
Banco Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 
5025/68) cs sseits ameno Doce RS RD 1 Se ARA 27.507 31.216 
Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financia- 
mento à indústria salineira, empréstimos à atividade pesqueira, aten- 
dimento de convênio com o IBC-GERCA e aplicações especiais .. 413.509 413.365 
Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos agrícolas e de 
PESCA cce co cesto Pemtinte de “iara q SS 2.780 3.261 
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional ............cccsccccioo. 110.339 175.311 
Depósitos obrigatórios — FGTS .-....-.c22as so. DR 46.084 44.982 
Govêrno Federal, fundo alemão de desenvolvimento industrial .......... 12.041 12.440 
Qutras contas. ..c. LE disk 50 mo Se e SERRA Rc alia > bo ERR CAT USO " 292.162 291.298 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ...........c a 1.998.116 2.163.152 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .. KU... sad 171.462 223.197 
TOLAL ema = jo re sc iies EEE RO ado al a Ef RR UR PR 28.630.913 30.116.482 
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1968 1969 

iii ci e 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
; p 92.012 93.323 95.164 112.595 114.424 113.463 
E Pon É 11.456 12.972 12.992 14.146 14.312 14.394 
E: rea 2743 2.808 3.119 4.330 4.475 4.673 
— Ipmazona 28.135 27.229 27.540 25.492 25.077 21.530 
f Pora 4 1.791 2.003 2.133 2.987 3.052 3.275 
És Pará a 46.604 46.825 47.710 62.305 63.540 65.246 
E, E E. 1.283 1.486 1.670 | . 3.335 3.968 4.345 
— NoRDEST 854.080 857.355 894.884 1.206.374 1.199.761 1.243.995 
é ' | 50.147 51.379 53.934 + 66.292 64.386 65.207 
4 Piau pe 46.983 48.449 50.929 64.050 65.181 67.987 
Te É: 121.861 127.226 135.688 175.182 183.558 192.238 
sá Rio y 86.596 87.100 91.890 85.568 84.148 88 850 
para ” 84.248 83.567 88.887 “128.830 129.836 136.621 
É, os 154.739 151.861 155.492 241.679 228.160 227.984 
a viag 55.791 51.110 49.999 105.242 100.457 102.995 
Perg E 31.564 32.701 35.701 51.234 51.288 52.458 
7 ? 222.151 223.962 232.364 288.297 292.747 309.855 
“BUDESTE . 2.838.377 2.987.685 3.159.362 4.463.704 4.687.691 4.894 738 
Mg k era 565.241 587.717 616.987 824.212 861.429 889 944 
— spirito S 68.067 68.554 70.963 93.219 97.088 100 488 
um Ja 150.394 155.670 164.128 221.360 226.122 23.538 
a * 625.904 669.217 708.590 1.112.300 1.171.263 1.224.312 
1.428.771 1.506.527 1.598.694 2.212.613 2:331.789 2:449 456 
1.387.334 1.498.101 1.660.697 2.303.019 2.466.170 2.800.954 
352.321 373.423 396.363 619.183 648.115 689 946 
167.377 174.728. 183.041 291.573 304 144 318.162 
867.636 949.950 1.081.293 1.392.263 1.513.911 1.792.846 
818.525 878.495 967.835 928.965 994 238 1.199.593 

117.820 120.597 128.243 175.451 178.590 o W7.2052 
261.112 268.223 280.661 381.970 391.857 "413.554 
439.593 489.675 558.931 371.544 423.791 598 834 
5.990 328 6.314.959 6.777.942 9.014 657 9 462 284 10.252 743 
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DEPÓSITOS 


SALDOS EM FIM DE PERIODOS 


NCr$ 1.000 
1968 1969 

UNIDADES 6 
FEDERADAS 

Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro 
NORTED E sa = «ES 140.164 150.694 126.962 206.090 214.522 
Rondônia: ss ip 11.753 11.456 11.949 18.234 16.752 
METER e si nb De 12.292 12.486 13.390 16.901 19.533 
AMEZONAS 2 crias era 41.503 42.466. 33.168 52.313 48.594 
HOLA ses 4x Sae 2.283 2.488 1.774 7.477 7.660 
PARAR E is e ra jo 65.893 74.663 60.559 101.225 107.201 
AMBAS o. io rcnia /<,9 6.440 7.135 6.122 9.940 14.782 
NORDESTE oie er 763.603 821.795 708.204 950.620 980.801 
Maranhão: ...c. asse 41.066 42.156 32.689 49.657 48.979 
PAUS o o a A 37.939 38.793 28.388 37.191 — 36.173 
COarA Seo oa re 141.084 133.656 107.211 144.124 169.634 
Rio Grande do Norte .. 32.006 35.209 28.676 45.312 41.885 
PERGIDAM Ss Ss 51.198 55.483 47.541 65.632 65.699 
Pernambuco ........... 208.479 228.568 211.251 223.257 260.525 
ANTTEIGASAS, = iz eiogate o costa 50.257 57.187 46.711 73.971 — 67.696 
SENBIDEN. cio 2,5 0.405 70 Ralao 33.942 35.495 29.311 45.501 46.981 
BABE. om so cio é st 167.632 195.248 176.426 265.975 243.229 
SUBESTE =. cpm into e 4.393.493 4.553.007 4.025.476 6.360.071 6 -487 .382 
Minas Gerais .......... 315.645 336.001 309.156 427.707 - 460.481 
Espirito Santa “..0... 61.339 59.610 58.938 80.767 87.809 
Rio de Janeiro ........ 157.942 147.736 152.395 180.304 202.731 
Guanabara”. Ses cs eso: 2.446.736 2.574.465 2.048.802 3.629.790 3.693.555 
Sd PAIN, oo 1.411.831 1.435.195 1.456.185 2.041.503 2.042.806 
SUE o ro si 631.742 718.857 723.667 934.505 1.006.700 
CERTA de al 206.129 225.499 235.741 316.915 311:575 
Santa: Catarina «sos. 100.071 108.444 93.035 151.086 153.954 
Rio Grande do Sul .... 325.542 384.914 394.891 466.504 541.171 
CENTRO-OESTE ....... 4 806.412 4.945.432 4.754.283 5.395.901 5.594.090 
Mato Grosso ......... 56.593 55.203 49.815 60.198 62.310 
E oiase ate Fed ne 66.467 58.342 51.662 89.315 90.672 
Distrito Federal -...... 4.683.352 4.831.887 4.652.806 5.246.388 5.441.108 
BRASILSAS Bi... fe: 10.735.414 11.189.785 10.336.592 13.847.187 14.283.495 
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OS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969 


e: 5.805. 


io RRMSãO ............. ENE 211 
CPI 2.791 
: to DM sms ms aipse is css 2.204 


: 


1 
| 
3 
| 
k 
F 
( 
|: 


tar 
CT E 634 


RR O aq cumes rice 5.110 


l. 
L 





Minas Gerais DO mms o.» 512. 
9 Santo Co PORRA 85. 


CS SAE A PE TR 1.066. 


RR na cnenccas oo... 282. 
MO Es cs csmitos.. 149. 


RS SR AES seu sis asso 13.096. 


TOTAL 


850 


- 986 
555 
498 
211 
721 
.B79 


. 766 


- 966 
436 
125 
. 943 
358 
.749 
702 
.628 
.B59 


259 


120 
258 


533 
754 
585 


904 


757 
162 


.985 


918 


983 
372 
.563 


697 


PÚBLICO 


40. 


— 
vL+nuvo 


273. 


10. 
10. 
39. 
13. 
18. 
.063 
Fo 
10. 
85. 


1.853. 
204. 
29... 
83. 
586. 
948. 
567. 


119. 


81 


“7. 
3. 
43. 
43. 


2.852. 


881 


846 
823 


667 


389 


104 
052 


184 


546 
378 
483 
TT7TO 
116 


070 
628 
130 


569 
579 
866 
892 
467 
765 
107 


538 


.538 
366. 


031 


268 
083 
409 


501 


INSTITUI- 
ÇÕES FI- 
NANCEIRAS 


384. 


Ea 
.B28 
417 
14. 
23. 
127. 
32. 
14. 
82. 


61 


1.347. 


141. 
23. 
44. 

438. 

698. 


247. 
78. 


.967 
136. 


31 


121 


13. 


17 
91 


2.165. 


760 


75 
- 908 
.569 


226 


. BOS 


082 


477 


966 
665 
084 
434 
883 
328 


271 
255 
997 
857 
199 
452 


951 


534 


.516 


066 
399 


051 


763 


ENTIDADES 
PUBLICAS 


85. 


12 


24. 


39 


264. 


12. 
14, 
34. 
207 
24. 


14 


73 
19 
16 
55 


165. 
32. 
82. 

430 


557 


252. 


132 


5249 
21 


8 078 


527 


380 


557 


253 
391 


023 


943 


225 


577 


602 . 


198 
117 
401 
419 
587 
137 
644 
621 


345 


.268 
35. 


657 
420 


.642 


.649 


103 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS 


Saldos em Fim de Períodos 


UNIDADES 
FEDERADAS 

Outubro 
NORTE cr To ep 54.485 
HONdONIa: tino ajaio a ORE 6.443 
AEB sala MTE a 1.810 
AMAZONAS ss isa ara cad 15.318 
ELGRENERSO di vo eae RS 526 
Rana e A da E ad 29.410 
AIG o, prio A a pi oeste 978 
NORDESTE” sc sun ass 338.812 
MATANNÃO ee sos sem o = fair 25.274 
Pinigia SAS noi re abs nroR Rir 22.698 
COPA Sms acesso end ES 49.710 
Rio Grande do Norte .. 31.197 
PArDA: nieiga ss quer a 28.021 
Pernambuco ss ça anais 58.280 
AJANGAS 30 ssa pra Boa 14.016 
SERBIDe CASS mc dio eoio GR 12.154 
ESQUI Ps sr ava fe io ED AA 97.462 
SUDESTE 0 = RS 1.714.108 
Minas Gerais .......... 257.054 
Espirito: SAMO .. cs css 36.176 
Rio de Janeiro ........ 75.302 
Guanabara! soares 549.415 
São "Patlow NE as A tao 796.161 
SUE ars s8e En READ 516.526 
EMA (arms algo aos ERAS RE 151.402 
Santa Catarina ....2. 00. 78.691 
Rio Grande do Sul ..... 286.433 
CENTRO-OESTE ....... 3.594.874 
Mato Grosso .......... 35.116 
“Co [FE NESA, dp SOR RR 68.911 
Distrito Federal ..:..... 3.490.847 
BRASIL RE SO a ale 6.218.805 
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1968 


Novembro 


53. 


28. 


349. 


28. 
283. 
53. 


31 


28. 
60. 
14. 
Te 
98. 


1. 799% 


264. 
36. 
PáSR 

590. 

827. 


535. 


159. 
82. 
293. 


3.597. 


35. 
63. 
3.498. 


6.335. 


759 


974 
.622 
150 
533 
282 
998 


319 


603 
623 
778 
432 
924 
439 
052 
977 
491 


142 


890 
090 
526 
890 
746 


510 


135 
683 
692 


570 


237 
650 
683 


300 


Dezembro 


52. 


364. 


26. 
28. 
57. 
32. 


31 


63. 
15. 
14. 
98. 


1.873. 


Pedro DR 
36. 
83. 

MoMA 


621 


860. 


549. 


165. 
84. 
299. 


3.637. 


36. 
60. 
3.540. 


6.477 


416 


.535 
.015 
-385 


539 


.869 
073 


497 


642 
572 
870 
236 


983 


725 
121 
493 
855 


681 


780 
160 
618 


546 


358 


050 
342 
966 


598 


237 
558 
803 


.550 


Outubro 


65. 


ro 


38. 


456. 


el 
ai, 
76. 
28. 


37 


88. 
27. 
19: 
128. 


997% 


387 


50. 


121 


812. 
1200). 


865. 


319. 


133 


412. 


632. 
50. 


- 86. 
.496 


617. 


414 


.299 
.956 
.691 
927 
857 
.684 


861 


093 
620 
530 
693 
. 954 
683 
435 
139 
714 


089 


. 632 
320 
707 
355 
075 


213 


800 
403 
010 


508 


299 
182 
.027 


085 


1969 





Novembro 


66. 


470. 


26. 
28. 
80. 
28. 
39. 
90. 
28. 
19. 
128. 


Batads 


396. 
52. 
126. 
872. 
1.275. 


904. 


346. 
137. 
419. 


3.627. 


50. 
88. 
3.492. 


713 


473. 


.086 
.621. 

932 
934 
.667 


791 


410 
780 
453 
784 


858 
6800 
591 


531 


179 
501 
969 


565 


877 
940 
748 


158 


695 
683 
780 


687 


295 


020 


460 . 


280.1» 












RR Pág 
pie 


: ES 


Cc) IRA DE CREDITO GERAL 
! EM ESTIMOS À PRODUÇÃO AGRICOLA 
- Sa Y Fim de Períodos 
NCIS 1 
á Ê | 1968 
ES e 
L caio Marrom 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA ............. 32.343 31.908 31.942 
atos ess srs ossos 339 318 296 
Co TRE 4.248 4.149 4.375 
Co RD 411 486 546 
Aro 0 DE AA 5.569 5.745 5.881 
MM ssenssecoetscresiaio 16 25 25 
Co ERRAR 5.063 4.988 4.864 
a nas ss isso sseccecccceoi 5.208 5.014 4.969 
Co REP AAA AA 1.852 1.803 1.770 
Co E ND ND 15 15 4 
córa-de O EE Bia SRT AA 78 45 28 
CC ERRA 5 4 4 
o E ERP 166 170 171 
Ehuta te malva... ossos rss sicinoo 1 1 1 
RR nano secs ccsm esto 923 800 744 
filho CPE PR 2.888 2.799 2.817 
acena ecanesscecsnsi coco 95 86 70 
CO RARE RR 295 305 284 
Dutros produtos ..........isii e rereros 5.171 5.155 5.093 
MELHORAMENTOS E EQUIPAMENTOS 3.741 3.781 3.770 
PUROS FINS .................oeiio.. 6.758 6.766 7.072 
CE ERR RONA 42.842 42.455 42.764 
Lo 
DE CRÉDITO GERAL 
MOS À PRODUÇÃO ANIMAL 
$ em Fim de Períodos 
1 
Ep 1968 
o! o 
&:: Outubro Novembro Dezembro 
36.030 36.823 38.759 
543 586 549 
4.998 4.767 5.726 
16.302 16.883 17.705 
6.604 6.623 6.617 
5.444 5.554 5.606 
82 68 61 
17 12 12 
307 354 355 
1.733 1.976 2.128 
11.618 11.432 11.936 
6.797 6.841. 7.130 
54.445 55.096 57.825 








37.065 39 955 
268 168 
3.861 768 
605 958 
7.952 8. 8.701 
8 4 
2.442 2. 3.027 
8.324 8. 8.420 
2.871 2 2.707 
60 6 

92 119 

19 12 
213 191 

4 5 

618 732 
3.112 .205 
213 258 
555 309 

5 B4B 6.365 
5.544 5.889 
11.114 12.709 
53.723 58.553 
Outubro Novembro Dezembro 
61.063 63.845 200 
1.002 1.015 . 222 
9.329 9.890 287 
26.961 28.440 Tas 
10.797 11.448 984 
9.037 9.139 120 
61 18 17 
590 602. Pr 
3.286 3.293 3.385 
17.344 18.383 18.711 
12.550 12.830 13.219 
90.957 95.058 97.130 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO INDUSTRIAL 


Saldos em Fim de Períodos 


NCr$ 1.000 


ESPECIFICAÇÃO 


INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............... 


Galvão “MInoral Ss > estica ne PATA Ria 
Ninório “de: ferro. css s css SRS ai 
Sar marinho =05.0 5:25 u sie ea Eine rrojaro aa 
Outros minerais metálicos ............... 


Outros minerais não metálicos ............ : 


INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ...... 


AGUCAR susana Ole e a 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
TOS; MINOTAIS O e sro o! sia tr Pagar ae e Tan 
MIBODÃO o. ácisrao micro; ça a ARNO O e 
AMENO nico sonoro Ce Re pa Lo RR of ao 
Aparelhos eletrodomésticos ............... 
BOIAChA: dao ces Aa A 
Cane MC 1 so satois o area PENSE o PEA 
aEUNOr 5... tis ga nto RR El oro SS eo 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 
MELBIULGICA o rem oe SR TOO AU AR 
Papalio: papelão... abr e een 
Pescado Less e 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 
Doi ss nem rsrs areia eres o orroraE 
irigo: estrangeiro. srs sora made 
Veículos automotores, autopeças e aces- 
SOMOS 0 seio a sagas o cre E o RE E 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros veículos e materiais de transporte .. 
Outros minerais não metálicos ........... 
Outros produtos alimentares ............. 
Outros produtos da indústria mecânica . 

Outros produtos químicos ............... 
QUIOS”..... cio eo tra E 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDADE 
PÚBLICA 


occnor corra cnnasoncuanoa. 


COMPOSIÇÕES 
OUTROS FINS 


“ecc cc resource da a 0 | 


FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO DE 
PAPEL DE IMPRENSA ....02c ao moiiv va mao 
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Outubro 


622 

10 

187 

395 
118.060 
344 

85 


do. 


731 
323 


500 
106 

24 

141 
1.092 
43.243 
6.426 
1.107 
230 
102 
6.411 
9.814 
401 
31.298 
2.798 
145 


4.044 


126.825 


1968 


Novembro 


692 


216 

437 
123.308 
552 

59 

78 


734 
324 


mudo, 


400 
110 
13.887 


232 
1.060 
44.306 


8.424 
1.069 


117 


463 
33.663 


2.798 
146 
2.996 


1.086 


131.026 


Dezembro 


717 


188 
22 
499 


126.693 
606 

43 

55 


.8B76 
333 


ndo 


520 
124 
13.920 


198 
122 
44.867 


dh 


.509 
.681 
272 
124 


-— Co 


6.701 
10.273 
485 
34.968 


251 
3.302 


1.131 


132.094 


Outubro 


24. 


23 


166. 
704 


— 


= C) 


D+» 


55. 


196 


667 
041 
.016 
604 


26 
30 
579 


585 


520 


. 908 
184 


.349 
.550 


473 
237 


.877 
.849 


384 
.815 
.568 


124 


. 602 
13. 


108 
814 
464 


745 


. 705 


86 


953 


1969 


Novembro 


23. 


23. 


173. 


836 


2 
041 
163 

6 
624 


441 


- 600 


2 


30 
579 


086. 


515 
40 


- 070 


214 


. B09 
.513 


439 
180 


.B05 
ATE 


14 
-403 
.542 
.572 


. 903 
.014 


866 


.745 


769 


.676 


41 


763 









staa o. 
a 
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DE CREDITO GERAL 
OS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRICOLAS 











em Fim de Períodos 
1968 1969 

Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
dito e 511.210 512.463 517.458 799.063 803.754 824 865 
ca PAR INE 5.472 5.199 5.007 4.253 3.549 3.482 
DO np san messes 70.942 73.035 75.786 81.105 81.999 82 886 
e nessas nvnsetedco 2.431 2.001 2.158 - 8.73 3.690 3.597 
ss sc esi dos 153.882 142.366 139.602 169.224 156.861 149 022 
Co PE 3.763 4.113 4.170 4.420 4.529 4 782 
DO anuoncsssontocsk 2.297 2.360 2.779 1.809 1.939 2.010 
CS RPE 199.961 216.955 225.386 442.093 468 241 501.736 

"d] Castanha-do-pará ............... É — 5 6 920 755 755 

| | Cêra-de-canaúba ............... 466 559 504 423 499 729 

Co PR RR 6.702 6.061 5.056 7.395 6.141 5.679 

| CO PPA 2.801 2.860 3.151. 3.771 3.966 4.291 

Co PRA 7 4 2 3 2 - 

| Co PP 14.506 12.985 11.724 14.512 13.120 10.760 

CC AREA 3.896 3.321 3.057 5.584 5.011 4.756 

1 se eeo..... — - — 2.650 2.534 2.421 

0 o PPP 15.583 14.056 14.366 20.429 16.140 14.485 

1 Renan cioo... 3.199 2.221 1.924 8,572 6.247 5.295 

suo E EPA 73 70 72 166 182 178 

Fo 25.219 24.292 22.708 27.961 28.349 28.000 

PARA EXPORTAÇÃO ........... 8.989 6.155 6.724 17.815 17.533 14.755 

; 

é eo... 90 80 8a 79 51 32 
O RAR — —— — 1 1 — 
CO PRA ARDDRP 225 225 222 557 — -—— 

ssa cesso cos 8.544 5.770 6.419 17.028 17.320 14.521 
CO E PR 130 8o — 150 161 202 
CONNISIÇÕES ................ 4.879 5.568 8.746 13.895 14.117 15 são 

o PP DA 525.078 524 186 * 532 925 830.773 835 404 055 469 
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CARTEIRA DE CREDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 


Saldos em Fim de Períodos 





NCr$ 1.000 
1968 1969 
ESPECIFICAÇÃO 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Die mt 
MERCADO INTERÃO ...:... RA 71.336 75.269 79.267 107.004 09.475 4.: 
Bovinãs — enijrda SRA Se 26.622 27.208 28.122 43.997 42.972 4.6 
Bovinos — produção de came .......... 11.124 11.004 10.763 11.221 10.683 11.6 
Bovinos — produção de leite ............ 655 “792 844 480 578 ME 1.4 
Bovinos — FOCrIaçãO- .alcvcspucans vas cu 1.237 1.106 1.010 1.392 1.420 15 
CAN: code gas o dife o IR 9.779 10.070 9.292 11.689 12.590 H2.e 
Quarto à pilimicc:.: ssa 7.538 7.536 7.313 9.997 10.556 ho.: 
o 
ME RE iai do RE E AD 3.593 4.830 6.919 5.511 6.106 17.4 
E | 
Lao ao 0 BSS spi ia A 5.035 6.889 8.037 11.853 12.721 h2.6 
Pidcado socios ao 883 1.071 1.937 1.819 2.117 2.4 
| 
QUIDS seita sá NR o e AR 4.870 4.763 5.030 9.045 9.732 19.6 
PARA EXPORTAÇÃO “smoo ocain ii 1.418 1.393 1.505 5.220 4.618 2.8 
| 
. | 
O A VANESRRE US  DS 1.418 1.393 1.505 5.220 4.618 2.8 
COMPOSIÇÕES . cics 1.212 1.199 1.328 3.143 3.104 3.2 
Ro cin O A 73.966 77.861 82.100 115.367 117.197 0.6 
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DE CREDITO GERAL 
MOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS 








Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 

RAS Es pe us 1.533.836 1.645.007 1.710.536 2.268.367 2400086 2428501 

sas ess sesesis o, ns. 199.127 236.356 269.158 283.599 304.702 328.192 

m 30.731 30.564 30.902 36.427 35.565 37.950 

40 45 49 7 7 7 

10.025 - 10.041 9.576 23.013 24.209 26.207 

m +: 2.331 1.683 950 1.048 767 380 

Aparelhos eietrodomésticos .............. 45.579 47.418 49.846 62.577 66.079 67.733 

Do RR RR 8.161 8.062 6.767 11.240 10.609 10.383 

mg! Borracha RR ms rn ema ia é cocos 2.599 3.092 3.541 6.730 7.524 7.864 

Co RTP TE EE 6.920 7.293 7.564 10.174 10.078 10.876 

RR E sennesscasrercos os 1.471 2.581 2.921 4.997 4.736 4.831 

PoE ARE RR — — 3 — ma do 

sm ER erre ssss comece ssece oco... — 8 — -— — amo 

RR DS sec scaccsossniacso e 665 556 *s 1635 900 1.247 1.953 

DM me cns aero» demo brcanico 113 516 489 1.372 1.388 1.293 

o ER — q Es 623 748 506 

Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 12.030 11.927 11.988 16.376 16.895 15.903 

algica ................ nene e.... 193.433 212.661 215.009 294.105 320.159 301.689 

O ss aasissoss sos acio sc... 407 630 304 1.328 1.221 ga 

| "e papelão ........ E EA ER 9.979 10.472 11.268 27.282 27.753 29.824 

RR ass oo. ooo oc... 2.775 3.144 3.388 6.488 6.853 7.146 

mg Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 17.013 18.858 19.992 26.573 28.752 29.044 

DRE rasos saum... 4.561 5.079 5.046 5.142 6.707 7.512 

do EPA 3.586 4.604 4.695 3.469 4.498 4.103 

1m RPE PPP 1.937 2.561 2.709 3.839 4.756 5.406 

DR icons samiiusrsesteo.... 184.218 188.219 197.717 261.309 268.240 269.618 

Tratores agrícolas e implementos de fabrica- 

SEP PERA 1.734 2.256 2.519 * 3.337 3.295 3.570 

ii | Veículos automotores, autopeças e acessórios 166.199 173.162 179.754 232.934 243.976 247.030 

| Vestuário, calçados e artefatos de tecidos -. 76.364 80.516 82.611 121.834 130.377 127.291 

| Outros materiais elétricos e de comunicações - 33.639 34.153 34.850 51.598 54.116 54.638 

MT || Outros veículos e materiais de transporte .. 7.248 8.042 7.747 11.928 12.556 13.719 

Outros produtos alimentares ............. 76.042 75.019 71.451 91.716 98.611 . 98.561 

Outros produtos da indústria mecânica ... 45.890 49.348 50.738 72.847 75.811 75.573 

mM Outros produtos químicos .......... prato 46.437 48.918 51.541 67.049 68.692 69.524 

o | Cs RP RP PA 342.582 367.223 374.308 526.506 561.157 569.242 

ERRNADÃO .22................. 1.463 1.089 1.245 1.698 1.126 1.513 

E) | Co AME PRDRD 23.609 22.875 21.952 28.079 28.519 25.244 

NR eis é custear 75 48 215 76 17 1 

616 | aguas e aparelhos para a agricultura .. 18 39 26 Pim E. 245 

| farmacêuticos e medicinais ...... 167 130 129 13.421 

| TRMngeo ........................ 15.323 14.160 13.106 16.835 16.785 ! 

| Quiros materia materiais elétricos e de comunicações 56 165 114 31 Ph 
Mo 99 82 234 274 

IR Outros produtos alimentares .............. 70 4.308 4 045 

| Outros produtos da indústria mecânica .... 2.496 arcos fi sa bros 724 

Outros produtos químicos seven norcaus 5 sm 5.330 5 208 6.114 5 876 6.275 

39.900 39.832 40.023 5.610 5.086 - 5.217 


1.598.808 1.708.803 1.773.756 2.303.754 2.434.817 2.460 475 
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pe 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL ho 
EMPRÉSTIMOS 
Saldos em Fim de Períodos 
NCr$ 1.000 
1968 1969 

UNIDADES Ê 
FEDERADAS 

Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro ''Dezer 
NORTE: ER elo eretas oia 37.034 39.073 41.665 46.998 47.418 ] 
Rondônia asso aqua sore gerada a 5.013 5.998 6.457 7.847 7.839 
NCIS e ola peter) O pie falir cata ca é 933 985 1.104 1.374 1.389 
Amazonas .. esc serem teta rãs 12.324 12.589 13.072 10.643 10.182 
HOraIma) .. spas oie! sin eo leia E 1.265 1.470 1.594 2.059 2.120 2 
ice pra o ra cj ade a Ser 17.194 17.543 18.841 23.424 - 23.588 - 5. 
AMADO (0, e so Ea ade ad 305 488 597 1.651. DO 2. 
NORDESTE 25 Soros o cela e cio 517.275 510.128 531.240 732.613 716.930 757. 
Maranhão. Mm seios iso nose raro 27.673 28.576 * 29.441 39.199 38.091 ] 
BU oiço ei a ode PEN 24.333 24.875 * 27.403 36.473 36.814 3, 
(O EREANER ta ora cia faço oca jota of io o fp 72.151 73.448 77.661 98.481 102.523 109. 
Rio Grande do Norte ........... 55.399 55.667 59.654 56.816 55.640 BO. 
Paraíba... as doe comia 56.157 54.589 56.809 90.522 89.634 94 
Pernambuco: sn. A. cesso vivo ea 96.246 91.179 91.474 139.017 128.856 131 
MIATOAS na td sue Ross 41.859 37.141 34.955 77.862 71.655 76. 
Slate) [JD SS IDO Ta curas qe 19.410 19.724 21.208 32.095 31.688 33. 
Batatas gana Sia ea 124.047 124.929 132.635 162.148 162.029 1734 
QUNESTE:. ssa cr TRE 1.125.832 1.187.580 1.281.676 1.662.585 “1.745.483 1.899. 
Minas Gerais RE 312.693 * 326.719 348.679 439.474 467.819 04. 
Espírito Santo ................. 31.891 32.464 34.803 42.873 44.782 47. 
Riojde: Janeiro 4. RR 75.174 76.140 80.529 99.272 99.511 106. 
UEnADara 77.450 78.755 85.299 123.454 129.305 146. 
HOR PQUIO! ore apare e 628.624 673.502 732.366 957.512 1.004.066 1.094. 
SUL a aolio! prova o fala de Cof Per 875.288 966.487 1.116.253 1.429.394 1.550.054 1.844, 
ERR o Dados seo oa ore 202.778 215.812 232.403 300.203 301.687 3 
RT Catarina 3. srs E Sica 86.451 89.413 95.624 155.370 162.204 174 
Rio Grande do Sul ............. 586.059 661.262 788.226 973.821 . 1.086.163 1.342, 
CENTRO-OESTE ................ 386.636 400.423 “429.936 465.633 481.059 512 
MEGLOR GROSSO 4, to 0/20 005.077 Rap 82.668 85.350 92.006 -— 125.152 127.895 135 
aos oco 2/0800] ER ORE 192.201 204.573 220.103 295.788 308.174 331, 
DiBtho Podia? 0... cs om E 111.767 110.500 117.827 44.990 44.990 ) 
BRERBIES oo puna sos ao aloe 2.942.065 3.103.691 3.400.770 4.337.223 4.540.944 5.0 
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RA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


VM 


TOS CONCEDIDOS 





É 


1968 1969 








Outubro Novembro Dezembro  Jan-Dez Outubro Novembro Dezembro  JenDez 


k Meneses eis» 555 835 283 5.798 675 431 305 4.972 
pe DM au dass 7 — — 466 14 4 7 seo 
- PAR 55 7 18 177 13 fi 9 140 
As PERSA DO 188 58 60 2.161 303 46 27 1.882 
Pç E RR 14 10 1 86 1 — 8 222 
Rss... 272 729 181 2.806 316 327 222 1.994 
À ER 19 31 23 102 28 54 32 174 
CO DR 8.974 7.373 3.315 99.119 9.421 5.659 5.106 95.566 
k TRA 2.013 1.042 306 6.291 2.292 551 859 6.310 
Pia RR o... cos 1.882 1.594 556 10.239 - 1.676 1.257 973 10.455 
CO RR 901 1.423 735 20.017 1.039 870 1.231 18.786 
Rio Grande do Norte ..... 481 407 206 7.014 389 324 209 6.075 
PRA 699 477 320 12.287 544 437 320 10.825 
PI 447 485 335 as "Mm 478 473 13.424 
RR... . <>» 165 151 123 4.470 193 118 119 4.581 
ER 538 316 233 6.809 511 313 203 7.473 
Esses. 1.848 1.478 501 18.525 2.058 1.311 719 17.697 

— RN 37.838 18.494 10.198 201.745 34.593 21.131 13.326 202.046 
RR o... 19.892 7.997 4.035 99.482 17.449 9.435 4.422 98.837 
RS... o... 1.698 1.032 605 12.729 1.586 1.085 547 11.490 
Ro ........... 1.603 988 645 14.974 1.435 1.086 816 12.626 

RR s,.....:... 47 24 34 405 90 74 50 527 
RR seco. À 14.598 8.453 4.879 74.155 14.033 9.451 7.491 79,366 

L RR ......... 28.168 16.344 9.354 181.455 26.796 12.549 9.099 206.759 

RR a... .. 7.044 4.982 3.467 52.716 5.043 2.440 3.43 5634 
PA 5.801 2.239 826 37.111 4.843 2.583 942 42 675 

1 RA 15.323 9.123 5.061 91.628 16.910 7.526 4.723 107.770 

o E 7.049 3.776 1.530 60.204 8.382 4.961 2.707 61.214 
ARA 1.437 1.120 368 16.535 1.626 1.104 425 17.686 

E toco 5.555 2.628 1.125 43.259 6.678 3.802 2.243 43 32 

rito Federal ........... 57 28 37 410 78 55 ao 476 
RR ........ 82.584 46.822 24.680 548 321 79.867 44.731 30 543 . 871.387 
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CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 
NCr$ 1.000 





1968 1969 
REGIÕES E 


UNIDADES FEDERADAS 
Outubro Novembro Dezembro Jan-Dez Outubro Novembro Dezembro 


NORTES ut as voa 5.139 3.766 3.841 34.707 2.950 3.867 3.812 
RONCONA ss suor aredito 5 aveiaotes 9 -— — 757 136 107 364 
CIO 2d oe AD E 116 33 83 633 1 -— 5 
AMÉLZONAS: Er sussa s spas 2.097 654 871 12.941 889 420 297 
Roraima o, rs rar 155 98 « AESM 967 8 — 129 
PRÁ o ss ME  spie EDR 2.666 2.792 2:791 18.822 1.449 2.650 2.613 
MMBBRR . são nero so 96 189 142 587 457 690 404 
NORDESTE. “42340. .00. 6 40.314 43.208 20.658 457.849 57.221 35.764 44.166 
Naranhão Ev. .c ca 4.915 2.595 1.453 27.486 7.470 1.529 2.863 
CEA (O, (Ag A CRER 7 2.962 1.745 1.748 20.311 3.149 2.089 1.339 
O TA RR 7.514 12.129 5.009 64.057 11.387 8.463 8.472 
Rio Grande do Norte ..... 1.782 4.768 1.651 32.117 4.143 1.905 3.919 
BATIDO o. ao so RE 5.796 3.260 2.239 49.950 5.685 4.585 4.142 
Pernambuco .............. 5.728 7.401 3.274 106.813 8.667 7.084 13.268 
Po O RNA RR 1.419 1.105 1.033 45.211 2.877 972 1.540 
METniaa. SS... EM 1.555 1.137 tisza 18.122 1.518 961 1.447 
Bana E SEA esse So E 8.643 9.068 3.078 93.782 12.325 8.176 7.176 
SUDESTE” = MA, no ES 168.327 120.546 90 366 1.205.554 220.536 161.929 141.103 
Minas Gerais ............. 52.301 27.446 20.141 333.020 65.509 49.708 30.560 
Espirito: Santo”... mm. 3.390 2.409 1.935 29.711 4.755 3.817 2.811 
Rio de Janeiro .<......... 6.282 57.06 '- 3.834 75.214 6.765 6.887 5.979 
Guanabara Sassi 5.192 2.601 3.223 63.673 19.974 6.133 4.539 
EQUIPBNO es amaia ox a oo PR 101.162 82.304 61.233 703.936 123.533 95.384 97.214 
SUL o and 8 a cp 118.278 93.010 65.340 904.042 151.535 97.563 96.058 
Paraná: 2. co raso o A 31.217 32.591 29.348 262.936 29.273 21.430 34.889 
Santa "Catarina: ...... 2504. 10.323 5.728 5.173 82.497 13.104 10.563 8.525 
Rio Grande do Sul ........ 76.738 54.691 30.819 558.609 109.158 65.570 52.644 
CENTRO-OESTE .......... 32.546 17.700 9.972 295.366 46.302 27.994 19.460 
Mato Grosso: .......o.. 6.820 4.251 2.725 74.882 8.989 6.802 3.433 
EOTasMes. bm E de SR 25.399 13.322 6.521 217.727 36.720 20.781 15.781 
Distrito Federal ........... 327 127 726 2.757 593 411 246 
BRA Msc tos. 364.604 278.230 190.177 2.897.518 478.544 327.117 304.599 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS 
igricultura (*) 
o de Contratos 
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CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 


Agricultura (*) 





NCr$ 1.000 
REGIÕES E 1968 1969 
UNIDADES FEDERADAS : 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro 
NORTE 25:05. Rs custoso e 3.306 2.485 2.952 11.555 1.615 
Rondônia iai d a io Pta caio Hab de Data na a ARS Pao 2 — — 10 j 58 
ACIO RES O Ras é SE Vora E orgao eae 22 5 6 11 qa 
AMAZONAS) o re eo o bopo fa ie O 1.918 484 434. 649 ; 193 
RONSimMa =: ocre neo ie 30 — — =— pa 
Pardo esa E o eo oe o A eco 1.299 1.970 2.476 879 1.307 
PNIITEL DLL TESS RBS DER AP er De 35 26 36 6 TÁ 
NORDESTE 2. DSi sed a 20.440 22.641 10.220 25.944 . 15.455 
Maranhão: 6.01: 2/2 eo o raca apo 3.815 1.985 1.122 4.385 - 884 
PIAU Ss sos A ER ME RU 2.155 1.469 1.398 2.013 É 1.402 
CS np ERR Rs o RR 5.014 9.104 3.187 5.128 5.264 
Rio Grande do Norte ............ 912 1.144 1.119 867 663 
PALAIDA o se Rss ore eo Te RD O a 3.191 2.324 1.295 4.064 2.565 
PEImambiCO: ==; . 227700 45 fold sro ma 2.223 2.734 812 2.727 921 
PARAR SO nor AE; SD ca 391 607 408 Bia 329 
SBIGIPO = Co a esmas a SI SR 467 336 289 509 211 
Banias e a ego So aro RE Tara aê 2.332 2.938 590 4.734 3.216 
SUDESTE cx 7a acao aro os one RA 129.557 81.846 46.624 147.185 110.666 
Migas "Gerais ds ai oque 42.476 21.175 9.400 45.291 33.368: 
Espirito "Santo 2.074 — 1.398 759 3.184 2.552 
Rioyde Janeiro, . aja clas aj epie io ga 3.089 1.968 999 SE515 3.473 
Guanabara io cs arado ade so aa 34 23 8 68 164 
Sao PBuIO:- . siso os ro 81.884 57.282 35.458 95.127 rá da! 
Sula dar: 2250 o a OE ESA e 92.928 61.620 46.711 117.795 62.566 
[RES E ta er Pi mA E 25.588 27.772 26.227 23.268 16.815 
Bunta” Catarina aus o ess creo PERL 5.490 2.424 1.314 6.997 4.727 
WiorGrande do. Sul... ssa cs ser 61.850 31.424 19.170 87.530 41.024 
CENUNO-DESTE Sade css errar 26.300 135766» 5.489 36.018 20.556 
NISto TGTOSSO siso sei ereto dE 4.401 2.570 996 , 107 3.882 
(E UR ED AP gg A 21.643 Eizo 4.378 30.515 16.582 
Distrito Federal ..spaiss bs taco 256 24 115 306 92 
BRRSUAE SR O Ci ceara oe s 272.531 182. 358 111.996 328.497 210.858 


(+) Inclusive Preços-Mínimos. 
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1968 1969 
Comercia- Inves- 

Total Custeio Total Custeio Comercia inves. 
lização timento lização mento 
4.951 4.715 135 101 4013 3.710 vs 128 
426 422 Bio 4 474 469 3 2 
88 75 hã 13 96 87 ao 9 
1.904 1.839 57 E 1.641 1.600 36 8 
20 13 pa 7 134 132 a 2 
2.472 2.331 78 63 1.630 1.389 136 105 
41 35 — a 38 33 - 5 
79.133 60.725 3.316 15.092 71.658 57.166 2.151 12.341 
4.716 4.285 252 179 4.485 3.589 615 281 
8.610 6.143 225 2.242 8.217 5.334 357 2.528 
17.877 13.778 575 3.524 15.629 12.801 “74 2.354 
5.172 3.727 59 1.386 4.314 3.338 37 939 
10.496 7.084 720 2.692 “8.887 7.446 153 288 
10.603 8.529 754 1.320 9.675 7.999 127 “Sa9 
3.579 2.337 465 777 3.440 2.488 30 922 
4.758 4.148 37 573 5.594 5.029 26 sa9 
13.322 10.694 229 2.399 11.417 9 142 332 1.943 
159.005 126.215 7.035 25.755 158.076 129 842 5 546 22 685 
74.997 62.008 4.158 8.831 72.901 61.224 3.817 8eo 
9.954 7.369 433 2.152 9.037 6 969 184 884 
11.456 8.265, 595 2 596 9.575 7.781 377 1.417 
87 64 esa 23 113 76 sm “mM 
62.511 48 509 1.849 12.153 66 450 53 792 1.168 11.490 
147.515 104 175 2.200 41.140 161.927 113 456 3.618 “4 853 
48.087 39 293 1.320 7.474 49 374 39 499 2.256 7619 
29 191 20.539 154 8.498 30.445 21.437 138 8.870 
70 237 44 343 726 25 168 82.108 52 520 1.224 28 364 
46 744 34 078 1.689 10.977 47.834 34 744 3.098 S 992 
12.721 10.455 607 1.659 13.532 10.705 1 214 : ua 

23. 833 23 486 1.073 9.274 34 045 23 869 1 867 - 
190 137 9 44 257 170 17 70 
BRAS | 437 348 329 908 14 375 93 065 443 508 338 918 14 588 . 90 007 


A 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Agricultura (*) 
NCr$ 1.000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


ND ARS RES Cp 
AMAZONAS GE 2: su vo ga 
Roraima) mim soe e 
PARA! soc ci a ro no SE 


Piamit. so ones eo 
Condo estados cola 
Rio Grande do Norte ..... 
EEE E UR = RP o 
Pernambuco"! ....... SAM 
MIBGÕOAS, . neo aa soe e ani 
SELgIDO sb = os E 
Bahia. SA cs pers te 


Minas Gerais ............. 
Espirito: Santos .......- dm. 


- Rio de Janeito ........... 


Guanabara “57752. Sae 
SEO PQUIO GM ce PO sr A. 


MEO VGTOSSO É... ca nc ater 
DIAS E. tears nao o terre 


ERR SM A 


(9) Inclusive Preços-Mínimos. 
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Total 


24.894 


580 

7 
10.952 
63 
13.031 
191 


265.010 


14.874 
11.907 
41.663 
14.738 
31.687 
62.475 
29.162 

8.463 
50.041 


660.933 


194.266 
16.386 
30.832 

236 

419.213 


653.141 


218.534 
44.656 
389.951 


220.463 


45.339 
173.673 
951 


. 824.441 


1968 
Comercia- 
Custeio lização 
12.245 12.130 
566 — 
62 — 
4.118 6.756 
39 — 
7.319 5.374 
141 — 
170.481 50.744 
5.255 9.004 
5.342 2.614 
17.230 15.613 
9.093 2.619 
16.325 7.992 
50.487 3.901 
20.096 4.613 
6.897 264 
39.756 4.124 
450.543 75.010 
142.043 20.286 
10.588 120 
17.279 3.942 
175 — 
280.458 49.662 
419.565 87.541 
158.366 22.794 
20.744 5.144 
240.455 59.603 
142.109 15.980 
35.751 3.422 
105.775 12.482 
583 76 
1.. 194.943 341.405 


Inves- 
timento 


519 


14 
15 
78 
24 
338 
50 


> 
) 


.785 


615 
951 
820 
026 
370 
087 
453 
302 
.161 


[o o o Re A) 


135.380 


31.937 
4.678 
.61 
61 
89.093 


o 


146.035 


37.374 
18.768 
89.893 


62.374 


6.666 
55.416 
292 


Total 


24. 


13. 


314. 


15. 
12. 
45. 
12. 
33. 
73. 
618 
412 
57. 


47 
14 


848. 


237. 
20. 
39. 


550. 


957. 


282. 
74. 
600. 


259. 


66. 
190. 
Te 


039 


-705 


146 


371 


378 
211 
228 


002 


873 
796 
987 
414 
455 
714 


733 
251 


693 
229 
590 
450 
289 


555 


192 
991 
372 


374 


964 
793 
617 


388.093 2.403.221 


1969 
|- Comercia- 
Custeio lização 
13.434 9.59 
1.687 12 
89 a 
3.505 4.742 
-» S78 Em 
7.588 4.837 
192 a 
220.888 "56.417 
4.896 - 10.132 
5.285 2.731 
20.642 18.290 
8.868 1.317 
19.281 10.441 
65.137 2.548 
39 -590 4.508 
12.243 836 
44.946 5.614 
624.062 75.538 
181.725 22.990 
14.335 1.169 
26.592 5.118 
185 -— 
401.225 46.261 
592.721 146. 
193.085 41.919 
37.930 7.449 
361.706 97.039 
175.758 27.853 
48.135 10.252 
126.514 17.564 
1.109 37 
1.626.863 315.806 


407 





RR Dm OO Wa a as no area a sora aa O 


Ms mnqusoss asian vhosseo neto as 
PARES Cidia hdi add E dd 
nao canon vensconat nono srt and 
DM nnanav caes des a ce nes 

DM nana como vo cus von mo sata 
ME Nnnaqusccrnncnrovuonactato 

DO ngmanes QuE to vina vo oo O ns. 
Dna vocesasponevorostoras 
nona ans ppenovomustos 
do cencodcncona cones preceses. 
Dn aus ana voor nto canso dedo na 
MNA pede nn nDndon cornos og 
DN nr cossnsusa vas encovios an 
ST PETER TIRSS 
Man ccedbtcopinro vencem e ao. 


Danas sa co gado quo ava ce «ea 


sovinkavorvose te cus 


mocanasovreno vo cen 


qn vono nunca cer co cocos. 
Dna spsoonanc corno concunee nos. 
Nara DoovUonaas concorre corees. 


DO nor grenoroncrcovrcccvec ce... 


| 


PE 


DO gonna crcdonercrccocuve es. 
DN qnoderscebsocorcosneptueco- 
Tso voces ee... 


...... 


RR gens css ...... 


qu 


Enoque onde votor cs, a. 


SÃO DE CULTURAS PERENES ad 
ENTOS DAS EXPLORAÇÕES .. 


sena. ren no son. 


EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 
p/preparação e cultivação do 


PERRIFIFREE 


[5 & 232 








172 
523 


1.767 
6.752 
4.786 
8.238 
20.712 
42.493 


4.396 
7.190 
10.085 
15.868 
4.954 


5.233 
437.348 





NCr$ 1.000 


1.194.943 


1.186.516 


167.250 
14.547 
341.641 
12.201 
23.549 
142.162 
BO .042 


241. 


= 
ao z -“nBI48nzos 


ga8e 
o 
8388 


243.443 


32.822 


133.896 
16.453 
25.904 


6.389 
1.824 441 














1969 
Nº de 
Contratos  NCr$ 1.000 
338 0918 1.626 663 
325.511 1.593.181 
51.545 250 682 
5.838 22.99 
68. 894 403.519 
3.750 15.423 
2.837 29.664 
21.510 164 976 
5.660 13.697 
9.631 36.436 
8.053 31.073 
9.582 15.091 
7.737 19.781 
12.666 16.527 
84.766 234.170 
10.797 66.934 
15.303 191.895 
6. 942 20.240 
13.407 33.682 
14.588 315.806 
1.774 77.381 
163 15.036 
5.465 128.597 
182 1.160 
2.784 15.677 
234 25.101 
sas 33.113 
2.016 12.697 
1.085 7.044 
90.002 460 552 
4.817 19.697 
39.076 140 169 
1.573 4.164 
6.€32 35.450 
4.425 30.685 
8.974 21.504 
17.472 48 366 
43.991 298 111 
5.518 41.698 
8 243 66 966 
9.923 145 
15.071. 16.7 
5.236 27.446 
2.118 2.575 
“43 508 2.403 221 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Agricultura (*) 


Número de Contratos 


1968 


Outubro Novembro 


FINALIDADE 
CUSTEIO! =. sega era PR TRL 6 58.732 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA ............. 57.539 
RIgadão . cc sno ass se E 4.781 
Amendoim-.52& as. s 5 + 2o pe eo - CP 626 
ANDO Ds so ES ci 6d a elis E E IR OT 15.832 
Batata-inglôsans. ss raio sao DRE 373 
GHCAU. Asi ds evo pis eU O ER E 3 
CATA. E. 5 e israre oro ONO a fo E 5.252 
Cana-de-açúcar... calcio o vao ah 258 
EBIÃO . sto ae aci REDE SOR SRP LER 899 
Frutas diversas: ;.. 20%; on gs apre re S 988 
EUIMO: . o ss ME TO ro e A E rr 361 
Homaliças. . 340 48. vos Ses do co De 395 
MENTÍOCA:... = ss ses a RBRa ER ai cs 2.432 
NIRO us SE A or OR o ud 22.232 
SOJA... po aee RS era 1.815 
Rg o (RR REDE RR SR oO e ER 56 
Outras: culturas sap seas ED o 1.236 
OUTRAS» APLICAÇÕES) Lts as sc ptin nao 1.193 
COMERCIALIZAÇÃO .....cscees-recsses 726 
MIBOdÃO =. MS. o 0 ore o 138 
Amendoim: $a nina ss e aa ca RR — 
ANOZ jura cia std é ora o ao eee SR 116 
EOIÃO 2. SDS vota a em ni icdio E A E 13 
NINO sec ZE om e nais eo + PEA coa RE 341 
Sola O. nor as pente 6 mia to o A a 5 
Outros produtos =... ... Fui A gala O ; 78 
Sacaria e/ou material de embalagem ...... 6 
Armazéns 6 similares... ssa 128) 
INVESTIMENTOS ...... o. E 11.548 
FUNDAÇÃO DE CULTURAS PERENES ..... 416 
MELHORAMENTOS DAS EXPLORAÇÕES .. 5.389 
Armazéns e similares .................... 127 
Desbravamento de glebas rurais .......... 585 
TIGgAÇÃO. .. sos o cia DE DE 683 
Hesidôncias: TU-GIS o O 821 
EIUITOS! puros or o E So) ea a 6/0 ita O 3.173 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 5.063 
Implementos p/preparação e cuitivação do 

SDJOL Aa cics creo so) to ie a A RD 763 
implementos p/disposição da colheita .... 665 
Tratores e implementos ................. 1.015 
Animais. de. Serviço. .. ac ss RR 2 119 
Veículos e implementos ................. 501 
OUERAS APLICAÇÕES: «cs ss 680 
DIAL ds a ses oo E O 71.006 


(e) Inclusive operações para garantia de preços-mínimos — Govirno Federal. 
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30 


fa 


md ma] eh 


.450 


29. 
2. 


784 
286 
166 
968 
219 

2 


003 


437 
546 
508 
267 
424 


037 
.822 
541 


38 
520 


666 
442 
166 


60 
4 
117 
68 
1 
26 


.670 


309 


302 


110 
281 
440 
638 


1.833 


q 


38. 


467 


581 
590 
704 


. 206 


386 
592 





Dezembro 


13.266 


12.978 
1.100 
133 
2.438 
155 

2 
4.059 
359 
197 
521 
253 
338 
408 
2.370 
470 

21 
154 


288 
234 
70 


42 

3 
53 
29 
1 
26 


4.747 
211 


.793 
62 
133 
249 
393 
956 


2.213 


— 


358 
407 
578 
605 
265 


530 
18.247 


Outubro 


54.633 


53.165 
6.431 
607 
15.238 
209 

15 
3.671 
383 
745 
MIBE: 
470 
510 
831 
17.870 
2.825 
74 
.821 


. 468 
926 
156 


376 
15 
172 
E) 
152 
16 
34 


10.187 
580 


091 
189 
585 
567 
811 

1.939 


5.314 


oo e 


O ad 


> 


897 
173 


+ 


542 
202 


65.746 















10.219 









17.222 






















1.376 
16.173 


415 
601 


.256 
453 


26.236 















3.412 









3.562 
662 






132.251 


130.686 
12.394 
774 
34.048 
734 

1 
44.519 
2.026 
1.952 
1.617 
362 
929 
1.336 
19.872 
6.520 
239 
3.353 


1.565 
15.610 
12.115 


1.696 
24 


83 


4 
8s 


497 


033 
.858 
503 
. 899 
.445 
021 
. 990 


903 


g 


— 
od cy dd RN) & 


o 


- 936 
494 


N+Dwn 


892 
703 


» 0 +4rnna 


15.541 
776 
38.420 
3 
737 


967 
573 
.706 
961 
174 


332 
.478 
559 


978 


152 
.072 


— 


22.677 


718 


327 
713 


521 
3.428 


14.993 


2.164 
2.442 


1.782 
343 


22. 


“o 


35 


*> 13 4 00 


o mr 


No 
457 


297 
849 
500 
978 


745 


041 


.576 


.760 


186 


vn as 
3$E3E=ê 


Sh... 
S8:8 
a Oh =4 9 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


GARANTIA DE PREÇOS MINIMOS (*) 


Número de Contratos 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 

Outubro 
NOBTEC sem VS So ara apa ae lrs 
Rondônia: .-:2sc 2  m sfa a DA — 
PACEBE . soros opte E dera e pi —— 
AMAZONAS, RR ti Di ind Sn 5 
ROGdima Dc o surra od isa a -— 
PARAN soco MR Emi Ea 12 
AMADA 2 sioanraroy eioraie di — 
NORDESTE nto o aro AR 208 
Maranhão: «Mem É sports AR E 42 
BJAULS a, E a ES A E 24 
(GURIA a creio vao pe 5 58 
Rio Grande do Norte ............ 7 
Rara Bl ato ot £ oro 33 
POMambBuco 2ES seno E 30 
IAGO O ars nam o fo ct 2 
cet lço | o, = COMANDO Dani OB 2 3 
Baia eso detect 9 
SUDESTE = - spots pen ti Tosa aaa 332 
Minas: Corais; ais SE eo eeio 234. 
Espírito. Santo sagas ln aos 8 
Rio de” Janeiro =. ma 13 
Guanabara y acao (oo alojado co o == 
Sad PAULO aaa er de 7 
SUL 50 o SR ca a 54 
RaBAnA 2 eso E 27 
Santa” Catariná) .e cs... sos 1 
Rio-Grande do Sul ......... 2a: 16 
CENTRO-OESTE" ass sos baia 33 
RAMO, CHOSSO)/! Gs aaa PR ao 11 
ESTÉREO E A 20 
Distrito; Federal: =. ss o) cota 2 
HRS mia sd ars dd 644 


(w) Exclusive Aquisições (AGF). 


72 


1968 


Novembro 


EA 


Dezembro 


- a. Non nN 


220 


Outubro 


13 


226 
195 


22 


75 
38 


E] 


21 









RTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


CE RR 


CO RR 


ee nen en uu ns 


na usa nau. 


Cocos sans. 


Cocencncocanonuco we 


ne e. 


Doce casaco canas as 





DE PREÇOS MINIMOS (*) 


—A 


318 


85 


a) 
no 
ed 
e) 


178 
339 


339 


52 
252 


16.995 


1968 1969 
E ERA EB EP a e 1, 2 om 
Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
581 698 117 219 emo 
264 268 — -— — 
317 430 117 219 setio 
11.810 5.484 12.046 7.745 8.542 
926 903 1.965 250 1.039 
310 507 446 173 100 
6.835 2.083 3.921 4.019 3.618 
473 776 318 280 124 
1.435 492 2.874 1.529 1.913 
650 371 485 254 503 
154 153 3 37 183 
57 114 — — 7 
970 85 2.034 1.203 1.055 
1.935 1.599 2.212 1.287 2.106 
603 124 1.378 608 220 
— — 149 7 — 
3 4 43 2 vu 
1.329 1.471 642 670 1.886 | 
699 212 3.685 1.959 2.667 
239 124 1.217 889 121 
274 32 615 165 55 
186 56 1.853 905 2.491 
214 3 868 69 326 
77 3 47 10 mass 
137 — 821 59 326 
15.239 7.996 18.928 11.279 13.641 








CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (*) 


Número de Contratos 


Especificação 


PRODUTOS sa 


GAVE / SIA ns cio tores ci ita ps 


ALGODÃO seis simicio a pe 


Amendoim... casi oh 


Juta e malva ......... 


RVê ain ds e rmdi 


NIBIRONA: = ss ser TA Ê 


OUTRAS APLICAÇÕES 


Sacaria: .....: a ta RS e 
Armazéns e similares ........... 
ROTAS SA so E devo ae faro STR aa 


encare. 


(x) Exclusive Aquisições (AGF). 


74 


1968 

Outubro Novembro Dezembro 
610 373 194 
12 22 1 
138 165 70 
111 58 42 
12 3 3 
2 6 3 
16 9 9 
2 1 1 
313 108 55 
4 1 — 
34 26 26 
5 ——= — 
29 26 26. 
644 399 220 





Outubro 


808 


156 


364 


15 


17 


159 


47 


13 


34 


1969 


273 


79 


95 





45 
1 
— | 
E | 
L 
a k 
43 » 
[A 


E | 


E | 
19 

38 | À 
| 
330 f 
| 
À 

h 












ATEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
GARANTIA DE PREÇOS MINIMOS (*) 











a y . 

| 1968 1969 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
= SS o 
O mae ns ass a 16.750... 15.153 6.931 17.951 10.197 11.476 
DR ts ni aa 168 -801 172 1.913 1.144 1.471 
cr A PR 8.948 12.073 4.558 8.338 7.116 7.868 
O mana cias «xi 3.323 1.663 976 5.164 648 1.932 
CO E OUR 82 3 48 16 1 7 
RR... 11 37 66 . — hi Es 
“86 A 2.327 577 686 83 207 emo 
DR seres cs a Kia —— 1 392 58 
oi ARE 30 36 2 3 — — 
CP PR 1.536 379 423 398 652 142 
o Gap 325 84 ap 350 * ari e 
OUTRAS APLICAÇÕES .......... 245 86 1.065 977 1.082 2.165 
RR ss, 166 Em — 621 108 173 
Armazéns e similares ........... 79 86 1.065 356 974 1.992 
2 
CC PRP PPA RAR 16.995 15.239 — 7.996 18.928 11.279 13.641 


| 
| 


MM GN mt 


te) Exclusive Aquisições (AGF). 


75 























CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Pecuária 


Número de Contratos 





1968 
- REGIÕES E 

UNIDADES FEDERADAS otite sad Neniahos 
NONE: 52 sait a 118 128 77 
Rondônia... dica == qe fd 3 — es 
ACTO) Dom berro e end resete ra ae po 21 3 8 
AMBZONAS: + sas mois crer Sapo a 44 24 33 
ROPBIMA: so dress a a 6 10 1 
ERR a 0 a O E 32 65 18 
AMADA is ss E er Ro OE aee 12 26 17 
NORDESTE Sc ssa ctra ae o run 1.977 1.495 930 
Maranhão: css sumi eia 137 108 47 
Piaui Lasso as rep aa E 84 51 43 
Ea São ami 172 191 54 
Rio Grande do Norte .......... Ah 231 93 50 
Paraiba; mis sómente ia oro RR 198 138 76 
EBInambuco” essas sao aim aRei 244 292 212 
AMDOAS E a sé su pne aan SMS 86 81 39 
SBTGIDO”: Bos oro atas apta raia 271 139 167: 
ANE pn a POSTE Re A 554 402 242 
SUDESTE era cuateso ale ro 3.352 2.363 2.267 
Minas Gerals; G=.cs cc ess 1.852 1.208 1.259 
Espírito Santo” W 2. .Gs.- emos 315 196 171 
Fls do Janeira 2...0a 050 pude ça 244 235 201 
Guanabara cine caps no 8 8 6 
São- PaúIO! sc msma smp aa 933 716 630 
O ER EM o ES SP 4.326 2.877 1.874 
FERANA (pisa asi spam nro ls feia aa 468 350 334 
(e CT ERRO, mé a 1.151 595 296 
RioGrande do.Sul Lx ....i. cd. 2.707 1.932 1.244 
GENTRO-OESTE?. isso carro ams 1.078 668 587 
MEL FTOSSO 2. 2. egos dare» oleiro 314 248 212 
DO VABRE 746 404 350 
Distrito Federal o. cu ss eres 18 16 25 
BRASILE SE sind rd 10.851 7.531 5.735 
76 


3. 
338 


13. 


153 


115 
267 
764 


533 


167 
184 

18 
826 


053 


679 


335 
. 039 


.430 


381 


026 


23 


115 


214 
118 
188 
282 


158 . 
526 


2.980 
1.853 
189 
186 
20 
732 


3.604 


426 
254 
2.224 


1.185 


345 
806 


9.570 











E Sud sa) es 
4 Nr + — 
" A 
mdf + 
Madi sm = k 
E esgr 
jA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
OS CONCEDIDOS 
ao 











E 1968 1969 | 
ERIRENADAS Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
4 
DRE Catar 743 1.255 696 1.164 2.090 1.421 | 
DR Rc eaie mio sw vd uca ; 7 — — 45 49 19 
DR een: RU 94 28 51 = a 1 
co E ND 160 170 322 140 176 72 
o ADRRA PRIU 125 98 14 8 am 129 
E Epa 296 806 2 557 1.232 806 
DR oras enero 61 153 106 414 633 394 
o 9.265 7.804 6.608 16.874 10.978 9.200 
snes es. 644 492 288 - 2.685 539 
RN PDR 222 179 174 641 312 218 
RARO e 805 739 360 2.003 g82 1.137 
ande do Norte ............ 714. 463 380 - 656 691 295 
PA 985 618 1 948 794 969 
as... 1.526 1.415 1.758 2.194 1.648 1.184 
ss ....... 435 452 312 “608 445 “84 
RR Ro ....... 976 662 646 769 723 s76 
RR a... 2.958 2.784 2.135 6.370 4.844 3.899 
BRR to... 14.602 12.814 13.547 21.689 20.379 19.586 
ERA SD 6.463 4.745 5.711 12.765 10.718 9.828 
RR, 1.105 683 782 1.004 93 . 1.20 
PRA EA: 1.412 E 1.90 1.322 1.610 1.664 1.399 
E RR. 164 146 57 272 381 16 
RR. nes... 5.458 5.846 5.675 6.038 6.686 7.123 
ss... 15.569 19.024 7.689 20.471 21.929 18.003 
MR Scan to svessc.. 1.871 1.786 1.945 3.094 2.515 3.321 
RE a... 1.506 1.052 603 2.805 2.790 1.577 
O TE 12.192 16.186 5.141 14.572 16.624 13.105 
PO APR 5.706 3.386 3.837 9.651 7.207 7.304 
E a: 2.382 1.650 1.636 3.394 2.848 -. 2.13? 
Es... 3.253 1.633 1.590 5.978 4.040 5.021 
- (7 RE fi 71 103 611 279 319 153 
Rat... EE SD» » + o 45.885 44.283 32.377 69.849 62 583 55.514 
77 

















CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Pecuária 


Número de Contratos 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


AOTCR aro o ari go rat eso ro over afalo 
AMAZONAS! o ajono, dade ráio a eia 
Roraima: “of so praga ate 
PARE Sci Lero ena ploisteio ia eo 


BIAL nro ua Van ea 
GERTA aa re ota al O ai e rota 
Rio Grande do Norte ..... 
et (rs o ARE PAR ERR SR RR 
Painambuco:. = 05M se oe 
PIAGOAS nao o lcra vor ste fiderava a red 
SBLQIDE 1. 285 o foge are 
Bahial es es e sratça aa dife aa 


SUDESTE : ssa iso rspeseipo apra alia 


MinasfGerais! «sr rear 
Espirito Santo *. Has seo 
Rio de Janeiro ........... 
Guandfcia ..iccumsaneade 
SAO RAIO; 2a 2 mero eo iráio ba 


TSE Ser e OE 


78 


Total 


E 


[o a q UR 


+ 


39. 


23. 
673 
.206 


o 


31 


13. 


102. 


798 


40 
86 
247 
66 
299 
60 


702 


. 200 
.301 
.621 
.615 
.617 
. 667 


831 


952 
.898 


437 


794 


75 


. 689 


.798 


.218 
.344 
20. 


236 


200 


732 
292 


216 


935 


1968 


Custeio 


n. 


108 


do 


57 


48 


.882 


59 
96 
169 
512 
152 
271 
60 
33 
529 


178 


TT3 


353 
832 
47 


173 


.427 


312 
- 964 


5.151 


[pS) 


25. 


942 


.012 
- 906 


24 


537 


Comer- 
cialização 


37 


Inves- 
timento 


690 


40 
85 
190 
66 
251 
58 


15.820 


141 
. 205 
.452 
102 
.465 
.396 
771 
919 
4.369 


NO dh moh ad md md 


ad 


28.258 


17.020 
320 
2.374 

28 
6.516 


[2] 


23.335 


2.906 
5.380 
15.049 


9.258 


2.720 
6.346 
192 


77.361 


Total 


Qt = E 


s> 
oo) 


AS] 
Pim a 


10. 


42. 


11 


183. 


118. 


884 


61 
44 
232 
88 
336 
123 


509 


. 500 
-918 
.512 
.540 
. 765 
537 
.012 
«19 
-946 


. 496 


.055 
323 
733 


82 
303 


120 


.428 
. 368 
24. 


324 


139 


.068 
. 856 


215 


148 





Custeio - 


Bi 


1 


[e] 


No 


30. 


1969 


99 


rp = 


57 


36 


-843 


92 
138 
310 
572 
363 
356 


102 


269 
641 


247 


567 


410 
830 
70 


370 


- 190 


«047 
191 
952 


107 


«347 
723 


37 


486 





Comer- 
cialização 


137 








; 





CRÉDIT 












fe 


ÍNOr$ 1.000 





Danonorvencvencce. 


onocrconccscocccaus 


poses... 


poscrcccosccncosae 


qua onte ooo... 


povo coroncnc oco .. 


PP 


queer cores. o. 


Dover cone race oa 


e... 


ea en en no. 





DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
DITOS CONCEDIDOS 





1968 

Comer- Inves- 

Total Custeio lalizaçã 
6.391 548 — 5.843 
177 — — 177 
484 7 — 477 
1.261 180 -— 1.081 
904 — — 904 
3.179 353 -— 2.826 
386 8 — 378 
87.046 10.148 — 76.898 
6.013 167 — 5.846 
4.495 398 — 4.097 
7.001 1.089 — 5.912 
5.596 1.216 -— 4.380 
8.201 562 — 7.639 
14.827 2.015 -— 12.812 
4.821 540 — 4.281 
7.763 483 — 7.280 
28.329 3.678 — 24.651 
175.666 48.666 70 126.930 
86.705 23.305 70 63.330 
10.376 1.340 — 9.036 
16.840 4.265 * — 12.575 
1.210 727 — 483 
60.535 19.029 — 41.506 
127.678 20.152 37.655 69.871 
19.368 5.172 — 14.196 
11.678 3.088 -— 8.590 
96.632 11.892 37.655 47.085 
62.289 14.191 — 48.098 
27.071 4.615 — 22.456 
33.680 9.413 — 24.267 
1.538 163 — 1.375 
459.070 93.705 37.725 327.640 





1969 
Total Custeio Comer- Inves- 
cialização timento 
10.022 657 ni 9.365 
464 3 — 461 
264 6 — 258 
1.291 233 ec 1.058 
714 “ — 703 
5.434 395 — 5.099 
1.855 9 — 1.846 
125.236 14.465 — 110.771 
8.496 358 — 8.138 
7.329 417 em 6.912 
15.138 1.855 — 13.283 
5.777 1.286 — 4.491 
9.647 1.467 om 8.180 
20.291 2.349 — 17.942 
6.690 580 e 6.110 
7.837 755 e 7.082 
44.031 5.398 — 38.633 
236.084 67.721 9.326 159.097 
111.586 27.220 1.596 82.770 
11.228 2.410 51 8.767 
19.108 5.452 40 13.616 
2.421 1.472 — 949 
91.741 31.167 7.639 52.935 
182.831 33.560 44.134 105.137 
33.293 8.398 453 24 442 
25.715 4.687 um 21.028 
123.823 20.475 43.681 59.667 
74.887 16.859 456 s7.572 
30.636 6.939 — 2.6 
42.609 9.681 456 32.472 
1.642 239 — 1.403 
629.060 133.262 53.916 441 882 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 





Pecuária 
1967 1968 
FINALIDADE : Pe pose 
Nº de 
Contratos  NCr$ 1.000 Contratos NCIS 1.000 Contratos 

CUSTEIO Cass ss se E E 16.808 60.691 25.537 93.705 30. 486 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES .......... 15.768 55.073 22.742 82.149 27.107 
AVICUNURA Sus so os O Sis aa E IS pe ER 2.354 20.435 2.380 21.469 2.989 
Bovinos-produção de leite ............... 3.158 8.013 4.640 12.834 5.352 
Bovinos-produção de carne .............. 3.148 13.673 8.510 31.233 9.228 
Bovinos-produção de carne-recriação ..... 138 1.306 94 1.036 132 
Bovinos-produção de carne-engorda ....... 254 2.514 245 3.419 199 
Ovinos ...c,s- DRA preto e E ES a PU o E ne 61 422 68 751 54. 
SUÍNOS Sosa sra ema A Ms E 6.510 8.186 6.382 9.360 8.557 
OBIOS: JANÍMAIS ara sn ES pr inte ava 145 524 423 2.047 596 
OUTRAS: APLIGAÇÕES :5./12 10 ui aléia e inferve aca 1.040 5.618 2.795 11.556 3.379 
COMERCIALIZAÇÃO ..................... 42 29.801 37 37.725 1970 
Bovinos para abate e/ou estocagem de boi : 

o, MNE PRE Dr ma a Ne o E 17 12.410 12 19.520 95 

idea e sf rip é ol aa La a e 20 16.089 19 16.650 26 
Eaticinios 1... ss raio seia RAN o q e — — — — 3 
SUÍROS para! abate: -. assa. raio os 4 1.267 4 1.390 2 
OUNTOS. rasta aços 5a io RE oi O EPA ST de 1 35 2 165 u 
INVESTIMENTOS: ...Zm. sussa 53.362 195.174 77.361 327.640 87.525 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS ................ 17.955 62.939 31.699 116.767 38.837 
Bovinos-produção de leite ............... 6.954 .22.647 10.802 36.627 12.597 
Bovinos-produção de carne .............. 8.442 35.350 18.752 73.998 23.113 
OVINOS =... sostis ie o ret) estara ES ra pe O 1.064 3.600 961 3.217. T. DIA 
SUÍNOS: so eat sido je Sho RR 1.378 1.092 1.023 1.192 1.700 
Outros“animals: . <ms pess oSREREE 117 250 161 1.733 150 
MELHORAMENTOS DAS EXPLORAÇÕES .. 20.392 91.289 27.563 150.734 30.738 
Armazéns e similares .................... 257 1.684 309 2.033 365 
Desbravamento de glebas rurais ......... 132 1.325 204 2.233 259 
Granjas AVÍCOIAS! “isa net 6 ELE NR 454 4.032 871 9,255 1.016 
NGAÇÃO: sms ss e sir a UN 948 3.877 1.135 6.398 1.276 
Pastagens 2... Saara O oC 2.308 16.517 3.508 28.353 4.490 
nesidências. rurais. ==. eso se do RR 1.784 5.600 2.060 8.366 2.774 
Outros melhoramentos ................... 14.509 58.254 19.476 94.096 20.558 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 14.211 40.279 16.674 58.060 17.256 
implementos p/ preparação e cultivação do 3.376 386 

SOON EE. Dio 85 é pede aaa mA 460 2.593 517 
Implementos p/ disposição da colheita .... 9.758 19.028 11.961 28.413 12.850 
Tratores e: implementos: =. sacos mea RR 933 10.412 834 12.740 687 
Animais de serviço Gato 6 DO ária cer 0/8 UND A RR 1.733 1.811 1.691 2.282 1.487 
Veículos e implementos .................. 1.327 6.435 1.671 11.249 1.846 
OUTRAS AFEICAÇÕES 2.7... 804 667 1.425 2.079 694 
DOME. SMP Soros as S io a O EN 70.212 285.666 102.935 459.070 118.148 
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s3388 Ss 


e esa Ss ES 


= 


o da DR RE DD 


RÉDITOS CONCEDIDOS 





de Contratos 


MM a Dos acccncamenmo nov vovo 


MM qn ses ccununce sanar ovos no 


NE CAME E. . cs cnsesos 
0 de carne-recriação ..... 
produção de carne-engorda ..... 


DO snunseuvsrcorasmoada nao uu 


es UV eNN asa usameo ss. 


DM nen novSEdunnD usa vo voc nvita 
DM o pNasoscuasunzerorove rc coso 
DM npnnsconunonend co cromo do. 
Cone ssapnouo nero ndo so. 


ap cencnsnenccsucerco rc coco 0: 


DO vonunoseo nove cc ave... 


gd ancrosoocvercsorcnc rece c.. 
Md duecs coro nconccvcrrenco cus. 


QU. onencsn on coco nc as. 


ENTOS DAS EXPLORAÇÕES .. 
RR ses... 


np donq snes cure scvrcevo. 
DO po dncocrondocuncsrocccocncc cc. 


END onqotervsasvrono voce cc.... 


EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 
p/preparação e cultivação do 


Us creu nun on no non 0. 


CE RR 





DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 





1968 
Outubro Novembro Dezembro 
2.620 1.550 969 
2.377 1.377 839 
244 184 155 
221 200 121 
710 468 294 
17 6 6 
33 24 24 
5 4 as 
1.074 436 210 
73 55 25 
243 173 130 
5 11 1 
3 1 ei sd 
— — — 
2 a Ra 
.226 5.970 4.765 
.264 2.289 1.884 
894 705 531 
1.994 1.349 1.182 
213 128 94 
140 91 44 
23 16 33 
2:891 2.099 1.718 
28 20 24 
28 24 20 
107 96 83 
142 129 89 
325 280 234 
212 109 102 
2.049 1.441 1.166 
1.870 1.431 977 
47 28 30 
1.435 1.060 671 
83 66 71 
168 154 76 
137 123 129 
201 151. 186 
10.851 7.531 5.735 


[as] 


.570 
316 


[e] 


+ + nm 


10.536 
5.437 
1.511 
3.391 

310 


207 
18 


76 
148 
466 
289 


. 962 


— 


1.550 
61 
147 
168 


13.115 


1969 


— 


+ mo ri 
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| CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 





Pecuária 
NCr$ 1.000 
1968 
FINALIDADE 
Outubro Novembro Dezembro 

CUSTEIO: siso ae O tm a 6.698 6.172 5.656 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES ........... 6.593 4.899 4.572 
ANICUITUTA esse iene oraffopo eo SE e fee Tod fe ER a 1.764 1.697 1.294 
Bovinos-produção de leite ............... 859 642 480 
Bovinos-produção de carne .............. 2.351 1.641 1.298 
Bovinos-produção de carne-recriação ..... 67 68 108 
Bovinos-produção de carne-engorda ...... 325 211 234 
OVINOS E it So catia erp A LÃ e 70 40 139 
SUMOS * doiaças con Sd ovo Pete fet RR SAO OR a 1.077 467 237 
OUIFOS: ANIMAIS. saio atos intao Toro zo cao eia 80 133 782 
OUTRAS: APLICAÇÕES . ajetejaro o otaro era eae 105 1.273 1.084 
COMERCIALIZAÇÃO ..................... 5.897 TI:270) 135 
Bovinos para abate e/ou estocagem de boi 

EM POC scr anomaio se 2a ao e aa pe 332 — — 
Ea ai cad do A SD ANO GR SUR EE 4.600 11.270 135 
EGTICÍNOS pedal o e AS RAR AR po E NR — = -— 
Suinos parar abate) pre ites  pS piiaao aa 965 ese = 
OUIOS Est rege A oc ra pf VU E RR E ==: e 
INVESTIMENTOS... ias atas ds o 33.290 26.841 26.586 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS ......i..... do. 11.574 8.914 8.661 
Bovinos-produção de leite ............... 2.997 2.543 2.308 
Bovinos-produção de carne ............... ; 7.149 5.926 5.931 
OMINMOS: . sms sanção ais to ara ae a 474 250 187 
SUÍNOS DE E Seresta or DE E E ra EE 144 118 84 
Outros animalst mao ope 810 TA 151 
MELHORAMENTOS DAS EXPLORAÇÕES .. 14.793 12.750 12.800 
Armazéns» eusimilaros =. é - ser o tese a 254: 193 206 
Desbravamento de glebas rurais .......... 185 224 176 
Granjas AVÍCOIAS à is cc ado apr AR A a 1.007 1.035 1.744 
IELIDAÇÃO "orar 26 Lora jo o E RR 665 669 617 
Pastagens cn RAD Co ret Na No e PR A ARA E 2.684 2.835 2.193 
RESIdÊncias «rimaiS usos si odio era ra 783 565 597 
Outros melhoramentos ...........ccc. 9.215 7.229 7.267 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 6.476 5.030 5.024 
Implementos p/preparação e cultivação do 

a E ER PRA E ento POR NAN oia SR 361 371 217 
Implementos p/disposição da colheita .... 3. DAM 2.680 2.072 
Tratores e implementos .................. 1.366 920 1.585 
Animais: de Serviço Essen o sro sa foro a 226 193 117 
Veículos e implementos ............ Saeb 996 866 1.033 
OUTRAS APLICAÇÕES: ...s..uco dis 447: 147 101 


NOTAL Soo ea iss os RE GE cr qro É 45.885 44.283 32.377 
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Outubro 


— 


54. 
28. 


Pop. 


19.699 . 


18. 
“300 


do, 


| 


-— Pa 


o no wo 


.764 


532. 
532 


798 
489 

59 
145 
145 


.283 


81 


.232 
. 769 


666 


.040 


5 
400 
658 


316 
205 


873 
343 
179 


424 
312 


926 
747 


.534 
. 408 
- 198 


. 660 


338 


. 468 
.208 


305 


341 


27 


849 


“1969 


Novembro 


8.071 


7.170 
2.630 
765 
2.078 
192 
88 

531 
774 
112 


901. 
9.694 


414 
44.818 
“22.952 


5.883 
15.929 
637 
188 
315 


16.059 
257 


809 
715 
385 
312 
245 


. 786 


Sa 


266 
3.211 
097 

208 
1.004 


21 


mad 









a CAR IRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


OS CONCEDIDOS 











1968 1969 

Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro 

5 5 6 7 5 

—— —- —— 2 eia 

aê a 1 a e 

1 -— 3 q 1 

4 4 2 4 

pm 1 eua Ro 

204 189 85 226 153 

31 16 É ug 27 12 

31 11 13 26 7 

41 50 26 57 51 

12 14 4 19 10 

17 18 8 é 22 13 

19 20 5 16 20 

8 5 4 13 6 

14 14 assa 14 8 

31 41 20 32 16 

294 315 360 474, 363 

52 56 6s 82 92 

8 15 7 15 10 

26 é 31 33 38 24 

28 13 25 54 41 

180 200 231 285 196 

196 195 225 276 227 

42 49 34 56 42 

54 43 62 78 67 

100 103 129 142 118 
1H PENTRO-OESTE ................ 28 25 22 23 16 20 
18 Ífato Grosso .............. o. 6 7 1 8 Reg LA | 
o DR 22 18 1 14 1" 15 | 
n Ipistrho Federal ................. ame qi a 1 mm. ; | 
727 729 698 1.006 7684 83 | 
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CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 


Indústria 


NCr$ 1 


. 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


Acre .. 


AMAZONAS cbn sam ear o Mal ea 


Roraima 


Ceará . 


E jora bixo má O o SE rey to liadis! ob o ey ra 


wabo a 6) 0/0, 6 onde d pac VD Um (nm a 


Rio Grande do Norte ............ 


Paraíba 


RCE CERCO DA CI DICA A PL TI 


POMmambuco a. sustos ae ea 


Alagoas 
Sergipe 


Bahia . 


eo eim no o Missao o oie OD Rip DO al a 


ecc sa na nan a a 0 0 


SUDESTE sds arroio co 


Minas “Gerais; e P-L a-sndR 


Espírito 
Rio de 


SAM A sro Rei 
JANGO e die or RE 


Guanabara” o de rir 


ie feto Jud ed: TT o JR GRADO Sia E O 


SUL. 


CENTRO-OESTE +2,icscas Eanes 


Mato Grosso ........ sua av É sat 


Goiás . 


84 


Outubro 


1.090 


19 


1.071 


10.609 


456 
585 
1.695 
156 
1.680 
.979 
593 
112 
3.353 


nd 


24.168 
3.362 
211 
1.781 
4.994 
13.820 


9.781 
3.758 
3.327 
2.696 

540 


37 
503 


46.188 


1968 


Novembro 


26 


16 
10 


12.763 


118 
97 
2.286 
161 
318 
3.252 


o 


46 


139 
3.346 


25.886 


1.526 
328 
424 
2.432 
19.176 


no 


12.366 
3.033 
2.252 
7.081 

548 


31 
517 


51.589 


Dezembro 


193 


26 
115 


52 


3.830 


43 
176 
1.462 
172 
369 
704 
313 
238 
353 


30.195 


“5.030 
394 
1.513 
158 
20.100 


w 


10.940 
1.176 
3.256 
6.508 

646 


93 
553 


AS. 804 


Outubro 


231 
81 


100 


13 


14.403: 


400 
495 
4.256 
2.620 
673 
3.746 
752 
240 
1.221 


51.662 


7.453 
567 


19.634 
22.368 


13.269 


“911 
3.302 
.056 


[ae] 


=] 


633 


398 
227 


80.198 





1969 
Novembro 


162 


51 


111 


“9.331 
106 
375 

2:217 
551 
1.226 
4.515 
198 
27 
116 


- 30.884: 


5.624 
335 
1.750 
5.588 
17.587 


13.068 
2.100 
3.046 
7.922 

231 


72 
159 


53.676 





e a 


Lil 


Ra Te * 


R 
! 
1; 


o 
Li 


To 
| Pega 
ja 
Ma 
ie 
Ag 


Eee 





49 


375 
328 
519 
227 
174 
197 


305 


691 
102 
312 
243 


2.142 


411 
576 
1.155 


82 
174 


Total 


1968 


157 


71 
219 


2.479 


473 


212 
188 


335 
807 


100 


28 
69 


5.951 


824 


218 
100 

55 
412 
700 
111 
241 
160 


105 


2.087 


La) 


=] 
q 


sBlelR 


318 


.613 


712 


512 


241 


151 


01 


191 








Invos- 
timento 
2 
19 
4 

4 
388 
3 
56 
[ie] 
2 
27 
9 
3 
19 
83 
826 
239 
so 
Bo 
56 


e 
- 
RE 


» &ês É 


- 8 


2.331 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Indústria 


NCr$ 1.000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


ACID Sm to pao map DU 
AMAZONAS: *.. sadijó o tenta es Va 
HOraima; 0 As síeiers aiabito reta 
RARA ops geo cio e Pe 


BiQUI Ss catarse a RR e PA 
Coari 7 5 Biel ato RO La E 
Rio Grande do Norte .......... 
UC) nl: DO PREPARE SE o Sh RE 
Pernambico Sencas a sina square ri 
RIAQOASE 7x: 2 A are eta so tao Ee 
SEIGIDO: 05% = mis ei e tiio Ee ra ta 
BAN! Ge crie SA aero E 


Minas: Gerais 43 dar cio RS 
Espítito: “Santo 2. ss ares do A 
Rio de Janeiro .......cii 
Guanabara ..icasnce ves A E 
Sao" Paulo. ss Entao sra 


MELO ZGLOSSO JS. siso su css sa 
MOTAS ME so E E o So E a a 
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1968 
Inves- 
Total Custeio timento 
3.422 2.354 1.068 
72 — 72 
728 514 214 
2.612 1.830 782 
10 10 — 
105.793 91.716 14.077 
6.599 6.255 344 
3.909 3.207 702 
15.393 14.237 1.156 
11.783 10.853 930 
10.062 9.503 559 
29.511 28.460 1.051 
11.228 11.127 101 
1.896 1.752 144 
15.412 6.322 9.090 
368.955 303.162 65.793 
52.049 37.792 14.257 
2.949 1.981 968 
27.542 23.149 4.393 
62.227 42.547 19.680 
224.188 197.188 26.495 
123.223 101.311 21.912 
25.034 18.520 6.514 
26.163 19.346 6.817 
72.026 63.445 8.581 
12.614 9.048 3.566 
1.972 1.493 479 
10.374 7.310 3.064 
268 245 23 
614.007 507.591 106.416 


Total 


3.783 


1.053 


700 
1.727 
303 


165.808 


6.349 
3.886 
27.261 
12.843 
29.218 
46.929 


25.010 


1.563 
12.749 


472.738 


- 66.384 
4.480 
32.183 
92.361 
277.330 


156.319 


28.205 
41.668 
86.446 


7.954 


1969 





* Custeio 


2.516 


386 
203 
1.624 
308 


125.866 - 


6.169 
3.140 
24.782 
12.513 
11.662 
34.394 
22.240 
1.332 
9.634 


376.385. 


49.205 
3.502 
23.547 
67.854 
232.277 


124.294 


23.416 
27.458 
73.420 


5.186 


529 
4.581 
76 


634.247 













LA 


ARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
DITOS CONCEDIDOS 








Nº de Nº de 
Contratos NC$ 1.000 comratos NES 1.000 comstos  NCrS 1,000 
CPR RR NA 4.933 255.955 5.951 507.591 7.370 634 248 
Cs TO NA PRA 82 7.524 78 9.708 64 8.108 
D de produtos minerais ........... 82 7.524 78 9.708 64 8.108 
Ri) DE TRANSFORMAÇÃO ...... 4.851 248.431 5.873 497.883 7.306 626.140 
Ta Ro metálicos ................. 148 5.632 182 9.616 237 7.445 
CE ERR 330 24.078 498 51.692 583 58.430 
e RR oo... 154º | 6.321 164 19.072 223 17.293 
Material elétrico e de comunicações ..... 78 6.278 154 24.687 201 20.711 
WU | Material de transporte .................. 86 5.095 120 23.371 167 33.842 
- CEP PE 279 4.717 370 13.152 527 18.121 
mu CE PRA 277 3.021 322 7.562 473 15.144 
m ] Papslo papelão ........................ 53 2.486 100 12.222 128 12.599 
o ET PARTA ; 43 1.980 54 3.013 87 4414 
» | Couros, peles e produtos similares ...... 215 5.070 243 11.051 253 11.823 
voc TERRA 165 9.804 185 21.141 199 21.868 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 35 1.958 E 2.913 49 3.482 
6.169 Produtos de perfumaria, sabões e velas ... 71 1.203 84 2.053 8s 2.408 
3114 | Produtos de matérias plásticas ........... 27 736 69 6.451 120 9.398 
um ES A PPP 818 51.300 966 113.227 1.215 126.944 
] Vesi , ca'çados e artefatos tecidos .... 586 7.239 - 792 22.149 957 33.982 
12519 RR 0...:.... 1.267 103.081 1.265 133.229 1.450 201.011 
E o eoe.e.............. 76 3.154 87 4.578 98 7.068 
mo PR 30 2.678 31 3.975 26 5.664 
nm Res... 42 991 50 3.375 113 6.432 
O [RO 71 1.609 98 9.354 115 8.061 
nu WINVERTIMENTOS ....................... 1.597 68.454 2.087 106.416 2.331 172.254 
— INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .............. 20 1.421 35 2.667 32 8s8 
6.8 Extração de produtos minerais .......... 20 1.421 35 2.667 32 858 
ns INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ...... 1.577 67.033 2.052 103.749 2.299 171.466 
1 | Minerais não metálicos .................. 122 3.384 179 4.386 191 23.704 
RR sean ....... 62 4.117 119 10.364 137 9.818 
0 RR... O AR - 109 2.682 182 3.714 124 7.632 
67.8 | Material elétrico e de comunicações ...... 130 1.863 35 1.836 42 4 ps 
um ERROS .................. 205 16.474 156 27.231 122 23.67 
RR a aeeto......... 118 2.132 186 3.655 274 8.589 
vo TERRA 63 744 101 888 120 gd 
; RR e. n.os... 19 979 22 1.966 30 o 
nu Co PASS A PD 15 1.958 24 496 “d 2.088 
e produtos similares ...... 29 460 51 1.264 
IR E E RR a ...... 27 914 31 2.250 “6 4 pr 
num farmacêuticos e medicinais ...... 2 231 4 46 - e. 
| Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 12 359 3 26 , 1049 
51 | Produtos de matérias plásticas ........... 14 1.259 23 2.124 32 ps 
RR ane ooo. cos... 78 8.119 156 13.357 129 o 
m | Vestuário, calçados e artefatos tecidos ... 51 1.008 100 1.230 e s po À 
| Produtos alimentares .................... 420 12.032 541 14.593 682. je 
RR meo cpo ooo. 22 728 16 778 pes + 
pc RE PR 2 65 3 266 - o 004 
RR .....o-.e............ 36 5.991 65 11.214 + 1490 
Rs esses... 41 1.534 55 2.065 
MM, À 6.530 324.409 8.038 614.007 9701 006 602 
87 





CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Indústria 


Número de Contratos 


FINALIDADE 


CUSTEIO”. 17, so iso Aa ae ET 


INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ... secure cs 
Extração de produtos minerais ............ 


INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ar p ori 
Minerais .não metálicos: <> Jos e o era ane 
Metalurgica: são soe quis jsfataça ud RR 2 ao Rca RA: 
Mecanica ce sa ts ei mato e do 
Material elétrico e de comunicações ...... 
Material de transporte. 1... RE So a 
Nisale (E LÃE RR AC PR DO ER sue ara 
MO DITATIO: xe eins ao cre, ara hr ada or A 
Papel e papelão .....«cceaniseses sum atado 
Borracha; . ss rise eins Ui pe RT 
Couros, peles e produtos similares ........ 
QUITAICA! 2 cs era re fess eo! o O Ra RES fo a NR 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 
Produtos de perfumaria, sabões e velas ... 
Produtos de matérias plásticas ........... 
RECEM poste é eae 75 (or je ED RR ARNO 
Vestuário, calçados e artefatos tecidos er 
Produtos) alimentares: «= 22t Rigo a sesta assina 
BEBIDAS) 2 mit co carater o rel p Di ES > ara TA A 
ERNO! LS SS cre rata O! Pa oro a EN pa Po 
Ednonal Pe gráfica 2a eee e nessa ad as Sr 
DIVERSAS” Pia raça col mise pata o pa DAS SS eo 


INVESTIMENTOS? 27 ao oa e 


INDUSTRIAS EXTRATIVAS ............... 
Extração de produtos minerais ........... 


INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ...... 
Minerais não metálicos, 220 aa no ceia pi 
Meta UNgICA te se see reco ago APRE RR 
NEcanica: Se pira sao o CRS RR 
Material elétrico e de comunicações ...... 
Material. de. transporte. -.... ipi = carmo 
Madeira: = aa cre rata a RO RR RO AA 
Mobiliário =. pe ER EE SPA o da E 
panelve papelão... ss ee poi SE ore 
BOETAGhA: se. e ao vs e ES E ct 
Couros, peles e produtos similares ........ 
IM Ca Sato o e Sr E A 
Produtos farmacêuticos e medicinais ....... 
Produtos de perfumaria, sabões e velas ... 
Produtos de matérias plásticas ........... 


Têxtil 


Produtos alimentares 
Bebidas 
Fumo 
Editorial e gráfica 
Diversas 


88 


Vestuário, calçados e artefatos tecidos .... 


Outubro 


536 
9 

9 
527 
20 
48 
11 
15 
13 
39 
32 
9 

7 
23 
12 
9 

6 
118 
1 
69 
7 

3 

7 

8 


191 


4 
4 


187 
16 


9 
7 
E 
12 
20 
1 
3 
3 
TA 
4 
4 
16 
15 
36 
3 


1 


5º 


727 


1968 


Novembro 


531 


6 
6 


525 


198 


193 
17 
17 
18 


18 
12 


E a) =2UPÓrio 


ma] 
Nm o | + 
w DO +"nmn 


Dezembro 


500 


4 
4 


496 
12 
58 
14 
16 
12 
40 
27 
10 


ç 8 


20 
22 
4 
7 
9 
90 
71 
50 
8 
1 
7 
10 


198 


194 


[6,] cal 
o arca EPA 


o aa | 


698 


Outubro 


771 


11 
1 


760 
23 
59 
29 
32 
21 
80 
40 

6 
12 

34 

17 
7 


5 


1 
135 
106 
101 

1 


12 


19 
235 


234 
28 
15 
10 


14 
29 


— 


| o ndo 
pa) 4000OVA ERON 


ed 
o 
[=] 
o 


1969 


Novembro 


q -— DO 


ê 


= 






isisitsA 


EA 
sois 










A ” 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Jo TOS CONCEDIDOS 
) Ê J 1968 1969 
T E ME 
cus ER: 35.545 37.024 35.300 68.819 42 sas 58.820 
“HINDUS RRENTRATIVAS secs oss. cs. 431 2.426 134 2.364 328 2.442 
Entra ão de produtos minerais ............ 431 2.426 134 2.364 328 2.442 
 INNDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ...... 35.114 34.598 35.166 66.455 42.213 56.378 
- Minerais não metálicos ....... BETA de dy 1.017 511 915 1.170 «88 703 
Metalúrgica... seo 3.244. 4.600 3.679 4.144 5.491 4.917 
Mecânica ...... io. sissssssrsseeseeroo 872 1.519 1.211 1.643 1.495 1.223 
Materia “elétrico e de comunicações ...... 758 3.335 1.209 2.741 2.116 2.120 
Material CT Ra REA AR 1.725 1.725 Bss 2.106 807 1.886 
Madeira CARE PER 987 1.624 1.589 2.691 1.084 1.979 
EMobiliário ........... conse. 571 1.109 807 1.462 772 1.347 
À p 4 RBS ...cossne cesso... 574 305 876 426 758 3.542 
CEE 708 144 404 717 238 670 
“Pour js, peles e produtos similares ........ 677 1.752 1.280 1.991 1.605 1.653 
SR 2.133 3.264 2.240 2.721 2.057 4.222 
tos farmacêuticos e medicinais ...... sa 520 364 406 741 133 
utos de perfumaria, sabões e velas ... 267 61 335 76 224 320 
Produto os de matérias plásticas ........... 274 804 697 1.932 825 1.144 
RR eee... “13.476 9.179 10.206 14.323 12.384 14.234 
vário, calçados e artefatos de tecidos .. 1.570 1.653, 2.64 4.148 2.776 3.185 
RR Re Same ss réc.... 3.602 4.785 4.723 21.338 7.300 11.210 
CO TER DD 394 1 137 756 191 107 
RR... dor 67 25 10 — 16 — 
RR Ecs... 578 374 345 601 614 861 
RR mansa sie seo. 1.620 750 643 1.063 231 922 
Co E ED PDA 10.643 11.123 10.504 11.379 11.135 22.565 
RRENTRATIVAS ..scosoo....... 514 304 367 50 104 220 
ão de produtos minerais ........... 514 304 367 "50 104 220 
S DE TRANSFORMAÇÃO ...... 10.129 10.819 10.137 11.329 11.031 22.345 
Ainerai RRNNINANCOS 1. ................. 313 521 193 505 709 20 
MPE RR ca 137 493 236 344 661 538 
CO RS 570 350 285 39 101º. 4.29 
Material elétrico e de comunicações ...... 234 186 115 58 300 1 
aterie Raio ................... 3.452 3.316 3.982 924 1.308 91 
RM sspasscassis cs coco. 204 179 713 1.160 1.141 507 
o ...s... RD RR ed a vio a o 64 59 267 518 577 a 
CE A 610 17 127 a 7 
RR E NEI 109 59 48 11 111 a 
JS, peles e produtos similares ........ 227 86 40 255 25 
=... E RR sm... 291 768 393 401 109 152 
farmacêuticos e medicinais ....... — 17 e 70 Es ha 
de perfumaria, sabões e velas ... — — 10 992 39 A. 
de matérias plásticas ........ Er 182 281 111 192 65 
CO SE RR 5 PE PODDD 801 1.695 768 2.167 400 7 bio 
calçados e artefatos tecidos .... 232 11 55 106 252 k np 
Co RES RARA 740 1.500 1.775 3.287 4.706 
CER PRA SEER 105 27 mem 18 260 20 
nd rãs 14 E fc sl 
OD u vo rcanucie nisso 759 
CSA PE APRE 1.813 DOT 57 249 158 
a CE PDA 46 97 948 24 82 O 
g TESTES TO TT 46.188 51.589 45.804 80.198 53 676 81395 
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CARTEIRA DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 
Saldos em Fim de Períodos 


NCr$ 1.000 


ESPECIFICAÇÃO 


DE PRODUTOS AGRÍCOLAS ............. 
MERCADO INTERNO aa 


ALTJOdÃO ss ie roubo o va DADE E del a a do DA 
CMOS 4 enjoa RR É Lo 06 RN AR AR 1 A OE 


DE IMPORTAGÇÃOR 75, a a RE 
DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL .... 


DE IMPORTAÇÃO |. O a 
DE PRODUTOS INDUSTRIAIS ............ 
MERCADO INTERNO ...........cc. 


AQUCATA ara Je PRE ago ro e RA Er agi A 
Adubos, corretivos, fertiizantes e suplemen- 
LOSTIMINETAÍS: E .7=.0/5/ a ae ts eo ae a A RE 
Aparelhos eetrodomésticos .............. 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 
SE o [or DDS a UT Re RR ey 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 
Veículos automotores, autopeças e acessórios 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros prodytos alimentares ........... 
Outros produtos da indústria mecânica .... 
Outros produtos químicos mic... 
QUITOS DSi US, cu ooo ER O Er aa 


DESJIMPORTAÇÃO! qe 


Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

TOS AMINCTAIS Sd er A SM A ra 
Aparelhos eletrodomésticos .............. 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros veículos e materiais de transporte .. 
Outros produtos alimentares ............. 
Outros produtos da indústria mecânica .... 
Outros produtos químicos ................ 
Outros 
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1968 
Outubro Novembro Dezembro 
22 4 16 
22 4 16 
205 155 116 
205 155 116 
143 99 44 
62 56 72, 
19.875 21,252 25.871 
9.396 11.330 12.662 
1.105 1.122 798 
1.202 2.21 2.212 
16 14 34 
766 833 1.309 
6 5 3 
203 206 BIS 
752 557 1.002 
1.481 1.983 2.324 
316 586 501 
. 433 552 508 
475 553 688 
2.641 2.708 3.068 
10.479 9.922 13.209 
323 102 72 
85 110 Bo 
444 339 393 
18 23 261 
425 418 448 
99 134 127 
124 165 236 
1.118 994 1.060 
3.021 2.470 2.131 
4.822 5.167 8.401 
20.102 21.411 26.003 


Outubro 


TATA 
58 


58 
19 
316 


304. 


147 
157 

12 
88.764 
41.060 
52 


2.643 
509 

23 
12.537 


24. 


.218 
.222 
453 
458 
265 
572 
084 


47.704 


»w- 


o anhmn 


640 
185 
160 
1.494 
876 

47 

241 
1.699 
5.930 
36.432 


89.157 


"1969 
Novembro 


"ago 
48 

9 

39 
174 
199 
186 


123 

13 
114.591 
“45.399 
17 


.272 
.038 

54 
. 706 
154 
EhSaS: 
4.135 
0.227 
485 


= 3 


o 


.728 
. 778 


69.198 


ON 


443 
128 
114 
1.939 
960 
70 
329 


6.195 
57.234 


115.012 








y s 
1968 1969 
o ss 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
TRA vd 493 490 1.083 181 293 23 
RR e nascar. cos c.- 493 490 1.083 157 274 214 
dese cs remerer rrenan — — — 24 19 17 
RR ss riso. 1.619 1.591 2.078 5.966 5.612 6 737 
EPP TA — -— 157 171 254 632 
nde do Norte ........ ua oa — -— dit 58 56 44 
CR O DAR 107 90 131 375 437 401 
DR snsc ses 213 243 293 2.358 2.170 1.924 
ER vo Das x ano ANA à 1.299 1.198 1.497 3.004 2.695 3.736 
o PDD 6.437 7.621 10.495 - 239.853 262 543 276.467 
E E DS prio o Bo 70 ue 19 15 106 
25 RR DA — -— — 26 26 26 
o PARE PRE PINA 22 104 77 388 380 297 
Ce E RP RA 2.349 2.168 4.636 209.393 210.274 212.994 
CA A 3.986 5.279 5.782 * 30.027 51.748 63 044 
ME... ac... 11.517 11.758 12.347 23.945 26.869 28 085 
ee... 240 283 391 547 818 786 
RR e, er..... As +: RR 2.632 3.075 2.801 4.000 5.133 
CE UA 9.044 8.843 6.681 —. 2.81 22.051 22 166 
DR Srs sim 36 11 = — ad — 
DR vis sé wu os 36 11 pon Em ts o. 
sen 20.102 21.411 26.003 269.945 295.317 311 520 
DE COMÉRCIO EXTERIOR 
MOS 
Ss em Fim de Períodos 
1.000 
y 1968 1969 
RS o aa + ses 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
AD RS DES ai 
a E E 11.621 7.114 3.317 
EA e ” j tam o da 3317 
A DR RN e E a pi ide 108 
RES... x 13 a od 102 
Ouve... ça (5 Ea FA 6 À b 
Ds. 2 — -— re o dá 
“2 A 2 — seia NE ant 800 267.821 
Dae. 259.000 302.514 222.296 234.185 367.821 
DEDE sc SPA 259.000 302.514 322.296 234.185 289 380 
E sa 7 
Co SETE PRADA 259.002. 302.514 322.296 245 851 296 600 371 246 
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CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
EXPORTAÇÕES FINANCIADAS 























Manufaturados 
| 1969 
| | US$ 1.000 Fob À 
| | | JANEIRO-SETEMBRO OUTUBRO-DEZEMBRO JANEIRO-DEZEMB 
| | E | Financiad Financiad | É 
| | Exportação Firgiosanaçs Exportação Diagnose Exportação ” a 
| ANBDIB 2 ciento io midis fee 189 135 — — 189 
| | | Argentina, .,io res cd, ER 3.133 2.801 3.837 3.885 6.970 
| RR AA 66 51 84 Fafe am 2 AO 
| | 6) EAR RR 60 fe ES 92 93 E — EE 92: 
| Golômbia: «sc A 86 80 | 11 a Di 97 É 
| | Equador... ideal 42 33 E RR o 
| 
II Estados Unidos .......cicccco 20 20 o Es “aaa 
| | o RR RO Ur 13 9 de EE 3 
VI | 
| | Quatemala .:.5. eo cervo ve A 3 2 — -— 3 
| MÉXICO! «s coictre cida air RE ado: 156 214 165 au 
| | | Wibcamblada” bp DRDS rr AA 7 2 — ——- rá 
| | Raraguai ss. seit veta orais ado DER 217 190 11 TÁ 228 
| | Ron: Ecs. oo Ss a RR 100 73 35 28 135 
SEIVAdOR a ot efe NE So qua ra RD 9 T! — — 9 
| Uruguai! ......: o 72 64 64 mo LsO 136 
| VENCEU rar = o sro ps A e eis ta iria to RA 229 241 46 38 275 
| : 
I| 
||) 
Ik RENDER 4.478 3.947 4.302 4.252 8.780 
| 
) 
| 
| 





e nen an." 


e... 


ee nan e. 


e... 


......... 


ee uu... 


eee sun ess eu... 


re nas una su 





jeitos a retificação. 





1968 1969 (9) 
Rn otomana RR 
Outubro 
Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
25.977 25.926 17.198 38 924 
1.341.372 1.264.391 1.045 866 1.408.301 1.679.398 a 
pr-tas 75.696 138.384 43.100 “76.400 nie 
10.265 6.874 17.704 14.378 8 
67.955 70.064 68.669 42.972 
11.628 21.061 10.142 15.867 To 1 
2.801 2.298 353 2.388 1.967 2 
213.496 76.139 32.445 47.456 es 10. 
2.455 Ba 1.870 815 3.460 2 
pé — — — 2. 
4.441 5.015 3.880 3.591 7 
2.012 2.556 3.200 7.632 pr br 
26.838 34.956 18.394 55.878 26 771 19. 
197 385 859 143 557 1. 
7.166 4.267 5.937 5.564 3.967 8. 
54.153 44.766 201.028 94 536 10.531 ” 
18.164 17.288 10.766 9.998 2.440 9 
26.350 6.589 20.933 23.766 9.643 19. 
2.062 1.544 449 997 1.276 1. 
97 550 337 1.069 sa3 1 
1.707 1.198 880 728 1.202 
5.394 7.628 3.301 4.558 3.558 1. 
137 163 210 138 294 
116 107 80 102 87 
9.104 4.545 5.944 9.240 21.256 29. 
11.445 14.792 15.158 12.554 11.763 18. 
6.505 4.753 1.577 8.570 3.095 
106 105 144 66 283 
899 1.320 1.039 438 1.852 . 
44 52 58 64 70 
1.672 1.789 1.220 2.164 1.664 . 
1.503 955 974 2.054 1.518 , 
227 381 281 231 225 
1.403 10.692 2.757 1.424 8.611 9 
2.913 23.059 16.422 310 450 
2.597 2.334 2.318 320 852 
2.220 3.076 3.210 2.483 1.504 q 
1.472 2.903 1.634 3.266 3.588 : 
275 162 378 75 1.062 
11.976 7.972 20.496 5.194 4.057 a 
116.120 83.179 114.980 238. 844 203.309 202.093 
2.050.470 1.835.907 1.780.640 2.111.614 2 214 591 3.142 
78.173 101.628 88.237 89.706 118.374 a” 
741 1.385 813 1.055 1.257 
2.129.384 1.938.920 1.869.690 2.202.375 2.334 222 3.23 


EX (Guias de Embarque) e IBC (café). 
bs produtos em ordem decrescente de USS fob — ano base: 199. 








EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 


US$ 1.000 Fob 














1968 1969 (*) 
| PRODUTOS ai eee 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro 
Algodão em rama ou pluma ............. 13.270 13.365 8.735 15.528 16.008 
|| Minério de ferro (hematita) .............. 8.637 8.535 7.468 9.830 11.702 
Açúcar: demerara jo... eso. mio ea Eos a a 3.904 6.760 8.691 4.117 6.311 
Gatau em amâôndoas =. :S «cod tLunA ss 4.914 7.135 4.597 15.526 12.582 
Madeira de pinho serrada (item 2.22.30) ... 6.985 7.202 7.336 5.481 5.885 
Óleo de mamona ou rícino .............. 3.328 5.782 2.715 3.806 4.107 
Carne de boi congelada e resfriada ...... 1.302 1.041 245 1.649 1.401 
NEHO SAM Grão 4 nc era ao ao Sd 9.411 3.333 1.447 2.661 — 
Gacau; manteiga de .sicc espia mo 3.310 1.382 2.744 1.585 6.748 
Soja para extração de Óleo .............. — 20 — — Ma 
Fumosem TOMAS Mas DE E E RO a 2.389 2.935 2.212 2.072 4.644 
Peles e couros de gado, em bruto ........ 927 1.135 1.075 20 ST MNA 
Farelos de sementes de soja ............ 2.180 2.856 1.498 4.384 o des 7 
E pets PREMIERE — SE, O PR QRO, O Sd 216 347 743 276 737. 
Madeiras. preparadas ix. caco voa e end 1.542 1.295 1.506 1.703 1.537 
Minério de manganês ...........ccccc.... 1.068 981 4.053 1.679 e 7: - 
Sisal: DIA dO si SR rs ig E te 2.121 2.074 1.296 Sant 299 
| Madearmras diversas. Bass e E. sphra a a 1.634 534 1.247 1.603 964 
|| Carne de boi industrializada ............. 1.809 1.252 409 847 1.186 
| Peles e couros preparados ou curtidos ... 366 652 619 1.306 — 2.002 
| Castanha-do-Brasil com e sem casca 1.055 922 657 586 1.081 
SuEo: de laranja fes soa seo mis A gti 2.099 2.916 1.341 2.139 - 1.664 
Lagosta frigorificada ou congelada ....... 466 534 719 532 1.040 
MONIQUE = 00 «SS E E SO OR 813 755 567 662 567 
Barras de ferro e aço comum ............. 634 312 420 820 1.849 
BENENA T. Ss rm D de e to O O 376 664 927 747 899 
Farsio de amendoim. .c. sms eae A 473 353 114 673 252 
Peles e couros (excl. de gado) em bruto .. 526 557 706 500 1.133 
Gara-de- carnaúbama ;.=0 5. «cds e 3 604 894 706 306 - 1.291 
Perfuradoras, separadoras, tabuladoras € e 
samelhantes ;W-.=.= 6.8 ane E po RS A 615 700 734 B44 906 
Eimenta em grão x: 5. <.. us RE 881 979 722 1.529 1.250 
Carne de gato cavalar fresca, frigorificada 
duccongelada, 3 ..<. cuca md 599 385 383 816 605 
Camarão fresco, frigorificado ou congelado 456 1.090 714 633 597 
Chapa grossa de ferro e aço comum ..... 140 885 231 155 987 
PURODA x cu spp o EE asas A ENO RSI 449 3.548 2.420 42 69 
Jia; tela des cssss cs Sarre md RR SR 1.219 1.110 1.138 159 420 
BMBEMAte closer a o A 402 570 594 451 193 
Madeira de pinho (excl. item 222.30) .... 142 486 183 487 472 
sair cordaalha ce sx so e 51 32 66 18 181 
Arroz quirera ou meio-arroz .............. 1.421 952 2.410 337 268 
Dermaiso produtos oa oc cien RR E RR 18.175 18.122 17.335 35.928 31.721 
RED sr RE ab RR RT 100.909 105.382 91.723 125.667 127.428 
| Café em grão O BEN EE ado efe é e Dica E 54.196 72.794 61.139 63.133 81.462 
| CE aTUvOl o. tis 4 o re RR 1.464 2.662 1.633 1.899 2.263 
ROAE SGERAL as e 4 RS 156.569 180.838 154.495 190.699 211.153 


(x) Dados sujeitos a retificação. 
Fontes: CACEX/NUCEX (Guias de Embarque) e IBC (café). 
Relação dos produtos em ordem decrescente de USS fob — ano base: 1969. 
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1968 1969 (*) VARIAÇÃO EM 1969 
ie ii 


Toneladas Absoluta “ 











RR BAN css cce se... 247.551 440.060 192 509 77 
o ferro (hematita) ....................... 15.049. 735 21.733.629 6.683 894 ás 
RR sos... 1.026.244 1.098.707 72.463 7,06 
Co EDER O OR 75.815 119.498 43.683 87,61 






asse [ES Il. 


SEsSs 








Lu de pinho serrada (item 2.22.30) ............ 766.530 591.684 174.846 22,81 
a o de mamona ou rícino ...........ciceoo 116.335 182.768 66.433 57.10 
e de boi congelada e restriada .............. 39.246 78.933 39.687 101,12 
M CNE TO RR SR RS DAP RR DR 1.237.966 651.419 586.547 47.37 
1) Cacau, RR SR seo SE ...... 18.435 16.062 2.373 12,87 
ja para extração de Óleo ....................... 65.859 310.148 244 289 370,92 
RR sore mes cesedrodo...... 38.525 47.875 9.350 24,26 
“8 couros de gado, em bruto ................ 22.207 68.424 46 217 208,11 
Farelos de sementes de soja ..........ccci 225.030 274.999 49.969 22.20 
Co ER RS NDT A DE 19.181 . 22.289 3.108 16.20 
RR o css ssadtios:...... 54.918 61.530 6.612 12,03 
Co Es O RAP 1.123.909 871.593 252.316 22.44 
CEE PD O 135.356 132.056 =" 3.300 - 243 
Mm Ca ES E PD 174.350 178.014 3.664 2.10 
LU B de boi industrializada .............ll 14.535 15.009 474 3,26 
LOM $ € couros preparados ou curtidos ........... 4.167 77673 3.506 84,13 
(o Rr CUM O sem casca ............... 36.172 24.166 12.006 33,19 
% Suco CS E A DD 30.096 22.950 — 7.146 23,74 
LM frigorificada ERIGIDA Sociserscesu.. 1.683 2.455 772 45,87 
E MR ans sasiccssiicissesocervss 1.399 1.531 132 9,43 
mo ras de ferro e aço comum ................. 114.201 114.148 53 0,04 
nm NR PRE RAN 160.123 162.954 2.831 1,76 
UM Rs so, soc. oss... so... 99.100 131.264 32.164 3245 
h - de gado) em bruto .......... 1.433 1.683 250 17,44 
q] MN NS camauda ............................... 13.269 13.426 à 157 1,18 
1 | Ê o aradoras, tabuladoras e semelhantes 546 727 181 33,15 
Co PPP PPP 9.727 14.526 4.799 49,33 
o. cavalar fresca, frigorificada ou conge- 
CE DAS DDR 12.566 18.511 5.945 47,31. 
y , frigorificado ou congelado ........ 1.657 3.016 1.359 82.01 
) RR o aço comum .......cco.... 73.911 55.763 18.148 24,55 
EA RR O DN 70.285 42.249 28 036 39,88 
Rss: 15.234 10.973 4.261 27.97 
5) CE + E ND 25 212 27.783 2.571 10.19 
Em de a fexel: Nem 2.22.30) -........... 25.180 27.311 2.131 8.46 
nm RR PNUVAMA ...........................n... 7.839 11.773 3.934 raro 
ro pm CE E E RE PR 87.890 20.418 67.472 
di seia e 1.124.797 1.909.192 784 395 69.73 
17 am Cro AE 22.368.214 29.519.189 7.150.975 31,96 
didi A 1.107.465 1.123.975 15.910 1.43 
26 | Café CO ep ips 11.538 18.457 699 . 59,962 
| 
RR... 23.487 217 30 661.021 7.173.804 30,54 


te) Dados sujeitos a retificação. 
Fontes: CACEX/NUCEX (Guias de Embarque) e IBC (café) 
Relação dos produtos em ordem decrescente de USS fob — ano base: 1969. 





EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
Janeiro-Dezembro 


Valor 
PRODUTOS 


Algodão em rama ou pluma .............. Pe 22 
Minério de ferro (hematita) ............c.cco....... 
Açucar: -demerara: . cc mpi colete oia oba at e E E 
Gacaú'.em' amêndbas ..=.. anos = ca RR Meda ra E Pe 
Madeira de pinho serrada (item 2.22.30) ........... 
Óleo de: mamona ou Ficino 2... oe 
Carne de boi congelada e resfriada ............... 
Milho am grão ..-: Seepren apos Ia ap Tele SAR 
Cacau, manteiga de ........... Vasto a fe ds RN 
Soja para extração de Óleo ..............ceco... 
FUuMo;:Om TOIMAS sa, iaabona na ora LS 6 eg = CSS 
Peles e couros de gado, em bruto ................ 
Farelo de sementes de soja ..................... 
LARS ss o aro aii ar RE SE ee o RO Qro 
Madeiras preparadas ss». amio wma mes pta o ERA nto Zn 
Minário: de Manganês. dos er rain teia o siga Entao oo ao 
Sisal; Nbra. dO: «sina tino mito PANE E oii RS 
Madairas: diversas. Misa sto pnreio nro cria IN a 8/6 9 
Carne:de: boi indusiklalizada? = Co c.. ss çs Souto 
Peles e couros preparados ou curtidos ............ 
Castanha-do-Brasil com e sem casca ............. 
Sugo-de InFanja. «ste se seio nige o 7 oras ee a 6 o ani 
Lagosta frigorificada ou congelada .........u..... 
MANTO NE. nc cs riaio mio Sister eba NÃ rato a To O AR sa 
Barras de ferro e aço. COMUM: . 1, ins -dete ares 
BENARA) 2: anseio é reza o pb pie ad qa o oO SR 
Farelo de amendoim = sacras ra unico cre a ERR 5/0 9/8 
Peles e couros (excl. de gado) em bruto .......... 
Gára de carnaúba sm. sas emma nioa SiS o is oe 
Perfuradoras, separadoras, tabuladoras e semelhantes 
Pimenta cem grão «: S5= 2), aro is o stato ando UNR RREO 
Carne de gado cavalar fresca, frigorificada ou conge- 

lada- = sa andado faia ab at io sa PE E MP MTE a 
Camarão fresco, frigorificado ou congelado ........ 
Chapa grossa de ferro e aço comum .............. 
ARROZ. 5uó seres over eee E ofev E jota a Noite Dt sh e O SRTA 
Jutastela -de == aee e GDA isca ani 65 er ERRAR A 
Erva-mals cacos es ste e E AR nc va Pe RR OA 
Madeira de pinho (excl. item 2.22.30) ............ 
Sisal. “cordoalha : .; Sae. apre ein apo A fee a e 
Arroz: quirera ou meilo-arroz .....s cc sipma anne im cinto 


Demais produtos ..........ccncssece sims sa rosana 


MORAL esa sis a EE E DE O ESC Lo Dio Cri ram, 


Café em grãos o a aça a domo) joia vo aa e a RR 
Cato sollivel ci. cenpesc o cao AS neo SOPA A 


TOTAL GERAL... cia rs SR 


(x) Dados sujeitos a retificação. 
Fontes: CACEX/NUCEX (Guias de Embarque) e IBC (café). 


1968 


1969 


US$ 1.000 fob 


130 
104 
101 


46. 
68. 


36 


20. 
57. 
25. 

6. 


18 


10. 
18. 


15 
1 


24. 
16. 


n 
12 


6. 
14. 


1 


.817 
.450 
577 
098 
863 
373 
176 
009 
888 
291 
.869 
624 
160 


.332 


. 765 
125 
048 
. 922 
.627 
188 
969 
.631 


5.486 


=l 
“Jo 


dh 
ATOS O» NON 


= 
pes) 


1.084. 


774. 
ar: 


1.881 


Relação dos produtos em ordem decrescente de US$ fob — ano base: 1969. 


96 


536 
789 
615 
603 
450 
161 
575 


- 901 
.525 
260 


- 796 


222 
890 
. 036 


.588 
.418 
195. 


845 


084 


474 
786 


.344 


586 


195 
148 
115 
106 


44 
43 


29 
26 


22. 


22 


21. 


21 
17 


md do 
oa 


12 


297 


1.456 


779 
32 


2.268 


E O a e 
+ DOVOLODOSDOONN 


(+) 


. 199 
941 
.024 
.105 
. 626 
.793 
. 402 
038 
471 
159 
.825 


037 
666 
.660 
.294 
at 19 
.623 
. 800 
. 168 
.073 
.538 
.212 
086 
719 


-653 
479 
446 
272 
102 


.358 
.289 
.895 
814 
.522 
- 904 
416 
. 200 
.478 
.836 


065 


823 
.948 


.836 


679. 


VARIAÇÃO EM 1969 


Absoluta 


64. 
44. 
13. 
60. 
2 
8. 
23. 
as 


al 


“ONA 


cmd 


ar 


101 
371 


387. 


ovo w 


| 
p+9U 


-— mn Q— 


382 


491 
447 


007 
763 
420 
226 
971 


4.583 
22. 

É 
ts 
.877 


868 
956 
920 


334 


.895 
831. 


329 


«701 


173 
980 


896 
093, 
726 


450 


930 
.064 
.050 
029 


285 
697 
516 


.457 
. 764 


365 


. 982 
- 700 


14 


380 


612 


-981 


.349 
10. 


162 


492 


940. 
«991 
















l 1968 1969 VARIAÇÃO EM 1969 
0 Toneladas Absoluta q 
— WQunTÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO E PREPARADAS ... 70.317 95.162 24.845 35.33 
x” 4 sos RR O ay 6s ego nviro SPA 25.305 4.174 19,75 
E ! a e outras madeiras artificiais .............. 27.772 27.575 = 97 — 070 
ar E as compensadas, n. e. DER Asses mê 5901 6.007 106 1,79 
“ai a química de madeira ao sulfato, branqueada .... 11.918 26.698 14.780 124,01 
ar LE 8 algodão não acondicionados para venda a 

Es cre ees oo... 1.806 2.946 1.140 63,12 
; a CD PRE PRIDE 1.789 6.631 4.842 270,65 
| E OS ALIMENTÍCIOS .... eee 77.933 133.132 55.199 70,82 
a RB; E bol preparada ..........ssseieeo 14.535 15.008 “73 3.25 

Le ndu: CR 11.538 18.457 6.919 59 96 
a k g & sucos de came ........... cesso 573 719 146 25,47 
RR. 2.160 2.494 334 15.46 
| pe as é outros miúdos preparados .............. 184 514 330 179,34 
o pucon do trutas... 30.526 32.686 2.160 707 
É ad BD O fécula ...........slsllo ooo 17.027 57.641 “0.614 238,52 
- a... EEE E ass...o 1.390 5.613 4.223 303,81 
RE | 
— ropuTOS QUÍMICOS, FARMACEUTICOS E SEME- 
E p RR... 42.868 55.382 12.514 29.19 
A e RR e... 1.399 1.530 131 936 
: * RR ns ccsoooo... 1.304 1.486 182 13,95 
! ooo RR no... 13.820 5.779 —8.041 —58,18 
Erreta curtiente de acácia-negra ................. 15.168 17.710 2.542 AR 4 
boa CE 2.011 2.628 617 us 
..... CA o PRA 9.166 26.249 17.083 186,37 
(Continua) 
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EXPORTAÇÃO 
ARTIGOS MANUFATURADOS 


Volume 

1968 
ESPECIFICAÇÃO 
MAQUINARIA E VEÍCULOS — SEUS PERTENCES E 
ACESSORIOS. iate eme o ERA pa RS 11.538 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus pertences e 

ACESSÓRIOS... MF. sms is ato pn Lopes a a PAN emo 1.126 
Perfuradoras, separadoras, tabuladoras e semelhantes 546 
Máquinas de escrever sem mecanismo próprio para 

CRICUIBI =". a ess ms lria er ao e Ty PR a E o AR 305 
Máquinas para fabricar cigarro, charuto e outros pre- 

parados“ detfumo CS Aa gs arara ncia pio ae a 170 
Máquinas ferramentas e outras máquinas para traba- 

Ihar* metais 24.> So omg a area, dedo re ae ob o ao 1.667 
Bombas injetoras para motores .................... 163 
Máquinas de costura domésticas e industriais, seus 

ACESSÓNIOS: cursts a ojagá ido auto EVEN VA ERR RO 1.135 
Máquinas e aparelhos de terraplenagem, construção e 

“Nconservação de estradas 1... vias. tie pis nois 1.465 

Demais? ss sc SR E a fe A o 1 SI 4.961 
MANUFATURADOS CLASSIFICADOS PRINCIPALMEN- 
TE SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA ................ 436.122 
Tecidos comuns de algodão .............c.ccsc. 808 
Barras de ferro e aço comum ..........cccccoo.. 114.201 
Chapas universais de ferro e aço comum .......... 73.911 
Ampolas para lâmpadas elétricas, válvulas e seme- 

Ihates” 52,4 22. Sato pe oie fe Mm Ca 6 E 8.079 
Tecidos: de juta, aniagem =. .iZimnico. de ppa 15.251 
Chapasude ACO tsc; 5 Season cg pn oi fel 3 70.439 
Pneumáticos «e câmaras-de-ar p/veículos ........... 355 
Cordoalha, cabos e cordéis de sisal .............. 7.839 
DamaiS: .5 é ss mo root ceia RR a da a RR RE 145.239 
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS ........... 1.918 
Cigarros, charutos e cigarrilhas .................. 428 
Móveis de madeira e acessórios .................. 171 
Cápsulas vazias de gelatina ou materiais semelhantes 15 
Instrumentos musicais, s/pertences e acessórios .. 76 
Objetos de arte e artigos p/coleções .............. 133 
Demais. gos anice ator ap aero 5 4 Se ea SR 1.095 
OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS ........ 115 
TOTAL or a done go é ima po aelo letaa e ER RN R 640.811 


Fontes: 1968 — SEEF — Ministério da Fazenda. O café industrializado foi estimado a USS 1.800/t. 
1969 — CIEF — Janeiro a julho, dados efetivos; agôsto a dezembro, dados sujeitos a retificação. 


1969 


80.195 


1.125 
727 


699 
44 


2.195 
259 


1.896 


2.993 
70.257 


446.269 


3.049 
114.148 
55.763 


7.808 
10.889 
108.691 
834 
11.773 
133.314 


4.738 


612 
497 
68 
100 
110 
3.351 


112 
814.990 


VARIAÇÃO EM 1969. 


de 


Absoluta 


68.657 


181 
394 
126 sm PP 


E 14 á 
96 , 


761 


1.528 “104; do 
65.296 


10.147 
2.241 


—18.148 
=> — 88 |, 
— 4.362 8 ) 
38.252 
479 


3.934 
-11.925 = 


2.820 


184 
326 
53 333 | 
24 UDN 


2.256 


— 3 cm 
174.179 





1968 1969 VARIAÇÃO EM 1969 1968 1969 

















US$ 1.000 fob Absoluta % uss/ 
MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO E PREPARADAS .... 16.169 30.769 14.600 90,29 22084 PARE] 
Laminados de madeira .......iiicessisestress 7.391 16.603 9.212 12463 349,77 656.12 
Celotex e outras madeiras artificiais .............. 2.995 3.199 198 6,61 107,84 115,79 
Madeiras compensadas, n. 6. ....ccccs css sssso 1.360 1.501 141 10,36 230,47 249,88 
Pasta química de madeira ao sulfato, branqueada .... 1.415 3.166 1.751 123,74 118,73 118,59 
“ÍFios de algodão não acondicionados para venda a 
ss sas ss ss smpas tros. 1.748 2.816 1.068 61,09 967,88 955,87 
Demais ........ossssssssssssssssssisiee 1.260 3.490 2.230 176,98 704,30 526,32 
| 
| ÍGENEROS ALIMENTÍCIOS ..........cis oiii 52.403 68.774 16.371 31,24 672,41 516,59 
| CT DR POD 12.627 12.799 NR 1.36 868,73 852.81 
| RA DE POOR 22.786 32.948 10.162 44.59 1.97487 1.785,12 
fExiratos e sucos de came ...........c isso 2.032 2.689 657 3233 354625 373092 
Cs TD PE 751 927 176 23,43 347,69 371,69 
e outros miúdos preparados .............. 266 384 118 44,36 1.445,65 747.08 
Cs AEE DR 11.762 11.137 —625 — 5,31 385,31 340,73 
ED E PDS DD 1.503 3.071 1.568 104,32 88,27 53.28 
o ER PD 676 4.819 4.143 612,86 186,33 858.54 
| 
MS O am 20.80 cm um oa TM 
| anna pasa nas ocaso cesso... 10.536 10.086 —450 — 4,27 7.531,09 6 592,16 
RR... 2.988 3.410 422 14,12 2.20141 2.204,75 
| RR .................. 1.447 451 — 896 — 68,82 104,73 78.04 
| curtiente de acácia-negra .................. 1.920 2.797 877 45,67 126,58 157,99 
k CT 3.038 4.100 1.062 3495 1.510,69 - 1.560,12 
CS o A DO 6.441 9.705 3.264 50,67 702,71 369,73 
I 
| (Continua) 
| 
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EXPORTAÇÃO 














pI 
ARTIGOS MANUFATURADOS 
| Valor 
| 1968 1969 VARIAÇÃO EM 1969 1968 
| ESPECIFICAÇÃO EI MENTE O 
US$ 1.000 fob Absoluta %. Us$/t 
| é «SM o 
| ; m 
MAQUINARIA E VEÍCULOS — SEUS PERTENCES E = É, 
ACESSÓRIOS, tis 35 criar Me eta LN RR 41.098 60.296 19.198 46,71 3.561,97 ro 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus pertences e pe 
ACESSÓRIOS NL SS q oo) or fedt fred oto ea O 5.988 8.937 2.949 49,24 5.323,26 7.9 pdAleo 
Perfuradoras, separadoras, tabuladoras e semelhantes 7.575 9.272 1.697 22,40 13.873,63 RÉ: ; 
| Máquinas de escrever sem mecanismo próprio para q sor ( 
| calcular. . sis eve aeee fe ST dE e 3.160 6.153 2.993 94,71 10.360,66 
| Máquinas para fabricar cigarro, charuto e outros pre- E Ty 
| parados de. fUMO +... site ai aboia o/a dra capa apr 2.483 700 — 1.783 — 71,80 14.605,88 É Lg 
| Máquinas ferramentas e outras máquinas para traba- a Es 1 
inar metais: . ss era njos gi fo raro! Sia e Sa Ne fa onto a a 2.391 3.129 738 30,86 1.434,31 pra (DF 
Bombas injetoras para motores .................... 1.763 2.856 1.093 61,99 10.815,95 * 114 + 
Máquinas de costura domésticas e industriais, seus E ms | 
| ACESSÓRIOS 2 ss cj ufa fe pa a UR O SR PAN 2.044 3.050 1.006 49,21 1.800,88 É: 
| Máquinas e aparelhos de terraplenagem, construção e 7 | 
| conservação de estradas ..................... 2.384 4.379 1.995 83,68 1.627,30 4 o (5 
| DEMAIS =... caso pisa, efRI indo o SE RS 13.310 21.820 8.510 63,93 2.682,93 e | 
| MANUFATURADOS CLASSIFICADOS PRINCIPALMEN- É À And! 
| TE SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA ................. 57.704 80.117 22.413 38,84 132,31 1 | 
| Tecidos comuns de algodão .........iiciiiiiio 1.831 4.150 2.319 12665 226609  1.36M0h,L, 
| Barras de ferro e aço comum... s. 5 Mb cos .cs> 7.789 9.719 1.930 24,77 68,20 : q 
| Chapas universais de ferro e aço comum ......... 6.260 5.895 — 365 — 5,83 84,70 
|| Ampolas para lâmpadas elétricas, válvulas e seme- ; 
| nantes "=== mc caco aqua Pe ao RR Vo E E IDBOS 5.910 104 1,79 718,65 
| mecidos: de' juta; |aniagam; .. cama pioro! bota dado o stato vira a 7.230 5.529 — 1.701 — 23,52 474,07 
| Chapas de aço ........... PRA O cc Mo SA aa 6.925 13.608 6.683 96,50. 98,31 25,20 [' 
| Pneumáticos e câmaras-de-ar p/veículos ........... 514 999 485 94,35 1.147,89 E E 
| Cordoalha, cabos e: cordéis de sisal ............. 1.588 2.200 612 38,53 202,58 8 
| Demais Sa ant oa a suo do AR are E, SR 19.761 32.107 12.346 62,47 136,06 À p 
Mad (AL 
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS ........... 4.820 11.285 6.465 134,12 2.513,03 j 
| Cigarros, charutos e cigarrilhas .................. 787 1.154 367 46,63 1.838,79 
| Móveis de madeira e acessórios .................. 459 656 197 42,91 2.684,21 
| Cápsulas vazias de gelatina ou materiais semelhantes 341 1.956 1.615 473,60 .22.733,33 
Instrumentos musicais, s/pertences e acessórios .. 655 748 93 14,19 8.618,42 48 D| 
Objetos de arte e artigos p/coleções .............. 280 321 41 14,64 2.105,26 91 aa 
BBMAISS 5. sa irsias sinteio re ii E PECAS a RE Fa 2.298 6.450 4.152 180,67 2.098,63 | 
| À Si 
| OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS ........ 2.478 1.601 — 877 — 35,39 21.547,83 .29 : | 
lr. 
| 


MOTAE li a os 201.042 283.391 82.349 40,96 313,73 


1969 —: CIEF — Janeiro a julho, dados efetivos; agósto a dezembro, dados sujeitos a retificação. 


| 

| Fontes: 1968 — SEEF — Ministério da Fazenda. O café industrializado foi estimado a US$ 1.800/. 
| 

| 





| 
] 





| 
| 


, 
| 


| 


| 
| 
| 
| 
I 
| 








1968 1969 

EE e A ARE DSP RSI Do 

Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 

5.376.315 4.759.375 5.250.736 "5.888.974 5.266.682 6.410.00% 

3.535.705 3.145.144 3.368.902 4.073.103 3.693.425 4.265.911 

921.950 750.949 840.984 928.767 817.473 926.297 

549.219 482.183 521.597 583.146 522.223 623.735 

548.893 507.500 551.217 641.097 564.320 s71.412 

398.424 367.766 397.634 484.927 471.470 522.222 

414.928 375.607 427 792 450.342 399.608 sm. 171 

347.505 315.726 328.807 354.115 306.688 346.315 

315.216 298.904 341.659 325.530 302.863 368 079 

302.521 269.501 299.975 297.612 270.635 340.358 

139.477 135.472 144.762 164.846 149.118 183.218 

246.283 236.256 254.768 231.121 206.556 267.789 

91.633 82.250 97.779 107.276 90.848 112.608 

92.289 83.181 88.521 100.671 89.788 99.127 

180.001 165.303 185.764 206.024 186.703 226.388 

299.146 267.738 300.432 315.829 282.995 355.120 

167.288 150.253 156.759 141.378 116.771 135.592 

106.117 100.085 120.730 123.490 112.689 148.358 

51.013 45.893 51.850 63.398 54.516 59.148 

42.805 38.718 45.978 50.785 46.492 57.555 

136.883 123.754 136.227 164.941 152.318 176.991 

65.856 63.117 65.409 68.896 66.604 “Ta 

164.314 152.342 184.162 163.707 146.974 190.101 

111.274 95.061 102.381 101.722 88.585 108.565 

197.260 184.184 221.100 214.864 191.545 247.590 

136.572 127.615 153.045 149.352 135.786 175.576 

E .................. 57.212 54.519 69.077 76.248 67.611 87.560 

Mão José do Rio Prêto (SP) ..... 150.168 146.206 171.625 172.967 169.835 202.624 
anópolis (SC) .............. 63.145 54.583 71.765 79.216 73.849 97.528 » 

zampo Grande (MT) ............ 78.858 72.017 79.073 82.674 75.415 89.107 

TA PROP 6.974.702 6.428.963 7.436.444 7.607.114 6.900.143 8.501.245 

TEL PARE 22.262 .972 20.080.165 22.466 954 24. 414.132  22.020.528 26 584.729 


Co a A 


te) Selecionadas com base em fevereiro de 199. 
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COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
PRINCIPAIS PRAÇAS (*) 





NCr$ 1.000 

|| 

| 1968 1969 

PRAÇAS DD ————— 

| Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro 
São Paulo (SP) :.- sc. Dan uana 11.331.904 10.516.967 11.456.665 15.094.112 13.682.852 
Rio de Janeiro (GB) ........... 7.091.015 6.991.728 7.798.964 11.341.857 10.758.272 
Belo Horizonte (MG) ........... 1.553.334 1.323.301 1.581.973 1.964.635 1.746.853 
RERINSNPE) ss. ar CRE ea e 822.200 772.746 819.279 1.044.798 993.085 
Porto Alégro (RS) Cosas teh 954.853 960.525 1.000.683 1.348.921 1.156.067 
Salvador (BA) Tia scinco cassa 654.645 648.549 714.862 1.037.552 1.003.854 
Guntiba (PR) es eos Sado 568.889 532.475 613.836 809.120 751.837 
SENIROS USE] melo Ade SR a figo fa 585.328 526.107 572.712 1.097.920 1.061.829 
Brasilia (DEI iss R ando 288.773 307.711 373.79: 328.310 250.235 
Gampinas (SP). jxE So tata asas 236.062 226.131 234.067 260.230 250.438 

Forintaza (GE) Sc sanar siap o 201.037 209.460 228.679 333.166 - 275.623 

| olânia- (GO) 4, — persas ao cio 241.204 233.104 241.534 203.016 195.481 

à Eee IPA): sos o mat dessa 159.464 150.443 177.758 231.090 197.363 

| Sumo: André (SP) sanaaee am dass 188.016 181.631 189.063 223.593 188.237 

| Cond GER) 2 semp vota nao 162.554 147.452 157.063 274.126 211.001 

| Ribeirão Prêto (SP) ............ 134.597 129.584 133.919 166.552 146.555 
NETO! O PO o Se ros na 146.432 127.576 143.543 169.592 153.618 18 
VIRGENS) siso emas spaiEs 124.815 110.369 129.184 155.187 - 145.369 5 À 
São Bernardo do Campo (SP) ... 114.084 120.551 129.559 153.998 133.839 18 
Mendts (AMO So cus as é dama 112.875 "98.983 121.369 153.376 154.195 ! ) 

| Maringá (PR) =ssssiitosssecsas 112.891 92.803 93.472 207.394 164.758 ! 
Macem (AL) Us Sra ao eia 98.202 101.790 110.424 135.099 127.895 , | 
Presidente Prudente (SP) ........ 86.706 77.695 92.928 82.446 73.330 | | 
Uherândia (MG)”-- => =. umas 92.242 85.860 91.077 89.838 70.562 t 
Hadrur (SP) = 28%. en sena ae 84.586 81.330 87.720 94.215 84.765 1 | 
Aracatuba (SP)-:... =... .u-. cego 63.836 63.604 75.432 77.321 65.029 ] 
Natal (RN) ..... fetais RR A) e 70.422 69.009 89.324 104.418 87.161 , 
São José do Rio Prêto (SP) ..... 82.647 75.813 81.043 96.764 86.470 
Florianópolis (SC) .............. 68.705 67.330 76.419 110.878 103.358 
Campo Grande (MT) ............ 62.175 58.620 63.876 71.516 66.568 
ERAS Doro E DRDS srta o qua 3.779.772 3.513.874 3.892.213 4.782.049 4.207.169 
BRAS Ssasspass iss uso sa 30 274.265 28.603.121 31.572.433 42.243.089 38.593.668 43.44 


(+) Selecionadas com base em fevereiro de 1969. 
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AGÊNCIAS DO BANCO DO BRASIL 
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AGÊNCIAS NO PAÍS 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
POSTOS DE SERVIÇO 


AGÊNCIAS EM INSTALAÇÃO 


104 


105 


“109 


109 


No 













e” 


ANCO DO BRASIL S.A. 
1 de Dezembro de 1969 


a 
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Piracuruca 

Piripiri 

São João do Piauí 

TERESINA 

União 

Uruçuí 
De 


CEARÁ | 2 


Acopiara 

Aracati 

Baturité 

Brejo Santo 

Camocim 

Crateús 

Crato 

FORTALEZA — Centro 
Metropolitana: José de Alencar 

Icó 

Iguatu , 

Ipu 

Itapipoca 

Juázeiro do Norte 

Maranguape 

Quixadá 

Quixeramobim 

Russas 

Senador Pompeu 

Sobral 

Ubaiara 








RIO GRANDE DO NORTE 8 


Açu 

Caicó 

Currais Novos 
Macau 
Mossoró 
NATAL 

Nova Cruz 
Santa Cruz (*) 


PARAÍBA 15 


Areia 

Bananeiras 

Cajázeiras 

Campina Grande 

Catolé do Rocha 

Cuité 

Guarabira 

Itabaiana 

JOÃO PESSOA 
Vidal de Negreiros 

Monteiro 

Patos 

Piancó 

Pombal 

Sapé 


PERNAMBUCO 


Afogados da Ingázeira 
Araripina 
Arcoverde 
Bom Conselho 
Cabrobó 
Carpina 
Caruaru 
Garanhuns 
Goiana 
Limoeiro 
Palmares 
RECIFE — Centro 
Curado —- CARE 
Metropolitanas: Boa Vista (*) 
Santo Antônio 
São Bento do Una 
São José do Egito 
Serra Talhada 
Surubim 
Timbaúba 
Vitória de Santo Antão 


ALAGOAS 


Arapiraca 

Batalha 

MACEIÓ 

Palmeira dos indios 
Penedo 

Santana do Ipanema 
União dos Palmares 
Viçosa: 


ARACAJU 

Capela 

Estância 

Itabaiana 

Lagarto 

Nossa Senhora da Glória 
Propriá 


BAHIA 








Alagoinhas 
Amargosa 

Barra 

Barreiras 
Caetité 
Canavieiras 
Caravelas 
Castro Alves 
Coaraci 

Cruz das Almas 
Esplanada 

Feira de Santana 


ce ms 
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4 BANCO DO BRASILS.A. 


AGÊNCIAS 
Em 31 de Dezembro de 1969 


NO PAIS 


Ibicaraí 

Ilhéus 

Ipiaú 

Irará 

Irecê 

Itaberaba 

Itabuna 

Itajuípe 

Itambé 

Itapetinga 

Jacobina 

Jequié 

Juázeiro 

Lençóis 

Macarani 

Mundo Novo 

Nazaré 

Paulo Afonso 

Poções 

Remanso 

Riachão do Jacuípe 

Ruy Barbosa 

SALVADOR — Centro 
Metropolitana: Cidade Alta 

Santa Maria da Vitória 

Santo Amaro 

Santo Antônio de Jesus 

São Félix 

Senhor do Bonfim 

Serrinha 

Ubaitaba 

Valença 

Vitória da Conquista 


MINAS GERAIS 


Abaeté , 

Acesita 

Aimorés 

Além Paraíba 

Aifenas 

Almenara 

Araçuaí 

Araguari" 

Araxá 

Baependi 

Bambuí 

Barbacena - 

BELO HORIZONTE — Centro 

- Bahia 

Metropolitana: Barro Prêto 

Bicas 

Boa Esperança 

Bocaiúva 

Bom Despacho 

Bom Sucesso 

Campina Verde 

Campo Belo 
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106 


Capelinha 
Carangola 
Caratinga 

Carlos Chagas 
Carmo do Paranaíba 
Cássia 
Cataguases 
Cidade Industrial 
Conceição do Mato Dentro 
Conselheiro Lafaiete 
Conselheiro Pena 
Coração de Jesus 
Corinto 
Coromandel 
Curvelo 
Diamantina 
Divinópolis 

Dores do Indaiá 
Espinosa 

Estrêla do Sul 
Formiga 
Francisco Sá 
Frutal 
Governador Valadares 
Guanhães 
Guaxupé 

Inhapim 

ipanema 

Itajubá 

Itanhandu 

itaúna 

Ituiutaba 
Januária 
Jequitinhonha 
Juiz de Fora 
Lavras 
Leopoldina 
Machado 
Manhuaçu 
Manhumirim 
Mantena 

Medina 

Monte Carmelo 
Montes Claros 
Muriaé 
Muzambinho 
Nanuque 

Oliveira 

Ouro Fino 

Ouro Prêto 

Pará de Minas 
Paracatu 

Passos 

Patos de Minas 
Patrocínio 

Pedra Azul 
Pirapora 

Poços de Caldas 


Ponte Nova 

Porteirinha 

Pouso Alegre 

Prata : cio 
Raul Soares 
Resplendor 

Rio Pomba E 
Sacramento 

Santa Maria do Suaçuí 
Santos Dumont 

São Francisco 

São Gotardo 

São João Nepomuceno 
São João del Rei 

São Sebastião do Paraíso 
Sete Lagoas 

Teófilo Otoni . 

Três Corações 

Três Pontas 
Tupaciguara 

Ubá - 


Uberaba 
Uberlândia 
Unai 
Varginha 
Vicosa 


ESPÍRITO SANTO 


Alegre 
Cachoeiro do Itapemirim 
Colatina 
Guaçui. 
lapemirim 
Linhares 
Mimoso do Sul 
Nova Venécia (*) 
Santa Teresa 
São Mateus 
VITÓRIA 

Vila Velha (*) 


RIO DE JANEIRO 


Angra dos Reis 

Barra Mansa 

Barra do Pirai 

Bom Jesus do Itabapoana 

Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Duque de Caxias 
Xerém 

Itaperuna 

Macaé 

NITERÓI 

Nova Friburgo 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 





Savas. FAME Rana rara” 
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F 


FEVEFFEEFES 


o de Pádua 


JANEIRO — Centro 


ir Peixoto 
Estácio de Sá (*) 


io (*) 





Eu 


Ministério da Fa- 
zenda 


da Indústria e do Co- 


144 


Bragança Paulista 
Cafelândia 
Campinas 
Capivari 

Casa Branca 
Catanduva 
Chavantes 
Cruzeiro 
Dracena 
Fernandópolis 
Franca 

Garça 

Guaíra 
Guararapes 
Guaratinguetá 
Guarulhos 
Ibitinga 
Igarapava 
tapetininga 
itapeva 
Itapira 
Itápolis 
Itararé 

Itu 

Ituverava 
Jaboticabal 
Jacareí 

Jales 

Jaú 

Jundiaí 
Lençóis Paulista 
Limeira 

Lins 

Lucélia 
Marília 
Martinópolis 
Matão 

Mauá 
Mirandópolis 
Mirassol 
Mococa 

Mogi das Cruzes 
Mogi Mirim 
Monte Aprazível 
Nhandeara 
Nova Granada 
Nóvo Horizonte 
Olímpia 
Orlândia 
Osasco 
Osvaldo Cruz 
Ourinhos 


Pacaembu 
Paraguaçu Paulista 
Paulo de Faria 
Pederneiras 
Penápolis 
Pereira Barreto 
Pindamonhangaba 
Pinhal 
Piracicaba 
Piraju 
Pirajuí 
Pirassununga 
Pompéia 
Pórto Ferreira 
Presidente Prudente 
Presidente Venceslau 
Promissão 
Rancharia 
Registro 
Ribeirão Bonito 
Ribeirão Prêto 
Rio Claro 
Santa Bárbara d'Oeste 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santa Fé do Sul 
Santo Anastácio 
Santo André 

Utinga 
Santos 

AItã 

Cubatão (*) 

São Vicente 
São Bernardo do Campo 
São Caetano do Sul 
São Carlos 
São João da Boa Vista 
São José dos Campos 
São José do Rio Pardo 
São José do Rio Préto 
São Manuel 
SÃO PAULO — Centro 

Nove de Julho 
Sete de Abril 





Metropolitanas: 
Bom Retiro 
Brás 

Pari 
Cambuci 
Freguesia do O 
Ipiranga 
Jabaquara E» 
Vergueiro ES 
Jaguaré — CEASA 
Luz 
Mooca 
Nossa Senhora da Lapa 
Paraiso 
Penha de França 
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4 BANCO DO BRASILS.A. 


AGÊNCIAS 


Em 31 de Dezembro de 1969 


NO PAÍS 


Metropolitanas (cont.) 
Pinheiros 
Santana 
Santo Amaro Paulista 
Brooklin Paulista 
São Miguel Paulista 
Tatuapé 
Vila Maria 
Vila Prudente 
São Roque 
Sorocaba 
Tanabi 
Taquaritinga 
Tatuí 
Taubaté 
Tupã 
Tupi Paulista 
Valparaíso 
Votuporanga 


PARANÁ 


Antonina 
Apucarana 
Arapongas 
Assaí 
Astorga 
Bandeirantes 
Bela Vista do Paraíso 
Cambará 
Campo Largo 
Campo Mourão 
Cascavel 
Castro 
Cianorte 
Cornélio Procópio 
Cruzeiro do Oeste 
CURITIBA 
Mercado 
Foz do Iguaçu 
Francisco Beltrão 
Guaira 
Guarapuava 
Ibaiti 
Irati 
Ivaiporã 
Jacarêzinho 
Lapa 
Loanda 
Londrina 
Cambé 
Mandaguari 
Maringá 
Moreira Sales 
Nova Esperança 
Nova Londrina 
Palmas 
Paranacity 
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Paranaguá 
Paranavaí 

Pato Branco 

Ponta Grossa 
Porecatu 

Ribeirão do Pinhal 
Rolândia 

Santo Antônio da Platina 
São Mateus do Sul 
Telêmaco Borba 
Toledo 

Umuarama 

União da Vitória 
Uraí 

Venceslau Brás (*) 


SANTA CATARINA 


Araranguá 
Blumenau 
Brusque 

Caçador 

Campos Novos 
Canoinhas 
Capinzal 

Chapecó 
Concórdia 
Criciúma 
Curitibanos 
FLORIANÓPOLIS 
Ibirama 

Itajaí 

Jaraguá do Sul 
Joaçaba 

Joinvile 

Lages 

Laguna 

Mafra 

Rio do Sul 

São Bento do Sul 
São Francisco do Sul 
São Joaquim 

São Miguel d'Oeste 
Timbó 

Tubarão 

Videira 

Xanxerê 


RIO GRANDE DO SUL 


Alegrete 

Antônio Prado 
Arroio Grande 
Bagé 

Bento Gonçalves 
Caçapava do Sul 
Cachoeira do Sul 
Camaquã 

Canela 


83 


Candelária 
Canguçu 
Canoas 
Carazinho 
Caxias do Sul 
Cêrro Largo 
Cruz Alta 

Dom Pedrito 
Encantado 
Encruzilhada do Sul 
Erexim 
Estância Velha 
Estrêla 
Farroupilha 
Frederico Westphalen 
Garibaldi 

Getúlio Vargas 
Giruá (*) 
Gramado 

Guaíba 

Guaporé 

Ibirubá 

Ijuí 

Itaqui 

Jaguarão 

Júlio de Castilhos 
Lagoa Vermelha 
Lajeado ; 
Montenegro 

Nova Prata 

Nôvo Hamburgo 
Osório 

Palmeira -das: Missões 
Passo Fundo 
Pelotas 


PÓRTO ALEGRE — Centro 
Delegacia Fis 


Metropolitanas: . 

Farrapos 

Passo da Areia 
Quaraí 
Rio Grande 
Rio Pardo 
Rosário do Sul 
Santa Cruz do Sul 
Santa Maria 
Santa Rosa 
Santa Vitória do Palmar 
Santana do Livramento 
Santiago 
Santo Ângelo 
Santo Antônio da Patrulha 
São Borja 
São Francisco de Assis 
São Gabriel 
São Jerônimo 
São Leopoldo 
São Lourenço do Sul 





a é 
e ECA q 


e um 


Guiratinga 











Maracaju Itumbiara 
J 
Miranda Reta 
Paranaíba Jussara 
Poconé Mineiros 
Poxoréu Orizona 
Rosário do Oeste Piracanjuba 
Três Lagoas Pires do Rio 
Pontalina (*) 
4 GoIAS 38 Porangatu 
Anápolis Posse 
Anicuns Quirinópolis 
Araguaína Rio Verde 
Arraias Santa Helena de Goiás 
Buriti Alegre São Luis de Montes Belos 
21 Caiapônia Uruaçu 
== Catalão DO 
ra Ceres , DISTRITO FEDERAL 9 
Formosa DE Ee a 
“do Garças Goiandira BRASÍLIA — Central 
R Goianésia Asa Sul 
eres GOIÂNIA Gama 
Goiás E Ministério da Fazenda 
Goiatuba Núcleo Bandeirante 
Inhumas Parlamento 
A Ipameri Sobradinho 
ourado Iporá Taguatinga 
sia Lopes da Laguna Itapuranga Tribunal 
O EXTERIOR 7 
GENT Buenos Aires 
La Paz 
Ena Santa Cruz de La Sierra 
E Santiago 
ADOS UNIDOS DA AMÉRICA Nova lorque 
G Assunção 
JM Montevidéu 
sa 7 
OS DE SERVIÇO 
mn 
AS GERAI Refinaria Gabriel Passos (Cidade Industrial) 
2 DE JANEIRO Refinaria Duque de Caxias (Duque de Caxias) +» 


Galeão (Metropolitana Governador) 
Ministério do Trabalho (Centro Rio de Janeiro) 


Centro Técnico de Aeronáutica (São José dos Campos) 
Delegacia: do INPS (Campinas) 


Presidência da República (Central) 



































4 BANCO DO BRASIL S.A. 


AGÊNCIAS 
Em 31 de Dezembro de 1969 


EM INSTALAÇÃO 

















AMAZONAS 1 
Tabatinga 

PARÁ 2 
BELÉM — Independência 

Castanhal 

MARANHÃO 1 
SÃO LUÍS — João Paulo 

CEARÁ 2 
Campos Sales 

Mombaça 

RIO GRANDE DO NORTE 2 


João Câmara 
NATAL — Alecrim 


VU 
> 
Eq 
2 
o 
> 
md 

















RIO DE JANEIRO 





Academia Militar das Agulhas Negras 
Itaguaí 

Magé 

NITERÓI — Aurelino Leal 

SÃO GONÇALO — Rôdo 

São João de Meriti 

Teresópolis 

VOLTA REDONDA — Volta Redonda Velha 


GUANABARA i 2 
RIO DE JANEIRO — Avenida 

Vila Militar 
SÃO PAULO 27 
Diadema j 
GUARULHOS — Vila Galvão 
Leme 


OSASCO — Quilômetro Dezoito 

SÃO BERNARDO DO CAMPO — 
Rudge Ramos 

SÃO CAETANO DO SUL — Vila Gerti 

SÃO PAULO — Água Branca 





Sousa Avenida Carrão 
Avenida Paulista 

PERNAMBUCO 4 Barão de Duprat 

E Barra Funda 

E er Bolêninho 
Bom Pastor 

Cabo ES Casa Verde 

Santa Cruz do Capibaribe Indianópolis 
Largo Ana Rosa 

BAHIA 3 Ponte Grande 
Praça Sílvio Romero 

Bom Jesus da Lapa Radial Leste 

Brumado Tucuruvi 

SALVADOR — Aratu Vila Bertioga 
Vila Guilherme 

MINAS GERAIS 5 Vila Zelina 

DS paca - SÃO ROQUE — Ibiúna 

BAEPENDI — Caxambu São Sebastião 

BELO HORIZONTE — Barreiro rei 

Lagoinha 
Betim PARANÁ 7 
Itabira 
- Borrazópolis 

ESPÍRITO SANTO 4 CURITIBA — Bacacheri 

EV Portão 

Afonso Cláudio Laranjeiras do Sul 

(4) Inauguradas no 49 trimestre de 1969. 

NOTA — Inclusive alterações aprovadas pela Diretoria em 2-10-69. 


Wo 


MARINGÁ — Mandaguaçu 
Medianeira 
Ubiratã 





SANTA CATARINA 


Braço do Norte 
Palmitos 
Tangará 


RIO GRANDE DO SUL 


Bom Jesus 

Cacequi AS 

Campo Bom E dr 
CANOAS — Esteio 
Faxinal do Soturno 

Fiôóres da Cunha. 

Marau ; 

Panambi 

Pinheiro Machado 

PÔRTO ALEGRE — Bonfim 
Sananduva 

SANTA MARIA — Camobi 
Santo Augusto É 

São Francisco de Paula 


MATO GROSSO. 


Amambaí 

Aparecida do Taboado 
Nova Andradina 

Pórto Murtinho 

Rio Brilhante 

Rio Verde de Mato Grosso 


GOIAS 


GOIÂNIA — Anhanguera 
Campinas 

Paraúna 

Rubiataba 

São Miguel do Araguaia 


DISTRITO FEDERAL 


BRASÍLIA — Asa Norte 
Aeroporto Internac 
Setor de Indústria . 
e Abastecimento 
Supremo 


ALEMANHA OCIDENTAL 
Hamburgo 











LEGISLAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 


Publicação no Diário Oficial do 
4.º Trimestre de 1969 





La) 
q 
ques 


EMENDA CONSTITUCIONAL 








3 


ATOS INSTITUCIONAIS 


a 


LEIS COMPLEMENTARES 


m3 


13 


ATOS COMPLEMENTARES 


13 


LEIS 


13 


DECRETOS-LEIS 


n5 


DECRETOS 


DECRETOS LEGISLATIVOS 


W7 
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RESOLUÇÕES DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 
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17-10-69 — D.O. de 20-10-69 — Retificada no D.O. de 
21-10-69 e republicada no D.O. de 30-10-69. 


14-10-69 — Presidente e Vice-Presidente da República. Vacân- 
cia de cargo — D.O. de 15-10-69. 


14-10-69 — Transferência de militar para a reserva — D.O. de 
de 15-10-89. 


2-12.69 — Concede isenção de impósto sôbre circulação de 
mercadorias e dá outras providências — D.O. de 3-12-69. 


4-9-69 — Réde Ferroviária Federal. Isenção de impostos. Can- 
celamento de débitos fiscais — D.O. de 4-9-69, 


” 


25-11-69 — Dispõe sôbre a aplicação do Estatuto do Traba- 
lhador Rural, onde não funciona o Conselho Arbitral — D.O. 
26-11-69. - 


26-9-69 — Altera a Lei nº 5.316, de 14 de setembro de 1967, 
que integrou o seguro de acidentes de trabalho na Previdên- 
cia Social, e dá outras providências — Publicado no D.O. de 
29-9-69 e republicado no D.O. de 9-10-69, por ter saído com 
incorreções. 


30-9-69 — Dispõe sôbre a forma de tributação dos rendimen- 
tos da exploração agrícola ou pastoril e dá outras providén- 
cias — D.O. de 19-10-69. Retifiado no D.O. de 3-10-69. 


19-10-69 -— Altera dispositivos da Lei nº 4.510, de 1º de de- 
zembro de 1964, que reorganiza a Casa da Moeda — D.O. de 
2-10-69. 


19-10-69 — Altera a redação do artigo 66 da Lei nº 4.728, 
de 14 de julho de 1965 (Mercado de Capitais), estabelece nor- 
mas de processo sóbre alienação fiduciária e dá outras pro- 
vidências — D.O. de 3-10-69. 


2-10-69 —- Modifica a redação do artigo 47 e a da alínea a, 


do inciso XXX, do artigo 89 da Lei nº 5.108, de 21 de setem-. 


bro de 1966, que instituiu o Código Nacional de Trânsito — 
D.O. de 3-10-69. 


7-10-69 — Altera dispositivos da Lei nº 5.143, de 20 de outu 
bro de 1966, que regula a cobrança do impósto sôbre opera- 
ções financeiras, e dá outras providências — D.O. de 7-10-69. 
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7-10-69 — Altera a redação do artigo 224 da Consolidação 
915 Leis do Trabalho — D.O. de 810.69. que 


916 7-10-69 — Cria a Comissão Incentivadora dos Centros Rurais 
Universitários de Treinamento e Ação Comunitária (CINCRUTAC) 
e dá outras providências — D.O. de 8-10-69. 


917 7-10-69 — Dispõe sôbre o emprégo da Aviação Agrícola no 
País e dá outras providências — D.O. de 8-10-69. 

923 10-10-69 — Dispõe sôbre a comercialização do leite — D.O. 

> o ces ttro US 

924 10-10-69 — Exclui das disposições do Decreto-lei nº 494, de 
10 de março de 69, as aquisições de áreas rurais necessárias 
aos empreendimentos industriais que menciona — D.O. de 


13-10-69. 


925 10-10-69 — Altera dispositivos da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei nº 5.452, de 1º de maio 
de 1943 — D.O. de 13-10-69. 


926 10-10-69 — Institui a Carteira de Trabalho e Previdência Social, 
altera dispositivos da Consolidação das Leis do Trabalho e do 
Estatuto do Trabalhador Rural, e dá outras providências — 
D.O. de 13-10-69. 


932 10-10-69 — Dispõe sôbre os impostos sôbre serviços e clrcu- 
lação de mercadorias e dá outras providências — D.O., de 
13-10-69. y das 

941 — 13-10-69 — Define a situação jurídica do estrangeiro no Brasil 
e dá outras providências — D.O. de 15-10-69. Retificado no 


D.O. de 20-10-69. 


9a9 13-10-69 — Dispõe sôbre aplicações de recursos pelo Banco 
É Nacional de Habitação nas operações de financiamento para 
saneamento e dá outras providências — D.O. de 17-10-69. 


950 13-10-69 — Institui no Ministério do Interior o Fundo Especial 
para Calamidades Públicas (PFUNCAP) e dá outras providências 
— D.O. de 17-10-69. : 


959 13-10-69 — Dispõe sôbre a contribuição devida ao Instituto 
Nacional da Previdência Social pela emprêsa que remunerar 
serviços a ela prestados por trabalhador autônomo, e dá outras 
providências — D.O. de 17-10-69. : 


973 20-10-69 — Regula a aplicação da correção monetária às con- 
cessionárias de serviços portuários — D.O. de 21-10-69. 








974 20-10-69 — Autoriza o Poder Executivo a emitir apólices da 
dívida pública da União — D.O. de 21-10-69. 

986 21-10-69 — Institui normas básicas sôbre alimentos — D.O. 
de 21-10-69. 

490 21-10-69 — Aprova convênio sôbre Transporte Internacional 
Terrestre, firmado pelo Brasil, em Montevidéu, a 19 de outu- 


bro de 1966 — D.O. 21-10-69. 


991 21-10-69 — Dá nova redação a dispositivos do Decreto-lei nº 
à 200 (Reforma Administrativa), de 25 de fevereiro de 1967, alte- 
rado pelo Decreto-lei nº 900, de 29 de setembro de 1969 — 

D.O. de 21-10-69. 





99 21-10-69 — Institui taxa rodoviária única, incidente sôbre o 
q registro e licenciamento de veículos, e dá outras providências 
— D.O. de 21-10-69. 





1 000 21-10-69 — Dispõe sôbre a execução dos serviços concernen- 
, tes aos registros públicos estabelecidos pelo Código Civil e 
legislação porterior — D.O. de 21-10-69 (Suplemento A). 
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21-10-69 — Código Penal Militar — D.O. de 21-10-69 (Su- 
plemento B). - 


21-10-69 — Código de Processo Penal Militar — D.O. de 
21-10-69 (Suplemento B). 


21-10-69 — Código Penal — D.O. de 21-10-69 (Suplemento C). 





21-10-69 — Código de Propriedade Industrial — D.O. de 
21-10-69 (Suplemento D). 


21-10-69 — Dispõe sôbre o resgate de comprovantes de reco- 
lhimento do adicional restituível e dos empréstimos compulsó- 
rios, referentes a pessoas físicas — D.O. de 21-10-69. 


21-10-69 — Concede isenção parcial das taxas de renovação 
da Marinha Mercante e de melhoramentos dos portos, e dá 
outras providências — D.O. de 21-10-69. 


21-10-69 — Acrescenta parágrafo ao artigo 132 da Consolida- 
ção das Leis do Trabalho — D.O. de 21-10-69. 


21-10-69 — “Dispõe sôbre medidas de segurança para insti- 
tuições bancárias, caixas econômicas e cooperativas de cré- 
dito e dá outras providências — D.O. de 21-10-69. 


21-10-69 — Estabelece normas relativas ao Impôsto Único sô- 
bre Minerais e dá outras providências — D.O. de 21-10-69. 


21-10-69 — Dispõe sôbre a administração e colocação dos se- 
guros de interêsse de Sociedades de Economia Mista e dá 
outras providências — D.O. «de 21-10-69. 


21-10-69 — Permite ao segurado da Previdência Social o cômpu- 
to do tempo de serviço militar voluntário, para efeito de apo- 
sentadoria — D.O. de 21-10-69. 





21-10-69 — Dispõe sôbre regularização de situações fiscais e 
dá outras providências — D.O. de 21-10-69. 


21-10-69 — Dispõe sôbre prazo de pagamento de impósto de 
renda das pessoas físicas e dá outras providências — D.O. de 
21-10-69. Retificado no D.O. de 11-11-69. 


21-10-69 — Dispõe sôbre a declaração de bens, dinheiros ou 
valôres, existentes no estrangeiro, a prisão administrativa e o 
sequestro de bens por infrações fiscais, e dá outras providên- 
cias — D.O. de 21-10-69. 





24-10-69 — Aprova a participação da República Federativa do 
Brasil no «Fundo de Pré-investimento para a integração da 
América Latina», sob Administração do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, e dá outras providências — D.O. de 
27-10-69. 











3-10-69 — Modifica a redação do artigo 95 e a da alínea a 
do inciso XXX do artigo 181 do Regulamento do Código Na- 
cional do Trânsito, aprovado pelo Decreto nº 62.127, de 16 
de janeiro de 1968 — D.O. de 3-10-69. 


3-10-69 — Altera disposições do Decreto nº 61.589, de 23 de 
outubro de 1967, no que tange a capitais mínimos das socie-- 
dades seguradoras, e dá outras providências — D.O. de 6-10-69. 


10-10-69 — Dispõe sôbre o recolhimento ao Tesouro Nacional 
da cota de salário educação e sua transferência automática 
para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação — 
D.O. de 10-10-69. 


























65.318 
65.325 
65.373 


65.398 
65.400 


10-10-69 — Altera os Estatutos do Instituto de Resseguros 
Brasil e dá outras providências — D.O. de 13-10-69. Retifl- 
cado no D.O. de 15-10-69. 


10-10-69 — Institui o Plano Nacional de Fabricação de Trato- 
res de Esteiras e dá outras providências — D.O. de 13-10-69. 
Retificado no D.O. de 16-10-69. 


13-10-69 — Publica os índices de atualização monetária dos 
salários dos últimos 24 meses, na forma estabelecida na Lel 
nº 5.451, de 12 de junho de 1968, e dá outras providências 
— D.O. de 16-10-69. 


13-10-69 — Altera disposições do Decreto nº 60.443, de 13 
de março de 1967 (Banco Nacional de Crédito Cooperativo) 
— D.O. de 17-10-69. 


13-10-69 — Dá nova redação a dispositivos do Decreto nº 
57.651, de 19 de janeiro de 1966 (Regulamento da Lei nº 
4.726, de 12 de julho de 1965, que dispõe sôbre serviços 
do Registro do Comércio e atividades afins) — D.O. de 
20-10-69. Republicado no D.O. de 29-10-69, por ter saído com 
incorreções. 





65.441 


65.442 
65.443 
65.448 
65.453 





65.482 





65.547 


65.689 


65.690 


e mis 


65.703 


65.746 


65.761 
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13-10-69 — Promulga o protocolo preliminar sôbre navegação 
permanente dos rios bolivianos e brasileiros do sistema flu- 
vial do Amazonas — D.O. de 20-10-69. 


13-10-69 — Promulga o Convênio de Gomárcio inter-regional 
com a Bolívia — D.O. de 20-10-69. 


13-10-69 — Promulga o Convênio Comercial com a Bolívia 
— D.O. de 20-10-69. 


13-10-69 — Promulga o Acórdo de Comércio com a Índia — 
D.O. de 20-10-69. 


20-10-69 — Dispõe sôbre a regulamentação das normas le- 
gais relativas à aplicação da correção monetária às emprêsas 
concessionárias de serviços portuários — D.O. de 21-10-69. 





21-10-69 — Aprova os estatutos da EMBRAER — Emprêsa 
Brasileira de Aeronáutica S.A, — D.O. de 23-10-69. 


21-10-69 — Aprova o Regulamento do Decreto-lei nº? 690, de . 
18 de julho de 1969, alterado pelo Decreto-lei nº 868, de 
12 de setembro de 1969, que dispõe sôbre a criação do 
Conselho de Desenvolvimento Comercial — D.O. de 27-10-69. 


12-11-69 — Altera o 5 19 do artigo 287 do Regulamento 
Geral da Previdência Social, aprovado pelo Decreto nº pass 
de 14 de março de 1967 — D.O. de 12-11-69. 


12-11-69 — Aprova a reforma dos estatutos da Petróleo Bra- 
sileiro Sociedade Anônima — PETROBRÁS — D.O. de 14-11-69. 
Retificado no D.O. de 20-11-69. 


13-11-69 — Dispõe sôbre rebaixas tarifárias outorgadas pelo 
Brasil ao Uruguai, no âmbito da ALALC — D.O. de 14-11-69. 


14-11-69 — Publica os Índices de atualização monetária dos 
salários dos últimos 24 meses, na forma estabelecida na Lei 
nº 5.451, de 12 de junho de 1968, e dá outras providências — 
D.O. de 14-11-69. 


25-11-69 — Fixa os preços mínimos para financiamento ou 
aquisição de algodão, amendoim, arroz, farinha de mandioca, 
feijão, mamona e milho, da Região Setentrional, da safra de 
1970 — D.O. de 26-11-69. Retificado no D.O. de 28-11-69 e no 
DO. de 3-12-69. 


1-12-69 — Prorroga até 31 de dezembro de 1970 o prazo para 
aproveitamento dos navios estrangeiros na cabotagem nacio- 
nal — D.O. de 2-12-69. 
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2-12-69 — Altera a constituição e a competência do Conse- 
ces — pai Nacional e dá outras providências — D.O. de 


8-12-69 — Promulga o Acôrdo Internacional do Açúcar (1968) 
— D.O. de 10-12-69. Retificado no D.O. de 29-12-69. 


8-12-69 — Promulga a Convenção Internacional sóbre a eliml- 
nação de tôdas as formas de discriminação racial — D.O. de 
10-12-69. Retificado no D.O. de 30-12-69. 


8-12-69 — Promulga o Acôrdo de Cooperação para a Utill- 
zação da Energia Atômica para Fins Pacíficos com a Suíça — 
D.O. de 10-12-69. Retificado no D.O. de 26-12-69. 


8-12-69 — Promulga o Acôrdo de Cooperação Técnica e Cien- 
tífica com a Suíça — D.O. de 10-12-69. 


8-12-69 — Promulga o Acórdo de Transportes Aéreos com 
a Suécia — D.O. de 10-12-69. 
8-12-69 — Promulga o Convênio para o estabelecimento no 


Pórto de Santos de um entreposto de depósito franco para 
mercadorias importadas ou exportadas pela Bolívia — D.O. de 
10-12-69. 


8-12-69 — Promulga o Convênio para o estabelecimento no 
Pôrto de Belém de um entreposto de depósito franco para mer- 
cadorias importadas ou exportadas pela Bolívia — D.O. de 
10-12-69. 


8-12-69 — Promulga o Convênio para o estabelecimento, na 
cidade de Pórto Velho, de um entreposto de depósito franco 
para mercadorias importadas ou exportadas pela Bolívia — 
D.O. de 10-12-69. 


8-12-69 — Altera o Regulamento do Instituto Brasileiro de 
Reforma Agrária (IBRA), aprovado pelo Decreto nº 65.130, de 
10 de setembro de 1969 — D.O. de 9-12-69. 


1411-12-69 — Publica os índices de atualização monetária dos 
salários dos últimos 24 meses, na forma estabelecida na Lel 
nº 5.451, de 12 de junho de 1968, e dá outras providências 
— D.O. de 12-12-69. 


15-12-69 — Regulamenta a aplicação da disponibilidade e dá 
outras providências — D.O. de 16-12-69. 


16-12-69 — Prorroga o prazo previsto no artigo 15 do Decreto 
nº 65.016, de 18 de agôsto de 1969 — D.O. de 19-12-69. 


16-12-69 — Altera as normas para a execução orçamentária 
estabelecidas no Decreto nº 64.010, de 21 de janeiro de 1969 
— D.O. de 17-12-69. 


19-12-69 — Prorroga o prazo para a execução dos serviços 
concernentes aos registros públicos, regulados pelo Decreto-lei 
nº 1.000, de 21 de outubro de 1969. — D.O. de 19-12-69. 


26-12-69 — Dispõe sôbre os recursos deduzidos do Iimpósto 
de Renda para fins de investimento nas áreas de atuação da 
SUDAM e da SUDENE, e dá outras providências — D.O. de 
26-12-69. 


25-11-69 — Aprova o texto do Decreto-lei nº? 358, de 20 de 
novembro de 1968, que autoriza a realização de operações de 
crédito adicionais para obtenção do equilíbrio orçamentário 
da União — D.O. de 26-11-69. Republicado no D.O. de 


iiiiãa 15-12-69, por ter saído com incorreções. 
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18-8-69 — Importação de bens supérfluos. Fechamento ante- 
cipado de câmbio — D.O. de 22-8-69. 


18-8-69 — Exportação. Manufaturados. Refinanciamento. Ele- 
vação de percentual — D.O. de 22-8-69. 


21-8-69 — Bancos. Recolhimento compulsório. Redução — 
D.O. de 27-8-69. 


12-9-69 — Contratação de câmbio relativa ao ingresso de di- 


125 


126 


visas sob a forma de empréstimos. Autorização. Subordinação 
ao Banco Central do Brasil — D.O. de 17-9-69. 


17-10-69 — Cacau. Industrialização. Exportação. Não inci- 


dência da quota de industrialização de 5% — D.O. de 29-10-69. 


127 
128 


23-10-69 — Zona Franca de Manaus. Importações. Contrata- 
ção de câmbio — D.O. 29-10-69. 


7-11-69 — Duplicatas. Modêlo padronizado. Proibição de exi- 
gência. Prazo — D.O. de 12-11-69. 


13-11-69 — Crédito Rural. Recomendações aos Bancos — 


129 
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D.O. 19-11-69. 
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ZÉ BANCO DO BRASIL 
9 BANCO DO BRASIL 


CONTADOR GERAL 
Sidney Póvoa Manso 


INSPETOR GERAL 
Wilson de Almeida Nogueira 


INSPETOR DE AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Alfredo Moutinho dos Reis 





GERENTES DE CARTEIRA 
iai re 
Câmbio 

Operações — Eduardo de Castro Neiva 


Fiscalização e Contrôle — Leônidas Souza e Silva 


poa pia ia rei aaa sm ia 
Comércio Exterior 


Exportação — Fernando de Souza Oliveira 


Importação — Alpheu Amaral 
o 
Crédito Geral e Rural 


1º Região — Jorge Augusto dos Santos Cantanhede 
2º Região — Celso Cunha de Viveiros 

3º Região — Agenor Nepomuceno Mendes 

4º Região — Silvino Werneck Teixeira 

5º Região — José Rubens de Faria Cidade 

6º Região — Emanoe! Castro de Oliveira Costa 


7º Região — Deise Sarubbi Ardissone 





CHEFES DE DEPARTAMENTO GERAL 





Bens Patrimoniais — Rubem de Almeida Serra 
Comércio Exterior — Euclides Parentes de Miranda 


Comercialização do Trigo Nacional — Antônio Carlos Silveira Abbott 





Funcionalismo — Fernando Viguê Loureiro 
Normas Operacionais — Moacyr de Figueiredo Borges 
Organização de Serviços e Comunicações — Décio de Oliveira Araújo 


Seleção e Desenvolvimento do Pessoal — Celso Albano Costa 
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| Jaguaré-CEASA Luz Mooca Nossa Senhora da Lapa Nove de Julho 


| Mauá Mirandópolis Mirassol Mococa Mogi das Cruzes Mogi Mirim Monte Apra 
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CO Mon o» sw NEN bach rd ae ai dh 


Jales Jaú Jundiaí Lençóis Paulista Limeira Lins Lucélia Marilia Martinópolis Mi 












Ourinhos Pacaembu Paraguaçu Paulista Paulo de Faria Pederneiras Penái 
Pereira Barreto Pindamonhangaba Pinhal Piracicaba: Piraju Pirajuí Pirassunt 
Pompéia Pórto Ferreira Presidente Prudente Presidente Venceslau Prc mis 


Santa Cruz do Rio Pardo Santa Fé do Sul Santo Anastácio Santo André ja 
— Alfândega Centro Cubatão e São Vicente — São Bernardo do Campo - 


' Pari Penha de França Pinheiros Santana Santo Amaro Paulista São M 


| Pato Branco Ponta Grossa Porecatu Ribeirão do Pinhal Rolândia Santo: Y 
| da Platina São Mateus do Sul Telêmaco Borba Toledo Umuarama União da: 








| Núcleo Bandeirante Parlamento Sobradinho - Taguatinga Tribunal — Arg 
| Buenos Aires Bolivia La Paz e Santa Cruz de La Sierra Chile Sa 
| Estados Unidos da América Nova lorgue Paraguai Assunção Uruguai Mon 


| Arroio Grande Bagé Bento Gonçalves Caçapava do Sul Cachoeira do Sul. Cam 


| Mato Grosso Alto Araguaia Aquidauana Barra do Garças Bela Vista Cáceres C 
| Grande Corumbá Coxim Cuiabá Dourados Guia Lopes da Laguna Guir 


| do Oeste Três Lagoas Goiás Anápolis Anicuns Araguaína Arraias Buriti À 
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Paulista Sete de Abril Tatuapé Vergueiro Vila Maria Vila Prudente — 
Roque Sorocaba Tanabi Taquaritinga Tatuí Taubaté Tupã Tupi Paulista 1 
Valparaíso Votuporanga Paraná Antonina Apucarana Arapongas Assaí As 
Bandeirantes Bela Vista do Paraíso Cambará Cambé Campo Largo 
Mourão Cascavel Castro Cianorte Cornélio Procópio Cruzeiro do Oeste ol 
— Centro e Mercado — Foz do Iguaçu Francisco Beltrão Guaíra Guarapuava 
Irati Ivaiporã Jacarêzinho Lapa Loanda Londrina Mandaguari Maringá A 
Sales Nova Esperança Nova Londrina Palmas Paranacity Paranaguá: Para 


Uraí Venceslau Brás Santa Catarina Araranguá Blumenau Brusque Cai 
Campos Novos Canoinhas Capinzal Chapecó Concórdia Criciúma  Curit 
Florianópolis Ibirama Itajai Jaraguá do Sul Joaçaba Joinvile Lages Laguna 
Rio do Sul São Bento do Sul São Francisco do Sul São Joaquim . São N 
d'Oeste Timbó Tubarão Videira Xanxerê Rio Grande do Sul Alegrete Antônio F 


Canela Candelária Canguçu Canoas Carazinho Caxias do Sul Cêrro Largo 
Alta Dom Pedrito Encantado Encruzilhada do Sul Erexim Estância Velha | 
Farroupilha Frederico Westphalen: Garibaldi Getúlio Vargas Giruá Gramado G 
Guaporé lIbirubá Ijuí Itaqui Jaguarão Júlio de Castilhos Lagoa Vermelha Li 
Montenegro . Nova Prata Nóvo Hamburgo Osório Palmeira das Missões 1 
Fundo Pelotas Pórto Alegre — Centro Delegacia Fiscal Farrapos Passo da 
— Quaraí Rio Grande Rio Pardo Rosário do Sul Santa Cruz do Sul Santa, 
Santa Rosa Santa Vitória do Palmar Santana do Livramento Santiago Santo À 
Santo Antônio da Patrulha São Borja São Francisco de Assis São Gabriel | 
Jerônimo São Leopoldo ' São Lourenço do Sul São Luis Gonzaga São. 
Sapiranga Sarandi Soledade Tapera Tapes Taquara Taquari Três de Maio 
Passos Tupanciretã Uruguaiana Vacaria Venâncio Aires Veranópolis V 


Maracaju Miranda Paranaíba Poconé Ponta Porã Poxoréu Rondonópolis Rô 


Morrinhos Orizona Palmeiras de Goiás Piracanjuba Pires do Rio Pontalina Poran 
Posse Quirinópolis Rio Verde Santa Helena de Goiás São Luís de Montes E 


Uruaçu Distr eral Brasília — Asa Sul Central Gama Ministério da Faz 


Bragança Breves Marabá Obidos Santarém Macapá Maranhão Bacabal Brejo 
parolina Caxias Codó Grajaú Imperatriz Itapecuru-Mirim Pedreiras Pindaré-Mirim 
inheiro São João dos Patos São Luis Piauí Bom Jesus Campo Maior Corrente 
Floriano Luzilândia Parnaiba Picos Piracuruca Piripiri São João do Piauí Teresina 
Jnião Uruçuí Ceará Acopiara Aracati Baturité Brejo Santo Camocim Crateús 


































O Norte Maranguape Quixadá Quixeramobim Russas Senador Pompeu Sobral 
dbajara Rio Grande do Norte Açu Caicó Currais Novos Macau Mossoró Natal 
Nova Cruz Santa Cruz Areia Bananeiras Cajázeiras Campina Grande 
atolé do Rocha Cuité Guarabira Itabaiana João Pessoa — Centro e Vidal de 
Negreiros — Monteiro Patos Piancó Pombal Sapé Pernambuco Afogados da 
igazeira Araripina Arcoverde Bom Conselho Cabrobó Carpina Caruaru Garanhuns 
poiana Limoeiro Palmares Recife — Boa Vista Centro Curado-CARE Santo Antônio 
e São Bento do Una São José do Egito Serra Talhada Surubim Timbaúba 
fitória de Santo Antão Alagoas Arapiraca Batalha Maceió Palmeira dos Índios 
renedo Santana do Ipanêma União dos Palmares Viçosa Sergipe Aracaju Capela 
estância Itabaiana Lagarto Nossa Senhora da Glória Propriá Bahia Alagoinhas 
imargosa Barra Barreiras Caetité Canavieiras Caravelas Castro Alves Coaraci 
pruz das Almas Esplanada Feira de Santana Ibicaraí Ilhéus Ipiaú Irará Irecê 
aberaba Itabuna ltajuípe Itambé Itapetinga Jacobina Jequié Juázeiro Lençóis 
facarani Mundo Nóvo Nazaré Paulo Afonso Poções Remanso Riachão do Jacuípe 
ly Barbosa Salvador — Centro e Cidade Alta — Santa Maria da Vitória Santo 
imaro Santo Antônio de Jesus São Félix Senhor do Bontim Serrinha Ubaitaba 
f lença Vitória da Conquista Abaeté Acesita Aimorés Além Paraiba 
ilonas Almenara Araçuaí Araguari Araxá Baependi Bambuí Barbacena Belo 
orizonte — Bahia Barro Prêto e Centro — Bicas Boa Esperança Bocaiúva 
Despacho Bom Sucesso 4 BANCO DO BRASIL -Boletim/Ano V 1970.N.2 
mpina Verde Campo Belo Capelinha Carangola Caratinga Carlos 
gas Carmo do Paranaíba Cássia Cataguases Cidade Industrial Conceição 
9 Mato Dentro Conselheiro Lafaiete Conselheiro Pena Coração de Jesus Corinto 
oromandel Curvelo Diamantina Divinópolis Dóres do Indaiá Espinosa Estréla 
BSul Formiga Francisco Sá Frutal Governador Valadares Guanhães Guaxupé 
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iroFino Ouro Prêto Pará de Minas Paracatu Passos Patos de Minas Patrocinio 
edra Azul Pirapora Poços de Caldas Ponte Nova Porteirinha Pouso Alegre 
rata Raul Soares Resplendor Rio Pomba Sacramento . Santa Maria do Suaçui 
antos Dumont São Francisco São Gotardo São João Nepomuceno São João 
fRei São Sebastião do Paraiso Sete Lagoas Teófilo Otoni Três Corações Três 
às Tupaciguara Ubá Uberaba Uberlândia Unai Varginha Viçosa Espírito Santo 
egre Cachoeiro do Itapemirim Colatina Guaçuí Itapemirim Linhares Mimoso 
Sul Nova Venécia Santa Teresa São Mateus Vitória — Centro e Vila Velha — 
b de Janeiro Angra dos Reis Barra Mansa Barra do Piraí Bom Jesus do Itabapoana 
Abo Frio Campos Cantagalo Duque de Caxias Itaperuna Macaé Niterói Nova 
burgo Nova Iguaçu Petrópolis Resende Rio Bonito Santo Antônio de Pádua 
ão Fidélis São Gonçalo Três Rios Valença Volta Redonda Xerém Guanabara — 
: no Alfândega Bairro Peixoto Bandeira Bangu Botafogo Campo Grande Centro 
melândia Copacabana D. Pedro Il Deodoro Estácio de Sá Glória Governador 
igaré Jacarepaguá Leblon Madureira Méier Ministério da Fazenda Ministério da 
Bustria e do Comércio Penha Praça Mauá Ramos São Cristóvão Saúde Tijuca 
radentes Vicente de Carvalho Visconde de Pirajá — São Paulo Adamantina 
mericana Amparo Andradina Araçatuba Araraquara Araras Assis Atibaia Avaré 
ariri Barretos Batatais Bauru Bebedouro Birigui Botucatu Bragança Paulista 
elândia Campinas Capivari Casa Branca Catanduva Chavantes Cruzeiro Dracena 
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PRESIDENTE 








Nestor Jost 











DIRETORES 





| CARTEIRA DE ADMINISTRAÇÃO 
Oswaldo Roberto Collin 


CARTEIRA DO PESSOAL F 
Admon Ganem 








CARTEIRA DE CÂMBIO 
Cesar Dantas Bacellar Sobrinho 





CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Benedicto Fonseca Moreira 





CARTEIRAS DE CRÉDITO GERAL E RURAL 





1.º Região — Estados do Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Mato Grosso e Territó- 
rios de Roraima, Amapá e Rondônia 


Oziel Rodrigues Carneiro 





2.8 Região — Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia e Território de Fernando Noronha 


Camillo Calazans de Magalhães 





3.º Região — Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e Guanabara 
Paulo Konder Bornhausen 





4.º Região — Estados de Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal 
Mario Paccini 





5. Região — Estado de São Paulo 
Boaventura Farina 





6.º Região — Estados do Paraná e Santa Catarina 
Jorge Babot Miranda 





7.º Região — Estado do Rio Grande do Sul 
Dinar G. Gigante 





Chefe do Gabinete da Presidência 
Geraldo Machado 





Consultor Jurídico 
* Benedicto Martins Napoleão do Rêgo 





Consultor Técnico 
Aldrovando de Aguiar Brandão Filho 
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R “tendência que se vinha observando até o mês contra 4,7 % verificada em igual periodo de 
do corrente ano, de menor crescimen- 1969. 

ho relativo dos empréstimos do Sistema Bancário Nesse aumento, coube aos Bancos Comerciais 
Roo Setor Privado, em confronto com idêntico pe- a percentagem de 5,1 %, cifra real, enquanto o 
ivíodo do ano anterior, inverteu-se, passando a Banco do Brasil elevou suas aplicações em 7,6 %, 


| dêsses empréstimos no primeiro semes- ampliando, em decorrência, sua participação n 
[09,970 a registrar evolução real de 6,0 % Sistema. Ed A 


ISISTEMA BANCÁRIO 
| Empréstimos ao Setor Privado 


no É Participação Variação 
CrS Milhões ; Percentual Real % 
[Especificação CS TT ESEMDOS 7 AEDES : 


Jun 69/ Jun70/ 
Dez 68 Jun69 Dez69 Mar70 Jun70 Jun69 Jun7O Dez 68 Dez69 





| 
Da Brasi! É ds 7067 8162 10830 11468 12725 36,1 38,3 6,3. 





7,6 

12813 14459 17858 18643 20479 63,9 61,7 3,8 5,1 

em... ...... 19880 22621 28688 30111 33204 100,0 100,0 4,7 6,0 
y Fonte: Banco Central do Brasil — Para junho 70 os dados são estimados. 


Índice Geral de Preços da F.G.V. — Disponibilidade Interno — Base: dezembro do ono anterior. 


ko encerror-se o primeiro semestre do ano em 


A participação dos empréstimos ao Setor Puúbli- 
rso, os empréstimos globais do Banco do Brasil 


Sela público e privado, inclusive os Adian- co vem sofrendo queda gradativa nos últimos 
s Sôbre Contratos de Câmbio — atingi- anos. Em 1968, registrara parcela equivalente 
am Cr$ 16 221 milhões, apresentando elevação a 32,8% do total, caindo, em junho de 1970, 


de 13,3% e real de 3,8%. Em igual 


Mor tais dcréscimos se re para 21,6 %, cabendo ressaltar que o saldo dos 
a == , - 


clan menores, pois verificou-se aumento ne. . empréstimos ao Tesouro Nacional se refere o 
inal de 10,3 % e real de 1,5 %. operações anteriores à Lei 4595, de 1964. 
NCO DO BRASIL 
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ção € CrS Milhões 
À Er Dez68 “Jun 69 Dez 69 Jun 70 
ES Es RR RR 3453 3441 3 488 3 496 
RM na sssescoso........ 3 422 3 403 3403 3 403 
DR as sueste... 19 18 17 13 
| CC ERP PEPAPR PR 3 4 2 2 2 
vestimentos iptiais BRENO. ss... 0... 5 16 24 38 
4 2 42 4o 
7 067 8 162 10 830 12725 
10 520 W 603 14318 16 221 
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Os empréstimos realizados com base na capta- 
ção de recursos externos não mantiveram o 
índice de crescimento registrado no ano ante- 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos com Recursos Externos 


Saldos em Fim de Período 


rior, e sua participação no valor global caiu 
de 4%, em dezembro de 1969, para 3,5 % em 
junho de 1970. 





Variação 


Cr$ Milhões Real % 





Especificação 





SETOR RURAL 
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FIBEP — Fundo para Importação de Bens de 
Produção 


Programa BID-BACEN ....... Pale o ER 


ge o: ala] mmbinitiata ja e ro Dojo (mo ie O O 


SETOR INDUSTRIAL 


é mis eis (o DUTO AD O, 6 TO im cui 0) O TO TS 0 O) O OT 


FIREX — Financiamentos com Recursos Ex- 
térnos = pe ps a Tae paes ana 


FUNDECE — Fundo de Democratização do Ca- 
pital das Emprêsas 


S E as Pra o cj /nP O ca tiro (6: MONDO 


FINEX — Fundo de Financiamento à Expor- 
tação (com recursos do BID) ........... 
FIXO: do o eta IR O coa imo | 


FAD — Fundo Alemão de Desenvolvimento . 


FIBEP — Fundo para Importação de Bens de 
Produção: cm o SS RR ASR EE 


FDI — Fundo para Desenvolvimento Industrial 


FUNDIPRA — Fundo de Desenvolvimento da 
“Industrialização de Produtos Agropecuários 
e da Pesca 


vw) um cmo imo ou 5) Vo io o a a ir 


SETOR PÚBLICO 


Dez 68 Jun69 Dez69 Jun70 


Jun 69/ Jun70/ 
“Dez 68 Dez 69 


4,6 7,4 7,7 7,1 480 — 15,4 
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Deflator: Índice Geral de Preços da FGV. Base: Dez. do ano anterior. 


SETOR PRIVADO 


A decomposição dos empréstimos, do Banco ao 
Setor Privado, segundo a finalidade econômica 
— para constituição do capital fixo mediante 
novas inversões ou para atender às necessida- 


& 


des de capital de giro — é apresentada no qua- 
dro a seguir, onde também são mostrados os 
saldos de empréstimos não classificáveis nesses 
dois grupos. Destacam-se os empréstimos pare 
capital de giro, pela maior participação percen- 
tual e pelo incremento real registrado no se- 
mestre. 

















BANCO DO BRASIL 


Empréstimos ao Setor Privado 
Saldos em Fim de Período 
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Participação Variaçã 
Cr$ Milhões Percentual Real % 
ias Dez68 Jun69 Dez69 Jun7O Jun69 Junzo “UM 89/ Jun7O/ 
Dez 68 Dez 69 
“o... 1386 1753 2128 248 2,5 195 64 70 
RE... 1220 1548 1813 2106 190 165 167 6,4 
no! é... 166 205 315 378 2,5 30 136 9,9 
dm ...... NUIO CAS 75 UM 655 Us -12 44 
OUTROS ........ 702 106] 1487 2019 130 159 391 244 
O. ...... 7 067 8162 10830 12725 100,0 100,0 Aa RA 













| No atendimento às atividades prioritárias, absor- 
veu a agricultura a maior parcela de assistência 

do Banco, sendo que o acréscimo real de 1,1 %, 
| obtido no período janeiro-junho 1969, elevou-se 
para 12,1 % no primeiro semestre de 1970. Em 
consequência, verificou-se aumento em sua par- 
ticipação no valor global dos empréstimos. O 
| setor pecuário apresentou variações significati- 
vas em números absolutos, muito embora o 
| crescimento real dos créditos deferidos tenha 


riodo anterior. Por sua vez, os saldos dos 
empréstimos ao setor industrial ampliaram-se 
apenas em têrmos nominais. Trata-se, todavia, 
de atividade pára as quais convergem, em 
grande parte, as aplicações dos demais bancos 
comerciais, em contraste com as operações de 
crédito agrícola, onde é predominante a assis- 
tência do Banco, dêle exigindo especialização e 
acarretando não sômente maiores custos opera- 
cionais como menor rentabilidade. 










sido inferior ao observado em relação ao pe- 
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| Empréstimos ao Setor Privado 
Atividades Econômicas 











k Participação Variação 
: CrS Milhões Percentual Real % 
Wo PR AA o erp E regitr 
Dez 68 Jun 69 Dez un un un Dez 68 Dez 69 
AGROPECUÁRIA (1) 3423 3 867 5 065 6 131 47,4 48,2 4,0 10,9 
Agricultura ..... 2 638 2 899 3 865 4730 75,0 77,1 4 12,1 
| Pecuária ....... 785 968 1200 1401 25,0 22,9 13,5 7,0 
| INDÚSTRIA (2) .... 2942 3233 4 278 4575 39,6 36,0 1,1 — 20 
OBM ...... 702 1 062 1487 2019 13,0 15,8 39,2 24,4 
Adiantamentos sô- 
bre Contratos de 
Câmbio ....... 294 513 593 970 48,3 48,0 60,6 49,9 
Atividades não Es- ' 
| pecificadas (3) . 408 549 894 1049 51,7 52,0 23,8 7,5 
is st] TOTAL ......... 7067 8162 10830 12725 100,0 100,0 6,3 7,6 





percem Inclui comércio de produtos agropecuários. 
'] (2) Idem de produtos industriais. 
(3) Idem comércio não especificado. 









































SETOR RURAL 





O saldo dos empréstimos ao setor rural atingiu, 
em junho de 1970, o valor de Cr$ 6 131,1 mi- 
lhões, que representa, em relação a dezembro 
de 1969, crescimento real de 10,9%, contra 
4,0 % ocorrido no mesmo período do ano pas- 
sado. 

O significativo aumento dos créditos do Banco 
do Brasil, orientados para o setor primário da 
economia, harmoniza-se com a agressiva poli- 
tica preconizada pelo Govêrno Federal, de de- 
senvolvimento efetivo da agricultura e pecuária. 
Observa-se que os financiamentos de custeio 
e comercialização, necessários para o incremen- 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos ao Setor Rural 


Saldos em Fim de Período 


to da produção e melhoria do mecanismo de 
distribuição a curto prazo, corresponderam a 
65,7 % do total aplicado, atingindo o montante 
de Cr$ 4025,2 milhões, o que significa ele- 
vação real de 13,4% no período em análise. 


Por outro lado, destacam-se também as opera- 


ções que objetivam propiciar ao setor rural me- 
lhoria de suas condições estruturais, quais se- 
jam os créditos destinados a obras de irrigação, 
aquisição de tratores e implementos agrícolas, 
adubos e fertilizantes. Êsses financiamentos al- 
caram-se a Cr$ 2 106,0 milhões em junho do 
corrente ano, elevando-se, no semestre, em 
6,5 %, taxa de variação bastante significativa 
em se tratando de aplicações em capital fixo. 
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Cr$ 1000 Variação 

Real % 
Dez 69 (a) Mar70(b) Jun70(c) c/a 
3864900 4141292 4729867 12,1 
2876785 3104087 3570138 13,7 
4 393 4 536 3992 — 16,7 
313 555 341 187 344 514 0,7 
16 450 31 910 1526) sa 

522 142 509 426 571 524 03. 
7 27 8 488 9 022 13,7 
24 134 35 519 57 637 118,8 
582 635 656 747 727 563 14,4 
49 355 41 628 90 071 67,2 
21972 34 088 39 55] 69,6 
18 658 17 544 16668 — 18,1 
15 427 12 552 19 847 17,9 
31 601 30 726 28609 —17,0 
227 82] 229 633 197778 -—20,4 
56 489 56 299 69 520 12,8 
570 310 721 605 648 686 4,2 
415 171 372 199 731795 61,5 
988115 1037205 1159729 7,5 
1200800 1269300 1401 286 6,9 
376 349 413 412 455 053 10,8 
824451 855888 946233 5,2 
5065700 5410592 6131153 10,9 
3253134 3517499 402519] 13,4 
1812566 1893093 6,5 
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Deflator: Índice Geral de Preços da F.G.V. — Base: Der 69. 
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Para os empréstimos destinados à agricultura 
(saldo de Cr$ 4729,9 milhões em junho do cor- 
rente ano), representativos de 77 % do setor 
agropecuário, a taxa de expansão para o se- 
| mestre atingiu 12,1%, sendo que os créditos 
orientados para giro (75,5 % do total) tiveram 





Os financiamentos para a formação de copital 
fixo do setor — incremento de produção a lon- 


” “oro — registraram variação positivo de 


Vale ressaltar que, embora o setor agricolo se 
ressinta dos prejuízos causados pelas sécas e en- 
chentes do Nordeste, o País deverá ter boas 
safras na Região Centro-Sul, de quase todos os 
produtos, do que resultará acréscimo no total. 






“| crescimento de 13,7 %. 


REGIÃO CENTRO-SUL 
Estimativa de Safras 


Sem 





Produtos % sôbre Total Variação % 
do Brasil (1) 1970/1969 
RR nec semess o. ..s.o.... 54,0 34,5 
E RR 82,4 13,0 
| O E RPE AT 74,1 — 20,2 
| RR a as sc... 56,2 16,4 
RR ones pesso cn socos. 86,6. 21,7 
| Soja aucussecserecesenenisesecrscreseerees 99,5 27,0 
RR e... 99,6 22,1 


total do País em 1969. 
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Os empréstimos concedidos ao setor cafeeiro 
opresentavam em 30-6-70 saldo de Cr$ 964,9 
milhões, o que expressa acréscimo real de 2,6 % 
no semestre. O maior percentual de nossas apli- 
cações a êsse setor refere-se à comercialização 
| interna e externa do produto, cuja participação 
| no global alcançou 79,4 %. 


Em fins de junho do ano em curso, o volume 
físico de café financiado totalizava 5 576 950 
(de 60,5 quilos), enquanto em dezembro 
de 1968 chegara a 7 728 206 sacas. Apesar des- 
sa queda substancial, devido ao escoamento da 
safra passada para o exterior, o valor dos em- 
“| préstimos deferidos para comercialização acusa 


2a 
-M 








| Fonte dos doados brutos: Equipe Técnica de Estatística Agropecuário (ETEA) do Ministério do Agricultusa. 
(1) Participação percentual da quantidade produzida nos Estados da Região Centro-Sul considerados em relação à produção 


redução diminuta (Cr$ 516,3 contra Cr$ 503,7 
milhões) em face da elevação dos bases de 
financiamento. 


Merecem especial destaque os empréstimos efe- 
tuados em consonância com a Resolução do 
C.M.N. de 11-9-69, a fim de assistir os lavou- 
ras atingidas pelos geadas do ano passado, 
aplicações essas cujo volume atingia Cr$ 66,4 - 
milhões ao findar o 1.º semestre de 1970. 

É de destacar-se, também, que diversas Agén- 
cias nos Estados de Minas Gerais, São Paulo e 
Paraná foram autorizadas o conceder créditos 
destinados à formação de novos cafezais, se- 
gundo preceitos da moderna técnica agronômi- 
ca. Os beneficiários deveriam concordar plena- 
mente com a assistência técnica que lhes fósse 
prestada pelo Instituto Brasileiro do Cofté. 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos — CAFÉ 


Saldos em Fim de Período 


























Variação 
Cr$ Milhões Real % 
Especificação RAN 
Dez 68 Jun 69 Dez 69 Jun 70 Jun 69/ Dez 70/ 
Dez 68 Dez 69 
Custeio, na :< (0 oo A 49,1 126,9 58,9 118,4 137,8 84,0 
Comercialização OR 231,8 153,1 516,3 503,7 — 39,2 "  — 10,6 À 
Convênio com o I.B.C. ... ; — — 0,8 9,0 — 925,0 
Racionalização da Cafeicul- E 
PURE. soa a SR 10,1 6,2 4,9 4,4 — 43,6 — 18,4 
Sob Disposições Especiais . 1,5 Ep 0,8 0,5 — 20,7 — 42,7 
Resolução do C.M.N. de 11- 
sGA6O SD Mo re — — 6,4 66,4 — 850,0 
Adiantamentos s/ Contratos 
de Câmbio qr aê 178,1 172,9 273,5 262,5 — 10,7 — 12,91 
E o RR ço ig 470,6 460,4 861,6 964,9 — 10,0. . 2,6 














se em nível de 67,4 % superior ao de dezem- 
bro do ano passado. 





Preços Mínimos 








Tal elevação decorre da “aquisição” e do “fi- 
nanciamento da produção agricola”, efetuados 


Em junho de 1970, o saldo das operações do 
Banco relacionadas com a execução da política 
de sustentação de preços mínimos apresentava- 


por conta do Govêrno Federal, com vistas a am- 
parar o produtor, oferecendo-lhe preços compen- 
sadores para a sua produção. 


BANCO DO BRASIL 


Política de Sustentação de Preços Mínimos 
(Decreto-lei n.º 79, de 19-12-66) 


Saldos em Fim de Período 




















Cr$ Milhões % Variação 


























Especificação Dez 69 Jun 70 Jun 69/ Jun 70/ 

Dez 68 Dez 69 

Carteira de Crédito Geral — CREGE ........... 238,1 351,7 60,8 47,7 
Desconto de Promissórias Rurais ............ 183,0 239,0 66,1 30,6 

| Financiamento de Sacaria ................. 7,5 6,2 — — 17,3 

| Comercialização de Produtos Beneficiados ..... 47,6 106,5 41,0 123,7 

Carteira de Crédito Rural — CREAI ............ 178,3 345,2 46,9 93,6 

Aquisição de Produtos Agrícolas ............ 1,8 84,5 — 99,9 4 594,4 

| Financiamento da Produção Agrícola ........ 126,2 198,3 m 12,4 57; 

P Financiamento de Sacaria ............c... TATA 21,4 2242 177,9 

| Milho para Alimentação de Aves, Suínos e Gado 


MIA | Lefteiro  . caes cameiatra ess do pato St ER RE RE 42,6 41,0 6,7 — 3,8 
HI Torto poco eo eo se ANE fa 416,4 6969 25 67,4 
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As aplicações destinadas às atividades pastoris 
atingiram, em junho de 1970, CrS 1 401,3 mi- 
lhões, e representam, quando comparadas com 
*a posição de dezembro de 1969 (CrS 1 200,8 
milhões), elevação real de 6,9 %. 

Deve ser salientado que, no setor pecuário, o 
| maior montante de crédito foi aplicado em in- 
| versões fixas (67,5 %), ficando as operações de 
| *giro com 32,5% do total. Observa-se, ainda, 
| que no primeiro semestre de 1970 as variações 
mostraram-se mais significativas com relação 
aos empréstimos para capital de giro (10,8 %), 
compatíveis, todavia, com a taxa de crescimen- 
to apresentada pelo setor. 


SETOR INDUSTRIAL 


O setor industrial favorecido de oferta de maior 
crédito pela rêde privada, valeu-se, no período 
em análise, de amplos recursos dos bancos co- 
merciais, que se utilizaram, inclusive, da facul- 
dade admitida pela Resolução n.º 130 do Banco 
Central, para ampliar as operações. 


BANCO DO BRASIL 
| Empréstimos ao Setor Industrial 
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O saldo dos empréstimos do Banco do Brasil é 
indústria, em junho de 1970 (CrS 4 574,9) acusa 
baixa real de 1,8% em confronto com a pos 
ção de dezembro de 1969. Em junho do ano 
passado havia apresentado incremento real de 
1,1 % em relação a dezembro de 1968 


No global, a redução observada no primeiro se. 
mestre déste ano é devida à quedo reol de 
2,8 % no saldo dos empréstimos para capital de 
giro, item representativo de 91,7 % das aplica 
ções totais no setor. 


Por sua vez, o saldo dos financiamentos para 
inversões industriais — Cr$ 378,5 milhões — evi 
dencia aumento real de 10,3% neste primeiro 
sémestre. 


Vale ressaltar a atuação do Banco no contexto 
da rêde bancária, com vistas à necessário li 
quidez do sistema econômico, agindo de forma 
corretora e supletiva dos bancos comerciais, no- 
tadamente nas aplicações de longo prazo, faixa 
pouco atendida pela réde privada. 


A indústria de transformação absorvia 99,0 % 
dos empréstimos à indústria, em dezembro de 
1969, mas teve reduzida essa participação para 
98,5 % em junho déste ano. 








CrS 1000 Variação 
ESPECIFICAÇÃO Real % 

Dez 69 (a) Mar70(b)  Jun7O(c) c/a 
| INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO ............. 4226634 4354097 4507064 - 23 
Minerais não metálicos .................... 5245 4 891 5 663 - 1,1 
RR... 422151 440385 464638 0,9 
RS RT 133246 144386 160470 10,4 

| Material elétrico e de comunicação .......... 166 883 163 114 179 425 - 1,5 
E A WEMBOMO ..sseser............ 298 551 301 274 315 675 - 3,41 
Co A e PIN 48 147 55 435 61707 17,4 

Se E IN 140 270 143 634 153131 0,03 
Mo PPP 451 021 450 207 464 444 — 56 
| Vestuário, calçados e artefatos de tecidos ..... 175 364 177 834 198 865 3,9 
RN ...................... 1083827 1116352 981 447 — 17,0 

| Da use ssaccrnosc rsss» 5 582 6 455 8 150 33,8 
Do ER PA PPA 1296347 1350130 1513449 7,0 
| INDÚSTRIA EXTRATIVA .... coil 42966 53222 67867 447 
o TR PI 4269600 4407319 4574931 — 1,8 
DM am aus cs aspescccesciwo 3955138 4076801 4196422 — 28 
PE PD TI E 314 462 330 518 378 509 10,3 




















CAMPANHA DA AGRICULTURA 
Moacyr de Figueiredo Borges 
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Campanha da Agricultura 











Convencido de que a auto-suficiência em pro- 
dutos alimentares é fator basilar para o cresci- 
mento harmônico de nossa economia, desfechou 
o Govêrno, no momento próprio, a “Campanha 
da Agricultura”, fazendo ecoar por todos os re- 
| cantos do território nacional apelos e informa- 
|| ções, especialmente destinados às imensas cole- 
| tividades rurais: 































“Criem problemas para o Govêrno Fe- 
deral. Plantem” (Delfim Neto). 


“Quando recebe garantia do Govêrno 
o trabalhador do campo não falha em sua 
missão” (Cirne Lima). 


“Plantem, mas plantem bem e rentábil- 
mente” (Nestor Jost). 


O objetivo último das mensagens é estimular 
| o fortalecimento da agricultura através do au- 
| mento da produtividade, certo o Govêrno de que 
o êxito na continvidade e aceleração do ritmo 
| de desenvolvimento industrial está na dependên- 
| cio direta da plena integração, no mercado de 
consumo, das populações do campo. Assim, am- 
bos os setores, agricultura e indústria, deverão 
marchar em sentido paralelo sob pena de anu- 
lar-se, pela falta de mercado interno, o esfôrço 


dirigido no caminho da ampla industrialização 
do Pais. 


E quando uma alta autoridade, como, no caso, 
o ilustre Ministro De iim Neto, solicita que, pelo 
acumento substancial das colheitas, criem os pro- 
dutores problemas para o poder público, é que 
está seguro o Govêrno de que disporá, no de- 
vido tempo, de condições e instrumentos capazes 
| de afastar qualquer »bstáculo e permitir a nor- 
| mal colocação das safras. 


A presença do Banco do Brasil à frente dês- 
se movimento em pról da rápida elevação dos 
indices médios de produção e produtividade da 
agricultura brasileira é, sem dúvida, garantia 


| de que serão plenamente atingidos os seus obje- 
tivos. 


DS STE E 


Moacyr de Figueiredo Borges 


Chefe do Departamento Geral de Normas Operacionais 


Prova marcante dessa assertiva são os êxitos 
sempre alcançados nas mais variadas atribui- 
ções cometidas à nossa grande Casa, dentre os 
quais — e muitos seriam os exemplos a ali- 
nhar — nos deteremos na campanha alusiva à 
política governamental de sustentação de pre- 
ços mínimos, porque diretamente ligada ao for- 
talecimento de nossa economia agricola. 


“Preços Mínimos” também foram dinamizo- 
dos e interiorizados. Operamos hoje nas áreas 
mais distantes do território nacional e em es- 
cala tal que não pode haver confronto com o 
que foi feito no passado. Ampara-se o arroz 
da Amazônia e dos Territórios; são assistidos 
os cereais do Nordeste e qualquer dos produ- 
tos da pauta de preços mínimos. Mas poucos 
sabem o quanto de coragem e determinação 
foi preciso para que, em 1967, conseguisse o 
Banco levar sua assistência aos produtores nor- 
destinos. Correndo riscos calculados, soube o 
Banco congregar em tôrno de si órgãos esta- 
duais e federais, direta ou indiretamente ligo- 
dos ao problema de comercialização da produ- 
ção agrícola. Finalmente, todos lucraorom, so- 
bretudo o agricultor do Nordeste que, pela vez 
primeira em sua vida, não perdeu ganhando 
excepcional colheita. Lucraram os governos es- 
taduais, pois tiveram substancialmente reforça- 
das suas receitas com recolhimentos maciços de 
ICM decorrentes das operações realizadas. 


E cabe ressaltar, ainda, que, em razão da 
agressiva atuação do Banco naquela área, no 
que respeita à política de preços mínimos, pos- 
saram as armazenadoras ali instalados o aufe- 
rir excelentes rendimentos, tanto assim que mui- 
tas delas, até então descapitalizados e desocre-. 


ditadas, mudaram sua fisionomia econômico | 


financeira graças à utilização, pela Comissão de 
Financiamento da Produção, dos seus serviços 
na guarda dé cereais da safra de 1967. A com 
panha pelo aproveitamento industrial do feijão 
macáçar, com apoio em estudos realizados pelo 
cientista Nelson Chaves, do Instituto de Nutri- 
ção de Pernambuco, e pelo Dr. João Pires, do 
Instituto de Pesquisas Agronômicas de Pernam- 
buco, foi outro movimento de repercussão em- 












































cetado pelo Banco na época, cujos objetivos 
principiam a ser atingidos, pois que, segundo re- 
cente notícia veiculada por um jornal de Recife, 
estão adiantados os entendimentos entre a 
SUDENE e uma firma americana com vistas à 
instalação, naquela capital, da primeira de um 
complexo de 5 fábricas de alimentos infantis 
de alto teor protéico que aproveitarão, como 
matéria prima básica, o feijao macáçar. Re- 
monta, outrossim, a 1967 a campanha que ob- 
jetivou uniformizar os tipos exportáveis do algo- 
dão regional e evitar perdesse aquêle produto 
seu mercado externo. Mercê de um trabalho 
percuciente conduzido pela Comissão de Finan- 
ciamento da Produção, volta o algodão nordes- 
tino a desfrutar de padrões internacionais. 


O cumprimento dessas missões, cujo desen- 
rolar e resultados nos permitimos aqui reme- 
morar de passagem, consolidou nossa convic- 
ção de que, por mais árduos e complexos que 
sejam os papéis que ao Banco caiba desem- 
penhar no sistema de fôrças encarregado de 
impulsionar a economia do País, êle o fará 
com absoluto êxito. Razão disso, por um lado, 
é a perfeita e geral integração do funcionalis- 
mo do Banco nos mais altos propósitos e obje- 
tivos da instituição, fazendo com que, em to- 
dos os escalões, sejam os assuntos tratados 
com igual seriedade; e, por outro lado, a capa- 
cidade catalizadora do Banco no seio da opinião 
pública em geral e entre os homens responsá- 
veis pela administração oficial e empresarial, 
dada a extraordinária confiança que a todos 
infunde, conquistada ao longo de uma trajetó- 
ria secular de pioneirismo em matéria de assis- 
tência creditícia, notadamente no que concerne 
ao amparo financeiro às atividades agropastoris. 


Com essa admirável participação nas inicia- 
tivas governamentais, seja acelerando e expan- 
dindo sua assistência creditícia, aos setores bá- 
sicos da nossa economia, seja adotando medi- 
das excepcionais para favorecer a comerciali- 
zação das grandes safras, seja, enfim, instituin- 
do novas linhas de crédito destinadas a corrigir 
pontos de estrangulamento em qualquer das 
principais atividades econômicas, o Banco di- 
namiza e renova a tradição de bem servir ao 
progresso do País. 


Estamos convencidos, com efeito, de que a 
“Campanha da Agricultura” poderá influir de- 
cisivamente na mudança do statu quo, uma vez 
que os homens de responsabilidade ora convo- 
cados a participar do grande salto para frente 
somos todos nós. Homens públicos e da inicia- 
tiva privada. Leigos e religiosos. Líderes e li- 
derados. Nossa esperança no sucesso da “Cam- 
panha” se funda inclusive na forma como foi 


ela estruturada, isto é, com a participação obri- 


gatória, em nível de município, de prefeitos, 
líderes rurais, representantes de entidades de 
classe, gerentes de nossas agências, de todos, 
enfim, ligados, de uma forma ou de outra, ao 
homem do campo. 


Fruto dêsses importantíssimos trabalhos, es- 
peramos, em breve, ver concretizados os obje- 
tivos almejados por todos os homens de res- 
ponsabilidade do País, quando pretendem a 
agricultura realmente produtiva (colhendo mais 
na mesma área), tecnificada (na mesma área, 
colhendo mais produto de melhor qualidade), 
rica (vendendo qualidade e não apenas quan- 
tidade), tranquila (elevando o nível de vida do 
produtor) e atuante (aumentando seu poder de 
competição). 
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JUTA — O PROBLEMA SERIA CRÉDITO ? 


Oziel Rodrigues Carneiro 
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| Em nossos encontros com empresários da Ama- 
| zônia, as fibras têxteis (JUTA e MALVA) da re- 
| gião têm-se constituído em tema constante de 
debates. Falou-se, nas diversas oportunidades, 
| no problema do vazio demográfico; na fixação 
do ribeirinho e na exigência de grandes contin- 
| gentes humanos para a cultura da juta; no 
| abandono do produtor por falta de crédito e 
| meios de subsistência; na participação da juti- 
cultura em cêrca de 35 % da renda da região; 
no absurdo da importação de juta para abaste- 
cimento da indústria têxtil nacional; que as fi- 
bras vegetais não estao ameaçadas pelos plás- 
ticos face ao seu crescente consumo mundial; 
que o desaparecimento do regatão é causa da 
queda de produção, etc. Mas enfatiza-se sem- 
pre que a pequena assistência creditícia é a prin- 
cipal responsável por êsse decréscimo. Eviden- 
temente, se são encontros com o diretor das Car- 
teiros de Crédito Geral e Rural do Banco do 
Brasil, relatados os considerandos, as conclu- 
sões e as sugestões finais não poderiam ser ou- 
tras senão indicar a necessidade de melhor as- 
sistência creditícia ao setor. Parece-nos, todavia, 
que nesses encontros muitos se esquecem de que 
o atual diretor do Banco do Brasil foi recrutado 
pelo Govêrno no seio do empresariado da re- 
gião. É mais na qualidade de membro dessa 
geração que luta pela integração econômica da 
Amazônia no contexto da economia nacional — 
sob o aspecto moral e cívico, a região jamais 
estêve divorciada do resto da pátria — que nos 
propomos, no presente trabalho, a reafirmar o 
nosso ponto de vista externado em outras opor- 
tunidades — de que o problema das fibras têx- 
s da amazônia, especificamente juta e mal- 
tiva, não encontrará solução exclusivamente em 
maior ou menor assistência creditícia. 
Abstraídos alguns fatôres de somenos importân- 
cia, o problema das fibras têxteis no extremo 
norte, a nosso ver, resume-se essencialmente na 
jausência de orientação técnica e na falta de 
Eeeood compreensão dos industriais do ramo. 
ndo tratar-se de tema polêmico, po- 
ém desejando especificamente dar nossa con- 
a um melhor enfoque do problema, 
Procuraremos, em obséquio da clareza, imprimir 
um máximo de simplicidade e objetividade ao 
assunto, sem contudo fugir a certos cotejos e 
determinadas considerações necessárias às con- 
clusões no final expostas. 
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JUTA: O problema seria crédito ? 


Oziel Rodrigues Carneiro 


Diretor do Banco do Brasil 
Carteiras de Crédito Geral e Rural — 1º Reg-oo 


HA VAZIO DEMOGRÁFICO NA REGIÃO AMA- 
ZÔNICA? Sim. Enorme e ninguém ignora. A 
cultura da juta requer grandes contingentes hu- 
manos? A resposta será afirmativa se utilizada 
a técnica tipicamente de trabalho intensivo (in- 
tensive labour); negativa se adotado capital in- 
tensivo (intensive capital). Qual dos dois tipos 
será preferível? Na Índia é correta a aplicação 
da política de trabalho intensivo, porque a mão- 
de-obra é o fator de produção abundante e, 
portanto, barato, além de aparentemente mini- 
mizar o problemg da ociosidade. Convém re- 
gistrar que a maioria trabalha na juticultura em 
troca da parte lenhosa da planta, a qual re- 
presenta cêrca de 97 % de sey pêso quando 
sêca. f 

No Brasil a parte lenhosa não é aproveitada; 
na Índia é utilizada na fabricação de papel 
isolante. Se produzirmos, por exemplo, 40 mil 
toneladas de fibras, aproximadamente 1 mi- 
lhão e 300 mil toneladas de “lenha” serão des- 
perdiçadas, e isso, certamente, concorre para 
encarecer enormemente os nossos custos de pro- 
dução. 

Na Amazônia, teóricamente, a: política adequa- 
da teria de ser a do capital intensivo (abundân- 
cia de terra e carência de elemento humano). 
Nossa juticultura, ao contrário, desenvolve-se 
justamente em pequenas propriedades, em sua 
maioria arrendadas, cultivadas sem técnica e 
sem o aproveitamento da parte lenhosa da fi- 
bra, motivo pelo qual o fator trabalho repre- 
senta cêrca de 85% e os preços mínimos de- 
clarados pelo Govêrno são recebidos com insa- 
tisfação, embora quase sempre signifiquem três 
vêzes os preços vigorantes na Índia. Frisamos 
que, lôógicamente, o certo seria, para a Amazô- 
nia, a política do capital intensivo mas, na prá- 
tica, de imediato, poderia representor amarga 
experiência; senão vejamos o que nos informa 
o Engenheiro Agrônomo EURICO PINHEIRO, 
quando lhe pedimos, em Belém, especificamen- 
te para inserir neste trabalho, breves conside- 
rações sôbre a JUTA EM TERRA FIRME. 


Ei-las: 


“A juta é planta que se desenvolve melhor nos 
climas quentes e úmidos, ajustando-se, portanto, 
perfeitamente às condições climáticas do faixa 
equatorial. Ressalta-se porém que chuvas em 
excesso, nos primeiros estágios de desenvolvi- 
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mento da planta, são deveras prejudiciais ao 
seu cultivo. Nessa fase, os níveis pluviométricos 
não devem ultrapassar 100 mm. Um total de 
1.500 a 2.000 mm durante o ciclo vegetativo é 
compatível com o crescimento normal da planta. 
A ocorrência de estação sêca durante o cresci- 
mento é profundamente desastrosa. 

A temperatura média compatível com a juta, 
encontra-se na faixa de 24 a 32%. O cresci 
mento dessa planta têxtil muito depende do fo- 
toperiodismo ou seja o comprimento do dia. 
Dias longos estimulam o crescimento da planta, 
enquanto que dias curtos, antecipando a flora- 
ção, condicionam plantas pequenas. Aqui, na 
Amazônia, êste problema não existe, pois os 
dias são de comprimentos iguais: mais ou me- 
nos 12 horas. 


SOLOS 


A juta adapta-se a diversificados tipos de solo, 
variando do argiloso ao franco ou barro-are- 
noso, tolerando pH numa faixa que vai de 4,5 
até 10,5 e apresentando muitas vêzes teor de 
cloreto de sódio na ordem de 0,1%. Porém, 
requer solos altamente férteis para produzir con- 
venientemente. Ela cresce muito bem em solos 
de origem aluvial, desenvolvendo-se miserável- 
mente em solo arenoso, a menos que a êsse solo 
sejam incorporados adubos orgânicos e fertili- 
zantes minerais. 

A maior quantidade de juta na Índia é produ- 
zida em solos argilo-aluviais contendo pequena 
porção de carbonato de sódio, boa quantidade 
de potássio e satisfatória percentagem de fos- 
fatos. 

No Paquistão a quase totalidade da juta cresce 
em solos aluviais na área do delta. Naquele 
país, sômente se consegue produzir juta em so- 
los mais altos, mediante a aplicação de pesa- 
das quantidades de matéria orgânica. 

Na Índia, mesmo em solos aluviais, quando a 
juta é plantada vários ciclos na mesma área, 
aplicam estêrco de curral na proporção de 4 
a 5t por hectare, afora a adubação química. 
A aplicação de 90kg de nitrogênio, distribuí- 
dos um mês após o plantio conferiu aumento de 
produção superior a 180 %. 

Em Taiwan a fertilização “standard” para juta 
é 100-40-70 quilos por hectare respectivamente 
dos elementos nitrogênio, fósforo e potássio. 
No Paquistão a quase totalidade das áreas cul- 
tivadas com juta está localizada em solos alu- 


ESPECIFICAÇÃO 


vionais, nas várzeas dos rios, muito embora haja 
plantio nas terras altas. Neste caso, o sucesso 
no plantio é conseguido com a aplicação de 
fertilizantes químicos. 

Na Amazônia a juta é, na sua totalidade, plan- 
tada em solos de aluvião das várzeas dos rios 
de “água branca”. 

As características físicas e químicas dos solos, 
bem como a proximidade da água necessária 
ao beneficiamento da fibra, são dois dos prin- 
cipais fatôres que condicionaram o desenvolvi- 
mento da juticultura amazônica nos terrenos 
aluvionais das várzeas. 

Na região foram feitas algumas tentativas para 
estabelecimento de plantios de juta na terra fir- 
me sem que fôsse logrado êxito. A proverbial 
pobreza da maior parte dos solos amazônicos 
impede que a juta cresça na terra firme com 
a mesma exuberância que apresenta nas vár- 
zeas. Entretanto, nas manchas de solos férteis, 
como por exemplo as terras roxas de origem 
diabásicas que ocorrem em Alenquer, Mon- 
te Alegre e em outras áreas, a juta comporta- 
se bem, sendo inclusive área eletiva para o 
plantio com a finalidade de produzir sementes. 
Se ali fôsse adotado espaçamento adequado que 
impedisse a juta de esgalhar-se desde a base, 
ela produziria fibra tão boa como a produzida 
na várzea. 

Isto por certo não invalida a necessidade de se 
desenvolver um trabalho de cunho genético com 
a finalidade de selecionar novos cultivares que 
apresentem melhor adaptabilidade às condições 
de terra firme. 

No Sudoeste Asiático, nas terras mais altas onde 
as condições de pluviosidade são menos acen- 
tuadas, planta-se uma outra variedade de juta, 
Corchorus olitorius Linn., muito mais adaptada 
às condições de sêca que a €. capsularis, varie- 
dade difundida na Amazônia. 

Na Guiana Inglêsa foram, há .bem pouco tem- 
po, mobilizados recursos para promover o culti- 
vo mecanizado da juta, inclusive com as ope- 
rações de colheita e desfibramento inteiramen- 
te mecanizadas, macerando-se em tanques as. 
fibras descorticadas. 

No desenvolvimento dêsses experimentos pro- 
cedeu-se ao plantio de juta em terras altas, 
porém com adubação. 

A título de ilustração, apresentamos um quadro 
que configura a análise física de alguns solos 
indianos onde se cultiva a juta. 
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Chinsura Tarakeiwar Barrakpore 'Sorbhoj 
W. Bengal W.Bengal W. Bengal Assam 
% Argila, .. loco cnc a ep RS O SA 55,81 15,26 11,35 0,42 
EO ET =D RR Do a o SS AIR A ETA deram 29,08 30,93 29,25 0,63 
So Areia Fina: . sas sms raro o al pe o ME 6,34 51,24 57,90 92,02 
% Areia Grossa "CS io. CC Pe rot MA ep 0,30 1,05 1,00 2,08 
PH .scccosspiarto oo podalatuer ita cu 6,8 6,7 6,6 7,0 
ss 
FONTE — Juta Agricultural Research Institute, Índia. 
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| Comparando-se êsses dados com a composição 
| textural de latosolos amarelos — unidade pedo- 
| lógica predominante na Região Amazônica — ve- 
| rifica-se que muitos dêsses latosolos contêm, nos 
| primeiros 20 cm de espessura, teores de argila 
| superiores a 45 %, bem como uma percentagem 
|vde limo em tôrno de 25 %, aparentando, por- 
| tanto, condições físicas (textura) perfeitamente 
k compatíveis com o desenvolvimento da juti- 
cultura. 
| Entretanto, analisando-se as propriedades quí- 
"micas dêsses mesmos solos, constata-se a sua 
real pobreza em nutrientes, razão que os contra- 
| indica para o plantio em larga escala dessa im- 
portante tiliácea, a menos que pesadas aduba- 
ções sejam a êles ministradas. 
Ressalta-se que, na Região Amazônica, o eleva- 
| do custo dos insumos e o baixo preço do quilo 
| da juta dificilmente tornariam econômica a apli- 


É ae ae 


"| cação pesada de fertilizantes na juticultura. 


| Há, pois, premente necessidade do estabeleci- 
mento de experimentos que possibilitem julgar 
a economicidade de tal adubação”. 
Queremos entender que os apontamentos for- 
| necidos pelo técnico do IPEAN e mais os que a 
seguir acrescentaremos, explicam porque, na 
prática, não se justificaria nos Estados do Ama- 
zonas e do Pará, de imediato, a política do 
capital intensivo. Às modernas indústrias têx- 
| feis instaladas na região, tão logo consolidem 
definitivamente seus capitais de trabalho, ca- 
| berá, partindo para plantações extensas e ra- 
cionais, em manchas de terras férteis ou adu- 
| badas, estabelecer complexos agroindustriais ca- 
| pazes de não sômente atender às suas próprias 
demandas de matéria-prima como, até mesmo, 
competir no mercado internacional com os ex- 


“| cedentes que advirão. 





“| Aqui, não será demais abrir um parêntese para 


lembrar ser necessário inteligência e bom-senso 
dos futuros proprietários dêsses complexos agro- 
industriais, para que o trabalhador receba não 
acpenas a remuneração justa pela produção, 
como também a assistência social adequada, 
para que a Amazônia, a exemplo do Nordeste, 
|não venha a ser transformada em campo fértil 


a ação de falsos líderes ita- 
dores. Fe RU UA 
Viria assim, a indagação: e porque ainda culti- 
var juta no Brasil, se demonstra ser atividade 
relativamente anti-econômica? A resposta certa 
deverá ser aquela em que se afirma que o Go- 
vêrno brasileiro, embora voltado para as so- 
luções eminentemente técnicas, sob o prisma 
puramente econômico-financeiro, jamais deixou 
de compreender as difíceis condições de vida 
das populações amazônicas, jamais procurou fu- 
gir à sua precípua obrigação de assistir às po- 
pulações ribeirinhas, pois não ignora a inexis- 
tência, a curto prazo, de outras perspectivas ou 
alternativas na região interiorana onde é pra- 
ticada a juticultura (ao longo dos rios de “águas 
claras” da bacia amazônica), e que a mão-de- 
obra nela utilizada não tem qualificação para 
eventuais empregos em Belém ou Manaus, cen- 
tros populacionais que, por sua vez, não ofere- 
cem disponibilidade de emprêgo capaz de ab- 
sorver os contingentes que abandonassem suas 
plantações. Não desconhece, também, que o ju- 
ticultor, pelo seu lado, sabe que na agricultura 
êle utiliza tôda a família nos trabalhos de lim- 
peza, corte, descorticamento, maceração, seca- 
gem e empilhamento sem adicionar ao seu orça- 
mento gastos com transporte, habitação, etc. e 
mantém, além do mais, o sentimento de posse 
da terra e de aparente liberdade de ação sem 
sujeição aos horários rígidos estabelecidos nas 
grandes cidades. 

Praticando a juticultura nas pequenas planta- 
ções de várzea, como nas condições atuais — 
e isso ainda perdurará por alguns anos — as 
safras serão sempre duvidosas e os resultados 
nem sempre econômicos. 

O NOSSO ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE É GRAN- 
DE? Não, todavia, é apenas ligeiramente infe- 
rior ao da Índia. Lá a produção em média é 
de 1.200 kg/ha, e em nossas tradicionais plan- 
tações de várzeas, 1.000 kg/ha; nos campos ex- 
perimentais de Alenquer e Monte Alegre, no 
Estado do Pará, dependendo principalmente do 
tipo de semente, a relação chegou a 3.600 
kg/ha. 
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Assegurando-se ao produtor, mesmo nas atuais 
; , O fornecimento de sementes selecio- 
nadas nas épocas certas e a orientação técnica 

O espaçamento a ser usado, não seríamos 
excessivamente otimistas a ponto de afirmar que 
se obterá, nas plantações comuns, a média de 


JFONTE — Livro Anual da Agricultura — Ministério da Agricultura — Ano de 1968. 


3.600 kg/ha, a exemplo do ocorrido com a se- 
mente IPEAN-64 no campo experimenta!; toda- 
via, 2.000 kg/ha representa, por feliz coinci- 
dência, 50 % a mais da média de nossa pro- 
dução atual e apenas 55 % do rendimento ob- 
tido em culturas experimentais com q mesma 
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semente. Essa maior produção por área culti- 
vada não se nos afigura como impossível de 
ser atingida e será o bastante para permitir 
que o nosso índice de produtividade ultrapasse 
o da Índia, superando, com sobras, as necessi- 


PRODUÇÃO DE JUTA 


dades de matéria-prima de nossas indústrias de 
aniagem e até concorrer no mercado da ALALC, 
mesmo sem ter seus custos ainda mais baratea- 
dos com o aproveitamento da parte lenhosa da 
planta. 





Área Produção 


METODOS DE CULTIVO plantada t 
ha “as 
ATUAL à. spa a 40 000 40 000 


C/ Técnica e sementes 


IPEAN-OS agi ao 40 000 80 000 


Preços mínimos Disponível 
Cr$ 1.000 Fedro CH) pés 
Prod. Indust. “Br Deficit (—) 
Cr$ 0,54 Cr$ 0,83 Rs 
21600 33200 65000 — 25000 
43200 66400 65000 + 15000 





NOTA — Acrescentando-se ao quadro “produção”, a parcela referente à Malva, cêrca de 20 mil toneladas, teremos alterado o 
quadro de “disponível/deficit” para — 5.000 toneladas e + 35.000 toneladas, respectivamente. 


O CRÉDITO direto ao produtor de juta prática- 
mente inexiste na Índia. Ficando a produção 
limitada a determinadas áreas da região de 
Bengala, pode o comprador, final ou o inter- 
mediário, realizar o financiamento aos produ- 
tores não assalariados. 

NO BRASIL, o crédito direto ao produtor tem 
sido possível em algumas regiões; na Amazônia, 
torna-se muito difícil face às dificuldades de 
acesso, grandes distâncias, falta ou insuficiência 
de documentos, levantamentos parcelados do 
numerário, fiscalização, garantias, contrôles, etc. 
O Banco do Brasil, entretanto, interiorizando 
suas agências, tem procurado prestar a assis- 
tência creditícia possível diretamente ao peque- 
no produtor. Aos gerentes dessas agências tem 
sido recomendado o estabelecimento do conta- 
to direto com esses pequenos produtores para 
orientá-los no sentido do acesso às linhas de 
crédito de incentivo à produção. O que infeliz- 
mente ainda não pôde ser feito, mas o Govêrno 
se empenha em realizar no prazo mais curto 
possível, é levar ao pequeno produtor o crédito 
supervisionado, a semente registrada e aclimata- 
da na época certa, o que, por si só, possibilitará 
duplicar a produção de juta por hectare cultiva- 
do, permitindo alterar profundamente a estru- 
tura de custos, com reflexos altamente positivos 
nas condições de concorrência com os demais 
produtos agrícolas brasileiros, em sua grande 
maioria acondicionados em sacaria de juta. 
Sendo possível, com melhoria técnica, como fi- 
cou demonstrado, duplicar a produtividade dos 
40.000 ha, média aproximada das terras pre- 
sentemente ocupadas pela cultura da juta na 
Amazônia, do nosso ponto de vista não é prô- 


priamente de maior ou menor crédito, como tem 
sido afirmado, que se ressente o setor. Se o 
fosse, não teríamos o menor receio em assegu- 
rar que o Banco do Brasil não faltaria com 
sua assistência, quer diretamente ao produtor, 
quer através do prenseiro e do regatão, tendo 
porém sempre o cuidado de considerar os as- 
pectos positivos, bem como os negativos, muito 
comuns no uso dos intermediários. 


CONCLUSÕES: 


1 — por mais alguns anos devem ser mantidas 
as pequenas plantações de várzeas; 

2 — para baixar os custos devem ser, de ime- 
diato, asseguradas ao produtor sementes sele- 
cionadas e aclimatadas, além da orientação téc- 
nica necessária; 


:3 — estando os custos industriais diretamente 


ligados aos custos agrícolas, os donos de tecela- 
gens devem assistir melhor ao pequeno pro- 
dutor; 

4 — logo disponham de capital para o empreen- 
dimento, os industriais deverão voltar suas 
atenções, sem se divorciarem da técnica agri- 
cola e do aspecto econômico do empreendimen- 
to, para o plantio de juta em terra firme, sem o 
que sucumbirão face à pressão cada vez maior 
do uso de sucedâneos e da prática de transpor- 
te a granel; 

5 — o IPEAN está técnicamente capacitado a 
aconselhar as culturas, quer de várzeas, quer 
de terra firme; 

6 — sendo possível, sem maiores despesas, do- 
brar a relação área cultivada/produção, o cré- 
dito não é, evidentemente, o grande problema. 


NOTA — O trabalho teve por objetivo apenas a cultura da juta. A malva, plantação de terra firme, da Região Bragantina, no 
Estado do Pará, não apresenta os mesmos problemas agrícolas. 
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O BANCO DO BRASIL NA SEMANA DA PÁTRIA 


Em cumprimento a seu Programa Educativo, neste ano Internacional da Educação, o Mu- 
seu do Banco do Brasil realizou belíssima exposição na Agência Central E Brasília, da 
mesmo tempo em que ofereceu aos visitantes da mostra o Caderno de Cultura n2. 4; 
intitulado “Brasil 70 EDUCAÇÃO para o Desenvolvimento”. A exposição exibiu moedas | 
de ouro e prata do tempo de Felipe dos Santos, Tiradentes, José Bonifácio, D. João Vl e 
D. Pedro |, e barras de ouro do século XVIII. Unindo o passado ao presente, painéis 
fotográficos mostraram o trabalho que a Revolução Brasileira tem feito nestes óltirios 
seis anos, dentro do sentido da Independência que se afirma. A publicação que se 


distribuiu é um manual de civismo, em que se mostra a primazia que deve ter a educa- 


ção do homem no processo brasileiro de desenvolvimento. 


MUSEU DO BANCO DO BRASIL 


Av. Presidente Vargas, 328 — 16.º andar 
(esquina de Av. Rio Branco, 65) 


Caixa Postal 1142 — ZC-00 
Rio de Janeiro — GB 


Franqueado ao público, de 9h 30m às 17 h 00 
(exceto aos sábados e domingos) 
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ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR MAIS DE PERTO 


A nova Diretoria do Banco desenvolveu extra- 
ordinária atividade, deslocando-se com frequên- 
cia para diversos pontos estratégicos em que 
+ julgou conveniente promover encontros de admi- 
nistradores de Agências. As reuniões têm cons- 
tituído frutuosa tomada de contato da Superior 
Administração com os problemas das filiais, re- 
latados de viva voz pelos Gerentes e Inspetores. 


Já foram sede de Reunião as cidades de Ara- 
caju, Belém, Blumenau, Campina Grande, Cam- 
pinas, Campo Grande, Cuiabá, Curitiba, Forta- 
leza, Itapetinga, Maceió, Manaus, Muriaé, Natal, 
Niterói, Poços de Caldas, Pórto Velho, Rio Branco, 
Salvador, São José dos Campos, São Luís, São 
Sebastião do Paraíso, Teresina e Vitória. 

































CÂMBIO APRIMORA NORMAS OPERACIONAIS 


BB FARÁ ESTUDOS REGIONAIS NO SUL 


Em funcionamento nôvo núcleo da Consultoria 
Técnica, agora junto à Agência Centro de Pórto 
Alegre (RS), ao qual caberá a elaboração de 
estudos relativos aos Estados de Rio Grande 


Perseguindo o objetivo de estar presente onde 

r que seja reclamada sua assistência, o Banco 
do Nroeil inaugurou 17 Agências, no País, du- 
rante o último semestre, além de um Pôsto de Ser- 


NOVAS AGÊNCIAS 


Castanhal 
Alecrim 
“ Aratu 


Barreiros, Cabo e 
Santa Cruz do Capibaribe 


Faxinal do Soturno, Panambi e Bonfim 


Suzano, Avenida Paulista, Diadema, 
São Sebastião, Tietê, Perdizes e 
Ponte Grande 


Aparecida do Taboado 


BRASIL DESCOBRE UM NÔVO CONTINENTE 


| Eis o nôvo enderêço do BB/70: Never Wall, 61 
| — Hamburg, DFR, centro bancário da grande 
metrópole alema. Negócics brasileiros na Eu- 
ropa mais fáceis a partir de 25 de setembro, 
com a primeira filial do .Banco do Brasil, cujo 
capital inicial é de 20 milhões de marcos (cêr- 
ca de Cr$ 25000 000,00). As instalações, de 
requintado bom gósto, para o qual contribuíram 
renomados artistas plásticos brasileiros, consti- 


E. 
h 


As normas de câmbio continuam sendo revistas, 
para atualização e adaptação às peculiaridades 
do comércio exterior, nos vários mercados com- 
pradores. Junho passado, o Banco do Brasil pro- 


moveu simpósio com seus operadores de câm- 
bio em todo o País, no Rio de Janeiro, discutin- 


do a nova filosofia operacional e a dinâmica 
moderna dos serviços. 








do Sul e Santa Catarina, à semelhança do que 
já vem ocorrendo com a COTER de São Paulo 


(SP) em relação aos Estados de São Paulo e 
Paraná. 





PELO ÚLTIMO RECENSEAMENTO, CRESCEMOS MAIS DE 2% 





viço na Academia Militar das Agulhas Negras. 
Agora, somos 747 dependências, incluídas oito 
no Exterior. 


ESTADO DA FEDERAÇÃO 


— Pará Á 
— Rio Grande do Norte 
-— Bahia 


cm Pernambuco 
eme Rio Grande do Sul 


— São Paulo 


me Mato Grosso 








tuem um marco da cultura brasileira, no cora- 
ção do Velho Mundo. Considerando que somos 
o 3.º fornecedor de matérias-primas é Alemo- 
nha, nosso maior comprador no Mercado Co- 
mum Europeu, é destacada a importância do 
nôvo entreposto do Brasil, justificondo-se o pre 
sença do grande mundo financeiro do País os 
festas de inauguração. É Gerente da Agência 
o Sr. Otto Lino Bohn. 
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EM LOMBARD STREET, JÁ SE FALA PORTUGUÊS; BREVEMENTE, EM TÓQUIO 





Já funciona em Londres nosso escritório — Lom- 
bard Street 79 — dentro do programa de ex- 
pansão de nossas atividades no Exterior. Com 
o mesmo objetivo, emissário do Banco man- 


-tém contatos com os meios japonêses, para 


aberturá de uma dependência em Tóquio. Não 
é apenas o apoio ao comércio exterior brasi- 
leiro que o Banco quer assegurar; também 
pretende participação mais agressiva no mer- 
cado financeiro das grandes potências. 





EXPANSÃO DO BANCO DO BRASIL ATRAVESSA O CHUÍ 





Foi elevado para O$U 250 milhões (pesos uru- 
guaios), equivalentes a US$ 1000 000,00, o 
capital de nossa Agência de Montevidéu, ROU, 


o que ensejará maiores negócios com aquêle 
país da ALALC. Novas instalações mais centrais 
completarão o quadro de mudanças positivas. 





ALOÍSIO MAGALHÃES PROGRAMA CHEQUE DE VIAGEM MAIS BONITO 





Os cheques de viagem do Banco do Brasil fica- 
rão mais bonitos, conforme programação visual 
do Prof. Aloísio Magalhães, o mesmo artista 


que criou os modelos das novas cédulas do 
Cruzeiro. 





CHEQUE-OURO SOBE. DE COTAÇÃO 





Foi estabelecido nôvo teto para o Cartão de 
Garantia de Cheques, que agora. cobrirá saques 
unitários até Cr$ 700,00, mantidas as condições 


dinâmicas do título. Mais 111 agências foram 
autorizadas a trabalhar com o “cheque-ouro”, 
restando apenas 137 fora do sistema. 





UMA 3.º GERAÇÃO DE COMPUTADORES COMANDA SÃO PAULO 





Imperativos de ordem técnica impuseram a im- 
plantação de um nôvo computador de 3.º gera- 
ção para servir à “GRANDE SÃO PAULO”. Com 
as 23 Agências dessa região que passaram 
a integrar a rêde, elevou-se de 31. o número 


de Filiais que, no 1.º semestre de 1970, ingres- 
saram na era dos computadores para escritura- 
ção e contrôle de contas. Recife também ga- 
nhou um computador que processará os depó- 
sitos de 7 Agências da área. 





MECANIZAÇÃO EM MARCHA: CEM NOVAS UNIDADES 


Em prosseguimento do Plano de Mecanização, 
foram adquiridas 100 máquinas de contabili- 


dade de 10 somadores, para uso das Agências 
do Interior. 





PROPRIETÁRIOS PERDEM UM BOM INQUILINO 





O Banco do Brasil deixará de pagar aluguel de 
87 prédios, ainda êste ano, além das 54 novas 
instalações de agências que inaugurou no pri- 
meiro semestre. A tônica é oferecer confôrto 
e bem-estar a funcionários e clientes. Também 
foram aprovadas concorrências para 58 pré- 
dios, planejados segundo os ditames da mo- 


derna técnica de construção bancária, e inicia- 
das 59 obras. Com a compra de 26 terrenos 
para novas sedes, eleva-se a 290 o número das 
áreas próprias. Balanço geral do patrimônio: 
435 edifícios de uso e 290 terrenos para cons- 
trução, totalizando Cr$ 236 299 316,69, mais 
cinquenta milhões que no semestre anterior. 




































Os números referentes à atuação do DESED, no 
primeiro semestre, mostram a continua preo- 
cupação do Banco com os recursos de pessoal, 
"aliás, seu capital mais precioso. Desde o pri- 
meiro concurso público, em novembro de 1909, 
tem sido uma constante a preocupação em re- 
crutar, selecionar e manter um quadro de fun- 
cionários da mais alta operosidade. 


Treinamento — Mais 2752 funcionários foram 
treinados nas modernas técnicas de serviços ban- 
cários, elevando seu contingente para 12537 
cursados pelo DESED, cêrca de 30% da fôrça 
de trabalho atual. 

Recrutamento — Inscritos 92 300 candidatos, de 
ambos os sexos, ao próximo concurso para Au- 
xiliar quando, pela primeira vez, serão empre- 
gadas, em âmbito nacional, modernas técnicas 
de seleção de pessoal, resultantes de estudos e 
pesquisas da equipe interna de Psicologia Apli- 
cada, sob orientação do Professor Jacyr Maia. 


Com os recursos postos à sua disposição pelo 
Banco, acrescidos de disponibilidades próprias, 
a Caixa de Previdência dos Funcionários do BB 
contemplou com financiamentos imobiliários, 
no semestre, 2051 funcionários, num total de 

Cr$ 157 milhões (valor médio de 76 206, por 


Com a inclusão de novas agências no PHI, mais 
141 funcionários tiveram acesso à casa própria, 
no 1.º semestre de 1970, totalizando, assim, 564 
famílias que resolveram o crônico problema de 
- | más condições habitacionais nas comunidades 

de nosso hinterland. A área total dessas 564 
unidades é de cêrca de 32 000 m2. Eleva-se a 


O público continua preferindo o Banco do Brasil. 
| Enquanto os depósitos à vista e a curto prazo, 
tem têrmos reais, cresceram de 1,8% no con- 
jiunto do Sistema Bancário, ampliaram-se de 

os mantidos no Banco do Brasil. No glo- 


ÍMAIS AÇÕES NO MERCADO 


JA elevação de 240 para 720 milhões de cruzei- 
|ros situa o capital social do Banco do Brasil en- 
|tre os das maiores emprêsas do País. Os anti- 
| 90s acionistas ganharam bonificação de 100 % 
Jú Go de reservas livres num total de 


| incorporação 
| Cr$ 240 000 000,00), além do direito de subs- 


Co ta 7. PR 


BALANÇO PATRIMONIAL: RECURSOS HUMANOS COM MAIOR PRODUTIVIDADE 


Seleção — No 101.º concurso interno para Es- 
criturário, foram aprovados 3747 funcionários 
de outras carreiras, dentre os 6 456 inscritos. 

Para selecionar 80 candidatos a estágio espe- 
cializado em Programação de Computadores 
foram realizados exames psico-técnicos a que 


se submeteram perto de 1 100 funcionários lo- 
tados na Guanabara, des Ao 


Pesquisa de traços típicos — Elaborada pelo pes- 
soal técnico da Casa, com matrizes originais e 
exclusivas, será ampliada, para todo o Pais, 
a pesquisa de traços típicos do funcionário do 
Banto do Brasil, abrangendo o universo dos 
candidatos inscritos para o próximo Concurso 
de Auxiliar. Os índices obtidos serão “checa- 
dos” com a avaliação de desempenho, median- 
te modêlo de “follow-up” já testado em Brasi- 
lia, que tem referendado os critérios de seleção 
que se adotam vÚltimamente. 





CASA PRÓPRIA, IDEAL QUE O BANCO TORNA REALIDADE 





crédito aberto). Na vigência do Plano, decor- 
rente da reforma de 1967 da Carteira Imobi- 
liária da Caixa, tiveram acesso ao crédito para 
casa própria 6 306 associados, o que represen- 
ta, em três anos, cêrca de 15% da fôrça de 
trabalho do Banco. 





| PLANO HABITACIONAL DE INTERIORIZAÇÃO VAI DE VENTO EM PÓPA 





14 o número de agências que foram classifi- 
cadas para o PHI, perfazendo 2 137 o contin- 
gente de funcionários que nêle se habilitaram. 
As unidades já concluídas apresentam condições 
de confôrto bem superiores às das residências 
disponíveis, nas localidades, ao nível de renda 
dos funcionários. 








bal, o aumento também foi maior para nós, ou 
seja, 7,7 % contra 3,8% dos Bancos Comerciais, 
alcançando 22,7 % a nossa participação no Sis- 
tema. Recompensa pelo esfôrço em oferecer 
serviços sempre melhores. 








crever uma ação nova para cada uma que 
possuam. Essa a decisão da Assembléia Geral 
Extraordinária de 31-7-70. A integralização das 
ações subscritas se fará em única chamado, 
entre 1.º de setembro e 30 de novembro do 
corrente ano. 
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UMA BANDEIRA PARA CADA SALA DE AULA 


Em adesão à campanha de exaltação dos sim- 
bolos nacionais, o Banco do Brasil fêz entrega 


da Bandeira Nacional a uma escola de cada 
localidade onde mantém Agência. 





MAIS ESCOLAS PARA O PESSOAL DE BRASILIA 





O Govêrno de Brasília contará com mais uma 
escola na SQ-308 e duas na SQ-114, ambas da 
Asa Sul. Oferta do Banco que, também, doará 


nova unidade de 12 salas, projetadas para a 
SQ-204-SUL. 


r 





EXPORTAÇÕES ENTRAM EM ÓRBITA, EXCEDENDO OTIMISMO 





A nova imagem do Brasil, no cenário mundial, 
contg com um nôvo apoio: as exportações ba- 
tem recordes. Segundo apuração recente, as 
vendas externas — USS 1 246 milhões no 1.º 
semestre de 1970 — cresceram em 28,3 % sôbre 
idêntico período de 69. Embora ainda lutando 


“contra a queda de preços de matérias-primas 


(bens agrícolas e minério de ferro), apresenta- 
mos significativa elevação da tonelagem em- 
barcada e os manufaturados ganham a guerra 
feroz dos mercados. 





A HORA E A VEZ DOS MANUFATURADOS 





Enfrentando com decisão a luta pelos mercados, 
frente aos gigantes do comércio internacional, 
o Brasil está conseguindo ampliar as vendas ex- 
ternas de “artigos manufaturados”. Nesse gru- 
pamento, que constitui o segundo item de nossa 
pauta de exportação, destacam-se como prin- 
cipais produtos negociados: café industrializa- 


do; chapas, barras finas e grossas de ferro e 
aço; tecidos de algodão; máquinas de escrever; 
perfuradoras, separadoras e tabuladoras; ferro 
liga e fundido; mentol; carne de boi industria- 
lizada; extratos e sucos de carnes e de frutas; 
laminados de madeira; máquinas e aparelhos 
elétricos. 





TUDO DE BOM PARA O EXPORTADOR 





Dentro das medidas de estímulo à exportação, 
foi elevada de 30 para 40% a faixa adicional 
de redescontos, para contratos com produto- 
res de manufaturas destinadas à exportação. 
No primeiro semestre, foram emitidos 311 cer- 


tificados, correspondentes a exportações de US$ 
176,6 milhões. Cabem à CACEX a emissão dos 
certificados e a fiscalização do cumprimento 
das obrigações do exportador. 





CACEX UNIFICA FINANCIAMENTOS AO EXPORTADOR 





Os exportadores não precisarão mais bater de 
porta em porta para obter financiamentos. Tudo 
agora é na CACEX, que recebeu atribuição de 
conceder empréstimos de capital de giro aos 
que produzem para o mercado externo. Além 


das operações que normalmente realizava, a 
CACEX firmou no semestre 138 contratos da 
nova modalidade, num montante aproximado 
de Cr$ 76 milhões. 


SOJA BRASILEIRO EM MESAS ESTRANGEIRAS 





Para escoamento dos excedentes do soja, cuja 
safra foi excepcional, a Carteira de Câmbio de- 
dicou especial atenção ao financiamento das 
exportações do produto. Apesar das boas pers- 
pectivas de colocação comercial, face à frustra- 


e] 
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ção de outras colheitas de oleaginosas, em 
países concorrentes, visou-se a dar condições 
competitivas internacionais e a estimular a con- 
quista de novos mercados. 





ACÓRDO COM A ALEMANHA TRARÁ MÁQUINAS TÊXTEIS 


Encontram-se em fase final os entendimentos 


com o Dresdner Bank A.G., de Frankfurt, RFA, 
para assinatura de acôrdo para refinanciamen- 


to de importa Ecs, Ro firmas brasileiros, de 
equipamentos fabricados por Karl Ma . 
til, da Alemanha Ocidental. sb 





FINANCIAMENTO DE MAQUINARIA BELGA 





“Gu a Société Générale de Banques, de Bruxe- 
las, foi firmado acôrdo para o financiamento 
de máquinas e equipamentos necessários ao 
programa de transportes do Govêrno. As em- 


prêsas de construção rodoviária e de serviços 
portuários poderão obter créditos de até 90% do 
valor FOB da maquinaria. Prazo: máximo de 5 
anos; juros: 12% a.a., mais risco de câmbio. 


CAMINHO MAIS CURTO PARA A IMPORTAÇÃO 


Dando mais um passo para a simplificação de 
| nosso intercâmbio com o exterior, foi abolido 
| pelo Decreto n.º 66 175, de 4 de fevereiro úl- 
| timo, o visto consular nas faturas comerciais 


de importação. Igualmente, foi dispensado o 
visto das Câmaras de Comércio nas faturas “pro 
forma” utilizadas para contrôle de preços. 





| PESCA E ELETRIFICAÇÃO RURAL COM RECURSOS DO BID 





| 
| Negociações estão sendo feitas com o Banco In- 
| teramericano de Desenvolvimento (BID), para 
| contratação de empréstimo adicional de US$ 10 
, milhões, destinado ao prosseguimento do Pro- 
| grama de Desenvolvimento da Industrialização 
| de Produtos Agropecuários e de Pesca, anterior- 
| mente contemplado com US$ 15 milhões daque- 
| le organismo internacional. Igualmente, o Banco 
do Brasil atuará como Agente Financeiro do Go- 


| vêmo Federal na execução do Projeto de Ele- 


| 


| 





Il MELHORA PLANTÉIS 







] 

Ia partir de março último, há mais dinheiro para 
Iquem quiser importar reprodutores bovinos e 
Jovinos de alta linhagem, destinados à melhoria 






financeiro do Banco Central, o Banco foi 
» q repassar Cr$ 2 000 000,00 à Cen- 


pe e ii 


AL FIXO PARA AS EMPRÊSAS 


investimentos fixos das pequenas e médias 
mprêsas não sofrerão solução de continuidade: 
o Banco do Brasil acaba de instituir “Programa 


E 


À 
j 
| 
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O DO BRASIL ENTRA NO CIRCUITO DE FURNAS 


trificação Rural, no valor equivalente a US$ 63,2 
milhões, com participação financeira do BID, 
beneficiando 9 Estados do Brasil. Para movi- 
mentação dos recursos foi criado o Fundo de 
Eletrificação Rural (FUER), a ser gerido pelo 
Grupo Executivo da Eletrificação Rural (GEER), 
integrado por representantes dos Ministérios da 
Agricultura, das Minas e Energia, do Interior e 
do Planejamento e Coordenação Geral, além do 
Banco do Brasil. 


de nossos rebanhos. O máximo financiável, por 
pecuarista, foi elevado de 20 para 100 ca- 
beças. 


tral Elétrica de Furnas $. A., dentro do Progra- 
ma da A..D. 


Especial”, com recursos próprios, nos moldes do 
Fundo de Desenvolvimento Industrial. 
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PREÇOS MÍNIMOS — AGRICULTOR TEM MAIOR PRAZO 





A política de sustentação de preços mínimos 
assegura ao homem do campo remuneração 
adequada de seu trabalho. Para permitir ao 
agricultor esperar mais por melhores preços de 
mercado, o Banco do Brasil faz adiantamentos 
sôbre as safras armazenadas, a um prazo ele- 





vado agora de 120 para 180 dias. De qualquer 
sorte, fica assegurada a entrega do produto à 
COBAL se os preços, no vencimento dos con- 
ação vierem a situar-se abaixo do valor adian- 
tado. 





INTEGRAÇÃO REGIONAL, NA ÁREA DA SUDENE 





Programa de Assistência Especial às Pequenas 
e Médias Indústrias — A Diretoria do Banco do 
Brasil aprovou os têrmos de convênio a ser cele- 
brado com a Superintendência do Desenvolvi- 
mento do Nordeste (SUDENE) para execução de 
um programa de assistência técnica e financeira 
às pequenas e médias indústrias localizadas na 
área de atuação da autarquia. O ajuste prevê 
o fornecimento de recursos para cobrir gastos 
relativos a compra de terreno, obras de cons- 
trução civil, aquisição de máquinas, equipa- 
mentos e veículos necessários ao empreendimen- 
to. A parte técnica dos projetos financiados será 
orientada por especialistas da SUDENE, que 
atuarão em estreita ligação com as agências 
do Banco do Brasil na área do Programa. 


GERAN — Renovação do parque açucareiro — 
Através do convênio firmado com o GERAN, o 
Banco do Brasil tornou-se seu Agente Financeiro, 
para a aplicação dos recursos do Fundo de Ra- 
cionalização da Agroindústria Canavieira do 
Nordeste (FURAGRO). Os serviços a serem exe- 


cutados consistem na assistência financeira a 
empreendimentos privados referentes a projetos 
integrados de racionalização de unidades pro- 
dutoras; à melhoria das condições de vida do 
trabalhador da agroindústria canavieira; à eli- 
minação de pontos de estrangulamento na uni- 
dade industrial e a outros empreendimentos es- 
pecíficos de reestruturação agrária. 


Feijão com açúcar, nova receita para render 
mais — Dentro do programa de incentivo à pro- 
dução de gêneros alimentícios no Nordeste, as 
usinas de açúcar e seus fornecedores estão re- 
cebendo subsídios de juros e comissões inciden- 
tes nos financiamentos de fertilizantes para seus 
cultivos de cana-de-açúcar, desde que plantem 
cereais e feijão em áreas solteiras nunca infe- 
riores a 5% da lavoura principal. Crescerá a 
produtividade da área, pelo uso intensivo de 
adubos em terrenos planos, antes não cultiva- 
dos. E como a monocultura traz uma sequela 
de males, a diversificação das lavouras trará 
incontestáveis benefícios sócio-econômicos. 





BB COMANDA A BÓÔLSA 





Os excelentes resultados alcançados pelo Banco 
e ampliados nos últimos exercícios levaram nos- 
sos papéis ao comando da Bôlsa de Valôres 


do Rio de Janeiro, proporcionando aos acionis- 
tas magnífica rentabilidade. 





BB DÁ MAIS PARA ORIENTAR O CRÉDITO 





A exemplo do ocorrido em anos anteriores, foi 
concedido à Associação Brasileira de Crédito e 
Assistência Rural (ABCAR) auxílio financeiro en- 


volvendo incremento de 30% sôbre a contri- 
buição deferida em 1969. 





CRÉDITO EDUCATIVO PARA O PESCADOR CATARINENSE: BB e ACARPESC UNIDOS 





Entre o Banco e a Associação de Crédito e As- 
sistência Pesqueira de Santa Catarina (ACAR- 
PESC) foi celebrado convênio para financiamen- 
to de programa técnico a ser desenvolvido no 
campo do crédito educativo à pesca artesanal, 
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assim denominada a atividade dos pequenos 
pescadores que se utilizam de embarcações a 
remo ou providas de motores de reduzida po- 
tência, e que se caracteriza pela exploração 
intralagunar ou da costa oceânica. 


O Banco do Brasil firmou com a Secretaria de 
Agricultura do Estado da Bahia convênio para 
aplicação de Crédito Rural Orientado. O ajuste, 
«de que participa, como executor, o Instituto Ba- 
hiano de Crédito Rural (IBCR), faz parte do pro- 
grama encetado pelo Banco, que visa a criar 
condições ideais para integração da assistência 





UM VALE MAIS VERDE 


O Banco do Brasil e a Superintendência do Vale 
do São Francisco (SUVALE) celebraram convênio 
para aplicação de crédito rural educativo na 
região do Vale do São Francisco. O ajuste pre- 
vê o fornecimento de recursos financeiros e 
técnicos a agricultores e suas cooperativas para 
a realização de empreendimentos de natureza 
abrangendo custeio e melhoramento das 

agropecuárias, assim como do arte- 


ê 


CAPITAL DE GIRO PARA AS INDÚSTRIAS 


Um FUNDECE paralelo acaba de ser instituído, 
com nova linha de crédito destinada a financiar 
a compra de matéria-prima, o pagamento de 
salários e impostos, além de outros dispêndios 
de pequenas e médias emprêsas industriais. 
Serão amparadas firmas cujo faturamento, no 
último exercício social, não tenha alcançado 


Autorizado pelo Conselho Monetário Nacional, 
passou o Banco a conceder créditos de emergên- 
cia aos agropecuaristas localizados no Polígono 
das Sêcas, comprovadamente atingidos pela es- 
tfiagem do primeiro semestre. Foram beneficia- 
dos os proprietários de terras de cultivo e cria- 
ção de animais, que obtiveram recursos para 


| EXPANSÃO DA RÉDE DE ARMAZENAMENTO 


Os agricultores terão mais facilidades para cons- 
| truir instalações de armazenamento junto à fon- 
te produtora. Armazéns, silos, paióis e tulhas, 
destinados à guarda das colheitas agrícolas am- 


| À palavra de ordem, agora, é produzir mais e 
com melhor qualidade, para tanto procurando-se 
r o atendimento ao produtor rural. 

“Agora mesmo, para engajar os Estados no es- 
quema, o Banco do Brasil concedeu emprésti- 
mos q Governos Estaduais para compra de sa- 
de juta, a ser revendida aos agricultores 


creditícia e técnica ao homem do cam o 
lhoria da produtividade e dos miados ds po 
ploração rural e agroindustrial. Nossa partici- 
pação no empreendimento reveste-se também 
de elevado cunho social, por seu sentido de pro- 
moção do pequeno produtor. 





sanato e da pequena indústria complementar à 
atividade. Os empréstimos contemplarão ainda 
a recuperação e defesa dos recursos naturais 
renováveis. A assistência técnica aos projetos 
financiados será prestada por agrônomos e ve- 
terinários da SUVALE, que atuarão em estreita 
ligação com as agências do Banco do Brasil 
na área do Programa. 








Cr$ 9,4 milhões — mais exatamente 50 000 
vêzes o maior salário mínimo do Pais — desde 
que elevem seu capital social no mínimo em 
50 % do valor do financiamento. Os emprésti- 
mos, com prazos até de 3 anos, estão sujeitos 
a juros de 1,8 % a.m. 





BANCO PARTICIPA DO “POOL” EM SOCORRO DO NORDESTE 





melhoramentos rurais, com vistas ao melhor 
aproveitamento do potencial e fixação do Ho- 
mem à gleba. Igualmente foi concedido crédito 
especial às usinas de açúcar, para recuperação 
dos prejuízos ocasionados pelas enchentes de 
junho/julho. 








paradas por operações de preços minimos, te 
rão prazo máximo de financiamento elevado 
de cinco para seis anos, inclusive um de ca- 
rência. 





| GOVERNOS ESTADUAIS NA BATALHA DA PRODUÇÃO 





através de' Secretarias de Agricultura ou outros 


organizações especializadas. Os financiamentos, 
com prazo de até 18 meses, facultada a reutili- 
zação durante o período, podem alcançar o va- 
lor integral da sacaria a adquirir e estão sujoitos 
a taxa remuneratória mínima. 





SITUAÇÕES ESPECIAIS MERECEM CRÉDITO 





Seguindo a linha de atender com remédios es- 
pecíficos as situações de emergência, o Banco 
do Brasil abriu, no semestre, linhas especiais de 
crédito: 


Vitivinicultura — Para facilitar o escoamento da 
safra de vinho-uva, as Agências localizadas em 
Minas, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul foram uutorizadas a descontar promis- 
sórias rurais de até 179 dias. 


Curtumes — Créditos destinados à aquisição de 
couros crus pelos curtumes puderam ser amplia- 
dos em 100 %. 


Fertilizantes — As lavouras de café e cana-de- 
açúcar, com vistas ao maior insumo de fertili- 
zantes para aumento de produtividade, tiveram 
créditos especiais para a compra de adubo, ju- 
ros e comissões subsidiados pelo Fundo de De- 
fesa de Produtos Agropecuários — Café. 


Cacauicultura — Os débitos de cacavicultores da 
Bahia e do Espírito Santo que não puderam 
ser solvidos junto a exportadores, industriais e 
cooperativas, em virtude de frustração da co- 
lheita, foram beneficiados com linha de crédito 
autorizada pelo CMN. 
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em 24 de abril de 1970 (*) 


Aos vinte e quatro dias do mês de abril de 
mil novecentos e setenta, reunidos, às 14,00 ho- 
| ras, na sede social, em Brasília, Distrito Federal, 
dezoito acionistas do Banco do Brasil S. A., por 
si ou por delegação, possuidores de cento e 
quarenta e dois milhões, duzentas e sete mil, 
| oitocentas e seis (142.207.806) ações ordinárias 
nominativas, representando cento e quarenta e 
dois milhões, duzentos e sete mil, oitocentos e 
seis cruzeiros novos (NCr$ 142.207.806,00) do 
ital social, acima, pois, do quorum exigido 
Lei e pelos Estatutos, todos com direito a 


que se consignam as prescrições legais, o 
do Banco, Dr. Nestor Jost, assumindo 
presidência, na forma do Art. 32 (trinta e 
dois) dos Estatutos, declara instalada a Assem- 
| bléia Geral Ordinária dos Acionistas do Banco 
do Brasil, convidando para Primeiro e Segundo 
Secretários, respectivamente, os Acionistas Fran- 
de Assis Carvalho da Silva e José Geraldo 
da Fonseca. Para tomarem assento à 
Mesa, o Sr. Presidente convida o Procurador da 
| Fazenda Nacional, Dr. Jayme Alípio de Barros, 
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o Dr. Carloman da Silva Oliveira, Membro 
Conselho Fiscal do Banco do Brasil S. A. Ini- 
os trabalhos, o Sr. Presidente convida o 
Secretário a ler o Aviso de que trata 
99 (noventa e nove) da Lei das Socieda- 
por Ações, e o Edital de convocação, pu- 
blicados, nos têrmos da Lei e dos Estatutos, em 
124, 25 e 30 de março de 1970, no “Diário Ofi- 
tcial da União”, e em 24, 25 e 26 de março de 
11970, no “Correio Braziliense”, de Brasília, o 
primeiro; em 15, 16 e 17 de abril de 1970, no 


liense” de Brasília, o segundo, a seguir transcri- 
tos, esclarecendo aos Srs. Acionistas, sôbre o 
jencaminhamento dos trabalhos da Assembléia, 
ique os assuntos seriam tratados segundo a or- 
[dem consignada no EDITAL, ficando os de ordem 
geral, de interêsse da Sociedade, para a parte 





voto, como se verifica pelo “Livro de Presença”, 


| Representante legal do Tesouro Nacional, bem, 


“Diário Oficial da União” e no “Correio Brazi- 


Ata da Assembléia Geral Ordinária de Acionistas do Banco do Brasil S. A. realizado 


final, obedecendo a precedência de inscrição. 
Banco do Brasil S. A. — No Gabinete do Dire- 
toria dêste Banco, estarão à disposição dos Srs. 
Acionistas, a partir de 24 de março corrente, 
os documentos a que se refere o Art. 99, do 
Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro de 
1940. Brasília (DF), 23 de março de 1970. 
Nestor Jost, Presidente”. — “Banco do Brasil S. A. 
— Assembléia Geral Ordinária — Edital de Con- 
vocação — São convidados os Srs. Acionistas do 
Banco do Brasil S. A. para a Assembléia Geral 
Ordinária a realizar-se no edifício de sua sede 
social, nesta Capital, no dia 24 de abril cor- 
rente, às 14,00 horas, a fim de: a) tomar co- 
nhecimento do relatório e examinar, para deli- 
beração, as contas, balanços, demonstrações de 
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício de 1969; b) fixar os ho- 
norários da Diretoria e do Conselho Fiscal; c) 
eleger Diretores; d) eleger o Conselho Fiscal. 
As transferências de ações estarão suspensas a 
partir de 15 do corrente. Brasílio (DF), 13 de 
abril de 1970. Oswaldo Roberto Colin, Diretor- 
Administrativo, no exercício da Presidência.” Só- 
bre a leitura do Relatório, Balanços e Contas de 
Lucros e Perdas, é aprovada a proposta do Ácio- 
nista Sr. Lázaro Baumann das Neves, sugerindo 
sua dispensa, tendo em vista a ampla divulga- 
ção prévia havida pela imprensa. O Dr. Carlo- 
man da Silva Oliveira, por solicitação do Sr. 
Presidente, procede à leitura do parecer do Con- 
selho Fiscal, a seguir transcrito: “BANCO DO 
BRASIL S. A. — Conselho Fiscal — Parecer do 
Conselho Fiscal — Senhores Acionistas: Em cum- 
primento ao que determinam a Lei e os Estatu- 
tos, manifesta-se êste Conselho sóbre os Ba- 
lanços, Contas do Banco do Brasil S. A., referen- 
tes às operações e serviços no ano de 1969, e. 
que devem ser apreciados pela Assembléia Ge- 
ral Ordinária de Acionistas. Prosseguiv firme- 
mente o desenvolvimento de operações e de ser- 
viços com base nos recursos gerais do Banco, 
como evidencia o Relatório da Diretoria. Os re- 


(*) Publicada nas edições do “Correio Braziliense” de 16-5-1970 e Diário Oficial do União de 20-5-1970. 














sultados dos balanços semestrais superam em 
24,1% os do exercício precedente, muito em-- 
bora tenham sido reduzidas, a partir de 1.º 
de junho de 1969, as taxas remuneratórias das 
operações de empréstimos, cujos efeitos foram 
parcialmente compensados pela abolição de ju- 
ros sôbre depósitos à vista. Recomendamos, as- 
sim, à aprovação dos Srs. Acionistas as contas 
apresentadas, porque traduzem fielmente legií- 
tima apropriação contábil dos atos e fatos ocor- 
ridos no período, estando exatos os valôres pa- 
trimoniais da Casa, inscritos nos Balanços e de- 
monstrações da conta de Lucros e Perdas, levan- 
tados como impõem a Lei e os Estatutos, em 30 
de junho e 31 de dezembro do ano transato. 
Brasília (DF), 20 de março de 1970. Carloman 
da Silva Oliveira, José Mendes de Oliveira Cas- 
tro, Clemente Mariani Bittencourt, Pedro de Ma- 
galhães Corrêa, João Jabour e João Benedito 
de Araújo Neto.” Postos em discussão os do- 
cumentos objeto de exame, isto é, Relatório, Ba- 
lanços, contas de Lucros e Perdas e parecer do 
Conselho Fiscal, e sem que alguém quisesse fa- 
zer uso da palavra, o Sr. Presidente colocou a 
matéria em votação, sendo aprovados aquêles 
documentos por unanimidade, registrando-se a 
abstenção dos impedidos legalmente de votar. 
A seguir, é tratada a fixação dos honorários da 
Diretoria e dos Membros do Conselho Fiscal, bem 
como a determinação do teto da percentagem 
semestral atribuída ao Presidente e aos Dire- 
tores, segundo dispõe o Art. 19 (dezenove) dos 
Estatutos, e para vigorar a partir de abril de 
1970 até março de 1971, manifestando-se o 
Representante do Tesouro Nacional pela manu- 
tenção da sistemática de remuneração da Di- 
retoria, aprovada na Assembléia Geral Ordi- 
nária de 25 de abril de 1969, e que, por sua 
vez, corresponde ao critério antes adotado pela 
Assembléia Geral Ordinária de 20 de abril de 
1967. Quanto à remuneração do Conselho Fis- 
cal, propõe o Representante do Tesouro Nacio- 
nal a elevação dos honorários individuais de 
NCr$ 240,00 para NCr$ 300,00 mensais. Sub- 
mete o Sr. Presidente a votação a proposta do 
Sr. Rêpresentante do Tesouro Nacional, que é 
aprovada, registrando-se a abstenção dos Srs. 
Diretores e Membros do Conselho Fiscal, pre- 
sentes. Em prosseguimento, o Sr. Presidente 
convida os Srs. Acionistas, a serem chamados 
pelo “Livro de Presença”, para se munirem das 
cédulas destinadas à eleição de cinco Diretores, 
que exercerão mandatos pertinentes ao qua- 
driênio 1970/74, além de três que completa- 
rão mandatos concernentes aos quadriênios 
1967/71 e 1968/72, bem como dos Membros do 
Conselho Fiscal e respectivos suplentes, para 
cumprirem mandato de 1 (um) ano, a expirar- 
se no dia em que se realizar a Assembléia Ge- 
ral: Ordinária do ano de 1971. A seguir, con- 
vida para servirem como escrutinadores os Ácio- 
nistas Srs. Joaquim de Paiva e Silva e Celso 
Martins da Silva, procedendo-se, por chamada, 
à eleição. Concluída a apuração, anuncia o Sr. 
Presidente os resultados, declarando eleitos, 
para Diretores das Carteiras de Crédito Geral 
e de Crédito Rural — quadriênio 1970/74 — 
os Srs. Boaventura Farina (reeleito), brasileiro, 





casado, advogado, residente à Rua Almirante 
Tamandaré, 63, apto. 901, Rio de Janeiro, Es- 
tado da Guanabara, com 142.205.706 votos; 
Dinar Goyheneix Gigante, brasileiro, casado, 
bancário, residente à Rua Domingos Ferreira, 
183, 4.º andar, Rio de Janeiro, Estado da Gua- 
nabara, com 142.207.706 votos; Jorge Babot 
Miranda, brasileiro, casado, economista, resi- 
dente à Avenida Atlântica, 3388, apto. 901, 
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, com 
142.207.706 votos; e Mário Pacini, brasileiro, 
casado, bancário, residente na SQS 114 Bloco |, 
apto. 101, Brasília, Distrito Federal, com 
142.207.506 votos; para Diretor da Carteira de 
Câmbio, com mandato para igual quadriênio, 
o Sr. César Dantas Bacellar Sobrinho, brasileiro, 
casado, bancário, residente à Rua Almirante 
Gonçalves, 4, apto. 1001, Rio de Janeiro, Esta- 
do da Guanabara, com 142.207.706 votos. Para 
completar mandatos — quadriênio 1967/71 — 
o Sr. Presidente declara eleitos: Diretor da Car- 
teira de Administração do Pessoal, o Sr. Admon 
Ganen, brasileiro, casado, bancário, residente à 
Rua Arthur Araripe, 60, apto. 301, Rio de Ja- 
neiro, Estado da Guanabara, com 142.206.706 
votos; Diretor da Carteira de Crédito Geral e 
de Crédito Rural, Sr. Camillo Calazans de Ma- 
galhães, brasileiro, casado, bancário, residente 
à Rua Paissandu, 139, apto. 704, Rio de Ja- 
neiro, Estado da Guanabara, com 142.207.706 
votos. Ainda para completar mandato — qua- 
driênio 1968/72 — o Sr. Presidente anuncia 
eleito Diretor da Carteira de Crédito Geral e 
de Crédito Rural o Sr. Oziel Rodrigues Carneiro, 
brasileiro, casado, banqueiro, residente à Ave- 
nida Atlântica, 1880, apto. 701, Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara, com -142.207.706 votos. 
Para Membros efetivos do Conselho Fiscal foi 
eleito o Sr. Gutemberg Gomes Guimarães, bra- 
sileiro, casado, economista, residente à Rua 
Itaipava, 85, apto. 401, Rio de Janeiro, Estado 
da Guanabara, Representante do Tesouro Na- 
cional, e reeleitos os Srs. Carloman da Silva 
Oliveira, Clemente Mariani Bittencourt, João Ja- 
bour, José Mendes de Oliveira Castro e Pedro 
Magalhães Corrêa, cada um com 142.207.706- 
votos. Para Membros suplentes do Conselho 
Fiscal foram eleitos: a Sra. Jurema de Moraes, 
brasileira, solteira, contadora, residente à Rua 
Conde de Bonfim, 233, casa 11, Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara, Representante do Tesou- 
ro Nacional, com 142.207.706 votos, e reeleitos 
os Srs. César Pires de Mello, com 138.954.752 
votos, Guilherme da Silveira Filho, com 
142.207.706 votos; José do Nascimento Brito e 
José Willemsens Júnior, com 138.954.752 votos 
cada um; e Rui Gomes de Almeida, com 
142.207.706 votos. Em seguida, o Sr. Presiden- 
te, após congratular-se com os Srs. Acionistas 
pelas designações feitas, passa à parte dos as- 
suntos gerais, pede ao Sr. Segundo Secretário 
que leia a proposta da Diretoria referente à 
doação, ao Govêrno do Distrito Federal, das 
Escolas e Jardim de Infância pelo Banco edifi- 
cados nas SQS 114 e 308, bem como da por 
construir na SQS 204, proposta a seguir trans- 
crita: “Srs. Acionistas. Visando a colaborar com 
o Poder Público no setor educacional, o qual 





elado constante preocupação do Go- 
fortalecê-lo no mais ele- 
ntido expressão, construiu o Banco, 
lia (DF), uma unidade escolar na SQS 
e na SQS 114, entregando-as, na for- 
de “Têrmo de Recebimento” firmado em 
à Fundação Educacional do Distrito Fe- 
Referidos bens assim se especificam: 
m de Infância situado na Superquadra Sul 
n.º 308 (valor da construção: NCr$ 154.929,06); 
“| Escola-Classe, situada na Superquadra Sul n.º 
| 114 (valor da construção: NCr$ 28.518,24); e 
m de Infância situado na Superquadra Sul 
nº 114 (valor da construção: NCr$ 15.103,45). 
As inversões realizadas foram levadas a efei- 
to com recursos próprios do Banco e integram 
seu Ativo Imobilizado. Tendo em vista a fina- 
lidade a que, desde o comêço, foram destina- 
dos os prédios de que se trata, e presentes os 
já declarados superiores propósitos do Govêrno, 

a , a esta altura, formalizar a entrega 
feita, mediante efetiva doação dos bens ao Go- 
vêrmo do Distrito Federal (Secretaria de Educa- 
ção e Cultura), indo-se, dêsse modo, ao encon- 
























tro de propósitos anteriormente manifestados. 
Proposta idêntica estendemos à escola que está 
sendo projetada para a Superquadra n.º 204, 
cuja construção, abrangendo 12 salas de aula, 
com área global de 1500m?, o Banco tam- 
bém tomou a si com objetivos de cola 

com o Poder Público do Distrito Federal.” Posta 
em discussão, a matéria foi aprovada. Após 
esclarecer ao Acionista Sr. Antenor Colussi — 
diante de questão por éste suscitado — que o 
Banco ficara legalmente excluído da reavalia- 
ção do Ativo, de que trata o Decreto-lei n.º 62, 
de novembro de 1966, o Sr. Presidente, sem 
que ninguém mais fizesse uso da palavra, agra- 
deceu a presença do Sr. Representante do Te- 
souro Nacional e dos Srs. Acionistas, dando por 
encerrados, às 15,15 horas, os trabalhos da 
Assembléia, da qual eu, Francisco de Assis Car- 
valho da Silva, Primeiro Secretário, fiz lavrar 
esta ata, que, lida e achada conforme, é devi- 
damente assinada. Nestor Jost. Jayme Alípio 
de Barros. Francisco de Assis Carvalho da Silva. 
José Geraldo Gomes da Fonseca. 


y 




















Ata da Assembléia Geral Extraordinária de Acionistas do Banco do Brasil S. A., realizada 


em 31 de julho de 1970 (*) 





Aos trinta e um dias do mês de julho de mil 
novecentos e setenta, às quinze horas e quinze 
minutos, compareceram à Sede Social do Banco 
do Brasil S. A., em Brasília, Distrito Federal, 
vinte e três (23) acionistas dêste Estabelecimen- 
to, por si ou por delegação, possuidores de 
cento e trinta e nove milhões, oitocentos e 
vinte e seis mil, duzentas e quinze (139.826.215) 
ações ordinárias nominativas, representando 
cento e trinta e nove milhões, oitocentos e vin- 
te e seis mil, duzentos e quinze cruzeiros 
(Cr$ 139.826.215,00), todos com direito a voto, 
os quais assinaram o “Livro de Presença”, ob- 
servadas as prescrições legais. O Presidente do 
Banco, Doutor Nestor Jost, assumindo a Presi- 
dência, na forma do artigo 31 dos Estatutos, 
declara instalada em terceira e última convo- 
cação da Assembléia Geral Extraordinária dos 
Acionistas do Banco do Brasil S. A., em confor- 
midade com o artigo 30 dos Estatutos, convidan- 
do para Primeiro e Segundo Secretários, respec- 
tivamente, os acionistas Francisco de Assis Car- 
valho da Silva e José Geraldo Gomes da Fon- 
seca. Para tomar assento à Mesa, o Senhor. Pre- 
sidente convida o Senhor Procurador da Fazen- 
da Nacional, Doutor Mauro Monteiro. Em con- 
tinuação, o Senhor Presidente pede ao Senhor 
Segundo Secretário que leia os Editais de Con- 
vocação, publicados nos têrmos da Lei e dos 
Estatutos, em edições: a) do “Diário Oficial da 
União”, de Brasília (DF), de 8, 9 e 10 de julho 
de 1970, para a primeira Convocação; 17, 21 
e 22 de julho de 1970, para a segunda Convo- 
cação, e 23, 24 e 28 de julho de 1970, para a 
terceira Convocação; bb) do “Correio Brazilien- 
se”, de Brasília (DF), de 8, 9 e 10 de julho de 
1970, para a primeira Convocação; 17, 18 e 19 
de julho de 1970, para a segunda Convocação; 
e 24, 25 e 26 de julho de 1970, para a terceira 
Convocação. Promoveu-se a leitura, como se- 
gue: “Banco do Brasil S. A. — Assembléia Geral 
Extraordinária — Edital — Primeira Convocação. 
São os Senhores Acionistas do Banco do Brasil 


S. A. convocados para a Assembléia Geral Ex- 
traordinária a realizar-se no edifício de sua sede 
social, nesta Capital, às quinze horas do pró- 
ximo dia 16 do corrente, em primeira convoca- 
ção, a fim de deliberar sôbre: a) aumento do 
capital social, de Cr$ 240.000.000,00 para 
Cr$ 720.000.000,00 — com a consequente alte- 
ração do artigo 4.º dos Estatutos — mediante 
incorporação de reservas, no total de ..... : 
Cr$ 240.000.000,00, com distribuição pro- 
porcional de 240.000.000 de ações novas e 
chamada complementar de recursos no valor de 
Cr$ 240.000.000,00, mediante subscrição de 
ações pelo seu valor nominal; b) alteração do 
artigo 16, inciso |, e da remissão feita no in- 
ciso Ill do artigo 17 dos Estatutos. Em caso de 
não haver número suficiente para a realização 
da Assembléia em primeira convocação, ficam 
desde já marcadas as datas de 23 e 31 do mês 
em curso, em igual hora e local, para a se- 
gunda e terceira convocações, respectivamente. 
A partir do dia 16 de julho de 1970, até a rea- 
lização da Assembléia, ficarão suspensas as 
transferências de ações. Brasília, 7 de julho de 
1970. Nestor Jost, Presidente.” “Banco do Brasil 
S. A. — Assembléia Geral Extraordinária — Edi- 
tal — Segunda Convocação. Não se tendo rea- 
lizado, por falta de número, em primeira con- 
vocação, a Assembléia Geral Extraordinária 
marcada para esta data, são os Senhores Ácio- 
nistas do Banco do Brasil S. A. convidados a se 
reunirem em segunda convocação, no edifício 
da sede social do Banco, nesta Capital, às quin- 
ze horas do dia 23 do corrente, a fim de deli- 
berar sôbre: a) aumento do capital social de 
Cr$ 240.000.000,00 para Cr$ 720.000.000,00 
— com a consequente alteração do artigo 4.º 
dos Estatutos — mediante incorporação de re- 
servas, no total de Cr$ 240.000.000,00, com 
distribuição proporcional de 240.000.000 de 
ações novas e chamada complementar de re- 
cursos, no valor de Cr$ 240.000.000,00, median- 
te subscrição de ações pelo seu valor nominal; 


(*) Publicada nas edições do “Correio Braziliense” de 25-8-1970 e Diário Oficial da União de 26-8-1970. 
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do artigo 16, inciso |, e da remis- 
no inciso Ill do artigo 17 dos Estatu- 
caso de não haver número para a rea- 

ização da Assembléia, fica desde já marcada 
a data de 31 do corrente, em igual hora e lo- 
cal, para a terceira e última convocação. A par- 
tir desta data, até a realização da Assembléia, 
ficarão suspensas as transferências de ações. 
Brasília (DF), 16 de julho de 1970. Nestor Jost, 
| Presidente.” “Banco do Brasil S. A. — Assem- 
bléia Geral Extraordinária — Edital — Terceira 
Convocação. Não se tendo realizado, por fal- 
|" ta de número em segunda convocação, a Assem- 
| bléia Geral Extraordinária marcada para esta 
| data, são os Senhores Acionistas do Banco do 
Brasil S. A. convidados a se reunirem, em ter- 
ceira e última convocação, no edifício da sede 
social do Banco, nesta Capital, às quinze horas 
| do dia 31 do corrente, a fim de deliberar sô- 
| bre: a) aumento do capital social, de ...... 
| Cr$ 240.000.000,00, para Cr$ 720.000.000,00 — 
| com a consequente alteração do artigo 4.º dos 
| Estatutos — mediante incorporação de reservas, 
no total de Cr$ 240.000.000,00, com distribui- 
ção rcional de 240.000.000 de ações no- 
vas e mada complementar de recursos no 
valor de Cr$ 240.000.000,00, mediante subs- 
crição de ações pelo seu valor nominal; b) al- 
| teração do artigo 16, inciso |, e da remissão 
feita no inciso Ill, do artigo 17 dos Estatutos. 
Continuam suspensas as transferências de ações. 
Brasília (DF), 23 de julho de 1970. Nestor Jost, 
Presidente.” A seguir, o Sr. Presidente esclare- 
ce aos Senhores Acionistas que os assuntos se- 
rão tratados na ordem em que consignados no 
Edital de Convocação, reservando os de ordem 
geral, de interêsse da Sociedade, para o final 
dos trabalhos. Pede, a seguir, ao Senhor Se- 
gundo Secretário leia a proposta da Diretoria, 
referente ao primeiro item da pauta, que trata 
da elevação do capital social, bem como o pa- 
|recer emitido pelo Conselho Fiscal a respeito. 
São do seguinte teor os documentos: “Senhores 
Acionistas. À preservação da liderança que o 


ções financeiras do País, representada principal- 
mente pelo constante incremento de suas apli- 
cações e de seus depósitos, em comparação com 
iguais setores do movimento bancário nacional, 
impõe que, periôdicamente, como medida de 
, O capital social se atualize, para em- 

basar o aumento de seus negócios, inclusive no 
exterior, onde o Banco tem incrementado sen- 
te a sua atuação com a instalação de 
ovas agências. Assim, por entendê-lo oportu- 
no, fanto mais porque se tem evidenciado o 
acêrto do prosseguimento de programação de 


| 









investimentos que tem trazido profundas e be- 
néficas mutações à estruturá da Casa, propo- 
mos aos Senhores Acionistas que se promova a 

levação do capital social do Banco, através de 
fórmula mista em que se consorciem a incorpo- 

jração de reservas e a chamada complementar 
- [de recursos, à semelhança dos procedimentos 
adotados nas alterações do capital social deter- 
inadas pelas Assembléias Gerais Extraordi- 
|nórias de 15 de agôsto de 1967 e 25 de feve- 

reiro de 1969. Isto pôsto, vimos propor seja 


Banco do Brasil S. A. ocupa entre as institui, 





o Capital Social do Banco eleva 

Cr$ 240.000.000,00 para Cr$ 720.000,00 00 
nas seguintes condições: q) incorporação do te 
servas livres, com isenção do impósto de renda 
na forma do disposto no artigo 3.º do Decreto- 
lei n.º 1.109, de 26-6-70, do valor de ....... 
Cr$ 240.000.000,00, mediante emissão de du- 
zentos e quarenta milhões de ações novas de 
Cr$ 1,00 cada uma, a serem distribuídas aos 
Senhores Acionistas na proporção de uma ação 
nova por uma das com que participem do co- 
pital atual; b) chamada de capital, no montan- 
te de Cr$ 240.000.000,00, reservando-se aos 
Senhores Acionistas o direito de preferência, a 
ser exercido até 30 de setembro de 1970, na 
subscrição, pelo valor nominal, de uma ação 
nova por uma das que possuam na composi- 
ção do capital atual de Cr$ 240.000.000,00, 
medianfe integralização, em duas parcelas de 
igual valor, a primeira no ato da subscrição, 
a ser feita até a referida data de 30-9.70, e a 
última até 30 de novembro de 1970. Reservor- 
se-á ao Tesouro Nacional, na qualidade de acio- 
nista majoritário, o direito de suprir a prefe- 
rência eventualmente não exercida, total ou 
parcialmente, pelos Senhores Acionistas. A con- 
cordância da Assembléia Geral à proposta que 
ora formalizamos determinará se dê ao artigo 
4.º dos Estatutos, Sociais a seguinte redação: 
“Artigo 4.º — O Capital do Banco é de ...... 
Cr$ 720.000.000,00 (setecentos e vinte milhões 
de cruzeiros), dividido em 720.000.000 (sete- 
centos e vinte milhões) de ações ordinárias no- 
minativas, do valor de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) 
cada uma, que poderão ser representadas por 
títulos múltiplos.” Esta a proposição que esta 
Diretoria submete à prudente decisão da Assem- 
bléia Geral.” “Banco do Brasil S. A. Conselho 
Fiscal. Senhores Acionistas. Examinou éste Con- 
selho, em conformidade com a legislação vi- 
gente, a proposta da Diretoria no sentido de ser 
elevado o capital social do Banco do Brasil S. A,, 
de Cr$ 240.000.000,00 (duzentos e quarenta 
milhões de cruzeiros) para Cr$ 720.000.000,00 
(setecentos e vinte milhões de cruzeiros) median- 
te incorporação de reservas livres no total de 
Cr$ 240.000.000,00 (duzentos e quarenta mi- 
lhões de cruzeiros) e chamada de capital no 
valor de Cr$ 240.000.000,00 (duzentos e qua- 
renta milhões de cruzeiros). O aumento de 
Cr$ 480.000.000,00 (quatrocentos e oitenta mi- 
lhões de cruzeiros) será representado por 
480.000.000 (quatrocentos e oitenta milhões) 
de ações novas — de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) 
cada uma — das quais 240.000.000 (duzentos 
e quarenta milhões) serão distribuídas gratuita- 
mente aos Senhores Acionistas, na proporção de 
uma ação nova para cada uma que possuam 
no capital social, livres de ônus fiscais, na for- 
ma do Decreto-lei n.º 1109 (art. 3.º, 5 1.º), de 
26 de junho de 1970, e 240.000.000 (duzentos 
e quarenta milhões) mediante subscrição por seu 
valor nominal, assegurado aos Senhores Ácio- 
nistas o exercício do direito de preferêncio es- 
tabelecido pelo artigo 111 do Decreto-lei n.º 
2627, de 26 de setembro de 1940, naquelo mes- 
ma proporção. A integralização das ações subs- 
critas se fará em duas quotas de igual valor, 
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exigível a primeira no ato da subscrição a ve- 
rificar-se até 30 de setembro de 1970 e a se- 
gunda até 30 de novembro de 1970. Manifes- 
tamo-nos pela aceitação da proposta da Dire- 
toria, ao tempo em que destacamos a fórmula 
superida que, proporcionando aos Senhores 
Acionistas expressiva rentabilidade de seus in- 
vestimentos na formação do capital do Banco, 
para êste carreará uma apreciável soma de re- 
cursos com que contará para a ampliação de 
suas atividades. Sugerimos, por isso, aprove a 
Assembléia Geral a proposta da Diretoria nos 
têrmos em que formulada. Ass. Dr. Carloman 
da Silva Oliveira, Pedro de Magalhães Corrêa, 
José Mendes de Oliveira Castro e João Jabour”. 
Terminada a leitura, a matéria foi colocada em 
discussão, verificando-se a apresentação das se- 
guintes proposições, no tocante aos prazos de 
integralização das ações subscritas: Do acionis- 
ta Doutor Cláudio Pacheco, no sentido de a in- 
tegralização ser feita numa única chamada, 
com vencimento em 30 de novembro de 1970; 
a do acionista Senhor Hélio Corrêa Lima, em 
duas chamadas iguais, no dia 30 dos meses 
de novembro e dezembro de 1970; e a do acio- 
nista Doutor João Osório Germano, em duas 
parcelas a se vencerem no 1.º:semestre de 1971, 
após o pagamento dos dividendos. Submetidas 
as propostas à votação, foi aprovada a do acio- 
nista Doutor Cláudio Pacheco, ficando, automá- 
ticamente, prejudicadas as outras duas. Conti- 
nuando a discussão da matéria, é suscitada a 
questão das ações sôbre as quais os acionistas 
não exercem o direito legal de preferência e 
que, pela proposta da Diretoria, devem ser re- 
metidas ao Tesouro Nacional. Sôbre o assunto 
falaram diversos acionistas que concluíram por 
apresentar as seguintes propostas: o Senhor 
Hélio Corrêa Lima, no sentido de as sobras se- 
rem reservadas aos funcionários do Banco do 
Brasil; o Doutor João Osório Germano, para que 
sejam vendidas em leilão de Bôlsa e o saldo 
creditado aos próprios acionistas; o Senhor José 
Willemsens Júnior, igualmente vendidas em 
Bôlsa, creditado o Banco do Brasil pelos resulta- 
dos; e o Senhor Edson Lobão, no sentido de rea- 
brir a subscrição a todos os acionistas do Banco. 
O Senhor Representante do Tesouro tece consi- 
derações em tôrno das proposições e fundamen- 
ta, a propósito, a orientação do Govêrno Fe- 
deral. Posta a matéria em votação, é aprovada 
a proposição da Diretoria no que se refere à 
destinação das sobras. Após prestados, pelo 
Senhor Presidente, diante de questão levanta- 
da pelo acionista Doutor João Osório Germano, 
esclarecimentos sôbre a praxe adotada pelo 
Banco no pagamento de dividendos, é submeti- 
do à votação, e unânimemente aprovado, o au- 
mento do: capital social do Banco, como propos- 
to pela Diretoria e pelo Conselho Fiscal, com al- 
teração, anteriormente aprovada, quanto à for- 
ma de integralização de ações a serem ofereci- 
das à subscrição. Passando ao segundo item 
da pauta, o Senhor Presidente pede ao Segun- 
do Secretário que leia a proposta da Diretorio 
de alteração do artigo 16 — inciso |, e da re- 


missão feita ao: inciso Ill do artigo 17 dos Es- 
tatutos, do seguinte teor: “Senhores Acionistas 

O artigo 16 dos Estatutos dêste Banco dis- 
põe: “Artigo 16 — Nos impedimentos temporá- 
rios, serão substituídos: 1 — O Presidente: a) 


até trinta (30) dias consecutivos, pelo Diretor- 


Administrativo; b) além de trinta (30) dias con- 
secutivos, por quem, na forma da lei, fôr desig- 
nado pelo Presidente da República; 2 — .....”. 
A exemplo do previsto para caso de vacância, 
julgamos conveniente se regule a hipótese de 
substituição do Presidente também no caso de 
impedimento temporário e simultâneo do Dire- 
tor-Administrativo. Com essa finalidade, vimos 
propor a seguinte redação para o referido ar- 
tigo 16, n.º 1, alínea a, dos Estatutos Sociais: 
“Arigo TO = unid nisciio RAR PR ent op ias 
ade .«. q) até trinta (30) dias consecutivos, 
pelo Diretor-Administrativo; na ausência ou na 
falta dêste, pelo Diretor mais antigo; ou pelo 
mais idoso, no caso de igual antiguidade; b) 
ca e case RA pe RR Rg O 
mente, cumpre ser feita a adequação da remis- 
são que o artigo 17, inciso 3, faz ao artigo 21, 
mediante substituição, pelo inciso 9, da - refe- 
rência ao inciso 8. Propomos assim que o in- 


ciso 3.º do artigo 17 passe a ter a cai re-. 


GORDO ALIMRSO RA me cio o aid à iu dio ea 
1-.. pi dd pe” 
demais Diretores, na forma prevista no inciso 
9 do artigo 21”. O Senhor Presidente põe em 
discussão a proposta, verificando-se sua apro- 
vação por unanimidade. Em continuação, o Se- 
nhor Presidente franqueia a palavra aos Senho- 
res Acionistas que queiram manifestar-se sôbre 
qualquer assunto de interêsse geral da socieda- 
de, recolhendo do acionista Doutor João Osório 
Germano exposição da Bôlsa de Valôres de São 
Paulo sôbre sistema de transferência de ações, 
como subsídio ao exame da matéria no âmbi- 
to interno do Banco. Sem que ninguém mais 
fizesse uso da palavra, o Senhor Presidente con- 
gratula-se com os Senhores Acionistas presentes 
e com o Senhor Representante do Tesouro Na- 
cional, dizendo da satisfação com que a Dire- 
toria do Banco do Brasil vê o crescimento cons- 
tante do número de seus acionistas que, a par- 
tir de 1966, em que êles eram do número de 
6682, passando para 8018, em 1967, 10846, 
em 1968, e já atingiu o número de 27743, em 
dezembro de 1969, sendo calculado presente- 
mente em tôrno de 39000. Antes do encerra- 
mento dos trabalhos, o acionista Doutor João 
Osório Germano apresenta, em nome da Bôlsa 
de Valôres de São Paulo, especiais cumprimen- 
tos à Exma. Diretoria pelo extraordinário pro- 
gresso que vem trazendo ao Banco e ao País. 
Às dezesseis horas e dez minutos, o Senhor Pre- 
sidente declara encerrados os trabalhos desta 
Assembléia Geral Extraordinária, da qual eu, 


' Francisco de Assis Carvalho da Silva, Primeiro 


Secretário, lavro esta ata, que, lida e achada 
conforme, é devidamente assinada. Nestor Jost, 
Mauro Monteiro. Francisco de Ássis Carvalho 
da Silva. José Geraldo Gomes da Fonseca. 
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ATOS COMPLEMENTARES 


78 15-1-70 — Funcionário público. Suspensão de direitos 
políticos. Cassação de mandatos — D.O. de 16-1-70. 




















LEIS 
| 5.577 8-5-70 — Dispõe sôbre o emprêgo, pela indústria, da 
palavra sêda e seus compostos — D.O. de 12-5-70. 
| 5.580 25-5-70 — Autoriza o Poder Executivo a constituir a so- 


ciedade de economia mista ARSA — Aeroportos do Rio, 
| de Janeiro S. A. e dá outras providências — D.O. de 
26-5-70. Retificado no D.O. de 17-6-70. 


5.584 26-6-70 — Dispõe sôbre normas de Direito Processual do 
Trabalho, altera dispositivos da Consolidação das Leis 
do Trabalho, disciplina a concessão e prestação de as- 
sistência judiciária na Justiça do Trabalho e dá outras 
providências — D.O. de 29-6-70. 











| DECRETOS-LEIS | 

| 

| 1.074 20-1-70 — Acrescenta parágrafos ao artigo 4.º do De- 
| " creto-lei n.º 902, de 30 de setembro de 1969 e dá ou- 
| tras providências — D.O. de 20-1-70. (Tributação dos 
| rendimentos da exploração agropastoril). 

|| 1.075 22-1-70 — Regula a imissão de posse “initio litis” em 
|| a imóveis residenciais urbanos — D.O. de 22-1-70. 

| 1.076 23-1-70 — Altera para o exercício de 1970 a distribui- 


| ção do produto da arrecadação dos impostos únicos — 
| D.O. de 26-1-70. 
| 


||| 1.080 30-1-70 — Dispõe sôbre a entrega das parcelas do Im- 
| pôsto sôbre Circulação de Mercadorias pertencentes aos 
Municípios dos Territórios Federais — D:O. de 2-2-70 — 
Retificado no D.O. de 5-2-70. 


| 1.082 -5-2-70 — Prorroga o prazo concedidó ao Conselho de 
|| * Política Aduaneira para apreciação dos “valôres miíni- . 
IH mos” nas importações estabelecidas pela Carteira de 

| Comércio Exterior do Banco do Brasil — CACEX — D.O. 

de 6-2-70. 


1.083 6-2-70 — Dispõe sôbre a incidência e cobrança do im- 
pôsto único sôbre minerais, concede isenções e dá ou- 
tras providências — D.O. de 6-2-70. 











1.085 18-2-70 — Dá nova redação ao inciso XIV, do artigo 4.º, 
| da Lei n.º 4.595, de 31 de dezembro de 1964 — D.O. de 
Ih 19-2-70. (Reforma bancária). 


1.089 2-3-70 — Dispõe sôbre a legislação do Impôsto de Ren- 
da e dá outras providências — D.O. de 3-3-70. Retifi- 
cado no D.O. de 9 e de 19-3-70. 


1.090 10-3-70 — Prorroga o prazo do Decreto-lei n.º 858, de 
11 de setembro de 1969 e dá outras providências (Co- 
brança e correção monetária de débitos fiscais nos ca- 
sos de falência) — D.O. de 10-3-70. 


1.091 12-3-70 — Altera a legislação relativa ao Impôsto Único 
sôbre Lubrificantes e Combustíveis Líquidos e Gasosos e 
dá outras providências — D.O. de 13-3-70. 











o ———— on AE a 
sa 17-3-70 — Dá nova redação ao arti 43 do Decreto-lei 
1.093 n.º 200, de 25 de fevereiro de 1967, alierado pelo e 


creto-lei n.º 900, de 29 de setembro . 
administrativa) — D.O. de 18.370, de 1969 (Reforma 























-—— — e 


20-3-70 — Eleva os limites fixados pelas Lei » 14.81 
1.095 de 24 de dezembro de 195] e 4.457. de 6 de prá os 
| de 1964 e dá outras providências — (Garantia do Tesou- 


“q A gira a créditos obtidos no exterior) — D.O. de 








23-3-70 — Concede incentivos fiscais às e sá de 
11,096 mineração — D.O. de 24-3-70. ada 








1.097 23-3-70 — Autoriza o Poder Executivo a incluir dota. 
. ções no Orçamento Plurianual de Investimentos, para o 
triênio 1968/1970 e no Orçamento Geral da União, 

para o exercício financeiro de 1970 — D.O. de 24-3.70. 





1.098 25-3-70 — Altera os limites do mar territorial do Brasil e 
. dá outras providências — D.O. de 30-3-70. Retificado 
no D.O. de 2-4-70. 








| 1103 6-4-70 — Altera dispositivos do Decreto-lei n.º 1.034/69, 

| de que dispõe sôbre a segurança das Instituições Bancárias, 

Caixas Econômicas e Cooperativas de Crédito — DO. 
de 7-4-70. 





1.104 30-4-70 — Altera o Decreto-lei n.º 1.060, de 21 de de- 

o zembro de 1969 — (Decláração de bens existentes no 
estrangeiro e outras providências) — D.O. de 30-4-70. 
1.106 16-6-70 — Cria o Programa de Integração Nacional, al- 
q tera a legislação do impôsto de renda das pessoas juri- 
| dicas na parte referente a incentivos fiscais e dá outros 





providências — D.O. de 17-6-70. Retificado no D.O. 











de 24-6-70. 

1.107 18-6-70 — Regula a destinação do Fundo de Assistência 
im do Desempregado em casos excepcionais — D.O. de 
19-6-70. 
|1.109 26-6-70 — Reformula o Decreto-lei n.º 157, de 10 de fe- 


vereiro de 1967 e altera a legislação sôbre o impósto 

















| 

| y de renda — D.O. de 29-6-70. ae 

| 

EE 

66.005 30-12-69 — Aprova a constituição da Sociedade por 
Ações EMBRAER — Emprêsa Brasileira de Aeronáutica 
S. A. e dá outras providências — D.O. de 31-12-69. 
Retificado no D.O. de 28-1-70. o 

| 56.033 31-12-69 — Altera dispositivos do Decreto n.º 65.746, 

| de 25 de novembro de 1969 — (Preços Mínimos) — D.O. 

de 7-1-70. 

56.034 31-12-69 — Amplia a área prioritária de emergência 

q para fins de Reforma Agrária, assim declarada pelo De- 

| creto n.º 56.795, de 27 de agôsto de 1965 — D.O. de 

7-1-70. 

166.058 13-1-70 — Aprova a constituição da Companhia de Pes- 


| quisa de Recursos Minerais — CPRM — e dá outros pro- 
| vidências — D.O. de 14-1-70. Retificado no D.O. de 
20-1-70. 
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66.092 


66.095 


66.103 
66.109 


66.11 


19-1-70 — Publica os Índices de atualização monetária 
dos salários dos últimos vinte e quatro meses na forma 
estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 1968, 
é dá outras providências — D.O. de 20-1-70. 


20-1-70 — Dispõe sôbre a tributação dos rendimentos da 
exploração agrícola e pastoril e dá outras providências 
— D.O. de 20-1-70. Retificado no D.O. de 30-1-70. 





22-1-70 — Promulga a Convenção Internacional sôbre 
Linhas de Carga (1968) — D.O. de 9-6-70. 


23-1-70 — Altera alíquotas do Impôsto sôbre Produtos 
Industrializados constantes da tabela anexa ao Decreto 

n.º 61.514, de 12 de outubro de 1967 e dá outras pro- 
ad eos — D.O. de 26-1-70. 


23-1-70 — Regulamenta o capítulo Ill do Decreto-lei n.º 
239, de 28 de fevereiro de 1967, que cria o Fundo de 
Amparo à Tecnologia (FUNAT) — D.O. de 26-1-70. 





66.112 


66.116 


66.118 


66.154 


66.180 


66.183 


“ 


66.204 


66.275 


66.303 


66.332 


23-1-70 — Regulamenta o capítulo VI do Decreto-lei 
n.º 240, de 28 de fevereiro de 1967, que cria o Fundo 
de Metrologia (FUMET) — D.O. de 26-1-70. 


23-1-70 — Estabelece normas para a execução orça- 
mentária, programa de execução financeira do Tesouro 
Nacional, no exercício financeiro de 1970, e dá outras 
providências — D.O. de 26-1-70. Retificado no D.O. 
de 3-2-70. 


26-1-70 — Regulamenta o disposto no Decreto-lei n.º 594, 
de 27 de maio de 1969, que instituiu a Loteria Esportiva 
Federal — D.O. de 26-1-70. 


3-2-70 — Aprova a constituição da sociedade de eco- 
nomia mista TERMISA — Terminais Salineiros do Rio 
Grande do Norte S. A. — D.O. de 6-2-70. 


5-2-70 — Dispõe sôbre recolhimento de diferença de 
preços sôbre estoques de trigo e dá outras providên- 
cias — D.O. de 5-2-70. 


5-2-70 — Regulamenta o Decreto-lei n.º 923, de 10 de 
outubro de 1969, que dispõe sôbre! a comercialização 
do leite cru — D.O. de 6-2-70. Retificado no D.O. de 
17-2-70.. 


13-2-70 — Regulamenta o Fundo Especial para Cala- 
midades Públicas — FUNCAP — e dá outras providências 
— D.O. de 17-2-70. 


26-2-70 — Publica os índices de atualização monetária 
dos salários dos últimos vinte e quatro meses, na forma 
estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 1968 
e dá outras providências — D.O. de 27-2-70. 


6-3-70 — Constitui a emprêsa pública Caixa Econômica 
Federal — CEF — e dá outras providências — D.O. de 
11-3-70. 


17-3-70 — Dispõe sôbre normas operativas de financia- 
mento do sistema de Centrais de Abastecimento e dá 
outras providências — D.O. de 18-3-70. 





66.380 


24-3-70 — Publica os índices de atual'zação monetária 
dos salários dos últimos vinte e quatro meses, na forma 
estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 1968 
e dá outras providências — D.O. de 25-3-70. 
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3-4-70 — Dispõe sôbre a ulamentação xercício 
da profissão de Atuário, à acôrdo com bo Decreto-lei 
n.º 806, de 4 de setembro de 1969 - D.O. de 6-4.70 
— Retificado no D.O. de 8-4-70. 


14-4-70 — Publica os índices de atualização monetária 
dos salários dos últimos vinte e quatro meses, na forma 
estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 1968 
e dá outras providências — D.O. de 15-4-70. 





20-4-70 — Prorroga o prazo para execução dos serviços 
concernentes aos registros públicos, regulados pelo De- 
creto-lei n.º 1.000, de 21 de outubro de 1969 — DO. 





de 20-4-70. 

27-4-70 — Promulga a Convenção da OIT nº 117 sôbre 
66.496 ritos a Normas Básicas da Política Social —- D.O. 

e 30-4-70. 





27-4-70 — Promulga a Convenção da OIT n.º 118 sóbre 
igualdade de tratamento dos nacionais e não-nacionais 
em matéria de Previdência Social — D.O. de 30-4-70. 





: | 





27-4-70 — Promulga a Convenção n.º 122 sôbre Política 
66.499 de Emprêgo — D.O. de 30-4-70. 
66.521 


30-4-70 — Altera o Regulamento do Impósto sóbre Pro- 
dutos Industrializados — D.O. de 30-4-70. 








23 30-4-70 — Altera a tabela do salário-mínimo aprovada 
pelo Decreto n.º 64.442, de 1.º de maio de 1969 —- D.O. 
de 30-4-70. Retificado no D.O. de 6-5-70. 


Ê 


14-5-70 — Publica os índices de atualização monetária 
dos salários dos últimos vinte e quatro meses, na forma 
estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 1968 
e dá outras providências — D.O. de 15-5-70. 


k 








66.619 21-5-70 — Altera o Regulamento do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço, aprovado pelo Decreto n.º 59.820, 
de 20 de dezembro de 1966, alterado pelo Decreto n.º 
61.405, de 28 de setembro de 1967 — D.O. de 22-5-70. 


| 66.626 22-5-70 — Autoriza o Ministro da Fazenda a negociar 








e contratar, em nome da União Federal, empréstimo em 
moeda estrangeira, com o Banco Interamericano de De- 
senvolvimento, para o fim que menciona — D.O. de 
26-5-70 (Financiamento a programa de crédito rural). 


66.689 11-6-70 — Regulamenta o Decreto-lei n.º 941, de 13 de 
outubro de 1969, que define a situação jurídica do es- 
trangeiro no Brasil e dá outras providências — D.O. de 

24-6-70. Retificado no D.O. de 26-6-70. 








94 11-6-70 — Aprova o Regulamento do Impósto Único só- 
bre Minerais — D.O. de 15-6-70 — Retificado no D.O. 
de 19-6-70. ) 

5 15-6-70 — Regula a aplicação do artigo 111 do Decreto- 


lei n.º 200, de 25 de fevereiro de 1967 — D.O. de. 
15-6-70. (Reforma administrativa). 


18-6-70 — Publica os índices de atualização monetária 
dos salários dos últimos vinte e quatro meses no forma 
estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 1968 
e dá outras providências — D.O. de 19-6-70. 


66.759 19-6-70 — Define atribuições do Conselho Nacional da 
Indústria Siderúrgica — CONSIDER — e dá outras provr- 
dências — D.O. de 19-6-70. 
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21-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.070, de 
3 de dezembro de 1969, que complementa a redação do 
art. 6.º do Decreto-lei n.º 185, de 23 de fevereiro de 
1967, que estabelece normas para a contratação de 
obras ou serviços a cargo do Govêrno Federal — D.O. 
de 22-5-70. 


21-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.082, de 
5 de fevereiro de 1970, que prorroga o prazo concedi- 
do ao Conselho de Política Aduaneira, para apreciação 
dos “valôres mínimos” nas importações estabelecidas 
pela Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil 
S. A. — CACEX — D.O. de 22-5-70. Retificado no D.O.. 
de 27-5-70. 


22-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.097, de 
23 de março de 1970, que autoriza o Poder Executivo a 
incluir dotações no Orçamento Plurianual de Investimen- 
tos, para o triênio 1968/70, e no Orçamento Geral da 
União, para o exercício financeiro de 1970 — D.O. de 
25-5-70. 


22-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.080, de 
30 de janeiro de 1970, que dispõe sôbre a entrega das 
parcelas do impôsto sôbre Circulação de Mercadorias 
pertencentes aos municípios dos Territórios Federais — 
D.O. de 25-5-70. | : 


26-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.092, de 
12 de março de 1970, que dá nova redação ao art. 1.º 
do Decreto-lei n.º 765, de 15 de agôsto de 1969 — D.O. 
de 27-5-70. (Companhia de Pesquisas de Recursos Mi- 
nerais). 

26-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.072, de 
30 de dezembro de 1969, que dá nova redação ao art. 
3.º, letra a, do Decreto-lei n.º 697, de 2 de julho de 
1969, e dá outras providências — D.O. de 27-5-70. (Emis- 
são de títulos cambiais). 


26-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.103, de 6 
de abril de 1970, que altera dispositivos do Decreto-lei 
n.º 1.034, de 21 de outubro de 1969, que dispõe sôbre 


“a segurança das Instituições Bancárias, Caixas Econômi- 


cas e Cooperativas de Crédito — D.O. de 27 de maio . 
de 1970. 


26-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.085, de 
18 de fevereiro de 1970, que dá nova redação ao in- 
ciso XIV, do art. 4.º da Lei n.º 4.595, de 31 de dezembro 
de 1964 (Reforma bancária) — D.O. de 27 de maio 
de 1970. 


26-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.093, de 
17 de março de 1970, que dá nova redação ao art. 43, 
do Decreto-lei n.º 200, de 25 de fevereiro de 1967, alte- 
rado pelo Decreto-lei n.º 900, de 29 de setembro de 
1969 (Reforma administrativa). D.O. de 27-5-70. 


26-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.075, de 
22 de janeiro de 1970, que regula a imissão de posse 
“initio litis”, em imóveis residenciais urbanos — D.O. 
de 27 de maio de 1970. 





26-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.091, de 
12 de março de 1970, que altera a legislação relativa 
ao impôsto único sôbre lubrificantes e combustíveis li- 
quidos e gasosos e dá outras providências — D O. de 
27-5-70. Ed 
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27-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.089, de 
29 2 de março de 1970, que dispõe sôbre a legislação do 
k impôsto de renda e dá outras providências — D.O 


29 de maio de 1970. E 
E ELA mir 
30 27-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.076, de 


23 de janeiro de 1970, que altera para o exercici 
1970 a distribuição do produto da aa rea 
e postos únicos — D.O. de 29-5.70. 


9 27-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.098, de 
25 de março de 1970, que altera os limites do mar ter- 


ritorial do Brasil e dá outras providências — D.O. 
beto providências de 








t 32 27-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.079, de 
| 29 de janeiro de 1970, que autoriza a emissão de Le- 
tras do Tesouro Nacional, para o desenvolvimento de 
operações do “Mercado Aberto”, com fins monetários, 
pelo Banco Central do Brasil, e dá outras providências 
— D.O. de 29-5-70. 





'34 27-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.077, de 
26 de janeiro de 1970, que dispõe sôbre a execução do 
art. 153, S 8.º, parte final, da Constituição da República 
do Brasil — D.O. de 29-5.70. 

35 27-5-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.083, de 


6 de fevereiro de 1970, que dispõe sôbre a incidência e 
cobrança do impôsto único sôbre minerais, concede isen- 
ções e dá outras providências — D.O. de 29-5-70. 








RESOLUÇÕES DO SENADO FEDERAL 


é 5-5-70 — Suspende, em parte, a execução do 5 1.º do 
artigo 2.º da Lei n.º 5.049, de 29 de junho de 1966 
(Plano Nacional de Habitação) — D.O, de 6-5-70. Re- 
publicada no D.O. de 8-5-70, por ter saído com in- 
correções. 











RESOLUÇÕES DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 








OG SUE mesa nem fig O same 
130 28-1-70 — Bancos. Financiamento especial. Liberação 
do compulsório — D.O. de 3-2-70. s 
hã 0 28170 — Bancos. Fundos mútuos de investimentos — 
D.O. de 3-2-70. a 
32 29-1-70 — Penhor cedular. Decreto-lei n.º 413, de 9 de 


janeiro de 1969. Inclusão de outros títulos e valôres 
mobiliários — D.O. de 3-2-70. 


33 30-1-70 — Bancos. Empréstimos contratados no exterior 
Compra de divisas. 





18-2-70 — Bancos. Taxas máximas. D.O. de 25-2-70. 
Retificada no D.O. de 3-3-70. Rar. 


18-2-70 — Exportação. Produtos manufaturados. Eleva- 
ção de percentual — D.O. de 25-2-70. fe 


18-2-70 — Bancos de Investimento. Operações de cré- 


J dito. Redução mínima — D.O. de 25-2-70. (a 
MM ltL.. o"... — 
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137 
138 
139 





18-2-70 — Bancos. Financeiras. Taxa de colocação. Re- 
dução — D.O. de 25-2-70. 


18-2-70 — Bancos. Ativo imobilizado. Depreciação se- 
mestral — D.O. de 25-2-70. 


18-2-70 — Declaração de bens e valôres. Exterior. Pes- 
soas físicas e jurídicas — D.O. de 25-2-70. 





140 
141 


142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 


48 


23-3-70 — Crédito rural. Financiamentos. Encargos ban- 
cários — D.O. de 1-4-70. 


23-3-70 — Agências bancárias. Suspensão de autori- 
zação. Vantagens — D.O. de 1-4-70. 


23-3-70 — Companhias Seguradoras. Reservas técnicas. 
Aplicação — D.O. de 1-4-70. 


23-3-70 — Fundo Especial de Desenvolvimento Agrícola. 
Regulamento. D.O. de 1-4-70. E 


31-3-70 — Sistema monetário. Unidade. Denominação. 
Emissão de cédulas. D.O. de 6-4-70. 


14-4-70 — Fundos mútuos de investimento. Regulamento 
— D.O. de 22-4-70. - 


8-5-70 — Fundos fiscais de investimento — Recursos ar- 
recadados. Elevação da proporção — D.O. de 13-5-70. 


12-6-70 — Agropecuária. Polígono das sêcas. Emprés- 
timos. D.O. de 25-6-70. ; 


15-6-70 — Seguro e capitalização. Depósito compulsório. 
Devolução. D.O. de 25-6-70. 
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NOTA: Os saldos mensais, de janeiro a junho, correspondem, respectivamente, qos dos balon- 
cetes de 5/2; 5/3; 3/4; 5/5 e aos do balanço de 30/6/70. 


Os empréstimos da Carteira de Câmbio e da Carteira de Comércio Exterior foram distri- 
buídos por Regiões Administrativas apenas para fins estatísticos. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
BALANÇOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 








ATIVO 30-6-1969 31-12-1969 30-6-197 





















































DISPONÍVEL — “Caixa socos mec co ce O ua pe RE RR 125 887 177 958 151 
REALIZAVEL. .o. seara es e teia a Tea ee a A = E REPRISE E 1645 óo 24 474 767 29 087 198 34 158 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Geral ...........cccciscscscsrererereso 6 855 286 7 980 064 9 649 
À ERGDUÇÃO: vcs cmi eva o ao Ra “Tn REA IN o DE 264 058 365 765 3 494 
Agricola ip jbUê o avo (o a/0 6 616) 6),6 1026 aa a VE irao do ao Rc E o RR RR e 51 638 58 553 Ta 441 
Animal préie tea, jo a ana auapa io rara o ala coreto Ro a dC E E RS o ? 74 802 97 130 204 
Industrial css sus sie ris sie EPE Eee 60 a ao pç Us do 0 RR 137 618 210 082 269 

A “cooperativas de produção: saca apre r ape aro ia RI RO TR RES RR — — 15 
AO “COMÉRCIO: .u cs o). meloa nr einir ra faia ta aaa RO RR PR 2 616 687 3 436 615 2 016: 
De «produtos -agricolas -; 1.04% 524 SE a a a 540 761 855 469 573. 
De'jprodutos: de origem animal!*. coco tres io e tava ora NR PR 123 965 120 671 4 
De: produtos iinduStriéis «acc paias sumo caio ovaplhia dia a 6a fu a O STE RR ER 1 951 961 2 460 475 1179 
Não. especificados, sa mjajeinia uteriatei lda abate oia EEE e te tdo Se a RR GE = — 214 
A ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS plo a Efuiadavs alo traço mtoo, obra MRE RENA ee gra 548 341 712 810 679 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI 4.595/64) ......... 3 403 360 3 403 360 3 403 
A: “GOVERNOS: ESTADUAIS «E: MUNICIPAIS paia sm 6 mn lato RANA SS ON TA 20 638 E , 
As AUTARQUIAS o julo atoi oro /vitto o ae paça asi me fa a Teo oe atoa Pai e pao E AR RR RA 1 463 4552 

AS CINSTITUIGÕOES: FINANCEIRAS : 54025215 to acesso ao maça a a RR a a RR 739 : 451 . 
EMPRÉSTIMOS = Coreira de Crédito RURAIS cre esses cond cum nyRns Ra era De SA na 3 967 141 5 063 037 4 773 
Ar “PRODUÇÃO . sena iso iss 5 ca Tr reina alto o iodeto At ÃO oo Tao RES SEZIZ 4 4 397 598 4 147 
AQUICOIO 5/5 Go arado nie elig era isca ca e E a fe ao o ora E (aa a to a RD 2 030 754 2 356 026 2 924 
Animals; os renda e pa (a pa RD ARES RES 739 527 944 557 1093 
IndisiBol SO. e sis rsratata a SRS Aa or, ro (ot tada ea US mo o Pa OR “o (RR 875 351 1 097 015 = 
A cooperativas de prodição = 2. > e aa ao o ça oe Mo a 68) e NR à cm 71 783 115 561 : 129 510 
ROmMECOMERCIO Serro Pr Sr EN RN 233 893 7 APM 625 
De-tpnodUulos; Jcugricolas asas mero farei ia aa seara o jr a ER ra E 233 893 517º 592 613 
De "produtos: industriaisã E oisprio acolojo ota iza o os ON SE a a fe a e O a — — is 

A“ ATIVIDADES - NÃO “ESPECIFICADAS coco d rg TR SR DS Mr 15 833 24 036 

A: AANTARQUIAS: ae siareraatals atas essa o ineo farm ro dic A | A E a E A — B 250 

À; GOVERNOS ESTADUAIS: Len estao agro sro ajê ue E VORA rolos 6 E a ESTO a a od — — ; 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Comércio Exterior .........cccccscccsccrcriers 231 888 371 246 479 
À PRODUÇÃO 
Indusiriado. = saio o fosco o otanas E NES de pa Ch (EN o aa OR ERRA SN Ro ca RORR — — 108 
AO COMÉRCIO AE 
De aprodutos: industriais) Da ss. se gensráço voto ISRC jo Pa PR SN EUR SD AR 231 888 371 246 308 
Operações vinculadas ao fundo de financiamento à exportação — FINEX ....... — — , 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Câmbio .........ccciisisiiiiieoo psd ageinaaçe, 36 277 311 520 349 
À PRODUÇÃO 

Industela See DO nino eba to arapa ha ato, ARNO ELE JE mr (ra a FE e E — — 

AO COMERCIO US rn ne a AR RR RS o ro mM E pe O 36 277 131 034 102 
Derproduios agricolas sais ss si a mea Quis aero SERRO ES fe CER 1 SU A RD — no 

De: produtos “de. origem ahimol spaces mieas RO nua adoro ao SOLAR e aro CR 186 136 

De' praduros industriais O E O OO fo tao a Us RR e 36 091 130 788 102 
A ATIVIDADES NÃO: ESPECIFICADAS à. segs ese ra — 180 486 192. 
OUTROS: “CRÉDITOS. iii RO aço oo E RD SR ER O RR PS URI TP 13 008 927 14 951 453 18 424 
Banco Central, recolhimento: compulsório”... 20 sra oie a o Ne a raio etila tea ea imo ESA 260 074 302 208 316 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União ........cciccciisticaccreera 2 514 150 2 491 810 4 148 4 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal ........ 72 882 79 035 - 
Adieintementos sobre contratos dE cOmbio . . caça eseio ie are cada ei SR 512 907 593 039 969 
Creditos, em “liquidação: «asas sea do sp a aos OA Ren e DE RAR 66 359 89 173 125 é 
Correspondente: no Pais sS2 sis ans cio cpa maio dE o O O pr ab E RA 5 274 o 5 777 7 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio .........ccccccisoos 7 204 740 8 304 227 9 195 
Departamentos - no. Pais Jiliasicsnio Lion Db Ralo eh age a PERO a FONE SN A 683 546 1034 819 1234 
“iDevecores: por“repasses de recursos externos: = ic == /2favo dona eae nie o eta a RO 562 531 578 906 644 
otras scontass :cc suis er nina os E o je ao oa a SEDE DE PR ERR EE ROO 1 126 464 1 472 459 1705 
VALÓRES E BENS sos mens sair sie ia raio ate eo AS 375 248 409 878 482 
Valores uso sa cacto os ie da o te dora 6 ra E SR SE = 366 826 394 572 459 
[CR DS RPE RS SER AR DE SETAS remo DES ES Sm Ga to dus ca 8 422 15 306 31 
IMOBLIZADO . ss cs sema sa er sira ls ipa soro SS To ER TE a Rc E (Sr etoR a 218 199 282 871 347 
Imóverscede uso: do; Banco aaa ie sentei oro aii o ro peste ae paga Tate REA e e NOR 143 307 184 792 236 299 
Moveis: e Utensílos, ali msi mero areia a sra aaa ao Ra Ro Re RE e ep o ER RR 58 932 71 348 

Alma xanROO; cisma esa nbs a e o Maia eo ea E a a ao NR PARAR 15 960 26 731 

CONTAS DE KESULTADO: PENDENTE” omnes caro ER 56 496 78 027 

CONTAS: DE COMPENSAÇÃO... ccsissia sea le uia oluolo ol Sera da das E STA AR do SPO 163 095 250 192 289 
TOTAL qu seas is proa a anita arrasa o e ar a des GR A Pd RR RE ERR 25 038 444 29 876 246 34 991 
50 





Ê 
4 . á E 
E EMO E 
| a e 


BANCO DO BRASIL S. A. 


ECT es 
, SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESSES CAS SRS Sa 





PASSIVO 30-6-1969 31-12-1969 30-6-1970 
E a SD a há 
ME — Coplial é resemvas ......cs essi 1131 431 1345 787 1 sm 144 
CREPES DEE E SP A AR 22 475 553 26 50 274 31 349 043 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO .............. PES PP 13 067 720 13 008 122 1 279 153 
Do público (diversos) ........ BOM ANN SU no dio asi hi corar vninsossvenaa vas 2 067 156 2 879 851 2 909 sou 
DR igatórios o Judiglals) .ssissesescecesescirssieresssicssceroos 121 489 185 454 16 7 
Saldos credores de empréstimos ........ccscciciccicis a vp oiço We 287 3 » 
De hanmos ....... TAN Ws ad a MeRemveN sn enRa ss Press erevasesosan see semasunnas 1 075 867 1 904 546 2 084 903 
o DB o de APR E PR ORDER 225 649 261 218 324 733 
Do Tesouro Redonal . RR E e arame ns ivaresvt asse dadb ca se N VANS 5 77 856 4 S10 647 é 78 03 
De governos uadvais IES DS 4 tg SE PAD ER TRAD RD SR UA 197 762 176 674 3 em 
DR nas cas qe sssastessaado mc RR NNE MEDO DM O 95 2H 86 508 102 648 
DR PRO GANA! Sesssescadcess cics crimes errencco 1 684 059 1 404 926 1 405 0746 
DR Sa aa ss assada siso co ccrrecessctccaseninaa sa dicas 1315 857 1 446 540 1637 e 
DR NENMRAA GUS coma sspevesacsccrescsrasicaninisscondeçs a 506 507 451 720 as 073 
RR ES nos snsem esses scscscisisissserosicanis 82 030 8 s7s va 023 
RR o > ema Estas cos msssarsenasistessrrasasaso ; 79 949 87 129 vI2 545 
DOS q JUCICOIS) .occsssescccensseresssccerassiressccaso E 18 28 7” 
o ESPESSO VOAR PPP PPA GUN chsnav aos Vais 1418 1 «3, 
NAN eis cosncs sas s Due crsisan sas cnsro screens 648 — - 
oo SAE AO PA PRA DO E 8 594 021 12 3468 976 13 Me 175 
Can meumentos «e liquidar ....ccsusessessesscecrsecscsrcssicessesso 151 843 205 450 12 826 
RO scene sasancnssseccsrss esansress ces conti 322 983 S10 380 av 054 
DR so cus acenso ass aiane cassa sroveicastccirédaaa 144 057 162 475 170 047 
EEE o DAP PP e tida a O MR 2 155 734 
À Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio .....ccccciiciiios 4 151 624 5 160 838 3 312 639 
Banco Central — conta de movimento ............c... Ar apa | pa pf E 3 418 725 5 863 079 6 195 «d6 
DR nncssmensocrsccesesssissesssecsiscecêsios 403 828 464 599 87 359 
E CRE Bpedaio) .........e.eeeeoe e... E RR À 731 782 1374 601 ses am 
Letros q pagar — SUMOC e BANCO CENTRAL .........cccccc 191 1897 '04 
Bonco Central, mobilização de créditos em moratória ......ccccccisiiiiiitiias 797 797 A dÁ 
À Bonco Centrol, recursos para resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/ em dinda 408 766 048 
MM Banco Central, refinanciamento de operações .......cccciicisiiiiir 51 567 70 215 tas 
À Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do fundo para 
DR No dn sem ec esssnecsssnsessecsercccsssersscevo 15 422 24 008 v wma 
 Bonco Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 5.025/ [+ APAC — so 109 o o 
Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento à in- 
dústria solineiro, empréstimos à atividade pesqueira, atendimento de convênio 
com o IBC-GERCA e aplicações especiais .........cccccssscccssccrsseros 176 833 avo 847 501 4472 
à Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos agricolas e de pesca . — 43 . vo 143 
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional ..........c.. ea nivida sr ra O 13 216 v93 355 E 177 ea 
Depósitos obrigatórios — FGTS ......ciccccsesesiiseceereeeoo Ena do 39 629 s3 663 ss 477 
Govêmo Federal, fundo alemão de desenvolvimento industrial .....ccccccesesos 10 465 15 840 33 803 
DR o sn censinaneerincicacrssscecsncrcrrcesacss : 302 254 540 203 eu 977 
E SERADO PENDENTE ......sossss ces nesece ecc 1 268 365 1 439 993 Tm TM 
Desen orsnccssranescsesssecessecacrõco 163 095 250 192 2» 413 
o RA 2s 038 444 29 676 246 sa vo 554 
E 51 








BANCO DO BRASIL S. A. 
BALANCETES 
SALDOS EM Cr$ 1 000 











1970 
ATIVO 
Janeiro Fevereiro 
DISPONÍVEL = Caixas. esmo ciis iara ao UE ERAS crerfo te io ae ae NE ARTE 97 139 193 166 
REAUZAVEL «ocaso mess vio cre reta raia e Re av e O RR ERR 29 026 595 29 627 821 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Geral ......... tayai0.5 A arofaihço do do e Toinho! stato peer EvE 8 964 870 9 090 353 
ASPRODUÇÃO cos Sano dE idea a é Dara RE RO a erre a PD td cr 1 421 216 15431 232) p= 
ABTICOTO Suit pad o Vicio alo mreraço apoio io Sra opala a O 6 TE a da 64 439 67 922 
Animal Su ease iore vo é ME Solo oro iara aja dia ONT a a a TS aa Papo pa A En fera irei 101 698 106 081 
Industrial! So. se cus st tais dalaao é pt oiate ra haras T ans RUE ON RN UR E 1 255 079 1257 229 
AG COMÉRCIO | <a giro e viana os apoia or ap NE a ar e é 0/0 bjsta o 3 532 094 3 613 148 
Del produtos Cigricolts: Seo ste apo) foras oia fato ee Saba o anota sa DO ta Ra 819 279 812 892 
De produtos de origem animal ........c.cciccceso. RR TO RES: DP) Tt PNI RO 128 432 136 445 
DerpradUios MACUISÊRICICE Pos eo ao 2ip 0/0) point ao RAROS = e RS ADE eat SEL 2 509 752 2 538 942 
Não especificados ...... Es nal rnral Di cala o o a O 7 Jo o a OR RR DE 74 631 124 869 
AMATIVIDADES NÃO: 'ESPEGIFICADAS” .u is dos AA UA mafioso RAS a er 548 039 583 453 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI 4.595/64) Eleanor apra 3 403 360 3 403 360 . 
A GOVERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS ................ e é Mato AR RNA CRE 18 993 j 17 796 : 
ARUTARQUIAS: usos store areia lol 6 far; pra EIA AE SD 2 a E 40 049 — 40 049 
ATINSTITUIÇÕES “FINANCEIRAS” ,. .-+.« 2 ereto a Oi e oia ato SP o O A ER 1119 1315 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural ..........ccccccisiccccrcrrrres 4 113 258 4 230 521 
AMERODUGÃO. -+.,1,/5:0/2 2/00 /0/t VE Tea Ee ReGE aja 0 Pe RE RD See ARS E 3 395 448 3 469 329 
ANTEICONO «og és im ubsio 6 dia oro pa AANG ado o Nro e O a Rh CARA E SUE TS PENTE Pe 2 340 673 2 406 920 
AMIN pis co sin poi te espia Dra Ap e a EN o fo RA o e A RR Orar, O ia siga 940 824 949 848 
A codperativas de produção. sie aan st se gia fee s do E Taio S/a 0 08, sia Para a eia ve ato W3 951 12 561 
AO GOMERCIO cs mis de seio ie fa o na a US = ELE A o co a e 690 174 733 339 
De prodito ss Erico LOS Si eso Ro a saia a (676 ca fab o o/a O o ERRORS bora) 2 ta im sete vali Go a ENGUE Sa 678 174 721 339 
Deproduias; INdiusiricis dsjafneos e ereta teu form jo te [a tag Sea Ra aaa a 8 a EO 0 to 12 000 12 000 
A SATINTDADES NÃO VESPECIFICADAS 4: cs mer ie o mea ato ara E ani aja er. 27 636 27 853 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Comércio Exterior ...........ccccccsciceseriiera 399 567 432 974 
À PRODUÇÃO 
TOS IO ss cisto rala oro are A IR o a aponta e inf e DAR DR DS OT il 1381 1381 
AO COMÉRCIO : 
De produtos industriais ........... à le dá o a PM E RALO 2 RE CP AEE 398 186 431 593 
EMPRÉSTIMOS — Carteira ide Câmbio ...scsabosade ss ses Poa dn reiaisaloisa dia 345 481 336 703 
ABNCOMÉRCIO a MO Bo RM joao io 1 co Ra O TE cao ba Er RN 151 695 146 012 
Desjprodutos; agricolagie.,.. s/d sis nreialo [a coin (o ia efe jo ja jo VER pe O APIS IN do NS A Eri 44 41 
De produtos de: origem (animal. cs sa pis snilbio o dois e bio dis ni AE PME rr 202 133 
De: produtos“ Indositiais. e e mesaereta mralero efa RE li io RR (a ED PE 151 449 145 838 
A ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS ........... DD Es CAD pes Seus s 193 786 190 691 
OUTROS CRÉDITOS aus iack nice cio E nie rafa ES 0 6 ta a AA FONE RS aa E 14 765 641 15 096 773 
Banco; Central, recolhimento) compulsória)! . scan apso Are mina o'c)m sia ota feio ia 308 971 285 891 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União .......i.cccccisiscreccercero 2 802 976 2 896 770 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Ebvdine Federal ........ 10 005 55 915 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio .........ccccccccecceecercercreess 652 611 727 191 
Giedios; “em. liquidação! sic suo o iaia oiee e aa no 8 a oo a jo é Jo OOo a Cro ape 91 562 92 321 
) Gomespondentos no: POIS? - ce seres nho aro ia errdio aj Pora pa TON do REP usares 5 864 6 319 
| Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ............ccccosos 8 542 938 8 608 487 
| | Departamentos: . no: Pais «ex .sqassia cio iao aut uçã aj o piafa w/o 09] :6 [0 ndo PA o ORE 697 548 759 686 
a Devedores por repasses de recursos externos ..........ccccccceicercraceniaeo 634 726 634 726 
Cl RROpricas condes so tyito (ria cleo [ego faça jo ao einer ne o PRADO PIPA SC SPL 1 018 440 1 029 467 
Hi RNRORES OB OBENS o é piano jo aos mejo vue E CR AR Dem pnpo no “. 437 778 440 497 
1] RES SETAS o a mg eg ad O TO pi 6 = O Beda go 421 159 423 824 
7 | Bens se sie fofa DS als nleifaa 8 6 6 0/E dao caia foro Cato 8 poa fctnita o [e PN E? oia aa e 16 619 16 673 
Í IMOBILIZADO  ... sans so snort ra ea ialo fo To RO EN SE E E Cove E 290 297 300 585 
| Imóveis de uso do. Banco... «csess o sia cesjaenio bi TAS E ET us pbse red E AEE PV 192 057 199 924 
Moveis Ne utensílios: =. cpm oa o feio o 5 (610 raio dae aaa 7 (sda a 2) ERR 72 830 75 938 
y DIO XICO pues a selo raio e topo teve e PR E AP ND Ri AS Sesi 25 410 24 723 
' CONTAS: DE RESULTADO PENDENTE :.....ssmsscssoncia s spafo som wo jo aala oo tato fone 354 685. 479 780 
À CONTAS. DE. COMPENSAÇÃO: -..; caso cessar sriid e a aero e pa RR 251 494 253 100 
BORA sino ra do 15 mm ane essa Ojo ie tanalo 10 (ooo iai Roo ra de o de Tao o oa dos dada Ve Meda 30 020 210 30 854 452 
) 52 





MD NSA 
MM TT ma 
SADO EM C$100 


PASSIVO DE 
» Janeiro Fevereiro Março 
MR — Coplal é rmemes ............eess sente 1347 413 1347 413 13 ar 
E ds ERES PP PEIES VD 26 751 249 7 452 004 7 ma rm 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO ................ 13 133 533 13 757 144 Mt eme 
as sap apustsimhcss sem cpicsssceses eres ceicce a 2 454 785 2 424 647 2 sm 
“os 
De público (Obrigatórios e Judiciais) ......cce US Ra ap Do 177 576 189 690 158 194 
ME do empréstimos ..cccscernesss seres eee seaeareni 66 [+] zm 
ATT PER PIS 1 409 424 1 649 807 1 99 O 
ão Mamas .ecsssssesssssescecccceeccececo. Ca Ta Rcê 223 805 248 72 745 04 
oo AE TRRRRT PPP 5 424 471 5 614 312 s us vs 
Doo TRES APERTAR PPP ARA UM 201 751 247 779 311 63 
RR Sm demo nm sa qestsames cross rsrerissereesecs 97 731 7 sm O 343 
RR BO CA aos sssseseresiccesecssceeccessesessscco 1 404 926 1 404 926 1 404 976 
| De outros outorquios Sn nESa dns ol pr quina ir cenas ds cru sana Cass esc ua is 1332 145 1 483 479 14» 27 
De sociedades de economia mista ........... RP, aa id NR A 406 853 “01 742 ata us 
| 
| DEPÓSITOS A MÉDIO PRAZO .................. PESSURE DS E + RAN a 99 298 ,” 917 voz «mt 
| Ds so ns ssssasinsmecencsesssencssiciccrecreseco. - 97 853 78 472 101 044 
d Do público (Obrigatórios e Judiciais) ........ceeen 28 28 sia 
O DEEP RP PP ON ENTRAM Casialiaa au Vai Var 14m 
| OUTRAS EXIGIBILIDADES DR Pan as emo nvon ss sara einia Doo Dessas o 12 208 248 12 262 845 17 449 «ma 
cm umano: q liquidar .......cesos neste 68 786 77 122 107 Qua 
DR O ss cabos escesesserescesssccccecessereerieio. 460 178 455 049 477 bus 
DR paes necenen=oseccsessessseereseriise cão 263 754 231 097 mm «53 
DR essa csasiossrcseocsussseccssssnestineação 131 * 1397 17 
Operações de câmbio e outros contas vinculadas a câmbio ....iciiiiii 5 304 617 5 461 090 5 452 039 
Banco, Central — conta de movimento ...........ciii 5 648 224 5 544 470 s 017 es 
E pe OD NAN 461 358 492 670 so 431 
DR  saneasacecreccesr scenes eseceseco. 1 310 190 1 332 082 v 200 s3s 
Letras a pagor — SUMOC e BANCO CENTRAL ..........ciiii 186 186 16 
Banco Central, mobilização de créditos em moratória .......ciiiiiiii 797 mm 7 
Banco Central, recursos para resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/67) .... 684 671 so 
À Banco Central, refinanciamento de operações ........cciiii 72 338 70 vos 76 314 
À fonco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do fundo para 
DR MM nnnnacasecersemuaesserercccsiseesescos 27 469 7 753 x 713 
Banco Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 5025/66) ..... 44 828 48 344 ss 794 
Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento à in- 
dústria solineira, empréstimos à atividade pesqueiro, atendimento de convênio 
com o IBC-GERCA e aplicações especiais ........ciiiiiiiiiiiii 441 374 0 sao pa 
Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos ogrícolas e de pesco . é 697 é om = “e 
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional .......iiiiiii 109 688 132 811 33 244 
Depósitos obrigatórios — FGTS .........cci pe 68 252 69 607 8 241 
Govêmo Federal, fundo alemão de desenvolvimento industrial ...iiiiiiiiiioo ? 25 588 28 706 x» 30 
DR sseseesdaneeesceseseremeessecesesesirese 512 289 508 5872 om 
SERRO BEBENTE .........ooese es 1 670 034 1891 991 1 ves qua 
E A PP 251 494 253 100 235 004 
gal TOTAL ......... CER ED 30 020 210 zo 054 452 no sm sis 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
BALANCETES E BALANÇO 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


ATIVO 





DISPONÍVEL = “Caixa; 5 sis iso PISA a MRE ooo es RR DA SD Ui 


REALIZÁVEL os cris ira sina SR O DS E A RR 


EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Geral ..........ccccciiiiiiiireceera 
AVIPRODUGÃO. . ca sa sao a apo defao ra ira a ad a A a 
Aemicola Sl .s css sw mato rato o ca ORA 6 ST rn o RS Sea 
Animal. coa weenro ey dheca lim USO a o AS ua cen à fe AN PS RR 
industrial >, .s.. cs ccsn dit es Me ope isie o aa dia SP 
Acodperativas de. produção, ..sos sin anemia aie « fa Lora LO NC SR a 
AO COMÉRCIO: ais. agia eis piel oia io 1 o AR A A ERC RR PS RT 
Desprodutos “agricolas. suas su crase 90 A aa ad pi (RS lo A RR 
De: “produtos. de. origem animo ,.iccsasra ss de ue nl oracao E SRS TE Er So 
De” produtos, industriais 2. tes. us ape o alo e jo De E 5 0 2 a e RD ANE E 
Naa especificados. obsessiva fe nao ço E ta 00d RN o mb a (E ND ERR RR 
A «ATIVIDADES: NÃO; ESPECIFICADAS: “caraio a SG ER RR 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI 4.595/64) .......... 
AGOVERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS. "cais ss as comum ciE nd pio ie a a e e efe ha 
AMIIBARGNHAS ... Ato elo 6 ooo o rio EL RAS ent ai RR dq q RR 
A INSILEIÇÕES FINANCEIRAS). . 277% now uia lotado DES mio nte fo (E = 6 SAR RE o Paga 


EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural ..........sccsissssissesesceseero 
A PPRODUCÃO: tt ia 00 ap ei pao Da o SD 2 e SN SPARTA 
A ricota Datos ca siga AR O Pa 0] LA CR 6 a RP RUA a AD a à em à e DAN 
MURIEL refe assa é acena a EL Ec fa PRO ER q O PRE ARO O  r T 
Auicboperativas. de” procivEeies rs ce mia san ga ad o Tm Ca E Pa HR AP 
ADUCOMÉRCIO!- -./: 10 DOSE a E E A o na Era o a Je a e USER 
Decproddtos . aoricoltes a” antas tro o cuia Sh qu ialimna) ea oi a 20 SAVE 20000) 1 a fa SO PREV RE 
De produtos industriais .....ecceceserero voam a coma tuna wu sw sis vn asa asia ato sino 
À «ATIVIDADES: NÃO! ESPECIFICADAS) ia nuo!o:a0 mia = plo eloa iado 6 (0 16 [nlc0RE, ao: Dio doa ae En 
ASGOMERNOS: ESTADHAISRE mtas rea o (oro rafegto igiito SRpinA E o oa a co palato Do (dg 9 e o 


EMPRÉSTIMOS — Carteira de Comércio Exterior ...........cccisttccssesecceso 
À PRODUÇÃO 
Indosinial 2.20 ss o ESA RS na Pa 18 ca fo Seo eta mi PP E SR RL Ea 
AO COMÉRCIO 
De: prodútos industriais;;- ..h 0.c/. os »/u/o miafe o elo aid ao 8 pl 6 po qa PAZ o Px 
Operações vinculadas ao fundo de financiamento à exportação — FINEX ...... 


EMPRÉSTIMOS —. Carteira: de 'Câmbio 2... cmo iso uia ido acae falo Pap e no 
À PRODUÇÃO 

Industrial! . 22. s o ca E GE o 60 io Coro ol PARAENSE SADO = moção A NNE (5 a VE 
AO COMÉRCIO “: Cmt tenso sia a DA Do CARR php rap E eae a PE 
De produtos agritolas/-.; bm. cujos sé cr ao raaga die Sia a o DO fia 0 opina o RU ONRE a oo o 
De produtos de origem animal ...ccscssinaos cias oo bio amais Pino p/o isto | Srobs n/000] aja 
De produtos industriais ......cceccercscetecece cen tecna rc cs manner rvr eme 
Av ATIVIDADES :NÃO ESPECIFICADAS A, 2. querata-wrs via vo feita do joga for alta o o a Jo avo RIA 


OUTROS. CRÉDITOS. o. irei ses at a 18156 ALE ART PA ao UR PEA 


" Banto Central, recolhimento compulsório ....cccssecesimenims cms usos msi are ain m o . 


Tesouro Nacional — responsabilidades da União ........c.ccccisccercercrecere 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal ........ 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ...........ccccccicccccsccrecerers 
Creditos em »liguidação” =... «a tie o/o op indo avi afeto eiafo jefniala OVAR 0) fo ao ata a OR 
Correspondentes no. - POIS ame sino cio assim nao foros elo o efaio pane niio o a fo)fo valo io Mia ooo ORAR 
Operações de câmbio e ôutras contas vinculadas a câmbio ...........ccccccceos 
Departamentos, no Pais 2-0) a'oo =twjuvo) noso nie ato ho [0 fio ao io to Ne 2 RAR 
Devedores por repasses de recursos externos ..........cccccrtencceraccreneco 
Outros: CONTAS .i siim ssa da ais 00 ave 070 5 o oba cifoifaio corpo o a o ao AE RR 


VALORES “ES BENS 2, coco tsc sab cre o a dO era ERA Se a DR 
MROOTES sites Po aa qua iã ESio Di aço A vaio lo vara da A RR ER RR 
Bens st sans ais ato Dt ga o pio la e teliaa, ad QRO ORA E poe fa RATE oo [eo DO ED RR 


IMOBNIZADO. ... 2 DS o pre ro A EAR te TE rt ao an DAS SRS dl alo 
Imoveistde vso do: Bemcoss. = <a m mato farelo E tero en (TA o a pe Ee 
Móveis, (e JUtensiios 7. score ars s/6 0 gia é 6 te rare tele Caco to o sbnita o a O o ER 
Almoxeritado der Son e sola o 0 à erigido inio a UE 1a 60 Po re o tao fe Leo Re NR PS CORO o 


CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ...............csns cs css sis in nie mae misio e mos 
CONTAS “DE COMPENSAÇÃO. ....r conse cio eres enraro sto nie e ei IE E TS 


TOTAL sem ororiio o apoie o ER De O EF SE e TR fo PRECO DOCES E DErE DE” 
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Abril 


125 


31 493 
9 259 


73 
n3 
1 256 


3 713 
814 
-50 

2 562 
184 
641 

3 403 


40 


373 
730 
629 
983 
n7 
642 
630 

12 


Dos 


405 


404 


346 


157 


157 
188 


16 647 
267 


861 
n5 


8 717 


731 


019 


847 
728 
609 
185 
934 


197 
976 
603 
635 
983 
344 
360 
955 
041 
222 


688 


1970 





Maio 


230 


32 129 


9 450 
1 488 
73 
15 
1299 


3 841 
923 
157 

2 594 
166 
660 

3 403 

15 
40 


464 
871 
738 
008 
124 
593 
581 

12 


-— NO o & 


381 


379 


350 


163 


163 
186 


17 000 
283 
4 335 
142 
1 007 
n7 


691 
641 
940 


482 
462 
20 
337 
227 
82 
27 
873 
280 


33 851 


795 
582 
404 
358 
538 
784 
036 
428 
321 
794 
219 
094 
386 


360: 
927: 


041 
904 


920 
468 
533 
906 
029 
237 
237 
000 

7 
208 


043 
381 
662 


501 

40 
135 
326 
607 


481 
630 
956 
606 
094 
879 
352 
084 
9m 
826 
143 
626 
172 
454 
670 
438 
865 
367 
600 
146 


793 


Junho. 


=" pm 








151,26 


158 62 
649 55 
494 13 
441 48 
204 2 
698 29 
150 06 
016 89 
573 14 
49 62 
179 33 
214 81 
679 02 
403 36 
14 1 
40 0 
1198 4 
773 88 
147 70 
924 83 
093 36 
129 51 
625 87 
613 87, 
12 00 


479 15 





108 4 


309 2 
61: 


349 35 


54 84 
102 20 





a É 


424 052 
316 90 
= E 4 
989 À 
e 
“M 


198 07 

234 | 38 7 
644. 0%. 
705 275 
482. 
459 
23] 
347 
236 
85 








BANCO DO BRASIL S. A. 


BALANCETES E BALANÇO 

ei————e a 
SALDOS EM Cr$ 1 000 
eee 


> 1970 











| PASSIVO eder es E 
] R 
, Abril Maio Junho 
4] NÃO EXIGÍVEL — Capital e reservas ....c.c cc SRA estate ER 1348 964 1 346 956 1 99% 144 
) 
3 E assis Ss ISEL a Dn a a mira à cia 29 188 511 279 972 579 31 349 043 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO ......... Ses gt Ro 14 889 857 15 379 919 16 279 153 
= Dodmmsmeo (diversos) .......cc...cso co... q ge ye pp ED 2 722 283 2 849 849 2 909 504 
2] Do público (Obrigatórios e Judiciais) ........... ARS AR Catia 2 aid Foo 178 589 185 726 196 497 
Saldos credores de empréstimos .......ccc..... TS RR E cel ari saio a : 59 as RT) 
| RR OR wa Cita «o cencavacaciatanDe» - Po A NPR SESREROE, pe = 47 1 5871 902 1 654 119 2 088 903 
n De outras instituições financeiros ............ APR RREO. es 4 SR ia RARO = 257 725 275 996 324 733 
Danmmno Nacional ....ccicc.o.......... E AGR ro ro E Ea 6 499 480 6 668 514 é 787 003 
1 De governos estaduais ......cccciiio 4,8 JOE 4 SO JRR pad 281 979 326 654 334 178 
Doi RARA RS PPT Sica ROS 5 99 279 104 943 v02 648 
o SET DS Trigo RS a SD ADD pa a A O 1 405 026 1 405 026 1 405 076 
um De outros autarquias ........c....o. EE Gg e uras E rogo esa ais am o udoãa Co 1493093 1477 696 1637 054 
H RR QEERNORI JENERIOS 5» segs css tocar cr cos dics cias ss caes 380 472 431 291 “91 923 
RB APARENTE PP RR PRESO 106 834 ns 316 14 073 
A e APORTE <P A NOS 385 112 862 ViZ 565 
E Ra resa Judiciais) .ispissecssarecrersemesassa cre cerecros 24 29 79 
RR RE GMs vu sesuais crsssrcencêaca A arte EE nd A 1 425 1 425 1 479 
| 
RR E Jaco sas sni Cós xr Dem Td a 12 829 049 13 029 070 13 386 195 
E q mentos a liquidor ....ccssicsscso ss ccecna W1 738 BO 864 v82 426 
CA ONNNOS: sos cs pads ss cscurcsiesitrir corr saláico 480 743 447 399 496 084 
ER E PRP TO VR 4 O RR ES 254 871 269 679 170 047 
RR res crer isas da sncc seas i AS emas E 1218. 958 934 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ......ccccccciiis 5 515 021 5 417 Tió 5 512 639 
Banco Central — conta de movimento ..... E E A ge o pe = pad 1 5 971 825 6 266 540 6 195 «ds 
RR o e smuenseenni secos ses aieecerenesa * 493 633 S4s 914 E27 359 
Fo TT E EE so E DD ERON E 1 362 771 1 399 274 ver 
a — SUMOC e BANCO CENTRAL ..........cc. cs sccc..cc oco. 186 186 'bo 
7 Banco Central, mobilização de créditos em moratória ........ccccccsscsseseeos 797 797 Lá dá 
148 Banco Central, recursos para resgate da divida pública (Decreto-lei 263/67) .... 663 653 64e 
| Bonco Central, refinonciomento de operações .........ccccccsccescessccereeses 75 047 75 033 72 845 
8 Bonco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do fundo para 
DR amasse so lasnsessersancacrsssavsEpeçes taco 32 760 35 165 y 972 
Bonco Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 5.025 Mia 61 245 62 914 so 
, Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento à in- 
I dústria solineira, empréstimos à atividade pesqueira, atendimento de convênio 
NNE INC-GERCA e aplicações. especiais .......cccccerscsseeeesesersros 503 593 501 458 501 442 
a 
!M Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos agrícolas e de pesca . 7 795 rasa, 10 duo 
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional ......ccccciicciiiiceciescereos 58 384 ns 343 177 681 
CO RE O A DID EE = AOS 52 227 54 136 ss 477 
Govêrno Federal, fundo alemão de desenvolvimento industrial DRE Quito mo mad = 31 949 35 717 35 e 
CER di E A DS PII ORDENS IE à 538 125 508 480 su” 
RN manos ecc eseneciesesensssensasss iss: 2 130 458 2 300 112 17M 7H 


CONTAS DE COMPENSAÇÃO 267 734 280 146 20" 613 


COCO Eana  an en auna na . 






































DEPÓSITOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


BS TREGIÃO it a ER 
EN E Ad RN A 
AMADO sema Porra 
AMEZONAS Vs 020 ento cet 
Meareanhé o)! or aa 
Mato Grosso ....... 
BORG E o me ruir pane ate açÃo e 
PRÓ o alata era de eos 
Rondônia: du bis 
Roraima! sarro efeio ia tod 


(GS! o RR RR ED 4 
(Sie Il o to Inpa AA e 2d 
Pernambuco ........ 
Rio Grande do Norte . 
SERGIPE: qo vio a te é 


SC REÇIÃO oiii sudo 


Espírito Santo ...... 
Rio de Janeiro ..... 
Guanabara ......... 


MEN IREGIÃO Do aaa 


Distrito Federal ...... 
GOLS = io A 
Minas Gerais ....... 


5: REGIÃO us RR 
Sao” Paulo Men 


ES REGIÃO |. ova annaE 
BETANÇE suis se SiS 


Ze REGIÃO! Jo oro SR 
Rio Grande do Sul 


REGIÕES FISIOGRÁFICAS 


NORTE ss: 
NORDESTE , amamos: 
SUDESTE ap aparaaee 
DR e ce see fe a O 2 Der E 


BANCO DO BRASIL S. A. 


Janeiro 


328 482 
18 858 
11 049 
44 173 
38 677 
60 378 
95 639 
31719 
18 091 

9 898 


820 999 
54371 
241 362 
148 188 
59 889 
234747 
41 768 
40 674 


3 636 828 


92 027 
212 912 
3 332 489 


5 435 905 


4 880 566 
90 631 
464 708 


2 067 181 
2067 181 


417 882 


263 796 
154 086 


525 554 
525 554 


197 708 
891 395 
6 168717 
943 436 
5 031575 


13 232 831 


Fevereiro 


368 559 


16 809 
12 841 
48775 
50 057 
69 397 
103 738 
29740 
24 992 
12210 


900 095 


58.155 
266 247 
154 358 

65 284 
262 378 

49 261 

44 412 


3 953 489 


ESPE ATA 
223 826 
3 632 446 


5 420 821 


4845 429 
98 825 
476 567 


2 221704 
2 221704 


460 458 


303 583 
156 875 


531 955 
531955 


219 365 


979 892 - 


6 651760 
992 413 
5013651 


13 857 081 


1970 

Março Abril 
375 534 373 164 
13 484 14755 
13 866 14 581 
47 031 52 963 
45 263 43 305 
73 290 74151 
107 635 100 478 
37 908 34 661 
26 584 25 845 
10 473 12 425 
902 870 878 064 
51161 54 263 
284 709 253 546 
174 249 2159057 
61 885 58 088 
237 500 263 391 
48 851 42 310 
44 515 47 409 
3872729 4 616 142 
90 048 85 088 
241 429 224 249 
3 541 252 4 306 805 
5 623 144 5 726 461 
5 005 343 5 117033 
102 991 111 447 
514810 497 981 
2 422 808 2 354 923 
2 422 808 2354923 
488 129 491919 
315 341 322 428 
172 788 169 491 
529 263 556 018 
529 263 556 018 
219073 221 047 
986 041 956 030 
6 810 347 7 469 046 
1017 392 1047 937 
5 181 624 5 302 631 
14 214 477 14 996 691 


Maio 


430 185 . 


15 877 
16 272 
70 817 
52 392 
80 065 
105 437 
44 534 


29 560 


15 231 
980 037 


53 430 . 


317 553 
169 282 
63 049 


282 178. 


45 844 


48701 : 


4 879 063 


86 908 
227 392 
4 564763 


5 645314 


5 026 163 
122787 
496 364 


2 460 074 
2 460 074 


507 799 


343 383 
164 416 


591 763 
591 763 


253 194 
1076 963 
7 835 501 
1099 562 
5 229015 


15 494 235 














4 427 852 
6089025 


127936 
548 157 


2 888 870 
2 888 870: 


511 664 
343417 
168 247 


682782 
682 782 


250 751 
1109 467. 
8211 293 
1194 446 
5 627219 


16393176 . 


| | 
— BANCO DO BRASIL S. A. 
E E COD SO 
— DEPÓSITOS 

|» SALDOS EM Cr$ 1.000 — Em 30 de Junho de 1970 





tá a 2 ER A has DD 


> REGIÕES E INSTITUIÇÕES 
ENTIDADES 
1, UNIDADES FEDERADAS TOTAL PÚBLICO FINANCEIRAS PÚBLICAS 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
CO PAN 438 883 122 563 102 047 214 273 
FOCA 18 684 4675 4143 9 866 
or 16 129 1686 947 13 496 
Amazonas Ea East sds ais d 73187 12 097 19017 42 073 
CO SAE ODEIO 58 156 13 124 20 502 24 530 
TRETAS 86 351 40 681 18185 27 485 
EE 99 935 22 335 27 418 50 182 
E O sr saciccon 43 625 12 299 8 080 23 246 
E O es ese: 26 293 13 909 3138 9246 
| CE A 16 523 1757 617 I4 149 
E GO 1007 686 279 784 357 325 370 577 
PoE PERRY 51725 1476] 16 081 20 883 
Po HR 322 843 111 665 113 283 97 895 
oo CAM EFD 179 322 41 024 73 293 65 005 
oO DS POD 65 372 19515 22 707 23 150 
Foo RÃS 280 766 62 166 103 635 Vá 965 
7 Rio Grande do Norte ......... 53 225 18 374 14 275 20 576 
€ REPARE 54 433 12 279 14 05] 28 103 
É 4774 266 770 051 651076 3353 139 
| NO cc... 96 055 34701 22 499 38 655 
T REMEDIO ,.ccscccciisoo. 250 359 9B 466 49 341 102 552 
Foo RETNA 4 427 852 636 884 579 236 3211732 
Fo 6 089 025 385 056 208 296 5495 673 
EE RM Podorol .............. 5412932 47 009 63 591 5302332 
= masc... 127 936 67 140 37 458 23 338 
| Rs ,............... 548 157 270 907 107 247 170 003 
i PRB SS... 2 888 870 1090 658 836 871 961 341 
= MM Ci s........ 2 888 870 1090 658 836 871 961 341 
em ............. 511664 228 984 119 137 163 543 
CD ....... 343 417 139 108 91191 W3 118 
7 CO 168 247 89 876 27 946 50 425 
MO... 682 782 341737 138 876 202 169 
Rio Grande do Sul ........... 682 782 341737 138 876 202 169 
| REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
E Gr. 250 751 56 459 55 280 139012 
E RM ....o............ 1109 467 305 207 385 907 418 353 
MR E... 8211 293 2131 616 1595 194 4 484 483 
E MM... 1 194 446 570 721 258 013 365 712 
5627 219 154 830 119 234 5353155 
1 Mm cerco... 16 393 176 3218833 2412 628 10760715 


s7 


BANCO DO BRASIL S. A. 





































EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 
REGIÕES E 1970 
PNIDADES FEDERAEES Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TE REGIÃO... AME 432 227 43521 439 761 449 519 462673 491263 
RE sos A AE 5535 5 867 6 238 6 358 6 268 6 597 
o 4 564 4 886 5 160 5 393 5 567 6 025 
dan o AM, 22112 22 690 23014 27 088 32 347 36 440 
a é a 62 057 59 863 59 644 60 516 61 590 65773 
NEs Grosso S8 190 252 195 416 197 558 197 693 199 350 209 145 
e AA 15 62 462 62 522 63 548 67 718 71 934 77 409 
RR 67 694 66 557 66 050 65 566 65 408 68 389 
ando o o 14 190 13 871 14 849 15 264 15939 16911 
= e 3361 3 539 3 700 3 958. SADO 4 574 
2ECREGIÃO ..... 9 1085381] 1090488 1110998 1133360 1191842 1268636 
MEtdes cs cos RA 96 908 92 520 92 362 96 906 117 901 131770 
E PS o 307 852 321 607 333 604 350 063 364 448 381 486 
ERA 189 479 187 601 185 279 181754 178 591 185 873 
Cabe SR 133 633 135 108 134 606 134 177 136 250 140 882 
eua 216 693 212 472 221 423 227 184 248 266 277 180 
Ri Eronde do Node. 89 089 87 983 89 063 88 391 86 551 89 696 
epa A 51727 53 197 54 661 54 885 59 835 61749 
SERRO 1635380 1686778 1705343 1672935 1644155 1662505 
Espírito Sento ...... 97 399 99 045 102 096 103 220 106 881 115775 
CA 235 543 244 727 251 273 268 971 283 552 300 498 
Eds 1302438 1343006 1351974 1300744 1253722 1246232 
ARES ria 5270111 5364424 5314931 5417567 5426870 5585854 
peida Federal ae. 3930614 4011915 3930208 4010526 3992933 4074320 
E E 415 286 422 639 434 412 440 127 441 633 465 012. 
Minc Ceris Css 924211 929 870 950 311 966 914 992304 1046522 
55 NEGIÃO o pedi 2484628 2515216 2562358 2593419 2700898 2829223 
a PP 2484628 2515216 2562358 2593419 2700898 2829223 
CR PEGO (or 1019201 1050995 1092812 1117761 1167340 1240936 
e 705 748 729 833 762 702 782 918 817 413 872 077 
Eee: Callaridar cê 313 453 321 162 330 110 334 843 349 927 368 859 
7º REGIÃO ..... EE ddr 1896248 1947439 1927252 2000683 2052697 2173562 
Eds eméto do SSL. 1896248 1947439 1927252 2000683 2052697 2173562 
| REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
So SR 112 224 113375. 116 509 125744 136325 147 956 
MENBESTE 1215132 1216908 1236692 1259442 1318840 1402798 
MEERE o so 5044219 5131864 5218012 5233268 5337357 5538250 
; Eri SR 2915449 2998434 3020064 3118444 3220037 3414498 
| CENTRO-OESTE... 4536152 4629970 4562178 4648346 4633916 4748477 
OT OO 13823176 1409055] 14153455 14385244 14646475 15251979 


| 2 
+ 


E ————————— o 


ATIVIDADES 


CSPE 
BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 


E TP o do 


SALDOS EM Cr$ 1 000 — Em 30 de Junho de 1970 


OM 
5º DR aa setis..... 

1 
28 


â 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


E CTIS ER E CR SS o aaa aaa 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


EMOS nas UA c's 


Read ne opo va. a cis 


CO ES AE 


Ss sd PE RGS 1....:. 


DO success... o: 
Rio de Janeiro ............. 
E ndolcsico as... 


São Paulo 


Co EPP 


ah O a... 
m 


Ê 


Rio Grande do Sul ......... 


“oco... ... 


“oc... .... 


TOTAL PRODUÇÃO 


1268 636 


131770 
381 486 
185 873 
140 882 
277 180 

89 696 

61749 


1662 505 


15775 
300 498 


1 246 232(*) 


5 585 854 


4074 320 
465 012 
1046 522 


2 829 223 


2 829 223(*) 


1240 936 


872 077 
368 859 


2173562 
2173562 


147 956 
1402798 


5 538 250(*) 


3414 498 
4748 477 


15 251 979*) 


352 280 


2 562 
4947 
19131 
38 427 
178 868 
49 853 
44 098 
W 147 
3 247 


942 056 


102 865 
292 033 
W1 598 
108 912 
209 841 

65 443 

51 364 


783 076 
76 859 

238 125 

468 092(*) 


1201325 
8315 
419 970 
773 040 


2225 195 


2 225 195(*) 


928 643 


663749 
264 894 


1373710 
1373710 


90 887 
1024 581 
3781 3110º) 


2 302 353 


607 153 


7 806 285/*) 


"Inclusive operações vinculadas oo Fundo de Financiamento à Exportoção — FINEX. 


98 505 
2169 

908 

15 691 
19 933 
18 395 
18 685 
17815 
4249 

660 


250 022 


23713 
60 019 
57777 
25 952 
56101 
20 176 

6 284 


377 772 


28 451 
39 127 


310194 . 


876 894 


656 445 
30 463 
189 986 


518 059 
518 059 


249739 


177 346 
72 393 


743587 
743 587 


42 362 
287 770 
1085 817 
993 326 
705 303 


3114578 





NÃO 


ESPECIFICADAS 


40 387 
1 866 
170 
1618 
7413 
1 882 
8 871 
6 439 
1 461 
667 


76 025 
5159 
28 943 
16 498 
6 009 
Wn 238 
4077 
4101 


460 365 


vo 381 
23231 
426753 


101 620 


6 200 
14 579 
Bo 841 


85 969 
85 969 


61409 


29 837 
31 572 


45 547 
45 547 


14 653 
89 877 
627 175 
106 956 
32 661 


871322 


OuTROS 


59 























BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Junáiro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
1.8. REGIÃO , CEE 432 187 
Ace . sara dis 5.535 
AMADO 2 sois a 4564 
AMAZONAS |. cmd co 22112 
Maranhão: «pipes 62 057 
Mato Grosso ....... 190 252 
se ANA e 62 462 
RIQUI cs to ate dm 67 654 
Rondônia . ca «clip do 14 190 
ROrGUIma, cs cc da 3361 
DIVA REGIÃO... dE 1084 784 
Alado os qeid: 96 859 
BERTO So o irado DR 307 322 
Ceará Som 189 479 
Peroibe. AR 133615 
Pernambuco ........ 216 693 
Rio Grande do Norte . 89 089 
NEEGIDO . =. PE a 51287 
SESSÃO ..:. DES 1594 223 
Espírito Santo ...... 97 399 
Rio de Janeiro ..... 235 505 
Guanabara ......... 1261319 
ASBREGIÃO .. MM 1 864 042 
Distrito Federal ..... 527 254 
Gods DEAR As 415 286 
Minas Gérais ...... 921 502 
SºMEGIÃO ... 200", 2 484 627 
Sao” PQulo as er 2 484 627 
CS REGIÃO Sicz20212A 1017 934 
Parana esses 704 481 
Santa Catarina ..... 313 453 
PESREGIMO ..L=t.m 1881858 
Rio Grande do Sul . 1881 858 
REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
NORTE: .2.42 AE VA 112 224 
INORDESTE-. . =: 20; cx 1214495 
GUDESTES =" se re 5 000 352 
SUE RENA E, A 2 899792 
CENTRO-OESTE ...... 1132792 
BRASIES sam ari 10 359 655 


60 


Fevereiro 


435 170 


5 867 
4886 
22 690 
59 863 
195 416 
62 522 
66 516 
13871 
3 539 


1089 894 


92 471 
321 077 
187 601 
135 093 
212 472 

87 983 

53 197 


1645 428 


99 044 
244 694 


“1301 690 


1958 356 


608 555 
422 640 
927 161 


2515216 
2515216 


1049727 


728 565 
321 162 


1934 240 
1934 240 


113375 
1216 273 
5 087 805 
2 983 967 
1226611 


10 628 031 


1970 


Março 


439 720 


6 238 

5 160 
23014 
59 644 
197 558 
63 548 
66 009 
14 849 
3700 


1110414 
92 321 
333 074 
185 279 
134 593 
221 423 
89 063 
54 661 


1663 983 


102 096 
251 244 
1310 643 


1908 861 


526 848 
434412 
947 601 


2 562 358 
2 562 358 


1091 629 


761519 
330 110 


1914671 
1914671 


116 509 
1236 067 
5 173 942 
3 006 300 
1158818 


10 691 636 


Abril 


449 479 


6 358 

5 393 
27 088 
60 516 
197 693 
67 718 
65 526 
15 264 
3923 


1132776 
96 865 
349 533 
181754 
134 165 
227 184 
88 390 
54 885 


1631 689 


103 220 
268 947 
12595922 


2011497 


607 166 
440 127 
964 204 


2593419 
2593419 


1116583 


781741 
334 842 


1988 223 
1988 223 


125744 
1258818 
5 189312 
3 104 806 
1244 986 


10 923 666 





Maio 


462 633 


6 268 

5 567 
32 347 
61 590 
199 350 
71934 
65 368 
15 939 


4270. 


1191 260 
117 860 
363 918 
178 591 
136 239 
248 266 

86 551 
59 835 


1603231 


106 881 
283 532 
1212818 


2 020 481 


589 573 
441 633 
989 275 


2700 898 
2 700 898 


1166 175 


816 248 
349 927 


2041357 
2 041 357 


136 325 
1318218 
5 293 404 
3 207 532 
1230 556 


11 186 035 


Junho | 


491 172 
6 597 

6 025 
36 440 
65 773 
209 145 
77 409 
68 352 
16 857 
4 574 


1268 103 
131737 
380 995 
185 873 
140 873 
277 180 

89 696 
61749 


1621213 
115 691 
300 483 

1205 039 


2179 839 
670 960 
465 012 

1043 867 


2 829 223 
2 829 223 


1239791 
870 932 
368 859 


2 162 844 
2 162 844 


147 902 
1402 228 
5 494 303 
3 402 635 
1345117 


11792 185 





E ——.—————— 
| CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


E SP CP O 








", Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
E RO qc. 194 183 195439 203 932 210 640 219 964 229 356 
Poor 4222 4475 4779 4853 4 641 4819 
Ro rã“ RAR 2051 221 2405 2591 2717 2 906 
Pois 14115 14758 15765 19074 23 098 25768 
m Maranhão ......... 33 648 32 853 35 663 35 655 36 303 38 297 
k Mato Grosso ....... 55 830 57 645 57 213 57 631 58713 59 664 
EE 40 763 40 669 43 135 46 078 49 128 50 647 
DOS 35 340 34 782 35743 34 920 34 603 35 805 
is Rondônia .......... 7 161 6 820 7 820 821 8 825 7356 
E Roraima ........... 1053 1226 1409 1627 1936 2094 
| 
N ZOO .......... 589 420 588 286 600 782. 606 060 627 232 645 513 
O EE 43 835 42 262 43 269 43 601 51 006 53773 
E causal... 158 466 164 906 170 899 176 807 182 280 182714 
o GE ........... W4 614 13 469 113783 112 122 109 290 113433 
E vs nasc... 72 673 72674 71372 69 799 71 276 72 262 
Pernambuco ........ 122 497 118 43] 123 030 126 355 135 764 143 940 
Rio Grande do Norte 53 336 52 070 52 047 51 238 49 422 51706 
E FE RRBR 23 999 24 474 26 382 26 138 28 194 27 685 
| SO s.sicoco.. 1276 035 1331 646 1343729 1307 085 1274073 1271652 
dy Espírito Santo ...... 54 797 55 728 57 538 56 819 57 998 63514 
| Rio de Janeiro ..... 160 984 166 531 171213 187 084 198 583 208 034 
&! Guanabara ......... 1060 254 1109 387 1114978 1063 182 1017 492 1000 104 
| 
k! 4º REGIÃO .......... 4 084 673 4 129 651 4 081339 4210507 4 209 339 4 283 886 
Distrito Federal ..... 3 490 891 3541257 3 478 384 3 602 276 3 584 078 3 632 834 
E... E 91 568 88 817 88 012 90 152 100 091 106 842 
no Minos Gerais ...... 502 214 499 577 514 943 518 079 525 170 544 210 
| SO o... 1700 545 1713052 1745 195 1764 549 1872251 1908 926 
; t o TARA 1700 545 1713052 1745 195 1764 549 1872251 1 908 926 
CO anna 586 082 597 348 622 282 637 692 667 959 682 318 
MR Es... 396 141 399 300 414 569 427 147 449717 464 911 
Santa Catarina ..... 189 941 198 048 207 713 210 545 218 242 217 407 
TOMO a... 533 932 534 931 491 308 523314 579 586 627 901 
ik Rio Grande do Sul 533 932 534 931 491 308 523314 579 586 627 904, 
| 
| REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
ME... 69 365 70 159 75313 82 434 90 345 95 590 
, NORDESTE .......... 658 408 655 921 672 188 676 635 698 138 719615 
; CO PPP 3478794 3 544 275 3 603 867 3589713 3671 494 3724788 
) CD PE 1120014 1132 279 1113590 1161 006 1247 545 1310219 
my CENTRO-OESTE ...... 3 638 239 3687719 3 623 609 3750 059 3742 882 3799 340 
Eua... 8 964 870 9 090 353 9 088 567 9 259 847 9 450 404 9 649552 


DG 
À | 61 











CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 


Agave ou sisal ....... 
AN fo Jeje [o To JR PR SAD ER 
Amendoim ....scccané 


Cana-de-açúcar ....... 
Castanha-do-pará ..... 
Cêra de carnaúba ..... 
Erveate esco 
FUROR E cs bo joio ovo E RS ore 
Julem es malva: - 202 :+ ao 
ARCINCIOEC 2 sessao 
RATOS ER O 2 ond RD 


MELHORAMENTOS E 
EQUIPAMENTOS ..... 
OUTROS FINS .. Za. 


RSA RR E 


(*) Os saldos dessas rubricas foram incorporados aos valôres correspondentes aos produtos. 


Janeiro 


156 
5851 
1140 

10 325 
5 

3 297 
9 403 
2844 
4 

102 

10 

182 

8 

697 
3 494 

283 

157 
6 525 


6 107 
13 849 


64 439 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO ANIMAL 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 


POR: sogro ju. mio 1 DAM RE 
Bovinos-engorda ...... 
Bovinos-produção de car- 
NENE o e aa E 
Bovinos-produção de leite 
Bovinos-recriação ...... 
EAST. Dar sous Se 
RESCAÇO, : .: Ds nino raid 
SUECO. ori ra o sido e 
Ouimosi a cons ce 
MELHORAMENTOS E 
EQUIPAMENTOS ..... 
OUTROS FINS. 2 ss... 


TORRE Sp es pf Es 


(*) Os saldos dessas rubricas foram incorporados aos valôres correspondentes aos produtos. 
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Janeiro 


1289 
11742 


29 850 
12318 
9085 
35 

3 

456 

3 405 


19316 
14 199 


101 698 


Fevereiro 


155 

6 563 
1092 
10785 
7 

3 598 
10 096 
2833 
4 

70 

5 

181 
10 
642 
3633 
359 
e: 
7055 


6 379 
14 283 


67 922 


Fevereiro 


1384 
12 327 


31 379 
2 779 
9 303 
36 

3 


492 


3 661 


20 020 
14 698 


106 082 


1970 


Março 


157 
6 600 
1045 

W 881 

12 
3 867 

10751 

3 032 
4 

43 

2 
195 
14 
589 
3749 
448 
194 
7 380 


6 650 
15151 


71764 


1970 


Março 


1384 
12 967 


32 570 
13 398 
9135 
32 

3 

525 
3414 


20 868 
15 601 


109 897 


Abril 


185 

6 537 
850 
12 485 
13 

4 298 
1 252 
3 023 
N 

24 


207 
15 
561 
3911 
414 
183 
1 SPA 


6 608 
15 439 


73 609 


Abril 


1536 
12 844 


33 248 
14 189 
9 499 
28 

493 

3 186 
22 108 
16 054 
113 185 


Maio 


153 

5 690 
737 

11 912 
30 
4687 
12 536 
3337 
12 

16 


225 
627 
3744 
363 


21 
7 442 


6 547 
15 259 


73537 


Maio 


1350 
13 265 


34 279 
14 326 
9 665 
6 

481 

3 060 


22 156 
17 196 


115784 





INDÚSTRIAS EXTRATIVAS 


hy Carvão mineral 

y Minério de ferro 
b: Sal marinho 
|» Outros minerais metálicos 
b» Outros minerais não metálicos 
Outros 


INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ...... 


E A Powers caseiras...» 
|º Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
|* mentos minerais 
Algodão 
Amendoim 
Aparelhos eletrodomésticos 
* Borracha 


Ns edovanvconose core cecncavves 


............. 




















oceano o nn o no 0 0 | 

VERSUS. PRECES Er. 
NS nas qo us unas up açgos 
e ne a. 
cinta dae qa 


DEU vawmas cs nunc vro po .o 


e... ... 
uu... .... 


o O E 0." 


Produtos farmacêuticos e medicinais . 
DR snes smsecsercccsesscss 
| Tratores agrícolas e implementos 
rigó estrangeiro 
Veículos automotores, autopeças e aces- 
sórios 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 
Embarcações, motores, peças e acessórios 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
if Outros veículos e materiais de transporte 
Outros produtos alimentares 
Outros produtos da indústria mecânica . 
Outros produtos químicos 


Roso osso va cerco vcs cnvuucos 


Cree Manov'gses 40 nV 


o... ...... 


ALTAR, 


............ 


Reno navWarxouuuwêitdo so 
“e... ..... 
nino queaqu..sec.a. 


| FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO DE 
PAPEL DE IMPRENSA 





Janeiro 


43315 


2 

23 402 
13557 
247 

5 106 
1001 


1111263 
61 520 


2941 

1 

579 

6 896 
18 

33 393 
13 991 
4585 
947] 
3152 
106 328 
22 173 
445 
517 

3 870 
172 346 
2 692 
40 508 


29 857 
42 462 
44 909 
22 382 
5772 
97 698 
32 006 
17 766 
333015 


24310 
22 494 
3 947 
880 
48 540 


22 
308 


1255 079 


Fevereiro 
42 960 


2 

23 396 
13348 
219 

4 987 
1008 


1113903 


59 516 
2706 
579 
6615 
35 

32 707 
14137 
4840 
10 037 
3232 
106 814 
23 405 
371 
586 
3769 
171 570 
2619 
41124 


29730 
42217 
50 920 
21 634 
59 
98 207 
32 823 
17 541 
330 258 


24 343 
22 183 
4153 
874 
48 517 


15 
280 


1257 228 


Março 


53372 


33 950 
13293 
200 

4 890 
1039 


1106 281 
63 832 


27409 
140 
579 

6671 

35 

-32 064 
14 875 
6 454 
10 026 
2 985 
108 195 
22 844 
491 
577 

3 44] 
168 025 
2 382 
29 047 


29 156 
43 358 
50 917 
21927 
5769 
99153 
33253 
17 178 
330 167 


24 781 
20 023 
4155 
783 
47 435 


7 
257 


1257 094 


Ts) 


Abril 


52 546 


5 

33 947 
12581 
196 

4 791 

1026 


1108 815 
78 966 


2 407 
100 
579 
5 962 
25 
32 401 
14743 
8 072 
27 
2 821 
105 092 
22 898 
806 
576 

3 255 

166 698 
2 291 
21 802 


29 665 
44 029 
50 917 
20 698 
5 536 
96 819 
35 288 
16 625 
328 473 


24 601 
19 804 
4327 
547 
46 072 


222 
1256 934 





Mario 


5 

33 923 
1 533 
158 

5 005 
1 042 


1152 656 
108 274 


2265 


6 336 
25 
31786 
15 056 
7 295 
11 544 
2673 
105 279 
22 426 
821 
595 
3230 
162774 
2227 
28 838 


30 476 
45 554 
50 923 
21 601 
5 224 
96 615 
35 229 
16 255 
339 335 


24 974 
19231 
4605 
314 
45 387 


203 
1299 036 


Junho 


—— 


33932 
12 452 
1 086 
4395 


1172779 
126 788 


2 584 


3 920 
10 
34 504 


13329 


6 579 
103 585 
25 369 
230 


3239 
174 14 


37 656 
78 366 
50 540 


16 209 
3706 
106 882 
22 692 
19 228 
343039 


27 220 
20 0%8 
5332 

246 
49 562 


317 
1327 519 


= e e 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 





ESPECIFICAÇÃO ii ode é: 
Janeiro Fevereiro Março 
MERCADO INTERNO 788 510 781 867 755 917 
Agave ou sisal ....... 3 527 3 461 3 665 
Algudão .. Misses 74 698 66 581 63 180 
Amendoim cols cucsot 6 160 18 377 23619 
Pa os ARRAES DAE TR 137 215 126 779 70 668 
BOBEÇE . usam qe 5 031 5 098 4871 
COMEU ou uso o ue og 2244 3017 2 588 
CERA Ds O metano pe SE 487 521 486 634 514 845 
Castanha-do-pará ..... 779 823 856 
Cêra-de-carnaúba ..... 1071 1259 1340 
ERC iu a pata ERA 7747 9 293 9161 
LD o E TD a 4780 5 154 5 444 
Giresso! macae bo wie a 60 75 75 
Juta e malva ........ 7124 5 721 6175 
Mandioca. . am sim aaa seçáia 4 499 4079 3953 
Niger = 020 a as PA 1983 1775 1521 
PAO = qr mara iE S W 196 9 887 8 588 
RREO sic 65% a agora RA 3 622 2769 2 080 
MEGRRRE O cs exfanssle mi a fa 147 VACA 74 
E ço AR a RN 29 106 31 008 33214 
PARA EXPORTAÇÃO 14 812 14 606 W 786 
Algodão . eneereenao 23 — — 
ColEdo mind ad 13778 13483 10 517 
Ouros doa patio eis 101 1123 1269 
COMPOSIÇÕES .......: 15 957 16419 16 566 
TOTAL: 4 0 aa ars ara 819 279 812892 784 269 
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Abril 


787 460 
3916 
96 665 
22 168 
92 309 
4 639 
2141 
487 695 
972 
1368 

8 799 
5134 
93 

8 103 

3 837 
1697 

8 036 
7397 
39 

32 452 


10709 
9 394 
1315 

16 807 

814 976 


Maio 


895 638 

3617 - 
154 663 
12722 
144 638 
4 424 


2142 


469 128. 
1258 
1334 
9471 

| 4 990 

97 

13 096 
3994 
1814 
10 431 
22 782 
35 

35 002 


10 636 - 


9321 
1315 
17047 
923321 



















Junk o 


1005 157 
3006 
179 226 
8 453 
187 685 
4153 
1615 
498 301 
1337 
1377 
10 421 
5317 
2 
17 25 ) | 
4 509 
1994 
126661 
32420 

42 

35 158 


6518. 

53 
5240 
1225 
18832 
1030507 | 


— is 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 

EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

Po STEREO SE ama SO 


“SALDOS EM Cr$ 1 000 


É SS 


| 














1970 
* ESPECIFICAÇÃO —— — ——— — mm 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
MERCADO INTERNO ... 122 620 129 804 139 600 144 161 151572 145 090 
Bovinos — engorda .... 48 151 52 347 57 898 61 508 62 906 63 960 
Bovinos — produção de 
RE A... 13191 12742 14698 17 155 20 379 21 950 
Bovinos — produção de 
RE o s....... 1059 978 1033 904 800 5 578 
Bovinos — recriação .... 1476 1502 1566 1380 1301 2362 
GR ......... 12 650 13 083 12451 12 856 14 685 3134 
Couros e peles ........ 10 252 10718 10 966 W017 11 893 9 108 
UM ........... 9014 10 327 W 458 10 658 9 140 7 154 
UR .......... 14 343 14978 16 081 16019 16 402 5 005 
RR ........ 2 462 2 466 2472 2 362 2873 3130 
GR ........... 10 022 10 663 10 977 10 302 193 23 709 
PARA EXPORTAÇÃO ... 2 588 3319 3 806 3 349 3121 
E ..... 2 588 3319 3 806 3349 3121 Ed 
OMPOSIÇÕES ....... 3224 3322 3231 3093 3101 3046 
MM o... 128 432 136 445 146 637 150 603 157 794 148 136 


ós 












































CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS 


SALDOS EM Cr 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 





MERCADO INTERNO 


Açúcar 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
mentos minerais 
Agave ou sisal 
Algodão 
Amendoim sas» os sil e a ba 
Aparelhos eletrodomésticos ............ 
Arroz 
Borracha 
COME dna x sein dio aj je A 
Carvão mineral 
Feijão 
Juta e malva 
Mandioca 
afeto ato AARPNPR RN REAQNRR SI q UAU SR apto 
Máquinas e aparelhos para a agricultura 
Metalúrgica 
DANO: qa ge dio e O ARE ta RR a 
Papel e papelão 
PESCADO save la A be e a 
Produtos farmacêuticos e medicinais ... 
Sacaria 
SO PRCNÃO cais cre sc een a 
Soja 
EDER, que nro DE po O A o AS O 
Tratores agrícolas e implementos de fa- 
bricação necieiia] sao ata a 
Veículos automotores, autopeças e acessórios 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidus 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros veículos e materiais de transporte 
Outros produtos alimentares ........... 
Outros produtos da indústria mecânica 
Outros produtos químicss 
Outros 


PARA EXPORTAÇÃO 
DE IMPORTAÇÃO 


Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
mentos; minerais /mem aire o muco Aee Ren 
Máquinas e aparelhos para a agricultura 
Papel e papelão 
Produtos farmacêuticos e medicinais 
Trigo estrangeiro 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros produtos alimentares ........... 
Outros produtos da indústria mecânica 
Outros produtos químicos 
Outros 


. a jo dim op io 0) Hj DD x je) Di O 


mo fis o, mo a mio OO oia A q 
Cd E RR DL E A RD O ir, 


wo em > (uiijaj o a oo mo adoro TS o O tu CS a 
om su) o) 0 nO im To! im mi Ta Tm A TR 
TR RO RR RO ER RT O SORO GMs no, 
o ia mto ota o q) av ia ro a, RC TOS 
Do» ua neo q ie vo ada co! pras E aaa Dr 
oo pd oa o fo joio 20 ca a ja 
ns ve lar o e O CL DO q O SR NE 


E isaió o so dm 16 (6 6 fabio sho mf o Dim 


mac o 6», (6) WiVM, MUS To do o Cm o as 6 cm) TD Ce 6 o a O 


DO CARRIE re RR IR RR JR UR TROS SRI O TT LO 


RR O SR 


mi joio jar (a jo (0 AO Ui Tas (9) EO Jia CO mi CO OD O a MD DC io jo) e 
> mi md jo oo e) ja Sra] e ap a a 


Esta dias a) ci] OL ATI To 


0 Um o e mile o) (o) fa o 00) 6 Up mo 9 ia 


guie, ii Pranto a 60 a 0 0) im) jm 0) qo Ut jo 6 iai cal Da im 


vosso. co oq... ... 


RARE at, pense LS caneta Ee a aC AR 
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“Decio o é mi qUia 6a! e PO Ram jo: ai TO TM TOR O AM mu * 


Janeiro 


2 480 872 
349 479 


38 935 
33 

29 965 
462 
66 908 
10 348 
8 362 
10 908 
4 241 


2 628 
1134 
616 

15 845 
313 194 
1021 
32 295 
6 891 
27 814 
6 036 
4793 
3516 
271 283 


3 406 
252 417 
122 090 

53 863 
13575 
104 635 
77 341 
70215 
576 623 


960 
22 683 


15 
101 


225 
10 935 
68 


196 . 


4 023 
726 
6 294 


5 237 
2 509 752 


Fevereiro 


2511110 
351 454 


41 087 
33 

32 157 
813 
66 527 
8 991 
8 970 
W 629 
4 246 


2635 
1214 
579 
17571 
322 814 
UiIs 
30 549 
7 546 
29 235 
6 560 
4773 
2634 
272751 


3 508 
249 185 
120 980 

56 508 
12179 
108 707 
79 287 
73 594 
581 279 


1238 
21 439 


95 
101 
213 

9184 
51 
252 
4611 

798 
6 134 
5 155 


2 538 942 


1970 


Março 


2 543 881 
338 525 


40 742 
30 

32 431 
1098 
66 194 
5 863 
9 296 
10 496 
5618 
7 

2 424 
1110 
629 

18 941 
321 683 
1012 
32 640 
7352 
30 697 
7146 
4 980 
1838 
282 183 


3577 
252 100 
129 760 

58 116 
13 988 
11 243 
80 192 
75 504 
596 466 


1218 
22763 


155 
45 


188 


10 949 
40 

171 
4412 
746 

6 057 


5 545 
2 573 407 


Abril 





Maio 





Junho 


2533134 2567580 253679 


294 390 


38 672 
21 

29 052 
697 
66 635 
4163 
9 681 
12 405 
4 698 


1630 
1171 


191. 


19 680 
332 499 
870 

36 419 
5 999 


29 965. 


7933 
4275 
2149 
282 843 


3 600 
258 210 
137 165 

56 325 
14555 
115316 
81 088 
76 200 
604 637 


1078 
22919 


215 
48 
137 
10 595 
56 
244 

4 488 
838 

6 328 
5 504 


2562635 2594219 257276! 


236 662 


37 764 
16 
26743 
1325 
69911 
3792 
10 932 
13742 
4 553 
Rua 
854 
131 
126 

19 612 
349 766 
“779 
37 743 
7698 
32 173 
7 592 
4261 
1939 


290 235 
3616 


262 728 
142 273 
62 501 
14 466 
120757 
83 529 
82 156 
636 021 


4 208 
17 059 


206 57 
352] 


252; 
70 8: 
52 
1273 
204] 
48 

168 


13% 


19 8 
351 04 
1241 
42 476 
30 116 
725 
3 651 
174 


4696. 


254 564 
141 837 
13 062 
92 616 
80 188 
669 081 


2 24 
JA) 








E" 
RTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CA 

DR ni 
EMPRÉSTIMOS 

SRP ON 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


DD 











A REGIÕES E Cio nro na boa e e AT bo 
» |, UNIDADES FEDERADAS = EE SS = 
| Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Destas 
1] | a a 
* | REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
1h 
Y E RO .......... 237 742 239 283 235 277 237 764 241 609 258 698 
Ê Roo RA 1313 1392 1459 1505 1627 1778 
m |, RR o .....:. 2513 2675 2755 2 802 2 850 3119 
nm |; Amazonas ......... 7 700 7 447. 6765 6 978 8 228 9 440 
m | Maranhão ......... 28 409 27 010 23 981 24 861 25 287 27 476 
m Mato Grosso ....... 134 422 137 771 140 345 140 062 140 637 149 48] 
m | RR a... 21 694 21 849 20 245 21 561 22 727 24785 
m | Piaui... oo. 32 354 31775 30 307 30 646 30 805 32 584 
94 Elisio “ER 7 029 7 05] 7 029 7053 714 7 555 
(| Roraima ........... 2 308 2313 2291 2 296 2334 2 480 
- | 20 .......... 485 271 489 473 494 404 512 990 550 190 591 023 
o PPA 53 073 50 258 49 093 
a 53 305 66 895 77 997 
o RR ......... 145 589 152 963 158 474 169 502 178 776 188 720 
ER .......... 73 939 73076 70 820 68 823 68 389 71 254 
DM ............ 60 600 62 126 62 933 64 027 64 664 68 260 
h Pernambuco ........ 88 639 86 484 87 881 91 564 102 820 113 066 
A Rio Grande do Norte . 35703 35 843 36 924 37 022 37 005 37 695 
m E Sergipe ............ 27 728 28 723 28 279 28 747 31 641 34 031 
E IT ENIO .......... 132 398 136 631 140 351 144 540 150 004 160 524 
m | Espirito Santo ...... 42 602 43317 44 558 46 401 48 883 52 059 
e Rio de Janeiro ..... 73 974 77 480 79 428 81187 84 105 91018 
Guanabara ......... 15 822 15 834 16 365 16 952. 17 016 17 447 
ló 
m RARO ,......... 791-405 809 909 827 959 811 686 846 742 950 039 
m | Distrito Federal ..... 45 792 45 805 46 191 12 876 38 066 90 380 
o e... 323718 333 827 346 400 349 975 341 542 358 170 
m | Minas Gerais ...... 421 895 430 282 435 368 448 835 467 134 501 489 
757 
m |5.º REGIÃO .......... 704 904 721153 739 808 747 530 745 150 775 442 
1! São Paulo ......... 704 904 721153 739 808 747 530 745 150 775 442 
mm 
m |6º REGIÃO .......... 427 606 448 355 463 270 473 002 492 667 531 105 
- DM at... 308 541 329 010 346 359 353 731 365 688 394 216 
06) | Santa Catarina ..... 119 065 119345 11691 19271 126 979 136 889 
n [re REGIÃO .......... 1333932 1385717 1408865 1446 176 1438558 1507051 
F | Rio Grande do Sul . 1333 932 1385717 1408865 1446176 1438558 1507051» 
: |REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
| 
E MM ........ 42 557 42727 40.644 42 195 44 880 49 157 
W | NORDESTE .......... 546 034 548 258 548 692 568 497 606 282 651 083 
a o... 1259197 1288066 1315527 1340905 1362288 1437455 
o Me ..... 1761538 1834072 1872135 1919178 1931225 2038156 
je CENTRO-OESTE ...... 503 932 517 398 532 936 502 913 520 245 598 031 
Xi 
q MBRASI o... 4113258 4230521 4309934 4373688 4454920 4773882 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 
NUMERO DE CONTRATOS 










REGIÕES E en Ed a 


di Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Jan./Jur 





REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TO REGIÃO 1992 1589 1494 1899 2095 2218 n 28) 








|| Den ea 5 2 7 ie É 21 3: 
|| AMODO do signo MADE GO W 12 16 10 9 14 Fo 
AMMGZONAS .s apso cem 40 18 43 35 1 45 19; 
NardnNão cromo air 208 248 332 170 188 163 130 
Meto Grosso. .l cases => 606 856 822 1.345 14 1513 6 54% 
| lo fic MEME Ri ne 7 he e geo) ss 103 BIZ 54 59 74 Ei 45] 
Wi ||| a PDR em er 978 314 206 273 379 368 254 
| Roncónio e .. prt a 41 22 14 17 23 43 166 
| ROTGIME. ra ces ra Me ta = Es e j as E 4 
| | DE DERIÃO ca RN 10 204 n 032 15 029 8 651 4 225 3 328 52 46 
AISO io e ain id a AR 352 644 1179 1036 218 413 384 
BONO eso ste e E 1895 1933 1978 1809 LA 1081 1017; 
(= RR 3 097 2021 4385 1396 399 351 W 64 
e e NR e pa o 1836 2104 2739 1003 409 146 8 23; 
Fernámbuco ape rue ma 1327 2575 2 503 1919 823 820 996 
Rio Grande do Norte .. 578 744 1287 626 118 RE do. 342 
DARURDE soc pai E A 1119 1011 958 862 779 445 5 17: 
e RARO ES e DN 1353 1473 1639 1352 1146: 1100 806 
Espinito Santo .. cc sã. 506 793 872 641 569 434 381. 
Ride Janeiró .szmuras- 800 634 738 647 507 617 3 94, 
Cuenabara Cipa» 47 46 29 64 70 49 305 
|| | SRA Sm e a a 5028 " 5101 8 245 8 980 7 359 7316 42 02º | 
4] Distrito Federal ....... 32 13 34 36 31 24 17 
H! TR fg ae E ug NES 1002 1159 2897 3 432 2151 2 646 13 28) 
|| Minas Geràis ......... 3 994 3929 5314 5.872 5177 4 646 28 572 
| 5.9, REGIMO 4 o dra = E 4 044 3 281 3 685 3141 3 224 3 602 20 977 ; 
| São ONO Spec bd co a 4 044 3 281 3685 3141 3224 3 602 20 977 
RE LRERIRO .;: doc 5 798 4 588 5 161 7 444 7 894 6916 37 801 
Reto. . ME quis da AE 4780 3 256 3 230 3945 3 421 3285 21917 
| Santo. Catarina ss cs 1018 1,832 1931 3 499 4473 3631 15 884. 
| ME READ, srs gire ne 4025 4 003 6571 W 241 10373 9816 4602 
| Rio Grande do Sul ..... 4025 4 003 6 571 1 241 10 373 9816 46 029 


REGIÕES FISIOGRÁFICAS 


RREIRÇE o os a tp e 200 171 134 121 m7 174 

PORDESTE .. mo emp 11 390 1 594: 15 567 9 094 4792 3859 5€ 

SEDES "ide > dão eb a 9 391 8 683 10 638 10 005 9547 9 348 57 

E RR = nto PO agÃ 9823 8 591 11732 18 685 18 267 16 732 83 830 

CENTRO-OESTE (3.0.0.5... 1640 2 028 3753 4 803. 3 593 4183 20 000 
ERBSI O mA 32 444 31067 41 824 42 708 36316 34296 218 655. 
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—. 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL : 
STEREO 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 

RO A 


Cr$ 1000 
o a 
REGIÕES E 1970 
CR DEPRESSA dó Es Borat om 
URNNNENS: FEDERADAS Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho  Jon./Jum. 


IRÃO ............. 7 266 10 107 8555 12 529 13056 20705 7221 
secs osso ccssio a: 21 47 - e 18 197 
RR ando sue seo. 204 170 133 86 92 267 952 
Amazonas ............ 341 49 306 530 958 3 494 5678 
RRNRANÃO coca ..s. 682 929 964 1535 1169 1 874 7153 
Mato Grosso .......... 3 499 7 346 5 458 6 56] 8 904 12 005 43773 
DR e recssado 1201 1155 978 2325 545 1249 7 453 
Piaui esmas cera sasds 1220 389 35º 999 1258 1273 5 492 
DR O cesrcsccs 108 48 316 493 130 425 1520 
DR» ecc se= is nois E sd E: Sá Ê! 

CC PER PI 42 092 46 304 64014 67701 69754 72181 362 046 
esa sisse o 1788 2418 3596 “ 19394 3215 30 320 60 731 
cousas: 19711 21 269 15 103 14788 15 420 10 823 97 114 
Ms sisseaii 8 201 4 991 7 664 3758 3345 2266 30 225 
RR secos cco 4 261 5 483 8 174 4430 2677 5 852 30 877 
Pernambuco .......... 4141 7172 24 489 20 846 33 225 19 629 109 502 
Rio Grande do Norte .. 1486 1869 2970 1437 1788 331 9 881 
CO ra E RAR 2504 3102 2018 3 048 10 084 2 960 23716 

Co E IR 18 157 42 388 12817 17 245 15618 16792 123017 
Espírito Santo ......... 1793 2555 4748 4 298 3 669 3279 20 342 
Rio de Janeiro ........ 1 099 19 185 3958 6 590 7197 8 935 56 964 

| cc RAT 5 265 20 648 411 6 357 4752 4 578 45711 
E EI 28 257 24517 36 423 48 745 s7 392 56 926 252 260 
Distrito Federal ....... 463 140 148 320 677 286 2034 
a scesueci: 6742 5 625 10 582 19 164 19 391 21951 83455 
Minas Gerais ...... Rs 21 052 “18752 25 693 29 261 37 324 34 689 166 771 

Po O 56313 47 889 65 111 82 043 72704 78 403 402 463 
RO abetoccc.... 56313 47 889 65111 82 043 72704 78 403 402 463 

Co RPE IR 50415 39 217 38 238 50514 55 115 60 160 293 659 
CC PPA PR 44 289 31001 28 5J9 37 318 35 062 42 648 218 827 
Santa Catarina ....... 6 126 8 216 9729 13 196 20 053 17 512 74832 

o RE pe DA 34535 33727 70813 127 626 94 234 124 362 485 297 
Rio Grande do Sul ..... 34 535 33727 70313 127 626 94 234 124 362 485 297 

Pa 

REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
DR recuado 1865 1443 1780 3434 1725 5553 15 800 
RE slccDiccs. é 43 994 47 622 65 331 70 235 72 181 75 328 374 691 
CPE 95 522 109 029 103 621 128 549 125 646 125 884 692 251 
PPA 84 950 72 944 109 051 178 140 149 349 184 522 778 956 
CENTRO-OESTE ........ 10 704 13711 16 188 26 045 28 972 34 242 129 262 


1 
| 
, 
| 
| 


O TEREI 237 035 244 149 295 971 406 403 377 873 4295279 1990960 









































CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS E 
Janeiro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
LS ABSIÃO . 25X Sl 1425 
Acre” “ao. Mer o rr dE 3 
Aniapa .. EAST ne aa 1 
AMAZONAS Sd o rr 18 
IMOILCINTCO MR n ara tis 123 
Mato Grosso ........ 311 
BEE 7. 5 MME e 80 
lt IRAN ne fe nEA MR Sa 2 852 
Rondônia, Same ns vs 37 
RISCO ioga — 
2 REGIÃO . J94.4%. es 9 180 
Alas” . JELE erra a 259 
Betel ... = SPA GL nes 1460 
CLORO: cre e e A 2956 
PaRcibe . Sopro ees 1742 
Pernambuco SS tcc 1229 
Rio Grande do Norte .. 514 
SEtoiDe . cats sesta 1020 
EL REGMO. tido sr e 1031 
Espírido Santo. 2... ....4 385 
Rio de Janeiro ........ 627 
Guanabara Et Ra da 19 
ASIREGIRO *. SM AS uia 2 650 
Distrito: Federal" =. ;;0 4 8 
Golash. 1. Ms Desa 550 
Minas Gerais ......... 2 092 
SE REGIÃO. str e 3 270 
dão Pulo sur vid 3 270 
CS REGIÃO. is 4740 
bsitito (o) e MARE E O DRE o 4 230 
Santa » Catarina” E..v. as 510 
TT REGIÃO- . So. Pa cd PDR é 2 566 
Rio Grande do Sul ..... 2 566 
REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
NIGIRDE co AEE Rm 139 
NORDESTE rs da 10 155 
SEIDESPE = seo e ereto ho 6 393 
SIR cp o CL Soa 7 306 
GENTRO-OESTE: 51... =” 869 
BRASILSSE Sa MAIA. 8 24 862 


70 


Fevereiro 


1116 


148 
606 
68 
262 
20 


9873 


575 
1486 
1870 
1969 
2413 

662 

898 


1144 


660 
471 
13 


2555 


610 
1941 


2 604 
2 604 


3 296 


2707 
589 


2 263 
2 263 


100 


10 283 - 


5 689 
5:350 
1220 


22 851 


Março 


903 


27 
202 
482 

28 
150 


13 666 


1088 
1342 
4223 
2634 
2295 
1228 

856 


1160 


638 
514 


4449 


16 
2 031 
2 402 


2768 
2768 


3163 


2393 
770 


4387 
4387 


69 


14018 


6 330 
7 550 
2 520 


30 496 


1970. 


Abril 


1195 


15 
49 
959 
43 
17 


7 206 
935 
1134 
1253 
892 
1733 
579 
680 


715 


354 
344 
17 


4 486 


16 
2 266 
2 204 


2 037 
2 037 


4787 


3 098 
1689 


8 526 
8 526 


70 
7372 
4956 


13313 


3 241 


28 952 


Maio 


1415 


10 
64 
1040 


226 
12 


2950 


172 
922 
240 
330 
601 

79 
606 


507 


243 
255 


3 900 


10 
1595 
2295 


1950 
1950 


5 207 


2592 
2615 


8 116 
8116 


85 
3 240 
4752 


13323 


2645 


24 045 . 















Junho 


1586 
n 

8 
20 
53 
1192 
38 
224 
40 


2019 
277 
588 
175 

86 
540 
' 32 
321 


505 


209 


287 
9 


4 022 


6 
1932 
2 084 


2139 
2139 


5 232 


2 598 
2634 


7 709 
7 709 


n7 
2 296 
4728 


12 941 


3130 


23212 


Jan./Jur 


- 44 894 


10717 


639 
4 590 
314 
1831 
124 


3 306 
6932 


7653 
8811 
3 094 
4381 
5 062 
2 489 
2 498 

7 


22 062 
60 


” o 
E 
” hoy 


— CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


| CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 
E no LS 
| Cr$ 1000 


SS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ........ 
RO sacssics=< 


| PO RR 


Distrito Federal ....... 
Goiás 


nv u.nsocc.crc..s. 


E RO escasso... 


4 


| 


CP PDR 
Santa Catarina ....... 


oc SR 











1970 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
3477 4395 3 837 6435 6 904 
x 1 35 ae a 
12 13 2 46 61 
186 7 A 201 4 954 
281 331 309 100 164 
1206 3 058 2391 3346 5031 
873 774 669 2147 239 
833 178 166 275 414 
83 20 64 Wo 41 
32917 36 434 37 389 47 937 35 061 
1067 1978 3019 17 554 915 
15708 16 700 10 046 8719 7 682 
6 461 3919 6712 2 442 1562 
3758 4795 7413 324] 1568 
3023 5 086 6 146 12 982 16771 
1121 1602 2843 1072 1284 
1779 2354 1210 1927 5 279 
4971 8 981 5 602 3747 2 602 
976 1822 2085 1562 918 
3883 7 046 2097 2084 1608 
172 m3 1420 101 76 
12 841 8 429 13 023 21 268 36 298 
25 66 27 103 49 
3554 “2 560 5 627 11 923 16 258 
9 262 5 803 7 369 9242 19 991 
34 362 27 802 28 743 26 569 26 284 
34 362 27 802 28743 26 569 26 284 
39738 28 934 22 893 35 235 38 118 
38 335 27 656 21102 30 348 28 850 
1403 1278 1791 4 887 9 268 
22 126 20 104 49 782 97755 76 598 
22 126 20 104 49 782 97755 76 598 
1157 828 971 2714 1295 
34 031 36 943 37 864 48 312 35 639 
48 595 42 586 41714 39 558 48 877 
61 864 49 038 72675 132 990 14716 
4785 5 684 8 045 15 372 21338 
150 432 135 079 161 269 238 946 221 865 


12 991 
27 

78 
3231 
761 
7737 
617 
428 
n2 


47 636 
28 259 
4219 
604 

2 566 
N 202 
144 
642 


2990 


989 
1961 
40 


34 927 


106 
17 994 
16 827 


36 579 
36 579 


44 176 


34 380 
9796 


96 265 


98 265 


4 065 
48 825 
56 396 

142 441 
25 837 


277 564 


Junho 


Jon./ Jun. 


ee me cm cm 


38 0399 
66 
212 

5 003 
1 946 
22769 
5319 
2 294 
430 


237 374 
52 792 
63074 
21700 
23341 
55210 

8 066 
13191 


28 893 


8 352 
18 679 
1862 


126 786 


376 
57 916 
68 494 


180 339 
180 339 


209 094 
180 671 
28 423 


364 630 
364 630> 


11030 
241 614 
277 726 
573724 

81 061 


1185155 












































CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (*) 


NUMERO DE CONTRATOS 





REGIÕES E 


UNIDADES FEDERADAS 


Total 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


1. REGIÃO ... SPP 
Acre 
Amapá 
Amazonas ...c. 
Maranheo . sos 
Mato Grosso ..... 
de go ERR q SER 


UR DL RO 


Rondonia css 
Roraima 


ee qurio Ea jo fe Tê 


Ceará 
Parade. ae Rae 
Pernambuco 
Rio Grande do Norte 
Sergipe ... canis 


o po DT 


3. REGIÃO ..sou so. 
Espírito Santo .... 
Rio de Janeiro ... 
Guanabara ...... 


MO NEGÃO “sodio 
Distrito Federal ... 
Gols E PARE 
Minas Gerais . 


BINREGIÃO) ud 
Sao Paulo mm 


CE REGIÃO cc cia 
Paraná 
Santa Catarina ... 


NS REGIÃO. sm 
Rio Grande do Sul. 


REGIÕES FISIOGRÁFICAS 


NORTE... Saca mas 
NORDESTE .. 20. 
SUDESTE... 
SERES «a restia 
CENTRO-OESTE ... 


BRASIL .....2oos: 


(*) Inclusive Preços Mínimos. 


2 


6767 
49 

7 

43 
589 
3161 
344 
2 168 
273 
133 


43740 
3 023 
6 057 

11 605 
7 500 
7 924 
3 289 
4 342 


4 865 
231 
2 508 

46 


14 957 
46 

6 222 
8 689 


12411 
12411 


22 741 
13 921 
8 820 


26 832 
26 832 


849 
46 497 
25 965 
49 573 

9 429 


132313 


JANEIRO /JUNHO-69 


, Comercia- 

Custeio lização (*) 
4 201 719 
43 — 
6 ne 
23 18 
475 22 
1840 616 
257 31 
1153 32 
PATA — 
132 — 
39 840 191 
2265 18 
5138 21 
10 950 53 
7 056 34 
7 382 38 
3 029 pi 
4 070 20 
3 260 126 
t373 75 
1855 51 
ap) — 
6919 2 092 
14 16 
1860 1388 
5 045 688 
7 405 502 
7 405 502 
13 637 1787 
8 756 1718 
4 881 69 
13 925 528 
13 925 528 
733 49 
41 468 245 
15710 1316 
27 562 2315 
SUA 2 020 
89 187 5 945 


Investi- 
mento 


1847 


92 
705 
56 
983 


3709 
740 
898 
602 
410 
554 
253 
252 


1479 
863 
602 

14 


5 946 

16 
2974 
2956 


4 504 
4 504 


7317 
3 447 
3870 


12 379 
12 379 


67 
4784 
8 939 

19 696 
3695 


37 181 


Total 


7 640 
19 

24 

99 
639 

4 590 
314 
1831 
124 


44 894 
3 306 
6 932 
10717 
7653 
8811 
3 094 
4381 


5 062 
2 489 
2 498 

58 


22 062 
60 

8 984 
13018 


14 768 
14 768 


26 425 
17 618 
8 807 


33 567 
33567 


580 
47 364 
32 848 
59 992 
13 634 


154418 





JANEIRO/JUNHO-70 
Cudlcio Comercia- 
lização (*) 

4 698 1770 
19 de 

22 ES 

62 29 
498 14 

2 299 1694 
238 24 
1442 4 
Tua 5 

41 196 457 
2 900 7 
5549 338 
10 180 57 
7 301 25 
8 379 85,98 
2 809 a 
4 078 TM 
3479 239 
1679 150 
1755 88 
45. 1 

7 556 8 590 
15 26 

2 008 4 860 
5533 3704 
8 841 1023 
8 841 1023 
16 231 1989 
1811 1878 
4 420 mm 
18 261 598 
18 261 598 
459 58 
43 136 475 
17 853 4 966 
34 492 2 587 
4322 6 580 
100 262 14 666 


1045 | P 






o 


> o Ow 


Po Loo nb vs Wu 


cd mall 





| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 


EC 
CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


E 0 OO 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (") 


o TIS E no DO 

Cr$ 1000 

MEC OT 
MOGIGOS E JANEIRO/JUNHO-69 JANEIRO /JUNHO-70 


UNIDADES FEDERADAS E IE A a 








REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


LERDO ....... 28 550 13410 7 694 7 446 38 039 19 308 12 664 6067 
E sess co. 78 30 — 48 66 66 fis de 
RR O bo +» 34 29 — 5 212 187 eu 28 
Amazonas ....... 1965 269 1633 63 5 003 393 4 545 +) 
Maranhão ....... 1527 460 745 322 1 946 822 800 324 
Mato Grosso ..... 16 576 8112 4 001 4 463 22 769 1 995 6 854 3920 
RR ..... 3417 2223 883 31 5319 4 249 275 795 
ave. 3 578 919 432 2 227 2294 1303 55 936 
Rondônia ........ 998 994 — 4 430 293 135 2 
RR une» + o e 377 374 — 3 fi == ed aba 

2ºDIÃO ...... 193 375 170 741 9001 13633 237374 216 106 9696 1 572 
Alagoas ......... 33777 30 573 1378 1826 52 792 50 591 386 1815 
sto. ã... 37 649 34 456 310 2 883 63074 55 433 4045 3596 
RE O. .... 24 425 17 107 3081 4 237 21700 17 265 2784 1651 
Rdv... 20 435 16 633 2414 1388 23341 20 994 1493 854 
Pernambuco ..... LA A do) 56 610 1040 2125 55 210 52 906 580 1724 
Rio Grande do Norte 7 892 7 022 279 591 8 066 6 879 378 - 809 
um. 9 422 8 340 499 583 13191 12 038 30 1123 

SENSO ....... 20 463 13 401 1862 5 200 - 28893 17 846 4155 é 892 
Espírito Santo .... 561 3035 522 2054 8 352 5 026 1247 2079 
Rio de Janeiro ... 14734 10 273 1340 3121 18 679 12 670 1508 4 501 
Guanabara ...... 18 93 - 25 1862 150 1400 312 

AS BERRO ....... 67 560 21401 15 464 30 695 126 786 32 601 60 663 33 522 
Distrito Federal ... 347 141 33 173 376 60 141 175 
CO PRA 37 445 92138 8 972 19335 57 916 13 149 32 549 12218 
Minas Gerais .... 29768 12 122 * s6459 1 187 68 494 19 392 27 973 21129 

SERRO ...... 10835 48 271 23 620 38 944 180 339 90 760 39 824 49755 
SN Pulo ....... 10835 48 271 23 620 38 944 180 339 90 760 39 824 49755 

6º REGIÃO ....... 116 857 54 647 31823 30 387 209 094 118 269 48 997 41828 
CI 94216 46 794 28 153 19 269 180 671 109 563 41 553 29 555 

| Santa Catarina ... 22 641 7 853 3 670 mm 118 28 423 8 706 7 444 12273 

RNNNNÃO .,..... 200 389 118 486 24 679 57 224 364 630 204 770 48 040 W1 820 
Rio Grande do Sul. 200389 118 486 24 679 57 224 364 630 204 770 48 040 111 820 

REGIÕES FISIOGRÁFICAS ” X 
ME st... 6 869 3919 2516 434 11 030 5 188 4955 887 
NENE ....... 198 480 172 120 10 178 16 182 241 614 218 231 10 551 12 832 
ED 161 066 73794 31941 55 331 277 726 127 998 71952 -NW77% 
E esses. 317 246 ts II 56 502 87 611 573724 323039 97 037 153 648 
CENTRO-OESTE ... 54 368 17 391 13 006 23971 81 061 25 204 39 544 16313 

E er. 738 029 440 357 114 143 183529 1185155 699 660 224 039 261 456 


4 
| “) Inclusive Preços Mínimos. 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA (*) 

















NÚMERO DE CONTRATOS 
1970 
FINALIDADE 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
CUSTEIO: sois 20 004 17 626 21 640 16 613 12 645 JL ZAA 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA ....... 19 622 17 200 20 646 16 489 12 563 n 615 
ES e [oo pa E EO 4 893 4 659 6 398 2 204 560 "396 
Amendoim + eo 5 veio tim 5 jo pa 7 419 634 126 70 4 
A NEORES Aro mirra raiar o 1233 573 767 418 595 1 528 
Batata-inglêsa ..... ER RMERRE R qe d 7 547 469 447 226 “VoB 125 
Cacos mo Se a im (o po DS 998 958 594 333 164 47 
EGTE Si co Ea é Peça rh 4 480 2 556 1 872 1144 522 496 
Cana-de-açõesr 2. scene seia E 852 542 685 727 326 334 
FETO oo sea Go) eia o essi 2 441 2788 2 636 1 263 373 78 
Frutas diversas > cessa EDS 414 448 590 471 870 430 
SENTE Sae ab mare Pe e 296 402 532 877 1743 Ea ar 
Hortaliças diversas ............ 614 679 916 651 384 1276 
MERECE, sera istatómis) o A 975 1 16 1 404 1 003 505 588 
ARO o 25% 225.06 2 re aca o a ia SR 1273 861 755 575 480 700 
EO dia e AR 1 5/0 a 379 128 42 59 50 73 
LITE To MRS 1 1 SR Dadas 49 154 - 2 040 5 993 5 652 - 4 455 
Outras. culturas É cce fiada 107 483 334 419 101 301 
OUTRAS APLICAÇÕES eo » de to 382 426 994 124 82 9 
COMERCIALIZAÇÃO ...... 361 689 2 839 3 745 3 568 3 464 
Aigodaos:. ess Er 35 21 21 71 n5 “169 
Amendoim) .. corais e A a 25 59 33 4 4: 33 
PRETO 4 5 ar E rp Ta 33 68 222 1 052 21223 1817 
FEIDO. sarro ro Arg ih oro ini a A A 42 27 27 55 53 129 
Milho. uso do Seia aro etpiie o A 17 8 7 66 275 729 
Sega o O rf io 1 2d pe 17 133 177 
Outros “produtos, ..i'.cczpsenso 96 64 69 71 ZA o 99 
Sacaria e/ou material de emba . * 
DIET Ss cao o apare DTD mi ra RS 29 324 2337 2 289 603 259 
Armazéns e similares ......... 83 118 123 120 88 52 
INVESTIMENTOS ......... 4.497 4 536 6 017 8 594 7 832 8 014 
FUNDAÇÃO DE CULTURAS PERENES 338 245 318 315 784 948 
MELHORAMENTOS DAS EXPLORA- 
CODES sc RA ARE 1510 1 680 2 193 3 360 3 085 3 086 
| Armazéns e similares .......... 56 81 121 199 198 169 
Desbravamento de glebas rurais 107 139 188 331 370 440 
! a ode Soco o UA 243 224 248 520 310 379 
II Residencias TÚrdis, uns sp ces eis 407 553 686 1070 917 790 
| | CROSS o so: coins 697 683 950 1 240 1 290 1 308 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍ- 
CURSO Sea apar sto PE atue da O 2 446 2 329 3 320 4 675 3 754 3 789 
Implementos para preparação e 
cultivação, de sold si... gera 394 275 248 341 360 335 
Implementos para disposição da 
COI - user isaager o fera mia E SR 528 634 904 1 342 929" 831 
Tratores e implementos ........ 640 527 768 908 850 1 063 
Animais de serviço .......... 517 523 924 1 484 1 136 1072 
- Veiculos e implementos ........ 367 370 476 600 479 488 
OUPRASZAPECAGÕES nao 203 282 186 244 209 . 191 
VLS À (o La RE SRS MS 8 ER PR 1 24 862 22 851 30 496 28 952 24 045, ) 23 212 





(*) Inclusive Preços Mínimos (EGF). 


oa 74 














Ds 
“Cr$ 1000 
1970 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Jan /Jun. 
RO queneessnsoroo v3 325 91 221 107 603 152 577 OS 340 136 584 “o cu 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA ....... vI2 341 90 562 105 880 149 825 104 990 vm 19 “a 77 
CC PA “dé 1 069 — 8 100 9 813 3 640 2187 163 » 435 
asas saves cs cão 221 vs 1 686 353 161 341 307 
O nesecctocccrerrarcssss 7 252 2912 2 523 2 355 3 253 7 343 23 ess 
Batota-inglêsa ..... DS de UNR 1 756 1690 1 585 1 269 14 813 sus 
o RPA PR 13 519 15 642 8 251 6 374 3 685 1 144 “a 615 
use nêns seccoccssess 47 709 28 635 18 520 12 976 5 266 349 vi6 ses 
Cana-de-açúcar .....cccsseccts 8 467 8 858 v0 743 31 924 23 36 “4 156 177 524 
RR asresecseccercrerecrsoo 4 248 6 681 551 2 866 sos s7s 20 493 
Frutas diversas ......cceccecos 2 405 2717 4 196 2313 3 181 17 16 543 
ME senso cesonescoresco» 655 1 663 838 23469 3 141 3 138 VI 004 
Hortaliças diversas ............ 2 553 2 466 2831 4455 1 283 122 14 mo 
RR araras: 1 156 1177 2 002 1 404 981 107 77 
DE os semen cescsscia 5 360 4 Vs 4 766 ; 3 126 2 866 3 396 2 em 
O AR 4 139 1 209 250 137 1 909 1003 8 64 
o ERR EN 455 2 539 30 878 72 117 so 595 81 s70 208 154 
DR o ssssconccescsro 1377 1044 1487 2127 894 1572 8 4s1 
OUTRAS APLICAÇÕES ........... 984 659 1723 ars 3 350 2415 nw ss 
COMERCIALIZAÇÃO ...... 6 685 14 527 14 552 31417 63 741 9 117 2 09 
Ds asesossrecccs cer» 2 248 1 324 1152 7 867 12615 vos “4 29 
Ds ananas sementes: 1 984 6 993 2 703 516 32 3 305 15 533 
RR E secs acc 200 867 1 W7 9 958 32 616 35 987 so tas 
a eessssessocsssess 123 139 2 389 269 726 1 758 
CEAR RR 37 29 12 503 1031 473 6 347 
E scenes cesso 150 - - 1412 9 938 19 842 31 342 
RR utos ....cu. cs... 1 048 576 509 1569 2 921 8 480 15 103 
Sacario e/ou Pa de emba 
Do meqnessesiscasoss 365 1 562 8 109 7 744 3 916 2 148 23 tus 
Armazéns e similares ......... 530 3 037 838 1459 403 819 7 086 
INVESTIMENTOS ......... 3042 29331 39 114 s4 952 “9 784 asa 261 456 
FUNDAÇÃO DE CULTURAS PERENES 1574 1538 1 320 1 462 7371 9 046 2 1 
| MELHORAMENTOS DAS EXPLORA- 
O ansoscsssassocese-o 6 274 7 009 7 931 12 454 vw 009 vw 43 sé 156 
Armazéns e similares .......... 182 368 331 592 414 452 29 
Desbravamento de glebas rurais 827 797 1 007 1 903 2379 2 814 77 
ERA EO 1 587 1672 1 626 2 851 1 788 1917 W 441 
Residências rurais ............. 1 260 1549 1 866 2 934 261 2 191 1 412 
CRE A 2418 2 623 3 101 4 174 3 816 4 099 70 231 
em EQUIPAMENTOS E VEÍ- 
Co Error ND A 22 363 20 416 29 075 “0 254 30 276 3 089 A da 
s a e ; 
imo te o >. = ea 3 249 2 805 3 839 5 251 457 ssy 25 242 
di da 
BRR a sm am BM IM fm BM 
E em e implementos ........ 10 049 9 004 12 652 16 639 13 771 v = , a 
Animais de serviço ........... 616 686 1 278 1915 1482 U dass 
| Veiculos e implementos ........ 2 156 2415 2 837 3 203 2 505 3 148 + 
OUTRAS APLICAÇÕES ............ am 368 788 zm rm as nd 
| TOTAL .. 150 432 135 079 161 269 238 946 21 ms 7 sa 1105 158 





1) Inclusive Preços Mínimos (EGF). 









































CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (:) 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS ido Foviiciás 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
1% REGIÃO - 2 so om é E 10 30 
ACTO Es ótico ada SE — — 
ANDEDO suas w s/n 00 o o -— E 
ATMCIZONAS (SS cio teia (270 o NbRSRo — 1 
MeiranhG ola! E «uso core E 3 1 
Mato» Grosso ': 4 55. RE: 6 28 
PERO E o Ma — — 
PIOUI o csapnogis uis avo TS — — 
ROndÔNIa po cge ooo ae ion 1 — 
ROrdIMA erauete oia: eo o — — 
PEL REGIÃO a A ca eia 90 53 
Magos <<. copia E À — 
Baltar, <sio.qo se Re 46 22 
Cedrd' cc cast ria a 17 
Paraíba. S.s ma 2 6 
Pernambuco .......... 6 4 
Rio Grande do Norte .. 1 3 
Sergipe .55.0% apar a — 1 
YO REGIÃO * aco — 9 
Espírito Sanio, . ..« sine — 9 
Rio de Janeiro ........ — — 
Guanabarad .s. - cl aa — — 
HS REGIÃO 44 Raras rs 45 327 
Distrito Federal ....... — 2 
GOIÁS «upar ERAS (se RA 12 201 
Minas Gerais ......... 33 124 
EO NEGIÃO . que e 20 59 
São Pauloms sis =» = der: 20 59 
EE DEGINO es otis si niteio aÃ 96 88 
apo o RS E RR 95 88 
santa- "Catarina... .mo. 1 — 
79 REGIÃO ..... Ema 15 45 
Rio Grande do Sul ..... 15 45 
REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
NORTE een o ro 1 1 
NORDESTE; gene co rero Soneto 93 54 
SUDESTE: as ao? to é o soda 53 192 
SUL se arde Ss RR 11 133 
CENTRO-OESTE" +... ss 18 231 
BRASIL ..... E, ce = 276 611 


(*) Financiamentos (EGF) 


76 


Março 


ed mu 
= o! 
[ittal=lIia 


8 


[4] 
| no won | 


| == o 


2257 


1458 
787 


60 
60 


81 
81 


76 
76 


49 
855 
157 

1644 


2706 


1970 


Abril 


682 


a 
| 
p=loalal] 


md md | 
[(uwo | =| crnknoN 


mo 
q 
oo 


1438 
923 


143 
143 


224 


214 
10 


106 
106 


87 
1084 
330 

2 122 


3 630 


Maio 


582 


é 


[6] 
| | DO — = C) — CO 


48 


1 


1899 


850 
1047 


304 
304 


499 


452 
47 


na 
nã 


TO.” 


1417 
614 
1421 


3523. 


& 
[= | 0=0 | | 


299 


1293 
980 
935 


3376 
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| CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
GARANTIA DE PREÇOS MINIMOS (') 


="2tmím8mõíõíõssõíõíõãõãõãõãõãõãõãõÕõÕõÕÃÕ[[88 
Cr$ 1000 


"ue 


1 
] 


| REGIÕES E rir 
| UNIDADES FEDERADAS ) à ide cá 
Jon, | Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Jon. /Jun. 


| 
sao ces o sd SO Ea NONE RED 5 A NEN RT 





“ |REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


ARO ...s......: 190 363 582 1920 3317 6 206 12578 
Po “JRPA -— EP ia ss UA a: Es pr 
| Amapá ........ o. — mei se x E = NE 
Amazonas ............ — 1 59 359 949 3177 4545 
Maranhão ............ 106 68 - Pa 1 623 798 
| Mato Grosso .......... 34 294 523 1557 2323 2120 6851 
Rm messes. — — e 1 fai 274 275 
sacos sscs cc. — — -— cm 43 6 49 
RR games... 50 - sa 3 1 á 0 
aaa...» em - E a ba da o 
RR ........ 2791 1643 789 1478 1194 1559 9454 
RR so... 216 — — a 47 - 356 
RO ...... 784 214 171 706 703 1459 4037 
Rs. o.... 1299 646 299 165 275 100 2784 
RR... ... 237 277 135 500 139 - 1288 
Pernambuco .......... 139 315 97  - 30 - 581 
Rio Grande dc Norte .. 116 161 87 14 — — 378 
ea... — 30 so a Ea a 30 
RR. ........ — 29 61 221 466 1424 2 201 
Espírito Santo ......... - 29 17 92 225 330 693 
| Rio de Janeiro ........ = ci 44 129 241 1094 1508 
| CC EPP — aa e eia a é = 
o DR 344 1031 5 142 10594 21705 18 647 57 463 
| Distrito Federal ....... — 15 15 23 8 8o 141 
o ......... a 56 "692 3 206 6 084 10 330 9 830 30 198 
Minas Gerais ......... 288 324 1921 4 487 11 367 8737 27 124 
Es RO ..-.......... 1621 6 022 2879 3685 10 999 14303 39 509 
j RR o ....... 1621 6 022 2879 3685 10 999 14303 39 509 
RAR 0... 813 1392 912 7529 13 676 20 214 44 536 
E e... 663 1392 912 7 067 10 453 17 885 38 372 
| | Santa Catarina ....... 150 cm — 462 3223 2329 6 164 
| 
SR .......... 452 3612 1535 3087 10726 22313 41725 
Rio Grande do Sul ..... 452 3 612 1535 3 087 10726 22313 41725 
' Ê 
REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
O... 50 1 59 363 950 3457 4 880 
| | NORDESTE ............ 2 897 170 789 1478 1238 2 188 10 301 
RR a cs.. 1909 6 37% 4 861 8 393 22 832 24 464 68 834 
RR e o.. 1265 5 004 2 447 10 616 24 402 42 527 86 261 
;, À CENTRO-OESTE ........ 90 1001 3744 7 664 12 66] 12 030 37 190 
DO eo EAD 6211 14 092 11900 28 514 62 083 84 666 207 466 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 















































GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (*) 
NÚMERO DE CONTRATOS 
1970 
ESPECIFICAÇÃO e 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho  Jan./Jun 
PRODUTOS ... 005%... 168 169 289 1227 2833 3056 . 7742 
Agave/Sisal ........... 46 23 19 38 40 62 
Algodão <= es esa 35 21 17 68 94 m 
Amendoim sussa apta 24 59 33 4 4 | 33 
AGE + eo o Poda 5 32 190 976 2221 ..-. vala 5 239 
Feijão cs. FA EaD 41 26 22 53 53 128 
Juta e Malvd cd esposa — — 1 4 9 15 
Mamona; cs Ss ambio pende — — E 2 4 10 
Mandioca | sisna=n e co unê — — — — — 1 
Milho .. : Sae) pt 16 8 7 65 275 7 1 082 
OE é qi ou vaio a 1 — — 17 133 170 
OUTRAS APLICAÇÕES .... 108 442 2417 2 403 690 310 6370 
SEICONI sos ama Eh 25 324 2 294 2283. 602 258 5 786 
; | | | Armazéns e similares .. 83 mB 123 120 88 | 52 
E TOR o in ça a 276 en 2706 3630 3523 336 14 n12 
| | (*) Exclusive Aquisições (AGF). 
| | 78 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 


re SS 








Cr$ 1000 

im E 

1970 

* ESPECIFICAÇÃO ge j apare sm SE EE 
; h Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Jan /Jun. 


PRE ............. 5 395 9494 5 055 20 890 58 234 81941 181009 








RR css... 729, 262 168 487 717 1038 3401 

CC ESA 2 248 1324 1034 7798 12 431 15 200 40 035 

| RO .cs.cc.c.s. 1983 6 993 2703 515 32 3 306 15 532 

| as «cre 128 754 971 9 622 32 611 35 982 Bo 068 

| CO PE P 122 132 109 -388 270 724 1745 
no Maáiva ......... - — 59 359 950 3437 4805 
RR ossec. -— a — W7 254 683 1054 
CO RARE uia a - ca — 9 9 
RR L....oo.o. 35 29 N 192 1031 4723 6 021 
Rs anenes o. 150 —- — 1412 9 938 16 839 28 339 

| 

JO UTRAS APLICAÇÕES Vere 816 4 598 6 845 7 624 3 849 2725 26 457 
DR E Meco. -: 286 1561 6 007 6 165 3446 1906 19 qua 
Armazéns e similares .. 530 3 037 838 1459 403 819 7 086 

| 

NR DS... «ás 62H 14 092 11 900 28 514 62 083 84 666 207 466 


o Exclusive Aquisições (AGF). 
| 79 
























































CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS q E 
Janeiro Fevereiro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
ESREGIÃO SIE 523 437 
ACRE; o cri Nasarar a e ENS 2 1 
AMO «ups e cais nina ghra 8 10 
AMAZONAS cisma ooo porem : 20 9 
PN eta sal pis fo Rara Ep PA FA 85 
Mato Grosso :- qu ne 291 245 
er e RO AMARES DR DR PoP4 46 
BTOUTo eta or ste a CR 104 39 
Rondonia” ssa Ran 4 2 
ROLO! asas ego sto bora — — 
2 SIBEGIÃO? - suo o ps 956 1036 
Po lalo Te o ASR PER a pe 89 66 
je fi o RR RS 414 420 
Cearkl iiaia pao ra sda 2: 92 
Paraiba so ss ara na 89 127 
Rerncimbucol Go. cosa 91 153 
Rio Grande do Norte .. 58 70 
SEFGIDO es iu ge ed 93 108 
JS REGIÃO .savisa dado 283 269 
Espírito Santo. 2. .=..»- 19 130 
Rio de Janeiro ........ 156 135 
Gueana Pena ss ra 8 4 
ACPEGIÃO . sois st cs E 2317 2 492 
Distrito Federal ........ 23 9 
GOIS ss SE Mo ara 441 543 
Minas. Gerais scam 1853 1940 
SS REGIÃO sda pa 585 543 
Sao Pulo: sm ss sera 585 543 
GULREGIÃO .t. caca: 976 1192 
PENGUO o fone ias 530 528 
Sanitay Catarina a 446 664 
TERMO Usa EL 1350 1671 
Rio Grande do Sul ..... 1350 1671 
REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
NORTE io SERA or 56 68 
NORDESTE. ocaso 1132 1160 
SUDESRE ruas Cro SS ora 2721 2 78 
SUE MRE 1 A E 2326 2863 
CENTRO-OESTE - 2. 0. so 755 797 
BRASIL sam re cama 6 990 7 640 
80 


Março 


552 


15 
16 
5 
331 
23 
45 


1250 
90 
609 
125 
90 
189 
54 
93 


435 


224 
209 


3720 


18 
856 
2 846 


715 
715 


1883 


802 
1081 


2 086 
2 086 


61 
1410 
3 996 
3 969 
1205 


10 641 


1970 


Abril 


652 


19 
98 
369 
14 
139 


1297 


97 
642 
96 
98 
166 
28 
170 


556 


269 
279 


4 403 


19 
1145 
3 239 


825 
825 


2545 


816 
12720 


2578 


2578 


46 
1534 
4 620 
5123 


1533. 


12 856 


Maio 


609 


87 
366 
12 
130 
N 


1089 


42 
519 
91 
66 
189 
18 
164 


546 


246 
283 
17 


3375 


20 
545 
2810 


988 
988 


2575 


794 
1781 


2138 
2138 


26 . 


1306 
4 344 
4713 

931 


11 320: 





Junho Jan./Jun 


49 
1373 
4124 
3513 
1035 


- 10094 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
SS 


| Cr$ 1000 
IN 
REGIÕES E 1970 


Ja 
| UNIDADES FEDERADAS Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho  Jan./Jun. 


1 o 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 








TORRE 39 863 44 345 59728 70748 66 002 67 044 347 730 


! 
RN 1. RDIÃO ............. 3355 4 689 4 186 4675 5171 5732 27 808 
oo e... 8 “ao 12 — em 91 131 
á RR .......:... 19 157 131 40 26 44 517 
| DR ss cases is 120 29 105 106 4 228 592 
8 Maranhão ............ 377 388 - 600 573 492 502 2932 
| |] Mato Grosso .......... 2221 3532 2831 3140 3785 4143 19 652 
| ERRAR 228 362 287 145 116 242 1380 
| | RR... 257 173 168 630 659 469 2356 
Rondônia “dra PAR 25 28 52 41 89 13 248 
| o ace sta — E oi - die e je: 
> k O 6575 6524 8513 8713 7425 8 884 46 634 
RR os. 423 429 576 1003 404 943 3778 
CO DOI 3218 3 283 4 646 4057 4423 4524 24 151 
O E 691 845 733 654 751 1088 4762 
RR... Ss. 473 324 597 1034 368 262 3058 
CC PR 781 701 1083 1186 857 1401 6 009 
Rio Grande do Norte .. 310 223 107 122 65 m 938 
RR .........:. 679 719 771 657 557 555 3 938 
E qo ............. 2542 1996 3 226 4 090 5055 6 105 23014 
Espírito Santo ......... 800 685 2 096 1977 2 160 2117 9 835 
) Rio de Janeiro ........ 1309 1201 1093 2 007 2507 2 841 10 958 
) | RR sao cds 433 Wo 37 106 388 1147 2221 
CP EA 1 642 11930 17 323 20 855 17 162 16 640 95 552 
] Distrito Federal ....... 393 74 121 202 254 146 1190 
o ........... ç. 2 431 2925 4 304 5374 2783 3 894 2171 
4 Minas Gerais ......... 8818 8 931 12 898 15 279 14 125 12 600 72 651 
o SS ............. 4 800 4971 6754 9 224 10519 13 281 49 549 
| O ............ 4 800 4971 6754 9 224 10519 13 281 49 549 
O MO ,............ 4332 4 687 7441 8 984 11 287 6 180 42911 
) h CO TR PD 3313 2705 4 595 4767 4534 3819 23733 
6 | Santa Catarina ....... 1019 1982 2 846 4217 6753 2361 19 178 
O 7 2... o... 6617 9548 12 285 14 207 9383 10 222 62 262 
sê | Rio Grande do Sul ..... 6617 9 548 12 285 14 207 9383 10 222 62 ea, 
| REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
1) | RR 4. ....,.. 500 596 587 332 235 618 2 868 
KI CER VD 7 209 7 085 9281 G 916 8 576 9855 51 922 
O ........... 16 160 15 898 22 878 28 593 29 699 71986 145214 
) E... 10 949 14 235 19726 23 191 20 670 16402 105173 
5 é Pe CENTRO-OESTE ........ 5045 6 531 7 256 8716 6 822 8 183 42 533 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 


























NÚMERO DE CONTRATOS 
O REGIÕES E JANEIRO/JUNHO-69 ' JANEIRO /JUNHO-70 
] UNIDADES FEDERADAS | , Comercia-  Investi- a Comercia- 
NH Total Custeio “lização mento Total Custeio “ração 
HE fe — 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
| 
|] 1.º REGIÃO .. SINA 32mn 850 — 2361 3330 770 — 
| RR 33 2 — 31 16 — -— 
|| || ARDE es sr bd 3 1 — 2 42 1 — 
ER Amazonas . .=s>.. TZ 31 — 86 88 9 — 
RI Maranhão ....... 331 44 — 287 531 101 — 
ER Mato Grosso ..... 1820 721 — 1099 1916 589 — 
PEIRCE e eso 97 14 — 83 128 12 — 
PIGUIS. é ssh > 723 35 — 688 577 58 -— 
Roridonio! ...4.6u4 cora 9 1 — 8 32 — — 
Roreime . . 5.4.5: 78 1 — TAÁ — — — 
2.º REGIÃO ....... 6615 704 — 5911 6 807 819 — 
Alagoas ...ccsbl.. ) 556 56 — 500 518 44 — 
Bahia ds. si bo. 2483 259 — 2224 3 070 399 - — 
COTA Sa ada EV do 688 59 -— 629 655 112 — 
Pereinder . ua 527 89 — 443 519 38 — 
Pernambuco ..... 1305 147 — 1158 1050 107 — 
Rio Grande do Norte 433 36 — 397 253 26 — 
SOIGIDO ... sora 623 63 — 560 742 93 — 
3.º REGIÃO ....... 2438 7n 3 1724 2609 715. a 
Espírito Santo .... 1.092 222 2 868 1203 188 
Rio de Janeiro ... 1318 468 1 849 1361 492 
Guanabara ...... 28 21 — 7f 45 35 — 
A “IREGIÃO .. GA 16 748 6764 23 9961 19 482 6 385 e) 
Distrito Federal ... 61 13 “e 48 106 16 — 
(SOIAS Md. ado Mes 4 146 1899 6 2241 4 234 1710 — 
Minas Gerais .... 12 541 4 852 17 7 672 13 142 4 659 ja 
SREGIÃO .. 15X 5 046 1750. 42 3 254 4 806 1276 — 
SEONPRNIO Sr mm 5 046 1750 42 3254 4 806 1276 — 
6.º REGIÃO ....... 7613 1450 7 6 156 10726 2061 1 
FemaNd =» é. a esto id 2767 784 Fi 1976 4 109 875 1 
Santa Catarina ... 4 846 666 — 4 180 6 617 1186 — 
TIREGIÃO .. sas 1331 2872 17 8 442 11 781 3 004 8 
HU Rio Grande do Sul. 11331 2872 17 8 442 N 781 3 004 8 
q REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
NE] o 337 50 E 287 306 22 a 
|| NORDESTE : atos. 7 669 783 — 6 886 7915 978 — 
|] SUDESTE” «mr 20 025 7313 62 12 650 22 557 6 650 — 
HI SUL EE e iron 18 944 4 322 24 14 598 22 507 5 065 9 
| CENTRO-OESTE ... 6 027 2633 6 3388 6 256 2315 — 
| BRASIL ...... nd ng 53 002 15 101 92 37 809 59 541 15030 . 9 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À -PECUÁRIA 


Cr$ 1000 


REGIÕES E JANEIRO /JUNHO-69 JANEIRO /JUNHO-70 


UNIDADES FEDERADAS er + Es 
Total : Comercia- Investi- k 
ota Custeio iutão cuido Total Custeio Comerela- Investi- 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


5 
N 


UBE 
RRERRLESA 


4181 


317 
1818 
369 
480 
9m 
104 
182 


2acaos 
oOARAS 


3 968 
gh 1104 

Rio de Janeiro ... 2649 
215 

4.º REGIÃO 22 444 


Distrito Federal ... 53 
Goiás 6 226 
16 165 


5.º REGIÃO 16 689 
16 689 


|ó.º REGIÃO 6234 


Paraná 3 983 
Santa Catarina ... 2251 


(7.º REGIÃO 10319 
| Rio Grande do Sul. 10319 


| REGIÕES FISIOGRÁFICAS 


246 — 2817 - 

4 443 — 39 358 — 
36 822 7 304 66 534 . 
16 553 13577 45 907 15 056 
9 367 443 20 543 -- 


67 431 21324 175 159 15 058 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 















































CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 
1970 
||] FINALIDADE = 
| | Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho  Jan./Ji n 
NR] CUSTEIO css apii Es RD 1491 1975 2 852 2977 2967 2768 
II CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES 1248 1517 2 250 2940 2946 2762 
| Avicultura. 55. aqua o dr 121 127 146 200 337 344 
Bovinos-produção de leite . 300 405 710 770 692 705 
Bovinos-produção de carne 536 614 958 1097 931. 778 
Bovinos-produção de carne- 
FECFÍAÇÃO: . ae 1 10 8 46 N 38 
Bovinos-produção de carne- 
Engorda; ss nus pe obs p 1 1 1 6 2 8 
CIVINES o à Hm o 6 cm arte 1 3 5 7 3 3 
SITUROS A, via 586) vindo e sra 256 346 409 802 958 “ 841 
Oviros animais =. 0L2ca 22 N 13 12 12 AS | 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 243 458 602 37 21 6 
COMERCIALIZAÇÃO ...... 3 1 2 1 — sa 
Bovinos para abate e/ou 
estocagem de boi em pé 1 1 2 1 — 1 
LeBicinios. sa o giro pon 1 — — — — — 
Suínos para abate ...... — — — — — 1 
OUROS suo onde mo ar MA, 1 — — — — — 
INVESTIMENTOS ......... 5 496 5 664 7787 9 878 8353 7 324 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 2719 2779 3702 4595 3 670 3365 
Bovinos-produção de leite . 933 892 1251 1590 1377 1283 
Bovinos-produção de carne 1595 1659 2171 2 662 2 092 1918 
OVINOS. Stu at disio + RR UA 98 137 107 a 36 
DONOS ia ado o siiideio a E o A 78 123 134 226 151 no. 
Outros animais .:..,.a=» 18 7 4 10 6 9 
MELHORAMENTOS DAS 
EXPLORAÇÕES :..... MAR 1746 1901 2 630 3515 2786 2383 
Armazéns e similares .... 24 29 53 58 45 26 
Desbravamento de glebas 
AUECUS. . 2 orem o dos MA 16 10 16 23 29 23 
Granjás avícolas ...:.0.. 52 39 60 64 70 51 
||| Inhigeção: 555. no SR 57 46 77 94 357 161 
| BEsteagens dis st cr E 294 283 326 868 537 528 
| Residências rurais ...... 166 238 324 331 262 214 
|] Outros melhoramentos ... 1137 1256 1774 2077 1486 1380 
| MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS 
| EIVEREULOSP AS o a a PN 905 951 1371 1700. 1732 1446 
| Implementos p/ preparação 
II] e cultivação do solo ... 31 24 85 23 44 38 
|| Implementos p/ disposição 
NU] de colheita ..%....40. 589 648 | 866 1172 1248 1040 
|] Tratores e implementos .. 40 36 54 73 57 76 
O) Animais de serviço ..... 60 87 140 186 158 97 
| Veículos e implementos .. 185 156 226 246 225 195 
À | : 
E | || OUTRAS APLICAÇÕES ..... 126 33 84 68 165 130 
Í | | (2 jo ORE o 2 O 6 990 7 640 10641 12 856 11320 10094 
“O 
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| CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 

“CRÉDITOS CONCEDIDOS A PECUÁRIA 
RR 
Cr$ 1000 















1970 
TI FINALIDADE Ee: z tes e mm 
Jony] Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Jan /Jun. 
GR secos... 6 669 8 693 12 260 12 897 19729 18777 79025 
USTEIO DAS EXPLORAÇÕES 5 837 7433 9 901 12 457 19 448 18 745 73821 
DR ou... Re 1472 1654 2 007 2577 7335 7 701 22746 
Bovinos-produção de leite . 1005 1166 2116 2571 3107 2 496 12 461 
Bovinos-produção de carne 2 609 3747 4 521 4572 5 201 4 948 25 598 
Bovinos-produção de carne- 

RR ecos 169 101 95 363 153 373 1254 
Bovinos-produção de carne- 

CO A 15 29 48 581 103 ó14 1390 
o SPA 41 142 353 60 547 85 1228 
CE 396 546 697 1722 2774 2 380 8515 

| Outros animais ......... 130 48 64 N 228 148 629 
IDUTRAS APLICAÇÕES ..... 832 1260 2359 . 440 281 32 5 204 
OMERCIALIZAÇÃO ...... 1200 3750 4 006 4594 — 1508 15058 
| Bovinos para abate e/ou 
| estocagem de boi em pé 500 3750 4 006 4594 — 750 13 600 
E... 100 né a aa pt = 100 
E Suínos para abate ...... — - — — — 756 756 
O sessao... 600 — — — — 2 602 
MENVES DM qua 31994 31902 43 462 53 257 46 273 46 759 253 647 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 16035 15708 21720 2592] 22306 21941 123631 
11 Bovinos-produção de leite . 4973 4 471 6770 8 272 7 383 7 632 39 501 
118 Bovinos-produção de carne 10 292 10 502 13787 16 636 14179 13723 79 119 
O nesse... 424 441 752 538 349 249 2753 
E assess... 121 207 258 393 303 267 1549 
]Outros animais ......... 225 87 153 82 92 70 709 
MELHO NTOS DAS 
E, XENMAÇÕES ......... % 11 444 1 761 15 828 19 607 16525 17 449 92614 
f Armazéns e similares .... 191 161 195 266 270 266 1349 
Desbravamento de glebas 
E ascessas.... 98 213 100 337 282 379 1409 
fGranjas avícolas ........ 930 726 1121 651 895 730 5 053 
Ds ssetsd..... 378 401 413 564 2497 1076 5 329 
RR ses... 2 088 2 203 3 069 5019 3838 4709 20926 
* qAResidências rurais ...... 838 944 1360 1463 VA4Io 1 206 7 221 
| | Outros melhoramentos ... 6 921 7113 9 570 1 307 7333 9 083 51327 
QUINAS, EQUIPAMENTOS 
o PRN 4366 4358 5760 75n 7116 7130 ad 
implementos p/ preparação ; 
| avação do solo ... 267 218 427 354 389 440 - 2095 
Implementos p/ disposição 
| Eheito .......... 1713 2 068 2413 3476 3555 3 276 16 501 
— lratores e implementos .. 708 622 845' 1321 1095 1 420 ad 
— fAnimois de serviço ..... 137 195 275 336 280 216 ! pr 
— JA Yelculos e implementos .. 1541 1255 1800 2024 1797 1778 v0 


PUTRAS APLICAÇÕES ..... 149 75 154 218 326 239 1161 
39 863 44 345 59728 70748 66002 47044 347730 


8s 







































































CARTEIRA DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UN:DADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


VE REGIÃO “a 
ACRE DO aiii Se eh 
AMmdpo Rr Os 
Amazonas: SM 
Morando: 2 eai 
Mato Grosso ....... 
Pere Da 
PELO ECO o reto Ro RO A 
RondoOniei, tensao et ata 
Roraima. o tSd Romano ra 


DE REGIAO: ssa 2 is aro 


Ettore o AR 
ROO: 2 o RL 
Cégrá Ss rs A 
Paraiba * «ss Gs 
Pernambuco ........ 
Rio Grande do Norte . 
Sergipe ...vzsmenoa 


SC REGIAO co a ruir ro a 


Espírito Santo ...... 
Rio de Janeiro ..... 
Guanabara ......... 


A REGIÃO ma a 


Distrito Federal ..... 
Goias |». sq mat aque 
Minas Gerais ...... 


SST REGIÃO 3. As o 
São * Paulo Tika sa 


6 CNREGIÃO - TE Eae 
Perante É est 


LE REGINO x ss 
Rio Grande do Sul .. 


REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
NORTE ca PTE Ss sas 


86 


Janeiro 


302 


ho 
"o 


Era] 


6.538 


3797 
926 
360 

1405 

50 


225 466 


485 
224 981 


102 


102 
79 176 
79 176 


5513 


1066 
4 447 


28 384 
28 384 


302 

6 538 
304 744 
33 897 


345 481 


Fevereiro 


Bb 
o 
o 


[a 
[TIA al 


6 245 


3738 
1056 
308 
1073 
70 


216 934 
616 
216318 
N 


N 
80 941 
80 941 


5 292 


1523 
3769 


26 791 
26 791 


489 

6 245 
297 886 
32 083 


— 


336 703 


1970 


Março 


552 


6 642 


4 231 
676 
301 

1342 

92 


— 


219 698 
529 
219 169 


— 


77 285 
77 285 


7 260 


1774 
5 486 


27 079 
27 079 


552 
6 642 
296 983 
34.339 


— 


338 516 





Abril 


1115 


1036 


6 407 


3754 
659 
351 

1512 
131 


219783 


600 
219 183 


80 702 
80 702 


7 067 


2 040 
5 027 


31193 
31193 


its 

6 407 
300 485 
38 260 


346 267 


Maio 


6 303 


3 392 
548 
310 

1929 
124 


“218555 


764 
217791 


82 883 
82 883 


6714 


2 008 
4706 


34 553 
34 553 


1100 

6 303 
301 438 
41 267 


350 108 





CARTEIRA DE CÂMBIO 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 
SS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


100 


| 19 13 7 
q tê 7 - .. s 
AF 58 


33 33 33 - ai 


151 449 145 838 147 987 157 251 163 326 
55 876 45 932 47631 49 380 48114 
17 17 7 7 17 


mentos minerais 1268 2138 2552 2249 886 
| Aparelhos eletrodomésticos 1887 1249 1878 2248 1926 
“IMáquinas e aparelhos para a agricultura 21 40 35 26 10 
] Metalúrgica 12035 12 270 10 536 8453 5 604 
|Produtos farmacêuticos e medicinais .... 124 75 54 y 46 63 
| Veículos automotores, autopeças e aces- 
sórios 1115 1020 260 297 491 
| Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 4918 4 404 4717 4 228 4 260 
[Outros materiais elétricos'e de comunica- 
| ções 17 134 9 850 8 328 10206 11249 
os produtos alimentares 1100 1200 1241 1647 1394 
HOutros produtos da indústria mecânica .. 2305 2 326 3 020 3917 3 894 


| Outros produtos químicos 5 561 3 566 4916 5 128 6 431 
- 8 391 7777 10 077 10 918 11 889 


jDE IMPORTAÇÃO 95 573 99906 100356 107 871 15212 


jAdubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
mentos minerais 573 848 1164 1570 1820 
| Aparelhos eletrodomésticos 74 mB 244 240 157 
quinas e aparelhos para a agricultura 418 486 534 504 434 
pr dutos farmacêuticos e medicinais .... 652 252 385 367 224 
jo ps materiais elétricos e de comunica- 
1085 1347 1504 2017 6 827 
Outros veículos e materiais de transporte 66 24 8 2 78 
gOutros produtos alimentares 1369 1505 15 874 459 
MOutros produtos da indústria mecânica . 2715 2 800 2455 2339 1 988 
[Outros produtos químicos 4708 6 159 6 024 6 678 7 479 
83913 86 367 86 923 93 280 95 546 


151 695 146012 148 191 157 377 163 501 





























GARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


UNIDADES FEDERADAS 


Tº TEBIRO ear! 


ACRS) C5 na se A 
AMEDA .grsstasa aos 
AMOZORAS . cs csaaes 
Maranhdo Po sos aaa 
Mato Grosso ....... 
Pará. ao ss a rriina 
BIG: ds case SE 
Rondônia; =2*5 2 2): toa 
Rosca es esse aa 


Ceará so taaro e 
Paraida. : sd nn 
Pernambuco ........ 
Rio Grande do Norte . 
Sergipe . secos asd 


di REGIÃO sus» nem] 


Espírito Santo ...... 
Rio de Janeiro ..... 
Guanabara ......... 


ES DEGIAA Basso: 


Distrito Federal ..... 
Goiás: :. EM a Dos 
Minas Gerais ...... 


PAPREGIÃO PRE Te 
Sao: Paulo, “ss oçk 


O REGIÃO .* To ess 


rolpe (o RAN Rea 
Santa Catarina ..... 


AE REGIÃO qr 4. E ca ==8 
Rio Grande do Sul .. 


REGIÕES FISIOGRÁFICAS 


NORTE... SED) 
NORDESTE. » 2, .»=0> 
SUDESTE Mode, enc 
— U RRRERES <A RE 


Janeiro 


Pe 
n 
ASR NEEDS 


415 


ho 


1481 


100 
1381 


393 931 
393 931 


3 
3 


4152 
1484 


393 931 
399 567 


Fevereiro 


a 
> 
o 
ES 


6 48 


+ 


1567 
100 
1467 


424 853 
424 853 


70 
70 


6 484 
1637 


424 853 
432 974 


1970 


Março 


o 
e 
PRI aa PAi A 


9170 


1565 
103 
1462 


405 633 
405 633 


70 
70 


9170 
1635 


405 633 
416 438 


Abril 


7 903 
150 
7753 


1527 
100 
1427 


395 374 
395 374 


638 
638 


7 903 
2165 


395 374 
405 442 


Maio 


7753 


-— 


1523 
100 
1423 


370 789 
370 789 


614 
614 


8117 
2137 


370 789 
- 381 043 


I 


co 
Eq mad, 
pre 
pelo Te STalstpi tt told 





= 
"CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


Do 


EXPORTAÇÕES FINANCIADAS — MANUFATURADOS 


DD 


(US$ 1000 (Fob) 


DD 














? JANEIRO/JUNHO 1969 JANEIRO /JUNHO 1970 
Le Financiado Anmadiado 
| Exportação pela CACEX Exportação pelo CACEX 
| 
To Ca 84,2 66,0 46,2 458 
| MM suis des 1445,4 1191,0 5 050,4 50427 
em... 33,9 26,6 208,2 162,0 
CR ada ccresscs cocos 54,3 48,7 17,5 14,4 | 
Lo sf: 12,2 7,9 ,3 7,3 
E em ................ 19,8 19,8 b dh 
| 
E eds osbasescccroo — — 11,6 1,2 
E ane... 29,9 24,8 343,4 233,9 
MR nosso... 129,9 18,2 132,0 106,3 
E ms ccsoccsteccc ces. 53,5 49,0 30,7 19,5 
E eps cebtrc co... 4,8 5,2 — - 
BR mec... 8,3 7,2 709,9 645,1 
| 
A cs TREE 87,0 89,9 233,4 2274 
o CDA 1963,2 16543 6 794,6 65160 


Nota: Dados sujeitos à inclusão de operações ainda em curso. 
| Fonte: CACEX-NUCEX. 


8” 







































































EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VOLUME — EM TONELADAS 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL GERAL 400 cs soa E 


GROBO 1... 2.0; o 


Minerio .de ferro .-cous sa E 
Algodão em rama ou pluma .......... 
Carne de boi congelada e resfriada .. 
Açúcar demerara ..-a mica a nr o 
Madeira de pinho serrada ........... 
Cacau em amêEndons, Lis ai; Su aa E 
Óleo de mamona ou rícino ........... 
Minério de manganês ............... 
rc EE ERAS DO PE e ERRA São coa 
Gacau, manteiga de, SE sr RR 
Fumo em fálhes ..s aaa gui e o a 
Farelo e torta de amendoim .......... 
Farelo 'e torta de soja s..cussawmpia cabo 
Milho" em grão use ndo as o ANOS RS 
Peles e couros preparados ou curtidos . 
Amendom em Grão 2;..b. cucuarsmide 
Sofa Gm Grao. . Ar LE e 2 pt A 
Banana: 2 SR ease A cia oa o Ep 
Minério de nióbio-pirocloro ........... 
Madeiras diversas, em toros e serradas . 
LAGOS” .ejais a sitia AE a oo so at RA 
Couro de gado bovino, em bruto ....... 
Cera de carnaúba cas => 2 mc 
Melaço comestível e não comestível ..... 
Couros e peles de gado, exclusive bovino, 
em “Bruto spa O Sina A e a 
Farelo e torta de caroço de algodão ... 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifica- 
da; congelada” cs). perna 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 
dindive gado ga br CE A 
Castanha: de caju. dl crase pa 
Camançdo +. so elos ei re DR a 
Castanha-do-brasil, com casca ......... 
Castanha-do-brasil, sem casca ......... 
Pimenta vem Grao És ape ias AR 
Ervasmate .. so str MEN e SE 
Madeira de pinho, exclusive em toros e 
em tabuas serradas |. qnca Pesa 
“Linters” de algodão, inclusive bórra ... 
CE egos ese niã co Se O AR EP 
EEIPCINES os ursos, aço a o aa ea PRA re 
Arroz quirera ou meio-arroz ........... 
ANRMOZA DA. ss ade EE o to SS a 
Artigos manufaturados... 2 iu. copena 
Demais produtos... da MS 


GRUPO ZE SE quo E ese ao ER 


Cote tem: grado jo. crio E 
Cater induústmolizado! Css 


90 


Janeiro 


2728740 


2648719. 


1696 158 
22 047 
4 204 
14 930 
29 955 
1 314 
12918 
431 024 
1538 
702 

6 198 
1357 
25721 
727 
239 

11 991 
640 

8 971 
157 

2 248 
1138 
44 497 


540 
8 333 


1332 


175 
372 
83 
178 
275 
1746 


2144 
2754 
251 


1000 
136 726 
164 136 


80 021 


78 104 
TE GDA 


Fevereiro 


2 327 640 


2 260 189 


1832 090 
16 532 
4 880 
50514 
33 220 
5 331 
15 032 
1700 
1230 
2 002 
20 730 
14617 
647 
468 
942 


Edi 
875 

10 620 
234 

4 568 
1287 
41 632 


408 
5539 


1636 


VIA 
404 
235 
356 
180 
296 
1655 


532 
5 506 
284 


1532 
116 385 
55 976 


67 451 


65 715 
1736 


1970 


Março 


2789234 3218916 3486841 2 7718 


2 6834 
1816 


2705 271 
2174591 
16 358 
10735 
58 525 
36 380 
7730 
12214 
116 079 
2 438 
2810 
1409 
42725 
14 498 
334 
4743 
20 051 
600 

10 467 
276 
4811 
1312 
20 320 


467 
2 936 


1116 


134 
489 
250 
98 
388 
1081 


1285 
2 837 
530 
3 308 
64 


87 993 
42 889 


83 963 


82 958 
1005 


Abril 





Maio 


3131363 3394241 
2395105 2428146 


30 467 
8 368 
52785 
57 545 
7 437 
14 444 
6 084 
1737 
4529 
35 273 
9137 
759 
9160 
23 210 
1210 
15 896 
184 
4782 
936 


80 005. 


620 
22788 


2 067 


148 
336 
322 
1128 
178 
123 
151 


3158 
923 
420 


6 148 
121 

127 874 
204 245 


87 553 
86 175 


138; 


57 393 
17 393 
35 726 
42 535 
1606 
15 904 
190 202 
2581 
624 

4235 


34 676 


24 132 
10 896 
815 

1 653 
22726 
- 365 
15 450 
433 

2 659 

1712 

18 675 


543 
26 997 


1423 


132 
593 
333 
3 059 
747 
482 
2 802 


2313 
7 692 
397 


144512 
261 679 


92 600 
90 781 


1819 











Junh 


4 


43 
122 


dos nais 


2 


168611 


10€ 4 
3º y 

1986 
Ro Ji 
138; 3 h 
88 
mw 





EXPORTAÇÃO 
| PRINCIPAIS PRODUTOS 


SS E o O SS 
CC 


SS SESETSE EEE 


| VALOR — EM US$ 1 000 (Fob) 


| ME SISTER 


Po EAR IDR 


Co cc PARTA 
7 Algodão em rama ou pluma .......... 
| | Carne de boi congelada e resfriado .. 
AGREGA .cccrccccecescccco. 
35 a > 
Madeira de pinho serrada ........... 
h Cacau em amêndoas ................. 
fÓleo de mamona ou riícino ........... 
n Minério de manganês ............... 
Por AI IR 
Cmnaiga de .....ccccso....... 
Do PRA VETTRR 
Farelo e torta de amendoim .......... 
Fama lota de soja ................ 
Do APRE SP 
Peles e couros preparados ou curtidos . 
Amendoim em grão ................. 
RR O Sou nessss css... 
Do O PRE PRP PERA 
Minério de nióbio-pirocloro ........... 
Madeiras diversas, em toros e serradas . 
Do si PA 
Couro de gado bovino, em bruto ....... 
RR, ss casscuto...... 
laço comestível e não comestível ..... 
uno peles de gado, exclusive bovino, 
RR E access scskccc cc... 
arelo e torta de caroço de algodão ... 
"* Korne de gado cavalar, fresca, frigorifica- 
E MM .................... 
Peles e couros de animais: em bruto, ex- 
E SRP 
RCA ......coo......... 
RE es areccsess.so.... 
if Kastanha-do-brasil, com casca ......... 
4] Kostanha-do-brasil, sem casca ......... 
PRN WRDO! ................... 
RE sm sssiecc cc... 
[Madeira de pinho, exclusive em toros e 
13 em. tábuas serradas ............... 
9 | Linters” de algodão, inclusive bôrra ... 
o E A E PPP 
e PR PPP Raia 
- JÃrroz quirera ou meio-arroz ........... 
Ms bpasoscccossccssoo.. 
12 Jártigos manufaturados ............... 
RAND 40, 0 ss css rec. 


o + DR ss asesabosisr.... 


8! Faté em DR O ss ss toc... 
jp Fafé industrializado ................. 














15 
5 
|) 
65 
5) 
33 
59 
np 
15 


43 
97 








Janeiro 


178 771 


105 114 
-N 794 
9 392 
2 861 


1765. 


3779 
9 601 
3051 
8 471 
1499 
1296 
2 666 

105 
2118 


1033 
56 


970 
722 
730 
527 
519 
780 
912 


836 
503 


545 


718 
372 
217 
168 
191 
315 


346 
228 
174 
53 
24742 
1 059 


73 657 


70 468 
3189 








230 958 


138 482 
17 708 
13 652 

5 872 
4767 
7 349 
4977 
3456 


4917 
2709 
3 090 
2729 

774 


1927 
2 092 


1138 
1537 
1132 

619 
1072 

648 
1749 


778 
1 287 


853 


695 
371 
628 
362 
170 
Na 
288 


Si4 
76 
292 
294 
16 


36 183 
11 647 


92 476 
89 765 


1970 
Fevereiro Março 

160 068 180 827 
97 689 W2 116 
13 471 15216 
7 073 7 064 
3037 6 140 
6 324 6 853 
4213 4 593 
4052 3275 
3 546 3 089 
— 2024 
1580 2128 
2251 4 978 
1477 860 
1629 3319 
1246 1250 
46 - 
1113 1047 
210 Wma 
721 991 
1069 759 
723 760 
789 966 
1032 1080 
883 916 
981 56] 
679 521 
337 142 
659 466 
539 696 
431 521 
484 486 
85 — 
161 B6 
241 393 
276 189 
116 208 
405 213 
189 349 
E 169 
202 9 
26 832 28 091 
8 587 8 597 
62 379 68711 
59 354 66 896 
3025 1815 


2711 


Maio 


246 882 


154 928 


17 780 
25775 
11334 
4470 
5 408 
1035 
3826 
3473 
2294 
890 
2746 
2 660 
1975 
514 
1547 
2630 


1100 
460 
999 

1 497 
661 

1220 
376 


732 
1556 


598 


621 
632 
679 
993 
723 
445 
486 


407 
547 
285 


39 583 
11971 


91954 


88 453 
3501 


Junho 


242 824 


157 088 


13 582 
19 347 
12 540 
15 620 
5 303 
3242 
2 650 
492 

1 488 
LA4lo 
1415 
831 
2497 
7 297 
1047 
1151 
7 097 
+ 070 
1358 
1337 
1229 
726 
703 
347 


701 
338 


891 
452 
1137 
769 
1636 
834 


678 
473 


278 


2 
oa 
707 
183 
192 
Rr Rri 
9 853 


85 736 


82 655 
3 081 





























EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VOLUME — JANEIRO-JUNHO 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL GERAL ..::.... bas 985. AMARELO ERC - 
GRUPO 1.000 MD 


Minério de Ferr... SAS nda Ds DE So 
Algodão em ráma ou plumã.s 0. ams Boss DR Sd 
Carne de boi congelada e resfriada ................... 
Aquear demérera . 7. CSS da eram d e ep & SU RAD 


Madeira de pinho serrada ;.,..s seven da = o 


Cacqu-em amêndoas S&S as = E stats Saio rato ER ae 
Óleo “de maiidria ou ricind sacss soh DA Sa us 
Minério de manganês .:5T sc sms ese poe aa RS 
EBego Ls TES TO ao REG AL O je 
Cacad, manteiga: de... ABL. sous SA Sopa nino RS 
Furo em Talho ses TS Sid é ado Ono E RM 
Farelo e torta de amendoim ..ss 2a sea soa. cadeado qua 
Farelo € torta: de sojE” sra pais Eca toa a or = 
Milho. em grão: = cs noir E e SAD AM E E 
Peles e couros, preparados ou curtidos ................ 
Manepdatn << as e so ie ERR GUARA 
SO em grás [osso BRs cia a O e = = SR RE 
Bananas. sa DRA E Deco isto DE feio e o ENE RE 
Minério de nióbio-pirociato: vs MES. RE mc 
Madeiras diversas, em toros e serradas ................ 
Lagosta! 20240 batido MS Pa do ARRRRoca jo = TORRE poe To 
Couro de gado bovino, em bruto... .adEco.. = Seas ca 
Gera de cornaúvba dos SERES o a 
Melaço comestível e não comestível ....... Bro iba ER 
Couros e peles de gado, exclusive bovino, em bruto ..... 
Farelo e torta de caroço de algodão ............c..... 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorificada e comoledo 
Peles e couros de animais, em bruto, exclusive gado ... 

Cestanha de. caju cs ss 25 APELO SD DS rd a A 
CdmardoO , quilos o sia ad A PERSIA ol ce RE 
Castanha-do-brasil, consficeisea. 72. q cr RR 
Castanha-do-brasil, semi casta .c.. sb cus ais AEE cas 
Rimentã EM GRÃO RS ES o caris Te ee o Ra o TREE Fo 
Enve-imate tod. ds OM ars, se) ao oo o alto E RR CA 
Madeira de pinho, exclusive em toros e tábuas serradas .. 
“Linters” de algodão, inclusive bôrra ................. 
Chá bass o esmas re ia E A SA E 
Lema sccita sos > cb btio conte o aro na ara E E 
Arroz: quirera ou meio-arroz, ../. Gado esto ho o E O 
AMPOZ ais oo cb o a sra ae E 6 topa RR DS 


Artigos manufaturados, exclusive café industrializado .. 


Demais produtds «2.0 Sos ssrá RR RR o a 
GRUPO Tso o Porn RE 


Cute em Gr6o cc. An Se ao E Ea ie ERR 
Cate: 'imdustmalizado ..- cu MPs o SOR O O od RR 


vz 


1969 1970 
Toneladas 
12999453 17323195 
12471776 16823431 
9 421 930 12 342 530 
189 458 185 870 
41 868 62 447 
512 457 334 699 
317 745 242 336 
22 048 39 155 
86 393 81 527 
272 375 762 881 
18 352 15 852 
6 466 8 121: 
18 681 20 473 
96 568 145 743 
74 629 119188 
257 689 161 940 
3 024 3 800 
16 372 31610 
47 471 76 081 
88 038 109 780 
2 440 4725 
77 067 79 168 
1156 1646 
26 066 22 547 
7 454 7 348 
146 824 222 341 
4151 3 063 
53 189 72315 
8310 9 667 
806 833 
1590 3 229 
1745 1596 
8 003 10 068 
1599 2273 
5 643 2375 
11 859 11327 
14733 Ti TI8 
11512 23 094 
1805 2 407 
8 188 10 844 
4180 14 266 
29 822 3703 
237 802 692 285 
314 268 867 160 
527 677 499 764 
517 926 490 369 
9751 9395 


Variação em 197 


Absoluta 


4323742 
4351 655 


2 920 600 
— 3588 
20 579 

— 177 758 
— 75409 
17 107 

— 4866 
490 506 
— 2500 
1655 
1792 

49 175 

44 559 

— 95749 
776 

15 238 

28 610 
21742 

2 285 

2 101 
490 

— CSA 
ão WAS 


75 5174 


— 1088 
19 126 


454 483 
552 892 


— 27913 


— 27557 
=! oa 
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EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VALOR — JANEIRO-JUNHO 








e 
E 


tt ei 


Variação em 1970 


Absoluta 


269015 
166 670 


25 533 
— 4866 
20 039 
— 14 173 
— 6235 
9 291 

— 2156 
9 081 

-— 3011 
1503 
2333 

4 248 
3769 

— 4214 
3553 

3 650 
2619 
1138 
3315 

— 151 
701 

312 

— 35 
1823 

— 1305 
1 248 
737 

— — 402 
1 860 

— 476 
289 

724 

— 1106 
— 198 
— 98 
581 

254 

225 

339 

— 3800 


95 816. 
13915 


102 345 


— 





% 


ecra — o e 


27,49 
27,83 


39,88 
5,58 
92,15 
26,25 
16,90 
49,18 
9,90 
168,82 
17,79 
12,49 
23,51 
60,46 
61,87 
34,91 
85,38 
101,38 
58,48 
23,45 


127,99 


] 


2,58 
14,23 
6,26 
0,67 
58,37 
23,50 
42,81 
22,50 
975 
115,96 
12,73 
10,36 
51,05 
34,91 
8,89 
4,98 
50,25 
18,05 
46,68 
94,16 
70,09 


03,09 
29,11 


“247 


29,07 


+ 
| O e ii dC 
1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
à USS 1000 (fob) 
| 
PE A APP PRO NE AR 971315 1240 330 
À GRUPO 1 .......sooo eee e ses n src cc nc 598 747 765 417 
E APAE TO PP RI PR 64018 89 551 
à Algodão em rama ou pluma .........cccscisisccso 87 169 82 303 
Carne de boi congelada e resfriada ...........cc.c... 21745 41784 
Ds nb Ss nes panscercccce sos, pe 53 972 39 799 
DO DINHO SOFOdO .cccsecersscscrcesccssccs 36 880 30 645 
O nad npsicnnsnoassisccsccscescos 18 891 28 182 
DO OU FÍCGINO =ecsececscccserscesccsoo. 21774 19618 
DR Rn as sapo sora cascsicaaso 5379 14 460 
DR on an crpnisn nes sro crcrricoss 16917 13 906 
DR E ans rama scosciprv acess 12 031 13534 
Da daneama subi sessccca pus óss 9921 12 254 
Ra do amendoim ....c....c............... 7 025 W 273 
RR o as cons teccresccssessos 6 091 9 860 
Co E E TD PRIDE 12 071 7 857 
Peles e couros, preparados ou curtidos ................ 4 161 7714 
Do EA 3600 . 7 250 
O na nuns caos censos esccrescrccecsos 4 478 7 097 
DR nan ssse ssa csrscssscnnss 4 852 5 990 
RR mibbio-pirocioro .......scsscocosccioo coco. 2 590 5 905 
Madeiras diversas, em toros e serradas ................ 5 832 5 68] 
AGE 4 926 5 627 
| Couro de gado bovino, em bruto ..................... 4 978 5 290 
E GO ENGÕDO ..cccresccscccs Da a 1 4 pi cê 5 185 5 150 
| Melaço comestível e não comestível ................... 3123 4 946 
| Couros e peles de gado, exclusive bovino, em bruto ..... 5 552 4 247 
Farelo e torta de caroço de algodão .................. 2915 4163 
Carnê de gado cavalar, fresca, frigorificada e congelada 3275 4012 
| Peles e couros de animais, em bruto, exclusive gado .. 4 123 3721 
DR o nanrecsssesccesacresios 1604 3 464 
Da o namo ros crccrcrececsco. 3739 3 263 
CGRRENGS, COM CUSCO ..ccncccccccccoo o... 2787 3076 
Coma Drasil, sem casca ...................... 1418 2142 
DM a a ssscsa css cesso 3168 2 062 
RR ndo sncescssserccccseccr cesso 2 AAs 2027 
| Madeira de pinho, exclusive em toros e em tábuas serradas 1967 1 869 
| “Linters” de algodão, inclusive bôrra ................. 1156 1737 
DR RO Dondseccesescccescereccsc.s... 1407 1661 
DR o se cecscesscrcrsccssccc... 482 707 
Arroz quirera ou meio-arroz ...........cccccsiccccs 360 699 
Lo sad PEER 4219 419 
| Artigos monvufaturados, exclusive ccfé industrializado ... 92 942 188 758 
RR vcs nensosesecseccc... 47 799 61714 
O O o sessscesepsccscscesccc.. 372 568 474913 
o PE PPP PPP 354 504 457 591 
Do DD 18 064 17 322 


103 087 
. 742 


4,10 


Fo Eee 


| 


93 
































EXPORTAÇÃO 
ARTIGOS MANUFATURADOS 
VOLUME — JANEIRO-JUNHO 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL GERAL: ,..:. Serie es 


CLASSE 2 — MATÉRIAS-PRIMAS EM BRU- 
TO E PREPARADAS . sc soiqma ans id 


Madeiras arrificiais .v. vs 4,6 ans 
Madeiras compensadas ............... 
Madeiras lomimadas "..c2spaé min pes wss 
Madeiras preparadas ......iccccccsro. 
Fios de algodão não acondicionados para 
véndoa é Vais Cs. cotcatm dn Gu aa 
Pústa. de madeira . sicicgeade ma ada 
Demais manufaturados da classe 2 


CLASSE 4 — GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E 
o pd ADI PE RARE Dora RP 


Bebidas o! as ras aU LO AD 
Cate “industrializado . 2 segu masa. sai 
Carne de boi industrializada .......... 
Extratos e sucos de carne ............. 
Farinhas é Fétisias (UM Ups Pg ia ça 
Sucasmide frUTEH po. seis L de fa o SS 
Vegetais em cofiservá. 1%. wars sumo wi 
Visceras e outros miúdos preparados 

Demais manufaturados da classe 4 .... 


CLASSE 5 — PRODUTOS QUÍMICOS, FAR- 
MACÊUTICOS E SEMELHANTES ....... 


AlcoblLetilico:, = Asa E 
Extrato curtiente de acácia negra 

Mentol pe. 2" srs Pina (o AD O o a 
Gleasvessenciais q” Sena De AR UR A 
EREo de menta sussa esa apra a 
Demais manufaturados da classe 5 .... 


CLASSE 6 — MAQUINARIA E VEÍCULOS, 
SEUS PERTENCES E ACESSÓRIOS ..... 


Bomba injetora para motores ......... 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus per- 
fencês & -QCÊSSOMOS CL RIR ato 
Máquinas e aparelhos para fabricação de 
cigarros, charutos e outros preparados 
LES STUNTO RS come ee aa ro o O RD RN RN RR 
Máquinas e aparelhos de terraplenagem, 
construção e conservação de estradas .. 
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1969 


247 553 


43942 


1 866 
2163 
12 879 
1101 


1122 
9707 
5 104 


54 467 


1135 
9751 
5 354 
167 
18763 
5 948 
1059 
58 

12 232 


17 704 


7 586 
855 
1110 
938 
reta 


7432 


1970 


Toneladas 


701 679 


85 312 


15768 
4933 
MM 075 
41 


2631 
21 581 
29 283 


42 616 


1332 
9395 
4750 
156 

14 306 
6 662 
1242 
47 
4726 


46 142 


5 443 
9 106 
783 
1427 
851 
28 532 


58 706 


162 
1120 


16 


1668 





VARIAÇÃO EM 1970 


Absoluta % 


454 126 183,4 
jol, se! 
41370 4,14) Pos 
a gra tr 
3 902 F ocess 
2770 128,0 rodo 
— 1804 — 4 lho 
— 1060 — 96,2 is m 
1509 134,49 11]. 
TA 1748 k 7 
24 179 473, E 
E q f 
— W 851 — 24Ã es 
“aa os, plk 
197 
= gar -— os p 
— 604 — VIA 
Eh W - a pos fin 
— 4457 — 23,75 4 hpuy 
71 4 V | | olha, 
183 1280 | ot 
Pao | — 18,9 E 
— 7506 — 61,3 pr 
matice 
os co 
os de 
28 438 160, 5, car 
5 443 Mais my 
1520 
E ea a E 
317 | 
= a Bi E ES 
21357 29 | 
Yula vc 
ant 
51274 689 Grs, 
mente 
48 Eri 
721 180,70 À im 
8 vom 5 E 


619 
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EXPORTAÇÃO. 


Oo E 0 


ARTIGOS MANUFATURADOS 


O 





















|. VOLUME — JANEIRO-JUNHO enteado 

| 1969 1970 VARIAÇÃO EM 1970 

7 ESPECIFICAÇÃO do 1 e SD ra alo ai 

| Toneladas Absoluta % 

Máquinas de costura doméstica e indus- 

I trial, seus pertences e acessórios .... 887 1101 214 24,12 

| Máquinas de escrever sem mecanismo 

próprio para calcular .....!........ ; 201 653 452 224,87 
| Máquinas-ferramentas e outras máquinas 
para trabalhar metais, seus pertences 

Pos RS POA TRT - 782 1431 649 82,99 

à Perfuradoras, separadoras, tabuladoras e 

Fo SERARERIRARTA 275 361 86 31,27 

| Demais manufaturados da classe 6 .... 3717 52 194 48 477 1 304,19 

| CLASSE 7 — MANUFATURAS CLASSIFICA- 

à DAS PRINCIPALMENTE SEGUNDO A MA- 

CC EE EPE 122 469 465 574 343 105 280,15 
| Ampôólas para lâmpadas elétricas, válvu- 

Ma semelhantos ................. 3 469 3 308 — 16 — 4,64 
Barras, placas, tarugos e palanquilhas de 7 

RR Ens ssentisscos. a... 15 291 97 206 81915 535,70 

Bobinas para relaminação, em bruto, de 

Po TERRE 5718 15 087 9369 163,85 
Chapas finas de ferro e aço ........... 20 899 64 127 43 228 206,84 

jChapas grossas de ferro e aço ........ 17 471 28 159 vo 688 61,17 

“|Cordoalha, cabos e cordéis de sisal .... 9 960 12 002 2042 20,50 

JFerro fundido em diversas formas ..... 25 007 78746 53739 214,89 

RR Bm Bruto .................. 1985 6 605 4 620 232,74 

JOutros produtos siderúrgicos .......... 1535 135 535 "134000 8 729,64 
Pneumáticos e câmaras-de-ar p/ veículos 360 1128 768 213,33 
ecidos comuns de algodão .......... 696 4815 4119 591,81 
ecidos de juta, aniagem ............ : 7 253 1479 - 5774 — 79,60 

Wrubos, canos e seus acessórios, de ferro 

E E PE 1825 3 690 1865 102,19 

Demais manufaturados da classe 7 .... 1 000 13 687 2 687 24,42 

4 

| LASSE 8 — ARTIGOS MANUFATURADOS 

E RR E RR 1493 3 288 1795 120,22 

RR E ............ 244 895 651 266,80 

FFáópsula vazia de gelatina ou material se- 

Go SPA 7 5 em 2 — 28,57 
igarros, charutos e cigarrilhas ....... 229 299 70 e, 
nstrumentos musicais, seus pertences e ! 
CO ESTE 28 34 6 21,42 
óveis de madeira e acessórios ....... 65 165 100 153,84 
Pemais manufaturados da classe 8 .... 920 1 890 970 105,43 

FLASSE 9 — OURO, MOEDAS, TRANSA- 10.86 

RR cesso n........ 46 41 - 5 — 10, 

firmas e munições para fins militares .. 46 41 ” > — 10,86 

e 
| 75 






































EXPORTAÇÃO 
ARTIGOS MANUFATURADOS 
VALOR — JANEIRO-JUNHO 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL GERAL 


CLASSE 2 — MATÉRIAS-PRIMAS EM BRU- 
TO E PREPARADAS sie anal 


Madeiras arificiáis" Ri. cas ado a ARS 
Madeiras compensadas ............... 
Madeiras láminadas....,ascscea rios 
Madeiras preparadas à sxc.ge mens v EN 
Fios de algodão não acondicionados para 

venda & Várejo «ci carrada os pmames 
Pasta de madeira ,.csqus dream pin 
Demais manufaturados da classe 2 .... 


CLASSE 4 — GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E 
BEBIDAS 


Bebidas: E... sos 200 E PR du ia 
Café, industrializado» ss dado RA 
Carne de boi industrializada .......... 
Extratos e sucos de carne ............ 
Farinhas e Téculas TES sa o 
Sutos“de frutas > ES o srs O RR 
Vegetais em conserva ............... 
Vísceras e outros miúdos preparados .. 
Demais manufaturados da classe 4 .... 


CLASSE 5 — PRODUTOS QUÍMICOS, FAR- 
MACÉÊUTICOS E SEMELHANTES ....... 


Álcool etílico ,.-. SENSO uia O ais 
Extrato curtiente de acácia negra 

Mentol 
Oleo» essencdivis .. aguas o» euia vadia 
Óleo de menta 
Demais manufaturados da classe 5 .... 


eu vo a úcae dio a Rc qliopo im Sms inh O oo: a TO 


é o cod o 6 caido ro Ta ODGUD! O a) OO JU DO ca 7 


CLASSE 6 — MAQUINARIA E VEÍCULOS, 
SEUS PERTENCES E ACESSÓRIOS ..... 


Bomba injetora para motores ......... 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus per- 
tences e GCESSONOS .uccsssacsamo mas 
Máquinas e aparelhos para fabricação de 
cigarros, charutos e outros preparados 
des RUMO”... cs Eos é AO RS a 
Máquinas e aparelhos de terraplenagem, 
construção e conservação de estradas .. 


96 


1969 


US$ 


111 006 


15 048 


1370 
530 
7 946 
142 


1082 
1147 
2831 


30 065 


403 
18 064 
4 669 
603 
1095 
2 597 
567 
84 
1983 


14 800 


1179 
5 627 
1550 
2103 
4341 


20 972 


1316 
3024 


173 
1 568 


1970 


1000 fob 


206 080 


29 774 


1633 
Za 
8 057 

7 


2 501 
3105 
13 180 


31 839 


483 
17 322 
4212 
666 
771 

3 436 
774 
80 
4095 


18 203 


504 
1585 
5519 
1652 
2259 
6 684 


39 432 


1924 


5610 


328 
2814 


VARIAÇÃO EM 1970 


Absoluta 


95 074 


14726 


263 
76] 
mm 
— 135 


1419 
1958 
10 349 


1774 


80 

— 742 
— 457 
63 
304 
839 
207 

= A 
2112 


3 403 


504 
406 
— 108 
102 
156 
2343 


18 460 


608 
2 586 


155, 


1246 


% 


85,64 


97,86 


19,19 
143,58 
1,39 

— 95,07 


131,11 
170,70 
365,55 


5,90 


19,85 
— 410 
— 9,78 

10,44 
— 29,58 

32,30 

36,50 


= ATA: 
106,50 


22,99 


34,43 
— 1,91 
6,58 
7,41 
53,97 


88,02 
46,20 
85,51 


89,59 
79,46 





1969 
US$/t 
“448,41 293, 
342,45 349; 
115,46 103, 
245,03 261, 
128,97 170, 
964,35 950 
118,16 143, 
554,66 - 450, 
551,99 
355,07 
1852,53 184 
872,06 sé 
3610,78 4269 
58,36 | 
436,62 
535,4] 3 
1448,28 1702, 
162,12 
835,97 
155,42 4 
6581,29 70485 
139640 11574 
224200 2654 
601,66 | 
2821,85 6718 
11543,86 11 876,54 
757895 500888 
21 625,00 20 500,00 
1 687,05 


1494,76 


(Continua) 
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EXPORTAÇÃO 


O as PDR 


ARTIGOS MANUFATURADOS 


Dn 











VALOR — JANEIRO-JUNHO (Continuação) 
1969 1970 VARIAÇÃO EM 1970 1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO eme ——— 
USS 1000 fob Absoluta % Uss/1 
Máquinas de costura doméstica e indus- 
trial, seus pertences e acessórios .... 1441 1768 327 22,69 1624,58 1605,81 
Máquinas de escrever sem mecanismo |. ; , 
próprio para calcular .............. 2123 5212 3089 145,50 10562,19 7981,62 


Máquinas-ferramentas e outras máquinas 
para trabalhar metais, seus pertences 


RR qm e ms Es So emio'» 1 063 2423 1360 127,93 1359,34 1 693,22 
Perfuradoras, separadoras, tabuladoras e é : 

DR E e ed po veio 3 462 4 650 1188 34,31 12589,09 12880,89 
Demais manufaturados da classe 6 .... 6 802 14703 7 901 116,15 1 829,97 281,70 


CLASSE 7 - MANUFATURAS CLASSIFICA- 
DAS PRINCIPALMENTE SEGUNDO A MA- 


DR E ams anemerisvec co. 25 974 78 892 52918 203,73 212,09 169,45 

1 Ampôlas para lâmpadas elétricas, válvu- 

RRREMGlhANtos . ns. secs. 2 698 2 456 - — 242 — B,96 777,75 742,44 
Barras, placas, tarugos e palanquilhas de . 
RREO »rccnsasicescenre co... 1184 9 498 8314 702,19 77,43 97,71 

d Bobinas para relaminação, em bruto, de 

Cs EPP RPE TITE 685 1699 1014 148,17 119,80 W2,61 

| Chapas finas de ferro e aço ........... 2 44] 8 842 6 401 262,22 W6,80 137,88 
C s grossas de ferro e aço ........ 1657 3767 2110 127,33 94,84 133,78 
c lha, cabos e cordéis de sisal .... 1882 2221 339 18,01 188,96 185,05 
Ferro fundido em diversas formas ..... 900 4 219 3319 368,77 35,99 53,58 
Ra am bruto ....s.u............ 2 646 7 543 4 897 * 185,07 1333,00 1142,01 
Outros produtos siderúrgicos .......... 362 17 376 17 014 4 700,00 235,83 128,20 
Pneumáticos e câmaras-de-ar p/ veículos 441 1089 648 146,93 1 225,00 965,43 

| Tecidos comuns de algodão .......... e nor, 5 329 4 182 364,60 1647,99 1106,75 
Tecidos de juta, aniagem ............ 3729 766 — 2 963 — 79,45 514,13 517,92 
Tubos, canos e seus acessórios, de ferro 

| CR E RO 509 1190 681 133,79 278,90 322,49 

à Demais manufaturados da classe 7 .... 5 693 12 897 7 204 126,54 517,55 942,28 

à CLASSE 8 — ARTIGOS MANUFATURADOS 

CAES A A PD 3354 7 554 4 200 125,22 2 246,48 2 297,45 

Loo TRAP TT 591 2 630 2039 345,00 2 422,13 2 938,55 
Cápsula vazia de gelatina ou material se- 

Co PPP 159 7 - 8 — 38,99 22714,29 19 400,00 
Cigarros, charutos e cigarrilhas ....... 440 626 186 4227 921,40 209%5 
Instrumentos musicais, seus pertences e . 

RR ss so aus es 217 277 60 27,64 7 750,00 8 147,06 
| Móveis de madeira e acessórios ....... 177 508 331 187,00 272308  3078,79 
Demais manufaturados da classe 8 .... 1770 3416 1 646 92,99 1923,91 1807,41 

À CLASSE 9 — OURO, MOEDAS, TRANSA- 

*% RREO suas... 793 386 — 407 — 51,32 17 239,13 9414,63 

| Armas e munições para fins militares .. 793 386  — 407 — 51,392 17299,13 9414,63 
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IMPORTAÇÃO (') 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VALOR — JANEIRO-MAIO 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL GERAL" =". 2... SL aro aa a o ER 
CLASSE | — Animais “VIVOS <. 0%. ano o o seno raro la cafona sebo ia * 


CLASSE Il — Matéria-prima, em bruto e preparada 
Petróleó e derivadas .,.scicrwis casino 


Dethais Produiih sunga a ns piaa nie 


CLASSE IV — Gêneros alimentícios e bebidas ......... 
Trigo emprdo: É essa ist 0h .e ae 6 qa 


Demais produios :.qasms cc spbpgd rara 


CLASSE WY — Produtos químicos, farmacêuticos e seme- 
Sthanios > cisto VIA apo eo ato diant menta oo 


CLASSE VI — Maquinaria, veículos, seus pertences e aces- 
SÓFIOS: |. na Sc pie epa lo 5 MPa ae ARO o pa 


CLASSE VII — Manufaturados classificados principalmente 


segundo a matéria-prima ............. 
CLASSE VIll — Artigos manufaturados diversos ......... 
CLASSE IX — Ouro. Moedas. Transações especiais ..... 


1969 


US$ 1000 (cif) 


866 411 


1156 


165 045 


108 644 


56 401 


N11n4 


55311 


55 803 


-. N4187 


280 045 


157 679 


33018 


4167 





1970 


914 261 


1576 


165 578 


119 382 


46 196 


99743 


35 189 


64 554 


140 872 


318 195 


145 568 


39 584 


3 145 


Variação em 197 


Absoluta 


47 850 
420 


533 


10738 


- — 10 205 


— 1371 


— 20 122 


8751 


26 685 


38 150 


— 121 


6 566 


— 1022 


(*) Levantamento da importação efetivamente realizada, segundo as apurações do C. 1. E. F. do Ministério da Fazenda. . 


Os dados de 1970 são sujeitos a retificação. 


5,5: 


36,3: 

| 
— 36,32 | 
15,68 
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IMPORTAÇÃO (* 
PRINCIPAIS PRODUTOS 


VALOR EM US$ 1 000 (Cif) 




















1970 
ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
TOTAL GERAL ............... 183 642 155717 191523 189 373 194006 | 
o 
CLASSE | — Animais vivos .. 63 265 370 179 699 | 
, 
CLASSE Il — Matéria-prima em 
bruto e preparada 37 205 25 053 34 934 38 682 29 704 
Petróleo e deriva- 
dos sscrisiaai ca 26 980 18 849 23 489 29 769 20 295 | 
Demais produtos . 10 225 6 204 W 445 8913 9 409 
CLASSE IV — Gêneros alimenti- | 
cios e bebidas .. 18 642 22694 19 823 19 283 19301 
| 
Trigo em grão .. 8 472 5706 6 196 8 307 6508 1 
Demais produtos . 10 170 16 988 13 627 10 976 12793 | 
CLASSE WY — Produtos químicos, 
farmacêuticos e se. 
melhantes ...... 2651 23877 28 701 31672 30 111 
CLASSE VI — Maquinaria, vei- 
culos, seus perten- - : 
tences e acessórios 63 260 51519 69 238 62757 71 421 
CLASSE VIl — Manufaturados 
classificados, prin- 
cipalmente segun- 
do a matéria-pri- 
ta Sar os» 30 186 24 322 29 454 28 788 32 818 
CLASSE VIII — Artigos manufatu- 
dos diversos .... 7 268 7 402 8 495 7447 5972 
CLASSE IX — Ouro. Moedas. 
Transações espe- : 
EI read uretra 507 585 508 565 980 


(*) Levantamento da importação efetivamente realizada, segundo os opurações do C.LEF. do Ministério do Fazendo. 


Os dados de 1970 são sujeitos a retificação. 








COMPENSAÇÃO DE CHEQUES qe | 












































CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS ( 
NÚMERO DE DOCUMENTOS | 
! - 
REGIÕES E 1970 h 
UMIDADES-FERERADAS Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho =| U 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS | 
BS REGIÃO RE TP Das 490 568 454 440 533 557 546 251 517 764 574 979 x 
ACTO: rs ar e arcade faia SE tre 5168 6 331 6 789 6954 6 925 8 880. 
Amazonasam ao 49 772 46 828 53714 55 030 54 904 61 528. 
Maranhão”... sima mwr 37 621 32 096 38 138 33 001 32 710 35 594 
Mato Grosso ....... 284 045 263 476 Sd 227 321 054 300 827 330 6748 
RINS ci ao Sade a na a aaa 91 965 84 891 100 017 105 879 98 612 110428 
ie) ER E E 13585 13 284 14 760 15 504 15 570 UFA 940. 
Nendónie «= ams maio 6756 5 857 6 929 6 429 6088 7 257 
ROGOEMI Sos eo áia, pre re 1656 1677 1983 2 400 . 2128 2 678 
2 MEGIAO  .. ugudeiinhos 1712215 1513786 1823458 1811150 1 695 801 1922 368. ! 
fdagoss MEO Bla ss FARA ra 64 847 75075 74187 71010 70695 | | 
a jo pio (ERR E ROM RD RAR 707 337 599 410 744 007 740 429 - 681 416 777 893. 
Ceará; ,= <> rota 165 798 155 000 179 660 183 865 170 535 190 661 | 
Pardinoe ..s so pr 63 322 57 927 68 716 65 737 63 430 73731. 
Pernambuco ........ 585 528 522 794 618 123 615 671 580 192 663 s60 
Rio Grande do Norte . 74 691 72 356 87 149 80 984 80 178 90 31 
Sergipe . fe a. 43 802 41 452 50 728 50 277 49 040 5520 3. 
37 REGIÃO SIRER: us 4 699 367 4014873 4 880 800 5 276 635 4 773 270 5 359 563. ! 
Espírito. Santo! Vas 176 567 169 300 203 414 204 501 201 756 228 933. 
Rio de Janeiro 111. 453 799 402 870 487 491 489 819 461 628 526 498 | 
Guenabara : uau ao a 4 069 001 3 442703 4189 895 4582315 4 109 886 4 604 132. | 
a REGIÃO Mr mer ra 2 565 600 2361957 2 800 961 2873918 2 700 001 3 100725. H | 
Distrito Federal ..... 272 806 268 576 353 495 Sa) 2 294 055 411571. | 
Gordás . e PE 390 759 350 895 426 761 439 520 417 739 462 026 | 
Minas Gerais ...... 1902 035 1742486 2020705 2101 286 1988 207 2227 128 | 
Se REGIÃO. Sa run 10 492 919 9 625 446 11701725 11 689733 11 064 952 12 244 660. 
São Paulo 2a 10 492 919 9 625 446 11701725 11 689733 11 064 952 12 244 660. | 
SU REGIAO xa 1993 800 1 888 022 2 263 096 2 255 042 2 143035 2344799 || 
RONCINA, US sreliao srs mona 1601 417 1505 268 1797 023 1788 567 1697 673 1845726 | 
Santa Catarina ..... 392 383 382 754 466 073 466 475 445 362 499 073 . 
e RENAS + é uai aaa 1103 382 930 337 1199730 1232929 1149 437 1297 610. | 
Rio Grande do Sul .. 1103 382 930 337 E 199730 1232 929 1149437 14:297 s10 
REGIÕES FISIOGRÁFICAS | 
NORTE siim decide aado 155 317 145 584 169 432 176 692 168 657 190 7718 | 
NORDESTE Sr quer 1763 421 1559 166 1876 356 1859655 1744081 1975 902. a | 
SUDESTE sis Stereo pod 17 094 321 15 382 805 18 603 230 19 067 654 17 826 429 198313518 
SUE RR RSS o ae ME ÇÃO 3 097 182 2818359 3 462 826 3 487 971 3292 472 3 642 409 - | 
947 610 882 947 1091 483 1093 686 1012621 1204 271. EE 
23 057 851 20 788 861 25 203 327 25 685658 24044260 26844704. ! 


Di O a 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


o 





| Cr$ 1000 
DO O O a a 
| REGIÕES E 1970 
Ju FEDERADAS ] : 
. UNIDADES Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
Co RES 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
m SMS .......... 742 853 665 309 787 556 835 304 770010 836 058 
dO Ace cesso 7 932 7443 12706 11 766 9 650 W12 
De CC ASA 169 058 147 416 182 238 194915 165 326 189 388 
mt Maranhão ......... 84 620 76 863 87 028 77717 70 847 66 510 
m] Mato Grosso ....... 230 455 208 488 245 058 266 336 244 588 265 507 
à RR RE 211557. 194 993 222 811 245 755 241 447 261 165 
EAR 24 620 19 494 21843 22 847 21 988 24 866 
Fo ARE W 425 8 108 12 227 12 727 13 349 14 160 
| CC AA 3 186 2 504 3 645 3241 2815 3341] 
E E 2 BÃO .......... 3239774 2 900 434 3 242 520 3 136 456 3 053 879 3313832 
ei. 148 098 124 661 141451. 127 801 135 426 130 522 
pj Bahia e... 1293 425 1144119 1304413 1269 669 1 270 144 1337 255 
m Ceará ...... ooo 356 455 314 021 347 848 363 674 320 651 369 005 
] Paraiba ............ 119375 112347 13 917 98 643 97 069 N7 951 
“mm Pernambuco ........ 1159 233 1 056 529 1157308 - 1106968 1056 988 1177 000 
k: Rio Grande do Norte . 90 674 88 121 101 004 92959 96 066 103 955 
| o TARA 72514 60 636 76 579 76742 77 535 78 144 
5 | 3.º REGIÃO ..... ais. 13092419 11642667 13843204 14801195 13116745 15048961 
MA Espírito Santo ...... 213 155 201 853 227 660 226 770 212705 271 895 
MA Rio de Janeiro ..... 480 931 412 783 463 101 489 997 456 781 502 067 
4 | Guanabara ......... 12398333 11028031] 13152443 14084428 12447259 14274999 
Sm 4SMNRO .......... 3 238 339 2 885 267 3 386 480 3 524 069 3 055 068 3 605 878 
MN Distrito Federal ..... 261799 259 994 322 268 339 089 275 328 387 966 
PR 291 227 266 359 396 077 370 019 347 597 393 519 
im | Minas Gerais ...... 2 685313 7358914 2668135 281496] 2432143 2824393 
O SÃO *......... 18863328 18006883 20551315 21287060 19915428 21800544 
Ve | Sul ......... 18 863328 18006883 20551315 21287060 19915428 21800544 
UMA 6º REGIÃO .......... 2 127 848 2061410 2334418 2563525 2352725 2 490 857 
TRATAR 1753 44] 1703 118 1915 947 2 138 461 1950 994 2 034 407 
um Santa Catarina ..... 374 407 358 292 418 471 425 064 401 731 456 450 
INB 7.º REGIÃO .......... 1963 091 1672 946 2053 944 2 103 390 2012597 2 226 221 
1297 Rio Grande do Sul .. 1963 091 1672 946 2053 944 2 103 390 2012597 2 226 221 
Ê 
| REGIÕES FISIOGRÁFICAS 
o Sos... 403 158 360 464 433 627 468 404 432 587 479 175 
mm NORDESTE .......... 3349014 2 996 791 3351 391 3 237 020 3146714 3 405 208 
WMA SUDESTE ........... 34641060 32008464 37062654 38903216 35464316 39673898 
34 E assi. 4 090 939 3734 356 4 388 362 4 666 915 4 365 322 4717 078 
o! | "* CENTRO-OESTE ...... 783 481 734 841 963 403 975 444 867 513 1046 992 


1) | av esadscc o... 43267652 39834916 46199437 48250999 44276452 49322 351 
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COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


NÚMERO DE DOCUMENTOS 


PRINCIPAIS PRAÇAS (*) 


Sao Paulo (SP) 
Rio de Janeiro (GB) . 

Belo Horizonte (MG) .. 
Pôrto Alegre (RS) ...... 
Recife (PE) 
Sankos (SP) «2. 5RR ida 
Salvador (BA) 
Curitiba (PR) 
Brasilia (DF) .. «upando 
Fortaleza (CE) 
Campinas (SP) 
Goiânia (GO) 
Belém (PA) 

Londrina (PR) 
Niterói (RJ) 

Vitbore (ES) scg ag 
Maringá (PR) 
Manaus (AM) ......... 
Ribeirão Prêto (SP) .... 
Florianópolis (SC) RR age 
Santo André (SP) ...... 
Maceió (AL) 
Bauru (SP) 
Presidente Prudente (SP) 
Uberlândia (MG) ...... 
São José do Rio Prêto (SP) 
Piracicaba (SP) 
Juiz de Fora (MG) ..... 
Campo Grande (MT) ... 


ec... ... 


e... .. 


e... 


e... .... 


eco... .. 


......... 


Ds e a O 


eso (uljodia do Bia (é 


ca... 


- São José dos Campos (SP) 


Outros DER. ços 
BRASIL 


ce... o... .. 


Janeiro 


5 356 412 


4069001 . 


848 666 
603 833 
554 358 
346 118 
506 551 
415 361 
272 806 
154739 
314 457 
232 856 

91 965 
200 589 
130 840 
121732 
160 824 

49 772 
297 475 

69 220 

69 885 

66 792 
188 490 
150 493 

9321 
169 166 
119 746 

75 468 

79 460 


91373 
7 156 192 


23 057 851 


Fevereiro 


4 931 250 
3 442 703 
733012 
484 502 
494 534 
303 285 
424 361 
386 206 
268 576 
144 004 
277 749 
209 490 
84 891 
184 572 
111472 
119 229 
146 916 
46 828 
271 810 
70 478 
56 961 
59 941 
181 637 
143 220 
90 478 
155 357 
106 603 
70 342 
71 868 


82 884 
6 633702 


20 788 861 


1970 
Março Abril 
6116191 6 197 179 
4 189 895 4582315 
831 329 894 649 
637 391 657 038 
584 463 581 669 
362 055 355 497 
531 009 535 908 
473 874 463 620 
353 495 333 112 
167 968 171 107 
326 257 343 596 
256 027 257 810 
100 017 105 879 
223 893 224 045 
146 194 173 028 
139 201 140 130 
168 126 170 420 
53714 55 030 
338 576 325 978 
89 672 92 442 
61742 59 879 
70 057 69 702 
225 714 217 330 
169 628 163 631 
107 248 108 602 
193 206 183 942 
127 998 126 820 
84018 84 626 
87 901 89 050 
106 063 106 461 
7 880 405 7815163 
25203327 25685658 


(*) Selecionadas com base no movimento apresentado em junho de 1970. 
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Maio 


5 885 048 
4 109 886 
846 099 
612702 
548 262 
332 700 
“486922 
446 04] 


294055 . 


158 532 
299 019 
249 924 

98 612 


211731 


178 442 
139 111 
165 799 
54 904 
312 800 
87 189 
54 341 
66 674 
190 592 
157 599 
101 341 
190 654 
123 431 
78 775 


| 


84422 | 


100 692 
7 377 961 


24 044 260 


6 558 827 
4 604 132 


8 135 075 
26 844704 15 
























Ju he 


953 25] 
686 724 
629 164 
371 82 
566 423 
508 903 
411571 
176 384 
336 994 
266 589 
VIO 428 
223 467 
211212 
158 327 
171090 

61528 || 
332 519 

98 749 

60 186 

65 930 
238 472 
184091 
107 327 
185 924 
132 664 

89 310 

94 852 
112763 


. e 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


Do 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


| E 


| Cr$ 1000 
| 1970 
PRINCIPAIS PRAÇAS (*) 
| Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
| 
mm São Paulo (SP) ........ 14972818 14382107 16560047 17097166 16048453 17718065 
all Rio de Janeiro (GB) ... 12398333 11028031 13152443 14084428 12447259 14274999 
y | Belo Horizonte (MG) ... 1990429 1718114 1926377 2020756 1669531 1983 148 
al Pôrto Alegre (RS) ...... 1500914 1247898 1567790 1554323 1491106 1620157 
mm] Recife (PE) ........... 1121586 1018935 1116921 1068 181 1019352 1143927 
m] Santos (SP) ........... 1089 837 1157 562 1216 473 1283 221 1140485 1138386 
q Salvador (BA) ........ 1095734 958750 1097292 1059958 1071327 1137667 
k Curitiba (PR) ......... 798 253 810 338 926 272 1026 593 873 307 935 417 
aj] Brasília (DF) .......... 261799 259 994 322 268 339 089 275 328 387 966 
n| Fortaleza (CE) ........ 339 846 300 441 334772 . 347 846 306 522 354 286 
my Campinas (SP) ........ 322 001 272 855 302 827 331 026 296 973 331 487 
À Goiânia (GO) ......... 211311 193 025 305679 268718 250 937 281 204 
, | Belém (PA) .......... 211 557 194 993 222811 - 245755 241 447 261 165 
mjtondrina (PR) ......... 233 894 216 094 247 477 261 979 240 150 239 681 
m| Niterói (RJ) .......... 197 453 166 000 192 971 223 128 214 994 238 089 
19] Vitória (ES) ........... 176 303 167 253 183 428 184 24] 173 146 224 801 
miMaringá (PR) ......... 184 658 160 978 169 612 204 816 204 074 206 983 
glManaus (AM) ......... 169 058 147 416 182 238 194915 165 326 189 388 
ajRibeirão Prêto (SP) .... 166 396 144 595 164 206 170 283 164 390 176 174 
“alFlorianópolis (SC) ...... 116 389 115316 140012 135 848 132 381 155746 
gjSanto André (SP) ...... 192 528 149 951 172 491 149 463 131118 150 998 
alMaceió (AL) .......... 141 223 117 134 134 905 121216 129 271 123 600 
mjBauru (SP) ........... 94 470 81395 97 150 109 286 112 502 115 609 
gjfPresidente Prudente (SP) 84 889 89 064 102 961 100 988 96 380 N4 916 
l'berlândia (MG) ...... 85 992 80 321 97 795 102 131 96 355 108 059 
pjfÇão José do Rio Prêto (SP) 89 399 76 887 95765 104 026 106 009 106 137 
! Piracicaba (SP) ....... 7621 68 165 77 780 84 978 91 295 99 558, 
quiz de Fora (MG) ..... 86 836 73737 85 627 86 140 84 000 93 846 
Ikampo Grande (MT) ... 81 296 74416 86 919 91413 80 024 93433 
3º José dos Campos (SP) 46 796 39 394 48 70) 54 970 50 96] é 883 
E ei 4729443 4323757 4 867 427 S 144 118 4872049 5230576 
MM... 43267652 39834916 46199437 48250999 44276452 4932235] 


6% 


*) Selecionados com base no movimento apresentado em junho de 1970. 
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& BANCO DO BRASIL S. A. 


CONTADOR GERAL 
Sidney Póvoa Manso 


INSPETOR GERAL 
Humberto M. Riella da Fonseca 


INSPETOR DE AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Alfredo Moutinho dos Reis 


GERENTES DE CARTEIRA 
CÂMBIO 


Operações — José Fernandes de Luna 
Fiscalização e Contrôle — Leônidas Souza e Silva 


COMÉRCIO EXTERIOR 


Exportação — Fernando de Souza Oliveira 
Importação — Francisco de Assis Martins Costa 


CRÉDITO GERAL E RURAL 


1.º Região — Jorge Augusto dos Santos Catanhede 
2.º Região — Fernando Baptista Martins 
3.º Região — Agenor Nepomuceno Mendes 

— Silvino Werneck Teixeira 

— José Rubens de Faria Cidade 

— Emanoel Castro de Oliveira Costa 
7.º Região — Deise Sarubbi Ardissone 


- CHEFES DE DEPARTAMENTO GERAL 
Bens Patrimoniais — Rubem de Almeida Serra 
Comércio Exterior — Euclides Parentes de Miranda 
Comercialização do Trigo Nacional — Antônio Carlos Silveira Abbott 
Funcionalismo — Fernando Viguê Loureiro 
Normas Operacionais — Moacyr de Figueiredo Borges 
Organização de Serviços e Comunicações — Décio de Oliveira Aroujo 


Seleção e Desenvolvimento do Pessoal — Celso Albano Costa 





e - josibddno mtos dinaaed fio cita dad - e erra Daio A es Fl , 
Jales Jaú Jundiaí Lençóis Paulista Limeira Lins Lucélia Marilia Martinópolis | 
Mauá Mirandópolis Mirassol Mococa Mogi das Cruzes Mogi Mirim Monte Apr 
Nhandeara Nova Granada Nôvo Horizonte Olimpia Orlândia Osasco Osvaldo 
Ourinhos Pacaembu Paraguaçu Paulista Paulo de Faria Pederneiras Pen 
Pereira Barreto Pindamonhangaba Pinhal Piracicaba Piraju Pirajuí Pirassul 
Pompeia Pórto Ferreira Presidente Prudente Presidente Venceslau Prom 
Rancharia Registro Ribeirão Bonito Ribeirão Prêto Rio Claro Santa Bárbara d' 
Santa Cruz do Rio Pardo Santa Fé do Sul Santo Anastácio Santo Andrê 
— Alfândega Centro Cubatão e São Vicente — São Bernardo do Campo 
Caetano do Sul São Carlos São João da Boa Vista São José dos Campos É 
José do Rio Pardo São José do Rio Prêto São Manuel São Paulo — Bom Ri 
Brás Brooklin Paulista Cambuci Centro Freguesia do O Ipiranga Jabal 
Jaguaré-CEASA Luz Mooca Nossa Senhora da Lapa Nove de Julho Pã 
Pari Penha de França Pinheiros Santana Santo Amaro Paulista São M 
Paulista Sete de Abril Tatuapé Vergueiro Vila Maria Vila Prudente =E 
Roque Sorocaba Tanabi Taquaritinga Tatuí Taubaté Tupã Tupi Paulista UU 
Valparaíso Votuporanga Antonina Apucarana Arapongas Assaí ! 
Bandeirantes Bela Vista do Paraiso Cambará Cambé Campo Largo. Cê 
Mourão Cascavel Castro Cianorte Cornélio Procópio Cruzeiro do Oeste C 
— Centro e Mercado — Foz do Iguaçu Francisco Beltrão Guaira Guarapuava) 
Irati Ivaiporã vJacarézinho Lapa Loanda Londrina Mandaguari Maringá Mi 
Sales Nova Esperança Nova Londrina Palmas Paranacity Paranaguá Para 
Pato Branco Ponta Grossa Porecatu Ribeirão do Pinhal Rolândia Santo AM 
da Platina São Mateus do Sul Telêmaco Borba Toledo Umuarama União da V 
Uraí Venceslau Brás Santa Catarina Araranguá Blumenau Brusque gi 
Campos Novos Canoinhas Capinzal Chapecó Concórdia Criciúma Curilik 
Florianópolis Ibirama ltajaí Jaraguá do Sul Joaçaba Joinvile Lages Laguna | 
Rio do Sul São Bento do Sul São Francisco do Sul São Joaquim São M 
d'Oeste Timbó Tubarão Videira Xanxerê Rio Grande do Sul Alegrete Antônio R 
Arroio Grande Bagé Bento Gonçaives Caçapava do Sul Cachoeira do Sul Cami 
Canela Candelária Canguçu Canoas Carazinho Caxias do Sul Céêrro Largo | 
Alta Dom Pedrito Encantado Encruzilhada do Sul Erexim Estância Velha E 
Farroupilha Frederico Westphalen Garibaldi Getúlio Vargas Giruá Gramado Gu 
Guaporé lIbirubá ljuí Itaqui Jaguarão Júlio de Castilhos Lagoa Vermelha Lai 
Mentenesgro Nova Prata Nóvo Hamburgo Osório Palmeira das Missões P 
Fundo Pelotas Pórto Alegre — Centro Delegacia Fiscal Farrapos Passo da; 
— Quaraí Rio Grande Rio Pardo Rosário do Sul Santa Cruz do Sul Santa M 
Santa Rosa Santa Vitória do Palmar Santana do Livramento Santiago Santo An 
Santo Antônio da Patrulha São Borja São Francisco de Assis São Gabriel 
Jerônimo. São Leopoldo São Lourenço do Sul São Luis Gonzaga São: 
Sapiranga Sarandi Soledade Tapera Tapes Taquara Taquari Três de Maio: 
Passos Tupanciretã Uruguaiana Vacaria Venâncio Aires Veranópolis Vi 
Mato Grosso Alto Araguaia Aquidauana Barra do Garças Bela Vista Cáceres Cã 
Grande Corumbá Coxim Cuiabá Dourados Guia Lopes da Laguna Guiral 
“Maracaju Miranda Paranaíba Poconé Ponta Porã Poxoréu Rondonópolis Ros 
do Oeste Três Lagoas Goiás Anápolis Anicuns Araguaína Arraias Buriti Ah 
Caiapônia Catalão Ceres Formosa Goiandira Goianésia Goiânia Goiás Gol 
- Inhumas Ipameri Iporá ltapuranga Itumbiara Jaraguá Jataí Jussara Mine 
Morrinhos Orizona Palmeiras de Goiás Piracanjuba Pires do Rio Pontalina Poran 
Posse Quirinópolis Rio Verde Santa Helena de Goiás São Luis de Montes Bl 
Uruaçu Brasília — Asa Sul Central Gama Ministério da Faz 
Núcleo Bandeirante Parlamento Sobradinho Taguatinga Tribunal — Argel 
Buenos Aires Bolívia La Paz e Santa Cruz de La Sierra Chile San 
Estados Unidos da América Nova lorque - Assunção Uruguai Monte 

















































































sança Breves Marabá Óbidos Santarém Macapá Maranhão Bacabal Brejo 
lina Caxias Codó Grajaú Imperatriz Crretamadgrreprin Pedreiras PindaréMicin 


ão Uruçuí Ceará Acopiara Aracati Baturité Brejo Santo Camocim Crateús 
to Fortaleza — Centro e José de Alencar — Icó Iguatu Ipu Itapipoca Juázeiro 
Maranguape Quixadá Quixeramobim Russas Senador Epniaçdo Sobral 


miana Limoeiro Palmares Recife — Boa Vista Centro Curado-CARE Santo Antônio 
& São Bento do Una São José do Egito Serra Talhada Surubim Timbaúba 
ria de Santo Antão Alagoas Arapiraca Batalha Maceió Palmeira dos Índios 
gnedo Santana do Ipanema União dos Palmares Viçosa Sergipe Aracaju Capela 
istância Itabaiana Lagarto Nossa Senhora da Glória Propriá Bahia Alagoinhas 
imargosa Barra Barreiras Caetité Canavieiras Caravelas Castro Alves Coaraci 
ruz das Almas Esplanada Feira de Santana Ibicaraí llhóus Ipiaú lrará Irecê 
aberaba itabuna Itajuípe Itambé Itapetinga Jacobina Jequié Juázeiro Lençóis 
arani Mundo Nóvo Nazaré Paulo Afonso Poções Remanso Riachão do Jacuípe 

my Barbosa Salvador — Centro e Cidade Alta — Santa Maria da Vitória Santo 
imaro Santo Antônio de Jesus São Félix Senhor do Bonfim Serrinha Ubaitaba 
alença Vitória da Conquista Minas Gerais Abaeté Acesita Aimorés Além Paraiba 
Menas Almenara Araçuaí Araguari Araxá Baependi Bambuí Barbacena Belo 
izonte — Bahia Barro Préêto e Centro — Bicas Boa Esperança Bocaiúva 
Despacho Bom Sucesso Z& sânco DO BRASIL Boletim Ano V 1970 N.3 
mpina Verde Campo Belo Capelinha Carangola Caratinga Carlos 
nas Carmo do Paranaíba Cássia Cataguases Cidade Industrial Conceição 
Mato Dentro Conselheiro Lafaiete Conselheiro Pena Coração de Jesus Corinto 
iBromandel Curvelo Diamantina Divinópolis Dóres do Indaiá Espinosa Estróla 
8 Sul Formiga Francisco Sá Frutal Governador Valadares Guanhães Guaxupé 
Mhapim Ipanema Itajubá Itanhandu Itaúna ltuiutaba Januária Jequitinhonha 
z de Fora Lavras Leopoldina Machado Manhuaçu Manhumirim Mantena 
lina Monte Carmelo Montes Claros Muriaé Muzambinho Nanuque: Oliveira 
Juro Fino Ouro Préto Pará de Minas Paracatu Passos Patos de Minas Patrocinio 
Bdra Azul Pirapora Poços de Caldas Ponte Nova Porteirinha Pouso Alegre 
Fata Raul Soares Resplendor Rio Pomba Sacraménto Santa Maria do Suaçuí 
antos Dumont São Francisco São Gotardo São João Nepomuceno São João 
Rei São Sebastião do Paraiso Sete Lagoas Teófilo Otoni Três Corações Três 
ontas Tupaciguara Ubá Uberaba Uberlândia Unaí Varginha Viçosa Espírito Santo 
Bare Cachoeiro do Itapemirim Colatina Guaçuí Itapemirim Linhares Mimoso 
ul Nova Venécia Santa Teresa São Mateus Vitória — Centro e Vila Velha — 
lo de Janeiro Angra dos Reis Barra Mansa Barra do Piraí Bom Jesus do Itabapoana 
bo Frio Campos Cantagalo Duque de Caxias litaperuna Macaé Niterói Mova 
fiburgo Nova Iguaçu Petrópolis Resende Rio Bonito Santo Antônio de Pádua 
» Fidélis São Gonçalo Três Rios Valença Volta Redonda Xerêm Guanabara — 








Minelândia Copacabana D. Pedro Il Deodoro Estácio de Sá Glória Governador 
Caré Jacarepaguá Leblon Madureira Méier Ministerio da Fazenda Ministério da 
Mústria e do Comércio Penha Praça Mauá Ramos São Cristóvão Saúde Tijuca 
iradentes Vicente de Carvalho Visconde de Pirajá São Paulo Adamantina 
mericana Amparo Andradina Araçatuba Araraquara Araras ássis Atibaia Avare 
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BANCÁRIO 


o final do terceiro trimestre de 1970, as apli- 
ss do Sistema Bancário revelam ritmo de 
crescimento mais moderado que o registrado em 
idêntico período do ano anterior, conseguên- 
cia da atuação das Autoridades Monetárias na 
orientação da política econômico-financeira, que 
se vem traduzindo pela adequação gradativa 
dos meios-de-pagamento às reais necessidades 
da economia. 
Apesar dessa redução relativa do ritmo de cres- 


SISTEMA BANCÁRIO 


Empréstimos ao Setor Privado 
Saldos em Fim de Período 


' Cr$ Milhões 
Especificação 
Dez68  Set69  Dez69 
Banco do Brasil .. 7067 897] 10830 


Í Demais Bancos (? . 13030 16369 18114 
RR ......... 20097 25340 28944 


| Assistência Creditícia - Janeiro a Setembro de 1970 


cimento, as aplicações, em final de setembro de 
1970, revelam aumento de 21,5%, que repre- 
sentam 4,9 % em têrmos reais. Em igual perio- 
do do ano passado essa elevação havia sido 
de 9,1 %. 

O aumento dos empréstimos ao Setor Privado, 
em têrmos reais, foi de 4,6 % no Banco do Brasil, 
e de 5,1% nos Bancos Comerciais. Em conse- 
quência da maior expansão désses últimos, a 
participação da rêde bancária privada nos em- 
préstimos do Sistema elevou-se de 62,6% em 
dezembro de 1969 para 62,7 % em setembro 
de 1970. 


Participação Variação 
— Percentual RE ES 
Set 69/ Set 70/ 
Set 70 Dez 68 Dez69 Dez 68 Dez 69 


13131 35,2 37,4 9,8 4,6 
22 050 64,8 62,6 8,7 - 
35 181 100,0 100,0 9,1 4,9 





(1) Fonte: Banco Centrol do Brasil. Há saldos retificados. Para setembro de 1970 os dados são estimados. 
EDeflator: Índice Geral de Preços da F.G.V. — Disponibilidade Interno. 


ÍBANCO DO BRASIL 















análise dos empréstimos do Banco do Brasil 
jaos Setores Público e Privado revela que os sal- 


| BANCO DO BRASIL 
| Empréstimos 
| Saldos em Fim de Período 


| CR E 
[Os EE PPA 
idos ....co................. 
Investimentos Sociais — FUNINSO ............ 
vtarquiaos não Econômicas ................. 
PRIVADO 


Os empréstimos ao Setor Privado, aí também 
rados os concedidos às Autarquias Eco- 
 |nômicas e às Sociedades de Economia Mista, re- 


dos relativos ao Setor Público permanecem rela- 
tivamente estacionários, variando básicamente 
em função dos financiamentos por conta do Fun- 
do de Investimentos Sociais — FUNINSO, que visa 
a conceder recursos às pequenas comunidades 
para programas de abastecimento de água. 





Cr$ Milhões 

Dez 68 Set 69 Dez 69 Set 70 
3453 3 476 3488 3513 
3 422 3 403 3 403 3 403 
19 17 17 18 
3 2 2 . 

5 19 24 44 o 
4 35 42 46 
7067. 8971 10 830 13 131 
10520 12 447 14318 16 644 


velaram evolução positiva, de 21,2 % nominais, 
expansão inferior à registrada em igual periodo 
do ano passado (26,9 %). 

















BANCO DO BRASIL 
Empréstimos 
Variações Percentuais 


Especificação 


Setor “PÚDIICO TS as e O UG a ONU a RR 
Setor Privados! + ud o sda a 


TOTAL Migas cos Tah ada Bs a sp ns 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços da FGV — Disponibilidade Interna. 


A utilização de recursos externos nos financia- 
mentos deferidos pelo Banco do Brasil vem, em 
seu total, registrando decréscimos sucessivos no 
corrente ano, embora alguns Fundos específicos 
como o FINEX, FUNDIPRA e FUNINSO apre- 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos com Recursos Externos 
Saldos em Fim de Período 


Especificação 


AGROPECUÁRIA 
Ab (o OS RAND ER UE AR SRU NE EO UA 


FIBEP — Fundo para Importação de Bens de 
PrOdUGÕO: . ss or farm aro DS 2a o e e 
FUNDEPE — Fundo para Desenvolvimento da 
Pecuária 


ms eco/nlacd no paus e dna o o MN Bin a o laçio e 


Programo: BID-BACEN dam: selar nais 
INDÚSTRIA 
GIO Era SET Si e a O 
FIREX — Financiamentos com Recursos Ex- 
TEMOS”. 245 are o cus ia Eno ERR à 
FUNDECE — Fundo de Democratização do 
Capital das Emprêsas . serra 
FINEX — Fundo de Financiamento à Expor- 
tação (som recursos do BID) .....=..... 
FIXO 2 cas o sf DS RR 


FAD — Fundo Alemão de Desenvolvimento . 


FIBEP — Fundo para Importação de Bens de 
PrOTUÇÃO. «cgi o si Ea o RR o PR 


FDI — Fundo para Desenvolvimento Industrial 


FUNDIPRA — Fundo de Desenvolvimento da 
Industrialização de Produtos Agropecuá- 
rios é da: Pescar S/S ten 


FIRUN — Financiamento para Importação de 
Bens de Capital e Serviços Originários 
do, Reino Unido. Jaca ER Eee mae 


SETOR PÚBLICO 
FIXO os 0a risada po Ds a A 


FUNINSO — Fundo para Investimentos Sociais 
TOTAL. 22. ss pe 


Deflator: Índice Geral de Preços da FGV — Disponibilidade Interna. 


Nominais 
Set 69/ Set 70/ 
Dez 68 Dez 69 
0,7 0,7 
26,9 21,2 
18,3 16,2 


sentem altas consideráveis juntamente com. 
FUNDEPE, sendo êste, entretanto, de pequeno 
lor. A participação dêsses recursos no global do 
empréstimos caiu de 4 % em dezembro de 196 


Reais (1) 
Set 69/ Set 70/ 
Dez 68 Dez 69 
mao — 15 
9,8 4,6 
2,3 0,3 


para 3,3 % em setembro de 1970. 


Dez. 68 


4,6 


3,7 


288,8 
232,2 
56,6 
133,4 
9,9 


54,1 
69,4 


5,2 
5a 
432,0 


Cr$ Milhões 


Set 69 


7,2 


3,8 


311,6 
220,1 
84,8 
6,7 
185,0 
31,6 


72,5 
80,9 


19,1 
19,1 
522,9 


Dez 69 


7,8 
3,8 


0,1 
3,9 


324,4 

224,1 
83,7 
16,6 

214,1 
34,0 
84,8 
90,7 


4,6 


24,0 
24,0 
570,3 


Variação Real % 
Set69/ Set 7 


Set 70 Dez 68 


65 354 
29 = TA 
0,3 E 
3,3. .226;8 

2834 — 16,7 

205,2 — 18,0 
53,8 - 29,6 
24,4 És 

218,7 20,0 

42,3 ATeA 
77,0 “15,9 
771 0,8 
18,3 a 
4,0 de 

440 217,7 

440. 217,7 

552,6 4,7 
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Dez 65 


-28] 
— 341 


158,5 
— 276 


— 24, 
— 2 
— 44, É 
26,5 
7,4 

— 2 1,6 
— 26,6 


243, 


e 
“A 
“a 


SETOR PRIVADO 





Os saldos dos empréstimos do Banco do Brasil à 
atividade privada, nas Carteiras especializadas, 
de crédito rural — CREAI e de comércio exte- 
rior — CACEX, apresentaram variações positivas 


3 superiores às do ano passado. Tal fato coloca 


| 


em destaque a atuação do Banco como agente 
redistribuidor de recursos, canalizando para 
áreas onde a assistência creditícia se faz mais 
premente, dadas as características sazonais da 


processo produtivo, principalmente em ativido- 
des do setor rural, onde a atuação dos demais 
bancos não se reveste do mesmo dinamismo 
que o Banco do Brasil imprime à sua atvação. 
O crédito geral tem a preferência dos bancos 
comerciais e, nessa faixa, como tombém na 
Carteira de Câmbio, o crescimento dos emprés- 
timos do Banco do Brasil, até setembro, foi 
inferior ao do ano passado. 


Na área de câmbio é de assinalar que o des- 
valorização do cruzeiro, no periodo analisado, 





| produção, o numerário destinado a assistir o atingiu 8,5 %. 
BANCO DO BRASIL 
em Empréstimos ao Setor Privado por Carteiras (') 
Saldos em Fim de Período 
Cr$ Milhões Variação % 
| Especificação Dez 69 Set70  Set69/Der68 "Set 70/Der69 | 
Nominal Real Nominal Real 
º 
| 
| Carteira de Crédito Geral ........ 5 621,0 6792,3 32,9 15,0 20,8 43 
Mi Carteira de Crédito Rural ........ 3933,7 4 839,2 18,0 2,1 23,0 6,2 
Wi Carteira de Câmbio (') .......... 904,5 1020,1 104,2 76,7 TO RT, 
| Carteira de Comércio Exterior ... 371,2 479,0 —44,1 —51,7 29,0 NA 
Co AR RE 108304 131306 269 9,8 21,2 46 





(1) Inclui Adiontamentos s/Contratos de Câmbio. 


À Quanto à destinação dos empréstimos concedi- 
“| dos, verifica-se que, em relação a setembro de 
| 1969, ocorreu ligeira alteração nos percentuais 
4 de participação, passando os referentes a ca- 
pital-de-giro a absorver parcela ainda maior 
(de 67,0 % para 67,7 %), enquanto os relativos 


a investimentos tiveram diminuída sua partici- 
pação (de 20,2% para 19,9 %). Em térmos de 
acréscimo real, os destinados a capital-de-giro 
apresentaram elevação superior à do mesmo 
período do ano passado. 


| 
j 
BANCO DO BRASIL 


Empréstimo ao Setor Privado 
Saldos em Fim de Período 








| Participação Variação 
; Cr$ Milhões Percentual Real % 
e cg O Set69/ Set70/ 
Dez68 Set69 Dez69 Set70 Set69 Set70 Der 68 Dor 69 
E... 1386 1812 2128 2607 20,2 19,9 13,1 5,7 » 
E Ruel......... 1220 1551 1813 2202 17,3 16,8 10,0 48 
Industrial ..... 166 261 315 405 2,9 3,1 36,0 1,0 
GR ......... 4979 6017 7215 8889 67,0 677 4,5 63 
| ou ........ DOE  VIS3' 1487 163 12,8 12,4 21 —-5A 
É ESA 7067 8982 10830 13131 1000 1000 98 44 


| 








O setor da atividade econômica que mais recur- 
sos absorve do Banco é a agropecuária, com o 
elevado percentual de 48,8 %, segundo os sal- 
dos de setembro de 1970, participação essa su- 
perior à observada em igual mês de 1969. Para 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimo ao Setor Privado 
Atividades Econômicas 


Cr$ Milhões 


Especificação 

Dez 68 Set 69 Dez 69 
AGROPECUÁRIA (1) 3 423: 4 230 5 065 
Lave Dra dae 2638 3184 3865 
PECUCTIC! om o o N 785 1046 1200 
INDÚSTRIA “2 2942 3 598 4 278 
OUTROS 702 1173 1487 

Adiantamentos sô- 

bre Contratos de 
Câmbio eram 294 593 593 

Atividades não Es- 
pecificadas () 408 580 894 
POTAE ... se mpi o 7 067 9 001 10 830 


(1) Inclui comércio de produtos agropecuários. 
(2) Idem de produtos industriais. 


(3) Idem comércio não especificado. 





Preços Mínimos 





Os financiamentos decorrentes da Política de 
Sustentação de Preços Mínimos experimentaram 
rápida elevação, passando de Cr$ 416,4 milhões, 
em dezembro de 1969, para Cr$ 931,8 milhões 
em setembro de 1970, representando variação 
real de 93,1 %. Êsse significativo aumento, que 
contrasta com o percentual de setembro do ano 
passado (7,1 %) derivou principalmente dos em- 


BANCO DO BRASIL 


Política de Sustentação de Preços Mínimos 
(Decreto-lei n.º 79, de 19-12-66) 


Saldos em Fim de Período 
Especificação 


Carteira de Crédito Geral — CREGE 
Desconto de Promissórias Rurais 
Financiamento de Sacaria 
Comercialização de Produtos Beneficiados 

“Carteira de Crédito Rural — CREAI 
Aquisição de Produtos Agrícolas 
Financiamento da Produção Agrícola D-...... 
Financiamento de Sacaria 
Milho para Alimentação de Aves, Suínos e Gado 

Leiteiro. =. se sierhi ME bear ATO Me ibondo SEA RENTE cora 


TOTAL 


apt (atfa, O Ui PO UC aj (a 


SRS RT ID O CASAS 


e in) Ta, amis ro curto, To) Torn ao NO) Uri 


dos mr aj Te Dr Lala 9 TR O TU 6 


cce... ... 


cio w joliv so moro im) Jojo pda a eai jo im a, ja oi caio im Nui E ip qu a tun, e 


(1) Inclui financiamentos para construção de armazéns, para armazenamento e comercialização e com opções de venda. 










isso concorreu principalmente a sensível ele 
ção dos financiamentos para capital-de-gi 
cedidos aos lavradores. O aumento real d 
no período janeiro/setembro 69 passou a 12,1! 
em igual fase de 1970. 


YZ 


Participação Variação — 
Percentual Real % 
t Set 7 
Set70 Swt69” Set70 ca 
6 406 47,0 48,8 6,9 A 
4 948 75,3 PIAS 4,4 
1458 24,7 22,8 15,2 
5 090 40,0 38,8 5,8 
1635 13,0 12,4 44,5. — 
616 50,6 37,7 74,5 HW 
1019 49,4 62,3 230 — 
13131 100,0 100,0 10,2 


préstimos destinados a propiciar o armazi 
mento e comercialização de produtos col 
nos últimos meses, visando à obtenção de mi 
lhores preços, e dos financiamentos com opçõe 
de venda, proporcionados igualmente aos pro 
dutores, beneficiadores e industriais, com 
nalidade de oferecer condições para o no 
escoamento da produção. Também se elev 
substancialmente as aquisições diretas feita 
conta da Comissão de Financiamento da Prod 
ção (CFP). 


Cr$ Milhões % Variação Real — 


Set 69 Se: 

Dez 69 Set 70 Dez 4 De 
238,1 349,2 43,3 
183,0 201,7 44,4 
UE 83  — 152  — MH 
47,6 139,2 49,1 152,4 
178,3 582,6  — 18,3 182,0 
1,8 194,1 — 910 92068 
126,2 317,8 52,6 N73 
7 14,7 183,1 7 
42,6 56,0 18,5 

416,4 931,8 A 93,1. 


pe 

Es 
AG R : 
= 
Para os empréstimos destinados ao setor rural 
(saldo de Cr$ 6 406,4 milhões em setembro do 
corrente ano) a taxa de expansão dos primeiros 
nove meses foi de 9,1 % em têrmos reais, contra 
6,9 % em idêntico período de 1969. 


Os financiamentos de custeio e comercialização, 


face ao aumento significativo das safras, inte- 

gralmente assistidas pelo Banco do Brasil, apre- 

sentaram elevação de 11,5% neste ano, en- 
quanto em igual período do ano anterior a ex- 
pansão foi da ordem de 2,5 %. 

Os créditos destinados a capital fixo elevaram- 

se, no período em análise, de 4,8 %, expansão 

inferior à ocorrida no ano precedente (14,8 %). 

Continua o Banco do Brasil oferecendo novas 

modalidades de crédito ao setor rural, valendo 

destacar, além dos financiamentos especiais con- 
cedidos para os Estados do Nordeste (problema 
da sêca), os seguintes: 

a) Créditos especiais para financiamentos a Go- 
vernos Estaduais e destinados à aquisição e 
estocagem de sacaria, para posterior reven- 
da a produtores rurais amparados pela Po- 
lítica de Preços Mínimos. O objetivo dêsses 
créditos é possibilitar o normal abastecimen- 


BANCO DO BRASIL 


Empréstimos ao Setor Rural 
Saldos em Fim de Período 


to de sacaria às áreas de produção, e en- 
gajar no esquema oficial, como um todo, os 
Governos Estaduais, tornando-os solidários 
com o Govérno Federal na tarefa de soer- 
guimento de nossa agricultura; 
Ampliação do prazo de financiamentos para 
construção de armazéns e instalações congé- 
neres. Com vistas a estimular linho de cré- 
dito prevista anteriormente, sobretudo q ni- 
vel de pequeno e médio produtor, foi dila- 
tado para 6 anos, com 1 ano de carência, o 
razo máximo dos empréstimos dessa moda- 
idade, beneficiando, inclusive, a produtores 
não amparados pelo Decreto-lei n.º 79/66; 
c) Nova faixa flexivel de crédito destinado a 
financiamentos para aquisição de insumos 
modernos, com o objetivo de agumentor q 
produtividade da lavoura e pecuária, e es- 
pecialmente para: 


— fertilizantes, corretivos e inoculantes; 

— suplementos protéicos de origem animal 
e vegetal; 

suplementos minerais, vitamínicos e anti- 
bióticos; 

defensivos para a lavoura e pecuária; 
medicamentos veterinários; 

sementes melhoradas; 

sêmen congelado e seus acessórios. 


b) 





; Variação Real % 

Cr$ 1000 o 
Especificação Set Set/70 
Dez 68 Set 69 Dez 69 Set 70 pd el 69 
LAVOURA ........ 2637542 3 184 680 3 864 900 4948759 44 10,5 
MR cce si. 1946 969 2 293 526 2876785 3735796 19 12,1 
Agave ou sisal .. 6 204 5 483 4 393 4178 —23,5 —17,9 
SAP PRR 223 196 224 904 313 555 246 378 —12,8 —32,2 
Amendoim ..... 14107 W 618 16 450 15 888 —28,0 — 16,6 
TERROR 413 986 457 006 522 142 532 974 — 4,5 -—11,9 
Batata inglêsa 8 997 6 395 7 272 7 387 —38,5 —12,3 
CC HEARD 28 613 32775 24 134 54 608 — 1,0 95,3 
o sren cs 282 873 741 800 582 635 926 242 126,8 37,2 
Cana-de-açúcar 32 493 78 627 49 355 108 491 109,3 89,7 
DE asc Si. 16 041 23741 21372 38 597 28,0 55,9 
DM ss cw ccs 9 902 1 401 18 658 22 597 — 0,4 4,5 
Juta e malva 15 000 17733 15 427 22 634 — 2,3 26,6 
Mandioca ...... 28 091 30 788 31601 34053 — 5,2 — 7,0 
DE ms cs mo .. 179 736 137 653 227 821 181674 —33,7 —31,2 
RR o É 33731 38 937 56 489 52 167 — 0,1 —20,3 
Danese... 254777 232 448 570310 588 944 —21,1 —10,9 
Outros produtos 399 192 242217 415 171 898 984 —47,5 86,9 
nda copo. 690 573 891 154 988 115 1212963 11,6 5,9 
PECUÁRIA ........ 785 400 1045 802 1 200 800 1457 636 15,2 4,9 
DE ivo ve sc. 256 400 318759 376 349 468 748 7,5 A. 
DO nitro 529 000 727 043 824 451 988 888 18,9 3,5 
MM Caneca. 3 422 942 4 230 482 5 065 700 6 406 395 6,9 91 
Rss... 2 203 369 2612285 3253134 4 204 544 2,5 N,5 
TRI 1219573 1618197 1812566 2201851 14,8 4,8 


e 
(1) Deflator: Índice Geral de Preços do FGV — Disponibilidade Interno. 


Base: Dezembro do ano anterior. 
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Café 





Os financiamentos destinados a assistir o nosso 
principal produto de exportação apresentavam 
em setembro de 1970 o saldo de Cr$ 927,8 mi- 
lhões, correspondendo a decréscimo real de 7,1% 
em relação a dezembro de 1969, conquanto te- 
nha sido positiva (+ 7,7 %) a variação em va- 
lôres nominais. Merecem destaque as aplicações 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos — CAFÉ 


Saldos em Fim de Período 


Especificação 
Dez 68 
Custeio saem ao dei se dao sa 49,1 
Comercialladção Licosisescanesoa 231,8 
Convênio com o 1.B.C. sus eos — 
Racionalização da Cafeicultura ... 10,1 
Sob Disposições Especiais ........ 1,5 
Resolução do C.M.N. de 11-9-69 . — 
Adiantamentos sôbre Contratos de 
Câmbio Mr MAS dean nas 178,1 
TOTAL à od ni EA a AR 470,6 


(1) Os dados relativos a set 70 incluem apenas operações com “letras a entregar”. 





INDÚSTRIA 





. O saldo dos empréstimos do Banco do Brasil ao se- 


tor industrial, em setembro de 1970 (Cr$ 5 090 
milhões), acusa elevação real de 2,9 % em con- 
fronto com a posição de dezembro de 1969, en- 
quanto para o mesmo período do ano passado 
foi observado incremento real de 5,8 %. 


Comparando-se os saldos registrados ao final 
dos primeiros nove meses de 1969 com os de 
1970, observa-se que, conquanto os créditos des- 


do ano anterior. 


na assistência às lavouras de café atingi 
las geadas no ano passado, cujo sa 
se de Cr$ 6,4 milhões para Cr$ 70,9 4 
neste ano. Pela importância de que se | 
na formação de novos cafêzais, visandal 
mento da produção segundo os preceit 
moderna técnica agronômica, ressaltam os 
tos concedidos em convênio com o IBC, os 
em setembro último, apresentavam Sid o 
Cr$ 17,5 milhões contra Cr$ 0,8 milhões 
setembro de 1969. 
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tinados à indústria de transformação tel 
apresentado taxa de expansão real nest 
(2,5 %) menor do que a havida no ano pas 
(5,8 %), os financiamentos concedidos à indú: 
extrativa (1,5% do total) se expandiram 
38,4 % em têrmos reais, contra 0,7 % ocorridos 
no ano passado. 


Por outro lado, nos créditos orientados para ca- RR 
pital-de-giro e capital-fixo, permaneceu a. 
dência de crescimento apesar de as taxas 
sido inferiores às registradas no mesmo | 
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refere à assistência específica deve ser meios atender a demanda de recur- 
ntado que, à exceção dos setores de indús- empenho o go do bom ii pira 
tria metalúrgica, material elétrico e de comuni- ção de mercadorias destinadas oo exterior; 


cações. material de transporte e produtos ali- 
W] mentares, os demais apresentaram elevação no b) 


a . . Normas para financiamento de capital de 
W saldo dos empréstimos, sobressaindo as indús- args 
ii trias de minerais não metálicos, mecânica, papel trabalho, visando a suprir deficiências de co- 


; ital venas e médias emprêsas indus- 
Me papelão, química e fumo. sl aa es ema do has dl Brasil fo- 
ram autorizadas tratar operações no li- 
WPara o período em análise (dezembro de 1969 a mite de até 10 % das vendas pre ma er no 
“Isetembro de 1970) valeu-se a atividade indus- exercício anterior, comprometendo-se as em- 


trial de novas faixas de crédito — além das já prêsas a elevar seu capital em pelo menos 
tradicionalmente oferecidas pelo Banco — caben- 50 % do valor do empréstimo; 
do destacar as seguintes: 


c) Programa especial para empréstimos indus- 
a) Operações de estímulo às exportações — com triais, objetivando a financiar, por conta de 
a finalidade de reforçar o capital-de-giro das recursos normais do Banco, investimentos fi- 
emprêsas exportadoras, proporcionando-lhes xos da pequena e média emprêsa industrial. 


NBANCO DO BRASIL 
| AEmpréstimos à Indústria 


Cr$ Milhões a 
Especificação ———————— 
| Der6S Soto Duo sm CM na 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 29232 35766 42266 50210 5,8 2,5 
| Minerais não metálicos .......... 4,3 51 5,2 9,4 2,6 56,0 
: CS RE POD DRA 302,5 394,7 422,2 481,6 12,9 — 1,5 
DR ape saque ecoa gos 88,4 131,7 133,2 181,6 28,9 17,7 
” al elétrico e de comunicações 102,8 95,8 166,9 188,8 —-19,4 — 24 
al de transporte .......... 211,6 289,0 298,6 2445: “101 — 0,4 
E) Papel e PE TI 22,2 48,7 48,1 69,8 89,7 25,2 
7 MR as cccccõco EM ao 92,9- 128,5 140,3 175,5 19,6 8,0 
MR» sneuscsssrcosscos 317,9 415,1 451,0 543,5 12,9 4,0 
estuário, calçados e artefatos de . 

O Oss csanssassencesos. 101,8 147,0 175,4 217,8 24,9 7,2 
Produtos alimentares ........... 872,8 804,0  1083,8 1109,0 -20,3 —117 
ah acosssua sos. 2,2 7,0 5,6 TA 175,2 24 
asso cDasessessco es 803,8 1110,0 1296,3 1692,3 19,5 12,7 

mo ANDÚSTRIA EXTRATIVA .......... 18,9 220 430 69,0 0,7 38.4 2 
CSS TP TEA PRONTA 2942,1 35986 42696 50900 5,8 2,9 
DM ed atasesatossvscc0s 27764 33370 39551 4 684,6 4,0 2,2 
DM sapdissvsensborscco 165,7 261,6 314,5 405,4 36,6 WN,2 


) Deflator: Índice Geral de Preços da F.G.V. — Disponibilidade Interna. 
Base: Dezembro do ano anterior. 







































































BANCO DO BRASIL 
Empréstimos ao Setor Privado 
Participação Percentual 


Indústria 


SET. 1969 
Crê 9 001 
Milhões 


Outros 


Indústria 


SET. 1970 38.8 % 
Crê 13 131 
Milhões 


Lavoura 


Pecuária 


Lavoura 


Pecuária 











A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA GAÚCHA 


Camillo Calazans de Magalhães 











VOCAÇÃO AGRÍCOLA DA TERRA E DO HOMEM 

O CELEIRO DO BRASIL 

| A REVERSÃO DAS PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO 

A CONTRIBUIÇÃO GAÚCHA PARA O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL BRASILEIRO 
| A ESTRATÉGIA PARA A RETOMADA DO DESENVOLVIMENTO 

| OS ESTÍMULOS CREDITÍCIOS 





VOCAÇÃO AGRICOLA DA TERRA E DO HOMEM 


Um conjunto de fatóres favoráveis — solos fér- 
teis, ricos em nutrientes minerais e matérias or- 
gônicos, climas benignos, desde o subtropical 
virginiano co temperado de faias, vastos cam- 
pos naturais, cobertos de pastagens formadas de 
gramíneas e trevos, imensas florestas latifoliadas 
e de araucárias — faz vislumbrar, desde o início 
da colonização, a vocação agricola da terra gaú- 
cha, copaz de se alicerçar em prósperas e diver- 
sificadas lavouras e em vigorosas e variadas ati- 
vidades pastoris. 


Passada a fase heróica da conquista e do des- 
brovamento bandeirante, atraídos por essas pro- 
missoras condições ecológicas, grandes correntes 


de imigrantes de origem européia afluiram para 
o Rio Grande do Sul, onde fundaram colônias, 
que logo se tornaram prósperas, tendo por base 
econômica a policultura, complementado pelo 
surgimento de pequenas indústrias leves e ofici- 
nos artesonais. Primeiro, a partir do século 
Xvill, chegaram os portugueses — açorianos e 
minhotos — reforçados, no século XIX, por levas 
de alemães e italianos. Eram famílios de agri- 
cultores hábeis e experientes que demandavom 
novas terras para ali se estabelecerem, de for- 
ma definitiva, implantando suas tradições e cul- 
turas. Não vinham, portanto, com o espírito 
aventureiro do enriquecimento rápido objetivan- 
do o regresso às suas pátrios, após explorados 
de forma predatória os recursos locais. Traziam 
novas e evoluídos técnicas, pouco comuns na 
agricultura brasileira de então, as quais propi- 
ciavam Índices de produtividade superiores aos 
nacionais, assegurando-lhes cômoda posição 
competitiva. 


Camillo Calazans de Magalhões 
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O CELEIRO DO BRASIL 


Os mercados nacionais, durante longo período, 
opresentaram fortes estímulos ao desenvolvimen- 
to das atividades ogropecuárias gaúchas, uma 
vez que, voltadas as melhores explorações para 
o comércio externo — açúcar, café e minerais —, 
eram ávidos de produtos de subsistência, fazen- 
do depender, fundamentalmente, o seu abaste- 
cimento da capacidade produtiva do Rio Gron- 
de do Sul, que se tornou, assim, o “celeiro do 
Brasil”. A pressão da demanda nacional de ali- 
mentos e os boas perspectivas do mercado ex- 
terno favoreceram a i de novas ter- 
ros à economia agrícola, dondo vazão cos ele- 
vados índices de crescimento demográfico dos 
antigas colônias; o pecuária, operando a custos 
baixos, passou a ocupar todos os campos nativos 
disponíveis, fazendo pontilhar de xarqueados as 
regiões pastoris. Em tais circunstâncias, logrou 
a economia gaúcha atingir os mais expressivos 
e bem distribuídos níveis de renda do Pais, osse- 
gurando, às populações riogrondenses, podrões 
de bem-estor social superiores cos alcançados 
pela grande maioria dos seus contemporôneos 
de outros Estados. 


A REVERSÃO DAS PERSPECTIVAS 
DE DESENVOLVIMENTO 


O crescimento satisfatório da economia 
perdurou até a década dos 40, apresentando, 
partir dali, indícios de estagnação, que se foram 
acentuando, fazendo com que sua participação 








no conjunto nacional entrasse em declínio. Em- 
bora partindo de bases as mais favoráveis, como 
de início mencionamos, o processo de desenvol- 
vimento apoiou-se em alguns pontos de evidente 
fragilidade que, a longo prazo, prejudicam a 
auto-sustentação do crescimento da economia 
em níveis elevados. Um dêsses fatôres negati- 
vos é a observação de que a expansão da área 
de cultivo se fêz a um ritmo superior ao do au- 
mento da produção agrícola global, denotando, 
portanto, queda da produtividade nas regiões 
mais tradicionais. As práticas agrícolas foram, 
assim, se tornando rotineiras, sem a utilização 
de novas técnicas capazes de aperfeiçoar os mé- 
todos introduzidos pelos antigos colonos. Exce- 
ções notórias, que merecem destaque, verifica- 
ram-se nos cultivos do trigo, soja e arroz. To- 
davia, pode-se afirmar que o crescimento da 
agricultura riograndense se processou em senti- 
do horizontal, às custas da fertilidade natural 
dos solos e do esgotametno das reservas flores- 
tais. Nêsse particular, aliás, a evolução agrico- 
la no Rio Grande do Sul apresenta semelhança 
com a observada em quose tôdas as regiões bra- 
sileiras. 


Com o desbravamento do alto Uruguai, a fron- 
teira agrícola atingiu os seus limites, tanto as- 
sim que, na década de 1950 a 1960, foram in- 
corporadas às atividades agropecuárias apenas 
2,5 mil km? de novas terras, e os seus preços, 
quer para venda ou arrendamento, subiram em 
mais de 50 % do que os dos produtos agrícolas, 
numa inequívoca demonstração de desequilíbrio 
entre oferta e procura de terras. O esgotamen- 
to das possibilidades de expansão territorial e 
a manutenção de elevados índices de crescimen- 
to demográfico fizeram surgir alguns fenômenos 
que, de forma negativa, passaram a pressionar 
a economia gaúcha. Correntes de emigrantes, 
formadas principalmente por jovens agriculto- 
res, deslocaram-se para outros Estados (Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso, etc.) 
em busca de novas terras, de custos menores e 
maior fertilidade, onde em melhores condições 
competitivas passaram a produzir também para 
os principais centros consumidores dos produtos 
riograndenses (Rio de Janeiro e São Paulo). Ou- 
tra parcela substancial do excesso populacional 
permaneceu no meio rural, fazendo aumentar a 
já sensível existência de mão-de-obra subutili- 
zada no campo e forçando, através da sucessão 
hereditária, a subdivisão das propriedades agrí- 
colas, de tal forma que hoje cêrca de 30 % dos 
estabelecimentos possuem áreas inferiores a 10 
hectares, circunstância que, nas condições pre- 
valecentes, dificilmente tornam possível uma ex- 
ploração econômica. Por outro lado, as áreas 
pouco povoadas do Estado, onde campeia o pas- 
toreio extensivo, demonstraram reduzida capaci- 
dade de absorção da mão-de-obra excedente, 
oriunda das zonas de lavouras tradicionais, quer 
porque a natureza das explorações ali exercidas 
não requeressem maior número de trabalhado- 
res, seja porque os grandes proprietários, pelo 
fato de vusufruirem altas rendas absolutas a 
custos ínfimos, apesar da baixa produtividade por 


área e por animal, não fôssem induzidos ao 
vestimentos necessários à racionalização de. 


































explorações, com vistas ao melhor aproveitame g ouio” 
to social e econômico dos capitais imobilizad, pre ór 
em terras. Todavia, não se deve omitir que losos 11 
surto tritícola, alimentado por incentivos de pr os, 9º 
ços e créditos oficiais abundantes, chegou, n mo qo! 
decurso dos anos 50, a ocupar mais de 15 m produto 
km2 de terras, antes utilizadas na pecuária a Rio Gr 
tensiva, introduzindo, no meio rural, uma m Tede 
talidade progressista e técnicas novas, principe o Fede 
mente a mecanização. Infelizmente, a falta « sumo P 
eficiente apoio no campo das pesquisas agronô komo 01 
micas permitiu que a degenerescência de seme po im 


onto 
7,2 kW 
Janeiro 


tes levasse a triticultura a sucessivas frustraçã 
de safras e a crises financeiras. ; 


Outrossim, o setor industrial não apresentou | 
dinamismo necessário para absorver o deslo 
mento populacional do meio rural para os € 
tros urbanos — no decênio 1950/60 o crescim 
to urbano efetivou-se a uma taxa geométri 
anual de 5,6 % —, haja vista o forte increment 
da participação do setor terciário na distribui 
ção da população ativa — 21,8% em 1940 € 
30,1 % em 1960, contra 68,9 % e 57,3 % no se 
tor primário e 9,3% e 12,6 % no secundário - 
denotando indícios de desemprêgo disfarçade 
nas cidades. A indústria gaúcha, além de so 
frer os efeitos da dependência da instável pro- 
dução agropecuária e de um dimensionamenio 
inadequado — sômente 5 % das indústrias gaú- 
chas têm mais de 50 operários —, que não lhe 
permite usufruir os benefícios da economia de 
escala, ressentiu-se de uma infra-estrutura defi= | 
ciente — energia elétrica escassa, cara e irregu- 

lar, portos de escoamento em estado de dete- 
rioração, sistemas ferroviários em obsolescência 

e rodoviário precário. s 


Ao lado dêsses obstáculos ou em razão dêles, 
verifica-se que as atividades produtivas não 
apresentaram atrativos maiores aos investidores 
gaúchos, eis que análises procedidas no períoi 
de 1950/60 nas aplicações das poupanças in 
nas indicam que as inversões em veículos e con 
truções abrangeram de 70% a 80% do tot 
enquanto que em equipamentos e maquinari 
realizaram-se à média de 22%. (*) 


A CONTRIBUIÇÃO GAÚCHA 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL BRASILEIRO 


Após a Segunda Guerra, mormente no quinguê 
nio 1956/1960, implantou-se, no Brasil Centr 
Sul (São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro 
Guanabara), um expressivo complexo de Ha 






(*) Alguns Aspectos da Economia do Estado do Rio Gran 
do Sul, monografia elaborada pelo economista Akihi IE pri 
Ikeda sob a orientação do prof. Antônio Delfim “8 | pen 
para a Comissão Interestadual da Bacia Paraná-Ur 
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dústrias de base, com a instalação de usinas elé- 
tricas, siderúrgicas, refinarias de petróleo, par- 
ques automobilísticos e estaleiros navais. Esses 
empreendimentos repousaram ou decorreram de 
vultosos investimentos oficiais em pontos estru- 
turais, como em rodovias e hidroelétricas, e 


“numa política de protecionismo tarifário para 


os produtos das indústrias nacionais. O Estado 
do Rio Grande do Sul poucos benefícios diretos 
recebeu da política desenvolvimentista do Go- 
vêrno Federal, haja vista que, em 1960, o seu 
consumo per capita de energia elétrica, inferior 
mesmo à média brasileira (290,4 kWh), alcan- 
çava o inexpressivo índice de 147,7 kWh em 
confronto com os observados em São Paulo 
(707,2 kWh), Minas Gerais (256,1 kWh) e Rio 
de Janeiro (433,92 kWh). De rodovias pavimen- 


tadas possuia, apenas, 1.098 km, enquanto São 
Paulo tinha 4.638 km, Minas Gerais 3.000 km e 
Rio de Janeiro 1.503 km. Por outro lado, ven- 
dendo os seus produtos oriundos de atividades 
rurais a preços deprimidos por tabelamentos ofi- 
ciais estabelecidos nos grandes centros consumi- 
dores, e comprando produtos industriais a pre- 
ços majorados pela política de proteção tarifá- 
ria, inclusive insumos vtilizados na agricultura, 
sofreu a economia um processo de descapitali- 
zação e endividamento crescente. O con to 
da evolução do crescimento dos produtos brutos 
nacional e estadual demonstram os resultados 
e efeitos de uma política depressiva para a eco- 
nomia gaúcha, alicerçada na produção de ali- 
mentos e matérias-primas para o abastecimento 
interno. 


PRODUTO INTERNO BRUTO 


Índice 


(1956 — 100) 


100,00 


106,88 


13,97 


122,34 


130,50 


Vo O PPP 


RIO GRANDE DO SUL 


Variação Índice Variação 
Anual (1956 — 100) Anual 
% ) % 
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A ESTRATÉGIA PARA A RETOMADA 
DO DESENVOLVIMENTO 


A observada tendência de estagnação foi fruto 
de uma conjuntura econômica desfavorável ao 


setor primário e não deve tornar-se irreversível, 
sob pena de comprometer o desenvolvimento 
harmônico e a segurança nacional. É imperioso 


que, encarando com otimismo as potencialida- 
des latentes da terra e do povo gauúchos, os go- 
vernos e empresários se disponham a conjugar 
os seus esforços para a retomada do progresso, 
não permitindo que um circulo vicioso de pobre- 
za crescente venha a comprometer o patrimônio 
recebido das gerações passadas e que, engran- 
decido, deve ser transferido paro as gerações 
futuras. 
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Duas premissas básicas, de ordem estrutural, ne- 
cessitam ser estabelecidas para nortear a estra- 
tégia a adotar no sentido da retomada do pro- 
cesso de desenvolvimento do Rio Grande do Sul: 


| — Atingidos os limites da fronteira agrícola, 
os aumentos da produção e da renda do setor 
primário sômente seriam possíveis mediante a 
introdução de melhorias tecnológicas nos siste- 
mas das explorações agropecuárias. 


ll — Como a agricultura modernizada tende a li- 
berar mão-de-obra do meio rural, os novos em- 
pregos para atender os 50.000 trabalhadores 
que pressionam, anualmente, o mercado de tra- 
balho sômente poderiam surgir através da in- 
dustrialização. 


Os diagnósticos dos insucessos e regressos nas 
atividades agropecuárias destacam a ausência 
ou insuficiência de pesquisas científicas e de ino- 
vações tecnológicas como principais responsá- 
veis. Dêsse modo, para tão importante proble- 
ma deve voltar-se a atenção das autoridades e 
produtores. Outrossim, as oscilações de safras 
boas e ruins, como uma decorrência de fenôme- 
nos climáticos favoráveis ou desfavoráveis, ne- 
cessitam ser eliminadas, mediante a execução de 
obras de irrigação que possibilitem o aumento 
da disponibilidade de égua para as lavouras e 
rebanhos nos períodos de estiagens prolonga- 
das, facultando a obtenção de rendas constantes 
e seguras com a rotação de culturas e a eleva- 
ção da capacidade de apascentamento dos cam- 
pos. O exemplo do México que, através da irri- 
gação intensiva e da utilização obrigatória de 
sementes selecionadas, conseguiu sair da condi- 
ção de país importador de alimentos, para tor- 
nar-se auto-suficiente e mesmo exportador, con- 
vém ser estudado e seguido pelo Rio Grande do 
Sul. . 


Uma segunda ordem de medidas prioritárias 
prende-se a investimentos visando à infra-estru- 
tura, como aberturas e melhoramentos de estra- 
das e, principalmente, obras destinadas a am- 
pliação de oferta de energia elétrica, pois, cer- 
tamente, o problema energético é o principal 
ponto de estrangulamento e o condicionamento 
básico da industrialização gaúcha. O fato de 
não terem sido ainda prospectados recursos mi- 
nerais em abundância e de boa qualidade — o 
carvão existente possui elevado teor de pirita 
e cinzas e as evidências conhecidas de minérios 
de cobre, chumbo e tungstênio representam re- 
servas pouco substanciais — não deve constituir 
obstáculo intransponível ao progresso industrial, 
mesmo porque dispõe o Rio Grande do Sul de 
imensa gama de matérias-primas de origem ve- 
getal e animal — inclusive da pesca, cujas con- 
dições de desenvolvimento são as mais favorá- 
veis —, as quais, industrializadas nas fontes de 
produção, poderiam agregar mão-de-obra local 
e propiciar maior rentabilidade às exportações 
do Estado. Por outro lado, é oportuno lembrar 
que o Japão, país também pobre em recursos 
minerais, se tornou uma das grandes potências 





































industriais do mundo, graças à habilidad 
seus operários e à tenacidade empresaria 
seus homens de negócio. 


Dada a estrutura da economia gaúcha, o a 
moramento do sistema de estímulos e de fin 
ciamentos ao setor primário, no Rio Grande 
Sul, constitui fator básico no aceleramento 
processo de industrialização, e visa, como o 
tivo final, ao aumento da taxa de cresciment 
produto interno Rio-Grandense, através da 
pliação do mercado para a produção estad 
É óbvio que êsse alargamento de mercado 
plica em crescimento do valor global dos 
e serviços, de origem local, ofertados no próprio 

A 


Estado, no País e no exterior. Em 
i vimen 


o de 


Uma vez que a economia Rio-Grandense se IND 


racteriza pela reduzida taxa de crescimento 
renda interna, decorrente, a um só tempo, « 
baixa rentabilidade e da alta participação 
setor primário no total, o incentivo à maior p 
dutividade agrícola é de fundamental imp 
tância para o processo de crescimento induzido 
da indústria. , 


PENDI 


Tal objetivo pode ser atingido mediante ação di- 
reta e indireta, imediata e remota, isolada 
conjugada, de amplo e adequado sistema de « 
tímulos orçamentários, fiscais e creditícios, jun- 
to aos setores básicos da economia gaúcha. 


Dentro dêsse contexto, ressalta a importância dos . 
estímulos creditícios — desejáveis e possíveis — 
e seus reflexos a curto, médio e longo prazo, na | 
industrialização do Estado: “ul 


OS ESTÍMULOS CREDITÍCIOS. 


É primordial o papel do Banco do Brasil ne 
esquema, uma vez que — suplementando a ação 
dos outros componentes do sistema financeira 
nacional — procura fornecer, ao Rio Grande, flu 
xo de crédito adequado não apenas às atu 
necessidades de escoamento da produção pri 
mária do Estado, mas, igualmente, à criação d 
condições propícias ao gradativo e imprescindi- 
vel incremento da produtividade. 


A política assumida quanto ao setor industrial. 
deve ser a de estimular, principalmente, aquêles 
ramos onde predomina a utilização de matéria- | 
prima suprida pela agricultura, procurando-se. 
colaborar no esfôrço de manter em níveis ele-. 
vados a atividade manufatureira, tendo em vis- 
ta que, dentre os setores industriais localizados. 
no Rio Grande do Sul, avultam aquêles ramos | 
que se suprem de matérias-primas provenientes — 
do setor primário. 


O segmento industrial encontra no Banco + 
Brasil ampla linha de assistência criada espet 
mente para atender a suas necessidades de 
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seja para inversões fixas — insta , ex- Com o fim específico de suprir deficiência 

o e modernização de emprêsas industriais pitol de trabalho a pequenas e médios Re 
privadas e cooperativas de produtores — finan- trias e permitir a plena utilização da copocido- 
ciáveis a longo prazo e em condições favoreci- de produtiva instalada, veio o Banco do Brasil 


é 


das, seja para capital de trabalho ou giro co- a instituir recentemente linha especial de finon- 
mercial, mediante empréstimos, sob penhor mer- ciomento, o prozo de três anos, de modo a en- 
“cantil, para aquisição de matéria-prima ou ope- sejar ao empresário, nesse interregno, o mobi- 

de desconto de duplicatas. lização de recursos e aplicação de poupanças na 


elevação do capital da sociedade. 
Em benefício da indústria, conta hoje o Banco 


do Brasil com refôrço representado por capitais Os estímulos creditícios, na verdade, não bas- 
obtidos de organismos financeiros internacionais, tam pora contemplar o universo das necessida- 
formando recursos constitutivos dos seguintes des do empresariado, mas têm o objetivo de de- 
Fundos: para Importação de Bens de Produção sencadear um processo de desenvolvimento eco- 
(FIBEP), de Financiamento às Exportações (FINEX), nômico, através de ataques a pontos seleciona- 
Alemão de Desenvolvimento (FAD), para Desen- dos e estratégicamente situados, cujos efeitos e 
volvimento Industrial (FDI) e para Industrializa- reflexos multiplicadores beneficioriom, em úl- 
ão de Produtos Agropecuários e da Pesca tima análise, todos setores produtivos, ativando 
(FUNDIPRA). a circulação e o consumo de riquezos latentes. 
APÊNDICE 


PRODUTO iNTERNO BRUTO E RENDA INTERNA 





= 


INDICE DE 








CrS MILHÕES PRODUTO REAL Cr$ MILHÕES ÍNDICE DE RENDA REAL 
Produto 
Interno Renda Interna Renda Interna 
Bruto a Preços Brasil a Preços Bras Rio Gronde do Sul 
ANOS o Preços Correntes Constantes (*) 
Correntes 
z z g3 ;ê dis z $? é Ei sê tis 
é é pt àg 54 é 5 = EE: 54º és sé* 
CO AEE E Esses 
1956"... 995,9 839,6 86,3 100,0 - 839,6 86,3 100,0 — 100,0 - 
UP a. 1.218,0 10254 100,2 108,1 8,1 897,9 87,7 106,9 69 101,7 1 
Wo ... 1.457,5 1.199,5 VIZA VI6A4 737 929,1 87,1 10,7 35 100,9  —-08 
199 ... 1.989,2 1615,6 146,0 122,9 56 908,7 82.1 108,2 - 2,2 95,1 - 37 
1960 ... 2.755,2 2.245,8 200,7 134,8 97 9777 874 VIGA 74 101,2 dA 
1961 ... 4.052,1 3.379,9 296,9 148,7 10,3 1.073,3 94,3 1278 28 109,2 79 
1962 ... 64014 5.532,7 510,1 156,6 53 1.158,7 106,8 138,0 80 1718 134 
1963 ... 11.928,6  10.016,6 915,8 158,9 15 1.196,1 109,4 142,5 33 1267 23 
1964 ... 23.055,0 19.082,6 1.7631 163,5 2.9 1.196,3 nos 142,5 00 178,1 RE 
1965 ... 36.817,6 30.147,1 27498 167.9 27 1.205,1 109.9 143,5 0 VITA — 0.3 
1966 ... 53724, 42.905,5 3.838,4 176,5 51 1.240,2 IO 1485 32 170.9 13 
1967 ... 714853 57.971,77 5.029,3 185,0 “8 1.308,9 13,5 135,9 53 14 2+ 


(*) Valôres deflacionados pelo Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interno — Conjuntura Econômica — FGV 
Fonte dos dados brutos: Conjuntura Econômica, vol. 24, nº 6 (1970). 
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O presente trabalho inicia neste Boletim uma 
série de publicações a respeito do mercado de 
ações, seu funcionamento, suas instituições, seus 
instrumentos. 


Procurar-se-á levar aos interessados no assunto 
noções, de forma sistemática, de modo 

a constituir uma série de artigos que possam 

servir como orientação e fonte de consulta. 


Evidentemente, não será possível revelar a for- 
mais segura de ficar rico comprando e ven- 
dendo ações. Essa espécie de “pedra filosofal” 
das ações não existe, pois se um dia a fórmula 
conhecida, simplesmente faria desapare- 
mercado. 


máxima “comprar na baixa e vender na alta” 

das mais conhecidas, mas é mais uma norma 

conduta, que depende das expectativas do 

investidor. O que move o mercado, inclusive, 

que as perspectivas de baixas e altas são 
para cada um. 


52» 


O assunto escolhido para iniciar a série foi 
Bóisas de Valores. Essa preferência teve sua 
razão de ser. É a instituição basilar do mercado 
e seu aperfeiçoamento tem sido preocupação 
constante. 


Conhecer algo sôbre seu funcionamento evitará 
surprêsas que normalmente ocorrem, atingindo 
indivíduos menos avisados que assistem às ne- 
gociações pela primeira vez. 


Se faziam idéia de encontrar apenas um escri- 
tório “muito grande”, onde as pessoas reali- 
zaossem compras e vendas de ações com calma 
e tranquilidade, terão sem dúvida a impressão 

que entraram numa casa de doidos (*), pois 
depararão com pessoas gritando, umas contra 
os outras, ou mesmo sózinhas, num barulho 





(*) A impressão não é de nossos dias. O primeiro livro escrito sôbre operações de Bôlsa é de autorio do esponhol José de la 
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que sugere o caos, pois todos gritam ao mes- 
mo tempo. 


Será difícil no primeiro instante identificar como 
podem ser realizadas as operações. Realmente, 
se todos falam ao mesmo tempo, parece impos- 
sível que consigam entender-se. 


Mas lhes será esclarecido que os operadores 
(os “gritadores”) são pessoas muito treinadas, 
com cursos especiais e que, utilizando normas 
convencionais, conseguem comprar e vender 
ações para seus clientes. 


O método utilizado no local onde se realizam 
as operações — o pregão — é dos mais antigos, 
e sua origem remonta ao surgimento das gran- 
des bôlsas européias, no século XVI. 


Não foi coincidência o fato de que surgiram 
nessa época notáveis empreendimentos, como q 
armação das esquadras que puderam efetuar 
os grandes descobrimentos. Recursos volumosos 
foram captados das poupanças particulares, 
realçando a utilidade de instituições dêsse tipo. 


Naqueles dias, como hoje, constituem-se as Bôl- 
sas em poderoso instrumento de captação de 
poupança para a formação do capital das em- 
prêsas. Podem atuar decisivamente no lança- 
mento junto ao público de ações de companhias 
em formação, ou de emprêsas que queiram 
democratizar seu capital ou ainda daquelas 
que resolvam aumentá-lo por subscrição pública. 


Mas e aquêle tumulto todo do “pregão”? As 
transações ali efetuadas atingem essa finali- 
dade ? 


Sim, mas o mais comum é que se trate de 
operações com ações já lançadas. 


Vega, publicado em 1688, com o título “Confusión de con fusiones. Diálogos curiosos, su realidad, su juego y su enrado”. 
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O detentor de poupança, ao fazer uma aplica- 
ção em ações, se preocupa com o fato de que, 
em caso de necessidade, poderá convertê-las 
novamente em dinheiro. Por outro lado, os in- 
vestidores, ao constituírem sua carteira de títulos 
mobiliários — o “portfolio” —, necessitam de um 
mecanismo que lhes permita alterar sua com- 
posição quando se modificam as condições do 
mercado, ou as perspectivas quanto à renta- 
bilidade das emprêsas. 


São, pois, comuns as trocas periódicas de posi- 
ção, que constituem a maior parcela das tran- 
sações em Bôlsa. 


Tais operações, com efeito, não contribuem di- 
retamente para a formação de capital do País, 
mas dão condições de liquidez aos títulos, ou 
seja, tranquilidade ao investidor para transfor- 
mar papéis em dinheiro, a qualquer momento. 


O investidor, ao efetuar suas aplicações, procura 
diversificar seus títulos, de modo a possuir certas 
ações que possam ser rápidamente transaciona- 
das — são as comumente chamadas “blve-chips” 
— que se caracterizam por um bom volume 
diário de negociações. 


Uma Bôlsa fortalecida, com grande volume de 
transações, pode propiciar condições para a 
captação de poupanças que aumentem o capital 
do País, canalizando-as para novos empreendi- 
mentos ou mesmo ampliação dos já existentes. 


Com efeito, são operações intrinsecamente li- 
gadas — só é viável o apêlo ao público para 
emissão de capitais se há condições de liquidez 
para os títulos, por sua vez a liquidez depende 
do desenvolvimento do mercado, de sua amplia- 
ção, e isto só acontece se grande número de 
emprêsas democratizar seu capital, abrindo-o 
ao público. 


A primeira Bôlsa oficialmente instalada no Brasil 
foi a do Rio de Janeiro — em 20 de abril de 
1893, o Decreto n.º 1.359 criou a Bôlsa de Fun- 
dos Públicos da Capital da República. Pouco 
depois (14 de dezembro de 1896) criaram-se as 
Bôlsas de São Paulo e Santos, seguindo-se outras 
Bôlsas estaduais. Muitas dificuldades entrava- 
ram seu crescimento. O País, subdesenvolvido, 
carecia de capitais disponíveis — utilizaram-se 
capitais estrangeiros para os grandes empreen- 
mentos (ferrovias, por exemplo). Com a ace- 
leração da inflação, os problemas cresceram. A 
poupança existente no País era desviada para 
outras alternativas, como negócios imobiliários. 


Críticas se faziam ao funcionamento da Bôlsa e 
sua estrutura estava desaparelhada para exer- 
cer seu papel como instrumento de capitalização. 


Estruturada em moldes de corporação, era a 
representação dos corretores de fundos públicos 
já estabelecidos; constituia-se num círculo fe- 
chado, no qual o ingresso, em detrimento da 


- Observa-se que tôda a estrutura organizacio 



























dinamização do mercado, era vedado pe 
dariedade corporativa. Os escritórios de cor 
tores tinham um certo cunho cartorial, por or 
tinham de passar todos os que desejasse 
adquirir fundos públicos e eram transfe 
de pai para filho, com receita prática 
assegurada, independentemente da capacida: 
técnica ou mesmo de qualquer esfôrço pa 
captação de poupanças. À 


As Bôlsas começaram a passar por importantf 
simas modificações estruturais a partir do adve 
to da Lei n.º 4.595, de 31 de dezembro de 19% 
que estabelecia competência do Cons 
Monetário Nacional para regulamentar suas « 
vidades. 


Esse disciplinamento foi iniciado com a a 
vação da Resolução n.º 39, de 20-10-66, « 
versa sôbre a constituição, organização e f 
ciamento das Bôlsas de Valores em todo o Po 
Entre seus preceitos figura a obrigatorieda 
de se constituírem na forma de sociedades ciy 


Medida do mais alto alcance permitiu a i 
crição de outras sociedades corretoras, o 
determinou maior concorrência dentro do 
cado, com inegável melhoria quanto ao pad 

de serviços prestados ao investidor. 8 


A dinamização dos negócios nas Bôlsas torn 
inadiáveis reformas em suas estruturas orga 
nizacionais. A título de exemplo, apresentam 
a nova articulação entre os diferentes órgi 
da Bôlsa do Rio de Janeiro — responsável 
cêrca de 60 % do movimento bursátil no 


gira em tôrno das atividades do recinto 
negociações, que é a sua atividade-fim, 


tim diário (com divulgação em diversos jornai 
o semanal e o mensal. Tem ainda publica 
mais sofisticadas, sôbre diversos assuntos ob 
de pesquisas de seu Departamento Técnico. 


Não menos importantes foram as alteraçõ 
na sistemática do pregão. Até recentement 
Bôlsas de Valores do Rio de Janeiro e de 
Paulo operavam dentro do processo conhecidi 
por “call system”. Os corretores ou seus prepos: 
tos, de posse das ordens de compra e vent 
de seus clientes, ficavam distribuídos em círculc 
no recinto das operações — lembrando ume 
“corbeille” de flôres — de onde anunciavam. 
seus negócios. jo 





Os títulos eram negociados, uma emprêsa de 
cada vez, por um curto período de tempo. | 
dificuldade principal do sistema é que, con) 
um mínimo de tempo para a negociação, à 
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erd possível a convergência de pedidos dos 
corretores, ficando negócios sem serem feitos, 
e nem sempre se podia obter equalização de pre- 
ços em operações realizadas no mesmo instante. 
A partir de 1967 foi adotado na Guanabara o 
sistema dos “Trading-post”, que se caracteriza 
por pregão continuo e simultâneo de todos os 
popéis registrados em Bôlsa e a divisão dos 
títulos em grupos que são negociados sempre 
em um mesmo local do recinto, o Pôsto de 


Negociação. 


Para a implantação do atual sistema, a antiga 
“Corbeille” foi dividida em setores, com um 
Pósto em cada setor. 


Os títulos foram distribuídos pelos Postos de 
modo a facilitar as operações. Assim, foram 
agrupados num mesmo Pósto os negócios com 
emprêsas que atuam num mesmo setor — têxtil, 

, siderúrgico, etc. Procurou-se ainda co- 


* Jocar no mesmo local títulos homogêneos quanto 


à quantidade transacionada. 
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Boletim Diório 


Boletim Mensal 


Informações sóbre 
Negócios 


As operações são então efetuadas continuamen- 
te, durante tôda a duração dos trabalhos. Pora 
tal, cada sociedade corretora dispõe em atuação 
no recinto de negociações, para a execução dos 
ordens de seus clientes, no máximo de três 
operadores, podendo contar ainda com dois 
auxiliares, que no entanto não podem interferir 
diretamente nos negócios. 


O operador, de posse dos ordens dos clientes, 
dirigir-se-ó co Pôsto respectivo, podendo atvor 
em qualquer dos sistemas de operação vigen- 
tes: principal, fracionário e leilão. Coda um 
déles tem característicos e finalidades próprias. 


No mercado principal são permitidos três tipos 
de negociação: comuns, diretos e por oferta. 


As negociações comuns são realizados por pre- 
gão público, isto é, o operador anuncia sua 
proposta de compra ou venda, mencionando o 
lote e o preço unitário diante do Pósto res 
pectivo. Interessando a qualquer dos outros 
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operadores o negócio apregoado, a transação 
será considerada realizada com simples pro- 
nunciamento da palavra “fechado”. Essa de- 
claração verbal obriga os dois interessados, e 
o negócio — registrado — não poderá mais ser 
desfeito, a não ser que a Bôlsa verifique ter 
havido alguma falha. 


Em geral, as ações ao portador são negocia- 
das em lotes de cem ou múltiplos, enquanto 
que as nominativas em qualquer quantidade. 


As negociações diretas são aquelas realizadas 
por um mesmo operador para clientes diferentes 
— um vendedor e outro comprador. Nessas 
condições, o operador preenche a documentação 
necessária, de compra e venda, e a entrega ao 
Pôsto. É feito então anúncio por alto-falante, 
indicando o título a ser negociado, o lote, o 
preço unitário e o número do Pôsto. Não ha- 
vendo proposta de melhor preço, o funcionário 
apregoará: “negócio fechado”. 


Caso, entretanto, haja proposta de melhor pre- 
ço, o proponente da negociação direta poderá 
fechar o negócio com o nôvo interessado ou con- 
trapropor outro preço, necessáriamente melhor. 
A negociação por oferta é utilizada normal- 
mente para títulos com pequena liquidez no 
mercado. O corretor que desejar fazer oferta 
de compra ou venda de determinado título, 
preencherá a documentação necessária e entre- 


BÔLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO 
Volume de Negócios — Cr$ Milhões 


Anos Operações à vista 
1969 — março .... 55,9 
junho .... 90,6 
setembro . 160,2 
dezembro . 110,2 
1970 — março vs. 160,4 
junho: sus 99,6 
setembro . 325,3 


Fonte: Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 


Em essência, uma transação a têrmo consiste 
numa operação contratada em um dia para li- 
quidação (isto é, pagamento e entrega do título) 
em data futura fixada. 


O processamento é descrito a seguir: 
O comprador, por ter expectativas de alta, vai 


ao corretor e solicita o fechamento de uma tran- 
sação dêsse tipo, comprometendo-se a pagar um 


gará ao Pôsto respectivo. Esses documento: 
— as “boletas” — serão colocados em escaninhc 
próprios, e o negócio será feito quando houvei 
coincidência dos desejos de comprador e ven 
dedor. 


As negociações com frações — entende-se por 
fração cautelas representativas de menos de 
cem títulos — seguem as mesmas normas das 
operações normais, mas são negociadas à parte 
porque é mais difícil se chegar a um acôrde 
entre comprador e vendedor quanto ao volume 
a ser negociado, do que quando múltiplos de 
cem ações. o 


Existe, inclusive, um Póôsto especial onde sãe 
feitos os pregões dêsse tipo. 


Há também o mercado “de leilão, onde se 
processam as execuções de ordens judiciais 
(provenientes de inventários, por exemplo) pela: 
sociedades corretoras. Poderão ainda ser co 


locadas em leilão eventuais sobras de direitos | 


de subscrição a aumento de capital de emprêsa 
que não tenham sido absorvidos pelos acionistas 


Essa operação depende de decisão tomada em | 


assembléia de acionistas ' da companhia inte: 
ressada. 


Mercado que tem tido acentuado desenvolvi 
mento é o de operações a têrmo, funcionando 
na Bôlsa do Rio de Janeiro desde 15 de janeiro 


de 1969. nm 


Operações a têrmo/ 


Operações a têrmo "Operações à vista (%) 


4,2 7,5 
13,5 14,98 | 
32,6 20,3 | 
25,5 23,1 | 
29,9 | 18,7, 
15,7 15,8 | 
37,5 11,5 


determinado preço por um lote de ações — dai | 
a 30, 60, 90, 120, 150 ou 180 dias — entregan 
como garantia (“margem”) um certo monta 
em dinheiro (50 % da operação) ou em títulos 
(60 %). 





Há em contraposição um vendedor, que se com! 
promete a ceder suas ações na data apraza 

ao preço convencionado, entregando da mesmo 
forma uma garantia (“margem”) à Bolsa. 


No vencimento, o comprador liquidará a tran- 
sação, entrando na posse dos títulos. 


O vendedor garante, assim, a 
renda fixa correspondente à diferença de preço 
entre a cotação do dia e o valor ajustado para 
a venda, enquanto o comprador assegura a 
“aquisição, ao fim do prazo ajustado, a um pre- 
ço antecipadamente estabelecido, qualquer que 
seja a cotação do papel no vencimento do têrmo. 


de uma 


É pois uma operação de natureza especulativa. 
Pode-se constituir, no entanto, em um tipo ex- 
tremamente útil de especulação, a chamada “es- 
peculação estabilizadora”. 


Existem, no mercado de capitais, dois tipos bá- 
sicos de especulação: a estabilizadora e a insta- 
bilizadora. A primeira amortece as oscilações 
das cotações, a segunda as amplia. 


A especulação estabilizadora provoca uma cor- 
rente adicional de oferta quando os títulos so- 
bem e de procura quando os títulos descem, 
pois os especuladores irão procurar vender na 
alta para realizar parte dos seus lucros, man- 
tendo certa reserva em dinheiro para esperar 
a baixa. Quando as cotações caem, voltam ao 
mercado. Dessa forma, as altas e as baixas ten- 
dem a não ser exageradas. 


A especulação instabilizadora, ao contrário, ace- 
lera as altas e baixas, com maiores compras de 
títulos quando as cotações sobem e maiores ven- 
das quando em baixa. 


Os movimentos especulativos que tendem a ocor- 
rer num mercado de capitais incipiente são, em 
geral, do tipo instabilizador. Aí, os investidores 
deixam-se influenciar pelas tendências mais re- 
centes das cotações, de modo que uma alta dos 
títulos cria uma expectativa de alta ainda maior, 
acentuando as compras, o que provoca o au- 
mento das cotações. Por sua vez, quando as co- 
tações baixam, vários investidores tratam de 
vender suas ações temendo que caiam ainda 
mais. 7 


Êsse comportamento, baseado apenas nas últi- 
mas variações das cotações, óbviamente consti- 
tui um forte elemento instabilizador do mercado. 


A excessiva variação nas cotações pode ser ate- 
nuada pelo desenvolvimento de mecanismos au- 
tomáticos de equilíbrio, existentes no próprio 
mercado, o principal dos quais reside nas ope- 
rações a têrmo. Vale ressaltar que a estabiliza- 
ção automática não é total, no sentido de que 
o mercado a têrmo não impede que as cotações 
continuem a oscilar, mas essas flutuações tendem 
a ser amortecidas. 

A oscilação das cotações em Bôlsa sofre uma sé- 
rie de influências que poderiam ser englobadas 
em três grupos: de ordem política, econômica e 
financeira. 


A tranquilidade política fortalece as perspectivas 
dos investidores quanto à segurança de suas 


aplicações, levando-os a colocar suas poupan- 

ças no mercado. No entanto, um prenúncio de 

possível anormalidade (mesmo que se trate ape- 

nas de boatos sem fundamento) acarreta retra- 

ão de compre o reção ds mas 
ve procuram sair a qua 

do mercado, mesmo com grandes prejuízos. 


É importante, em situações como essas, a atva- 
ção das Autoridades Monetárias, que adotam 
medidas acauteladoras, inclusive determinando 
o fechamento temporário das Bólsas de Valores, 
no sentido de resguardar as poupanças do pú- 
blico, procurando proteger principalmente o pe- 
queno investidor. 


Por outro lado, os fatóres de conjuntura guar- 
dam tal relação com a evolução da Bólsa que os 
resultados desta se constituem num indicador do 
mundo dos negócios, revelando as tendências da 
economia. 


“Com efeito, as cotações das ações espelham a 


perspectivas dos investidores quanto ao cresci- 
mento do produto industrial e agricola, o surgi- 
mento de novos empreendimentos, o dinamismo 
do comércio internacional. Da mesma forma, 
tendem a refletir as alterações da estrutura da 
economia ao longo dos anos, ao reconhecer os 
setores com maiores possibilidades de realiza- 
ção de lucros, identificando os novos setores di- 
nâmicos no processo de crescimento. 


Os fatôres financeiros, por sua vez, influem no 
mercado sensivelmente e a curto prozo. Com 
efeito, a liquidez monetária do setor privado — 
as suas disponibilidades de meios de pagamento 
em têrmos reais — parece ter influência moar- 
cante no desenrolar do mercado. Quando há 
certa folga de liquidez, as ações tendem q su- 
bir. De outro lado, quando a liquidez real é 
afetada, tendem a ocorrer baixas. 


Destarte, as decisões adotados pelos Autorido- 
des Monetárias, bem como alterações no com- 
portamento do sistema bancário, que afetem as 
disponibilidades de meios de pagamento nas 
mãos da coletividade, refletem-se rápidamente 
na Bôlsa. Esta é particularmente sensivel és po- 
líticas monetária e bancária, reagindo com ra- 
pidez à facilidade ou não de crédito, à menor 
ou maior taxa de juros no mercado financeiro. 


Sujeito a tôdas essas influências, pode-se obser- 
var que entre 1963 e 1967 o mercado de ações 
passou por grandes oscilações, com as cotações 
subindo em têrmos nominais — o que seria na- 
tural com a inflação — mas apresentou resulto- 
dos reais negativos. 


O ano de 1968 trouxe o início da consolidação 
efetiva da Bólsa, que recebeu o impocto de me- 
didas governamentais tendentes a fortalecé-lo. 


O reflexo se fêz sentir rópidomente com um 
crescimento real nos negócios em 21 %, passon- 
do a médio diário dos transações de Cr$ 400 
mil para Cr$ 900 mil. 
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IBV — ÍNDICE DA BÔLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO (GB) 


Variações Percentuais 


Média jan-dez/média 
do ano anterio 





Anos | 
Nominal Real (1) 
1967 GC sed. PUEDE ue 25,1 — 4,0 
TO6B as nsare ani rel pe is E 41,3 
1969 ssa dis pes PERENE E 230,4 170,6 
TOTO: . 2; E io AR o pe ISS — — 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna. 
Conjuntura Econômica — FGV. 


Fonte dos dados brutos: Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro. 


Em 1969, a alta espetacular refletiu a política 
decisiva do govêrno em criar incentivos para a 
ampliação do mercado, com a colocação em vi- 
gor de uma série de medidas de caráter fi- 


nanceiro. 


Houve então um crescimento excepcional, alcan- 
cando o volume de negócios diários uma mé- 
dia de Cr$ 10.000 mil, em agôsto/setembro. Nos janeiro. 


IBV 
BOLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
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últimos meses do ano, por fôrça de fatôres 
ordem política e econômica, ocorreu recomp 
ção de preços, o que é normal, pois o merc 
de ações não é constituído apenas de altas. | 


No primeiro semestre dêste ano, a tendência de 
acomodação permaneceu, o IBV atingindo ao fi- 
nal de junho práticamente o mesmo nível de 




























Média jan-set/mé 
do ano anteri 





Nominal 


20,2 
712 
193,6 
47,7 
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ótimas de recuperação foi dado pelas ações do 


Banco do Brasil, quando êste, ao convocar as- 
sembléia para aumento de capital, devolveu 
ânimo ao mercado. A partir daí, o mercado 

-se firme, superando sempre marcas 
anteriores, com volume expressivo de transa- 


MOVIMENTO ANUAL DAS BÓÔLSAS DE VALÔRES 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Comparação com o PIB 


ções, que frequentemente su 


Comparando-se os resultados alcançados até 
1969 com o produto interno do País, observa-se 
que, embora ainda modestos, conduzem a pers- 
pectivas animadoras. 


a 
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nus Rio de Janeiro 
O  manpessissresscaiss SA 
Dn eanensaserasesico 8,1 
a senesonosantacoso 22,2 
O  emusmssisaaiucssérco 62,6 
O sim essnssscccsas 90,4 
CS PII n5,9 
a eansasanacstase so ETA. 
DO china recsss nisso 187,4 
E a Cau Sauer 258,6 
DO mes enenmacs cos. 1638,5 


(*) Dados provisórios. 


Cr$ Milhões Nini: fia 
São Paulo Produto Interno pescar grd Fa 
Bruto 

12,0 2755,5 0,61 
31,9 4 052,1 0,98 
74,3 6 601,4 1,46 
104,3 N 928,6 1,40 
327,3 23 055,0 1,79 
540,8 36 817,6 1,76 
514,6 ; 53724,1 1419 
313,9 71 485,3 0,69 
352,9 : 99 269,9 (*) 0,61 
1058,9 131681,5(*) 2,05 


Fonte dos dados brutos: Bôlsas de Valores do Rio de Janeiro e São Paulo; Conjuntura Econômica — FGV. 


Nessa comparação foram considerados os movi- 
mentos das Bôlsas do Rio de Janeiro e São Paulo, 
que se constituem nos grandes polos de atra- 
ção para quem quer vender ou comprar ações 
-— são responsáveis por cêrca de 90 % do movi- 
mento nacional, embora existam atualmente ou- 
tras em operação nas diversas regiões geo- 
econômicas do País. 


Providêncio que irá redundar em inegável be- 
nefício ao mercado foi adotada a partir de 1.º 
de janeiro de 1970, com a instituição do Merca- 
do Nacional de Títulos, que incorpora as Bôlsas 
de e som do País a um grande mercado na- 
ciona 


A interligação das diversas Bôlsas foi feita 
por meio de um convênio pelo qual os tí- 
tulos transacionados nas entidades que a êle 


aderiram adquirem acesso imediato ao merca- 
do nacional. 


Antes da existência do convênio, quando uma 
emprêsa desejava garantir mercado nacional 
para seus títulos, era forçada a se inscrever nas 
diversas Bôlsas do País, pagando as respectivas 
taxas e fornecendo a cada uma delas a do- 
cumentação e informes devidos. Atualmente bas- 
ta o registro em uma única Bôlsa e o pagamen- 
to de uma só taxa para que sejam cotadas suas 
ações em todo o País e para que gozem de pu- 
blicidade nacional, através das demais Bólsas. 


A instituição dêsse mercado procura fixar em 
bases sólidas a estrutura financeira indispensá- 
vel à sustentação e aceleração do desenvolvi- 
mento econômico. 


No entanto, muito ainda tem de ser feito, prin- 
cipalmente no que se refere ao sistema de co- 
municações, peça-chave para o desenvolvimento 
das operações, de modo a permitir aos investi- . 
dores residentes em cidades menores operar nos 
grandes centros com segurança e facilidade. 
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HZ UM MUCEUS 
NO BANCO DO 
BRASIL ? 


FARA ALCANÇAR. 4 NR 
UM LUGAR. ENTRE O 0 Sal e 
PROMOTORES DA 

EDUCAÇÃO. 


NUSEL, ARQUIVO HISTÓRICO E BIBLIOTE GA 
ED. VisSG. ITTBORAY, 16º AND. - DE 9Ã5 47HRS. 


doi ii a sc 


DIRETORIAS DO BB EM BRASÍLIA 


iu-se do Rio mais um contingente da 
Alta Administração. Desde julho, têm sede em 
Brasília os Diretores Oziel Rodrigues Carneiro 
“e Comillo Calazans de Magalhães, das 1.º e 
2.º Regiões. 


Seguiram junto as respectivas Gerências de Ope- 
, sob o comando de Jorge Augusto dos 


É 


Santos Catanhede e Fernando Baptista Martins. 
A 1.º Região engloba os Estados do Acre, Ama- 
zonas, Pará, Maranhão, Piaui e Mato Grosso e 
os Territórios de Rondônia, Roraima e Amapá. 


A 2.º Região abrange Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe 
e Bahia. 





VOLTA AO MUNDO EM POUCOS DIAS 





Vamos ter novas agências além-fronteiras. Na 
mira do BB, Milão, Paris, Amsterdam ou Rotter- 


dam e outra importante cidade da Argentina 
— Córdoba ou Bahia Blanca. 





O HOMEM QUE SABIA... JAPONÊS 





Foi escolhido para gerir nossos negócios, em 
Tóquio, um homem que sabia japonês. Eviden- 
temente, a comunicação fica mais fácil. Desde 


Enderêço: 
775 — Marunouchi Building 
4 — 1 Marunouchi — 2 chome 
Chiyoda — Ku 


16 de setembro, Seisiro Hasizume chefia nosso 
Escritório na capital nipônica. 


” 


Para correspondência: 


Banco do Brasil S. A. 
Central P.O.Box 1726 — Tokyo — Japan 





UM CLUBE FECHADISSIMO 





Se fôr convocada uma assembléia dos 50 maio- 
res bancos do mundo, o BB já estará presente. 
Segundo o “American Bankers” de 31-7-70, so- 


mos o 47.º, avançando 5 pontos no “ranking” 
mundial. . 





ABCAR TEM MAIS RECURSOS PARA ASSISTIR 





O Sistema ABCAR terá participação de 2% 
do valor dos créditos abertos, nos têrmos do 
Convênio de Crédito Rural Educativo. 


A assinatura do Aditivo, abrindo a Il.º Reunião 
Anual do Conselho Deliberativo da ABCAR, con- 


tou com a presença do Diretor Administrativo 
do Banco, em nome do Presidente Nestor Jost, 
e a do Diretor da 2.º Região. 


Coordenadorias Regionais criadas dinamizarão 
o binômio crédito-assistêncio técnica. 


BANCO PREOCUPADO COM MELHORIA DA DIETA 


(o) 


“Projeto de Fruticultura de Clima Temperado”, 
o desenvolver-se em Santa Catarina, mereceu 
* todo apoio do Banco do Brasil. 


Neste sentido o Dr. Jorge Babot Miranda, Di- 
retor da 6.º Região, firmou convênio com a 


ACARESC, entidade do Sistema ABCAR, para 
implantação do crédito rural orientado à pomi- 
cultura. O ato contou com a presença do Mi- 
nistro da Agricultura e do Governador Ivo Sil- 
veira e foi celebrado em Florianópolis. 











PREÇOS MÍNIMOS SEM CONTRATEMPOS 


O Decreto n.º 67.025 fixou novos preços mínimos 
para financiamento e/ou aquisição de algodão, 
amendoim, arroz, farinha de mandioca, feijão, 
milho e soja das Regiões Central e Meridional 
do País, safra 1970/71. 


Imediatamente o Banco cuidou de divulgar os 
novos preços, através de suas agências do Rio 
de Janeiro, Espírito Santo e Guanabara (3.º Re- 
gião), Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal 


RESPOSTA AO DESAFIO DO TRIGO 


O Brasil deverá estourar com outra safra de 
trigo espetacular, em 1971. 


Para enfrentar os problemas decorrentes da 


falta de pátios para armazenamento do cereal, 
o Banco do Brasil está financiando programa 
especial de construção de armazéns e silos na 
Região Sul do País. 


BB DÁ MÃO AOS CORRETORES 


Dentro da política de fortalecimento do Mer- 
cado Nacional de Capitais, o Banco vai receber 
quantias entregues por investidores participantes 
de Fundos de Investimentos. 


BB INCENTIVA A EDUCAÇÃO 


A Diretoria, em sua última reunião, aprovou a 
concessão de bôlsas de estudos a filhos de fun- 
cionários que, para frequentarem cursos de nível 
médio ou colegial, tenham necessidade de se 
afastar do domicílio dos pais. 


Como se sabe, o Banco conta hoje com 41.000 
funcionários em exercício em cêrca de 700 ci- 
dades, muitas das quais em regiões pioneiras, 
que não oferecem ainda condições mínimas de 





(4.º Região), São Paulo (5.º Região), Paran 
Santa Catarina (6.º Região), Rio Grande c 
(7.º Região) e Mato Grosso (1.º Região). 













Grande tem sido o empenho na difusão, . 
modo que, uma vez mais, os produtores ps 
sam optar, no início do período agrícola, pel 
produtos que lhes possam oferecer maiores - 
tagens. 


Os recursos são do Banco Central, para aplica. | 
ções com prazos que vão até 6 anos, inclusive | 
a carência máxima de 24 meses, amortizáve 
ao fim dos semestres. Os juros para os ir 
triais serão de 12% a.a., mas as cooperat 
tritícolas terão taxa favorecida de 7 % a.a. Par 
todos, correção monetária fixada em 10 % ax 


Convênios neste sentido foram firmados com 
várias Sociedades Corretoras. . 


confôrto — como aquelas situadas na região . 
amazônica e no Nordeste do País. 


A medida, além de ser uma compensação para 
aquêles que trabalham em zonas menos fa- 
vorecidas, faz parte de um plano geral 
assistência, inclusive médica e residencial, 
o Banco do Brasil vem implantando para o 
maiores índices de produtividade e para p 
mitir a abertura de filiais pioneiras em pontos. 
estratégicos do território nacional. 


N 


LEGISLAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
Publicação no 
Diário Oficial da União — 3.º trimestre de 1970 
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7-9-70 — Institui o Programa de Integração Social e dá 
emas Eai — D.O. de 8-9.70. Retificada no DO. 
e 10-9-70. 








o 





DE 
5.589 3-7-70 — Autoriza a utilização de chancela mecânica 
para autenticação de títulos ou de certificados e cautelas 
de ações e debêntures das sociedades anônimas de co- 
pital aberto; dá nova redação ao parágrafo 10, art. 34 
e oo art. 74 da Lei n.º 4.728, de 14 de julho de 1965; 
altera o art. 13 do Decreto-lei n.º 401, de 30 de dezem- 
bro de 1968; dá nova redação ao inciso Il, do 5 3.º do 
art. 52 da Lei n.º 5.172, de 25 de outubro de 1966; 
altera os artigos 88 e 129 do Decreto-lei n.º 2.627, de 
re vo pn de 1940, e dá outras providências — D.O. 
e 6-7-70. 


5.592 16-7-70 — Faculta às emprêsas permissionárias de refino 
de petróleo a adoção da forma “ao portador” para as 
ações preferenciais do respectivo capital social — D.O. 














de 20-7-70. 

5.600 24-8-70 — Inclui no Orçamento Plurianval de Investi- 
mentos o Projeto de Crédito Rural Orientado — D.O. de 
25-8-70. 

5.610 22-9-70 — Acrescenta parágrafo ao artigo 9.º da Lei 


n.º 3.807, de 20 de agósto de 1960 (Lei Orgânica da 
- Previdência Social) — D.O. de 24-9-70. 














DECRETOS-LEIS 

.)H0 9-7-70 — Cria o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA); extingue o Instituto Brasileiro 
de Reforma Agrária, o Instituto Nacional do Desenvol- 
vimento Agrário e o Grupo Executivo da Reforma Agrá- 
ria, e dá outras providências — D.O. de 10-7-70. 

mm 10-7-70 — Estabelece preço de referência para produtos 
importados nos casos em que especifica e dá outras 
providências — D.O. de 10-7-70. 

1.112 16-7-70 — Autoriza a mobilização de créditos para inte- 
gralização, por parte da União, das ações que subscrever 
no aumento de capital do Banco do Brasil S. A., e dá 
outras providências — D.O. de 17-7-70. 

1115 24-7-70 — Concede estímulos às fusões e às incorpora- 
ções das Sociedades Seguradoras e dá outras providên- 
cias — D.O. de 24-7-70. 

1.116 27-7-70 — Acrescenta artigo ao Decretolei nº 697; 
de 23 de julho de 1969 (Mercado de Capitais) — DO. de 
28-7-70. 

1117 10-8-70 — Concede isenção de impósto às máquinas e 
implementos agrícolas e dá outras providêncios — DO. 
de 10-8-70. Er 

1.118 10-8-70 — Dispõe sôbre medidas fiscais de estímulo à 


exportação e dá outras providências — DO. de 10-8-70. 
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1.123 


1.124 


1.125 


DECRETOS 
66.689 


66.782 


66.819 


66.867 


66.875 


66.939 


66.947 


66.979 


67.010 


“67.025 


67.052 



























3-9-70 — Altera dispositivos do Decreto-lei n.º 37 de 1) 
de setembro de 1966, relativamente à bagagem 
sageiros procedentes do exterior, e revoga os Dec 
leis n.º 416, de 10 de janeiro de 1969, e n.º 850, 
10 de setembro de 1969 — D.O. de 8-9-70. Retifica! 


no D.O. de 25-9-70. 


8-9-70 — Permite deduções do impôsto de renda « 
pessoas jurídicas para fins de alfabetização, nos exe 
cícios de 1971 a 1973, inclusive — D.O. de 9-9-70. 


17-9-70 — Fixa recursos para a implantação do Pr; 
grama de Integração Social — D.O. de 18-9-70. 





11-6-70 — Regulamenta o Decreto-lei n.º 941, de ' 12 
de outubro de 1969 (Situação jurídica do estrangeiro no | 
Brasil) — D.O. de 24-6-70. Retificado no D.O. de 26-6-70 | 
e de 4-9-70. y 


25-6-70 — Dispõe sôbre a execução do ajuste de cor 
plementação sôbre produtos do setor de equipame 
de geração, transmissão e distribuição de eletricidade 
firmado entre o Brasil e o México — D.O de 10-7- 70. 


h) 


1-7-70 — Dispõe sôbre os depósitos devidos ao Fun 
de Garantia do Tempo de Serviço, em decorrência d 
estabelecido no artigo 3.º da Lei n.º 5.480, de 10 « 
agôsto de 1968 — D.O. de 2-7-70. 


13-7-70 — Retifica o Decreto n.º 66.819, de 1 de | nê 
de 1970, que dispõe sôbre os depósitos devidos « 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, em decora 
do estabelecido no artigo 3.º da Lei n.º 5.480, de 10 
agôsto de 1968 — D.O. de 14-7-70. 


16-7-70 — Promulga a Convenção n.º 91 da OIT sôbre j 
férias remuneradas dos marítimos — D.O. de 20-7-7 


22-7-70 — Altera o prazo de que trata o artigo 1.º do 
Decreto n.º 66.819, de 1.º de julho de 1970, par 
realização dos depósitos devidos ao Fundo de Gara 
do Tempo de Serviço, em decorrência do estabeleci 
artigo 3.º da Lei n.º 5.480, de 10 de agôsto de 1 
— D.O. de 23-7-70. 


23-7-70 — Publica os índices de atualização monetária 
dos salários dos últimos vinte e quatro meses, na forma 
estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 19 B, 

e dá outras providências — D.O. de 24-7-70. 


28-7-70 — Fixa os preços mínimos básicos para o sisal 
da safra de 1970, nos diversos Estados produtoras ã 
D.O. de 28-7-70. 


6-8-70 — Aprova alteração introduzida nos Estatutos | 
Centrais Elétricas Brasileiras S. A. - ELETROBRÁS — 
de 7-8-70. 


7-8-70 — Fixa os preços mínimos para finonciamel to 
ou aquisição de algodão, amendoim, arroz, farinha 
mandioca, feijão, mamona, milho e soja, das regi 
Central e Meridional, da safra de 1970/71 — D.O. de 
10-8-70. Retificado no D.O. de 12-8-70. 


13-8-70 — Institui o Fundo de Eletrificação Rural - Fi 
e dá outras providências — D.O. de 14-8-70. 
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18-8-70 — Publica os índices de atualização monetária 

dos salários dos últimos vinte e quatro meses, na forma 

estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 1968, 

e dá outras providências — D.O. de 19-8-70. 

67.084 19-8-70 — Promulga o Tratado da Bacia do Prata — D.O. 
de SORO ponisetgacar e? 








67.085 19-8-70 — Reestrutura o Serviço Federal de Processa- 


mento de Dados (SERPRO) e dá outr idêncios — 
D.O. de 20-8-70. Pee 


67.112 26-8-70 — Aprova normas técnicas especiais para con- 
trôle da fabricação e venda de produtos soneantes e 
congêneres — D.O. de 27-8-70. 


67113 26-8-70 — Regulamenta o Decreto-lei n.º 1.106, de 16 
de junho de 1970, que instituiu o Programa de Inte- 
groção Nacional — D.O. de 27-8-70. 











67.120 31-8-70 — Regulamenta o disposto no artigo 10 do 
Decreto-lei n.º 759, de 12 de agósto de 1969 (Instituição 
da Caixa Econômica Federal) — D.O. de 31-8-70. Re- 
tificado no D.O. de 22-9-70. 








67.212 17-9-70 — Publica os índices de atualização monetária 
dos salários dos últimos vinte e quatro meses, na forma 
estabelecida na Lei n.º 5.451, de 12 de junho de 1968, 
e dá outras providências — D-O. de 18-9-70 e de 25-9-70. 


67.227 21-9:70 — Estabelece prioridade para uma político de 
valorização da ação sindical — D.O. de 22-9-70. 














DECRETOS LEGISLATIVOS 


48 W-8-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.107, de 18 
de junho de 1970 (Fundo de Assistência oo Desempre- 
gado) — D.O. de 12-8-70. 


49 24-8-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.117, de 10 
de agôsto de 1970 (Isenção de impostos o máquinas e 
implementos agrícolas) — D.O. de 25-8-70. 














50 25-8-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.109, de 26 
] de junho de 1970 (Impôsto de Renda) — D.O. de 26-8-70. 
51 27-8-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.112, de 16 


de julho de 1970 (Aumento de capital do Banco do 
Brasil S. A.) — D.O. de 28-8-70. 


52 27-8-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1 10, de 9 
de julho de 1970 (Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária) — D.O. de 28-8-70. 


2-9-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.11 1, de 10 
de julho de 1970 (Estabelece preço de referêncio para 
produtos importados) — D.O. de 3-9-70. 


56 4-9-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.118, de 10 
de agôsto de 1970 (Estímulo à exportação) — DO. de 








pe 








8-9-70. | 
57 9-9-70 — Aprova o texto da Convenção Internacional 
sóbre Medida de Tonelagem de Navios, 1969 —- DO. 
de 10-9-70. 
59 15-9-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.115, de 24 


de julho de 1970 (Estímulo às fusões e incorporações das 
Sociedades Seguradoras, — D.O. de 16-9-70. 
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15-9-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.1 d 
de julho de 1970 (Mercado de Capitais) — D. 
16-9-70. 


















9-7-70 — Sociedade Anônima de capital aberta 
cela mecânica. Utilização. Normas — D.O. de 13-75 


22-7-70 — Letras do Tesouro. Emissão — D.O. de 28- x 


18-8-70 — Importação. Exclusão de mercadorias n 
sujeitas à emissão de guia de importação. Bens supé 
fluos. Revogação — D.O. de 25-8-70. 


27-8-70 — Importação. Financiamentos externos. Co 
dições — D.O. de 2-9-70. ç 


27-8-70 — Administração Pública. Concorrências públi ic 
Crédito externo. Proibição de cláusula — D.O. de 2-9- 


27-8-70 — Exportação. Café. Cambiais. Margem de d 
ponibilidade. Ampliação — D.O. de 2-9-70. 


10-9-70 — Sistema Monetário. Cédulas antigas. Validos 
Prazo. Prorrogação — D.O. de 15-9-70. 


10-9-70 — Bancos. Caixas Econômicas. Cooperaiial 
Crédito. Autorização para funcionar, Prazo — D.O. | 
15-9-70. 


10-9-70 — Bancos. Colocação de ações. Prestação. C 
serviço. Requisitos — D.O. de 15-9-70. Republica n 
D.O. de 21-9-70. 


10-9-70 — Câmbio. Interveniência de firmas correto a 
Exceções — D.O. de 15-9-70. Ê 


10-9-70 — Exportação. Derivados de cacau. Cota d | 
contribuição. Não incidência — D.O. de 15-9-70. 











| NOTAS: 
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Os saldos de julho a setembro correspondem, respectivamente, aos dos balancetes de 5-8, 5-9 e 3-10-69 e cos de 5-8, 


4-9 e 5-10-70. 


Os dados das Carteiras de Câmbio e Comércio Exterior, bem assim os de Compensação de Cheques, quando foca- 


(CONPLANE). 





lizados por Unidades Federadas, foram distribuídos, apenas pára fins estatísticos, também segundo a regionalizo- 
ção administrativa das Carteiras de Crédito Geral e Rural do Banco do Brasil. 


Tais informes são, também, apresentados em resumo pelas GRANDES REGIÕES, observada a Divisão Regional do 
Brasil estabelecida pela Resolução n.º 5, de 3-3-69, da Comissão Nacional de Planejamento e Normas Estatísticas 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
BALANCETES 
SALDOS EM Cr$ 1 000 
1970 

ATIVO E: 

Julho Agôsto Seteml 
DISPONÍVEL = Cabe ..,.,=; 2 sines vo Pode pre o so Ab Pa TE a 188 857 77 951 
REALIZÁVEL .......... Sa sara DS aa ge a RR 33 830 283 33 235 829 34 291 5 
EMPRÉSTIMOS = Carteira. de Crédito Górdl everis criei ao are a a e leia 9 856 739 10 115 437 - WH 
A-PRODUÇÃO = sis. sereias torrada ta erre aa ioviddio veta ca voa ea ça 3 687 470 3 789 438 3% 
Agrícola a Ja ta ana o Co pa EAN nda ea PS no a juro One q oa patio a Da 0 5 picada ta a POR No A 480 670 458 586 K 
Animal E E Dina ai ME (a ee Ea a aah 6 nO ao a ai (esa iai a og a de JET 217 233 220 373 - 
Industrial... so apr galera oo a Sie ie Ea Pá ja dao ERRAR a ed Ra AR RAR PEN PESE AOS AE a 2 836 779 2 946 423 RE. 
A cooperativas de produção .........ccccccrcecrers ES E a 152 788 164 056 
ÃO. COMÉRCIO... mens cinco rifa ra O AR RE a 1 996 868 2 096 640 2 
Daswpraditos, Sonricalas prsror dates era penen e a a sons bd Se 626 142 681 498 
De produtos de origem animal .............. A RR q ie a e a SP 42 750 40 234 E 
Do: produtos. industriais... = ca ssisres npseç elo EM Si ejeia é iotea io oa = E 1 187 710 1 266 246 1 
Não: especificados ss une nass cerid gt a  ja das sabipsiaas a ai 140 266 108 662 
A ATIVIDADES NAO ESPECIFICADAS RT ERA UM al TE o OR SE ELE UP 707 741 764 927 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI 4.595/64) e cito AA E 3 403 360 3 403 360. 3 
A. GOVERNOS. ESTADUAIS, E AMUNICIPAIS, o dao Ao (opera ai nada ES LL 19 767 20 139. 
A AUTARQUIAS 1 sra cs nvgiotarela saio pirata ova AGIA Pai oo ra o o fa A ERP 40 033 40 033 
AM INSTITUIÇÕES “FINANCEIRAS: ... css cimisioio oin/ita nie loca intel a qnto Dao 2a ata apo RR 1 500 900 
EMPRÉSTIMOS — «Carteira de - Crédito... Rural x ss eres comes iaadaçio serao ni reátvo 4 TIO 295 4 736 049 4 
REPRODUÇÃO qosreione a tai ropariia ralado (ota aLo (ee pa ca o Pal 6 a AO PSA 4 058 728 4 071 386 4 
ATÍCOIO: sense ra anos a caga eos audio arsroimiaio aca NARRA A do Ve SR a RAR 2 810 124 2 803 361 2 
Animal sas esa si na tap Tr as eras erre notre O ra aj o 1113 367 1137 112 Var 
Acicooperativas de produção: (ss arejeis nina aleis (s (nie ioga ml cjo O 6 o pa infa gafe ope a a a 135 237 130 913 
ÃO “COMÉRCIO . cc canso onocna sia a A cinta jo ENT 2 oO PORT N e st 651 053 664 276 | 
De-produtos- agricolas spent eae near jr o dra Etc SD a 639 053 635 927 
De: produtos. indlysiriaiis: «cinto ieiapnra o et ca PRA a, a alto o já Log a ng 6 A AVN 12 000 28 349 , 
AMGOVERNOS ESTADUAIS «2a sn sia osso rerecaiers a o vo ota a Po RA RD A AS RR 514 387 
EMPRÉSTIMOS = Comrteira de Comércio Exterior. s.ugizusss sense as se ss espeto 473 862 461 998 
À PRODUÇAO 
Industrial” ..cscns ssa emma o vii ralo o A SRI O TOMADA OR O OP CTN DE 9 pa Ri 112 416 114 905 
AO COMÉRCIO 
De produtos industriais .......cceccerassssrerecesa NPR E En RE 290 911 269 993 
OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ..... aiaiateda lo MA SE acao foto o pa nto a e SA 70 535 77 100 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Câmbio ........cciiccisisecesseceseessreceno 369 802 382 239 
À PRODUÇAO 
Ino inial: e. )nio joga reta Do Lago fe nho, sia aro) nto canon a fe aee Ce e RB e Tejo pa ea Ho aro Do a 61 047 68 307 
RO" COMÉRCIO "Ene rua 0 « aa orar 118 765 125 362 
Da jprodutos: agricolas «sine as creo vaia write NoiDio fo o haha GR RR (o cg o io a 137 273 
De produtos de origem animal .........ccccccicicccresos aa RO o a fato a) a ano 40 44 
De produtos industriais ss CS tee EE or tado anima 18 588 125 045 
A: ATIVIDADES NÃO |ESPECIFICADAS  .... siso ouro orora sferetapa fara o 1á)e avo] o feria La ato o po Pe 189 990 188 570 
QUTROS “CRÉDITOS ossos adore roles o toi ol suo ufa ja afeto 6 aa O alo o o fev efe eat eee E 17 907 540 17 015 759 17 
Banco Central, recolhimento compulsório ........ccccucerceececcecrecesecees 305 225 314 888 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União .........ccciccccsscercereeos 4 648 758 18 131 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Gavério Federal) S/s ana 60 294 876 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ..-.....ccccccssccrceserccseesaera 795 365 659 105 
Créditos «em. liquidação. |-s ..5 sia ava lo atraso jato mae pn a joao a) raia aa Ein laio apapalare é 127 830 129 460 
Correspondentes no Pais ..cjs eis aja iaia area a eva o lavntoy ata placa ota a fo jo poa RR RS NE a aÃ 10 637 9 036 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ..........ccuscesooos 8 420 384 8 671 398 8 
Departamentos no País os sis ars si raia jo ato fofa ota aço lo is io o à jo oo foltod a (AN oja io Vo a oa = 1 405 407 1 396 416 1 
Devedores por repasses de recursos externos .........ccestuecenceccnccaacero 644 126 644 574 ' 
Ouiras “contas Le menio rima cia cisio eia E afoto qparsteual dr 6 to af (ai ea N fe SRU Pe oa o 1 489 514 5171 875 5 
VALORES E BENS .....sooso o ssfo ao o ema io aeia RT a RR Rn RN As 512 045 524 347 
Valdres sis Lojacato é ás saio Lara 0.0 Aa o atos Va =E nie apa e fe afeta (ORNE o) = ira ND E Po no [oo pare = 487 591 499 436 
Bens. cn cu seio aje qa facd vio e Ea jo faia or plata e E a fofa e fee fo e Na RR Ê 24 454 24 9N 
IMOBILIZADO ...... aii E cd ti PS AD a o AR pp 361 020 375 426 
Imóveis de uso do Banco ..........ccccccrceneretocacessercoesos a Naa Na 246 157 258 017 
Móveis. e utensílios”. os = ses snes E Vaca tóro ota Peri ara pa Pa Vaio aba 5 Po ato E e 88 981 91 758 
Almoxarifado: . assa sr srora a aoasarara)la ste atonreps a ce) o! Sofa a “aa o aj fe RA plata = aaa DR a 25 882 25 651 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ...................e.ee eee... 166 109 292 730 N 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ...............cces een e soci i serena 5 036 380 5 668 371 58 
TOTAL Ceia SEE E EE RD 39 582 649 39 650 307 41 7 
42 













DR ns neusevo sides cpovsnciicligiiotascsve so sasodos 7 997 a» 2 +49 774 
Do público (Obrigatórios e Judicois) ...-........ ss sesseseso = eo vs «as 
Soldos codes de empréstimo .......... ss sesceseross 73 108 
DR ee UN saco casestustessas concsdrinbo sede ou 1€ ss 1 730 Mi 
De euros isfiuições faanaão ........ e eesercescesceess 258 943 ss 253 
DE E a fapodasdoDsok descoccsdsacntelovosavcões 7 093 299 7 09 Vas 
DO end ssensuosasspvsdcs csconcodesdo vancovesesa 35 sm = ss 
DO Gofissgasensunbbsssecscocesmonteaso corona or dba 9 172 vos 4353 
De evtemquias — Bono Control ........... serra 1 405 126 1 «05 S74 
DR dessa sano iodo dos arásis sao didi os de cccasa 1 06 sas 1 em 083 
De socedodes de ecmemio mo .... e sesccceereeeoo «aa 21 “as sm 
DR O aos ssucgasarbarcccsossatinbedgasses cosa vs ses 1 125 
De público idwermos) ........... a dacdiusandd aciona dvds suo «Ed vs es rm 55 
De público (Obrigatórios e Judidos) ..-... ss essceeo a as “ 
Da ossos oubevtadec cscocapiodvedal da. 179 mm 
DR nano do as ortvuranocacarasuenané - x 12 735 v 23 se 
DS WU Mp .cosavssessecescesccsccssosesco. Be 494 106 561 
Cobronço comodo, em trêno .............. e E] RA “m us “4 708 
DR ada soro eocndesvssescocerdosavssevos = “us 171 vs 
DR O aa ivo codiaco covcedoadcassecovupos ue so +. 
Operações de cêmbi e outros contos vincuindos a câmbi Se ES ai E pa á 4 mm. “ss 3 
Sonco Control — conto de mermo .....o seres seress canos ; é 774 447 é 549 Wa 
DC o cn isdinaidos coacbiotnbtagias o « e 7 474 74º 
DR ate o og coque o conacpeoaatguo 1 645 740 , ss 295 
lstos o pogor — SUMOC « BANCO CENTRAL ................ 185 184 
fome Control, mobilização de cédios em momtõo ......... 7 ba SÁ 
DA cuentas pura meguto do divido público Qosstolss 282/67) es ea 
fones Control, refincndomento de cperaçãos ................ E nada 7" 5 “ e. 
neo dio cucuuo vissiinados « apumagõos do fundo gama 

DR us danana duduioscantaçdusasdau «co a 35 
DO cugutmanto pum cpuuçãos cfivo cxpostaçõos Gci 5005/64 na “sus 


Aproruoromento Se recursos pors desesvovmerto adoro foceccmes 3 es. 
rio solimers. é opondirrio concvrers do Nordese. emprestmos < credode 





pesqueiro, ctendimento de convênios com o ISC-GERCA e cpixoções especas so 180 Ss 631 
Fundo de desenvolvimento do imdurmicizoção de crodutos ograpecs es e de pems 3 973 5 140 
fncabimentos por conto do Temer Nocemal s sm o se 
Dupésios obrigaóro — FGTS .....ss ss cceceos 7 = cs 
Corêrmo Federo! — Fondo Lemos ce Desemror mero 3% 773 “4 
DO odeasestrsasoososspocosuscosses 73 vs e = 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 1 us 138 «xs 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 


BANCO DO BRASIL S. A. 
DEPÓSITOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 
Julho 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RF Ya RR RD 340 130 
Era RE o é PE 21421 
AEMEIZONAS .. . o cpiraioti o 54 504 
o | PNR RE | 82 473 
Memento». 4º. sanita srs 53 596 
PIONEER. So. coatora a 40 501 
Meta: Grosso . «me .a 57 682 
Rondônia. ssa Se As 18 368 
crepe PRE A o ER 3949 
ENR o mm ria E pie 7 636 
2 UBE 43. . cms ads 760 821 
MOBO mami cr cá NE oro 139 861 
Rio Grande do Norte . 38 788 
REMESSA AÇÃO 66 559 
Pernâmbuco -dtigiae» 209 558 
ER . sas Tas 56 471 
ETR... autista casos 39319 
Dolo LAR CAD EA 210 265 
SE GRGINO +... Scars. 1 3310424 
Espírito Santo ......... 69 422 
Rio de Janeiro ......... 187 291 
Guanabara MPs. 3053711 
AS MERIAO TA da 5 810 108 
SOS ioro gas RD Si 82 110 
Distrito Federal ........ 5 366 973 
MINAS Gerais aan me dão 361 025 
SS MEGIÃO + cu MT A 1823 837 
SOON EGQUIO” eee A 1823837 
EE RERINO “sia ss renais 390 854 
MREQRENTIEIE PoE nana a 250 796 
Santa Catarina ........ 140 058 
Peso co 2 a PR 484 743 
Rio Grande do Sul ..... 484743 
BRASIE” . 255... MA MARS 12 920 917 
GRANDES REGIÕES 
BIGIRTES ra tm 188 351 
NORDESTE Dai o da 854918 
SUDESTE eis ER 5 495 286 
SD [A a Rr ES 875 597 
CENTRO-OESTE 2... 2. 5 506 765 
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1969 


Agôsto 


352 838 


19 854 
55 440 
92 578 
55 790 
35 410 
62 116 
17 458 

5755 

8 437 


756 933 
135215 
34011 
59114 
194 533 
55 551 
43792 
234717 


3 444 233 


74485 
183 671 
3 186 077 


5 961 809 


89 063 
5 496 237 
376 509 


1835 326 
1835 326 


446 085 


294 573 
151512 


410 441 
410 441 


13 207 665 


199 522 
848 133 
5 656 068 
856 526 
5647 416 


Setembro 


355 972 


18 950 
54 373 
107 480 
46 689 
34 063 
61 889 
16771 
6 064 

9 693 


843 207 
174 370 
37 798 
61 962 
219 807 
61 580 
44918 
242 772 


3641118 


80 697 
203 849 
3 356 572 


5756755 


90 222 
5 265718 
400 815 


2019098 
2 019 098 


475 420 


316 081 
159 339 


442 689 
442 689 


13 534 259 


213331 
923 959 
6 061 031 
918 109 
5 417 829 


Julho 


449 034 


16 921 
77615 
112 562 
44 246 
45 102 
89 999 
24 572 
18 040 
19 977 


1015 635 
191 822 
53 083 
61875 
298 520 
54 647 
52 370 
303 318 


4781734 


91 602 
229 956 
4460 176 


6331934 


118 428 
5 665 763 
547743 


2730 544 
2730 544 


498 067 


329 095 
168 972 


643 936 
643 936 


16 450 884 


269 687 
1104 983 
8 060 021 
1142 003 
5 874 190 


1970 


Agôsto 


447 488. 


17 341 
70737 
117145 
46 573 
45 855 
85 568 
22977 
21171 
20 121 


966 900 


188 702 
53 224 
63 592 

274 390 
53 629 
44877 

288 486 


4774 194 


90 674 
248 173 
4435 347 


6 272 692 


113 624 
5627738 
531 330 


2702577 
2702 577 


499018 


332 055 
166 963 


600 663 
600 663 


16 263 532 


269 492 
1059 328 
8 008 101 
1099 681 
5 826 930 


=” 


Setembro 


469 966 
19 636 


71238. | 


125 909 
53 283 
43 946 
84 065 
28 126 
22 830 
20 933 


1014972 


151432 - 


54 803 
68 019 
313 149 
58 947 
46 979 
321 643 


4 684018 


99 478 
298 944 
4 285 596 


6 385 929 


108013 - 


5 700 959 
576 957 


2 852 842 


2 852 842 


536 964 


367 861 
169 103 


617 087 
617 087 


16 561778 


288 672 | 


1112201 


8113817. 


1154051 


5 893 037 
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BANCO DO BRASIL S. A. 

E TDI o E 
DEPÓSITOS 


SALDOS EM Cr$ 1000 — Em 5 de Outubro de 1970 


RR E eae 


REGIÕES E INSTITUIÇÕES ENTIDADES 
UNIDADES FEDERADAS TOTAL PÚBLICO FINANCEIRAS PÚBLICAS 


RR RE RS SS 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 





E og CR 4 AP > TR 469 966 131338 98 460 240 168 
Es... 19636 5752 3432 10452 
fapsénos eds 1 te O 71 238 13 956 12 604 44 pm 
iai a ds NERI 1a E ad 125 909 27 036 38 455 60 418 
tó DR a ae Dk: ca 53 283 12 845 19303 21135 
Pipa E RR AS RE Ms. do 43 946 14003 7 682 22 261 
: es FOSSO .......... 84 065 43762 12 979 27 324 
Pcs Ônia .....ss.. o. 28 126 10065 . 1639 16 422 
Descida. À 22 830 2290 888 19 652 
o EE 20 933 1629 1478 17 826 
LO Ss... eso. 1014 972 293 505 303 863 417 604 
Ceará DR ita PER E 5, 151 432 49310 41253 60 869 
Rio Grande do Norte ... 54 803 17 937 13931 22935 
osso. 68 019 21163 25 680 21176 
Pernambuco .......... 313 149 65 197. 82 236 165716 
Alagoas E rt e uiane ds Mass é 58 947 14893 - 18785 25 269 
RREO 46 979 14 058 12 999 19.922 
ss srs ca its.. 321 643 WN0 947 108 979 101717 
MO sos siso. 4684018 809 830 539 873 3334315 
Espírito Santo meg E AP 99 478 38 309 24713 36 456 
Rio de Janeiro ......... 298 944 No 273 54 476 134 195 
Guanabara ........... 4 285 596 661 248 460 684 3163664 
SM Roc doscasi o 6 385 929 386 458 168 191 5 831 280 
Goiás ER DO O PA 108013 59 198 21525 a so... 
Distrito Federal Es nes ds 5 700 959 52744 46 221 : 5 601 994 
Minas Gerais .......... 576 957 274 516 100 445 — 201996 
ME É. secas isso 2 852 842 1199358 564 435 1089 049 
o DD 2 852 842 1199358 564 435 1089 049 
ROO AAA PE 536 964 248 602 121516 166 846 
o PRE A 367 861 155 198 95 025 17 638 
Santa Catarina ........ 169 103 93 404 26 491 49 208 
Êo APP A 617 087 298 400 13 187 205 500 
Rio Grande do Sul ..... 617 087 298 400 13187 205 ” 
MS. sita +, 16561 778 3 367 491 1909 525 CW 284762 
GRANDES REGIÕES À 
1 RP 288 672 60 728 58 496 169 448 
NENE ,.ccsices o. 1112201 320 353 330 848 461 000 
DO o sussa do 8113817 2 283704 1204753 4 625 360 
MRE is a ia 6d asas é o 1154051 547 002 234 703 372 346 
CENTRO-OESTE ........ 5 893 037 155 704 80725 5 656 608 





TC A Tm a 0 a e TT mm mm 





























BANCO DO BRASIL 5. A. 


EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


1.º REGIRO -.... .:.., >. 


Reed VÊ. dp Er ara Dm 
Amazonas 
Renee Qt so os ie Si DÊ 
Maranhão 
o ip E CRER A FD 
Mato Grosso 
RONCLONTO: 07. GS ate 
ROFCNO 4.0 00 a DE 
Amapá 


DE IN MS A 
“o bsid o sq a arirs 


atm wa 6 0, Sa 


RD O, o O A DI 


2.º REGINO . ...% 2.20 


Sic cj To (io RU RR SR SRA 
Rio Grande do Norte .. 

PEIRCE: 1, avo a oie ato EP 
Pernambuco .<. 5... 40 
Palco cais RPE RR 
Sergipe 
Bahia 


TO MM E SRP E 


DESCANSA ME 


Espirito Santo .... =... 
Rio de Janeiro . .%... 2.» 
Guanabara 


a o-Nis a é w 1 /m 


4.º REGIÃO 
Goiás ... 
Distrito Federal ........ 
Minas"Gerais .. =... a 


5.º REGIÃO 
São Paulo 


ecc. nu. c. qi voa 


EM E GU a RA. 


6.º REGIÃO 
Paraná 


E cu Se O RÃ VOU O 


o eua a ru TD) e a Ji 


RR O IR O 


GRANDES REGIÕES 
NERO e so 22:24 Soo 
NORDESTE 
SNBESDE  .z.s =. io aee 
ER na A O 2 AO Epa 


oe) dei Da 


....... a... .. 


46 


Julho 


386 977 


3 864 
28745 
57 362 
59 009 
59 793 
160 061 
13134 
2889 

2120 


985 592 


151 848 
81 941 
108 604 
224 471 
96 064 
47 402 
275 262 


982 971 


82 545 
212 306 


688 120, 


4 806 508 


349 283 
3 696 439 
760 786 


1970 697 
1970 697 


728 138 


481 889 
246 249 


1308 949 
1308 949 


1 169 832 


108 114 
1104 394 
3714454 
2 037 087 
4 205783 


1969 


Agôsto 


400 478 


4234 
26738 
60 945 
64 399 
61579 
164 505 
12 961 
2797 

2 320 


1014736 
157 702 
81 965 
109 055 
232 264 
105 421 
49 359 
278 970 


1128 276 


87 141 
217 331 
823 804 


4773 443 


355 918 
3 641 371 
776 154 


2 054 398 
2054 398 


802 843 


537 411 
265 432 


1324321 
1324321 


11 498 495 


109 995 
1140714 
3958 828 
2127164 


4161 794 


Setembro 


409 756 


4182 
27 165 
60 927 
64 413 
62 938 
170 947 
13312 
2 882 

2 990 


1058 014 
164 608 
84 885 
127 021 
234 857 
1722 
50 879 
284 042 


1183870 


90 651 
222 098 
871121 


4 857 090 


368 780 
3 687 941 
800 369 


2 108 169 
2108 169 


872 670 


591 371 
281 299 


1365 254 
1365 254 


W 854 823 


111 458 
1185365 
4 092 408 
2 237 924 
-4 227 668 





Julho 


511 076 


6752 
35 935 
83778 
77 485 
69 594 
208 747 
18 100 
4 422 

6 263 


1300 121 


183 840 

91 646 
139 178 
283 305 
144 135 

64 852 
393 165 


1756 429 


128 693 
305 656 
1322 080 


5 578 185 


448 160 
4038 172 
1091853 


2856581 
2 856 581 


1234903 


847 423 
387 480 


2173 404 
2173 404 


15 410 699 


155 250 
1447 200 
5 704 863 
3 408 307 
4 695 079 





1970 


Agôsto 


523579. 


7 222 
41 064 
88 028 
72797 
72 480 

212115 
18 506 
4771 


6596 . 


1360519 


197 178 

93413 
143 336 
304 452 
154 17] 

66 053 
401 916 


1876 300 


141 257 
304 883 
1430 160 


5558713 


444 615 
4 001 026 
1113072 


2951456 
2951456 


1247 502 


839 058 
408 444 


2177 654 
2177 654 


15 695 723 


166 187 
1505796 
5 940 828 
3425156 
4657756 


Setembro | 


542810 


7716 


41085 
94621 
75 579 


74785 
219 145 
17 920 


4869 | 
7090 - 


1386 254 


210714 
95 068 
147 410 
310 682 


145181. 
66910 
410 289. 


1922953 


146049 | 
299715 + 
1477189 


5589709 - 


442 703 
4 003 349 
1143 657 


3 059557 
3059 557 


1290 694 


865 323 
425 371 


2 236 821 
2 236 821 


16 028 798 


6 126 167 


3527 515 
4 665 197 


+? 


+ 


173301. 
1536618 


1 tim AMA 






í 
2! 


| 
|, 
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| 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1000 — Em 5 de Outubro de 1970 














mm 


REGIÕES E ATIVIDADES . 
UNIDADES FEDERADAS TOTAL PRODUÇÃO COMÉRCIO NÃO OUTROS 
ESPECIFICADAS 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TRE NE se es aric 542 810 387 230 108 498 46 858 37 
DO oras aeasto é 7716 2930 2499 2 287 - 
ERP VT 41 085: 24 423 14675 1987 — 
Ds e amis «o. 94 621 56 176 27 929 10 383 — 
Maranhão .......... dao 6 75 579 45 477 21874 8 228 — 
cc EE ETA 74785 48 852 19 158 6738 37 
NEN RAPOSO . ces 219145 188 905 16 604 13 636 — 
Cs SARRO 17 920 12 038 4 207 1621 — 
CC RABRREC ENTRE 4 869 3 061 449 1359 - 
RR ass sms ce, 7 090 5 368 1103 619 — 
po 1386 254 1063414 229 522 86 524 6793 
0 A 210714 133 613 58 906 18 195 — 
Rio Grande do Norte ... 95 068 73659 16385 5 024 — 
DR arm ns + é 147 410 W17 305 23319 6 781 5 
RR, iuris o o é 310 682 250 196 40 903 13310 6 273 
o RR ATE 145 181 18721 20 351 6 084 25 
RPA 66 910 56 638 . 6018 4254 — 
DM ce canseraoo e 410 289 313 282 63 640 32 876 490 
E o VE 1922 953 848 539 535 335 497 132 41 800 
Espírito Santo ......... 146 049 82 429 52415 10 558 500 
Rio de Janeiro ......... 299715 233 037 41214 25 464 — 
RR 3a ginasio 1477 189 533 073 441 706 461 110 41 300 
PRO DR 5 589709 1232798 837 221 13726 3 405 858 
DM sec cena 442 703 391 490 33913 17 300 — 
Distrito Federal ........ 4 003 349 8 654 583 620 7715 3 403 360 
Minas Gerais .......«.. 1143 657. 832 654 219 688 88711: 2 498 
[Ho PR 3 059 557 2 364 605 595 818 99 134 — 
CE PPA 3 059 557 2 364 605 595 818 99 134 — 
Pic PAP ET TER 1290 694 996 750 221495 71316 1133 
CCT RR TT 865 323 665 852 162715 35 623 1133 
Santa Catarina ........ 425 371 330 898 58 780 35 693 ai 
Pós o PAD E PAR 2 236 821 1439812 729 482 52 183 15 344 
Rio Grande do Sul ..... 2 236 821 1439812 729 482 52 183 15 344 
O RS RD 16 028 798 8 333 148 3257371 966 873 . 3 470965 
GRANDES REGIÕES cido 16.355 
o EPP 173301 103 996. 50 86 — 
o RR 1536618 1157743 270 554 101 490 6 aa 
DR Ds o o uno xebs 6 126 167 4 045 798 1350 841 684 977 44 ida 
ses enedeso is 3527515 2 436 562 950 977 123 499 + “ao 
CENTRO-OESTE ........ 4 665 197 589 049 634 137 38 651 340 








BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
SALDOS EM Cr$ 1 000 































REGIÕES E 1969 1970 z 


UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agóôsto Setembro | 





| 


e 
= 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS E 
E, 

1.º REGIÃO ....... EO 385 634 399 285 409 548 510 986 523 488 542 586 = 
ACRE o coto eae NS ora 3 864 4 234 4 182 6 752 7 222 7716 a E 
AMO ZONAS: = ue so ercesre one 28745 : 26738 27 165 35 935 41 064 41 085 F 
PERO o/a ira Ca E a 56 762 60 495 60 762 83778 88028 "94488 | 1! 
Maranhão ............ 58 309 63 699 64413 77 485 72797 75 579 || 
PIGUI ossos ap RES a ado 59750 61 536 62 895 69 557 72 443 74748 
Mato Grosso .......... 160 061 164 505 170 947 208 747 212115 219145 - 
Rondonia”. «sita da 13134 12 961 13312 18 047 18 452 17 866 E 
Roraima sas e de 2 889 2797 2 882 4 422 4771 4869 | 
GDS é pars, nie e pia ceia 2120 2 320 2 990 6 263 6 596 7 090 


DE REGIÃO: ; 2 EeR os ma» 984 935 1014080 1057 368 1299 589 1359988 1379 460 » 
CEoná aus anote emule a rn 151 848 157 702 164 608 183 840 197178 - 210714 | 
Rio Grande do Norte ... 81941 81 965 84 885 91 646 93413. 95 068 | 
Poreíba ss ssme mean 108 579 109 031 126 999 139 170 143 330 147 405 | 
Pernambuco .......... 224 471 232 264 234 857 283 305 304452 304409 | 
ISOS > é. more cen Sm em 96 000 105 357 111 666 144 102 154 138 145156 . 
SERGIPE iss arq ur 47 402 49 359 50 879 64 852 66 053 66 910 
REMIC 5 50 caro nm rs 274 694 278 402 283 474 392 674 401 424 409 798 


SE PREGIÃO) ... 2 mes ao 973 112 1111686 1158 848 1714748 1834739 1881006 p3 
Espírito Santo ......... 82 545 87 141 90 651. 128 522 140601 | 145402 
Rio de Janeiro ......... 212 240 217 270 222 041 305 646 304 878 299715 | 
Guanabara ........... 678 327 807 275 846 156 1280 580 1389 260 1435889 


MP REGIÃO .. snes mimo 1400 234 1367 169 1450 816 2172040 2152679 2183745 


REDIAS do» sn E erga qdo 2 > 349 283 355 918 368 780 448 160 444 615 442 703 
Distrito Federal ........ 293 079 "238011 284 581 634 812 597 666 599 989 
Minas Gerais .......... 757 872 773 240 797 455 1089 068 1110398 1141053 


E REGIÃO: ... ace nat as» 1970697 2054398 2 108 169 2 856 581 2951456 3059557 
São Paulo... atos sero 1970 697 2 054 398 2 108 169 2 856 581 2951 456 3 059 557 


ET REGIÃO . - 0 nos srs cita 726 692 801 476 871 303 1233771 1246 369 1289561 


Rarend ...s. cquiria ae 480 443 536 044 590 004 846 291 837 925 864 190. 
Santa Catarina ........ 246 249 265 432 281 299 387 480 408 444 425 371 


RS REGIÃO scr me vais 1294 445 1309 930 1350975 2 157810 2 162 185 2221 477 
Rio Grande do Sul ..... 1294 445 1309 930 1350975 2157810 2162185 2221477 


BRASIL ................. 7735749 8058024 8407027 11945525 12230904 12557392 


GRANDES REGIÕES 


RRERTE Ss « pus qugquis 107 514 109 545 11 293 155 197 166 133 173 114 
NORDESTE .ccsns usas 1102 994 1139315 1184 676 1446 631 1505 228 1529787 
BEBESTE O. safe pato» 3701 681 3939324 - 4064472 5 660 397 5 896 593 6 081 616. 
DDD sis rias ares 2021137 2111 406 2 222 278 3391581 3 408 554 3511038 


CENTRO-OESTE ........ 802 423 758 434 824 308 1291719 1254 396 1261837 


48 





DO 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL | 


[SS 


EMPRÉSTIMOS 


SALDOS EM Cr$ 1 000 





—— 


REGIÕES E dd do 
UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 








E a 





REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


RR To.» 168 795 169 776 168013 246 285 249 350 255 983 
RR ml... 2609 2947 2 856 4 903 5 328 5670 
DOS .uosesen es 17719 1500] 15519 23735 27 085 26 244 
E os... 36 499 38 758 37 349 56 226 59 763 64 496 
DO anctides e. 27755 27 946 26753 48 228 41331 42 595 
o 27 379 27 633 27 264 35 884 37 203 37 127 
E Grosso .......... 49 025 49811 50 200 61 706 62 056 63 281 
RN a 5 582 A 5 670 10 448 10811 10 245 
Rm ss Ds... 809 786 834 2 006 2 344 2416 
oo maes. 1418 1517 1568 3149 3 429 3 909 
RENO sis... 384 102 386 447 391 969 655 639 688 399 703 009 
REA 70 584 70 582 71015 109 653 117 096 124 822 
Rio Grande do Norte ... 28 086 28 065 28 201 52 234 53 173 54 508 
RESORT 39 777 39 081 38 354 69 104 71 283 72 517 
DR a ótico 84701 84 617 84 834 151 838 161 964 167 246 
O a DA 24 691 26 926 28 789 52 285 57 333 51703 
e... 19 540 19119 19 177 29 153 29 704 29 74] 
RR Ss... 116723 118 057 121599 191372 197 846 202 472 
i 
à CRM oc... 723 068 869 442 906 170 1368368 1470213 1515795 
Espírito Santo ......... 43 492 46 447 49 099 78 157 89 80] 94 837 
E Janeiro ......... 108 611 116 557 121 627 216922 « 217468 212065 
Msbaro .......c... 570 965 706 438 735444 1073289 1162944 1208893 
RR soa... 3948378 3951845 3974762 4258289 426347] 4274465 
DO caca cuia o 84 255 86 612 88 110 W5 244 W4 740 14313 
(, Distrito Federal ........ 2508208 3488703 3502856 3559152 3529195 3515810 
4 Minas Gerais .......... 355 915 376 530 383 796 583 893 619 536 644 342 
N “Sº MOMO ...... a... 1081374 1149337 1173975 1969932 2044979 2 107417 
+ RA 1081374 1149337 1173975 1969932 2044979 2 107417 
Co E 295 966 350 573 409 467 672 391 660 521 671633 
RE ...... 179 035 226 267 279 081 446 096 423 991 429 896 
Busta Catarina ........ 116931 124 306 130 386 226 295 236 530 241737 
. o CEDRO 379 920 406 738 423 632 685 835 738 504 777 664 
Rio Grande do Sul ..... 379 920 406 738 423 632 685 835 738 504 777 664 
E... 6981603 7284158 7447988 9856739 10115437 10305966 | 
| 
GRANDES REGIÕES j dei 
RR MM... 64 636 64 386 63796 100 467 108 760 112 980 | 
a. 439 236 442 026 445 986 73975] 766 933 782731 
CC EA 2160357 2395309 246394] 3922193 4 134 728 4 267 554 
'á E ESA 675 886 757 3 833 099 1358 226 1399025 1449297 


CS ã 


CENTRO-OESTE ........ 3 641 488 3 625 126 3641166 3736 102 3705 991 3 693 404 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO AGRÍCOLA “” 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 


MERCADO INTERNO ...... 


Agave ou sisal ........ 
o So RAP 


Amendoim 


6 ia Ti O, 


Cana-de-açúcar ........ 
Castanha-do-pará ...... 
Cêra de carnaúba ..... 


Em MIO .casiauas E 


AGE as é mim sara to apra ao a 
RITOS 2a cre e E 
COMPOSIÇÕES .......... 


MELHORAMENTOS E EQUI- 
PAMENTOS ........... 


OUTROS FINS ........... 


Julho 


38 118 


215 
3 944 
594 
7615 
19 
2964 
9 578 
2761 


761 
3119 
237 
259 
5 643 


4 805 
10941 


53 864 


1969 


Agôsto 


37 730 


“283 
3 882 
568 
7 694 
n 

2 236 
9534 
2921 


691 
3189 
233 
439 
5 668 


5 489 
11078 


54 297 


Setembro 


37 303 


332 
3811 
504 
7726 
7 
2328 
8 860 
2974 
60 
65 


660 
3131 
220 
623 
5 790 


5 537 


10 623 


53 463 


Julho 


579862 


1200 
134 534 
6 099 
85 683 
260 

6 697 
227 764 
4801 
322 
460 
305 

7 620 
2235 
141 

2 404 
1619 
5 199 
20 738 
34 988 
1080 
35711 


2 830 


(2) 


(2) 


582 692 


(1) A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. 


(2) Os saldos dessas rubricas foram incorporados aos valôres correspondentes aos produtos. 


50 








1970 


Agôsto 


563 376 


1328 


102 223 
5 174 
88 908 
269 
6618 
242 161 
5037 
391 
370 
776 
8628 
2 206 
157 

2 008 
1607 

5 825 
25217 
26811 
1458 
36 204 


2 826 
(2) 


(2) 


566 202 


VE VER YA 


Setembro | | 


552 307 


1281 
71 264 
o 865 
87 570 
267 

6 895 
270 268 
5 293 
260 
310 
1176 
8 549 
2 092 


135 - 0H 


1704 
1535 
5 697 

26013 

20 530 
1796 

35 807 


2 640 


(2) 


o | 


554947 | 





sí 


NUN 







1969 1970) 
m ESPECIFICAÇÃO e e A 
Julho Agósto Setembro Julho Agôsto Setembro 
Ds 
À 
MERCADO INTERNO ...... 55 751 57 984 60 177 226 797 229 878 240 808 
] 
Naa os ................. 924 1004 1079 3377 3 840 3 887 
) 
n Bovinos — engorda ... 8 486 8797 9093 73 891 74730 78 204 
y Bovinos — produção de 
55 CO RAD 24619 25730 26 294 62 157 63 575 64 292 
8 
n Bovinos — produção de F 
AA 10 071 10 107 10 584 24 391 25217 23 845 
O 
0 Bovinos — recriação ... 7 850 8 365 9047 . 15 840 15773 16810 
IH 
q ta e E ad 2 078 1817 2 687 
m O =" =" bs 19 56 5766 
1% 
1u CO A O 62 59 70 13 13 12 
e 
" O e AA as E Ei 2233 1951 1700 
Ra 586 702 724 6511 6 698 7 956 
a 
mm Da» 3153 3 220 3 286 36 287 36 208 35 649 
ur 
ICOMPOSIÇÕES .......... = A = 628 628 627 
Mo 
"|MELHORAMENTOS E EQUI- 
à RBAMENTOS ........... 15301 15 464 16 950 (2) (2) (2) 
1 | 2 
a MI OUTROS FINS ........... 10 086 10928 11923 (2) (2) (2) 
RR ss... 81 138 84 376 89 050 227 425 230506 241435 
a : DO sin ei 


O ed 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


Dad 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO ANIMAL 


—CTVrTVr—W—Wr—————————————————————————————————————— 
——— 


SALDOS EM Cr$ 1000 











| 
( 11) A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. 


12 Os saldos dessas rubricas foram incorporados aos valôres correspondentes aos produtos. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO INDUSTRIAL (') 
SALDOS EM Cr$ 1 000 






1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto  Setemb 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ......... 1 607 9 777 10 304 76 No 78 657 78 362 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

Lao upar (PNR, 4 E DI RR 1 4 — — — 5 696 5 555 5 546 
Canvan e nunordl sa res mn a RES gnt 3 3 — 4 340 4 540 4 746 
Minérios dB ferro ads = Ss orge sein a oh ARE Te 107 8 012 8 049 33 951 33 897 33 885 
Minério de mangonesd. ss va» 2 ocioso nd — — — — 2 : 
SEMP sereis apre cafe Mi mer 729 966 1524 13 975 14 146 12 895 
Outros minerais metálicos ................ 6 12 6 194 1 463 1 394 
Outros minerais não metálicos ........... 762 784 725 8 794 9 633 9 41 
CULTRIN E ro mer niçd a PO pt A ap de a 1 ST — — — 9 160 9 421 10 431 

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO . 144 233 148 198 154 104 2 692 444 2 805 895 2 951 
AGUIREIRNIO! o nha iaio sito e SE q rede a ea 753 678 766 178 359 177 453 167 994 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- ; 

MOS MINOraTO sessao pri nfe cor dis id 29 29 27 35 982 39 982 430 
AGONVE OU MIA “5 o a sarro vo aa BSS RS — — — — 40 j BT 
AT o (To Ra RR DRE a GASES ARES REA Pr 23 24 30 12 560 19 686 23 959 
ADUANEIRO do a caça db Sa go Dib a ia de 579 579 579 2091 2 204 3 36 
Aparelhos eletrodomésticos ............... 1659 1 666 1 684 34 517 : 35 010 39 25% 
DER ani cap AR a 1 - - — 3 219 6 435 8 008 
Borracha ..... a pai ope MURDER — 500 520 9 548 9 342 10 477 | 
Cota O E» mor iai Riad à cuik À e A 18 — — 53 079 60 827 61513 | 
CoOUroR vB Apolas . cisiaseario e teto ie oia re am — — — 22 220 22 843 24 123. 
RIC CORAL Da = o miar a jo CER E ra co a 1035 1312 1 207 7 800 6 406 7 090 
Jur de malva: |; cui A Gurne eo ta PIN: 8 is — — — 834 "998 1301 
ESSO ore isrnibio tada hetado Jefo A ANE É Ao eta — — — 13 071 13 197 12 6 
O Je lio loco [a SPEA Roe PRE ADS ARDE RU RE q — — — 1229 1 168 115 
AREIA: to + (a tmijo o o oque  d caoo Sia a fui RR Do: — — -— n 183 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 208 199 209 13 333 14 173 14 397 
AMERCIRMEATICES | rats nro o e eco teto a es a entra E Sa 8 773 8 607 8 523 412 590 414 362 432 003 
ATHENS os nl dia CSA a — — — 1 278 ! 1348 1344 
PORSISET pondo. == sam asian o on ai aaa “mw 65 2 561 2 564 63 931 56 628 58 177 
PEscotao. Sl o p eisra dis oro afora mia be e DR 94 no 456 6 869 7 322 76 
Fetalem poses emo e o ICONS a Poa a tato NOT — — — 524 509 786 
Produtos Frmocêaticos e medicinais ...... 203 269 220 19 949 22 810 24 920 
SONETO: qu:0/0/ho gra a a pi/6 ma — — — 3 761 4 243 6 3H 
Soo: eso ao DE PAD POIS AA SRP RIO RO di — — — 3 192 4 508 6 247 
DROSERAI Pora areia! ovo ló io ie ora ta va a a ja O 2 388 2 772 3 912 382 069 404 921 432 90, 
Tratores agrícolas e implementos ......... — — — 4 228 4414 5 739 
Trigo: SStrdNgOIrO. !.s cu raio eso DS 2/0 0 no aa 49 290 51 047 48 706 68 230 70 419 85 535. 
Veículos automotores, autopeças e acessórios 3 852 3 879 3 369 84 300 88 058 95 288. 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 2 000 1875 1 896 144 622 152 347 164 106 
Embarcações, motores, peças e acessórios .. — — — 70 971 70 976 78 476 
Outros materiais elétricos e de comunicações 4 372 4371 6 577 57 127 58 143 64 350 
Outros veículos e materiais de transporte .. 89 97 m3 13 018 14 064 13 372 
Outros produtos alimentares ............. 8 763 9 353 9 078 154 706 160 058 164 80. 
Outros produtos da indústria mecânica .... 12 885 12 841 13 286 69 734 73 321 
Outros produtos de TRA Sado CaTe ES rr 788 503 808 69 740 72 669 
OUTROS RR eita > CLARAS ara oro ala caraio ANO ap 46 367 44 926 49 574 673 752 714 828 

CONSTRUÇÃO CIVIL ANDRES SO ces — — me = 12 
MELHORAMENTOS E EQUIPAMENTOS - = = 25 399 26 577 

COMPOSIÇÕES ................. 736 739 740 26 194 26 020 

AQUISIÇÕES DE VEÍCULOS ........ — — = 5 117 5 015 
ARMAZENAMENTO .............. — = = 375 375 

OUINOS EINS ..2cs oo... aids 5 176 6 981 4 799 51 548 50 032 48 
FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO E 

DE PAPEL DE IMPRENSA ........ 334 202 154 — — ç4 

CONVÊNIO COM O IBC-GERCA .... — — — 166 147 8 3 
TOTAL: o e ta A nd ad 152 086 165 897 10 101 287353 2992730 3136528 |) 


(1) A partir de julho de 1970 inclui os créditos destinados à comercialização de produção própria. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS '" : 
Pr ie 
“SALDOS EM Cr$ 1000 near 
—-— 
1969 
ESPECIFICAÇÃO e Se EE ES 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 


MERCADO INTERNO 574705 667 800 757 191 596 903 648 255 695 223 
Agave ou sisal 4 494 4 422 4 398 2 080 2167 223% 


15656 - 97 321 87 004 48 631 46 398 49 364 


6 908 5 840 4 267 2 401 2265 1735 


163 056 183 433 190 335 171 866 200 080 219119 
4 685 4791 4533 3 578 3275 3577 
181 1882 1989 544 569 521 
173 584 263 468 359 072 308 778 331747 358 642 
Castanha-do-pará 824 744 1016 1317 1073 
Cêra de carnaúba 583 428 1065 860 800 
8 883 8637 4701 5353 
3 652 3 990 3132 3 299 
Girassol N4 121 79 75 
Juta e malva 15 120 15013 
Mandioca 6 163 6 152 
2393 2 583 
22719 23701 
21 046 17335 
35 45 


81 81 60 
509 682 — 

W 903 16 494 W 647 
151 151 951 


12 158 12 467 16 581 
692 602 787 066 626 142 


A portir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produçõo própria 











CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL “? 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


YE NES 





1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO Ex 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto 

e 
[o 
sm 
MERCADO INTERNO ...... N6771 16 086 WN2 239 40 886 38 359 has 
pt 
| Ms 
Bovinos — engorda ... 42 300 44 204 44 900 1805 - 10 656 E 
pas 
Bovinos — produção de hr 
GORRO instiga do FAR 22 176 17 610 14259 3379 3189 E 

ás 
Bovinos — produção de he 
MOS. Sind sia 946 1081 516 340 412 [a 
Momo 
Mogur 
Bovinos — recriação ... 1489 1446 1310 365 271 hos 
Mim 
Pope 
GUNS «nc a 13 939 13851 1270 4099 3 438 ecos 
Ind: 
fecore 
Couros e peles ........ 9524 9 805 10 073 9452 8 684 Si mo 
da. 

lr 
RE PÇS jo + q 5 320 4 896 4703 2 948 2971 | Inve 
o 
ec 
DRE Ss sis ia E ia e ed W 466 12 553 13155 3901 4 567 [a 
; Dra 

Ora 

Radeudo : s «Piis isso 2216 2245 2177 6054 629 [om 
Ora 

O 

ER ço 7395 8 395 8435 3 992 3542 ho 
Hu E 
Km 
PARA EXPORTAÇÃO ...... 6 690 7 197 5 624 — — hua 
Mou 
RE = si Se aaa arte 6 690 7197 5 624 — — tg; 
big o 
hey 

COMPOSIÇÕES .......... 2972 3 169 3 239 1864 1875 Om 
EMEA DE CA o. cit 126 433 126 452 121 102 42750 40 234 Or 
Coy 

Tra 
Fo 


(1) A partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS 





PO 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


——eeeeeeseseoeoeoeoss-[ãÃãõ[ SS 





1969 
ESPECIFICAÇÃO 
Julho Agôsto Setembro 
RENCADO INTERNO ................... 1978999 2156878 2183109 
CS RR PRO ERP 142 910 237 279 240 094 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

RR Ss ss e na cas e cação 34 055 36 564 35 552 
RREO os ch iss ses sdrs guys 7 Fa 7 
RR ess cessar mesm ropásê — 21839 22 092 22 245 
CD PAR PE AE AU DO 1923 1982 1338 
Aparelhos eletrodomésticos ............. 56 272 59 244 62 633 
CO RA AE DT PR PR 5 267 7 787 9 684 
CE AEE, E RR O PRN 5 682 6 278 6 295 
CO Ee AME PP ET 9 340 9833 10704 
RREO . ss ssnsaissesancesigos 4447 3355 - 4124 
RR des Es my 9 
REV ES sans cas cual ss tired 1964 1613 1479 
RR as is es serasa» 1098 1109 1149 
TS RP AR PR 501 495 475 
Máquinas e aparelhos para a agricultura . 14 680 14 972 15 361 
CE RA RAS TO - RR 295 611 305 850 297 805 
RR ca O espa dos ear cagar 303 463 619 
RR RA pelado: .. Las. cdes cs. S. sc. 19 068 24309  - 27725 
CC EE AE TRE 3955 5 276 -5 895 
Produtos farmacêuticos e medicinais ..... 23 974 24 890 25 592 
E TO IT E 4951 5183 4875 
Ciro RR RAR + A 4331 3975 3 665 
RR Es sesntass as sms siso: 1637 3 003 3 539 
RR po sos coco mto catcciss 239 394 249 135 254774 
Tratores agrícolas e implementos de fabri- 

RR NNCIONAE-... sas cnrsuus 3 302 3371 3344 
Veículos automotores, autopeças e acessórios 217 109 225 504 230 924 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 103 070 106 244 11151 
Outros materiais elétricos e de comunicações 47 362 48 590 48 984 
Outros veículos e materiais de transporte .. . 11704 12 339 1793 
Outros produtos alimentares ............ 90 335 93 458 91 299 
Outros produtos da indústria mecânica ... 64 825 68 595 69 534 
Outros produtos químicos .............. 60 829 68 579 67 215 
MR ss ces rss esses 487 254 505 504 513 227 

RENRENFORTAÇÃO ..i.sccsao......... 2773 4778 4593 
RRRRIPINTAÇÃO -......2ccaus o... 25 351 26 328 26 449 
- Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

RREREMINECCIS Messe nes ces os sja NE OZ 164 147 
Máquinas e aparelhos para a agricultura . 35 24 35 
Produtos farmacêuticos e medicinais ..... 228 181 196 
RENNES ..ccssncsocesssacoo 14143 15 055 15214 
Veículos automotores, autopeças e acessórios — -— wo 
Outros materiais elétricos e de comunicações 73 61 56 
Outros produtos alimentares ............ 159 154 244 
Outros produtos da indústria mecânica ... 3 941 3 809 3770 
Outros produtos químicos .............. 781 654 592 
AE ADA PD RP 5 834 6 226 6 195 

RR a Se cousas css. 5 493 5 464 5 463 
RR dessas... 2012616 2193448 2219614 





1970 
Julho Agôsto Setembro 
1173284 1250046 1241146 
190303 230176 258120 
2537 2706 2359 
12 12 12 
15 881 17 423 16028 
663 180 245 
38 920 39 611 37 709 
2 607 4018 4 887 
4077 4291 3054 
2 48] 2253 2 458 
260 300 344 
163 161 203 
456 556 845 
76 84 67 
68 a 3 
11 237 12 089 12 237 
67 218 72 257 67 768 
314 309 298 
13 248 13 677 13217 
918 9n 939 
16 958 18 181 16 696 
1744 1573 1929 
1726 1893 1718 
1212 1795 2042 
78 754 72343 66414 
3337 3217 3112 
-220909 228445 223963 
48 117 48 534 46 233 
23 963 23914: 22009 
4 886 5 687 4 
33 963 35 777 35 139 
39 903 43 103 40 427 
28 799 33 949 31313 
317574 330621 324447 
226 156 56 
11801 13753 13417 
49 138 76 
54 83 80 
123 236 137 
231 231 235 
143 158 149 
263 257 207 
5 546 6575 6337 
721 780 450 
4 671 5 295 5746 
2399 2291 2357 
1187710 1266246 1256976 


(1) A partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS A INDÚSTRIA “ 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


LERAM. CESTO, é bas 


PETS Sra Miro ne e Sd 
AMEZONAS sam a ss 46 á 
RE o E cai 
Maranhão past o ei prt 
ERSOÍ o srs ado sa ca io oe EIS 
Meio: Grosao asas» cl 
RONDÔNIA & suco euro e é RA 
Roraima Segs e» mo ana 
MDA indios sv tao 


REC REGIAO pos cumes AM s 
COPE ut sis eme o E 
Rio Grande do Norte ... 
Peibilbe, Sos. Efgaleaçarsho vcs 
Pernambueo” ss ums bs dra 
Almidos Mkt... . Eb 
DEMO. did ams ns 0 
Baia «SMDS. sn o 


SPVRESIÃO Bs Suas sm» BB 


Espirho Santo .....0. + 
Riórde Janeiro”: .....4 
Guanabara Cosss asd es 


NESREGIÃO = 7.Rte sus 0: » 


Ls = (RA A 
Distrito Federal ........ 
IINTEIS CETTE oo aaa E gpa 


REMO meio meio é ER 
SaouPquio sense» «Mg 


SE REGIÃO)... cena PM 
FEMENG SIR E, tao: a 


GRANDES REGIÕES 
PRE mea eos aisio a ginição 
NCIRDESTE ss emos eram 
DESTE amis aceito fo 
ES prniaea! 6) o MRE 
CENTRO-OESTE ........ 


(1) Créditos industriais da antiga CREAÍ. 


56 


Janeiro 


e ud 
Li inIdol | & 


pr” md ww -—s mi e 
2 Jul Juunuodo É 


w 
O 


163 
163 


73 


26 
47 


71 
TÁ. 


no 
229 
144 

13 


1969 
Fevereiro Março 
45 45 
2 1 
1 1 
16 10 
5 24 
5 7 
16 2 
109 109 
37 46 
N 15 
14 5 
14 N 
3 7 
6 3 
24 22 
46 34 
7 7 
34 17 
5 10 
46 52 
10 12 
36 40 
149 178 
149 178 
61 67 
17 25 
44 42 
69 79 
69 79 
525 564 
19 4 
130 143 
231 252 
130 146 
15 19 


Janeiro 


NO — 
oii avo - | Ê 


a 
o 


109 
592 


103 
277 
191 

16 


1970 


Fevereiro 


(o) 
a 


e ud 
[LI nvuol | 


= 
= tn MO. 
UOVDOCNO 


mM» 
ed 


a 
o) 


ND MO 
"O ow 


a 
o 


de 
o 


134 
134 


21 
79 


69 
69 


576 


151 
242 
169 

N 


Março 


q 
o 


e] ed al cal Eds 
oa vao É “ 


88 


202 


35 
80 


98 
98 


687 


139 


No 
md col md 
Ow 


e ad 
|| -0o+wcwl| 


* 
eia erre sp im A A tr a a ri a TA 


dl ado [A] 
NO — "O nn QN 


Lie reve is 






e. sas 


7 a 
ari 


sem 


4 


Pis renan 


E e a 
- 


| 






CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 
Cote Aeee disios itenbara ED 1 ca 2 Eae a 




















Cr$ 1000 
RSS TT 
REGIÕES E ta de 1970 
UNIDADES FEDERADAS é 
' demeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março 


ir eta io eia mr id a DR 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


NH 1.º REGIÃO ............. 343 1291 884 434 1023 532 
a CNP — pm Rs pj 
3 RENDAS .ssescesaros a E 422 6 35 dr E 
NERO... 64 50 23 100 2 
5 Maranhão ............ 123 283 419 24 210 ss 
no cen ser cosiess n3 44 217 130 38 19 
E RR resso = ARE A 43 54 59 72 756 236 
VE Ds gs ars sc — 438 160 — - 
MM RE em css ias — o ai a Ea 
= Emmapó .............. — — — 73 — - 
18H 2.º REGIÃO ............. 3 293 4037 4097 2 600 
| Ceará ............... 40 1121 215 1049 
"| Rio Grande do Norte ... 1362 1232 519 55 
58 O REPEE P 136 159 23 30 
1 Pernambuco .......... 1105 669 1131 337 
| Alagoas Ep ORI Je aa 292 321 1798 . 298 
) CERA 5 70 21 . 46 
7 CO EPA PR 353 465 390 785 
4/3 DR antes mo 3017 10351 9076 10 644 
1 Espírito RO Ga issu 74 107 448 VÁ 
po] Rio E Janeiro sz. cc... 1939 10 002 3 021 5 907 
vo Rndbara .icccc.co.s 1004 242 5 607 4720 
n Ro RL à a 2291 5434 2435 3774 
CO E PORRA 461 291 427 757 
A Distrito Federal ........ — - — 45 
4 Minas Gerais .......... 1830 : 5143 2 008 2972 
j Es REGIÃO ............. 16 550 24 275 33 461 17151 
mo RENO ..cisuco.: 16 550 24 275 33 461 17 151 
HR 6º REGIÃO ............. 3 228 4066 5 942 6345 
o 
4 Po RP 1280 1450 4178 2 641 
y Santa Catarina ........ 1948 2616 1764 3704 
q MENEGIÃO .....ccc..... 3 658 5 224 5 268 5 792 
' Rio Grande do Sul ..... 3 658 5 224 5 268 5792 
" O RAD PR 32 380 54 678 61163 46 740 
GRANDES REGIÕES 
CO VER PODE 64 910 a. 208 
) ii PRP PR 3529 4 364 4733 2754 
) O DR 21397 39 769 44 545 30 767 
ij Das damsdo ra áia 6 886 9 290 W 210 12137 
k "| - CENTRO-OESTE ........ 504 345 486 874 


ses |(1) Créditos industriais da antiga CREA. 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “” 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Abril 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TEU REGIÃO 2 ata ima 33 
a ei = JQRARRNR RR PR MEDA — 
Palito led pe Pad E — 
So [OMRRÇ ren, À PE a 2 
ARCAICO 1x0 es Seca ado sia 6 
PRE So SO a Pa 17 
feto Gras re muinto 7 
Cro pio vip (o RR RR RR à — 
RONQUNICA 0,>"=05- 0.6 erncars oii — 
DO. as ss capinas 1 
do 0 Os ER mo 122 
EC ariano ar Data 49 
Rio Grande do Norte ... 8 
CAE cio o DRUM RO do E E 9 
Perriomibuco .Z. seca. 19 
Po RR PA 17 
EO 2 a irao 7 
Tio ro NERD pp Loca 10 ER 13 
RESID casu uaco 33 
Equirio SENÃO sus <>. 5 
Rio da Janeiro... ..v. = 17 
GUGA o cien srasaia W 
ECO ms san e dão» 76 
ENTREM eo a car dia id TS eU 10 
Distrito Federal ........ mi 
Minas GERAIS se sans 66 
REINO sis i0m sr eee et 200 
Soo PORTO: sr es 200 
CUIREGIÃO lc cara e 101 
BEIRONTO concha q ds e SE 39 
Sonto: Catarino 22 2<e sa 62 
TREO Sa, 86 
Rio Grande do Sul ..... 86 
BRASIE = 2 sa eme de 651 
GRANDES REGIÕES 
NIE SE ge ara : 3 
NORDESTE: 2: . Es case ojpie 145 
SUDESTE: . 4 sia perde 299 
Se Sie o rias Re 187 
CENTRO-OESTE =... = cure 17 


(1) Créditos industriais da antiga CREAI. 
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1969 


Maio 


o 
co 


au 
| | | 0o=0am0 1] 


a 
2, 20 METER E nrnuss 
9] a “NAO UNNARDOUU O 


259 
259 


41 
70 


ns 
ns 


974 


317 
404 
226 

25 


Junho 


107 
22 


85 


244 
244 


125 


42 
83 


129 
129 


923 


233 
393 
254 

37 


Abril 


“m 
mo 


- 1) 
[ioNSONA | 


a 
o CN-— o — O — = po 
Pr “O e 00 a SNS os õ 


[e RS) 
“O ut ua 


279 


279 » 


n2 


31 
81 


137 
137 


900 


188 
429 
249 

29 


1970 


Maio 


md 
ma 


No 
-| | ÔnoNal! | 


286 
286 


35 
77 


n9 
Nn9 


951 


246 
451 
231 

17 


iISiIBRAS A 


' ma 
= 





a 


No. 
om | 
a. 


ME cr pra ec a io 
” 


o | += 
rpm" 


ce 


270 18 b 
“7508 
10 y 
314 Eh 
34. Go 
9 CR 
10. Gy 
1H ds 
108. he 
313 E 
313 ERR % 
129 |Uci 
48 [1 + 
81 br 
149 | ME 
149 O 
990 [ii 
GUN 

EN 

190 EN 
496. 
278 E 
18 E: 
| 

E 







| CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ | 
EE e 
Cr$ 1000 Plin 
RR ei ni eee eee mm 








o REGIÕES E ERRA st Do VÃO» re 
| | UNIDADES FEDERADAS : ; é 
Abril Maio Junho . Abril Maio Junho 


e. 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


j 
j + red NR 291 1434 1469 1419 981 1982 
Cv PD — Es da o El, 
E "Amazonas ............ = ais 24 13 Es es 
, E. 5 124 61 33 190 Pio. 
) , RREO ..scs.....:. 139 650 904 862 513 6N 
] | CO AE DA 31 394 268 94 185 376 
nm Mato Grosso .......... 76 266 152 75 88 125 
| CTA PDR — — = 342 aii 300 
” CO TE DA — — = = E a" 
, CO RP 40 — 60 — 5 145 
EE ZRNNIÃO ............. 12 547 43 964 10 246 11051 27 268 15 661 
E CER PR 853 1038 330- 662 1032 574 
|! | Rio Grande do Norte ... 45 146 267 243 439 76 
E CO REC DR 23 18 994 3 029 155 741 3024 
E Pernambuco .......... 7 824 9814 950 6 678 15 597 7 026 
] Alagoas DR os aum a 3465 Wm 502 4 406 - 837 1896 1118 
po , Sergipe RECO CABE seu» 201 62 Ja a 464 4248 1763 
E] CO GAR DRA 136 2 408 1232 2012 3315 2 080 
4 E 
ENJSBENGIÃAO ............. 4958 6 209 7 064 9 408 7 961 7 697 
E Espirito Santo ......... 202 429 374 759 591 173 
pn Rio de Janeiro ........ 3 001 592 2188 2 499 3 082 4133 
| Raro .cs........ 1755 5188 4 502 6 150 4 288 3391 
p | SENNDIÃO .....ci.o.... 5 691 5618 14798 6 622 3932 5359 
EE RR... ss....... 275 1144 1386 1867 350 63 
[5] Distrito Federal ........ — - — 15 374 . 34 
p7] Minas Gerais ........ E 5415 “o M4T4 13412 4740 3 208 5 262 
BESFPINDIÃO ............. 21 428 28 205 25 574 46 250 35 901 28 543 
| Paulo ...ioi...... 21 428 28 205 25 574 46 250 35 901 28 543 
E BRNNRIÃO ....ao...... 6 081 4 328 6179 6 295 5710 9 804 
E RR sans... 2952 2118 1572 2 203 1678 4 449 
| Santa Catarina ........ 3129 2210 4 607 4 092 4032 5355 
' EZRNNRIÃO ....ioo...... 3491 7 695 11141 15 664 8 253 15 875 
! Rio Grande do Sul ..... 3 491 7 695 1141 15 664 8253 15 875 
2 
j O EA VT PA 54 487 97 453 76 471 96 709 90006 |. 84921 
* IGRANDES REGIÕES 
| RAP PDR 45 124 - 145 388 195 870 
q RRRRME csivas.. o... 12717 45 008 11418 12 007 27 966 16 648 
H CO SE E PAS 31 802 38 888 46 050 60 398 47 070 41 502 
vB CR PR 9 572 12 023 17 320 21959 13 963 25 679 
! “RENIRO-OESTE. .....:.. 351 1410 1538 1957 812 222 


* |1) Créditos industriais da antiga CREAI. 





RO e AE a is o 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS A INDÚSTRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1969 
REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
LE MEGIÃO ..cetusriaso 135 87 
ACRE Cao cria ob a aU — — 
AMEZONAS ML asa sa 1 — 
RENO: sato ie e SEA o eta a 1 
POLE res TA LS (o RR DP DS 68 43 
ss (RENA PR Pa E 53 33 
Mato! Grosso Sis 7 6 
ROndÔnia. x po ceia — 1 
celas E relo PORRA aj SE 1 at -— — 
RAN e aqu a 1 3 
TEERÃ... Eds 204 155 
Tio PARA O Wo 56 
Rio Grande do Norte ... 16 20 
PESGRRIOS 5. cs sis mess 18 n 
Pernambuco «ZEiiacas- 14 12 
Pos DR CR PR 4 15 
E, o, made 14 13 
ela Tio RR = qa A ca 28 28 
SENÃO . sas ces 106 50 
Espírito Santo .:..-..... 13 8 
Rio de Janeiro - 2... 0... 57 19 
Guanabara. «sucos. 36 23 
ADO .. iai... n9. 86 
KOISA: o RE O a 16 9 
Distrito Federal ........ 1 1 
Minas Gerais .......... 102 76 
SSMEGIRO ..: dino 259 2 
São Paulo .,. 02. ras 259 2 
BT TERMÃO .xcMNrbus da 166 137 
Cie! plo PARAR 2 RE Sa TÁ 36 
Santa Catarina ........ 89 101 
TP ABRO ...tibdoss 143 126 
Rio Grande do Sul ..... 143 126 
BRASIL Cesesecoramesanco 1132 852 
GRANDES REGIÕES 
INTORITE (st cas EES des on TE 7 À 5 
INCIRDESTE: 4... 65 a tenanars 325 231 
SBDESTE: iai ce cre 467 337 
SUL o SR ora do ye 309 263 
CENTRO-OESTE ........ 24 16 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 


DO sn 








Cr$ 1000 
O O RR SO RO asÉ 
1969 
REGIÕES E 1970 
UNIDADES FEDERADAS Julho Agêsto Setembro Julho Agósto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
k ERRO .........:..: 2634 1579 3 066 4479 14 500 3 050 
| DM E » cc renas — a es 27 do a 
Amazonas ............ 50 é 27 333 2 388 1193 
aro... 13 40 1104 1423 20 cds 
m | Maranhão ............ 1719 780 55] 1284 1 201 679 
REAR 548 613 610 1152 809 591 
4 RROTOSSO ..ceccc os. 164 46 719 170 75 318 
F MRE o Sec orentss — 25 4 dm te E 
r CC ERR TT mi a pita 30 ai + 
| Amapá ....cc cce 40 75 51 60 7 269 
1 RO... 12999 8592 15 182 9114 13 382 18438 
WD] Ceará .........s... 5 532 5 058 4916 3 098 6935 6 381 
1 Rio Grande do Norte ... 1120 227 1635 1394 1959 495 
WO Paraíba .............. 1 285 398 2222 3098 429 6 380 
U RERRRERDUCO o ccuto- 2 250 822 3673 1416 2696 1743 
Dm] Alagoas .............. 219 249 1196 - 348 270 437 
7 RR ams sem .. 275 433 176 5 78 88 184 
RR... 2318 1405 1364 1120 1005 2818 
ERSNNEGIÃO ............. 20731 4 645 25 900 45715 9352 19 426 
) || Espírito Santo ......... 243 709 254 565 421 1108 
E Rio de Janeiro ......... 2293 694 2722 1659 1801 2610 
- Ma RR . sons: 18 195 3242 22 924 43 491 7 130 15708 
y To DD 5951 4047 6739 10 695 9 189 9521 
RR. 287 201 58 161 494 1378 
F Distrito Federal ........ 20 36 — — 36. — 
É | Minas Gerais ........ a 5644 — 3810 6 681 10534 8659 8143 
NE 5º REGIÃO ............. 23748 15 930 16733 28 985 36614 42 099 
WB São Paulo ............ 23748 15 930 16733 28 985 36 614 42 099 
th | RR, Ss... 7952 6 366 6474 8 866 9389 10 620 
E A so. ..nsoo. 2956 1938 2391 3093 3161 4 989 
1 | Santa Catarina ........ 4 996 4 428 4083 5773 6228 5631 
EN ZÉNEGIÃO ............. 8211 8 637 8595 11685 12935 11 126 
W 7] Rio Grande do Sul ..... 8271 8 637 8 595 11 685 12935 N o 
RR sos 82 226 49796 82 689 119539 105361 - 114280 
| GRANDES REGIÕES | 
EE MME o... 203 140 "1186 1873 2415 1462 | 
| NORDESTE .......... y 15 266 9 985 16 343 11550 25 392 19708 ' 
E) CO RES 50 123 24 385 49314 85 234 54 625 69 668 
y Rm ss: 16 163 15 003 15 069 20 551 22 324 21746 
|) | CENTRO-OESTE ........ 471 283 777 331 605 1696 
oo 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1969 1970 


eergrrrrrrFEçEOregrerrrs 


CLASSES DE INDÚSTRIAS ) 
Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro 
CHSTEO piu dora ds PE pla 372 371 420 425 . 434 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. 7 1 E 1 1 
Extração de produtos minerais ........ E 1 2 1 Pee 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 365 370 418 "424 433 
Minerais não metálicos .............. Fá 15 N 15 14 
Mutulórgioa |. eso x= === A o SA 31 29 42 23 39 
IMBICOITNICES 0.5 aj nte ai RI 15 15 14 13 9 
Material elétrico e de comunicações ... 8 17 14 14 6 
Material de transporte .............. 10 n 4 n 13 
ERA - asas SS ES E Dr mah ao 28 10 20 25 25 
Mn Rm o E E aaa 22 22 19 35 34 
Pupo o. paguiDO 22x ppa a ds a W 5 9 13 9 
DONA inss ec TERA SMP RARE 4 5 4 8 Pa 
Couros, peles e produtos similares .... 22 N 8 19 15 
QUIS ss e ea ea a E cm O 12 9 9 15 13 
Produtos farmacêuticos e medicinais ... 2 3 1 3 2 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 4 ó 6 Tá 4 
Produtos de matérias plásticas ........ 9 5 5 9 6 
AGA Si sra co o E 2 73 53 72 61 84 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 40 43 z8 64 51 
Produtos alimentares ................ 48 91 78 64 80 
ENBESM  n se sa nd ER AT e Dr a 7 5 13 13 17 
CUBE qa de ala a pato “Pa Sd 1 4 4 — 1 
Editorial o gráliem ...=0nw und xao gds 9 3 6 6 4 
DIVRESOS: js mio mn nca ass ma o a a o PR 3 8 6 6 4 
INVESEMMENT OS rs nes cs sind e naiie 136 154 144 167 142 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. . 4 — — 2 5 
Extração de produtos minerais ........ 4 — — 2 5 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 132 154 144 165 137 
Minerais não metálicos .............. 13 12 13 10 13 
Metealiegios 24 v= = RD SS A s 9 7 8 2 
Mecânico Ss sitio qria RES Seo 9 10 9 13 n 
Material elétrico e de comunicações ... 1 3 2 — — 
Material de transporte .............. 6 8 N 8 9 
MEMBRO «sis cava CRE E 10 20 10 21 15 
AMI RA ÃO: e mcaacodio a e a SR 6 8 9 F 6 
Fémel o papelão ... cce rapana ER na 1 3 1 6 2 
EEN une ca tes aim é ur a A AE 1 1 2 24 3 
Couros, peles e produtos similares .... 2 — 2 1 2 
Química ..... Rea 66 de do 2 — 5 1 2 
Produtos farmacêuticos e medicinais ... — — 1 - — 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 1 3 — 2 — 
Produtos de matérias plásticas ........ 2 1 1 — 1 
TEN 2 os. iso ds MARTE 10 Rc, 9 N 13 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 9 6 nu N 3 
Produtos alimentares ................ 47 44 42 56 46 
BROS Sc. vsZE do dr e E E A 2 2 — 5 3 
ERTO e mo ruge liatiaia o ao e E O LE — — 1 — — 
Estonie! & gráfica je» . Sao + eta do ORA Fa 2 2 2 1 
EMEB. a cia ra ms = er o o REED AS 3 7 Zé 1 5 
ERR SAR o Ga aco SEE SR RED 508 525 564 592. 576 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 

E fr" 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 

O ("a e 


Cr$ 1000 


— A 


1969 1970 
CLASSES DE INDÚSTRIAS DOCA aa a SD GAR SR DDS NR o 


Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março 


ED] TTE TT 


CERs PAD FRED TA 28 080 45 597 50 397 35 067 40 335 53 628 
"FIINDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. 1229 750 107 7 5 = 
| Extração de produtos minerais ........ 1229 750 107 7 5 em 
| INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 26 851 44 847 50 290 35 060 40 330 53 626 
| Minerais não metálicos .........c.. e 450 718 385 584 630 
CO AE PR a 3128 4 464 4 867 2127 3 605 3 494 
CC CEE AP PET RR A 1041 1243 2041 738 531 1203 
Material elétrico e de comunicações ... 1408 2784 1275 181 253 2 588 
Material de transporte .............. 641 1822 290 636 766 1327 
Co ER TE RAR RN A 786 223 942 913 724 593 
Co REA PO 993 1272 230 1070 494 1186 
RE papelão ..csilcisiciriso.. 713 543 418 1483 2338 493 
CO EPE E RM 218 341 71 352 347 297 
Couros, peles e produtos similares .... 509 449 207 786 700 1236 
Cr E PDR R E MA 892 884 k 509 2 890 762 1508 
Produtos farmacêuticos e medicinais ... 74 293 100 109 200 86 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 101 88 155 847 20 172 
Produtos de matérias plásticas ........ 884 179 325 1085 1112 535 
RR cosa nr o 8 699 6764 8279 7 005 8 470 9514 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 901 1879 2.340 2 100 2189 2730 
Produtos alimentares ................ 4341 18 522 24123 9799 16 543 21732 
ER E DST 460 374 269 421 372 271 
AEE RD 215 1415 950 — no 2712 
RR mráfica ..isoci cics. 381 46 143 146 142 86 
RR... s: e E PA SR — 245 812 2 038 357 68 1235 
RRRRRMENTOS *....cgis.ccisoccsos.. 4300 9 081 10766 n 673 24 390 21 346 
[INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. 182 — — 28 223 12 
Extração de produtos minerais ........ 182 — - 28 223 12 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 4118 9081 10766 11 645 24 167 21334 
Minerais não metálicos .............. 245 1204 544 567 564 209 
RR nas SE... E 184 941 279 412 97 215 
CO ESPEP 87 217 229 1259 139. 295 
Material elétrico e de comunicações ... 12 138 182 -— - a 
Material de transporte .............. 412 1049 833 82 19 009 245 
CC AESRPE EAITT 227 498 Ss 368 268 15125 
CO TERRE RE E RED 30 108 52 67 40 103 
Ra papelão ...i.csioc.o..s.... 141 248 250 2 422 63 24 
CS ER RE 48 2 18 20 70 tree 
Couros, peles e produtos similares .... 27 — 29 2 141 39 
CO NS Dor DE 66 — 320 548 89 30 
Produtos farmacêuticos e medicinais ... — — 17 im ss 20 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 130 12 — 79 -— O 

Produtos de matérias plásticas ........ 47 87 16 - 60 
CE AAA 1116 2585 4733 1948 1744 1101 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 216 710 n3 102 76 e 
Produtos alimentares ................ 968 1131 2 386 3 546 1517 2 ri 

CO R$ RA CD 38 42 - 189 47 4 

MR ss mms assa — — 16 o A NÉ 
Editorial e gráfica .................. 90 22 193 28 15 ar 

CC Pes E PSD 34 87 43 6 228 
CEAR PSA 32 380 54 678 61163 46740 64725 74974 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1969 1970 

CLASSES DE INDÚSTRIAS E 

Abril Maio Junho Abril Maio Junk 
CUSTEIO. . isa oo PAR era o ea A 502 765 680 667 727 
INDÚSTRIAS -EXTRATIVAS ...issvsaidias 1 2 2 3 2 
Extração de produtos minerais ........ 1 2 2 3 2 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 501 763 678 664 725 
Minerais não metálicos .............. 16 24 30 22 19 
Mstaturgidar É ss cs ss DAS pia 36 46 56 40 74 
Aecanica si. qm si oia RE Po de 15 16 22 25 16 
Material elétrico e de comunicações ... 16 14 22 20 17 
Material de transporte .............. 10 7 15 16 18 
Meatlainá Msgs mo elmo RS DE PR 36 45 38 43 52 
Mobilário sm Sa ds PAR 33 55 51 38 53 
Pope! e pápaldo ...cutihs pas cn aros 10 n n W 10 
Borracha “%.sca ss PST ani Dada 8 9 10 7 RBD O 
Couros, peles e produtos similares .... 22 27 23 21 26 
Quimica 0 cara at SO par e A 19 20 Es 12 10 
Produtos farmacêuticos e medicinais ... 1 E 4 3 5 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 4 12 2 8 9 
Produtos de matérias plásticas ........ 7 12 6 10 13 
RES | RA SR E ORE Lt 83 N4 93 112 127 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 60 131 97 106 m1 
Produtos alimentares .sccecrseesrevo 96 184 152 124 129 
BaBidas Mit ssa RES ie 12 12 12 6 N 
ELO 2 ca REM oo e ST AD q E 1 7 4 8 -— 
Editorial e-grálida .,s-uscrasus e tn 6 4 4 13 8 
DiVEMas. Ses ses crua EE can tao é ISA 10 6 9 N 10 
INVESTIMENTOS ...ascsissersss trad 149 209 243 233 224 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. : 2 2 4 4 1 
Extração de produtos minerais ........ 2 2 4 4 1 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 147 207 239 229 223 
Minerais não metálicos .............. 7 26 17 N 16 
Mato =c À sus ira a DR oro 12 14 18 6 13 
Mecânica SU: so e aa han RR 8 12 13 12 12 
Material elétrico e de comunicações ... 1 2 8 1 2 
Material de transporte .............. N 12 6 10 10 
Mereirá 2. Sn os a mia re a 17 21 26 37 20 
Meia 2...» é 24 Mn e pa 8 9 13 14 14 
Pepel e papelão ...:s A gsa spa nitro» 5 5 3 1 1 
Borreiche 55% 0,46 6 ia MAS 0) ar ERR 2 3 2 3 3 
Couros, peles e produtos similares .... 2 7 9 2 n 
Quimica .:....: aii à e DOE E REP RE vi 1 z 4 sy 5 
Produtos farmacêuticos e medicinais . — = =— — 2 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 2 — 1 4 — 
Produtos de matérias plásticas ......... 4 4 4 5 4 
TES 2 SE esa vo E ee NE N 4 NE 10 13 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 9 15 12 14 15 
Produtos alimentares ..:..-wc»0-0h% Em 35 55 74 76 74 
Bebidas. nfs cc wie do DMD rr o a EM RR 3 4 6 4 — 
UNO! 2 Uh Rd nodos sela E ve DR ee — = = — — 
Editorial. É gráfico ..icrcasspiz ela aca É 2 5 8 5 
E ore poe JOR RR e = La 7 5 7 6 3 
TOTAE 2 RD oa 651 974 923 900 . 951 
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DM ei NE TOC DEDE RA EL DEE TR Cs cas eso 


Cr$ 1000 


1969 
CLASSES DE INDÚSTRIAS —DDD>——>—>—>—>—>—— On 
Abril Maio Junho Abril Maio Junho 









25 RS e PNR RR RT 68 499 61 006 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. 6 9 130 65 88 25 











































| Extração de produtos minerais ........ 6 9 130 65 88 25 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... — 44862 68 490 60 876 67 864 77753 73344 
| Minerais não metálicos .............. 923 546 752 606 2065 424 
| DR aaa nana src chcarsres. 1528 3 863 13768 3918 8 391 9095 
snsc ra mass dos 349 2 458 2231 2755 1261 3044 
Material elétrico e de comunicações ... 1773 829 1914 1484 1316 1629 
Material de transporte .............. 872 485 1953 1400 1566 151 
CE EA RR 1724 996 1133 2449 1824 1989 
Co RREO REP 1293 1582 AR 1031 1579 1316 
Papel e papelão ................... 503 1258 990 2 002 833 730 
DO nermanaacanest cita 149 484 710 468 261 1409 
Couros, peles e produtos similares .... 772 607 1230 804 1027 4 807 
DR as naan birra senácdo co 2457 1897 . 1810 912 1175 1167 | 
Produtos farmacêuticos e medicinais ... 15 730 198 44 367 15 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 181 ns 8 1062 451 266 
Produtos de matérias plásticas ........ 726 1681 292 773 655 2483 
RR causas ccsscirseniiso 5 467 8 950 -NM EA 1 049 5 896 N 470 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 2783 3224 4443 4 546 4 321 3750 | 
Produtos alimentares ................ 21 007 36 208 14 342 30 150 43 186 23425 
Ds ame densa seres ste ss. 669 721 2 302 289 689 3702 
DM sanear cre c nec 150 110 325 1223 — 60 
Editorial e gráfica .................. 820 285 99 557 565 265 
O  anapnscdmacscerscorõcss 701 461 21 342 325 787 
RO qusasdorececics cesso. 9619 28 954 15 465 28 780 12 165 W 552 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. 28 36 o... 75 1 13 
Extração de produtos minerais ........ 28 36 71 75 1 13 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 9591 28918 15 394 28 705 12 164 1 539 
Minerais não metálicos .............. 67 17 625 487 1581 2165 801 
Metalúrgica ........ EE PDA TA É 1451 915 1234 Wm2 313 AD 
DR see nn siussecscbscoo 70 595 186 395 231 151 
Material elétrico e de comunicações ... 2 26 156 5 263 12 
Material de transporte .............. 2415 4301 261 821 775 188 
DR a masa ssssaccraçesneco 470 4 1101 17H 1327 1032 
DE cam essa seus. wo» 31 52 1270 240 421 295 
NãO, . ns... 277 449 1632 371 44 150 
à. Borracha .................. oo... 90 40 43 75 136 ' Aa 
Couros, peles e produtos similares .... 4 44 217 42 267 212 
| CAS PP PPP PPT 506 1439 162 323 645 93 
l Produtos farmacêuticos e medicinais ... — — — — 351 p= 
| Produtos de perfumaria, sabões e velas . 590 - 120 30 - 10 
Produtos de matérias plásticas ........ 2 240 83 243 134 20 
em ciscpanoscescitecnscoo 1324 788 1820 13 425 736 312 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 332 240 375 208 760 985 
| Produtos alimentares .........ccc.... 725 1567 5 847 7233 3 391 5 798 
) RR O acc asamcse cure rccaçõeso 621 - 60 257 100 — 8640 
PR TR RR — — e a E E 4 
. Co TO RAR PPP RR 55 40 102 850 176 - 
E anprncadesss eres cos 350 86 41 940 29 57 
RE nc cecso.. 97 453 76 471 96 709 0006 | sa val 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 
NÚMERO DE CONTRATOS 


CLASSES DE INDÚSTRIAS 


Julho 

CUSTO .cstissa cr A o pa PR 906 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ..cicsussiicos 10 
Extração de produtos minerais ........ 10 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 896 
Minerais não metálicos .............. 30 
Merelángica . sc sento atos ARE 63 
MECANICO x cross son O Dra a O 27 
Material elétrico e de comunicações ... 18 
Material de transporte .............. 27 
PRRERBARO mas soa mo DO apa Si 64 
MEMINÁRIO. 2.20. cas AS mia RR 64 
Papel e popelão ....cnAcisssadedas 14 
BORTAChO soco so Se a dis SD 7 
Couros, peles e produtos similares .... 16 
e dio DARREN EE PRO NONE quis 21 
Produtos farmacêuticos e medicinais ... 4 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 14 
Produtos de matérias plásticas ........ n 
o NELE RR RT 140 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 103 
Produtos alimentares ................ 239 
DONAS sie ass sida a Om ia E (o) 
FUMO o Sr a aa pu sap E ca 2 
Editorial ergráfica «.sacs cesar ndo 16 
DIVERSAS e ao o nro DA Ut tap q e ONDA 10 
INVESTIMENTOS +... sessao AE 226 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ...scsuciemer : 2 
Extração de produtos minerais ........ 2 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 224 
Minerais nãa metálicos .............. 17 
INGRAIUEGÕES 2. ss csidin andares RAS 10 
Mecanica Sc Ao seua à EE o 0 9 
Material elétrico e de comunicações ... 4 
Material de transporte .............. 13 
Madeira. «. dass ces id a e a a E 24 
MOBO “Ss cs res Se Sa 6 se o E 8 
Pepel e papelão ...icssdsisasiraro» 3 
oitacha “oiemos ecra on Era A a 4 
Couros, peles e Ea similares .... 1 
Quinea =. cata Ee EP ato a e 9 
Produtos Fnrinaésificos e medicinais . — 
Produtos de perfumaria, sabões e velas . 1 
Produtos de matérias plásticas ......... 2 
o RR PM 13 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 15 
Produtos alimentares ................ 74 
Beats Ipssisauastrts aca saca RS 4 
RENO) “is cio eis raror o 167 a gia ds a Lea ca 1 
Editorial e gráfica... siusiss seas 5 
DIVERSAS Vo cia ao (o o pira a ETA TE ee PTS 7 
TOBAL an dia soh E ea A 1132 
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641 
29 
51 
19 
N 
15 
45 
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25 
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14 
89 
84 
156 


a 
| o| “ND coww!]! wl =| o 


Setembro 


TIO 


703 
19 
60 
16 
13 
15 
62 
52 
15 


22 
18 


13 
139 


73 
129 


13 
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261 
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153 


187 


ed dl e ll dl 
[++ 000NAGNA- 


QoOo— 
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LO) 
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188 


1970 


- Agôsto 


966 


12 
12 
954 
39 
94 
36 
33 
23 
76 
49 
24 
NM 
25 
28 


18 
161 
124 
142 









CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 














| 158 O o nnnucousavtuncesccdcos.c... 82 226 





1970 


84 689 


1729 
1729 
82 960 
2 250 
8737 
2 298 
3001 
2 999 
4 921 
25W 
1807 
2041 
1181 
4810 
665 
475 
1352 
18 594 
6 004 
15155 
539 
492 

2 276 
852 


20 672 


168 
168 


20 504 


170 
551 
890 
10 
1994 
1239 
158 
10 644 


73 
258 
69 


E. 
1316 
332 
2465 
no 


157 
3 
v05 361 


“| Cr$ 1000 
1 Ds 
Im 
1969 
o | CLASSES DE INDÚSTRIAS 
| Julho Agôsto Setembro Julho 
Tm 
no DR a densetesasiccccccercis 58 649 40 096 66 876 89 447 
no INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. 191 130 422 886 
4 , Extração de produtos minerais ........ 191 130 422 886 
) INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO GA ed — 58458 39 966 66 454 88 561 
Mo Minerais não NO dna docs 469 471 534 1438 
no Metalúrgica ......ccsteseseeesasos 5 652 3128 3 480 5 687 
no Mecânica eeneenenn ceras RRRERE 1838 1054 677 1702 
no Material elétrico e de comunicações ... 1047 897 1807 2 697 
% Pe cd de transporte .............. 586 1120 20 274 3 800 
DR ensaia si sportv 786 1901 2876 3 280 
f | Mobiliário... cities ese 2553 1187 1459 2517 
N a ” Papelão ...cccsceceserseso. 1007 854 1587 2244 
; DM  snasssesdasacesemsoceso 508 150 158 685 
: a ç peles e produtos similares .... rt o 1238 4 944 
a a a ss ess ce eso! a BS 25º: MM 3935 
6 | Produtos farmacêuticos e medicinais ... 435 147 210 850 
8 Produtos de perfumaria, sabões e velas . 196 234 710 104 
Produtos de matérias plásticas ........ 585 547 278 779 
to SA CI TRI RENO 13 600 9 569 - 13504 16 840 
tu Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 3 222 2735 2346 5254 
u Produtos alimentares ........cc.c.eo- 20 378 12312 9 930 30 410 
: co cn neseaceo ss 439 287 493 212 
DM aaa case css cnccs seda 33 1000 450 9 
: «coça DR aus easces casos 521 423 1638 sn 
| CC PBR TA ER fi mi Too 476 375 532 263 
/) ENRANTOS .esecesecccccrss ces. 23 577 9700 15813 30 092 
3 INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ............. 57 68 o 7 
3 Extração de produtos minerais ........ 57 68 72 7 
W | INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ..... 23 520 9632 15741 30 129 
No Minerais não metálicos .............. 1119 628 351 199 
| Co RP PRA E as 227 529 867 
13 O anna miss ss cssrscsos 53 399 1347 410 
1 Material elétrico e de comunicações ... 1436 1930 643 101 
8 Material de transporte .............. 10 240 1146 691 20 668 
5 aro Dm means raso se vao 491 613 1477 558 
174 ais uam es o ensasisiã vs 1119 108 269 82 
4 Eupo: 4 MESIÃO. eccessescercessero 41 — 302 102 
) MM ais en ses cscrcsescs 64 103 80 55 
1h a peles e produtos similares .... 439 — 948 70 
5 DM sara sc ssscstacassos 343 58 1330 129 
| Produtos farmacêuticos e medicinais ... - — 5 8 
Ê Produtos de perfumaria, sabões e velas . 10 20 — — 
| padanos de matérias plásticas ........ 52 335 21 381 
14 DE = GNR secs a Bis oo 1351 560 1282 1980 
Tm Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 196 no 759 237 
J Produtos alimentares ........ccc.. co. 1965 3076 3724 3555 
9 DM E samnadasas eso cuescovos 441 “141 1570 n7 
É. DO opnesto cds ss erorccccros 8 — e- em 
4 Editorial e gráfica ........ccccccets 847 178 m 59 
ET RE 420 a n2 507 
49 796 82 689 119539 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 


e A Sa | 


<> 
p— tg 


NÚMERO DE CONTRATOS 


1 





REGIÕES E 1969 pda 4 
cai bi adcisi a Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro. 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS lu 
Topo 415 Mi 4857. 5 852 5 898 4 206 6169 7153 + 

ARE DE RR a o É. 30 ME 31 16 9 | 
Amezonas: sv aaa 87 464 789 66 481 “- BO0Z0A 
PR A a A O 121 146 400 17 2n 644. 
Netenhão cs. 384 417 610 362 574 1244 
E RREO RR 863 1198 1337 555 1259 1592 
Jo Eraua CSS E 3 240 3545 2 696 2918 3471 2817 
REdanio <A DO 160 36 37 60 138 17 | 
eins lj a(s Va ape Qu o MM e 232 2 — = 86 1 10 o, 
AINADO > abnumsreata A — 16 23 n 18. 18 
2 nenE a o É toda 4 107 5 087 5323 4 067 “4772 5217 
RR e e ch DD 775 1158 914 499 705 641 8 | 
Rio Grande do Norte ... 391 433 424 101 WN2 199. 
Se jo PARDO E 400 447 520 485 SA 538 o, 
Pernambuco .......... 687 900 781 862 810 826 |, 
MRS ris 192 146 134 214 182 214 
GNGRNDE Da 399 464 547 510 394 381 DD ; 
EM Ras O Pre E 1263 1539 2 003 1396 2032: 2418 | 
RIDER Da Dna 1972 4 038 4055 1645 4 450 3737 
Espírito Santo ......... 892 1870 2013 785 2 004 1424 | | 
Rio de. JONSIEO «nua 1065 2151 2 027 842 2421 2 300 
Guanabara ....,...... 15 17 15 18 25 13 
AS REGIÃO Lc ist 14516 24 263 26 939 13 271 26 162 "26609 
Ce e A 6 057 7101 6 692 4 588 7 170 6573 
Distrito Federal ........ 52 67 76 42 51 61 I 
Minas Gerais... ........ 8 407 17 095 20 171 8 641 18 94] 19 975 
Se TEGIÃO Pci or 4 442 9465 15 156 5 228 10 175 15356 1” 
São Paulo =. e 4 442 9 465 15 156 5 228 10 175 15356 
ES MEGIÃO ars oos Do 13815 19 283 15 245 15 760 20 074 17716 6º 
ns ct c.re A 7 923 11 620 8798 9033 12519 9637 ' 
Santa Catarina ........ 5 892 7 663 6 447 6727 7 555 - 8079 IS 
TE REGIÃO e... are 8 647 13 698 17 143 W5n 16 684 16 477 
Rio Grande do Sul ..... 8 647 13 698 17 143 151 16 684 16 477 E 
BRASIL ..... E coco AM 52 356 81 686 89759 55 688 88 486 92 265 mM 
GRANDES REGIÕES | 
NE SS td 370 692 1255 371 865 4 300 
MERRESTE SS. ts 5354 6702 7 270 4 984 6 605 6 478 
SODESTE Mr caso. 14 821 30 598 39 382 15514 33 566 39068 | 
Ran Rss sis o NA 22 462 32 981 32 388 27 271 36758 34193 & 
CENTRO-OESTEO..... o. 9 349 10713 9 464 7 548 10 692 8226 . 


(*) Exclusive créditos industriais concedidos pela antiga Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
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OR RO O cr 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


O OC 


CRÉDITOS CONCEDIDOS “* 


O a 





Cr$ 1000 
Can Sad AD E O a NR E 
REGIÕES E ndo 1970 
UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
a e 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RNDÃO .cccsesce nto 26 620 28 429 26 943 29 023 33 636 33 968 
DM sau nesasas«s — 120 n 251 120 63 
CO TREE SS AP 2036 1584 1951 1474 1632 2618 
CAR PERNA 1786 1357 4026 2 468 1867 2 892 
RR o aa io ssa 2603 3 650 3 627 2779 3525 5 879 
ce cosas ta roo 2378 2743 2910 146] 3 481 2732 
NNE GOO «ecc 17 275 18780 13749 19 699 22416 19 456 
CO ARE + 537 n2 228 231 456 128 
MR a aarcacisi» 5 — — 571 10 87 
DR ones ires. — 83 441 89 129 w3 
Cs ANPR TRA 19 865 35 067 29 408 42 946 30 887 35 993 
DM o a sdecas cs 3 295 3 622 5 230 3076 5 348 6 462 
Rio Grande do Norte ... 854 1286 260 1422 814 1313 
EEE, TE 2181 1980 3436 3779 3714 5 052 
RERMOIMbBUCO ..cccccc.. 4 364 74N 4 236 18703 6019 4 481 
E usa ddarccoo 2181 9416 1457 5 084 1804 3436 
SATO 1316 3183 1995 - 1620 1471 1562 
assess. 5674 8 169 10 443 9 262 W717 13 687 
RO osccsceross. 8 005 11 862 13719 10307 15751 14 080 
Espírito Santo ......... 2556 4 251 4 566 3523 5 358 5 160 
Rio de Janeiro ......... 5 223 7379 8 869 6 493 10 203 8 427 
DR gato somo. 226 232 284 291 190 493 
BRRENÃO .....osoc.... 67 376 87 049 96 367 79419 114321 108 430 
ns cado poses. 35 344 35 185 35 972 35 947 44 339 36 517 
Distrito Federal ........ 359 468 441 465 359 496 
Minas Gerais ...... baia 31673 51396 59 954 43 007 69 623 71417 
DO Sascnascssece 44 905 76 987 117 005 56 088 92 954 147 748 
Co RR EAD 44 905 76 987 17 005 56 088 92 954 147 748 
GRÃO cbccccessco. 50 675 68 874 56 251 63 439 83 817 85 287 
CO CEPA PRP 33 532 53 463 41 896 43 344 62515 61 036 
Santa Catarina ........ 17143 1541 14355 20 095 21302 24251 
MO acasiiccvoso. 62319 98 527 109 084 84 678 105 313 124 851 
Rio Grande do Sul ..... 62319 98 527 109 084 84 678 105313 124 851 
nes centre. 279 765 406 795 448 777 365 900 476 679 - 5sso 3$7 
GRANDES REGIÕES 
Dao a am ss o 4364 3256 *- 6657 5 084 4214 5 901 
DE ausceviciees 24 846 41 460 35 945 47 186 37 893 “ 44 604 
O ADA A RR 84 583 140 245 190 678 109 402 178 328 233 245 
DM use ro é ceu 112 994 167 401 165 335 148 117 189 130 210 138 
CENTRO-OESTE ........ 52 978 54 433 50 162 56111 67 114 56 469 


(*) Exclusive créditos industriais concedidos pelo antiga Corteiro de Crédito Agrícola « Industrial 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 


UNIDADES FEDERADAS Setembro 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
1.º REGIÃO 


Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Mato Grosso 

Rondônia 34 

Roraima 1 — 
— 14 


2.º REGIÃO z 308 3 006 


Ceará 460 703 
Rio Grande do Norte ... 130 154 
Paraíba 224 243 
Pernambuco 365 520 
Alagoas 122 83 
Sergipe 215 290 

792 1013 


3.º REGIÃO 1291 3 547 


Espírito Santo 606 1652 
Rio de Janeiro 675 1882 
Guanabara 10 fe 


4.º REGIÃO 10815 21516 


5 278 6 522 
Distrito Federal 28 SUA 
Minas Gerais 5 509 14 957 


5.º REGIÃO 3241 8 554 
São Paulo 3 241 8 554 


6.º REGIÃO .' 12 293 17 343 


Paraná 7 344 10 934 
4 949 6 409 


7.º REGIÃO ; 6 693 11515 
Rio Grande do Sul 6 693 VI 515 


40 369 70531 


GRANDES REGIÕES . 
317 620 
NORDESTE 2964 4287 
SUDESTE 10 041 27 058 
SUL 18 986 28 858 
8 061 9708 


(*) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos. 
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“Cr$ 1000 





CA EIR, DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 





Do SS 


REGIÕES E 1969 1970 
UNIDADES FEDERADAS i 








Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RO xcccccoc co: 20 081 24 130 19721 21872 25 661 27 509 
E areas tos. mm 41 “mn 33 26 12 
DE soco. doi. 1989 1500 1870 1307 1155 2557 
E ss caseseicss 1278 1064 3478 2135 1057 2645 
CC PR 1284 3236 2 506 1792 2700 5 198 
E ses. 1100 1876 1 884 947 2032 1912 
Mato Grosso .......... 13919 16 228 9 906 15 328 18 324 15095 
CR 509 108 22 210 289 eu 
RR na carne Css. 2 -— — 69 - 2 
CO ERR PR com 77 44 51 78 88 
GO Cocccccsecc. 9576 22 548 13 858 32010 19 096 24 090 
5 PRA 1364 988 3168 1820 3 622 5 398 
Rio Grande do Norte ... 267 431 1790 1249 449 qn 
e RPA 998 1007 2263 2634 2701 4095 
Pernambuco .......... 2478 4985 1174 16 899 3 843 2778 
E esses doc. 1615 8 927 1009". 4 053 673 2516 
RR essi. 486 2216 618 903 872 812 
O secas. 2 368 3 994 3 836 4 452 6 936 7 580 
O ec .. 4501 8 489 10725 4 284 12 104 10 132 
Espírito Santo ......... 1417 3150 3 462 1345 4012 3 807 
Rio de Janeiro ......... 3 072 531 7 246 2 903 7 988 6 263 
CO RR DA 12* 28 17 36 104 62 
O 51791 75 520 83 262 59 140 94 693 92 677 | 
E asas c.scvro- 31510 32 818 32 021 31 289 38 594 32 387 
Distrito Federal ........ 225 262 312 335 201 239 
Minas Gerais ....... E. 20056 * 42440 50 929 27 516 55 898 60 051 
o EA 34 586 70 087 109 923 41 220 81695 139 206 
CC ESA PRA 34 586 70 087 109 923 41 220 81 695 139 206 
O Seoto........ 45 613 63 134 49 154 54 199 73 982 76 641 
E at. ... : 30 559 50 080 38 045 38 733 56 833 56 952 
Santa Catarina ........ 15 054 13 054 W 109 15 466 17 149 19 689 
DR sun coo.. 54 572 91818 95 048 74768 98 053 VI7 881 
Rio Grande do Sul ..... 54 572 91818 95 048 74768 98 053 W7 a 
E  nacccarsre.. 220 720 355 726 381 691 287 493 405 284 - 488136 
GRANDES REGIÕES | 
CA 3778 2790 *- 5425 3 805 2 605 5 304 
CE PP W 960 27 660 18 248 34 749 23 828 31 200 
DO snsc csso. 59 143 121016 171577 73020 149 697 209 389 
O 100 185 154 952 144 202 128 967 172035 194 522 
CENTRO-OESTE ........ 45 654 49 308 42 239 46 952 57 119 47 721 


CS 
(*) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos. 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 





NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E JANEIRO/SETEMBRO-69 JANEIRO/SETEMBRO-70 


UNIDADES FEDERADAS Comniincin 


Total Custeio Durma 


lização (*) mento Total Custeio Comercia- 


lização (*) 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


1.º REGIÃO ...... 20 421 14 667 2 008 3746 22651 16519 2585 
CIO rsrs arara e 74 66 — 8 43 39 E 
Amazonas ...... 1337 1297 66 4 1379 1326 43 
POR spa 896 PRP é 97 77 1186 1007 93 
Maranhão ...... 1481 877 394 210 2398 1965 172 
PICOS 2d siga 4 664 2229 279 2156 4741 2784 26 
Mato Grosso ..... 11 340 8 856 1199 1285 12 495 9 000 2244 
Rondônia ....... 468 464 3 1 311 303 7 
Roraima ........ 134 132 — >» 39 38 — 
Amapó ..cccsse. 27 24 — 3 59 57 — 
2.9 REGIÃO ...... 51 860 44 140 513 7 207 54 259 46 293 783 
Cedldr vin 13355 W 280 256 1819 12133 10 463 13 
Rio Grande do Norte 3768 3 236 a 510 3 369 2 894 8 
Paraíba ........ 8 232 7 292 65 875 8773 pb do E 45 
Pernambuco ..... 9075 7779 53 1243 10 168 8 878 33 
Alog usem sda 3271 2414 19 838 3534 3013 7 
Sergipe ......... 5 083 4 636 21 426 5 187 4716 1 
Bahia. cr sus 9076 7 503 77 1496 W 095 8 809 576 
3.º REGIÃO ...... 13310 10 226 541 2543 13312 10 116 . 718 
Espírito Santo .... 6 365 4714 171 1480 6 047 4 454 378 
Rio de Janeiro ... 6 867 5 454 370 1043 7153 5 596 339 
Guanabara ...... 78 58 — 20 2W 66 1 
4.4 REGIÃO ...... 71481 54 108 . 531 12 062 77 817 51513 14732. 
GOIÁS Pes ses 23 896 15 906 1822 6 168 24 686 13727 6 505 
Distrito Federal .. 170 106 17 47 154 78 31 
Minas Gerais +»... 47 415 38 096 3 472 5 847 52 977 37 708 8 196 
5.º REGIÃO . e 38 450 29 120 1122 8 208 42 234 30 583 2377 
São Paulo ...... 38 450 29 120 1122 8 208 42 234 30 583 2377 
6.º REGIÃO ...... 65 237 49 892 2295 13 050 72 422 53 532 3 882 
PEraná vc as na 40 192 31988 2173 6031 45 824 35 156 3 608 
Santa Catarina .. 25 045 17 904 122 7019 26 598 18 376 274 
7.º REGIÃO ...... 59 974 37 167 1101 21706 72 545 44 021 1327 
Rio Grande do Sul 59 974 37 167 1101 21706 72 545 44 021 1327 
BRASILE . sas 320 733 239 320 12891 68 522 355 240 252 577 26 404 
GRANDES REGIÕES 
NORTE soco ciado 2936 2705 136 95 3017 2770 143 
NORDESTE ...... 58 005 47 246 1186 9573 61 398 51 042 981 
SUDESTE, . ooo sisp 99 175 77 442 5135 16 598 108 523 78 407 11291 
SUN o sea 125211 87 059 3 396 34756 144 967 97 553 5 209 
CENTRO-OESTE ... 35 406 24 868 3 038 7 500 37 339 22 805 8780 


(*) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 

CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA | 
ER o and RE EE 
Cr$ 1000 


REGIÕES E “JANEIRO /SETEMBRO-69 JANEIRO /SETEMBRO-70 
NBS MDERADAS "1 +="=——————. aa me 


Total Custeio fomorcio Invest. a, caio Comercia. Investi- 





lização (*) mento 





REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


TNENNIÃO ...... 92 482 52 147 26 781 13554 113081 68 472 29 686 14923 
nestas .. 130 73 — 57 137 123 - 14 
Amazonas ...... 7325 2466 4742 n7Z 10 022 3 828 6 094 100 
Bam esc. ...... 9237 5 673 3001 263 1 156 6335 3084 1737 
Maranhão ...... 8553 1013 6 874 666 W 636 5 387 5 577 672 
RABAT 8 438 2361 1990 4 087 7 185 3229 199 3757 
Mato Grosso ..... 56 629 38 432 10 162 8 035 17 516 48 379 14521 B616 
Rondônia ....... 1637 1621 12 4 929 716 2n 2 
CC SPEA 378 374 — "e as 71 70 - ] 
DR ns nas 155 134 — 21 429 405 — 24 
ZENGIÃO ...... 239357 200909 16 004 22444 312570 259899 19675 32 996 
o ATP 29 945 17713 6732 5500. 32540 18 364 7 051 7125 
Rio Grande do Norte 10380 8724 595 1061 10 675 8 256 378 2041 
AA 24703 17 892 4125 2 686 32 771 22 863 3303 6605 
Pernambuco ..... 68 412 62 987 1307 4118 78730 72337 888 5 505 
Alagoas ........ 45 328 41 097 1390 2841 - 60034 56 985 386 2663 
CC TEAR 12742 1157 559 1026 15778 14 224 30 1524 
sa... 47 847 41339 1 296 5212 82 042 66 870 7639 7533 
STREGIÃO ...... 44 178 30 571 4601 9 006 55413 35 830 7 089 12494 
Espírito Santo .... 13 640 9169 1012 3459 17 516 W 086 2181 4249 
Rio de Janeiro ... 30 363 21 268 3 589 5 506 35 833 24 524 3 508 7 801 
Guanabara ...... 175 134 — 41 2064 200 1400 444 
APUENDRO ...... 278133 180959 36 509 60665 373296 199260 108704 65 332 
EA 133794 81 368 16 293 36133 160186 81 993 52 883 25310 
Distrito Federal .. 1146 710 36 490 1151 620 - 208 323 
Minas Gerais .... 143193 98881 . 20180 24132 211959 116647 55613 39 699 
SENDO ...... 325 431 208 410 42 479 74542 442460 279762 66 535 96 163 
São Paulo ...... 325 431 208 410 42 479 74542 442460 279762 66 535 96 163 
6.º REGIÃO ...... 274758 172451 45 733 56574 413916 253377 76 183 84 356 
Rs... 212900 139310 39 652 33938 -333189 212700 62 996 57 493 
Santa Catarina .. 61 858 33 141 6 081 22 636 80 727 40 677 13 187 26 863 
BYNNDIÃO ...... 441827 263519 83 506 94802 655332 359804 117787 177741 
Rio Grande do Sul 441827 263519 83 506 94802 655332 359804 117787 177741 
ME sutasc.... 1696 166 1108966 255613 331587 2366068 1456404 425659 484dos 
GRANDES REGIÕES 
APAE 18 862 10 341 7755 766 22744 11477 9389 1878 
NORDESTE ...... 256348 204283 24 868 27197 33139 268 515 25451 . 37425 
SUBISTE ........ 512802 337862 67260 107680 709832 432239 129237 148 356 
| MMA Museo... 716585 435970 129239 151376 1069248 613181 193970 262097 
| CENTRO-OESTE ... 191569 120510 26 491 44568 232853 130992 67 612 34 249 





(*) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA '” 


NÚMERO DE CONTRATOS 


FINALIDADE 
Julho 
CUSTHO: iminttpsta 27 320 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA .... 27 205 
Algorido: .sisisam o Fera Ba 5. 2 666 
ANTENA ET ars osso onto e ot 804 
ARIQEO < oo ese vçia og = meta pio 7 849 
Batata-inglêsa .............. 397 
ECC SR E o Sata o aero e im 2 
ERRA qa URSS ain gia scan 215 
Cana-de-açúcar ............. 197 
ETNIA » pod creio a 00 de 215 
ii ET E pa E ST mm a 774 
ERBTRE E coa to jo araro Poe a a 1 470 
COrtetiçors: 16,4 msm Srs fe Sie e ao Ape 712 
PRESIDE. "rezas ssa wii mi RR 1 123 
PSU = papa ER E DR, PE CARE = 8 792 
SOLO és = serao DEDO pa a é are 395 
Po, RR RR NR aii er at A 1 074 
Outras culturas ......c..... 520 
OUTRAS APLICAÇÕES ......... ns 
COMERCIALIZAÇÃO .... 2 770 
SS IR O A) AR n8B 
PN Cicir ie fe dy poe Sd e Pa n 
Pro AMAM E ED Ae 1597 
RO E dg ER 29 
RAE 0 feio atra Rio tiros (8,0: 165 677 
Te RR o 48 
Outros produtos ........... 48 
Sacaria e/ou material de em- 

balagem .....ccccccce ss 104 

Armazéns e similares ....... 138 
INVESTIMENTOS ....... 10 279 
FUNDAÇÃO DE CULTURAS PE- 

RENES :...- EINE avi Tao mo 662 
MELHORAMENTOS DAS EXPLO- 

RAÇÕES: ss times os ape < 4 935 

Armazéns e similares ....... 238 

Desbravamento de glebas ru- 

RE q = E paia RARE q 1147 
Irrigação .....ccccrcesrsse 469 
Residências rurais .......... 1 030 
Outras == EN aval aJe o/oio/a yo 2 051 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

VEICULOS >. stereo oitava 4 522 

Implementos para preparação 

e cultivação do solo ..... 432 
Implementos para disposição 

da. colheita! as sas - cics do 773 
Tratores e implementos ..... 1 164 
Animais de serviço ......... 1574 
Veículos e implementos ..... 579 

OUTRAS APLICAÇÕES ........ 160 
90 4 Sa 40 369 
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1969 

Agôsto Setembro Janeiro/ 
Setembro 

56 934 65 817 239 258 
56 716 65 469 232 308 
7 825 9 603 40 525 
1757 1 416 5 034 
14 129 16 058 43 202 
409 395 3 027 

7 n 2 815 

326 1361 7 287 
332 198 3 915 
510 738 8 133 
1610 1 225 6 321 
920 1 048 9 398 
715 950 6 419 

2 082 2 173 10 101 
21 874 24 674 58 256 
2 008 3 666 6 477 
1 094 515 16 357 
1118 1 438 5 041 
218 348 6 950 

2 864 1 342 12 921 
84 n9 1415 

4 — 163 

1 492 540 5 005 
56 22 154 

1 038 489 2 533 
19 6 227 

37 87 512 

47 22 1 958 

87 57 944 

10 733 10 361 68 554 
521 567 3 396 

5 190 4 570 30 915 
201 173 1 274 

1 066 761 5 573 
537 613 3 218 

- 1010 908 7 124 
2 376 2115 13 726 
4 912 5 127 32 529 
501 671 3 345 
768 853 6 190 

1 124 1 182 7 301 
1 949 1 898 W 758 
570 523 3 925 
no 97 1714 
70 531 77 520 320 733 


Julho 


26 
26 
1 


4 


NO — OO 


n 


42 


646 
535 


945 
849 
913 
443 

21 
351 
379 
297 
821 
287 
480 
280 
282 
140 
576 
471 


m 


943 


75 
14 
380 
159 
818 
87 
52 


227 
131 


217 
007 


772 


241 


837 
372 
176 
146 


289 


494 


984 
260 
832 
719 


149 
806 


1970 


Agôsto Setembro 


63 564 
57 426 


- 3 
mm 
"o 
Lea 


- o o my 
a 
O 
mm 


>» 
no 
et 
a 


2 738 
.87 


107 
104 


12 590 
895 


5 659 
139 


852 
769 
243 
2 656 


ma 


5 815 


606 


231 
262 
211 
605 


221 


E] 


76 154 


68 900 
65 701 


7 702 
1981 
14 096 
431 
18 

2: 39 
291 
1055 
1031 
8 
135 

2 707 
27 009 
3 741 
98 

2 404 


1 316 


1 883 
69 
507 

1 058 
21 
103 


27 


61. 


12 962 


807 


5 298 
123 


769 
604 
744 
3 058 


6 614 


926 


1451 
324 
2 288 

625 


243 


81 862 





















Janeiro/ 
Setembro | 


278 981 
245 291 


34 551 

6 556 
35 521 

3 235 
3 143 
14 028 
4 237 
n 59 
5 887. 
9 336 
1175 
n 544 
64 033 
9 122. 
21359. 
9 970 


7 286 


SPFfsrssTAçerRESSS 


IsFerpRSçE e 


26 404. 


639. 
180. 

9 929 
660 

6 716 
4.88 
7N 


6 201 . 
880 


76 259 
5 659 
29 520 . 
1 234 
4 033 
2 248. 


5 485. 
16 427 


39 179 + 


3 977. 
to 008 


1 887. 


355 240. 
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ARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
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CARTEI 


CREDITOS CONCEDIDOS À AGRIGTURA CC 








CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 
id aii 
Cr$ 1000 
1969 1970 
FINALIDADE E pç O Ra DR CR A ge 
Julho 'Agêsto Setembro Janeiro/  sulho gêsto Setembro Janeiro, 
Setembro A / 
o RR ade at 101 811 251 492 305 946 1 098 906 134 395 333671 405300 1 082 064 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA 98 264 248 645 301 838 1075 861 133 766 249 355 366 637 1445 732 
Ca PR DR 13 364 53 885 73 930 175 160 13 587 “7 sis 77 724 vs 353 
DR esisaccsenevoo 2 787 7 226 6 324 18 535 3 292 10 061 8 960 26 184 
Cc ERRO 33 317 86 539 112 701 253 741 22 127 60 734 109 334 216 B44 
Batoto-inglêsa .............. 1 223 1451 2 362 n 634 1 582 2 165 2 094 14 256 
Ds sesceveraosccos 15 35 78 29 645 672 100 7 4 4m 
Ds csssascs. 626 2 860 . 4235 49 559 1 844 2 680 16 326 1 91 
Cana-de-açúcar ........c.. 5 562 15 416 4 323 w8 338 25 840 4 142 3 872 160 939 
DM o esnssdásicocãoo 1 992 5 132 7 099 28 468 2375 8 009 W 470 41 183 
O ns saetecsnec ecc 1 707 3 194 3 079 19 919 3 134 5 s28 3 120 26 517 
O sa saesseecesior 1797 1059 1 629 14 775 3 845 1 640 1 220 18 118 
CA 1 526 1 496 2 681 14 954 3 288 796 “nm “us 
ass cresci 1 680 2777 2 570 12 896 2 467 3 600 4 431 18 168 
DO aero sessersces 18 718 51 527 62 593 150 003 22 369 69 060 93 370 207 558 
E assentes 1 804 8 849 15 017 29 195 3 704 14 407 25 442 s2 182 
MR... E 10 306 4 088 590 132 800» 23 387 12 502 1 496 244 815 
Outras culturas ............ 1 840 31 2 627 16 239 283 6 116 7 290 s2 687 
OUTRAS APLICAÇÕES ......... 3 547 2 847 4 108 23 045 629 2 10 2125 10 675 
COMERCIALIZAÇÃO .... 68 613 56 440 23 715 262 911 84 998 82 146 36 538 “2s 657 
DE sessao w 201 6 864 5 982 54 060 6 368 6 875 é 206 61 728 
RE 1 562 131 cui 15 036 1 n4 529 387 17 563 
DM me sssmcecercccso 39 997 39 984 8 954 120 722 46 686 45 778 10 347 183 559 
CC ERRA 88 77 51 1135 827 543 304 343 
o PI 3 820 5 036 2 593 14 068 12 892 18 030 208 46 479 
O FE EA 6 504 916 475 24 173 8 009 4 324 3 160 46 834 
Outros produtos ......i.... 3 901 2 290 4 361 18 414 7 307 3 750 3 285 27 458 
Sacario e/ou material de em- ; 

O APRE 1 185 881 765 W 584 1325 1 598 1 218 27 904 

Armazéns e similares ....... 355 261 534 3 719 470 719 2 423 10 698 
INVESTIMENTOS ....... 50 296 47 794 52 030 334 349 68 100 71 613 82 836 484 004 
FUNDAÇÃO DE CULTURAS PE- 

DR apos Sire ses. 2 688 2394 2 362 13 486 9 269 e 874 7 784 “é 397 
MELHORAMENTOS DAS EXPLO- 

DM aces ivo. cos 16 808 15 229 16 353 105 744 18 415 21 410 20 917 v09 648 

Armazéns e similares ....... sn 342 322 3 549 646 425 158 3 769 

Desbravomento de glebas ru- 

Eae... E. + A 6 143 5 271 4 8 29 396 4 858 567 4 621 24 823 
Cs RR 2 926 1 769 4 219 20 300 2 381 3 841 3 444 13 420 
Residêncios rurais .......... 2 626 2 464 2 270 16 503 3 641 3 741 274 18 068 
DM scene cicestocoe 4 602 5 383 5 424 35 996 6 889 7 786 9 740 “9 ses 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

o RCE ESE 30 598 30 009 33 182 213 057 40 171 “2 821 s3 781 z2s s10 

Implementos para preparação 

e cultivação do solo ..... 4 573 4 258 4 999 28 703 5.736 6 273 7 en PE: A 
Implementos ra disposição 

da eta Dm is e da e x 5 165 4 468 6 006 46 374 8 418 7 720 15 330 94 435 
Tratores e implementos ..... 16 288 16 439 17 393 105 047 20 120 20 896 23 449 143 + 
Animais de serviço ......... 1 778 2 245 2 191 * 12 707 2431 3 057 3 554 16 
Veículos e implementos ..... 2 794 2 599 2 593 20 226 3 466 2 875 377 -26 358 

OUTRAS APLICAÇÕES ........ 202 162 133 2 062 245 sos 354 2 2 
O ed d o o. 220 720 355 726 381 691 1 69% 166 287 493 “05 284 “08 136 2 346 044 


SS TT—————————————————————————eee——————————————e—e— meme mam e e ——— e 
(1) Inclusive operações de financiamento paro garantia de preços mínimos (EGF). Em 1969 dá dodos retificados 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL | 
CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS om 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 1969 1970 
UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agóôsto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
“TEUREGIÃO Mt Das 425 580 À 267 376 285 148 . 
PRETO ici ria e ra a DR — -— — — — — —. À 
ANMEZÓNCIS! as RR 8 6 4 10 3 1 À 
List (ca a 21 23 22 25 19 24 p 
Maranhão: sas am és cassia 65 201 106 51 67 40. h 
Lito (to CSA + E ARDE 48 107 71 13 5 4 ? 
Mato! Grosso 4%. varere 282 242 63 275 191 79. h 
Rondônia. sro cos 1 1 1 2 — —. | 
ROFGIMO ac ires trio gu — — — — — —. h 
PMDE e e Eira dog — — — — e —. À 
DO DECIAO: ago 8 05» ia 16 102 198 35 1210 . 68 F 
(Se go ja RPE ci PRN 13 80 Wo 8 16 32 ( 
Rio Grande do Norte ... 2 5 8 — '— — 0 dh 
Paraibano ts o as — 5 26 — 5 158 h 
PerndmbUCco a asas a — 4 10 5 5 2 1H! 
FTA ShSTO gd RD — 1 — — — — A 
SIGN ato a doam — — 1 — — =] |; 
efe falo | MPR O açao 1 7 43 22 95 N9 a 
JEUREGIÃO a do die DE 217 157 41 261 ; 167 49. ti 
Espirito Santo! 5 .ea tão 55 26 15 130 73 24 
Rio de Janeiro ......... 162 131 26 131 94 25 Eh 
Guanabara dai also — = — — -— — f G 
: Ê i 
ASNREGIÃO EM av e Sims 1237 1335 524 2476 2642 973 Ii 
Golias SE 324 . 81 28 888 2 DOM 186 Ge 
Distrito Federal “sam — — 1 3 2 — Di 
Minas Gerais"... . ca sam 913 1254 495 1585 2078 787. hi 
SS REGIÃO . XE a 245 226 120 634 495 201 pº 
Sao! Paulo gr o o 245 226 120 634 495 201 0 Hh 
GE REGIÃO .qusitss cs MA 284 131 74 840 - 779 238 ! 
PORCO o nim memória ce dq 256 N4 69 767 723 206 — h 
Soto: Celeripo 4. = és cmo 28 17 5 73 56 32 Hd 
LENEGIÃO. fa E ae 247 259 66 259 375 74 | J 
Rio Grande do Sul ..... 247 259 66 259 375 74. | ho 
BRASIL . excererrr ra reras 2671 2790 1290 4881 4 864 1851 Ag 
GRANDES REGIÕES im 
INXO RIDE e E oia oa 30 "30 27 37 22 25 1 NO 
INGRDESTE SS Md. sos e 129 410 375 99 193 212: | NO 
SUDESTE: .. 155.0. oo o 1375 1637 656 2 480 2740 1037 0 Eu 
dy 07 ea EO A ER 531 390 140 - 1099 1154 312 K Su 
CENTRO-OESTE uns. 606 323 92 1166 755 265 4 (E 
(*) Financiamentos (E.G.F.) z | | tm 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL | | 
CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS “ 


Ei 
Cr$ 1000 pet 


pessoais TS o a 


REGIÕES E 1969 1970 


UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agósto Sotombro 


o 











REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


Co RD A 6 397 8 124 4533 7 271 6 206 2883 
se mcecessvcio — — em = ão Ri 
DE nice cs 1888 807 414 1077 357 ns 
CR TEN 946 670 502 1831 444 198 
CO ER 1146 3019 1965 1446 2139 1192 
CE APR 277 589 651 126 13 5 
RR UNOSO .ecesvicos 2139 3033 996 2715 3253 1373 
CO TEA AA 1 6 5 76 — — 
DR ssa soca. sa se se A, re a 
CO E PERSA — - em us Ea = 

DO Sesesacec.: 832 1337 4798 853 2773 6 280 
DO erscnsadcsio 828 969 1854 563 1043 2 66] 
Rio Grande do Norte ... 3 4 310 ra ne sã 
DR sais: — 216 1495 — 295 1514 
RRMMIMbUCO *.....,.... mm N 254 53 20 234 
DR res cses eo. — 12 -—" — . — 
DO esbacasseio — aa 59 a e” Es 
DO o nsnsesa css: 1 125 826 237 144 1871 

+ TE 1623 801 315 1592 728 606 
Espírito Santo ......... 373 97 20 369 144 420 
Rio de Janeiro ......... 1250 704 295 1223 584 186 
DO estica a em eu - - — 

o TR 11 697 6334 2852 22 456 18 289 7 043 
CC PR POA 4 905 1669 745 10 302 7 238 2573 
Distrito Federal ........ mma aim 4 13 54 — 
Minas Gerais ....... Rai tm SSDA: - 4 665 2103 12 141 10 997 4470 

BRR o... 9697 6344 2621 12212 8663 5094 
RO ,ooc........ 9 697 6 344 2621 12 212 8 663 5 034 

MO cm... E 8 356 3 249 2482 10781 10 636 4674 
CO ER 6 494 2456 2251 8 616 8 793 3745 
Santa Catarina ........ 1 862 793 231 2165 1843 929 

o» A 28 981 28 467 4315 25 259 33 597 6 127 
Rio Grande do Sul ..... 28 981 28 467 4315 25 259 33 597 6 127 

RR o... 67 583 54 656 21916 80 424 80892. 32647 

GRANDES REGIÕES 
RR raso... 2835 1483 0 2 984 801 313 
CC VR 2255 4 945 744 2425 4925 - 7477 
E ac Sis A... 18 112 W8Bio 5 039 25 945 20 388 10 110 
DM  ssircc. 37 337 31716 6797 36 040 10 545 10 801 
CENTRO-OESTE ........ 7 044 4702 1745 13030 44 233 3 946 


CS 
(*) Financiamentos (E.G.F.) 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS “ 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
PRODUTOS ..... assa es 2434 2656 120 4521 4 da 1765 
Rave [Sisal ... ajpiones mam — =— 43 - - 46 83 
Ao ra 7 83 19 69 63 69. 
Amendoim.» ss sraas nm 4 — 13 | 6 2 
Pt cs fr 1582 1474 525 2375 1609 "503 
5) e] ARA, q DO 29 56 E: 157 | 132 “88 
GUS) 2, sui re RS 1 3 1 ES Es 1 
Juta e Malva «TE SLs <a 18 12 N 30 8 4 
MENOR 2co dr ao mas era 9 9 16 10 E 10 
Mandioca . RE dad do da 7 5 2 3 9 2 
Milho . A a a 612 991 466 1793 2715 E od 042 | 
SOjab o us o UCano nr e 48 19 6 71 46 14 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 237 134 79 360 213 86 
| SESCQUMR . 0-0; aum a UA 99 47 22 229 109 258 
dicas e similares .. 138 87 Tá 131 104 61. 


TOMMEPE GS RS E Ea 2671 2790 1290 4881 4 864 1851 


(*) Exclusive Aquisições (AGF). 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


Ds 


CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS “ 


Ds 





Cr$ 1000 
1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO a eme ee tm 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
RARE 66 152 53514 20 621 78 555 78 553 29413 
Ema/Sisal ........... e E: 994 ps 1018 1402 
RR 11 008 6 862 5983 6220 6875 6 206 
Rolim ............ 1562 132 jm 1098 529 388 
o CORBRRE SE TA 39 592 38 480 8810 46 503 45 147 9777 
Fallão ................ 88 77 51 816 537 224 
CC EPA ATIRE 3 7 93 — — 31 
Juta e Malva ......... 2712 1256 882 2 907 765 368 
DE ns do > ora so. 530 565 801 933 1283 938 
Mandioca ............. 406 263 1 > 87 221 30 
cs TREE Es 3747 | 4 956 2531 12 560 17 959 | 8 649 
CC PAPO 6 504 916 475 7431 4219 1 400 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 1431 1142 1295 1869 2339 3234 
O AA PDD 1076 882 761 1399 1620 811 
Pd 
Armazéns e similares .. bi 260 534 470 719 2423 
RR cs... 67 583 54 656 21916 80 424 80892 32647 


(*) Exclusivo Aquisições (AGF). 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 1a is A 
UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TE REGIÃO 4% o e ge ado 1129 802 1022 835 910. =: 772 

PEN ci NR PAR A BR — W — 21 7 4 
AMEIZONAS os a ER É en Z 2 18 17 46 6 
PERA e mm TM e 36 36 43 31 49 20 
Maranhão = Matas 254 89 176 156 147 mB 
PRERUTEDE io oie DONE a 5 337 245 320 131 206 159 
MetorGrosso . ins; 485 396 421 425 441 435 
ROOM A pico et 9 2 27 2 9 17 
ROMENO e os Re ra 1 — — 48 1 9 
ANTA. . scrap ra nus - 2 17 4 PRE 4 
2º REGIÃO ..., tds 1799 2081 2517 1467 1 652 1572 
(GTEra [ro | pap RES Sd E 455 327 174 144 . mm 
Rio Grande do Norte ... 261 279 229 45 RR 7 45 
ste o) > PARA É a 176 204 255 125 173 142 
Pernambúco JE quo o 322 380 515 355 419 367 
Por o fero DARE RR 70 63 91 132 138 112 
MEME |-o 2/50 E Ripa é RAS 184 174 3m 179 147. 153 
BOBO o pa SU Ra 471 526 789 457 584 642 
Do DERAM O se no 681 491 448 683 470 429 
Espírito Santo ..,s.z.. 286 218 217 262 213 180 
Riosde Jemeiro ums 390 269 225 414 251 243 - 
Guanabara .cnscssiuso o! 4 6 7 Ei 6 
PR o 3701 2747 2746 3753 3 550 2984 
Goiás ..... SE AE 4 a 779 579 818 853 1023 753 
Distrito Federal ........ 24 30 17 19 22 19 
Minas Gerais .......... 2 898 2138 1911 2881 2505 2212 
5º REGUO .. Sa 1201 911 912 1315 1096 882 
SaorPtulo cmd 1201 9 912 1315 1096 882 
EE REGIRO co usa er 1522 1940 2385 2383 2 902 2 268 
"mo ite Tn io JADE Pan CS 579 686 805 886 1323 774 
Santa Catarina emo 943 1254 1580 1497 1579 1494 
7 REGIÃO! 1954 2183 2 209 2446 1752 1496 
Rio Grande do Sul ..... 1954 2183 2 209 2 446 1752 1496 
BRASIL sem oasis E 11 987 1 155 12 239 12 882 12 332 10 403 
GRANDES REGIÕES 
NOBRES E e e 53 Za 105 123 116 60 
NORDESTE. -. POR SS 2 390 2415 3013 1754 2 005 1849 
SUDESTE: Sosa pera 4780 3 540 3271 4879 4071 3523 
SUE ai A AE A 3 476 4123 4 594 4 829 4 654 3764 
CENTRO-OESTE ore 1288 1005 1256 1297 - 1486 1207 
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CO E EA DD DEDE E eco mad 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
e eee — 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 


CO aeee VR Sn a a CR DU DR ST car á 











Cr$ 1000 
CO a DEDE SER O CRER ad 
REGIÕES E ea 1970 
| UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
| 1.º REGIÃO ............. 6539 4 299 7 222 7151 7975 6459 
| DR unaeávo ss. a 79 «o 218 94 51 
; AMEZONOS ..cccccc.... 47 84 81 167 477 61 
O ANE 508 293 548 333 810 247 
O RP 1319 414 1121 987 825 681 
| o PET 1278 867 1026 514 1 449 820 
Mato Grosso .......... 3356 2552 3843 4371 4 092 4 361 
DO nus secs ssa» 28 4 206 21 167 128 
DO aum os << des» 3 — — 502 10 85 
ER SO a 6 397 38 51 25 
N 2º REGIÃO ........ ro 10 289 12519 15 550 10 936 W 791 11 903 
E 1931 2634 2 062 1256 1726 1064 
À Rio Grande do Norte ... 587 855 821 173 365 402 
I SRA O 1183 973 1173 1145 1013 957 | 
K Pernambuco .......... 1 886 2426 3062. 1 804 2176 1703 
CO RAR 566 489 448 . 1031 1131 920 
DR so sarro» 830 967 1377 717 599 750 
é O nasusáso so» 3 306 4175 6 607 4810 4 781 6 107 
DR suscrsvo ces 3504 3373 2994 6023 3647 3948 
! Espírito Santo ......... 1139 1101 1104 2178 1346 1353 
, Rio de Janeiro ......... 2151 2 068 1623 3 590 2215 2164 
) Guanabara ........... 214 204 267 255 “4 431 
E SO ............. 15585 11529 13 105 20 279 19 628 15753 
ARA 3834 2 367 3951 4 658 5745 4 130 
Distrito Federal ..... as 134; - 206 129 130 158 257 
. Minas Gerais .......... W 617 8 956 9 025 15 491 13725 11366 
Ce cc PRA 10319 6 900 7 082 14 868 11259 8 542 
DO nunes eso. 10319 6 900 7 082 14 868 11 259 8 542 
DE DD 5 062 5740 7 097 9 240 9835 8 646 
E ED 2973 3383 3 851 4611 5 682 4 084 
l Santa Catarina ........ 2 089 2357 3246 4 629 4153 4 562 
ra PN 7747 6709 14 036 9910 7 260 e970 
l Rio Grande do Sul ..... 7747 6709 14 036 9910 7 260 5 "s 
Massa cs scsr-o. 59 045 51069 67 086 78 407 71395 62 221 
GRANDES REGIÕES 
E PPP A 586 466 1232 1279 1609 - 
| Co RR STS 12 886 13 800 17 697 12 437 14 065 13 404 
, O PDR 44 25 440 19 229 19101 36 382 28 631 23 856 
Ds ds. 12 809 12 449 21133 19 150 17 095 15616 
I CENTRO-OESTE ........ 7324 5125 7 923 9159 7995 8748 
| 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 


UNIDADES FEDERADAS 


Total 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


TEsREGIÃO ... kr 


ACO esa arts e oiee 
Amazonas ...... 
Rantus ss o AMA 
Maranhão ...... 
PIAS. sm. oo SE 
Mato Grosso ..... 
Rondônia ....... 
Roraima ias 0 AR 
AMAPÁ ..cu cvs gb 


2. REGIÃO ... sa 
Ceará; E sind ne 
Rio Grande do Norte 
Porodhe :. cao ss 
Pernambuco ..... 
Alagoas ...«usks 
Sergipe .... suscita 
Balhiel Ms cette 


SOREGIÃO ... mm 


Espírito Santo .. 
Rio de Janeiro ... 
Guanabara ...... 


A SIBEGIÃO . . <Eh 


Goiás: k : ..cocR 
Distrito Federal .. 
Minas Gerais .... 


SIUREGIÃO .. uu 
Sao» Paulo ... sm 


CESREGIÃO ... du; 


PERNA. namo o 
Santa Catarina .. 


TO REGIÃO ....; F 
Rio Grande do Sul 


GRANDES REGIÕES 


NORTE... co 
NORDESTE ...... 
SUDESTE ..... 
E PE 
CENTRO-OESTE ... 


82 


6 164 
44 
163 
212 
850 
1625 
3 122 
47 
79 
22 


13012 
1785 
1202 
1162 
2 522 

780 
1292 
4 269 


4058 


1813 
2 202 
43 


25 942 


6 322 
132 
19 488 


8 070 
8 070 


13 460 


4837 
8 623 


17 677 
17 677 


88 383 


567 

15 487 
31616 
31137 
9576 


Custeio 


1323 


39 
E 
69 
95 
1088 


1889 
226 
485 
251 
244 


169 
436 


1083 
344 
704 

35 


9 222 


2 424 
6773 


2766 
2766 


3559 


1732 
1827 


5 282 
5 282 


25 124 


71 
2053 
10 622 
8 841 
3 537 


JANEIRO/SETEMBRO-69 


Comercia- 
lização 


=| 


20 
20 


23 


= 9 | 


Investi- 
mento 


4841 


42 
124 
185 
781 

1530 
2034 

47 

78 

20 


Nm 123 
1559 
717 
9m 

2 278 
702 
1123 
3 833 


2975 


1469 
1498 
8 


16719 


3 898 
107 
12714 


5 303 
5 303 


9 900 


3 104 
6 796 


12375 
12375 


63 236 


496 

13 434 
20 992 
22275 
6 039 


Total 


5 847 
48 
157 
228 
952 
1073 
3217 
52 
66 
54 


11 498 


1084 
390 
959 

2191 
900 

1221 

4753 


4191 


1858 
2 269 
64 


29 769 


6 863 
166 
22740 


8 099 
8 099 


18 279 


7 092 
1 187 


17 475 
17 475 


95 158 


605 
13523 
35 030 
35754 
10 246 


JANEIRO /SETEMBRO-70 


Custeio 


1158 


19 
23 
124 
106 
863 


19 


1392 
220 


99, 


60 
223 
65 
124 
601 


1124 


298 
779 


47 


9 632 
2 264 


7347 


2323 
2323 


5 188 


2 462 
e 726 


4907 
4 907 


25 724 


65 
1622 
10 794 
10 095 
3148 





Comercia- 


lização 


10 
10 


10 


Invest 
ment 


ns 









“| CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 


Cr$ 1000 





REGIÕES E JANEIRO /SETEMBRO-69 JANEIRO /SETEMBRO-7O 
+ é UNIDADES FEDERADAS sans” 





e e 





Total Custeio proa asas Total Custeio or é Investi- 








! 1.º REGIÃO ...... 38 504 6 356 — 32 148 49 392 7399 - 41993 
E ..... 264 6: -. 258 493 31 E, 462 

! Amazonas ...... 902 121 — 781 1297 203 - 1094 
E ........ 2839 208 - 2631 2770 370 em 2 400 

| Maranhão ...... 4735 243 A 4 492 5425 481 o 4944 
E ........ 6 158 320 nã 5 838 5 139 340 E 4799 

2! Mato Grosso ..... 22 264 5 438 Gás 16 826 32 476 5 856 a 26 620 

' Rondônia ....... 351 3 — 348 564 — a 564 
HOR ........ 577 W a 566 597 no ali 487 
E ...... 414 6 fm 408 631 8 a 623 

0! 2.º REGIÃO ...... 77 291 9373 Eá 67 918 81 264 W 120 aus 70 144 
E nn. 11016 1197 e 9819 * gs808 2036 ia 6772 

| ! Rio Grande do Norte 4134 1098 ci 3 036 1878 381 q 1497 
1! Poraiba ........ 6 936 955 - 5 981 6173 585 - 5 588 
4 | Pernambuco ..... 15 265 1743 oi 13522 . 11692 1782 em 9910 
1! Alagoas ........ 5 153 413 - 4740 6 860 585 - 6275 
h Sergipe ......... 5 869 487 ma 5 382 6 004 1105 a 4 899 
E co. 28 918 3 480 sim 25 438 39 849 4 646 a 35 203 
3.º REGIÃO ...... 24 261 7 202 aid 17 059 36 632 10754 va 25 878 
|!! Espírito Santo .... 8 074 2 002 — 6072 14712 3 228 - 11 484 
|! Rio de Janeiro ... 14 435 4 302 asa 10133 18 927 5 165 cê 13762 
“| Guanabara ...... 1752 898 o 854 2993 2 361 am 632 
Pias REGIÃO ...... 106 736 33 116 120 73500 151213 37 914 2 13297 
O ass rsci. 27 570 8 663 e 18 997 36 245 9 006 cá 27 239 
|. Distrito Federal .. “891 106 - E 785 1735 193 a 1542 
1º Minas Gerais .... 78 275 24 347 120 53808 113233 28715 2 84 516 
À 5.º REGIÃO ...... 71894 32 483 70 39 341 84 218 28 427 « 55 791 
. 5º São Paulo ...... 71 894 32 483 70 39 341 84 218 28 427 mo 55791 
- 16º REGIÃO ...... 42906 11851 25 31030 70632 18062 — 52570 
E Paraná ......... 24 363 7790 25 16 548 38 110 10785 27 325 
|! Santa Catarina .. 18 543 4 061 de 14 482 32 522 7277 pá 25 245 
17º REGIÃO ...... 79 522 20 174 17 889 41459 86 402 19 226 15 756 51420 
| |! Rio Grande do Sul 79 522 20 174 17 889 41 459 86 402 19 226 15756 st as 
. FOR: 441114 120555 18 104 302455 559753 132902 15758 411093 
D+ NE ..c...... 5347 355 ai 4 992 6 352 722 - 560 
|! NORDESTE ...... 88 184 9 936 E 78 248 91 828 VW 941 -- 79 887 
qu SUDESTE ........ 174 430 64 032 190 110208 234083 67 896 2 166185 
E Res .. 122 428 32 025 17 914 72489 157034 37 288 15756 103 990 
“|! CENTRO-OESTE ... 50 725 14 207 - 36 518 70 456 15055 — 55 401 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 





CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1969 1970 








FINALIDADE ; E 
Julho  Agôsto Setembro Janeiro/ Julho  Agôsto Setembro Janeiro 
Setembro Setembi 
4 E 
CUSTEIO. . amorim read 3573 3410 2950 25124 3776 3602 2365 25724 || a 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES 3338 3231 2704 23063 3 699 3 398 2207 2254 É 
AIC TRUTA o aa a pp SRD 373 273 296 2 401 483 392 258 Z 40 vin 
Bovinos-produção de leite . 750 405 284 4813 789 405 274 495 pin 
Bovinos-produção de carne 1024 777 725 7 948 804 681 521 675 yin 
Bovinos-produção de carne- peu 
FECNICIÇÕÃO =. cen a meça 7 13 10 103 126 13 13 18 vin 
Bovinos-produção de carne- 1 enc 
ENO esses sem 8 vg 62 155 13 30 10 7 in 
OVINOS: ops a St oro 9 3 1 48 7) 3 3 30 | hino 
SERIO. 57 2ra esa ia ON 1079 1595 1269 6945 1431 1.831 =, 1097 7 885 | lho 
Outros animais ......... 88 108 57 650 51 43 1H 255 | hm 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 248 179 246 2061 77 203 158 - 31% K 
COMERCIALIZAÇÃO ...... 4 2 3 23 — 1 — 1 bin 
Bovinos para abate e/ou A fest 
estocagem de boi em pé 4 — — 4 - 1 — 4 
E EAR O DE En = e 3 12 — — — ici 
EcricíniOs: (2 ami re ira TE — — — — = = Esso hino 
Suínos para abate ...... — — — 1 = = Ata bro 
o PR A ps — 2 — 6 — e — E 7 
INVESTIMENTOS ......... 8 397 7743 9286 63236 9 106 8 730 8038 6942 Ui 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 3527 3 175 4202 26054 4035 3777 3321 31 96 4 
Bovinos-produção de leite . 1332 1077 1438 9075 1377 1361 1163 11 227 | hn 
Bovinos-produção de carne 2 027 1919 2 506 14 942 2 452 As. 1937 18739 | lim 
CONUNAS: «ui orto, o PRE o oia 60 “36 57 582 31 28 28 604 À lim 
DUDA ad «cepa me a so 91 138 193 1350 165 W7 147 126 tro 
Outros ánimais ...c cansa 17 So 8 105 10 20 46 13 " 
MELHORAMENTOS DAS a jo 
EXPIORAÇÕES 2... .70 6 2959 2799 3094 23588 2863 2 886 2606 21908 11. 
Armazéns e similares .... 28 21 42 282 28 27. 18 308 | lb, 
Desbravamento de glebas Eq hr 
PUBCRE Ss ru SR 33 29 16 186 54 46 59 27 on 
Granjas avícolas ........ 108 90 90 832 95 121 112 664 | ligo 
ERNTERÃO cm elas ser A 128 150 139 948 228 77 77 367 || 7 
ROSAS siso oca ema re rea 414 445 499 3 420 414 514 473 3 28, Mod 
Residências rurais ...... 235 236 288 2114 257 164 171 219 Vir 
Outros melhoramentos ... 2013 1828 2 020 15 806 1787 1937 1696 14818 || 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS 4 CI 
E VEICHEOS*. 07: dm... Me 1840 1680 1933 12 898 2131 1954 1842 14 48 , 
Implementos p/ preparação air 
e cultivação do solo ... 63 26 21 300 42 58 57 45 le 
Implementos p/ disposição lg 
da colheila .......... 1412 1318 1543 9 496 1688 1524 1490 10655 | ty; 
Tratores e implementos .. 67 76 69 523 80 73 61 54 ln 
Animais de serviço ..... 109 m 150 1183 103 85 79 29 ky 
Veículos e implementos .. 189 149 150 1396 238. 214 155 1 84 IM 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 71 89 57 696 77 3 269 106 | 


TODAS e era aro o o 11 987 155 12 239 88 383 12 882 12332 10403 9515 


84 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
E 


Cr$ 1000 











1969 1970 
FINALIDADE e 
Julho A Janeiro/ E 
gôsto Setembro dn Julho Agôsto Setembro sema 
CC EPA RR 16503 12971 10774 120555 21934 17294 11446 132902 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES 15 438 12 058 9701 111635 21391 15 658 10456 119736 
Avicultura .......co.. 5 3976 3518 2641 28972 8528 5189 3050 39472 
Bovinos-produção de leite . 2207 1500 1005 15075 2633 1768 1056 17 656 
Bovinos-produção de carne 4805 3 478 3490 35539 5 042 3 678 3352 6644 
Bovinos-produção de carne- 

RR a DS dão «o 42 Mo . 107 1518 616 106 221 1632 
Bovinos-produção de carne- 

RR o nGo UEs, +. 178 430 535 2699 695 960 95 3140 
CC RAPPERS PARAR 134 129 91 1028 209 48 109 1587 
DR mess sad dc cus 2459 2 689 1702 12713 3553 3768 1961 17 691 
Outros animais ......... 237 194 130 14091 5 141 612 1914 

| OUTRAS APLICAÇÕES ..... 1065 913 1073 8 920 543 1336 990 13116 
* COMERCIALIZAÇÃO NES ssa 2007 179 7521 18 104 — 300 —- 15758 
Bovinos para abate e/ou 

estocagem de boi em Es 2 007 10 21 4 250 — 300 — 13 900 
E esccsateca — — 7 500 12325 — — — - 
Lalamios .......... ati — — — - - — — 100 
Suínos para abate ...... — — - 730 - — — 756 
DR aus estas des... — 169 — 799 — — - 1002 

INVESTIMENTOS ......... 40535 37919 48791 302455 56473 54101 50775 411093 
* AQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 15 116 15624 22885 114847 26 129 23231 21846 194638 
Bovinos-produção de leite . 5833 5253 6317 38 234 8 394 6743 5 542 60 180 
Bovinos-produção de carne 8764 9 832 15738 71135 16925 15 587 14906 126683 
O ssssecs eco. 260 209 382 2593 347 248 252 3 601 
CT RATE 144 274 339 2271 379 293 304 2525 
Outros animais ......... 15 56 109 614 84 360 842 1849 
* MELHORAMENTOS DAS | 
EXPUMAÇÕES .......... 18 304 15 503 18402 136290 20 350 21358 20227 148632 
Armazéns e similares .... 297 177 229 1796 372 303 62 2 086 
Desbravamento de glebas 

CEPE PR PER 470 352 434 3277 876 714 652 3652 
Granjas avícolas ........ 1588 1200 1029 10 000 1005 1891 1713 7 642 
DR contidss o. 706 673 795 5 088 19H 1035 973 4825 
DR o es sni avise. 3524 2 889 3 983 25 525 3925 4619 4050 29 618 
Residências rurais ...... 1374 1076 1329 9754 1474 1086 1095 1 221 

4 Outros melhoramentos ... 10 345 9136 10 603 80 850 10787 W710 11 683 87 569 
| MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS 
Do PRA 6 964 6 644 7345 49723 9712 9178 7 990 65 178 
Implementos p/ preparação A 

e cultivação do solo ... 360 31 232 2521 399 403 477 3635 
Implementos p/ disposição 

da colheita .......... 3 872 3 656 4427 25864 5213 5135 4787 33513 
Tratores e implementos .. 1013 1224 1192 - 842 1724 1372 1243 10260 
Animais de serviço ..... 196 224 274 2021 306 289 225 - 2 H 

" Veículos e implementos .. 1523 1299 1220 10 896 2070 1979 1258 1531 
' OUTRAS APLICAÇÕES ..... 151 148 159 1595 282 334 71n2 2445 
E emssecscccsos 59045 51069 67086 441114 78407 71395 62221 559753 


| 
| 


| 
| 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 





REGIÕES E 1969 1970 
UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RE BEGIÃO Gs... cc E - 217 515 230 259 241431 259 685 269 420 280 391 
Cr e to A 1255 1287 1326 1849 1894 2046 
Amazonas ..,.-. esmas 10 434 W 362 11 368 9621 1 280 12070. 
a e DD e 20 788 22119 23 544 25 622 26753 28517. 
Maranhao 4. cs sro > 31 254 36 453 37 660 29 257 31 466 32 249 
PRO sad a ER 32414 33 946 35 674 33113 34 679 36 336 
Mato Grosso .......... 11036 V14 694 120 747 147 041 150 059 155 864 
Rondonia tis. = o Ma 7 552 7 584 7 642 7 652 7695 7675 
Roraima) 42: : e. vASMÊs 2 080 201 2 048 2416 2 427 2453 
Amapa Liss vos JA = 702 803 1422 3114 3167 3181. 
2 REGIAO Ss cb cume no 597 804 624 265 660 300 623 504 650 936 659 565 
Ceará is sisi tado si; A a 80 942 86 744 93 269 72 449 76415 80 963 
Rio Grande do Norte ... 53776 53 802 56 630 38 816 39 440 39 789 
Parildo-=s" . = = ER ns 68 516 69 674 88 263 69 349 71412 74097 
Pernambuco !.e-cb=sio 138 394 146 046 147 669 124 931 136 125 137775. 
AÍAgÕAS «sc csrn ivo man ÁREA. 78 495 82 933 91 850 96 838 93 478 
Sorgios “< .sisbecie dra 27 862 30 240 31702 35 666 36 227 36 985 
BONI. cor o RD 156 941 159 264 159 834 190 443 194 479. 196 478 
PRECO e o de 245 187 236 066 253 239 155 422 171 566 171 404 
Espírito Santo sc... . 39 053 40 694 41 552 50 333 51 253 50 998 
Rio de Janeiro ......... 103 365 100 534. 100 137 87 343 86 116 86 279 
Guanabara ........... 102 769 94 838 11 550 17 746 34 197 34127. 
42 REGIÃO .e cc censo co 673 958 673313 702 312 974 384 989707 : 1002040 
DO dio Ca Re as Aa era 265 028 269 306 280 670 332 916 329 875 328 390 . 
Distrito Federal ........ 4059 4 434 5114 159 301 192 089 199 550 
Minas Gerais .......... 404 871 399 573 416 928 482 167 467 743 474 100 | 
SS REGIÃO” 13% Medidas 880 927 896 058 926 012 720 660 711 669 739703 
Sao Paulo & =... 8 rs 880 927 896 058 926 012 720 660 711 669 739703 
CO REGIÃO 2... .. MES 428 239 448 270 460 151 533 460 553 581 581 599 
Paraná COMO. Se are rea a 302 167 310 453 311 658 388 207 401 340 420 229 
Santa Catarina ... 0... 126 072 137 817 148 493 145 253 152 241 161370. 
74 REGIÃO ..sos ana E 911 862 901 724 923 375 1443 180 1389 170 1405 000 | 
Rio Grande do Sul ..... 911 862 901 724 923375 1443180 1389170 1 405 000 - | Ri 
BRASIL. 2 3 955 492 4 009 955 4 166 820 4710 295 4736 049 4 839 702 
GRANDES REGIÕES 
NORTE: senna rs ro a 42811 45 166 47 350 50 274 53216 55 942 
NORDESTE e sn 661 472 694 664 733 634 685 874 717 081 728150 
SUDESTE ia a nine n o fee ira 1530 985 1531 697 1595779 1358 249 1350978 . 1385207: 
SU ss cla Ne PENNE é 1340101 1349994 1383526 1976 640 1942751 1986 599 
CENTRO-OESTE ..- cms 380 123 388 434 406 531 639 258 672 023 683 804 













DE CÂMBIO 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


» REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


| 
| 
| 
| 
| 


| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


WW1.º REGIÃO ............. 
“E PRA 
r CC PAP PAPA 
CO E 
UM Maranhão ............ 
% PPA 
155 ' Mato Grosso .......... 
E reste... 
“Po NARA 
4 Amapá Ra = as gs mê 
d) 2.º CO EAR 
“Po PRP 
4 à! Rio Grando do Norte 
40 CESTO ED 
- | RMEmbuco .......... 
Es: 
1) | E dasslcssoo o. 
N43º REGIÃO ............. 
MW Espírito Santo ......... 
é | Rio de Janeiro ......... 
um] Guanabara ........... 
nW4º REGIÃO ............. 
E ............ 
9 Distrito Federal ........ 
4] | Minas Gerais .......... 
PRSTRNNÃO ............. 
1) | CC RAE A 
ESPERO .occio...... 
“Foo JT 
1] Santa Catarina ........ 
; e RR A 
si] Rio Grande do Sul ..... 
)) 4 Dea o» cessão 
GRANDES REGIÕES 
17 RO su ge vo. ssi: 
18 NORDESTE ............ 
5 ) e ad E mad o «é » 
9 CENTRO-OESTE |. 


8 396 
8 396 


3933 


687 
3 246 


17 167 
17167 


48 565 


667 

3 686 
23112 
21100 


9 003 


4 000 
691 
3 309 


15 859 
15859 


56 148 


443 
4024 
31 822 
19 859 


1969 
io aaa DEI ERES A ARA NA 
Julho Agôsto Setembro 


312 


8 182 
8 182 


3 052 


632 
2 420 


18 247 
18 247 


60 044 


“812 
5745 
32 688 
21 299 


Julho 


es 


228 559 
631 
227 928 


1163 
7531 
326 311 
34 797 


1970 
E De ic da 5 io 

Agôsto Seter-bro 
1487 2259 
1252 1324 
235 220 
o 715 
9582 11534 
341 451 
318 287 
527 681 
3531 4427 
122 184 
4743 5 504 
229242 229838 
ás n 
545 613 
228697 229214 
be 188 

& 188. 
103058 114555 
103058 114555 
9 209 12034 
1892 2028 
7317 10 006 
29 661 33770 
29 661 33770 
382239 404 178 
1487 1544 
9 582 12249 
332300 34458] 
38 870 45 804 


N . É 


e 











CARTEIRA DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 


INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .................. 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO .......... 


Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
hOS IMAGES c5-.sa ca uia gi 2 pe ara a A a 


Aparelhos eletrodomésticos ............... 
Boradha «sis dead s aa a US DD a 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 
Metalúrgica .ipnp. conse SEDA na 
Pápel e papolds! À. .csevs screen mátne ss pe 


Pescado: - nisi did cre PA OR ne Te 


Veículos automotores, autopeças e acessórios 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros fed e materiais de transporte ... 
Outros produtos alimentares ............. 


Outros produtos da indústria mecânica .... 


Outros produtos químicos ................ 





Julho 


60 898 


785 


1196 


52 


354 


6519 


1104 


384 


803 


5 606 


13014 


59 


921 


3747 


7395 


1970 


Agôsto 


q 


67 836 


1488 
2 980 


95 


271 


5 270 


1089 


328 


948 


6 042 


1134 


32 


1159 


4258 


8 609 


78 648 


3 277 
3576 


144 


6 457 


1079 


324 
1445 
5 374 


9771 


85: 
4 346 


11 804 





CARTEIRA DE CÂMBIO 
- aa 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 


E 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


- 














1969 1970 
— ESPECIFICAÇÃO —— 
1 Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
r 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS ............ 8 21 34 137 273 214 
4 
MERCADO INTERNO ................. 8 6 14 9 9 
RR ama negpusass sos... - — em 9 9 9 
RN Qhunsocesscercc 8 6 14 o A ké 
DR rn amasescscereimsoo — 15 20 128 264 205 
DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL .... 167 200 169 40 44 42 
| MEN INTERNO ..cccccccsccc o... 167 200 169 40 44 42 
o RAPPA 25 32 29 40 44 42 
CS GSRAREO E PRE PE A 142 168 140 — em ne 
DE PRODUTOS INDUSTRIAIS ........... 48 390 55927 "59841 118588 125045 138362 
MEO INTERNO ....c.c.cccc..... 33 121 35 964 35 090 ngm 10720 9794 
RR also... 124 182  - 166 17 7 7 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 

DR asas ns siso. 355 614 1533 213 204 204 
Aparelhos eletrodomésticos .......... 966 605 100 92 21 212 
Máquinas e aparelhos para a agricultura ns 79 48 25 79 84 
Metalúrgica ..... opa visa aasra vio 7 210 7218 7 437 244 122 3 
Produtos farmacêuticos e medicinais .. — » 4 83 95 83 
Veículos automotores, autopeças e aces- 

O osso DR a eo dvd o 0 457 667 566 424 471 316 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 3 991 4 366 3130 “ 1909 — - 
Outros materiais elétricos e de comuni- 

Ds ano as=nesccis tcc. 11 482 W 267 8 932 245 Wn2 189 
Outros veículos e materiais de transporte . — — — — 30 28 
Outros produtos alimentares ........ 298 363 329 398 362 258 
Outros produtos da indústria mecânica 1758 1602 2 008 85 67 so 
Outros produtos químicos ............ 1562 3395 3 889 4059 3437 3314 
DE ans ensas coseses... 4 803 5 597 6 948 4117 5513 4 996 

DR bs ssasc sue e.. 15 269 19 963 24751 106 677 W4325 128 568 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
RR canso. 840 535 848 645 320 66 
Aparelhos eletrodomésticos .......... 44 109 121 — — a 
vinas e aparelhos para a agricultura 287 243 195 102 269 447 
Produtos farmacêuticos e medicinais .. 327 431 1299 223 205 do 
Outros materiais elétricos e de comuni- 

CE E RP PP 1376 1128 1079 1675 1708 1528 
Outros veículos e materiais de transporte 49 45 92 - a rm 
Outros produtos alimentares ......... 441 212 196 637 1060 1360 
Outros produtos da indústria mecânica 966 968 1215 4093 5634 6 te 
Outros produtos químicos ........... 1998 2095 3724 2053 1940 181 
RNA dba cosa caso... 8 941 14 197 15 982 97 249 103 189 116 976 

E e... 48565 56148 60044 118765 125362 138618 








CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 


UNIDADES FEDERADAS 
Julho 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


IR” REGIÃO 2... css css > 


TN el A RR RE UAPIR DES e q SE o 
AMAZONAS =. «MME oi 
SÊ ro NR RS E e RO sa 
Maranhão: ss.» cs RE 
PICUIS ES Sara es 
Mato Grosso”... es 
Rondonia." 4 race 
ROFGIMa: sm e assa as e 
PANE cs setar rapaa 


DC REGIAO: ss 10 quim Mc 


CORN a de SAIR ad ao 
Rio Grande do Norte ... 
Baraiba ss aerea RS aa 
Pernambuco .......... 
AIGADOS” - igua oia emite soam po 
METCUDE so a uia sie 2 iiepaih 
Bahia Sm ss role erre 


DP REGIÃO npnna os minjega map 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ......... 
Guanabara: e cio = 


184 172 


A OREIDUNO 7 = tape Mens o o RPA 


GOIS «seco dah eo is na — 
Distrito Federal ........ 184 172 
Minas Gerais .......... — 


SISCREGIÃO Sica sia eos o = 
São Paulo 272... 20088 -- -— 


GP REGIÃO -;.. nine rea = 


Parana SS So rateio — 
Santa Catarina ........ -— 


184 172 


GRANDES REGIÕES 
RROIRTE cen cosa se a = 
NORDESTE! gas sas 0h — 
SUDESTE: RS. soa ns — 
RM cr O dani s a 6 Er — 


CENTRO-OESTE ........ 184 172 


1969(!) 


Agôsto 


[E dA PS Ear 


148 234 


148 234 


148 234 


148 234 


Setembro 


179971 


179 971 


Julho 


3943 


1447 
1899 


5 


Re) 
pl GR Nas] 


13 447 


1396 
366 
15 

4747 


6 823 


4080 


203 
760 
3117 


345 512 


319719 
25 793 


68 237 
68 237 


22013 


1 653 
10 360 


16 631 
16 631 


473 863 


3 346 
14 044 
98 110 
38 644 

319719 


(1) Em 1969 os empréstimos da Cacex eram centralizados na Direção Geral (Distrito Federal). 


90 


ut 














1970 
Agôsto Setembro. po 
Timo 
3322 4177 
1447 1447 EIS 
1277 1388 
= 20 po 
598 132 
sai Si esc 
| Velo 
11 602 12146 || 
3326 4478 Nes 
482 484 
4 W5 h 
2832 1234 | 
am — 8 
E = out 
4848. 5835. 
ú j Out 
5 279 5916 
203 203 Our 
754 758 
4322 4 955 lou, 
305 535 313016 du 
279 742 287 989 
25793 25027 Ie 
91750 97 882. É 
91750 97 882 
24 191 25 428 DRA 
W 835 13 170 
12 356 12258 | ha 
20 319 20 387 
20319 20 387 Mu 
461 998 478 952 mn 
2724 2835 
12 200 13 488. 
122 822 128825  |m 
44 510 45 815 


279 742 287 989 













o 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
— EMPRÉSTIMOS 


E o nan an 


SALDOS EM Cr$ 1000 





E 
4 1970 
, Julho Agôsto Setembro 
| 
| 
at À PRODUÇÃO INDUSTRIAL ................. 13999 117 639 122 816 
À INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO .......... 112416 4905 119 441 
1 
4 "Aparelhos eletrodomésticos ............... 2499 2 500 2 400 
1% : 
| Máquinas e aparelhos para a agricultura .. n7 nz 317 
DR KG sis ssa sissócc cc. 587 532 100 
nt Veículos automotores, autopeças e acessórios 3 500 3 820 3476 
q Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 1680 - 2004 2140 
| Outros materiais elétricos e de comunicações 7 444 7 406 7675 
Outros veículos e materiais de transporte ... 2500. “ã 1500 1500 
1 
J Outros produtos alimentares ............. 5 870 6773 6764 
Outros produtos da indústria mecânica .... 15 406 15 406 15557 
1] Outros Co So PP PE 1078 1095 1041 
Cr EE 72735 73752 78 47) 
2879 : 
151] OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ........ 1583 2734 3375 
| 
é AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS ... 964 3556 5653 
l 
15H OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ........ 964 3556 5 563 
31 
x “AQ COMÉRCIO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS .. 358 900 340 803 350 483 
pI) | 
ERRADO us sccossuso........ 290 911 269 993 272 672 
Do A 286 327 267 361 me 
| 
RR... 4 584 2632 878 
2h 
3 
mgll OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ......... 67 989 70810 77 8N 
4 
CD PER 473 863 461 998 478 952 


91 








EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VOLUME — EM TONELADAS 


ESPECIFICAÇÃO 


CRIRO À 22. sacra DR RR 


Minário de ferro «cs c=mE Rupia nado 
Algodão em. ram; quan = o aa E RS 
Açucar: demerara ..csucfogas cane 
Carne de boi congelada e resfriada ... 
Cacau em amêndoas Sozssrensabccas 
Milho Em grão =... si menos «A ENE 
Madeira de pinho serrada .......... 
Óleo de mamona ou rícino .......... 
Sapo em Grão 2. sspido dm pio à Gra na 
Farelo. e torta de sOjE = Gs. icrucenado 
Cacau, manteiga dé «iso a ae 
Minério de manganês ............... 
Fumo em fBlhds. . iii sis qua Ras Ed 
ER o é e ao Res a 
Farelo e torta de amendoim ......... 
Peles e couros preparados ou curtidos .. 
Amendoim em gãO .i-icene cansados 
Minério de nióbio-pirocloro .......... 
Madeiras diversas, em toros e serradas 
Banand «ss RE Ra e JN va 
LAGOSta. mi a ip os e sea A 
Farelo e torta de caroço de algodão .. 
Castanha-do-brasil com casca ........ 
Couro de gado bovino, em bruto ..... 
Cêra de carnaúba ..dizcisare «= onsh 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifi- 

cada e congelada «cecssecastc=nos 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 

clusive gado .cccssrerrapeida Se 
Couros e peles de gado, exclusive bovi- 

no, em Bbrulo ,.i=2 0.205. 208 Dose ta 
Melaço comestível e não comestível ... 
Castanha de caju . Mosca D ur nd ne 
Camarao... sm no a ao nr STE 
Castanha-do-brasil sem casca ........ 
Laranja” .iss= 20 o, ai Rg 
Erva-malte «sc rir eU Sa E mp 
Madeira de pinho, exclusive em toros e 

em tábuas serrados .'. «ato ramo nvs 
Pimenta em grão 2. sua fo 6 
“Linters” de algodão, inclusive bôrra .. 
ER ERE cs ae Des Sam Em ad 


Arroz quirera ou meio arroz ......... 
Produtos manufaturados, exclusive café 

industrializado. ... cs. 2» css SE RRRE 
Demais produtos ..«ss is cama <a nie 


GHOPO 2 4)0-cescvacop CA 


Cote em GRea). . ms a scai ri EA ER 
Cate" industrializado ... = > pia 


TOTAL GERAL 2 ac. Re ES PEÇA 
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Julho 


2 898 943 


1901953 
59 694 
138 956 
12121 
8 440 
88 334 
52750 
13147 
138 301 
45 762 
1132 
170010 
2213 
1010 
12883 
774 

2 987 
410 
15183 
1 057 
395 
2121 
6 261 

5 292 
1116 


1943 
185 


643 
17 880 
794 
174 
293 
14410 
2333 


2 398 
621 
3188 
225 
4328 
4188 


60 944 
72 984 
83737 


82 020 
LAS 4 


2 982 680 


1969 
Agôsto 


2 923 007 


2125513 
50 389 
109 848 
10 186 
31 912 
123 509 
51891 
16 486 
124375 
28 024 
1787 
330 
2792 
324 
6749 
980 
2879 
446 

12 262 
n 277 
187 

8 963 

3 459 

6 270 
554 


2197 
95 
845 
4 
288 
609 


16 407 
2981 


1225 
1317 
2 424 
84 
3713 
248 


81821 
76 950 


86 691 
86 691 


3 009 698 


Setembro 


3 380 803 


2413942 
32 200 
109713 
6 096 
16189 
122 406 
37 279 
18 389 
38 193 
330 
305 916 
2799 
405 
6797 
379 

3 695 
480 

21 308 
9 290 
87 
17314 
638 
5718 
722 


1241 
87 


579 

9 000 
618 
254 
517 
15 225 
2341 


1188 
1789 
2946 

139 
3115 
1670 


100 760 
69 049 
144 243 


141192 
3051 


3 525 046 


Julho 


3 678 497 


2716805 
44 691 
105 965 
18 093 


13139 


248 826 
41 652 
7 224 
109 138 
80 149 
2 245 

3 509 
337 

19 610 


725 


7101 
1050 
13156 
14 404 
184 
21100 
6174 
3 204 
766 


1533 


109 
752 


475 
190 
387 

12 621 
2190 


19 
210 
3 069 
273 
4 198 
2994 


68 953 
99 385 
85 642 


83 425 
2217 


3764 139 


1970 


Agôsto 


3991300 3623 
2617875 2735 


52 640 


123005 137 


8153 
17 854 


255 143 264 


40 655 
14 435 
62 873 
62734 

— 1935 

331 187 
3 205 
444 
9121 
375 

4 082 
425 

18 076 
14 299 
208 
14 843 
7015 
2 236 
888 


1981 
139 


498 
20 823 
490 
295 
875 

13 263 
2 482 


3 446 
283 
4 627 
182 
1799 
1712 


117148 
157 551 


74097 


72132 
1965 


4065397 371638 








id a RD e e a e a ci 


1969 
ESPECIFICAÇÃO — 
Julho Agôsto Setembro Julho 
CREDO RR 160150 172779 139931 176793 
Cd AE RR RR 13 146 14719 16070 20 887 
Algodão em rama ................. 26 580 22 266 14041 20 171 
Açúcar demerara ....cccecsterssero 14703 13208 9474 11 367 
Carne de boi congelada e resfriada ... 6 638 5 349 3328 13 043 
Cacau em amêndoas ............... 7 443 28 628 14 543 7 127 
ER EE RR RT 4406. 6 544 6 665 12717 
Madeira de pinho serrada .......... 6 612 6 596 4 823 5 207 
de mamona ou rícino .......... 3154 3913 4 401 1759 
Soja em grão ..................... 12 939 1 832 — 10 173 
Farelo e torta de soja .............. 3444 2254 3 002 6 45] 
Cacau, manteiga de ................ 2243 3 523 663 2914 
Minério de manganês ............... 3 542 5 6 162 — 
CO DER EE RR O 1238 1462 1533 2345 
RES PA O 1220 537 589 439 
Farelo e torta de amendoim ......... 954 505 524 1505 
Peles e couros preparados ou curtidos .. 721 1000 1055 1699 
CDL E ETR TR RR 668 640 851 1587 
Minério de nióbio-pirocloro .......... 437 496 - 507 1323 
Madeiras diversas, em toros e serradas 1173 1029 1350 883 
CM RE PPP 609 657 507 694 
RR ms snsc ensoccc secs. 1763 839 389 632 
Farelo e torta de caroço de algodão .. 1095 478 998 1217 
Casfanha-do-brasil com casca ........ 2 401 1258 235 1848 
Couro de gado bovino, em bruto ..... 1188 1332 1192 789 
RO ..ncncssensccco.- 836 404 514 543 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifi- 
RR GONQolada ..sesesecccccco. 754 877 494 643 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 
RO Men srasescscercoo. 772 786 723 640 
Couros e peles de gado, exclusive bovi- À 
RR Rs asteasr siso. 934 872 847 608 
Melaço comestível e não comestível ... 494 — 249 — 
ao Co TRT ES PDD 725 391 570 497 
CO PPA PE PP 450 778 670 420 
Contanho-do- brasil sem casca ........ 307 654 535 353 
CP PD 877 1087 940 854 
TE CESSA 419 535 423 418 
Madeira de pinho, exclusive em toros e 
em tábuas serradas ............... 408 198 205 364 
RR Ro mass cscscrso. 377 763 1067 199 
“Linters” de algodão, inclusive bôrra .. 300 220 217 253 
DS UNO censec cc cccossoss 180 64 103 188 
E PPP 509 462 441 424 
Arroz quirera ou meio arroz ......... 309 17 105 161 
Produtos manufaturados, exclusive café 
Co RE PP RR 22127 24 396 28 063 31920 
Co TERRE ID 11 055 m2m 10 863 sm 
CS 56478 62462 10778] 82994 
Café em CT O 53 671 58 615 102 712 78 490 
 Cofé industrializado ................ 2 807 3 847 5 069 4 504 
Co PRA 216628 235241 247712 259 787 





PRINCIPAIS PRODUTOS 


VALOR — EM US$ 1000 (Fob) 





eis 












1970 


— 


Agôsio 


188 212 


19 488 
23 986 
13 548 
6 447 
10316 
13518 
4956 
3 486 
5919 
5163 
2 580 
6 585 
1621 
663 
710 
1050 
958 
560 
1099 
679 
720 
890 
1902 
619 
619 


849 
731 


630 
554 
569 
563 
769 
885 
473 


541 
294 
340 
134 
251 

95 


40 747 
W705 


64 726 
60 576 
4 150 
252 938 


Setembro 


160795 


20 207 
N 666 
1513 
2270 
13 060 
14 443 
5776 
3 302 
3 290 
4134 
2454 


1880 
371 
912 

1375 

1124 

1792 

1376 
633 


1278 
330 
456 
597 


684 
916 


4 
237 
852 
571 
836 
870 
390 


535 
569 
191 
123 


34 243 
10772 
“95066 


90 706 
4 360 


255 861 
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EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VOLUME — JANEIRO-SETEMBRO 


ESPECIFICAÇÃO 


BRR É. 20 n ms mito ee RS 


Mintrio de nm .scc snes cancinaes 
Algodão dm rama .zsascenca <> dn E 
Açõear denisrála ..csossdnivacsadoa 
Carne de boi congelada e resfriada ... 
Cacau em amêndoas .......assbssas 
Nulo em GOO cora dia passa nO 
Madeira de pinho serrada .......... 
Óleo de mamona ou rícino .......... 
RE PPP ERA pe 
Farelo e torta de soja .............. 
Cacau, manteiga de ................ 
Minério de manganês ............... 
Fumo dm FODE sasskictono usas 
O RE 7 PADEIRO, 1] A JE O o 1 
Farelo e torta de amendoim ......... 
Peles e couros preparados ou curtidos .. 
Amendoim em grão ................ 
Minério de nióbio-pirocloro .......... 
Madeiras diversas, em toros e serradas 
ENC 2 cimo Saia nin ra 16 e 
ERigndO saca» ERA a ua ai RR 
Farelo e torta de caroço de algodão .. 
Castanha-do-brasil com casca ........ 
Couro de gado bovino, em bruto ..... 
Cêra de camadba :-.iasssmpsmosae 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifi- 

cada e congelada ................ 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 

dlusivs GUMD  . cem camisa a 
Couros e peles de gado, exclusive bovi- 

no, em BRO, sus ARA E mer 
Melaço comestível e não comestível ... 
Castanha de cofo . go sr ut sado 
COMANDO mm mis sriá SD end AR 
Castanha-do-brasil sem casca ........ 
LEPCNE  asma eis e mis eae im PA 
EPMOTAÇÃO O um mos erros ro e A 
Madeira de pinho, exclusive em toros e 

em tábuas serradas ............... 
Pimenta em grad emacs aos mao 
“Linters” de algodão, inclusive bôrra .. 
CRE ns septo nc ET A e fi 


Arroz quirera ou meio arroz ......... 
Produtos manufaturados, exclusive café 
industrializado .. sms mind ca ma aia 
Bemuis próddios ..caccersertcmnanar 
CD Danas ss Iwo ao e E 
ESTe em QIÕO, dc se e 
Coté industrializado ...-=cenensremaa 


INHAL GERAL. so ca canos ERR 
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1969 1970 
Toneladas 
21 674 529 28 117 051 
15 863 338 20 412777 
331741 308 311 
870 974 700 750 
70 273 91812 
78 589 91315 
591 938 929915 
459 665 372 452 
134415 116 446 
310 147 283 073 
186 608 313219 
9735 14 208 
748 631 1094 068 
26 485 30 429 
20 091 16 849 
122 996 185 840 
S 15% 5 479 
25 935 47 675 
3776 7 460 
125 820 131912 
19 662 151085 
1825 2220 
100 676 128 916 
18 361 24 490 
43 346 29705 
9846 9861 
13 691 14739 
TIZ3 1216 
6218 4 860 
173 704 251741 
3413 4942 
2461 2343 
3018 4 536 
54 230 49 544 
19514 18090 . 
19 544 19 404 
9369 3471 
20 070 33317 
2252 3 032 
40 977 9871 
10 287 20 492 
481 327 957 717 
533 251 1217 469 
842 348 752 285 
827 829 736 633 
14519 15 652 
22 516 877 28 869 336 


Variação em 


Absoluta 


6 442 522 
4549 439 


23430 . 


170 224 
21539 
12726 

. 337 977 


87 213. 


17 969 
27 074 
12661 
4473 
345 437 
3 944 

3 242 
62 844 
322 
21740 
3 684 

6 092 
31 423 
- 395 
28 240 
6129 
13 641 
15 


1048 
43 


1358 
78 037 
1529 
n8 
1518 
4686 
1424 


140 

5 898 
13 247 
780 

31 106 
10 205 


476 390 
684 218 


90 063 
91 196 
21083 
6 352 459 









Ca 
s 
ps 3 
á 


ExPORTAÇÃO 


“PRINCIPAIS PRODUTOS 





pp 


VALOR — JANEIRO-SETEMBRO 





— — 
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n 1969 1970 Variação em 1970 
“ESPECIFICAÇÃO E 
| US$ 1000 (fob) Absoluta % 
CO POD 1071 607 1291 228 219 621 20,49 
5 PORN 107 953 150 133 42 180 39,07 

Algodão em rama ................. 150 056 138 126 -— "11930 7,95 

- | Agúcar demerara ..........cc.ctoo. 91357 79 832 - 11525 12,62 
| Carne de boi congelada e resfriada ... 37 060 63 544 26 484 71,46 

Cacau em amêndoas ............... 69 505 58 687 — 10818 15,57 
TR RR 29 686 48 536 18 850 63,50 
Madeira de pinho serrada .......... 54911 46 584 -— 8 327 15,17 
Óleo de mamona ou rícino .......... 33 242 28 166 - 5 076 15,27 
CC RAR 29 249 26 477 2772 9,47 
RR torta de soja .............. 14791 25 608 10 817 73,13 
Cacau, manteiga de ................ 18 460 21 482 3022 16,37 
Minério de manganês ............... 15 088 21045 5 957 39,48 
E ORE TE ETR 14 154 18 100 3 946 27,88 
RM a isa ssscsscccserccrcoo 19 263 15 379 — 3 884 20,16 
| Farelo e torta de amendoim ......... 9 008 14 399 5391 59,85 
Peles e couros preparados ou curtidos .. 6 937 1 838 4 901 70,65 
RR QUO ..sc....... ss... 5759 10919 5 160 89,60 
Minério de nióbio-pirocloro .......... 4 030 9 580 5 550 137,72 
Madeiras diversas, em toros e serradas 9384 9 039 — 345 3,68 
CO E TR E OR 6 625 7 996 1371 20,69 
CEE RREO POIZ 7 621 — 296 3,74 
Farelo e torta de caroço de algodão .. 5 486 7 547 2 061 37,56 
Castanha-do-brasil com casca ........ 6 681 7 176 495 7,41 

| | Couro de gado bovino, em bruto ..... 8 690 7154 — 1536 17,68 

| CE RIP 6 939 6 909 — 30 0,43 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifi- 

Ra congelado ................ 5 400 6 188 788 14,59 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 

RR gado ..-................. 6 404 6 008 — 396 6,18 

“| Covros e peles de gado, exclusive bovi- 

4 0 DA EPE i 8 205 5 896 — 2 309 28,14 
| Melaço comestível e não comestível ... 3 866 5737 1871 48,40 
RR do Caju .................. 3 290 5 382 2 092 63,59 

4 Es IR 5 637 4817 — 820 14,55 
| Castanha-do-brasil sem casca ........ 2914 4 100 1186 40,70 
RR as Danas... 3 380 3316 — 64 1,89 

CO e E PE 3 602 3 308 - 294 8,16 

* |- Madeira de pinho, exclusive em toros e 
E Jem tábuas serrados ............... 2778 3 303 525 18,90 

DR em grão =..s............... 5375 3124 — 2 251 41,88 

“| “Linters” de algodão, inclusive bôrra .. 1893 2 521 628 33,17 

O omancscasasescescesco. 1754 2106 352 20,07 
CR RAT Rr 5 631 1118 — 4513 80,1 

” | Arroz quirera ou meio arroz ......... 791 1046 255 32,24 
| Produtos manufaturados, exclusive café o 
Ralado .....scscsc.co cc... 167 528 295 668 128 140 76,4 
RR dutos ....cusesc........ 80 928 95713 14785 18,27 
CS E DDD 595 442 717 699 122 257 20,53 

y RR ao. o........ 569 502 687 363 117 861 is 

- 1 Café industrializado ................ 25 940 30 336 4 396 16,95 
RR ss. .-... 1667 049 2 008 927 341 878 20,51 
l 
E 











EXPORTAÇÃO | | “8 
ARTIGOS MANUFATURADOS | 





VOLUME — JANEIRO-SETEMBRO 





1969 1970 Variação em 1970 SECÇÃ 
ESPECIFICAÇÃO ” | 
Toneladas Absoluta 
nos 
CLASSE 2 a 
MATÉRIAS-PRIMAS, EM BRUTO E PREPA- É. y E 
RADAS veces una as a 0 0 04 68 076 1 19 366 51 290 E Es á M inasfe 
Madeiras artificiais ........c.ccccts 18 695 26 771 8 076 É ) | 
Madeiras compensadas ............. 4 639 7723 3 084 Ra 
Madeiras laminadas ......ccccccrr os 18 244 14 274 ERREI 1 - RATO) Pepeto 
Madeiras preparadas ............... 1770 48 — 1722 sh E 
Fios de algodão não acondicionados para » ao 
para venda a varejo ............... 1701 4385 2684 
Pasta de madeira... ..ssacmo cs wsmincê 16 766 29 847 13081. %y | 
Demais manufaturados da classe 2 ... 6 261 36 318 30 057 “4 HARATUR 
CLASSE 4 | 4 E 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS .... 106 107 86 843 — 19264: — Nao À E 
Bobidaagtr, Cotar be ARA 1797 2429 632 BB! Pop ph 
Café industrializado ............... , 14519 15 652 1133 O 
Carne de boi industrializada ......... 10 858 10831 — 27. - 0% Bos po 
Extratos e sucos de carne ........... 614 260 — 354. “O | 
Farinhas e féculas .....ccccreeeesoo 41791 33 332 = GAS 2024) Cs fin 
AuEontde: Frias Ns assa rasas vil aa 13395 14 922 “4:52 RO 
Vegetais em conserva ........cccccs 2245 1882 — 363 - RO To. 
Vísceras e outros miúdos preparados .. 141 129 — 12 Bolo tund 
Demais manufaturados da classe 4 ... 20 747 7 406 — 1334 64 eloa 
A o dppro 
CLASSE 5 . PU sa E | PM úfico 
a Ds cor 
PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E á | Tel 
SEMELHANHEDS, 4... ve auigpobr ess 29 175 69 938 40763 1398] tum 
See SEA a a 5443 5443 cl doom 
Extrato curtiente de acácia negra ..... 1270 11919 — 792 4 
Metelo: Sd no E od na 0 E dd 1215 1189 — 26 
Olegs = essenciais e. Fl ssasesto suo do 1780 2324 544 K 
CIBDÍ E IMeNha pr gos srs alo eres quê 1259 1209 - 50 ps M 
Demais manufaturados da classe 5 ... 12210 47 854 35 644 +. , 
| cd 
CLASSE 6 Éh 
MAQUINARIA E VEÍCULOS, SEUS PERTEN- ES 
CES E ACESSÓRIOS ,:..cicccereiioa 38 247 73 485 35 238 92 h a 
: , ri 
Bomba injetora para motores ........ 179 254 75 AA td 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus per- 4 
tences e acessórios ..........c.....s 771 2 226 1455 
Máquinas e aparelhos para fabricação ; 
de cigarros, charutos e outros prepa- OUR MO 
Fados de Fono gia cmato as o 0 RN as 13 16 3 
Máquinas e aparelhos de terraplenagem, ; pel 
construção e conservação de estradas 1782 3122 1340 Popdv 
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AR 505 MANUF ATURADOS 
/OLUME — JANEIRO-SETEMBRO 
















ih (Contisvação) 
e 1969 1970 Variação em 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
MR: Toneladas Absoluta “ 
de costura doméstica e indus- 
trial, seus pertences e acessórios .... 1509 1514 5 0,33 
de escrever sem mecanismo ; 
á o PT RA 384 1007 623 162,24 
"q u ramentas e outras máqui- ' 
nas para trabalhar metais, seus per- 
ten e acessórios ............... 1371 2296 925 67,47 
ert s, separadoras, tabuladoras 
e semelhantes ........ccccc sos - 507 614 107 21,10 
| Demais manufaturados da classe 6 ... 31731 62 436 30 705 96,77 
| cuassE 7 
“| MANUFATURAS CLASSIFICADAS PRINCI- 
| PALMENTE SEGUNDO A MATÉRIAPRIMA 251374 618 399 367 025 146,01 
| mp: para lâmpadas elétricas, vál- i 
| vulas e semelhantes .............. 5 906 6 349 443 7,50 
| Barras, placas, tarugos e palanquilhas 
| CER 54 595 126 202 71607 131,16 
| para relaminação, em bruto, de . 
| ferroeaço ..........cecse ces 9325 17 825 8 500 91,02 
Chapas finas de ferro e aço ......... 48 605 73 487 24 882 51,19 
: grossas de ferro e aço ....... 42 046 42 924 878 2,09 
“ Cordoalha, cabos e cordéis de sisal ... 10 044 12231 2187 21,78 
| Ferro fundido em diversas formas .... 34 581 106 371 71790 207,60 
=| Ferro liga em bruto ................ 3354 W 682 8 328 248,30 
| “Outros produtos siderúrgicos ......... 8334 181 336 173 002 2 075,86 
| Pneumáticos e câmaras-de-ar p/veículos 582 2 626 2 044 351,20 
| Tecidos comuns de algodão .......... 1413 6 366 4953 350,53 
Tecidos de juta, aniagem ........... 9 386 2 306 — 7 080 - 75,43 
| Tubos, canos e seus acessórics, de fer- 
E MM e... ............. 3763 6819 3056 81,2 
* Demais manufaturados da classe 7 ... 19 440 21875 2435 12,53 
| CLASSE 8 
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS .. 2799 5 293 2492 89,10 
aa same. ...... 425 1513 1088 256,00 
| Cápsula vazia de gelatina ou material 
semelhante cocos cce ncocco ns... 9 7 nai 2 so 22,22 
Cigarros, charutos e cigarrilhas ...... 494 450 — 44 — 8,91 
Instrumentos musicais, seus pertences e 
RR nesses ce... 62 58 — 4 — 645 
Móveis de madeira e acessórios ...... n2 285 173 154,46 
Demais manufaturados da classe 8 ... 1697 2 980 1283 .. 75,40 
| CLASSE 9 
| OURO. MOEDAS. TRANSAÇÕES ESPECIAIS Daí as ma 23 -— 338 


| TOTAL GERAL 495 846 973 369 477 523 96,30 


| 
| 
| DR snsc sec c...: 68 45 — 23 — 33,82 
| 
| 





EXPORTAÇÃO 
ARTIGOS MANUFATURADOS 
VALOR — JANEIRO-SETEMBRO 


ESPECIFICAÇÃO 


CLASSE 2 


MATÉRIAS-PRIMAS, EM BRUTO E PREPA- 
RR a 25 6,06 e ted sd Rat RA jp o 


Medeiros. crMfichais. . us siso ata agia 
Madeiras compensadas ............. 
Mudéiras laminados: . cases cms 
Madeiras preparadas ............... 
Fios de algodão não acondicionados para 

para venda a varejo...» secs em ess 
Peste de madeira xe random ana ju ii mi a a 
Demais manufaturados da classe 2 ... 


CLASSE 4 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS .... 


Bebidas: ss é psuens ide CE CR ct é pa 
Café” industrializada ane um qe tonoio oe 
Carne de boi industrializada ......... 
Extratos e sucos de carne ........... 
Farinhas: efécuics .=. china pao iron ac do und 
“Sucos: de” fIUKASE sienaai ga fe cetiso no aNAro oito qo ho 
Vegetais em conserva ............... 
Vísceras e outros miúdos preparados . 
Demais manufaturados da classe 4 ... 


CLASSE 5 


PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E 
SEMELHANTES . wus= poe dor «RA ll 


Aledo!: atilico 25 fetais es a a 
Extrato curtiente de acácia negra ..... 
Mentol . camisa etapa ve TAS Naa 
Óleos essenciais. «Da ada nt ço mp 
Oleo de menta. “1, Cesc sE ea JR 
Demais manufaturados da classe 5 ... 


CLASSE 6 


MAQUINARIA E VEÍCULOS, SEUS PERTEN- 
CES: E ACESSÓRIOS ... 2 axis rm 


Bomba injetora para motores . .. 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus per- 
tences € Geessórios . .. wa. n4= Cr. 008 
Máquinas e aparelhos para fabricação 
de cigarros, charutos e outros prepa- 
fados, de: fumo. . .. - = ins i anisde 
Máquinas e aparelhos de terraplenagem, 
construção e conservação de estradas 
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1969 1970 
US$ 1000 fob 
23128 43454 
2165 2 683 
1145 2 036 
12830 11878 
230 10 
1608 4128 
1967 4333 
3183 18385 
52430 59102 
649 890 
25940 30336 
9399 10025 
2 294 1106 
2 284 1789 
6 285 7 094 
1248 1134 
204 226 
4127 6 501 
22947 29183 
EE 504 
1993 2 096 
7979 8 896 
2 406 2738 
2 862 3 678 
7707 11271 
39794 68366 
2074 2975 
6183 FI6I3 
300 328 
2679 5 395 


VARIAÇÃO EM 1970 


Absoluta 


20 326 


518 
891 


— 220 


2 520 
2 366 
15 202 


6 672 


241 
4396 
626 

— 1188 
— 495 
809 

— WN4 
22 
2374 


6 236 


504 
103 
917 
332 
816 
3564 


28 572 
901 


5 430 


28 
2716 


% 


87,88 


23,93 
77,82 
— 7,42 
— 95,65 


156,72 
120,28 
477,60 


12,73 


37,13 
16,95 
6,66 

— 51,79 
— 21,67 
12,87 

— 9,14 
10,78 
57,52 


27,18 


5,17 
11,49 
13,80 
28,51 
46,24 


71,80 
43,44 


87,82 


9,33 
101,38 


1969 


US$/+ 


339,74 


15,81 
246,82 
703,24 
129,94 


945,33 
732 


494,12 


361,16 
1786,62 
865,63 
3736,16 
54,65 
469,20 
555,90 

1 446,81 


786,53 


156,79 
6 567,08 
1351,69 
2 273,23 


1040,45 


11 586,59 1171260 | [es 


ORTAÇÃ 








quinas é 
riol, seus 
quinas « 
próprio 
águinas-f 


TO | era 

8 019,46 521 8 ais m 
A E) 

23 076,92 20 500,00 ho. Mc 
1503,37 172 6 Mas e 








| ARTIGOS MANUFATURADOS 











| VALOR — JANEIRO-SETEMBRO (Continuação) 
1969 1970 VARIAÇÃO EM 1970 1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
US$ 1000 fob Absoluta % Us$/t 
Máquinas de costura doméstica e indus- ; 
trial, seus pertences e acessórios .... 2319 2495 176 7,59 1536,78 1.647,95 
Máquinas de escrever sem mecanismo 
próprio para calcular ............. 3 694 8 146 4452 120,52 9 619,79 8 089,37 
Máquinas-ferramentas e outras máqui- 
nas para trabalhar metais, seus per- 
Ra acessórios ..<............ 1936 3 874 1938 100,10 1412,11 1 687,28 
Perfuradoras, separadoras, tabuladoras y 
RRMENTos .....cs...0........ 6 368 8 193 1825 28,66 12560,16 13343,65 
Demais manufaturados da classe 6 ... 14 241 25 345 11104 77,97 
CLASSE 7 | 
| MANUFATURAS CLASSIFICADAS PRINCI- 
PALMENTE SEGUNDO A MATÉRIAPRIMA 47693 111373 63 680 133,52 189,73 180,10 
Ampôlas para lâmpadas elétricas, vál- 
vulas e semelhantes .............. 4481 4 597 WN6 2,59 758,72 724,05 
Barras, placas, tarugos e palanquilhas 
CT ERR 4565 12 632 8 067 176,71 83,62 100,09 
Bobinas para relaminação, em bruto, de R 
RR maos o. ss. ss..s.. 1183 2 040 857 72,44 126,86 14,45 
Chapas finas de ferro e aço ......... 5 891 10 425 4534 76,96 121,20 141,86 
Chapas grossas de ferro e aço ....... 4 249 6 109 1860 43,76 101,06 142,32 
Cordoalha, cabos e cordéis de sisal ... 1900 2279 379 19,95 189,17 186,31 
Ferro fundido em diversas formas .... 1301 5 849 4 548 349,58 37,62 54,99 
na em bruto ................ 4 602 11148 6 546 142,24 1372,09 954,29 
Outros produtos siderúrgicos ......... 1393 23513 22 120 1587,94 167,15 129,67 
Pneumáticos e câmaras-de-ar p/veículos 704 2 604 1900 269,89 1209,62 991,62 
Tecidos comuns de algodão .......... 2188 7 140 4952 226,33 1 548,48 1121,58 
Tecidos de juta, aniagem ........... 4776 1231  —3445 — 74,23 508,84 533,82 
Tubos, canos e seus acessórios, de fer- : 
CS RES PR 1125 2025 900 80,00 298,96 296,96 
Demais manufaturados da classe 7 ... 9335 19 782 10 447 N1,91 
CLASSE 8 
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS .. 6218 14 036 7818 125,73 2221,51 2 652,31 
RR ass -.. 1137 5153 4016 353,21 2 675,29 3 405,82 
* Cápsul ia d lati terial 
E honto ' ke o a PE E E 196 1399 — 57 — 29,09 21777,78 1985714 
Cigarros, charutos e cigarrilhas ..... . 912 920 8 0,88 1846,15 2 044,44 
Instrumentos musicais, seus pertences e 
PTP g RA a dé 494 554 60 12,15 7 967,74 9 ia 
Móveis de madeira e acessórios ...... 292 823 531 181,85 2 607,14 2 887; 
Demais manufaturados da classe 8 ... 3187 -— 6446 3 259 102,26 
| CLASSE 9 
|! OURO. MOEDAS. TRANSAÇÕES ESPECIAIS 1258 491 — 767 — 60,97 1850000 10911,11 
4 Armas e munições ................. ê 1258 491 — 767 — 60,97 18500,00 10911,11 
Co TT 193468 326004 132536 68,51 
99 


EXPORTAÇÃO | ã | 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR — EXPORTAÇÕES FINANCIADAS 
US$ 1 000 (Fob) 


JANEIRO/SETEMBRO 1969 JANEIRO/SETEMBRO 1970 
eia Valor a ES Financiado 
Faturado pela CACEX Faturado pela CACE) 
Afriau do Sul uses ar van ada - — 262 ; 254. 
Alemanha Ocidental ............ — — 840 79: q 
Pos o ER PR e, 0 189 135 46 46 | 
Argennno «cacacoo res o ES 3133 2801 8 588 8 486 
DÃO am sis in Aa 66 51 387 TA 
o RS qa 92 93 ha o 
Cadinúdiia. ., 3 22 ioa roi = 86 80 18 To 
Ee o OM 42 33 203 o. 
Estudos Unidaso padres dir: 20 20 — — 
o SDS o ey E 13 9 — = 
a E ERRADA O ge SEA 3 2 — — 
Ra edi RR E PR 1 7 — — 12 n | 
TER A re RR E a 200 156 651 am. 
Magarobiquo . ss siduvr er canaio 9.0 7 2 - =. 
sos RR ES APRDRD 217 190 163 135 
E cio di Ge Ri E O A di 100 73 179 nN94 
Sa Di SE CABE E To 9 7 — — 
RENO sbt = ret a tea load a 72 64 1470 1342 
Venezuela VER CE E a SS ia 229 241 372 358 


DOG o ca ns ato eu o NR 4 478 3957 13191 12518. 


Fonte: CACEX-NUCEX. 





100 





ae 


147 
4 





IMPORTAÇÃO 






| 


ss 


— Tem e mai 


PRINCIPAIS PRODUTOS 
VALOR EM US$ 1000 (Cif) 








1969 1970: 
ESPECIFICAÇÃO a a o as 
Maio Junho Julho Maio Junho Julho 
CLASSE 1 
ANAIS VIVOS ......... 232 486 213 699 290 469 
CLASSE 2 
MATÉRIAS-PRIMAS, EM BRU- 

TO E PREPARADAS ..... 31566 31 872 38 508 29 704 35 650 40611 
Petróleo e derivados .. 21 452 22 002 25 731 20 295 21019 28 016 
Demais produtos ...... 10114 9 870 12777 9409 14 631 12 595 

CLASSE 4 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E 

RR ac... 25 208 28 884 30 549 19301 21 584 20777 
Trigo em grão ....... 14384 16981 16 992 6 508 11109 9637 
Demais produtos ..... . 10 824 1 903 13557 - 12793 10 475 W 140 

| CLASSE 5 
PRODUTOS QUÍMICOS, 
FARMACÊUTICOS E SEME- 
RS ..... 23730 26 273 27 244 30111 28 447 38 932 
CLASSE 6 | 
MAQUINARIA E VEÍCULOS, 
SEUS PERTENCES E ACES- 
RE so... Sen 67808 . 62900 57 781 71421 87427. 80 182 
* CLASSE 7 
MANUFATURAS CLASSIFICA- 
DAS PRINCIPALMENTE SE- 
GUNDO A MATÉRIA-PRIMA 34 969 26 986 24 827 32818 34 128 38 100 
CLASSE 8 
ARTIGOS MANUFATURADOS 
RR o... 6922 7813 7027 8 972 13004 8771 
CLASSE 9 5 2 
OURO. MOEDAS. TRANSA- 
ÇÕES ESPECIAIS ........ 597 1996 — 656 980 917 787 
TOTAL 191 032 187 210 186 805 194 006 221 447 228 629 





(1) Levantamento da importação efetivamente realizada, segundo as operações do C.L.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Os dados de 1970 são sujeitos a retificação. 
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JMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
.HEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


] 
a 
E 


NÚMERO DE DOCUMENTOS 
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REGIÕES E diga 
RR nn Julho Agôsto Setembro Julho 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
ES REGIÃO «E eis po 509 419 457 833 495 541 607 212 
ACTO E dee sr A RS 6 224 7 008 7 178 8 599 
Amazonas «de sos 48 964 41754 49 290 66 806 
EE ES E Da Er 96 278 87 975 87 910 W1183 
MeranhãoO sec iae a 35 641 33343 36 849 41 428 
PIQUE SRS Ss ros E oe 14 205 13416 14 546 17754 
Mato: Grosso... «caca: 301 021 267 903 292 947 351 238 
Rondônia... = o cs 7 086 6 434 6 821 7 584 
Roraima: =. = SP e — — — 2 620 
Pulo (o) é RDNS PERA NER AS — — — — 
2º DEGIÃO sa ain ds 1689793 1547 631 1707 192 1979 087 
[ SÍ=Tc trt MOR ape TS do PD 162 170 146 666 163 693 210 188 
Rio Grande do Norte .. 74 520 69 903 76 952 97 014 
Paraiba So a R 66 375 60 508 67 822 72 822 
Pernambuco .......... 603 431 538 568 587 564 646 323 
MTO, x se à x rc anos 68 490 68 904 73210 86 870 
SeOrpes «cio mena a 46 844 41818 42 514 55575 
Bahia esfera se E 667 963 621 264 695 437 810 295 
SS REGIÃO. .. ss sus rao a sa 4472473 4 163 364 4 398 886 5 752355 
Espírito Santo .usms... 169 866 152 147 168 961 241 141 
Rio de Janeiro ......... 537 090 502 784 546 353 530 330 
Guanabara =. cm so 3765517 3 508 433 3683572 4 980 884 
48 REGIÃO: = Res rege Rs 2599390 2476950 2 688 588 3 184 969 
Goiás «= es sa a cede 383 799 439 040 394 910 499 341 
Distrito Federal ........ 283 990 269773 311 157 390 273 
Minas Gerais .......... 1931601 1768137 1982521 2295 355 
SS REGIÃO! «é 4 és dada 10870485 10042121 10841837 12 685 545 
São Paulo ........ gh. 10870485 10042121 10841837 12 685 545 
SSMEGIÃO |... TE 1957 881 1826 333 2 062 449 2510555 
EOTONOO saio e 1583224 1474697 1669759 1965 290 
Santa Catarina ........ 374 657 351 636 392 690 545 265 
PIS REGIÃO : cu spierp o ad 1097 870 994 184 1109525 1350 030 
Rio Grande do Sul ..... 1097 870 994 184 1109525 1350 030 
BRASILE A ro 23197311 21508416 23304018 28069753 
GRANDES REGIÕES 
NORTES Cotas ae 158 552 143 171 151 199 196 792 
NORDESTE) ...:..sc cc. 1739639 1594 390 1758 587 2 038 269 
SUDESTE E o sr e cede 17274559 15973622 17223244 20733255 
SUL Co e mp Dueto ns ora 3055751 2820517 3171974 3 860 585 
CENTRO-OESTE ........ 968 810 976716 999014 1240 852 


1970 


Agôsto 


568 528 


7 258 
62 281 
103 268 
37 054 
17 428 
331 393 
7 482 

2 364 


1889 007 


196 998 
94121 


71457 


626 650 
74 698 


53649. 
771434 


5414841 
230 476 
509 535 

4674830 


2998796 - 


457 232 
385 268 
2 156 296 


12 292 301 
12 292 301 


2 407 846 


1883 509 
524 337 


1225 885 
1225885 


26 797 204 


182 653 
1943 489 
19 863 438 
3633731 
1173 893 


5650967. 


12853524. 

























Setembral 


584 240 
8119. 
61282. 
No 365. 
37 832 
18 386. 
338 652. 
7 VITA 
24735 
1975 133 
205 954 | 
96 423 
73318 
697 000. 
81944. 
56 092 
764 402 


230757 | 
503 124 
4917 086. 


3181173. 
491733. 
2 281 994 


1 
, 


12853524. 


2448853 
1908 264 
540 589 


1379349 
1379349 





28 073 239 


189 370 
2031351 


20786485 


3828202 |. 
1237 83100" 










COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


Ea 















e E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 
j REGIÕES E bd. apto 1970 
ES PADERADAS Julho Agêsto Setembro Julho Agósto Setembro 


| 
l 
| 
| 
| 
|] 





REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


MA 4º REGIÃO ............. 665922 609566 672988 96491] 844640 910649 
N Rs... 8415 — 10325 11313 11345 9277 10789 
mf Amazonas ............ 130 264 127 860 133 233 248 315 188 565 213 844 
7 E... 204911 175 766 211 68] 278 916 261 268 298 998 
mm Maranhão ............ 75215 78 871 76 942 72 659 65 413 64 827 
EE 21 681 18 127 20 600 27 209 24 254 30 436 
m Mato Grosso .......... 216010 190 092 207 293 306 842 277 692 272 252 
E ênio ............. 9 426 8 525 11926 15 082 14 048 15 051 
RR ............. ds Es = 4 543 4 123 4 452 
| CO RT RE — — — — e ae 
NE SO ............. 2915295 2698349 2888148 3634763 3326543 3601010 
Y ER... 362 133 289 548 302 840 430 641 381 070 415 545 
mi Rio Grande do Norte... 101 290 88 831 96 061 116 925 109 166 115 463 
o .............. 96 702 86 153 95 632 135 106 112 556 134014 
mm Pernambuco .......... 995 409 962021 1017792 1222988 1207534 134922] 
o .............. 100 474 102 733 115 825 152 877 142 118 158 120 
E o .............. 64 429 58 097 60 623 90721 80 359 80 338 
| TERRA 1194858 1110966 1199375 1485505 1293740 1348309 
E SENÃO ............. 10093750 10577743 11127188 16293473 15306388 16171949 
MM Espírito Santo ....... ; 191 059 169 332 193 402 300 252 272 250 293 631 
MI] Rio de Janeiro ......... 483 491 476 851 52341 565 888 518 218 526 597 
MM Guanabara ........... 9419200 9931560 10410375 15427333 14515920 15351721 
MN AC REGIÃO ............. 3015200 2723308 2992125 4022394 3656106 3831292 
E asse. 311 634 269 884 262 179 430 998 388 626 402 722 
MM Distrito Federal ........ 269444 . 255584 280 983 425 735 387 438 451 827 
IMIM Minas Gerais .......... 2434122 2197840 2448963 3165661 2880042 2976743 
WINS] 5º REGIÃO ............. 17673942 16667605 17971073 2420347] 22238542 23769407 
MSM São Paulo ............ 17673942 16667605 17971073 2420347] 22238542 23769407 
IME GMNNRO ............. 1848924 1902101 2294900 2836742 2601397 2612733 
(E TRA 1520206 1591299 1953005 2332744 2130498 211866] 
MH Santa Catarina ........ 328 718 310 802 341 895 503 998 470 899 494 072 
IM ZERO ............. 1856 159 1608436 1690043 2488597 2065570 2411282 
10] Rio Grande do Sul ..... 1856159 1608436 1690043 2488597 2065570 241 282, 


38069 192 36787108 39636465 54444351] 50039186 53308 322 


353 016 322 476 368 153 558 201 477 281 543 134 
3012191 2795 347 2 985 690 3734 631 3416210 3 696 273 
30201 814 29443188 31547224 43662605 40424972 42918099 
3705 083 3510537 3 984 943 5 325 339 4 666 967 5 024015 
797 088 715 560 750 455 1163575 1053756 1126 801 





das pretas = 


É 
| 
| 





ze 





== apa da a  ,  E 
EC O O AA 


— ua 8". 
Enio Die Ass TE a 
á R 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


NÚMERO DE DOCUMENTOS 


PRINCIPAIS PRAÇAS (!) 


SaonBaulo (SP) tomado 
Rio de Janeiro (GB) ...... 
Belo Horizonte (MG) ...... 
Pôrio Alegre (RS) ...-..... 
Reco RE) . ostras 
SONOs (OP) poe = a Sisto a a 
Salvador (BA)... 2.2. ....> 
Curitiba. (PR) a smss saio orar 
Brasilia. ADE)... cd sabio a 
Fortaleza (CE) ..Gusmaos. 
Campinas (SP) ..pamimex» 
Goiania 160) ..2zidre dd. 
Belém (PA) «== CRESC 
Londrina (PR) so serei 
Niterór (RJ) º.. . CER A 
Vitória. (ES) ss ppa andado sm 
Maringá (PR) .pnecos 
Manaus (AM) ........... 
Ribeirão Prêto (RT sa 
Florianópolis (SC) ........ 
Santo André (SP) ........ 
Maceio (AL)... sc MR 
Benga(SP). so. 2 te Sa 
Presidente Prudente (SP) .. 
Uberlândia (MG) ........ 
São José do Rio Prêto (SP) 
Piracicaba (SP) ..uc cos... 
Juiz de Fora (MG) ....... 
Campo Grande (MT) ..... 
São José dos Campos (SP) . 


OQuinast Come sho sus dee A Srs RE 
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Julho 


5 579 497 
3765517 
858 832 
600 748 
572 322 
343 383 
463 486 
423 096 
283 990 
150 335 
274 225 
230 381 
96 278 
195 474 
148 107 
120 239 


158 124. 


48 964 
291 440 
68 699 
94740 
645N 
217 279 
161 166 
98 325 
175 144 
123 030 


74081 
81 346 


82 069 
7 352 483 
23 197311 


1969 


Agôsto 


5 166 559 
3 508 433 
803 156 
550 644 
509 720 
323 702 
427 171 
396 465 
269 773 
139 272 
263 927 
295 656 
87 975 
177 208 
138 848 
106 131 
142 677 
41754 
282 504 
67 849 
91770 
65 375 
201 926 
151728 
85 234 
160712 
112 308 


70 803 
70 179 


82 999 
6715958 


Setembro 


5 538 744 
3 683 572 
890 940 
611 297 
556 835 
338 828 
484 162 
431 459 
311157 
155 448 
278 965 
233 107 
87 910 
199 497 
144 844 
17 425 
160 826 
49 290 
309 157 
76 985 
93 578 
69 038 
220 907 
163911 
99 090 
176 644 
123 599 


78 585 
81 538 


91 374 
7 445 306 


21508416 23304018 





(1) Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em junho de 1970. 


Julho 


6772 247 
4 980 884 
1006 685 
713 821 
608 320 
398 658 
591 747 
527 575 
390 273 
195 037 
336 950 
303 371 
11183 
247 682 
208 183 
168 055 
190 818 
66 806 
371 056 
113 604 
56 403 
82 191 
230 557 
179 249 
123 454 
206 951 
140 652 


91 279 
100 803 


108 885 
8 446 374 
28 069753 


1970 


Agôsto 


6 601 267 
4674830 


915431 


639 531 
589 623 
404 663 
563 006 


520 320 


385 268 
182325 
337 072 
270 480 
103 268 
227 757 
202 248 
158 945 
175 755 
62 281 
348 988 
103 997 
48 908 
70 899 
229 066 
172751 
105 359 
199 557 
138 661 


86 593 
94 439 


112 203 
8071713 
26 797 204 


7 009 426 
4917 086 


8311053 
28073239 | 































Setembre 


986 388. 
762776 
658 839 
387 312 
552 029 
511 803 
407 446 
190 923 
344 433 
300 568 
110 365 
239 764 
191 080) 
158 053) 
182 122 
61 282 
361 893 
110 400 
48 990. 
78 507 
244 226 
174 616 
122735 | 
199 220. 
142 667 


90 623 
99 006 


117608 


| 
|) 


7 


g 
» 
á 
| 


b 





)MPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 














“Cr$ 1000 
1969 1970 
PRINCIPAIS PRAÇAS (!) 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
são Paulo (SP) .......... 14237004 13397963 14070417 19556464 18055329 19585198 
4 Rio de Janeiro (GB) ...... 9419200 9931560 10410375 15427333 14515920 1535172] 
Belo Horizonte (MG) ...... 1708243 1566076 1759662 2244919 2027738 2063962 
Pório Alegre (RS) ........ 140699] 1238346 1279080 1840701 1510250 1827983 
Co RR 966 652 934 657 986121 1183688 1169130 1307975 
sao ............. 672 803 727605 1144386 1400959 1284684 1172878 
1 Salvador (BA) ........... 1004 461 928 118 999796 1255428 1086719 1137785 
Curiiiba (PR) ............ 704 352 724 563 778160 1053206 973438 1002224 
| Brasilia (DP) ............ 269 444 255 584 280 983 425735 387 438 451 827 
Fortaleza (CE) ..... RE 348 866 279 805 292372 412 198 360 055 393 956 
Campinas (SP) .......... 242 585 228 187 236 617 364 304 334 749 351779 
DNNNDO) ........... 227715 195 481 184204 - 311273 270 976 295 886 
NR. ............ 204911 175 766 211 681 278 916 261 268 298 998 
Londrina (PR) ........... 190 426 192 854 271 379 276 752 244 098 220 993 
BRO ............. 162 594 158 689 175 237 269 263 237 757 242 627 
RR ais. 156 137 136 345 157 927 243 602 222 533 242 129 
Maringé (PR) ........... 144 180 157 259 208 847 251377 199 427 191 521 
Manaus (AM) ........... 130 264 127 860 133 233 248 314 188 565 213 844 
Ribeirão Prêto (SP) ...... 160 575 147 316 155 885 220 273 193 031 204 584 
Florianópolis (SC) ........ 102 457 96 705 106 080 178 200 159 741 169 795 
Santo André (SP) ........ 230 718 211 898 21161 149 612 91333 102 493 
MR o... 96 429 99 514 11621 145 584 136 645 152795 
CA 108 798 97 456 99 951 130 052 108 527 113001 
Presidente Prudente (SP) .. 88 026 76 038 76 362 121 380 107 806 106 358 
Uberlândia (MG) ........ 104 320 76 502 85 188 120 910 102 732 NI7 914 
São José do Rio Prêto (SP) 104 278 88 324 89 736 126 058 117 881 114 838 
Piracicaba (SP) .......... 82 220 76 208 93 432 107 184 93 503 92 905 
Juiz de Fora (MG) ....... 73 417 71040 77 207 96 382 94 543 102 192 
Campo Grande (MT) ..... 76 557 67 087 75706 107 782 102 493 99 240 
São José dos Campos (SP) . 42 095 36 087 40 801 64 614 73 695 67 687 
so. 4602474 4286215 4832408 5831888 5327182 5511234 
E os... 38069192 36787108 39636465 54444351] 50039186 53308 322 


TT 
U) Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em junho de 1970. 
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ASPECTOS DA ECONOMIA BRASILEIRA EM 1970 


Consultoria Técnica 











ASPECTOS DA ECONOMIA BRASILEIRA EM 1970 





Seguindo a tradição de análises anteriores, o presente trabalho 
recebe maior ênfase no que se refere à assistência creditícia do 
Banco do Brasil, não só em face da maior quantidade de dados, 
mas, também, por ser êsse o seu principal objetivo. 


Tomando-se por base os indicadores disponíveis, embora se deva 
levar em conta a dificuldade na obtenção de dados sôbre o setor 
primário, como pecuária e produção extrativa vegetal e mineral, 
tudo leva a crer que a economia brasileira apresentou em 1970 
crescimento real semelhante ao do ano anterior. 


Como decorrência do conjunto de medidas adotadas pelo Govêrno 
Federal, adiante expostas, o intercâmbio comercial com o exterior 
apresentou excelente resultado. Nossa Balança Comercial registrou 
o melhor saldo dos últimos anos, mercê da agressiva política de 
exportações posta em prática no País. 


A elevação do Índice Geral de Preços foi a menor ocorrida na última . 
década, comportamento semelhante ao dos meios de pagamento. 


A assistência creditícia do Banco do Brasil ao setor privado elevou-se 
substancialmente em têrmos reais, embora em percentual inferior 
ao de anos anteriores, fato coerente com a política gradualista de 


x 


combate à inflação. 





0 e e ai e e e ii - 


sussa 
ee 


= tímíõíõmíõíãíõíõíãíõãõãõ 





mn» 





NDICADORES DA ATIVIDADE ECONÔMICA 


Informa reliminares indicam, para o ano 
de ads de crescimento do Produto Interno 
Bruto da ordem de 9 %, mercê, principalmente, 
de elevação do produto industrial superior a 
10% e de expansão do produto agrícola esti- 
mada em 5 %. 


SETOR INDUSTRIAL 


A carência de dados sôbre os diversos ramos do 
setor industrial dificulta a elaboração de aná- 
lise integrada do setor secundário. 


Entretanto, com base em alguns indicadores dis- 
poníveis para a indústria de transformação, é 
possível estimar resultados setoriais no que res- 
peita ao valor da produção, ao valor das ven- 
das e ao consumo industrial de energia elétrica. 


Tais indicadores lastreiam-se nas pesquisas sô- 
bre a Produção Industrial Brasileira, elaboradas 
pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística — IBGE, mediante amostragem, em 
cinco Estados — Guanabara, Minas Gerais, Per- 
nambuco, Rio Grande do Sul e São Paulo — 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 


Variação Percentual . 


amostra que abrange 15 ramos da indústria de 
transformação, responsáveis por cérca de 90 % 
oe > ec total do setor, no País, em 1967 
e ê 


Conquanto êsses elementos indiquem, paro o 
conjunto, em 1970, taxas de crescimento ligei- 
ramente menos expressivas que a expansão per- 
centual do ano anterior, é de observar que, no 
decorrer de 1969, verificou-se desaceleração tri- 
mestral gradativa, relativamente a idênticos pe- 
ríodos de 1968. Durante 1970, ao contrário, o 
comportamento dos indicadores retrata melho- 
ria constante das taxas de crescimento, compa- 
rativamente às de 1969. 


A principal indústria de transformação — Pro- 
dutos Alimentares — registra, em 1970, eleva- 


“ção nas taxas de crescimento do valor da pro- 


dução e do valor das vendas. O segundo ramo 
mais importante — Indústria Metalúrgica — tam- 
bém registra, no valor das vendas, taxa de ex- 
pansão mais elevada que a de 1969. Esses dois 
setores correspondem a cêrca de 1/3 do valor 
da produção da indústria de transformação. 


Participação Percen- 
tual — 1970 





Produção Consumo de Valor das Pro- pcs gere 
(1) Energia Vendas dução mo as 
apos Elétrica (2) Energia Ven- 
1969/ 1970/ 1969/ 1970/ 1969/ 1970/ Elétrica das 
68 69 68 69 68 69 
Minerais não Metálicos .......... Ea TF 95 2 1 42 43 7,0 4,7 
CE VEPM 193,7 -13,0:20,2 0,2 8,8 10,3 13,5 24,0 130 
CREPES RR 4,9 27,7 — — 18,6 8,6 4,9 — 5,2 
Material Elétrico e de Comunicações 13,2 -0,3 710,2 4,6 7,9 —7T,6 6,7 4,3 6,2 
Material de Transporte ........... 10,5 . 8,1 15,5 8,1 10,7 4,7 10,5 7,8 10,9 
RR Papelão ...cscc........ 5,5 SPT 8,3 uu “28 ds. 7,2 3,0 
Borracha Cecocenenc co soccer cos. 9,8 6,0 —(),8 1 0,2 —4,5 1 0,2 2,6 2,5 241 
CO ERR 10,8 47 1,2 156 25: 15: 1938 NA MA 
Produtos de Perfumarias, Sabões e 
Velas Coco conane renas caso. 1 0,3 6,9 a Ea = 0,3 1 6,3 2,0 = , 7 
Produtos de Matéria Plástica ..... 4,2 «18 — —1,6 —4,7 17 — 16 
CS EA PVE PPP 38: 200451 32 “TA: 08". TOA «MA ca 
- Vestuário, Calçados e Artefatos de 
Tecidos .. ig se Uno vac.cUisec.teos o —6,7 1 1,7 e Es —9,0 E 3,6 2. 3,3 
Produtôs Alimentares ........... ZD 75 20 . 38 458º 73.95: AP MP 
tape siso cesciccsos. 10,7 0,9 11,1 30 164 -22 22 VY2 22 
DM ade saccass cerco 9,7 4,5 — - "14,3 8,5 A — 15 
Outros ss DE RETNA ERSENAEAAE rm o 9,6 1 t;5 ri ne a 5,8 as 
DO nan ds des ces antca 8,2 8,0 11,7 6,6 4,9 4,2 100,0 100,0 100,0 


CS e 
Fontes dos dados brutos: — Produção e Vendas: Fundação IBGE. 
— Energia Elétrica: Light — Serviços de Eletricidade S. A. e Cia. Poulista de Fôrça e Luz. 
(1) Valor da Produção deflacionado pelo Índice de Preços — Setores Industriais (FOB-Fóbrica) — Estado de São Paulo — Am 
sessoria Técnica Conjunta — São Paulo (SP). 
(2) Deflucionado pelo Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura Econômica — F.G.V. 








INDICADORES DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 


VARIAÇÃO PERCENTUAL 





; 1969/1968 1970/1969 
E Ra AEE 
peca Jan Jan Jan Jan Jan Jan Jan 
Mar Jun Set Dez Mar Jun Set 
Valor da Produção (1) ... 14,0 12,4 10,3 8,2 3,6 4,8 6,2 
Valor das Vendas (2) .... 749 7,8 2,5 40 — 0,9 14 —0,5 
Consumo de Energic Elé- 
TRICO SS) eo re Re 14,9 13,5 13;3 11,7 4,5 4,6 5,3 


Arrecadação do IPI (4) .. 30,7 23,9 
Nível de Emprêgo (5) .... 131 TT,2 


Fontes dos dados brutos: 
(1) IBGE 
(2) IBGE 


SETOR AGRÍCOLA 


Apesar das fracas colheitas obtidas no Nordeste, 
os produtos alinhados no quadro a seguir apre- 
sentaram, à exceção do café, algodão e cacau, 
melhores safras em 1970. Foram êles respon- 
sáveis, em 1969, por cêrca de 90% do valor 
da produção agrícola do País. 


ESTIMATIVA, POR AMOSTRAGEM, DA PRODUÇÃO 


Quantidade (1 000 +) 


13,0 4,7 15,5 10,4 9,1 
8,4 6,2 — 2,3 — 1,8 — 1,5 — q 
(3) Light e Cia. Paulista de Fôrça e Luz. 


(4) BACEN 
(5) Fiesp-Ciesp 











Considerando-se os efeitos da sêca e, princi 
mente, a queda da produção cafeeira (—32,8 
algodoeira (—15,5 %) e cacaueira (—15,8 % 
taxa estimada para crescimento do produto 
cola em 1970, da ordem de 5 %, é ligeirame 
inferior à observada em 1969. Excetuada a 
café, algodão e cacau, as demais lavouras pro- 
piciaram elevação global de 16,4 %. q 


AGRÍCOLA DE 1970 


Valor (Cr$ 1 000 000) (*) Variação % 





Produtos (70/69) da 
1969 1970 1969 1970 ' quantidade | 

Algodão (1) .1... 2110,8 1784,0 1048,7 886,3 — 15,5 
Amendoim ...... 753,9 903,3 267,2 320,2 19,8 + 
ARROZ os e EA 6 394,3 7 481,9 1 690,9 1978,5 17,0. 
Banana: (2) Lee: 463,3 493,5 565,2 602,0 6,558 
Batata-inglêsa 1 506,5 1571,3 317,9 331,6 4,3. 
Cacau (3) Mes den 190,0 160,0 393,7 331,6 — 15,8 . 
Café em côco .... 2 567,0 1:725,5 2039,3 1370,8 — 32,8 
Cana-de-açúcar .. 75 247,1 91113,0 1241,7 1503,5 21,108 
Côco-du-baíia (4) . 656,0 666,6 112,7 114,5 “16 
Feijão sf. em 2 200,0 2 304,8 1 060,2 1110,7 4,8 
JOJO a o ao 48,7 59,4 25,4 30,9 21,8. 
Laranja (4). . mao. 14 484,1 16 694,1 344,8 397,4 15,908 
Mandioca ....... 30 073,9 31 694,1 1 136,2 1178,0 3,78 
MIRO des o AS 12 693,4 15 381,4 1730,1 2 096,5 21,208 
Pimenta-do-reino . 14,0 14,5 30,0 31,0 3,98 

«Sisal Re rea 311,1 325,2 78,0 81,5 45 
DOI à cyiiao EA st 1 056,6 1461,8 265,2 366,9 38,308 
Trigo! (Spots aa 1 146,2 1720,1 514,5 772,2 50,108 
Total ss sm — ; — 12 861,7 


13 504,0 50 8 


Fonte dos dados brutos: Equipe Técnica de Estatística Agropecuária — Ministério da Agricultura. 


(*) A preços (médios nacionais) constantes de 1969. 
(1) Dados de “Agricultura-70” — Ministério da Agricultura. 
(2) Produção em 1000000 de cachos. 


(3) Dados da CEPLAC. 
(4) Produção em 1000000 de frutos. 
(5; Dados do Banco do Brasil — CTRIN. 









Declinou o Coeficiente de Exportação entre 1960 
"e 1964, consequência do decréscimo de nossas 
v externas; a partir de 1965, registraram- 
se sinais de elevação, sendo, a partir de 1968, 
superada a média do decênio (6,4 %). Estamos 
produzindo percentualmente mais para o exte- 


DEPENDÊNCIA EXTERNA 








rior, resultado da política de exportação adota- 


da nos últimos anos. 


Do outro lado, o Coeficiente de Importação mos- 
trou-se continuadamente decrescente até 1965, 
em face da contenção em nossas compras ex- 
ternas. A partir de 1966, registrou-se incremen- 
to no coeficiente, e embora nossa dependência 
externa tenha sido superior à média obtida nês- 
se período (1960/1970), ainda é pequena em 
têrmos globais (6,3 % em 1970). 





Valor US$ Milhões (FOB) Coeficientes 
4 Anos É Oferta Impor- ás ooçã rr ga 
PIB (1) Exportação Global tação (b) (d) 
(a) (b) (c) (d) — x 100 — x 100 
| RR E 
o... 19795 1269 “21088 1293 6,4 6,1 
| E. 21 994 1403 23 286 1292 6,4 5,5 
=... 23 034 1214 24 338 1304 5,3 54 
=... 23 308 1406 24 602 1294 6,0 5,3 
, E... 24 065 1430 25 151 1 086 5,9 4,3 
? E... 24705 1596 25 646 941 6,5 3,7 
E... 25 984 1741 27 287 1303 6,7 4,8 
| RE... 27 239 1654 28 680 1441 6,1 5,0 
a] 1968 29 497 1881 31 352 1855 6,4 5,9 
o ....... 32 163 230 34 156 1993 7,2 5,8 
E ....... 35 058 2739 37 438(2) 23522) 7,8 6,3 


Fonte dos dados brutos: Carteira de Comércio Exterior. 


(2) Estimativa. 


INTERCÂMBIO COMERCIAL 


HH. O intercâmbio comercial com o exterior atingiu 
5] US$ 5.091 milhões em 1970, com crescimento 
WH percentual (18,3 %) e absoluto (US$ 787 milhões) 
»] maior que o verifcado em 1969 (15,2 % equi- 
MW valentes a US$ 568 milhões). As exportações 
»] participaram com 53,8 % (US$ 2.739 milhões) e 
as importações com 46,2 % (US$ 2.352 milhões). 


BALANÇA COMERCIAL 
A Balança Comercial em 1970 registra saldo po- 


sitivo de US$ 387 milhões e se compara favorá- 
“velmente com os resultados, igualmente positi- 








(1) Produto Interno Bruto, a preços de 1969, convertido à taxa média de câmbio do ano. 


vos, dos anos de 1969 (US$ 318 milhões) e de 
1968 (US$ 26 milhões). 


As classes 2 (Matérias-Primas, em Bruto e Pre- 
paradas) e 4 (Gêneros Alimentícios e Bebidas) 
são as grandes responsáveis pelo superavit da 
Balança Comercial. 


Apesar da situação desfavorável nas classes 
onde se concentram (5, 6, 7 e 8), os produtos 
manufaturados vêm aumentando progressiva- 
mente sua participação na pauta de nossas ex- 
portações, contribuindo para sua diversificação. 


A mutação da Balança Comercial do Brasil pode 
ser constatada pelo quadro a seguir. 








BALANÇA COMERCIAL (FOB) 


Exportação 
Especificação (1) 


Animais Vivos .... 1 2 
- Matérias-Primas, em 


NO) —- 
,' 


Bruto e Preparadas 526 741 815 


4 - Gêneros Alimentícios 


e Bebidas ........ 1213 1365 
5 - Produtos Químicos, 

Farmacêuticos e se- 

melhantes ....... 26 31 


6 - Maquinaria e Vei- 
Y culos, seus pertences 

e acessórios ...... 41 60 
7 - Manufaturas Classifi- 

cadas Principalmen- 

te, segundo a Maté- 


riasPrime 2 Aos ao 58 80 149 
8 - Artigos Manufatura- 

dos Diversos ..... 5 10 
9 - Ouro. Moedas. Tran- 

sações especiais ... q 22 
Tonel w/o Cs Sra a 1881 23H 


Fonte dos dados brutos: CACEX. 
(1) Nomenclatura Brasileira de Mercadorias. 
(2) Estimativa. 


EXPORTAÇÕES 


No decorrer de 1970, o Govêrno Federal pros- 
seguiu na política de incentivos cambiais, credi- 
tícios e fiscais à exportação, com o objetivo, de 
um lado, de continuar ampliando nossa capaci- 
dade de importar máquinas, equipamentos e 
matérias-primas necessárias à intensificação do 
rkmo de crescimento econômico do País, e, de 
outro, de prosseguir apoiando a diversificação 
e sedimentação de nossa produção industrial. 


Na área cambial, o mecanismo das taxas fle- 
xíveis permitiu desvalorização da ordem de 
14% para o cruzeiro, equivalente à verificada 
no ano anterior. Nossa moeda passou de 
Cr$ 4,35 para Cr$ 4,95 por dólar, em 1970. 
Conseguência dos estímulos creditícios à expor- 
tação de produtos manufaturados, registraram- 
se crescimentos significativos nas utilizações dos 
financiamentos colocados à disposição dos ex- 
portadores. 


Novas medidas, direta ou indiretamente ligadas 
à órbita fiscal, foram tomadas nos âmbitos fe- 
deral e estadual. 


a) Isenção do Impôsto de Produtos Industriali- 
zados, do Impôsto sôbre Circulação de Mer- 


1968 1969 1970 


1590 


2739 


US$ MILHÕES 





1968 1969 


sn 310 347 215 431 


Saldo 7 
19702) 1968 1969 19 


Importação 


3 3 


283 255 230 930 1/0 TM 
283 274 “370 -257 243 
621 731 - 889 —580 <=671 MM 
268 329 391 —210 —249 EM 
79 83 13 = 74 .— 73 0008 

7 8 9 4 14 

1855 1993 2352 26 318. 


b) 


c) 


d) 


e) 



















cadorias, das Taxas de Renovação da Mari 
nha Mercante e Melhoramentos dos Porto: 
nas importações com isenção do impôsto d 
importação e sob o regime de “draw-ba 
condicionada à exportação futura, após 
neficiamento ou vutilização na fabricação, 
complementação, apresentação, acondicio- 
namento ou embalagem de mercadorias ex- 
portáveis; 


Redução ou restituição do Impôsto de Renda 
incidente sôbre promoção e propaganda, 
clusive aluguéis e arrendamento de “stan 
em feiras, quando comprovada a exporta- 
ção de produtos manufaturados; E 


Isenção do Impôsto Único sôbre combustíveis 
às embarcações de pesca nacionais e às ai 
tadas por emprêsas brasileiras, cujo produto 1 
fôr destinado, no todo ou em parte, ao mer: | 
cado externo; 


Simplificação burocrática nos pedidos de 
“draw-back”; ] 


Crédito do Impôsto sôbre Circulação de Mer- 
cadorias aos estabelecimentos fabrican' 
exportadores de produtos industrializ | 
“Convênio firmado pelos Secretários de Fa- 

zenda dos Estados e Distrito Federal”; 










k Em alguns Estados, redução na base de cál- 
— culo do Impôsto sôbre Circulação de Merca- 
— dorias nas exportações de produtos pri- 
— mários; 


“9) Nova redação ao Decreto n.º 64.833, de 17- 
—  7-69 (Decreto n.º 67.031, de 10-8-70), am- 
-* pliando os poderes do Ministério da Fazen- 
da para legislar sôbre estímulos fiscais à ex- 
] portação, quando ocorrerem modificações 
| nas condições de mercado ou alterações na 
sistemática tributária. 


] “a 
| Evolução 
Ultrapassando o recorde do ano passado, as 
| mercadorias exportadas pelo Brasil, em 1970, 
| alconçaram números altamente significativos: 
| EXPORTAÇÃO 


4 JANEIRO /DEZEMBRO 


39.980 mil toneladas, no valor de US$ 2.739 mi- 
lhões. 


A taxa de variação apresentou-se inferior à ob- 
tida em 1969. Explica-se a ocorrência pelo re- 
duzido acréscimo do agrupamento “Outros Gran- 
des Produtos Tradicionais”; 0,8 %. 


Os principais itens responsáveis pelo crescimen- 
to foram os “Manufaturados” (58,5 %), os pro- 
dutos grupados na rubrica “Outros” (26,5 %) e 
o café em grão (15,5 %). 


No global, o crescimento do valor foi de 18,5 %, 
enquanto o da tonelagem 32,0 %. Com isso, o 
valor médio da tonelada exportada decresceu de 
pa “cedo para US$ 68,5/1, o equivalente a 











+ US$ Milhões 1000 + % Variação 70/69 
| Especificação RAR o a o Aa O Ee prpmreça 
! ss 1969 1970 1969 1970 Valor Tone- US$/1(1) 
| lagem 
RR... =... 2311 2739 30286 39980 18,5 320 —10,2 
Rute em Grão ......... 813 939 1121 963 15,5 — 14,1 34,4 
Outros Grandes Produtos 
Rmdlicionais ...w.... 728 734 24788 31:983: 0,8 28,9 — 21,8 
] PEA 15 127 1099 1125 10,4 2,4 7,9 
7 CE 196 154 439 343 — 21,4 — 21,9 0,6 
Cacau (em amêndoas e 
, CO o DIA 136 106 136 139 — 22,1 2,2 — 23,7 
de Madeira de pinho ser- 
id CS DP 72 68 591 544 — 5,6 — 8,0 2,6 
ao Minérios (ferro e man- 
ak CS Ee 164 241 22 339 29 649 47,0 . 32,7 10,8 
Óleo de mamona . 45 38 184 153 — 15,6 — 16,8 1,6 
| Manufaturados (2) ...... 287 455 859 1268 58,5 47,6 7,4 
nao ........... ao 483 611 3518 5796 26,5 648 — 23,2 
ot Fonte: CACEX. 
À (1) Cólculo efetuado em “milhares de dólares/milhares de toneladas”. 


| (2) Abrange os classes 5, 6, 7 e 8 e parte das classes 2,4 e 9 da NBM. 


O aumento da receita total das exportações de- 
veu-se, principalmente, ao crescimento das ven- 
Ê de produtos manufaturados, que geraram 
| divisas no montante de US$ 455 milhões, ultra- 
kl passando a meta global para o ano — US$ 400 
l milhões. 


brica “Outros” — de menor importância, quan- 
do considerados isoladamente — são responsá- 
|| veis pelo acréscimo de US$ 128 milhões. 

: 


) 
; Em segundo plano, os produtos grupados na ru- 





O terceiro fator da expansão — com crescimento 
de US$ 126 milhões — foi o café em grão, que, 
apesar da diminuição na tonelagem embarcada, 
não provocou queda na receita, em virtude da 
elevação de seu preço. 


Os “Outros Grandes Produtos Tradicionais” man- 
tiveram-se nos níveis de 1969, em que o Grupo 
teve acréscimo de receita de 35,3 %. 


Em decorrência de tal comportamento, o café 
em grão teve sua participação no total nova- 
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mente reduzida (34,3 %); o grupamento “Ou- 
tros Grandes Produtos Tradicionais” também 
teve sua parcela diminuída (26,8 %), apesar da 
elevada participação dos minérios no total da 
pauta; os Produtos Manufaturados elevaram sua 
participação para 16,6 % e os incluídos na ru- 
brica “Outros”, para 22,3 %. 


Café em Grão 


As exportações de café em grão atingiram 
US$ 939 milhões, contra US$ 813 milhões em 
1969. Crescimento de 15,5%, apesar da sig- 
nificativa queda nas vendas, nos meses de ou- 
tubro e novembro, que fêz decrescer o ritmo de 
incremento que se registrava até então, decor- 
rente da melhor cotação do ERBRDRS: 


Essa queda nas vendas deveu-se à reversão, em 
fins de 1970, da relação de preços existente en- 
tre os cafés brasileiros e os de outras procedên- 
cias, que, usualmente, apresentam cotações su- 
periores. 


Outros Grandes Produtos Tradicionais 


O grupamento apresentou crescimento quase im- 
perceptível (0,8 %). Embora excelentes o incre- 
mento nas vendas de minérios e a elevação dos 
preços do minério-de-ferro e do açúcar, houve 
acentuada queda na cotação do cacau e dimi- 
nuição das vendas de madeira de pinho serra- 
da, de algodão e de óleo de mamona. 


O açúcar apresentou melhoria tanto no volume 
como nos preços. 


O algodão manteve seu preço ao nível do al- 
cançado em 1969. Exportou-se, porém, menor 
quantidade, do que resultou queda na receita. 
Deve-se o fato à acentuada redução da safra 
nordestina, consequência da estiagem. Em têr- 
mos de geração de divisas, o algodão é o ter- 
ceiro produto do comércio exterior brasileiro, su- 
perado apenas pelo café e minério-de-ferro. O 
cacqgu acusou agravamento em seus preços, pas- 
sando de US$ 1.000,00/t para US$ 762,59/t, co- 
tação inferior à obtida em 1968 (US$ 765,96/1). 
O valor gerado reduziu-se de US$ 30 milhões 
com a tonelagem ao nível de 1969. É o princi- 
pal produto de exportação da Bahia e um dos 
mais importantes de nossa pauta. 


A madeira de pinho serrada manteve a tendên- 
cia do ano anterior: vendas em declínio. Em 
1970 a: queda foi de tal monta que nem a ele- 
vação contínua nos preços conseguiu gerar re- 
ceita superior à dos anos anteriores. O Govêr- 
no Federal vem adotando medidas que visam 
modificar a estrutura da exportação de madei- 
ras, dificultando o embarque de toros e favore- 
cendo a venda de variados produtos, obtidos 
dentro de maior escala de aproveitamento in- 
dustrial. 


As exportações de minérios proporcionaram re- 
ceita de US$ 241 milhões com superavit de 


US$ 77 milhões sôbre o ano anterior. 
ram o segundo posto no total da pauta, 
sive o grupo dos manufaturados, e foram 
apresentaram uma das maiores taxas de | 
mento: 47,0%. A hematita cresceu 42,99 
manganês 82,4%. Quanto aos preços méd 
a hematita variou de US$ 6,84/t para US$ 7 
e o manganês de US$ 19,74/t para US$ 19,2 
O óleo de mamona — do qual somos o prince 
exportador mundial — continua a ter boas p 
pectivas no mercado internacional apesar da r 
dução das vendas em 1970. Isso, em razão « 
sua importância como matéria-prima para 
indústrias de tintas, vernizes e plásticos, a 
de sua crescente utilização em programas e 
ciais, ditada por sua propriedade de resistir q 
congelamento, mesmo a temperaturas muito bai 
xas. No 4.º trimestre de 1970, elevou-se o pre 
ço médio da tonelada exportada, que passou 
US$ 241,4/t (preço médio em janeiro-setembi 
para US$ 248,4/t (preço médio em janeiro 
zembro). 








































Manufaturados 


A comercialização de produtos manufaturado: 
registrou recordes tanto em têrmos absolut 
quanto relativos. As vendas expressaram se 
pelo total de US$ 455 milhões, equivalentes a 
58,5 % de acréscimo. 


A classe 7 (manufaturas classificadas principal- 
mente segundo a matéria-prima), que abra 
os produtos siderúrgicos, foi a principal res 
sável pelo crescimento do Grupo: adicio 
US$ 69 milhões à receita cambial, com percen- 
tual de acréscimo, em valor, de 86,3 % 


Os tecidos de algodão, pneumáticos e câmaras 
de ar também apresentaram crescimentos ele- 
vados. 


Em seguida, a classe 6 (Maquinaria e Veículos, 
seus pertences e acessórios), que proporcionou 
acréscimo de US$ 37 milhões. A classe tem 
como principais produtos as máquinas e apa- 
relhos elétricos e as máquinas para proces 
mento de dados. 


Matérias-primas preparadas (classe 2), atingil 
do US$ 56 milhões, cresceram 75,0 %. Na cla 
se, destaca-se ainda a expansão das vendas de 
fios de algodão e de pasta de madeira. E 
Embora, em valor absoluto, seja ainda de pe- 
quena importância no total de nossas exporta- 
ções, a classe 8 (Artigos Manufaturados Diver- 
sos) apresentou crescimento de 120%. Calç 
dos, com incremento de 347,2 %, e móveis Je 
madeira e acessórios, com 183%, são os prin: 
cipais produtos da classe. Os produtos alimen- 
tícios e bebidas (classe 4) geraram US$ 18 mi-. 
lhões a mais na receita das exportações. O 
café solúvel, principal produto manufaturado ex- | 
portado, apresentou crescimento de 30,0 %, cor m 
receita total de Us$ 43 milhões. A carne de 
boi industrializada é o segundo mais importan- 
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PORTAÇÃO DE PRODUTOS MANUFATURADOS 











e. US$ Milhões 1000 + % Variação 70/69 

Especificação 7 Tao sina tes, cs do O 
1969 1970 1969 1970 Valor Tonelagem US$S4 

Matérias-primas prepara- 

CO E PPA 32 56 99 157 75,0 58,6 10,4 
Gêneros Alimentícios e Be- 

CARE PE 73 91 162 128 242... — 210 57,8 
Produtos Químicos, Farma- 

cêuticos e semelhantes (5) 31 39 47 94 25,8 100,0 — 374 
Maquinaria e Veículos, seus 

pertences e acessórios (1) . 60 97 100 43 61,7 — 57,0 276,0 
Manvufaturas classificadas 

principalmente segundo a 

matéria-prima (7) ....... 80 149 497 838 86,3 87,5 —-— 07 
Artigos manufaturados diver- 

ra 10 22 4 8 120,0 100,0 10,0 
Ouro. Moedas. Transações 

anmeciais (9) -........... 1 = é 0,0 ai E 
a ns e ssancoo- 287 455 859 1268 58,5 47,6 7A 
Fonte: CACEX. 


Nota: Os algarismos na especificação referem-se às classes da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias. 


te, em valor. As exportações de bebidas cres- 
ceram 61,2 %. 


Na classe 5, os produtos químicos e farmacêuti- 
cos ocuparam dois extremos: menor expansão 
em valor (25,8 %) e maior taxa de crescimento 
na tonelagem embarcada (100,0 %). O men- 
tol, principal artigo exportável da classe, re- 
gistrou melhoria de preço, passando de US$ 
6.560,86/t para US$ 7.701,96/+. 


À exceção da classe 5, acima comentada, e da 
classe 7, que permaneceu no mesmo nível an- 
terior, as demais apresentaram acréscimos na 
relação “dólar/tonelada exportada”. 


Outros Produtos 


Milho em grão, carne de boi congelada e res- 
friada, farelo e torta de soja, amendoim e mi- 
nério de nióbio-pirocloro — incluídos na rubri- 
co “Outros” — apresentaram crescimentos acima 
de 50% na tonelagem embarcada e tiveram 
seus preços em alta. 


As vendas de milho, no montante de US$ 8] 
milhões, correspondentes a 1.471 mil toneladas 
embarcadas, marcaram nôvo e absoluto recorde 
nas exportações do cereal. A redução das dis- 
ponibilidades dos Estados Unidos, a partir do 
2.º semestre de 1969, tornou o mercado interna- 
cional favorável para o Brasil, segundo produtor 
mundial. O preço médio atingiu US$ 55,06/t 
em 1970. 


As exportações de carne bovina (congelada e 
resfriada) proporcionaram receita de US$ 72 mi- 
lhões, correspondentes ao embarque de 98 mil 
toneladas ao preço médio de US$ 714,29/1. O 
valor das vendas aumentou de 66,7 % e a quan- 
tidade de 25,6 %, em relação ao ano anterior. 
Isto se deve não apenas à conjuntura mundial, 
de demanda crescente, mas também aos incen- 
tivos internos e à política de comercialização 
mais agressiva. 


O soja em grão, apesar da excelente safra rio- 
grandense, teve suas vendas externas reduzidas 
de 6,5 %. Justifica o fato a maior demanda in- 
terna do produto, por parte das indústrias de 
óleos vegetais, em face de dificuldades na ofer- 
ta de algodão nacional. No que se refere à ex- 
portação de farelo e torta, as vendas expandi- 
ram-se de 86,1% e o preço elevou-se a 
US$ 83,1/1. 


O nióbio-pirocloro — minério de que o Brasil 
é o maior exportador mundial — vem tendo suas 
exportações aumentadas em percentuais eleva- 
díssimos, nos últimos 3 anos. Sendo utilizado 
na elaboração de aços estruturais de alta resis- 
tência, com largo emprêgo industrial, seu con- 
sumo cresce anualmente. Sua aplicação mais 
nobre é como elemento constituinte de ligos es- 
peciais, destinadas à fabricação de turbinas 
para aviões e espaçonaves. 


Arroz, pimenta em grão (preço em alta), lã e 
couros de gado bovino (preço em alta) apre- 
sentaram decréscimo nas vendas. 
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IMPORTAÇÕES 


A simplificação do processo burocrático das com- 
pras externas constituiu a tônica da política de 
importação. Através da Resolução n.º 60, o 
CONCEX traçou novas normas administrativas 
para aquisição de mercadorias estrangeiras. 


A importância das medidas está no fato de que 
o crescimento das importações no processo de 
desenvolvimento econômico brasileiro é relevan- 
te, quer pela elevada participação de bens de 
capital importados nos investimentos, quer pela 
crescente dependência do mercado externo, de 
matérias-primas essenciais ao normal funciona- 
mento da economia. 


isenções e reduções do impôsto de importação 
sôbre algumas matérias-primas indispensáveis 
às indústrias nacionais vieram complementar as 
medidas simplificadoras postas em prática. 


Em estudos, pelo Conselho de Política Aduanei- 
ra, a redução geral das alíquotas do impôsto 
de importação, com vistas a acelerar as com- 
pras externas de bens essenciais ao desenvolvi- 
mento nacional. 


IMPORTAÇÃO (FOB) 


Fonte dos dados brutos: CACEX. 
(1) Estimativa. 


Evolução 


Com incremento de 18,0% sôbre 1969, 
compras externas voltaram a expanda e 
1970. Maquinaria e veículos, produtos qu 
e farmacêuticos e manufaturas são os pri 
itens responsáveis pelo crescimento. 













Petróleo e derivados aumentaram 11,8 % (1 
228 milhões em 1970, contra US$ 204 milhi 
em 1969), enquanto o trigo em grão teve no 
redução: 31,9 %, com dispêndio total de um 
milhões. É, 


Máquinas e equipamentos registraram increme 
to de US$ 158 milhões, com o que o item el 
vou para 37,8 % sua participação no total « 
pauta. 


Os produtos constantes da Classe “Manufatur 
dos classificados principalmente segundo a M 
téria-Prima” tiveram suas compras acreseig d 
em US$ 62 milhões. : 


Produtos Químicos, Farmacêuticos e semelhan 
cresceram 35,0 % (US$ 96 milhões), aumentan 
sua importância no total das importações, | 
que sua participação no global ascendeu, 
15,7 %. Ê 


Variação 


Valor em US$ Milhões Participação Percentual x 
Classes TO PE e 
1968 1969 1970 (1) 1968 1969 1970 1969/ 1970 
68 59 
1 = Animais VIVOS = suo «atenas 3 3 3 0,2 0,1 0,1 — 
2 - Matérias-primas, em bruto e 
propóradas ..s.ccnmsiaro 3 310 347 16,8 15,6 14,8 — 0,3 
— Petróleo e derivados ..: 187 204 228 10,1 10,3 9,7 9,1 
— Demais: produtos ...... 124 106 WN9 6,7 5,3 5,1 —14,5 
4 - Gêneros Alimentícios ..... 283 255 230 15,2 12,8 94,8 — 9,9 — 98 
— Trigo em grão ........ 154 135 92 "83" 66 39 dos 
— Demais produtos ...... 129 120 138 6,9 6,0 59 — 7,0 40 
5 - Produtos Químicos, Farma- 
cêuticos e semelhantes ... 283 274 370 15,2 13,7 15,7 — 3,2 
6 - Maquinaria e Veículos, seus 
pertences e acessórios 621 731 889 da,o 36,7 37,8 17, 
7 - Manufaturas classificadas 
principalmente segundo a 
matéria-prima .......... 268 329 391 14,4 16,5 16,6 22,8 
8 - Artigos manufaturados di- 
: VERSOS ic ce iáco era Re e 79 83 13 4,3 4,2 4,8 5,1 
9 - Ouro. Moedas. Transações 
especiais: Db Ss ae Pita 8 9 0,4 0,4 0,4 14,3 
TOR És css 1855 1993 2352 100,0 100,0 100,0 7,4 





Especificação pao ira e 
e 1966/65 1967/66 1968/67 1969/68 1970/69 
| De ab bsspascctssccicsicccs 38,8 24,3 25,4 20,2 19,2 
AS E PD 42,1 21,2 24,8 18,7 18,7 
DR cabe snssporsssasso.. 38,8 21,4 21,3 15,8 22,0 
E —UMeros Alimentícios ...................... 55,9 13,6 21,6 32,5 15,3 
Materiais de Construção ................... 32,2 35,2 430 103 14,7 
Custo de Vida na Guanabara (2) ........... 41,2 24,1 24,5 24,3 20,9 
RR ess cs ss. 37,9 14,3 18,0 31,1 20,7 
Eário . Es ásia mi o 33,3 29,4 24,1 17,1 15,1 
Rs ssnssa cesso. 84,4 cio. SIA 22,5 18,3 
CS + 26,0 27,4 26,7 15,2 rp 
Assistência à Saúde e Higiene ............. 19,0 36,5 29,6 16,8 26, 
| CE 38,1 32,1 33,3 19,3 22,3 
| Co E 47,1 25,7 21,1 30,2 30,4 
|. Custo de Construção na Guanabara (3) ........ 35,1 41,3 32,7 12,3 18,7 
| 
| Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 
| (1) Pêso 6 
7 (2) Pêso 3 
(3) Pêso 1 
OFERTA GLOBAL disponibilidade interna, inferior contudo ao de 


nacional (passando pois ao conceito de oferta 
| global nos preços por atacado), observa-se in- 


COMPORTAMENTO DE PREÇOS 
DISPONIBILIDADE INTERNA 


A taxa de elevação dos preços, em 1970, foi 
a menor dos últimos cinco anos: 19,2 % (Índice 
Geral de Preços no conceito de Disponibilidade 
Interna — medida mais aceita da inflação no 
que tange aos negócios domésticos de nossa 


económia). 


A análise dêsse índice pela verificação do com- 
portamento de seus componentes possibilita me- 
lhor observação sôbre as pressões setoriais. As- 
sim, por exemplo, o Custo de Construção, muito 
contido em 1969, foi o único que elevou a taxa 
de crescimento, em comparação com aquêle ano. 





Os Preços no Atacado apresentaram elevação 
percentual idêntica à de 1969: 18,7 %. Por êsse 
crescimento foram maiores responsáveis os itens 


Matérias-Primas e Materiais de Construção, haja 
vista que seus preços cresceram a taxas superio- 
res às do ano anterior, ao contrário do ocorrido 
com os Gêneros Alimentícios. Verificou-se, por- 


ante inversão do comportamento observado em 
69. 


isoladamente, o índice do Custo de Vida na Gua- 
nabara apresentou crescimento moderado, com 
significativa contenção nos itens Vestuário e Ha- 
bitação. A maior pressão coube cos itens As- 
sistência à Saúde e Higiene, Serviços Pessoais e 
Serviços Públicos, êste com a mais elevada taxa 
de crescimento dos últimos 4 anos, provocada 
sobretudo pelas majorações nas tarifas de tele- 
fone e energia elétrica. O item Alimentação, em- 
bora a menor taxa, também influiu no cresci- 
mento do índice: causa principal, a alta no pre- 
ço da carne. 


O Custo de Construção apresentou comporta- 
mento oposto ao do último ano. Os preços se 
elevaram, por fôrça, principalmente, do aumen- 
to dos preços do ferro e derivados. 


INDICE GERAL DE PREÇOS — DISPONIBILIDADE INTERNA 


Evolução dos Componentes 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 





Dezembro sôbre Dezembro do ano anterior 





1969. 
Ao se incluírem os produtos do comércio inter- 
q Embora a menor taxa, os preços dos produtos 
agrícolas continuaram a crescer mais que os dos 


cremento (19,3 %) ligeiramente superior ao da produtos industriais. 
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ÍNDICE DE PREÇOS POR ATACADO — OFERTA GLOBAL 


Variações Percentuais 
DEZEMBRO SÓÔBRE DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR 


Anos Geral 
1966/65 ariiminã: auoção = imo 37,4 
1967/66:A coa cimo mas 22,5 
1968/67 lho asas info im 25,0 
TP6D/68. pin ide a Ad 21,8 
19ZO/6P coiso da | 19,3 


Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 


SETORES INDUSTRIAIS 


Analisando-se os índices de preços dos setores 
industriais em São Paulo (utilizados no defla- 
cionamento do valor da produção da indústria 
de transformação, na parte inicial dêste traba- 
lho) verifica-se que apenas dois dêles (Alimen- 
tação e Perfumaria) ultrapassaram, no período 
dezembro/68 a dezembro/70, o crescimento do 


ÍNDICE DE PREÇOS — SETORES INDUSTRIAIS (FOB-FÁBRICA) — ESTADO DE SÃO PAULO 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


Produtos 
Agrícolas 


42,7 
21,1 
16,7 
31,7 
20,3 








Índice Geral de Preços — disponibilidade intel 
na (variação de 43,4% no biênio). Já no an 
de 1970, quatro setores apresentaram elevaçõ 
de preços superiores ao geral (19,2 %) a sabe 
Metalúrgico (20,6 %), Perfumaria (23,9 %), Tê 
til (29,3 %) e Alimentação (20,0 %). O Índice d 
Preços por Atacado — Oferta Global — Tota 
Produtos Industriais, nos mesmos períodos 
considerados, sofreu variações de 36,9 % e di 
18,9 %. E 
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Dezembro/Dezembro 

Especificação E = 

69/68 70/69 70/6 x 
Minerais mão Mebilicats.. css ug à nie ia io 16,5 14,6 33,5 
Metalórgico” «is Fá vê bio 44 50 o aca RR Deo E 14,4 20,6 38,0. 
Mecdnico”” . quina o E alo gio à a E SRN  i TR 5,6 15,0 21,5. 
Material; Eles LS EAD oras e TA aa 18,6 6,6 26,4 
Moterial de JIramspore Less serao - ra e RO 18,3 12,9 33,6. 
Papel e Papelaa o. ss NO RI O 14,0 16,7 33,1 
Borracha =» = 2/2 nen asa ndo BD a a Pe A 13,0 17,6 32,9 
QUÍMICO... cia Sed bd e e S RE a Te q AP PR 11,5 13,0 25,94 
Perfumaria. so as ar uia vo Cep ER 17,4 23,9 45,4: 
Matéria. Plástico; áisa spo ans er 7,4 10,2 18,3: 
Tê LOS cosa SDS RR RE o o 10,8 29,3 43,2. 
Vestuário e Calçado ..susiicos gera diria curas ela é 11,2 10,4 228. 
Alimentação: = «xo leo cora Ra é 22,0 20,0 46,4. 
Bobidos .:. «iytct re ME RR 19,8 16,9 40,0 
Fonte dos dados brutos: Assessoria Técnica Conjunta — São Paulo (SP). 
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DE PAGAMENTO 





dados preliminares do Banco Central, 
os meios de pagamento registraram, até o final 
de dezembro, acréscimo de 6,1 %, em têrmos 
reais, expansão bem menor que a verificada 


“em anos recentes. 


Conquanto o fato possa indicar diminuição re- 
lativa na liquidez, é de ponderar-se que, com o 
notável desenvolvimento do mercado financeiro 


MEIOS DE PAGAMENTO 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS REAIS 


no Brasil, a avaliação da liquidez do sistema 
com base, apenas, nos valóres dos meios de pa- 
gamento pode conduzir a conclusões ilusórias. 


Uma vez que há indícios de que o liquidez da 
economia cresceu mais que o indicado pela va- 
riação real dos meios de pagamento, necessá- 
rio se torna considerar o comportamento de ou- 
tros ativos financeiros que se vêm constituindo 
em bens substitutos da moeda para emprêsa e 
indivíduos, como: depósitos a prazo no sistema 
bancário, depósitos de poupança, letras do Te- 
souro, ações (v. Mercado de Capitais). 





1969 
Set/ Dez/ Dez/ Mar/ 


Especificação Mar/ Jun/ 


Dez Mar Jun 





Papel-Moeda em poder do 


MR Pocos se ss —0,9 —5,0 4,5 
Moeda Escritural ........ 0,3 46 —2,9 
Banco do Brasil ........ 6,0 7,2 —0,3 

Depósitos de Autarquias 2a “13,6 4,9 

Depósitos do Público .. 8,5 4,1 —4,8 
Bancos Comerciais ...... —1,3 3,8 —3,7 
Total dos Meios de Paga- 

DR sis Sai 0,1 2,8 -—1,6 


1970 


Jun/ Set/ Dez/ Dex/ 
Der 


Set Dez Dez | Mar Jun Set 





W7 99 .-77 -3432 02 1,2 358 
83 10,4: =3,7. 067 «85,5. 764 6 
27 TEA =01 85 —3,1 tt" 
a TS “71 dl 9, 2 
9,1 ZA —30 108 -23 10 34 
18,72. 67/.-4€' BO 44.97 GA 


8,9 10,3 -4,5 6,5 -46 9,3 641 





Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 


Na evolução por trimestres, observam-se fases 
de ajustamento no sistema: o primeiro e tercei- 
ro períodos se apresentam em retração, enquan- 
to os demais tendem à recuperação. 


As variações em 1970 foram mais pronuncia- 
das, tendo as Autoridades Monetárias recorrido 
às operações de mercado aberto (“open market”) 
para dosar convenientemente o fluxo de meios 
de pagamento na economia. 


A análise dos componentes dos meios de paga- 
mento — papel-moeda em poder do público e 


comportamento do público e do sistema ban- 
cário. 


O crescimento da moeda escritural apresentou 
percentuais semelhantes tanto nos bancos co- 
merciais como no Banco do Brasil. 


Observou-se, a cada trimestre, mudança de ati- 
tude do público quanto à retenção de papel- 
moeda, notando-se que o acréscimo real duran- 
te o ano foi inferior ao da moeda escritural; a 
taxa observada foi a menor dos últimos anos, 
o que reflete maior contrôle nas emissões efe- 
tuadas em 1970. 


SS SSSTTTTTTT—————ee———————————————e— ee—e 





moeda escritural — permite melhor inferir o 
PAPEL-MOEDA-EMITIDO 

ÍNDICES: DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR = 100 
Meses 1968 
Sds s. 0... 0. 98,6 
PAPA 106,9 
DO e ne nas» 13,9 
CRER ODr 141,7 





1969 1970 

96,1 93,7 
100,0 98,4 
103,9 101,6 
125,5 123,4 


e 


Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 
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ORÇAMENTO DA UNIÃO 





A execução financeira do Tesouro Nacional em 
1970 expressou deficit de 738,3 milhões de cru- 
zeiros, menor, portanto, que o verificado no 
ano anterior (Cr$ 755,8 milhões). 


Com o incremento da atividade econômica e 
aperfeiçoamento do mecanismo arrecadador, a 
Receita da União atingiu o montante de 


TESOURO NACIONAL 
EXECUÇÃO FINANCEIRA 


Cr$ Milhões 


Especificação 1969/1968 1970/1969 
1968 1969 1920 === SE — 
Nominal Real(1) Nominal Real (2 
Deficit (—) ou Superavit (+) .. —1 226,7 — 755,8 — 738,3 38,4 53,8 2,3 
Recailt 322 sr MS CS E aa 10275,4 13953,1 19193,8 35,8 13,4 37,6 
Napestods sas sitio SEN ad na 9856,2 13576,9 17315,7 KIA E RR 27,5 
Produtos Industrializados . 5075,4 6357,5 8143, 25,3 4,7 28,1 
Renda ss e LARS A 2173,1 3597,5 4628,2 65,5 38,0 28,6 
Imporiação ..pacs ces ga 815,8 1115,3 1371,9 36,7 13,4 23,0 
Energia Elétrica ........ T5Z,2 216,6 434,4 37,8 21,0 100,6 
OE A 37,5 40,5 62,4 8,00 14,8 o snga 
Único sôbre Combustíveis 
e Lubrificantes ........ 1597,2 2249,5 2675,7 40,8 17,8 18,9 
Outras Receitas ......... 419,8 376,2 1878.1 — 10,4 — 25,3 399,2 
Despesa . 2: sms 11 502,1 14708,9 19932,1 27,9 6,0 35,5 
Financiamento ............. 1 226,7 755,8 7383 —384 — 538 — 2,3 
Débito junto às Autoridades 
-Meonetárias ..s=<au msi 1078,9 —1 025,6 — 832,5 — — 18,8 
Débito junto ao Público .... 147,8 1781,4 1570,8 1105,3 806,9 — 11,8 


a) Operações da Dívida 


Mobiliária  .=ass caos — 90,9 1470,5 


tes 4 Se amena dr CRE 238,7 310,9 


Fonte: Banco Central do Brasil. 
(1) A preços de janeiro de 1968. 
(2) A preços de janeiro de 1969. 


O Impôsto de Renda apresentou aumento de 
7,7 % em têrmos reais, mantendo a segunda co- 
locação entre os de maior arrecadação e parti- 
cipando com 24,1 % no total recolhido aos co- 
fres do Govêrno. É sôbre êsse impôsto que se 
apoia a política de incentivos fiscais, o que tor- 
na tal incremento bastante significativo. 












Cr$ 19.193,8 milhões, nível 37,6 % mais e 
do que o registrado no ano anterior 

embora o Govêrno não tenha elevado a 
para que não aumentássem os ônus tributái 


Destacaram-se, mais uma vez, os Impostos 

bre Produtos Industrializados, Renda e Único s 
bre Combustíveis e Lubrificantes, sendo que 
primeiro continuou a ser o de maior valor « 
recadado — Cr$ 8.143,1 milhões — o que rep 
senta incremento real de 7,4% sôbre 1969 
participação de 42,5 % no total da Receita.. 


% Variação 


1382,8 — — — 60 


188,0 30,2 — 2,2 — 39,5 


O Impôsto sôbre Energia Elétrica acusou acrês 
cimo de 65,7 % em têrmos reais — a maior Vi 
riação no período, tendo sido o único a au 
tar sua participação, passando de 1,6 % 
2,3 % do total da receita — enquanto os de | 
portação e Único sôbre Combustíveis e Lubri 
cantes apresentaram resultados mais discretc 









e ue Dao comi 


sa 





E 


PERCENTUAIS DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 





Impostos em Pe 
Diretos Indiretos 





Anos 

(1) (2) 
1... 21,1 74,8 
TR ...... 24,1 71,5 
Tso 24,1 66,1 


(1) Impôsto de Renda. 

(2) Indui Impostos sôbre Produtos Industrializados, Único 
sôbre Combustíveis e Lubrificantes, Importação, Energia 
Elétrica e Minerais. 


A Despesa do Govêrno elevou-se a Cr$ 19.932,1 
milhões, ocorrendo acréscimo em têrmos reais 
de 13,6 %. No mesmo período do ano anterior 
cresceu 6,0 %. 


O público continvou a absorver títulos do Go- 
vêrno, a ritmo moderado. As Autoridades Mo- 
netárias obtiveram apreciável soma em recur- 
sos, O que vem representando importante sub- 
sídio para o êxito da política de contenção do 
processo inflacionário. De fato, por intermédio 
do mecanismo da Dívida Mobiliária, ocorreu co- 
locação líquida junto ao público de Cr$ 1.382,8 
milhões de títulos do Tesouro Nacional, passan- 
do as Autoridades Monetárias a absorver recur- 
sos adicionais no montante de Cr$ 832,5 mi- 
lhões, reduzindo, assim, a pressão sôbre a emis- 
são de papel-moeda. 


CONTA CONSOLIDADA DE CAPITAL 


PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL EM RELAÇÃO AO PIB 


Ce 
MERCADO DE CAPITAIS 
O 


O desenvolvimento de um País está intimamente 
ligado à sua capacidade de efetuar investimen- 
tos, pois o crescimento do capital reprodutível 
permitirá aumentos substanciais na produção, 
altos níveis de emprêgo e incremento da renda. 


A formação bruta de capital fixo constitui-se na 
mola mestra do desenvolvimento, e análises a 
seu respeito permitem conclusões sóbre a ori- 
gem dos recursos para investimentos. 


No Brasil, a formação de capital é estimada pela 
Fundação Getúlio Vargas, constituindo um dos 
itens das Contas Nacionais. De acôrdo com os 
dados, a formação bruta de capital teria osci- 
lado, entre 1960 a 1968, em tôrno da média de 
18 % do Produto Interno Bruto (PIB). 


Em face das conhecidas dificuldades para obten- 
ção de informações estatísticas básicas, o mé- 
todo pelo qual essas estimativas são feitas 
merece reserva, quanto à representatividade 
dos resultados. Com efeito, excetuando-se os 
anos de censos ou levantamentos de Registro 
Industrial, os dados são estimados não por 
por adição direta de investimentos setoriais, 
mas por meio de índices que combinam o 
consumo aparente de matéria-prima e a im- 
portação de bens de capital. 


Nessas condições, pelos dados da Fundação 
Getúlio Vargas, os recursos para o financia- 
mento da formação de capital ter-se-iam dis- 
tribuído, em percentagem do PIB, na forma do 
quadro abaixo. 








Discriminação 1960 1961] 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 

- Poupança bruta do setor privado . 11,6 17,0 180 17,4 19,2 19,0 122 13,5 12,5 
Poupança em conta corrente do Go- 

Dista Demucesa cos 4,7 13 -0,2 0,3 —0,2 8,6 2,9 3,3 3,2 

Deficit do Balanço de Pagamento É 

em conta corrente (2) ........ 2,1 1 26 140 -04 -1,5 01 12 16 

Total da formação de capital .... 184 19,4 20,3 18,7 186 184 15,2 152 WA 


eee 
Fonte dos dados brutos: IBGE — Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Deficit em conta corrente com sinal negativo. 

(2) Superavit com sinal negativo. 
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Em média, no período considerado, 85 % dos 
investimentos no Brasil teriam sido financiados 
pelas poupanças brutas do setor privado, 11 % 
pelas poupanças governamentais e apenas 4 % 
pelo saldo do ingresso de capitais estrangeiros. 


Destarte, é de notável importância para o co- 
nhecimento do processo de desenvolvimento a 
quantificação das diversas modalidades pelas 
quais as poupanças brutas do setor privado 
(economias individuais, lucros retidos e depre- 
ciação das emprêsas) são canalizadas para o 
financiamento da formação de capital. 


Três são os caminhos utilizados: 


a) a canalização direta para o financiamento 


PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO 


Cr$ MILHÕES 
Especificação trad tes 
Papel-Moeda em poder público 4080,2 5389,7 
Moeda Escritural no Sistema 

BENCÓRO |. japao comi raso 17 301,7 22 960,0 

— Banco do Brasil ....... 3820,1 5347,0 
— Bancos Comercais ..... 13 481,6 17 613,0 
Meios de Pagamento ....... 21381,9 28 349,7 
Depósitos a Prazo ......... 971,1 927,3 
— Banco do Brasil ....... 77,3 88,5 
— Bancos Comerciais ..... 893,8 838,8 
Outros Depósitos .......... 1758,7 2549,3 
— Banco do Brasil ....... 202,7 397,4 
— Bancos Comerciais ..... “ 546,0". 271559 
Subidtal Dz ts 24 111,7 31826,3 

Depósitos a Prazo nos Bancos 

-* de Investimento ......... 424,2 1202,2 
Depósitos de Poupança ..... 328,8 914,4 
Letras Imobiliárias ......... 461,0 922,0 
Aceites Cambiais .......... 45580 6145,2 
Subtotal HI ...cco......... 5772,0 9183,8 
Todal *. 2 e 29 883,7 41010,1 


Fontes: Banco Central do Brasil e Banco Nacional da Habitação. 
(1) Dados provisórios. 


(2) Deflotor: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura Econômica — F.G.V. 


Nos haveres selecionados nota-se crescente par- 
ticipação dos títulos substitutos próximos: à 
moeda; os ligados ao sistema financeiro da 
habitação — depósitos de poupança e letras 


de inversões privadas. É o. 
ção direta de recursos, re õe 
cros das emprêsas, subscri: 
ações de emprêsas etc.; 


b) canalização direta para o financ 
inversões controladas pelo set 
através da subscrição voluntária | 
pulsória de títulos da dívida públi 
























c) canalização indireta, por meio do sistema 
a Z E vê 
financeiro. 


O crescimento do sistema financeiro nos 
anos veio propiciar ao detentor de po 
várias opções que diferem quanto às ca 
rísticas. 








Variação Percentual 
Dez Dez 69/Dez 68 Dez 70/ 
1970 Nominal Real (2) Nominal Re 


6750,5(1) 321 9,9. A 





29107,0(1) 327 104 - 268: 
6771,5 40,0 164 - “568 


22335,5(1) 30,6 8,7 26,8. 
35857,5(1) 32,6 10,3 26,5 
1563,2 (1) = 4,50:0=20,62-00888 

123,8 145 — 45 Ca 


VAI9 A (1) MDA ES 71,6 
3380,9(1) 44,9 20,6 32,6 


650,8 86,8 55,4 63,8 
2730,1(1) 39,2 15,8 26,9 


40 801,6 32,0 9,8 28,2 


2800,0(1) 1834 1357 132,9 
2150,0(1) 178,1 * 131,3 20085] 
1700,0 (1) 100,0 66,3 84,4 
8141,4(1) 34,8 12,71 32,50 
14791,4(1) 59,1 32,3 61,0 
55 593,0 37,2 14,1 35,5 


imobiliárias — apresentaram acréscimos mai 
significativos. Significativo também foi o cres 
mento observado nos depósitos a prazo, co 
correção monetária, nos bancos de investime 


é 
A: 
RR | 
Flá 














HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO 


AÇÃO PERCENTUAL NO TOTAL 


PapelMoeda em poder do Público ............ 


Moeda Escritural no Sistema Bancário ......... 
RR NNE! = ccnaenesascsscscacsos 


Meios de Pagamento ....................... 


Depósitos a Prazo no Sistema Bancário ........ 
RR MO, qssmssoncssmscossrprio 


RR O ss guscodipisirca cas ssarese 


Depósitos a Prazo nos Bancos de Investimento .. 


RR O qo sceresmasoccccscs. 
DR anos asdednvo desesssõsoo 


Fontes: Banco Central do Brasil e Banco Nacional da Habitação. 


A consolidação do sistema financeiro, e, em 
particular, do mercado de capitais, tem encon- 
frado apoio e incentivo nos programas do 


Os principais projetos setoriais que o atual 
Govêrno pretende levar a cabo, até 1973, esta- 
algumas normas para a evolução dos 
mercados de crédito e de capitais. A execução 
da política monetária e de crédito está orien- 
fada de acôrdo com os seguintes critérios: 


— Manutenção de níveis adequados de liquidez 
do setor privado, durante o processo de ex- 
pansão, evitando-se as alternâncias de con- 

excessivamente rígido e de liberaliza- 
ção alimentadora da inflação de demanda. 


— Política de redução progressiva de taxa de 
juros nominal, à medida que declina a taxa 
de inflação. 

— Aperfeiçoamento das operações de “merca- 
do aberto”, como instrumento de regulagem 


da liquidez do sistema, para uma evolução 
isenta de crises. 


= Consolidação do patrimônio representado 
grande avanço realizado no mercado 
de capitais após 1964; criação de instru- 


Dez 68 Dex 69 Dez 70 
13,6 13,1 12,1 
57,9 56,0 524 
12,8 13,0 12,2 
45,1 43,0 40,2 
71,5 69,1 64,5 
3,2 2,3 2,8 
0,2 0,2 0,2 
3,0 24 2,6 
6,0 6,2 61 
0,8 o 1,2 
5,2 5,2 4,9 
80,7 776 734 
1,4 2,9 5,0 
1 a 2,2 3,9 
1,5 2,3 3,1 
15,3 15,0 14,6 
19,3 22,4 26,6 
100,0 100,0 100,0 


mentos imunes à inflação, de novas institui- 
ções e fortalecimento das Bálsas de Valores. 


— Apoio à montagem do Mercado Nacional de 
Títulos. 


A conclusão dessa política obedece às seguintes 
diretrizes: 


— Delimitação das áreas de financiamento entre 
os bancos de investimento e as financeiras. 


— Aperfeiçoamento da sistemática do Decreto- 
lei 157, inclusive com sua extensão, já efe- 
tivada, ao Impôsto de Renda pago na fonte. 


— Aperfeiçoamento da regulamentação de aber- 
tura de capital das emprêsas, com o duplo 
objetivo de melhorar a estrutura financeira 
do sistema empresarial e intensificar a par- 
ticipação do público no mercado de ações. 


— Consolidação do sistema oficial de crédito 
a médio e longo prazos. Criação de meca- 
nismos de créditos a médio e longo prazos 
no sistema financeiro privado. 


— Aperfeiçoamento dos órgãos normativos e de. 


fiscalização do sistema. Estabelecimento de 
estreita colaboração entre as Autoridodes, 
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os órgãos de classe na área financeira e as 
principais entidades do setor, para efeito 
de fortalecimento da confiança do público 
no sistema. 


— Reexame da legislação para constituição e 
funcionamento das sociedades anônimas. 


MERCADO DE AÇÕES 


A alta das cotações em Bôlsa e o sucesso de 
novos “underwritings” constituíram fatos desta- 
cados na área do mercado de capitais. 


Depois dos extraordinários resultados obtidos 
em 1969, esperava-se arrefecimento nos negó- 


MÉDIA S-N 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


Especificação 
Nominal 
Mar/Dez do ano anterior ...... 73,4 
Junia; tá es a RA 46,1 
Semi cmiáse o vio aid 34,1 
DorfBBt bus AA as sa dd — 11,2 
Dez/Dez do ano anterior ...... 201,6 
Média do ano/média do ano an- 
Tenor Do RS noite ra A ed 171,7 


Fonte dos dados brutos: Organização S-N Ltda. 
(1) Deflator:: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna 


A tendência de alta observada no último tri- 
mestre — que os estudos de estacionalidade 
indicavam como período de baixa — foi o 
acontecimento marcante no mercado. As cota- 
çõe3 em Bôlsa valorizaram-se, com volume de 
transações elevado, indicando mercado firme, 
de modo geral. 


A alteração foi motivada pela canalização de 

maior volume de recursos para o mercado de 

ações, em função, principalmente, dos seguintes 
fatôres: 

1 — a divulgação de balanços semestrais de 
emprêsas. Em anos anteriores, a publica- 
ção de resultados em março e abril gerava 
maior procura e valorização das ações a 
partir de janeiro; 

2 — influência da demanda — renovada — 
por papéis líderes, despertando maior in- 
terêsse do público investidor para o de- 
senvolvimento do mercado de ações; 

3 — crescimento do volume de poupanças des- 
tinado à aplicação em Bôlsa. Novos inves- 
tidores — em grande parte do interior' do 
País — entraram no mercado, principal- 
mente através dos Fundos de Investimentos. 




















cios, o que se confirmou no primeiro sem 
— especialmente no período abril a 
quando houve certa acomodação no 


Psicolôgicamente, os resgates nos Fu 
contribuiriam para aumentar aquela e 
tiva. Temia-se que a retirada maciça di 
cações derivadas de incentivos fiscais 
casse enfraquecimento das cotações. “T 
com a elevação, de 1/3 para 2/3, da p 
ção dos recursos dos Fundos Fiscais desti 
à sustentação de suas quotas ou à aquis 
de ações em Bôlsa, foi criada expectativa 
otimismo, ampliada com a adoção de 
adequado esquema de retenção das novas quo 
tas aplicadas naqueles Fundos. 


1969 1970 q 
Real (1) Nominal Real (1) 
66,6 22,8 17,2 
39,9 = 10,7. MB 
26,0 48,8 — 40) 
— 14,6 16,6 132080 
150,9 90,2 601 
123,2 59,4 


Conjuntura Econômica — F.G.V. 


Os principais índices setoriais duplicaram, como 
reflexo da expectativa dos bons lucros das em- 
prêsas. Tal valorização gerou maior interêsse 
por novos lançamentos, rápidamente abso 
dos, embora alguns lançamentos anteriores 
tivessem obtido, de início, a necessária liquidez. | 





My 

A avidez com que o mercado vem o 
as ações objeto dos últimos “underwritings” | 
demonstra que a prosperidade do mercado se- 
cundário vem-se refletindo na criação de un 
mercado primário que tende a se fortalecer 
cada vez mais. 







th 
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a | 
A permissão de os Bancos, inclusive o Banco || 
do Brasil, participarem da colocação primária. 
de ações — Resolução do Conselho Monetário . 
Nacional — foi outro fato de significativa im-. 
portância para o mercado de capitais. Com a. 
medida, novas perspectivas se abriram para | 
a expansão do mercado acionário. Através do. 
sistema bancário, lançamentos de emprêsas se- 
lecionadas poderão, a baixo custo, atingir re- 
giões mais distantes. “0 








(e) 
mn 
Es 
x 
[Pr 
= 
(94) 
« 
[4 
[+] 
o, 
[a] 
O 
o, 
z 
“Z 
[++] 
O 
[a] 
A 
Ras 
[a] 
« 
Q 
2 
Im 
«4 


bo) 
e 
ê 
[a 
s 
2 
0 
Po 
> 
“a 
c 
[e] 
6) 







cuca cuuo ERDOS ESama a E a - nam mm é mama e o 


maior 





23 
24 
24 
27 


RESULTADOS FINANCEIROS 
APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 


INTRODUÇÃO 
RECURSOS 
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| A “Sistema Financeiro Nacional manteve a ten- 
º 


“dência dos últimos anos, de atender as necessi- 
c financeiras do País em condições de cres- 
cente flexibilidade. 


"À ampliação e a melhoria dos serviços presta- 


dos à comunidade pelas instituições financeiras 


BANCO DO BRASIL 


Empréstimos 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


ATIVIDADES DO BANCO DO BRASIL EM 1970 


Ê 


bancárias e não bancárias é, de um lado, fruto 
de motivação própria, e, de outro, resultado da 
política adotada pelas Autoridades Monetárias 
com o objetivo de adequar, com celeridade, o 
Sistema Financeiro às necessidades do desen- 
volvimento econômico do Pais. 


Cr$ Milhões Variação Percentual Participação % 
Especificação 1968 1969 1970 1969 1970 1968 1969 1970 
Nominal Real Nominal Real 
SETOR PÚBLICO ....... 3453 3488 3511 1,0 -16,0 0,6 —-15,6 32,8 244 18,7 
-— Tesouro Nacional .... 3422 3403 3403 - 0,6 —17,3 — —16,] 99,2 97,5 96,9 
-— Governos Estaduais .. 19 17 19 —10,5 —-25,6 11,8 —- 6,3 0,5 0,5 0,5 
— Governos Municipais . 3 2 2 —-33,3 —44,6 — —16,1 0,1 0,1 0,1 
— Investimentos Sociais 
RRFUNINSO .....c.. 5 24 47 380,0 299,2 95,8 64,2 0,1 0,7 14 
— Autarquias não Econô- E 
RR ses i. 4 42 40 950,0 773,3 — 4,8 —20,1 0,1 Va Yi 
SETOR PRIVADO ....... 7067 10830 15307 53,2 27,5 41,3 18,5 67,2 756 81,3 
Agropecuária ........ 3601 5337 7819 48,2 23,3 46,5 22,9 510 49,3 51,1 
— Lavoura (1) ....... 20b 4107 6172 47,0 22,2 49,2 25,14 TA TRETAS 
RRCuária ..c....... 206 V200 1647. 527.0 WIwl5l. 2, US MU 
CO Re NR 2942 4270 5896 45,1 20,7 38,1 15,8 41,6 394 38,5 
CO EI 524 1223 1592 133,4 94,1 30,2 9,2 JA NVIS VOA 
— Adiantamentos sôbre a ; 
Contratos de Câm- 
RR ses» 121 319 287 171,9 126,1] —12,8 —26,8 23,1] 26,9 18,0 
— Atividades não Espe- 
O TARA 403 904 1305 121,8 84,5 46,0 22,4 76,9 73,1 82,0 
asd... 10520 14318 18818 36,1 13,2 31,4 10,2 100,0 100,0 100,0 


(1) Inclui: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café” 
(2) Exclui: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café” 


O Banco do Brasil, quer como banco comercial 
quer como parte integrante das Autoridades Mo- 
netárias, vem exercendo relevante papel no 
apoio financeiro às atividades produtoras e na 


BANCO DO BRASIL 
RÉDE DE AGÊNCIAS 


disseminação dos serviços bancários pélas di- 
versas regiões do País, através de sua extensa 
e crescente rêde de agências. 





Participação Variação 

Regiões Fisiográficas Percentual Percentual 
1968 1969 1970 1969 1970 1969 1970 
DR e on». 18 18 19 2,5 2,6 — 0,6 
RR ho cas 143 151 158 21,2 21,2 5,6 4,6 
RR as. 303 316 328 44,3 44,1 4,3 3,8 
RE e... 152 163 170 22,8 22,8 7,2 4,3 
Centro-Oeste ...... 64 66 69 ss do 9,3 3,1 4,5 
sai... 680 714 744 100,0 100,0 5,0 4,2 


TT 
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RESULTADOS FINANCEIROS 


Atendendo a um dos principais pontos do plano 
governamental de combate à inflação, vem o 
Banco liderando a rêde bancária nacional na 
cobrança de taxas reduzidas, com o propósito 
de minimizar os custos financeiros das emprêsas. 


RESULTADOS FINANCEIROS 


Cr$ 1000 
Especificação 1969 
DÉBITO 
Despesas Operacionais .. 177 173 
Despesas Administrativas . 1083 263 
Perdas Diversas ......... 123776 
Provisões sms spas aNA cd 396 695 
Refortos . sc scato ras 38 888 
Lucro Liquido 34%; cumes 318 309 
Lo RP JR SS REP ch 2138104 
CRÉDITO 
Rendas Operacionais .... 1767 475 
Outras Rendas (1) ...... 338 005 
Lucros Diversos ......... 32 624 
Tom -isglosp tsn ra a 2138 104 


(1) Inclui Tarifas sôbre Serviços. 


RECURSOS 


Embora em ritmo menor que em 1969 — quan- 
do se expandiram em quase 18 %, em têrmos 


RECURSOS 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 





Isso não obstante, foi possível ao Ba 

sentar lucro líquido superior em 33,4 
tido em 1969, resultado bem mais sign 
que o dêsse ano, situado em 24,1 % acin 
observado em 1968. 

























Variação Percentual | 


1970 1969/1968 1970/196% po 

Nominal Real Nominal Re | 4 

] ão er 

192 705 29,7 7,9 8,8 vol 

1 486 355 24,5 3,5 372 

181817 42,8 18,8 46,9 PÓS! 
443 370 20 150 11,8 

85 523 42,5 18,6 119,9 ob depó 

424 665 24,1 3,2 33,4 poção 
2814435 21,1 0,7 31,6 
2 092 580 11,1 E 4.) 18,4 
579819 107,6 287 71,5 
142 036 146,7 105,2 335,4 
2814435 21,1 0,7 31,6 


reais — os recursos globais do Banco elevaro 
se em mais de 11 % reais, capacitando-o a 
tinuar prestando crescente assistência credi 
à economia nacional. 


Cr$ Milhões Variação Percentual Participação % - 
Especificação 1968 1969 1970 1969 1970 1968 1969 1 
Nominal Real Nominal Real - 

Capital e Reservas 263,8 13458. 2178,8 .D2S 267" 615.055 4,2 4,6 
Depósitos ........ 10721,5 13314,4 16541,5 24,2 e: e, O 42 SIA ABA 
Outros Recursos 9257,1 14887,8 20412,4 60,8 33,8 37,1] 15,0 44,4 50,3 

Aprovisionamento 

para Desenvolvi- 

mento Industrial, 

Racionalização da 

Cafeicultura e 

Aplicações Espe- 

CTERE: ro sinta! ja 140,2 404,2 521,9 188,3 139,8 29,1 8,3 0,7 1,4 

Cobrança Efetua- 

da em Trânsito . 315,0 510,4 679 62,0: 3AB 2 1,5 1,5 LA 

Ordens de Paga- 

CNH eis praia 189,1 162,5 213,5 —14,0 —28,5 31,4 710,2 0,9 0,5 
- Contas de Câm- 

BIO; PR astra e a 37534 4942,9 5142,8 31,7 9,5 4,0 —12,7 180 16,7 

Contas de Resulta- 

do Pendente ... 1008/77 13620 2086,1] 26,2 50 532.4 28,5 4,8 4,6 

Outras Contas .. 3850,7 7505,8 11830,2 94,9 62,1] 57,6 32,2 18,5 25,4 
TOTAL cado co Fi 20 862,4 29548,0 39127,7 41,6 17,8 32,4 11,1 100,0 100,0 
(1) Exceto: Depósitos Vinculados a Operações de Câmbio por Conta Própria. 
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o menor crescimento absoluto e percentual da 
EO “Outros Recursos” foi o principal fator 


do decréscimo relativo verificado de um para 
outro ano. Apesar disso, o grupamento vem au- 
mentando sua participação no total dos recur- 
sos, em decorrência da dinamização dos servi- 
ços do Banco. 


Como resultado da política de aumento de ca- 


pital, também o grupo representado por essa 
rubrica e pela acumulação de reservas decor- 
rentes de resultados financeiros positivos vem 
registrando participação crescente no total. No 
ano de 1970, o capital foi elevado de Cr$ 240 
milhões para Cr$ 720 milhões, mediante subs- 
crição em dinheiro e apropriação de reservas, 
em valôres iguais. 


DEPÓSITOS 


Os depósitos vêm apresentando declínio na par- 
ticipação percentual sôbre os recursos, apesar 


DEPÓSITOS 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


do acréscimo real ter sido superior ao verifi- 
cado em 1969. É lícito admitir a circunstância 
como reflexo da política adotada pelas Autori- 
dades Monetárias, de contenção gradativo da 
expansão dos empréstimos do Sistema Bancário 
ao Setor Privado. No Banco do Brasil, os efei- 
tos dessa política são diretos e imediatos, em 
face das limitações do Orçamento Monetário. 


Apesar da restrição ao crescimento dos emprés- 
timos, os depósitos tiveram incremento nominal 
semelhante ao de 1969 (24,2%). A variação 
real elevou-se de 3,3% para 4,2%. Os depó- 
sitos do público não só apresentaram a maior 
expansão (36,8 %) como foram os únicos que 
aumentaram a participação sôbre o total, rela- 
tivamente à posição em 1969. 


A elevação dos depósitos, especialmente os vo- 
luntários do público, é resultado da reformula- 
ção ge métodos de trabalho e da dinâmica im- 
primida na captação de recursos. 





Cr$ Milhões 


Especificação 1968 1969 1970 


À Vista e a Curto 
Prazo 


Variação Percentual Participação % 


1969 1970 1968 1969 1970 
Nominal Real Nominal Real 


DE seas» 10 644,2 13225,9 16417,6 24,2 33 241 4, 99,3 99,3 99,3 


1 
Governamental .. 6686,8 7625,55 9190,5 140 — 5,1 20,5 Tolo 68“ v57,0- ESA 
Tesouro Nacional 3770,3 4510,6 5881,4 19,6 — 0,5 30,4 9,3 35,2 38 3236 
Governos  Esta- 
taduais e Mu- 


o FARRA 208,8 263,5 255,9 26,2 50 — 3,0 —-18,7 1,9 2,0 1,5 


Autarquias .... 2707,7 2851,4 3053,6 5,3 —12,4 7,1 —10,2 25,3 21,4 718,5 
Sociedades de Eco- 
nomia Mista ... 322,1 451,7 484,9 40,2 16,6 7,3 — 9,9 3,0 3,4 2,9 
Instituições Finan- 
Esse... 1336,4 21657 2660,7 62,0 34,8 22,8 30 12,5 63 6 
CC REPARAR 2298,9 29830 4081,5 29,7 7,9 36,8 14,7 21,4 22,4 247 
Voluntários .... 18266 25798 35372 41,2 17,5 37,1 150 170 194 214 
Vinculados a Ope- 


rações de Câm- 
bio por Conta 


Própria ....... 382,9 217,8 70,3 431 527 VETA DA -VASSAV 
Compulsórios ... 89,4 185,4 266,0 107,3 72,5 434,5 20,3 08 “14 16 
MM 3... 77,3 88,5 123,9 14,5 — 48 40,0 17,4 0,7 0,7 0,7 
Autarquias .... 1,4 e É 0,1 — —16,8 —92,8 —94,0 — - = 
Governamental .. 1,4 1,4 0,1 — —16,8 —92,8 —94,0 — és na 
Sociedades de Eco- 
nomia Mista ... 0,7 — — — — — — o =: pas 
E sas. c. 75,2 87,1 an 1358 <= 57 421 192 Arco ed 
Voluntários ..... 75,2 87,1 1238 158 — 37 42,1 19,2 02 004 
CO SA 10721,5 123144 16541,5 242 3,3 242 4,2 100,0 100,0 100,0 


SS 


A quase metade dos depósitos do Banco é cap- 
tada na região Sudeste. A participação dessa 
área nos depósitos globais, que era de 44,9 % 
em 1969, passou a 45,9 % em 1970. A região 
Sul foi, porém, a que maior elevação alcançou; 


sua participação passou de 8,1 % para 9,7 %. 
A Centro-Oeste, apesar de situar-se em segun- 
do lugar no volume de depósitos, apresentou 
ritmo de crescimento inferior ao das demais re- 
giões, a exemplo do que já ocorrera em 1969. 
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DEPÓSITOS POR REGIÕES 
Saldos Observados 
DEZEMBRO DE 1970 








Especificação Norte  Nor-  Su- 

deste deste 

À Vista e a Curto Prazo .. Kar 755; o AS,A 

Governamental ........ 18 3,)>32,8 
Sociedades de Economia 

MIS ss de 5 UA e 1,8 4,3 86,2 

Instituições Financeiras .. 3,3 520,8º-:57,7 

Públigo o! MF 2 1,6 9,1 62,3 

A Pros 2.2 ua 13 8,5 68,7 

TOTAL. 17 7,5 45,9 


A captação de depósitos por parte do Sistema 
Bancário apresenta — com base nos saldos de 
dezembro de 1970 — posição superior em 28,8% 
à observada em 31 de dezembro de 1969, quan- 
do a variação sôbre o ano anterior havia sido 
de 32,0%. A redução do ritmo decorre da ação 
das Autoridades Monetárias no sentido de conter 
o processo inflacionário em níveis compatíveis 
com o desenvolvimento econômico nacional. 


A contribuição do Sistema Bancário ao sanea- 
mento do mercado monetário reflete-se no fato 
de que a participação dos depósitos bancários, 
entre os principais haveres financeiros, vem 
apresentando decréscimos sucessivos (77,6 %, 


HAVERES FINANCEIROS SELECIONADOS EM PODER DO PÚBLICO 


Cr$ MILHÕES 
Cr$ Milhões 


Especificação 1968 1969 1970 


|- Sistema Bancário 20 031,5 26 436,6 34051,1 
Banco do Brasil 4110,] 5832,9 7546,1 
Bancos Comerciais 15 921,4 20603,7 26 505,0 
Moeda Escritural. 17301,7 22960,0 29 107,0 
Banco do Brasil 3820,1] 5347,0 6771,5 

Bancos Comerciais 13481,6 17 613,0 22335,5 
Depósitos a Prazo 971,1 927,3 1563,2 
Banco do Brasil 77d 88,5 123,8 
Bancos Comerciais 893,8 838,8 1439,4 
Outros Depósitos 1758,7 25493 3380,9 
Banco do Brasil 212,7 397,4 650,8 
Bancos Comerciais 1546,0 2151,9 2730, 
|| - Sistema Finan- 
ceiro não Bancá- 
ro (rs 5772,0 9183,8 14420,5 
Depósitos a Prazo 
nos Bancos de 


Investimento ... 424,2. 1-202;2 242971 
Depósitos de Pou- 
pançart 328,8 914,4 2150,0 


Letras Imobiliárias 461,0 922,0 1700,0 
Aceites Cambiais 45580 6145,2 8141,4 


TOTAL (| + Il) .... 25803,5 35620,4 48471,6 


Fonte: Banco Central do Brasil. 
(1) Dados relativos a novembro/70. 


Participação Percentual 
das Regiões no País 


1969 1970 1968 1969 
Nominal Real Nominal Real 


— 4,5 -20,6 68,6 41,4 3,8 2,6 
— 6,2 —-21,9 71,6 43,9 3,5 2,4 


183,4 135,7 102,1 74,4 1,6 3,4 


178,1 "131,30 135,2" 97,2 13 2,6 
100,0 66,3 844 54,6 1,8 2,6 








$ sm 


Participação Percentual ; 
no Total de Depósitos | 
Sul Centro- Norte Nor- Su- Sul Centr 

Oeste deste deste 


9,6 35,4 99,4 99,2 989 985 1 
30 598414 281 397 AME 


6,1 1,6 3,1 1,7 5,5 1,9 
13,2 50 31,5 444: 20,25,228 
22,5 45 23,2 3060 335 573 3,2 
19,2 2,3 0,6 0,8 1 1,5 0,0 

9,7 35,2 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 


74,2% e 70,2%, respectivamente para os tré 
últimos anos), enquanto as entidades captade 
ras de poupanças (haveres não monetários) ele 
varam sua participação de 22,4 % em 1968 p 
29,7 % em 1970. Essa transferência na fo 
de captação de recursos tem proporcionado 
dições eficazes para o combate à inflação, ser 
afetar o grau de liquidez do sistema econômico, 
No conjunto — Bancos Comerciais e Banco d 
Brasil — em têrmos comparativos, verific 
que o Banco aumentou sua participação 
20,5 % em 1968 para 22,2 % em 1970, en 
to os Bancos Comerciais decresceram, no biênio, 
de 79,5% para 77,8 %. ; 


Variação Percentual Participação %. 


320 98 288 80 776 742 
41,9 180 294 85 159: 164 
294 74 286 79 6147 57,8 
327 104 268 63 670 64,5 
40,0 164 266 62 148 15,0 
30,6 87 268 64 522 49,4 


14,5 — 4,8 39,9 17,3 0,3 0,2 


44,9 20,6 326 1N,2 68 71 
86,8 55,4: 63,8: 37,3 0,8 6 
39,2 158 726,9 64 .. 60 GR Vi 

NV; | 
| 


59,1 32,3 57,0 32,8 224 25,8 


S4B' 12,1 SS TIPO CER sean 
38,0 14,8 37,1 10,9 100,0 100,0 100 A 
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APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES do os “Empréstimos” a ligeiro recuo em contra- 
posição aos “Outros Créditos” e “Valôres e Bens” 


As operações ativas do Banco, que correspon- que paulatinamente vêm apresentando melhor 
dem à aplicação dos recursos globais, elevaram- participação. 
se no período de 11,1 % reais, tendo, no ano 
anterior, se elevado em 17,8 %. Muito embora O Imobilizado reflete a política adotada pelo 
tenha ocorrido queda no ritmo de crescimento, Banco na construção de novos edifícios, assim 
e-se notar um equilíbrio relativo em têrmos como reformas e construções destinadas a abri- 
de participação de cada item sôbre o total. O gar as novas agências. Muito embora as neces- 
Disponível mantém inalterada sua participação sidades nesse sentido sejam muito grandes, em 
nos últimos três anos, enquanto o Realizável virtude do vertiginoso crescimento do mbvimen- 
apresenta ligeiro declínio. Sob êsse último gru- to das agências, a participação dessa rubrica 
pamento contábil pode-se notar certa transfe- vem apresentando crescimento parcimonioso, 
rência nas modalidades de aplicações, tenden- passando de 0,9 em 1968 para 1,1 % em 1970. 


APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 





Cr$ MILHÕES PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO % VARIAÇÃO ABSOLUTA 

ESPECIFICAÇÃO PERCENTUAL Nominal Real Nominal Real 

1968 1969 1970 1968 1969 1970 1969 1970 1969 1970 1969 1970 1969 1970 
Disponivel .. 120,7 177,9 2390 06 06 06 45 243 27 127 s72 1 VA NS 
Realizável .. 205605 290872 384472 98,5 984 983 415 322 177 109 85267 93600 36322 31588 
Empréstimos 
a. 105204 143189 188179 504 485 48] 36] 314 132 10,2 37985 44990 13891 14639 
Outros Cré- 
ditos .... 99849 143584 190224 47,9 485 48,6 438 325 196 NI 43735 46643 VOSTA 15958 
Valores e 
Bens ..... 552 409,9 6069 02 14 16 6417 481 5169 * 242 3547 1970 2857 991 
imobilizado . 1812 2829 4415 09 10 11 561 561 298 30,9 NO 1586 540 STA 


TOTAL (2) .. 208624 295480 39127,7 100,0 100,0 1000 41,6 324 178 11,1 86856 95797 37136 32687 
| e: E CS ES e e aaa e o me 


Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade interna. 
(1) Adiantamentos sôbre contratos de câmbio incluídos em empréstimos. 
(2) Exclui contas de Compensação e Resultado Pendente. 


SETOR PÚBLICO (FUNINSO); tais empréstimos, concedidos a pe- 

quenas comunidades, destinam-se ao financia- 
As aplicações do Banco no Setor Público, nos mento de investimentos de alcance social, prin- 
últimos anos — estáveis em valor nominal — cipalmente a programas de abastecimento de 
vem reduzindo sua participação no global dos água, e são feitos mediante repasse de recur- 
empréstimos (atualmente, menos de 20 %). sos externos. 


O fato advém das transformações introduzidas 
pela Reforma Bancária no Sistema Financeiro SETOR PRIVADO 
Nacional, pois não mais compete ao Banco rea- 


lizar empréstimos ao Tesouro, permanecendo o Os saldos dos empréstimos ao Setor Privado con. 
saldo remanescente da respectiva conta em re- cedidos pelo Sistema Bancário — Banco do Brasil 
gime de liquidação; essa conta corresponde a e Bancos Comerciais — registram expansão real 
cérca de 97 % do total aplicado no Setor Público. da ordem de 15 % em 1970, menor que a de 
Dos outros créditos, cabe destacar — pelo mon- quase 20 % verificada em 1969, em consonân- 
tante, pelo crescimento e pela finalidade — os cia, aliás, com a política de redução gradativa 
relativos ao Fundo de Investimentos Sociais da inflação. 


SISTEMA BANCÁRIO 
Empréstimos ao Setor Privado 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


ai Cr$ Milhões Participação Percentual 
muicição Dez 65 Dez 69 De170 **Dez65  Dez69  Dez70 
Banco do Brasil ..... 7 067 10 830 15 307 35,2 37,4 38,6 
Demais Bancos (1) .. 13 030 18114 24377 64,8 62,6 61,4 
Mes 20 097 28 944 39 684 100,0 100,0 100,0 
Sã 


Fonte: Banco Central do Brasil. 
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A desaceleração da taxa de crescimento dos 
empréstimos bancários, refreando de modo efe- 
tivo a pressão potencial do setor privado sôbre 
os Bancos, constitui importante fator na dimi- 
nuição da taxa inflacionária. Tal redução po- 


SISTEMA BANCÁRIO 
Empréstimos ao Setor Privado 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


aderir 1968 
Especificação 
Nominal Real 
Banco do Brasil ........ 61,2 28,6 
Demais Bancos ......... 61,8 29,1 
TOTAL. 2. do sc a 61,6 28,9 


EMPRÉSTIMOS POR CARTEIRAS 


A decomposição dos créditos do Banco ao Setor 
Privado por áreas de especialização segundo 
as Carteiras operacionais, espelha a melhoria 
da participação relativa da de Crédito Rural e 
da de Comércio Exterior, no cômputo global das 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO POR CARTEIRAS 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


Cr$ Milhões 


Especificação 1969 1970 
Carteira de Crédito Geral 5 621,0 7 694,0 
Norte. sea pe 71,8 116,4 
Nordeste ser de 684,3 934,4 
Sudeste ....... Fa Eds 3 449,6 4714,7 
Sula gra a A 1176,5 1538,9 
Centro-Oeste ......... 238,8 389,6 
Carteira de Crédito Rural 3 933,7 6 061,0 
None a Ra 39,5 57,4 
Nordesio sandes dbaandE 564,7 765,6 
SUCEStO e crenadioas do 1201,3 1632,8 
SULA ato eo age Ta SRT 1 630,7 2 824,2 
Centro-Oeste ......... STS». 781,0 
Carteira de Câmbio (1) .. 904,5 894,1 
Norie ss sia Ae 10,1 16,4 
Nordeste 2 usa RS fui 32,7 58,5 
Sudesies = fr 756,2 653,2 
SUIS o Ea RE a 105,1 166,0 
Centro-Oeste ......... 0,4 — 
Carteira de Comércio Exte- 

Te RAÇÃO ae 371,2 657,9 
Norte. - ese a ste rea a — 24 
Nordeste ............ 3,3 15,8 
Sudeste 5.22: e ad 0,1 141,1 
Sul ae aviso; (o! o] opa tapa a) ota = 57,8 
Centro-Oeste ......... 367,8 441,1 

TOFAE aee ds e a 10830,4  15307,0 

ANORIO: “os cer jeto mao 121,4 192,3 
Nordeste = dai de 1285,0 1774,3 
SUESTE 6 deva ro rea 5 407,2 7141,8 
TE A E RE AR 9d 2912,3 4 586,9 
Centro-Oeste ......... 1104,5 161157 


= >>>" ee 


(1) Inclui adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio. 
(2) Acima de 1000 %. 


Participação Percentual Variação Percentual 
1969 1970 1970 MH 





















rém, dada a gradação com que vem sendo. 
tuada, não está afetando o grau de liquid 
do sistema econômico, haja vista a variaç 
real apresentada em 1970, compatível com 
crescimento do Produto Interno Bruto. 


1969 1970 


Nominal Real Nominal Real 


18,5 


53;2 27º 41,3 
39,0 15,6 34,6 12,88 
44,0 19,8 37,1 


15,0) 


aplicações. A modificação da estrutura, embo 
ra relativamente pequena, reveste-se de sigr 
ficado especial, já que ambos os setores — ry- 
ral e comércio exterior — vêm sendo objeto d 
agressiva política de incentivos governamentai 
a fim de acompanharem equilibradamente . 
ritmo de crescimento da atividade industrial. À 


Nominal Real 


100,0 100,0 36,9 14,8 
1,3 1,5 62,1 36,0 
12,2 4 PMS 14,5 + 
61,4 61,3 36,7 14,6. 
20,9 200 « 308 9,7 
4,2 5,1 63,1 36,8 
100,0 100,0 54,1 292 - 
1,0 0,9 45,3 21,9 8 
14,4 12,6 35,6 13,78 
30,5 26,9 35,9 « 1408 
41,5 46,7 73,2 45,3 
12,6 12,9 57,0 31,7 00. 
100,0 100,0 La MIA E 
11 1,8 62,4 362 
3,6 6,5 78,9 50,0 EM 
83,7 73,1 188 -27 508 
n, 18, 57,9 32,5 08 
a — — —100,0'  —00M 
100,0 100,0 77,2 86 
E 0,3 == — UM 
0,9 2,4 378,8 - 301,6 0H 
im 21,4 (2) (2) 8 
— 8,8 — — 
99,1 “671 19,9 6 
100,0 100,0 41,3 18,5. 08 
41 1,3 58,4 32,9 08 
11,9 11,6 38,1 15,8 88 
49,9 46,7 32,1 19,8 
26,9 29,9 57,5 32,1 
10,2 10,5 45,9 22,4 8 
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canalizar maior volume de recursos para tais 
setores, que exigem maior grau de especializa- 

e maiores prazos de vencimentos, o Banco 
está agindo como agente redistribuidor de re- 
cursos, já que a área urbana, representada pelo 
comércio e pela indústria, é também assistida 
pelos demais Bancos. 


“A distribuição dessas aplicações pelas Grandes 


Regiões demonstra que em 1970, em relação a 
1969, as regiões Norte, Sul e Centro-Oeste au- 
mentaram sua participação. À variação percen- 
tual dos empréstimos concedidos a essas áreas 
situou-se em níveis superiores ao verificado para 
o global (41,3% nominal). Para o Norte o au- 
mento originou-se das operações industriais da 
Corteira de Crédito Geral, de assistência à pro- 
dução e comercialização. O incremento dos cré- 
ditos concedidos à região Sul teve origem nas 
operações agricolas da Carteira de Crédito Ru- 
ral. Já a região Centro-Oeste teve crescimento 
harmônico, elevando-se as operações dos seto- 
res industrial e agricola. 


EMPRÉSTIMOS COM RECURSOS EXTERNOS 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


Apesar da pequena redução ocorrida na parti- 
cipação do Nordeste, elevaram-se substancial- 
ame os financiamentos à pecuária e à in- 
ústria. 


EMPRÉSTIMOS COM RECURSOS EXTERNOS 


A utilização, pelo Banco, de recursos externos 
na assistência às atividades econômicas, apre- 
senta decréscimo real de 1,9 % no ano, devido, 
principalmente, à queda nos financiamentos de 
capital de giro das emprésas comerciais e in- 
dustriais. Em face das características especiais 
que cercam as aplicações désses recursos — em 
sua maioria objeto de convênios com entidades 
internacionais e estrongeiros — vem o Banco 
canalizando-os para a ampliação e instalação 
de projetos agricolas e industriais. No ano de 
1970, os destinados ao setor agropecuário mais 
que duplicaram em valor real, ainda que seu 
montante seja relativamente pequeno. No se- 
tor industrial, tanto os créditos de giro como 
os de capital fixo, apresentaram queda em va- 


“Iôres reais, embora crescendo nominalmente. 





Cr$ Milhões Variação Real % 
Especificação Der 68 Dez69 Dez70  Dez69/ Dez70/ 
, Dez 68 Der69 
E RR A E PRE 426,8 546,3 620,7 6,4 — 4,7 
CO ode EA PADRE PAN 1 RD 4,6 7,8 34,2 41,0 267,7 
A PDR PDR TE TA DD 4,6 7,8 34,2 41,0 267,7 
FIBEB — Fundo para Importação de Bens de 
Da Ns as coosnsemsesvers 3,7 3,8 13,1 —14,5 189,1 
FUNDEPE — Fundo para Desenvolvimento da 
DR o ando D  pnsiniime es ed — 0,1 0,7 — 487,1 
RR NDAÇEN .ntsesece res Mc 0,9 3, 4,3 260,4 — 7,5 
Importação de Colheitadeiras ............ — — 16,1 — - 
DR as cunho sa emo dia so d 422,2 538,5 586,5 6,1 — B,6 
RR ti = a md 6 amet eps ré vivo po 288,8 324,4 335,9. — 6,6 —13,1 
FIREX — Financiamento com Recursos Externos 232,2 224,1 226,2 -—19,7 —15,3 
- FUNDECE — Fundo de Democratização do Ca- 
CT asi NS PRERESI 56,6 83,7 79,8 23,0 -—20,0 
FINEX — Fundo de Financiamento à Exporta- 
ção (com recursos do BID) .............. — 16,6 29,9 — 51,1 
DR mc co sbescercsnceroccrsos 133,4 214,1 250,6 33,5 — 1,8 
FAD — Fundo Alemão de Desenvolvimento . 9,9 34,0 48,8 185,6 20,4 
FIBEP — Fundo para Importação de Bens de 
DR al nqncrusssasasvrss 
FDi — Fundo para Desenvolvimento Industrial 54,1 84,8 82,2 30,4 —18,7 
FUNDIPRA — Fundo de Desenvolvimento da 
Industrialização de Produtos Agropecuários 69,4 90,7 79,9 8,7 —26,1 
DR Rn anca namo coraonesos- 
FIRUN — Financiamento para Importação de — 4,6 35,3 — 543,6 
Bens de Capital e Serviços Originários do 
DR nan mahoe ss connonsecs- — — 4,4 a “a 
o A AAA 5,2 24,0 46,6 283,9 62,8 
RO, o Quando does cscsrerósccco 82. 24,0 46,6 283,9 62,8 
FUNINSO — Fundo para Investimentos Sociais 5,2 24,0 46,6 283,9 62,8 
RR e cesencecscoscesaoo 432,0 570,3 667,3 9,8 —- 1,9 


Sã, 
Deflator: Índice Geral de Preços da FGV — Disponibilidade Interna. 
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CAPITAL FIXO E DE GIRO 


O desdobramento das aplicações segundo a fi- 
nalidade — fornecimento de capital de giro e 
formação de capitais fixos — revela que as des- 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 


Cr$ Milhões 


Especificação * Dez69  Dez70. 
FIXO somos nina A NARRA E 1844 2471 
HiiçaE. ss Do aq a ia E 1529 2 090 
Agricultura ........ 988 1407 
BOCUÓSI. mais giant 541 683 
Industrial ss msi sina 315 381 
OO ss ca eo es tp 7763 11 244 
Rural ss Ro an sia 3 808 5729 
Agricultura ........ 3 106 4765 
PSCUÓrIO” «cs adnssa. 702 964 
Industrial ............ 3955 5515 
OUROS. rasa cheap E 1223 1592 
TORAL co 2or age Saes 10 830 15 307 
AGROPECUÁRIA 


A agropecuária foi a área mais beneficiada pela 
expansão dos financiamentos ao setor privado, 
pois recebeu o maior fluxo de numerário du- 
rante o exercício sob análise. A taxa de incre- 
mento real foi de quase 23 %, relativamente ao 
saldo observado em fins de 1969, contra 23,3 % 
de incremento real notado no ano anterior. 


A lavoura absorveu 79 % dos Cr$ 7.819 milhões 
— total à agropecuária. O maior crescimento 
real ocorreu nos financiamentos da área agrico- 
la: 26,4 % contra 11,2 % de incremento dos em- 
préstimos à pecuária. 


Os financiamentos para custeio e comercializa- 
ção das safras da agropecuária, além de ab- 
sorverem parcela substantiva dos empréstimos, 
evidenciam aumento mais expressivo do que os 


- destinados a investimentos. 


O crescimento dos empréstimos ao setor reflete 
preocupação de aumentar a oferta de produtos 
agropecuários tanto para o consumo direto, 
como para fornecimento de matéria-prima ao 
parque industrial brasileiro. 





tinadas a capitais fixos apresentaram | ligol ir 

créscimo na participação sôbre o global do 
empréstimos. Tal redução deriva de menor € é] 
cimento dos créditos dirigidos à indústria 
que os destinados ao setor rural elevara 
substancialmente. 





















Participação Percentual Variação R sal 

* Dez69  Dez70  Dez69/  Dez70) 

Dez 68 Dez 69 
17,0 16,1 23,7 
82,9 84,6 18,4 
64,6 67,3 19,1 
35,4 32,7 17,2 
17,1 15,4 57,8 
71,7 73,5 21,8 
49,1 50,9 25,3 

81,6 83,2 “23,2. 287 
18,4 16,8 35,5 
50,9 49,10 185 
11,3 10,4 92,3 
100,0 100,0 27,4 





Agricultura 


Os empréstimos do Banco para o foment 
produção agrícola continuaram sua trajetóri 
cendente, tendo alcançado a soma de Cr$ 6 
milhões no final do exercício. Essa nova massa 
de recursos para os agricultores representou efe- 
tivo estímulo paa o aumento da produção. .. 


A maior área financiada pelo Banco e o incre- 
mento da produção agrícola do País, apesar da 
sêca que se abateu sôbre o Nordeste, é a me- 
lhor resposta que se pode dar à política ci 
tícia em favor da lavoura. 
Boa parcela do aumento dos empréstimos é 

vida à política de preços mínimos, por três | 
zões convergentes, capazes de justificar pler 
mente o crescimento verificado: a) a fixação | 
novos preços mínimos em níveis capazes de 
piciar incentivos ainda maiores à produ 
para evitar carências futuras; b) o próprio 
lume ampliado da produção, principalmente . 
arroz, soja, milho etc.; c) a falta de merca 
momentâneo para alguns produtos regionc 
estratégicos, como o sisal para o Nordeste, 
arroz para o Sul e Centro-Oeste, amparados 
medidas especiais. 





EMPRÉSTIMOS À AGRICULTURA 
Saldos em Fim de Período 





Cr$ 1000 
Do 
Especificação Dez 68 Dez 69 Mar 70 Jun 70 Set 70 Dez 70 
MME .......-. 2096602 3106573 3392778 3832638 3842201] 4764816 
Agave ou sisal ... 6 204 4393 4536 3 992 4 178 4239 
DO ss ss ça 223 196 313555 341 187 344 576 248 393 276 331 
Amendoim ........ 14107 16 450 31910 13 361 15 887 20 925 
ass... 413 986 522 142 509 426 571 524 532 974 607 717 
Batata-inglêsa .... 8 997 7 272 8 488 9022 7 386 6 072 
SAE EPA 28 643 24 134 35 519 57 637 54 645 52 125 
RE san... ... 470 631 861 635 984 847 964 928 927 839 1107920 
Cana-de-açúcar .... 32 493 49 355 41 628 87 210 108 491 71730 
CARR 16 041 21372 34088 | 39551 38 594 36 966 
o 9 902 18 658 17 544 16 668 22 597 23 470 
Juta e malva ..... 15 000 15 427 12 552 19 441 23634 20 374 
MEMONa ......... — 2 421 1521 1994 2254 1989 
Mandioca ........ 28 091 31601 30 726 31750 34 053 35 583 
RR a. 151315 185 150 195 724 197 778 181 671 259763 
cc TEMPRA 33731 56 489 56 299 65 267 52 167 76710 
E are. s. 254777 570310 - 721605 648 698 588 993 1072 662 
Outros produtos ... 389 488 406 209 365 178 759 241 998 445 1090 240 
MM gs ccto sc... 690 573 988 115 1037205 1159729 1212963 1407049 
Rs... 2787 175 4094688 4429983 4992367 5055164 6171865 





(1) Inclui: Adiontamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café. 


Os financiamentos para capital de giro — custeio pressionou a expansão, crescendo 28,6 % em 
de entressafra e comercialização dos produtos têrmos reais, ao passo que os empréstimos para 
— representavam mais de 3/4 do total à agri- investimentos (Cr$ 1.407 milhões), cresceram 
cultura e evidenciam ter sido o item que mais 19,4 %, também em têrmos reais, durante 1970. 


EMPRÉSTIMOS À AGRICULTURA 
Saldos em Fim de Período 
VARIAÇÃO PERCENTUAL REAL (1) 





Participação 
- Dez 69/  Mar70/ Jun 70/ Set 70/ Dez 70/ 
RR reação Dores — Dor60,Der6O Deco DadO Ra 
CATE 23,2 4,2 13,0 6,7 28,6 77,20 
Ágave ou sisal ...... —41,1 — 1,5 — 16,7 — 17,9 —19,1 0,07 
DO onnanasare- 16,8 ar 0,7 —31,6 — 26,1 4,50 
TR PE — 3,0 85,1 — 25,6 — 16,6 6,7 0,40 
CO EPA 4,9 — 6,9 0,3 — 11,9 — 2,4 9,80 
Batata-inglêsa ....... —32,8 N,3 13,6 —12,3 — 30,0 0,10 
DR as css «cw. — 29,9 40,4 18,8 95,4 81,1 0,80 
CO RETA Ly 9,1 2,6 — TA 7,8 17,95 
Cana-de-açúcar ...... 26,3 —19,5 61,9 89,7 21,9 1,20 
CE API 10,8 52,2 69,6 55,8 45,1 0,60 
E PE RPA 56,7 —10,3 —18,1 4,5 5,5 0,38 
Juta e malva ........ —14,5 —22,4 15,5 32,2 10,8 0,33 
DO Eno sonic s>os — 6,4 — 40,0 — 26,4 —19,6 —31,1 0,03 
DE o aim ais» 5,4 — 7,2 — 7,9 — 6,9 — 5,6 0,57 
DE Sesc crre saio 1,8 0,9 — 2,1 —15,3 17,7 4,21 
CE AA 86,2 — 4,9 5,8 —20,3 14,0 1,20 
a APPA -—12,0 20,7 4,2 — 10,9 57,7 17,40" 
Outros produtos ...... —13,3 —14,2 71,3 1 VE; 125,1 17,66 
Rc... 19,0 0,1 7,5 5,9 19,4 22,80 
Ms G. co ses: 22,2 3,2 n,7 6,6 26,4 100,00 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna. 


42) Indui: Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Cofé. 
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Preços Mínimos 


A política de sustentação de preços minimos re- 
quereu maior movimentação de recursos no ano 
de 1970 a fim de possibilitar normal escoamento 
da produção agrícola, que se revelou superior 
à do ano de 1969, apesar da sêca no Nordeste. 
Paralelamente ao aumento da produção, con- 
correu também para a expansão das operações 
a elevação dos preços mínimos garantidos aos 
produtores. 


POLÍTICA DE SUSTENTAÇÃO DE PREÇOS MÍNIMOS 
(Decreto-lei n.º 79, de 19-2-1966) 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 








O acréscimo real foi de 57,0 % no sald 

tipo de operação. Releva notar, porém 
item “aquisição de produtos”, represent 
34,4 % do saldo, não tinha expressivid 
fins de 1969. A necessidade de o Gov 
tervir, através da Comissão de Financiam 
Produção (CFP), no mercado de alguns 
tos, especialmente arroz e agave, para 
o aviltamente dos preços e crises finaneoHaa 
toriais, determinou a taxa dé incrementoll 
ma referida. 










Variação Percentual (1) . 





Cr$ Milhões Partici- =» 
Especificação pação % 1969/1968 1970/1969 | 
1968 1969 1970 1970 Nominal Real Nominal Re 
CARTEIRA DE CRÉDTITO GERAL | 
= MCREGE costs cd is SER 178,0 238,1 270,1 38,7 33,7 1,2 13,7 
Desconto de Promissórias Rurais 149,1] 183,0 123,2 17,6 22,7 2,1 —32,7 
Financiamento de Sacaria .... 5,0 Zho 11,0 1,6 50,0 24,7 46,7 
Comercialização de Produtos Be- Bo no 
nofichados "> ss ssserss candura 23,9 47,6 136,5 19,5 P9,1 60 186,7 
CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
GS PR A cp 225,3 135,7 429,2 61,3 39,8 -—50,0 216,3 


Aquisição de Produtos Agrícolas 115,0 1,8 
Financiamento da Produção Agrí- 


o AO À PARES Re AD EP ED DO A 107,0 126,2 
Financiamento de Sacaria .... 3,3 ZA 
Financiamento para Construção 

de Ramais Ferroviários ..... — — 

TOTAL FE a O 403,3 373,8 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna. 


(2) Inclui financiamentos para construção de armazéns, para armazenamento e comercialização e com opções de venda. | 


(3) Mais de 1000 %. 


Algodão 

O algodão, de significativa importância na agri- 
cultura brasileira, torna-se básico no contexto 
da economia nordestina, que se destaca como 
a região maior produtora, com mais de 865 mil 
toneladas (41 % da quantidade colhida no Brasil 
em 1969). É, aliás, a mais importante lavoura 
do Nordeste. 


São Paulo, isoladamente, é o maior produtor, 
tendo colhido, nos últimos anos, mais de 26 % 
do total das safras brasileiras de algodão, se- 


guido de perto pelo Paraná (24,7 % em 1969), 


cuja lavoura algodoeira vem apresentando es- 
petacular crescimento anual a partir de 1965. 


A cultura mundial do algodão ressente-se de pe- 
queno revés, desde que foi introduzida a fibra 
sintética na indústria têxtil, cuja utilização se 
amplia em crescente proporção. O consumo das 


240,9' 34,4 -—98,4 -—98,7 (3) 


173,3 24,8 1Z9 — 1,9 37,3 
10,0 14 133,3 94,1 29,9 


SO 07 e it 
699,9 1000 — 7,3 -229 87,2 















fábricas norte-americanas, em 1960, estava dis q 
tribuído ém 64,6 % de fibras de algodão, 28,9 % 
de artificiais e 6,5% de outras, enquanto no 
ano de 1969 essa participação foi de 39,8% 
de fibras de algodão, 57 % de artificiais e 3,2 ” 
de outras. ; 


Apesar de tudo, as safras brasileiras vêm aus. 
mentando a cada ano, atendendo ao incremen: 
to do consumo interno, e satisfazendo a deman- 
da internacional, em face da boa qualidade de 
nosso produto. Em 1970 houve expressiva diz 
minuição na colheita nordestina, como resultado. 
da prolongada estiagem que assolou tôda q 
região. E 
O mercado externo absorveu a seguinte propor- 
ção de nossas colheitas: 11% em 1967; 12 
em 1968; 21 % em 1969; 16 % em 1970, sen 
provável que diminua novamente em 1971, tam: 
bém em consequência da sêca no Nordeste. 
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O saldo dos empréstimos do Banco à cotonicul- 
tura cifrava-se em Cr$ 276 milhões, represen- 
tando menos 26,1 %, em têrmos reais, do auxí- 
lio creditício registrado em fins de 1969. A fra- 
ca colheita do Nordeste e o fácil escoamento da 
produção paulista reduziram a demanda dos 
créditos para comercialização do produto. 


Arroz 


O cultivo do arroz está difundido em todos os 
Estados do Brasil. A Região Sudeste, com mais 
de 30% da produção nacional, é a principal 
produtora, destacando-se os Estados de Minas 
Gerais e São Paulo. A maior produtividade, po- 
rém, pertence à região Sul, mercê das adianta- 
das técnicas de plantio ali adotadas. Nesse par- 
ticular, destaca-se o Rio Grande do Sul, cujas 
lavouras, totalmente irrigadas por inundação, 
colocam o Estado na vanguarda, tanto em pro- 
dutividade como no valor da safra, graças à 
elevada qualidade do cereal ali colhido. 


A região Centro-Oeste é a terceira maior pro- 
dutora, com 22 % do total da colheita do Brasil. 
Ao Estado de Goiás cabe a contribuição mais 
substantiva. 


O Nordeste participa aproximadamente com 
16 % da safra do arroz brasileiro. A lavoura do 
Estado do Maranhão responde por 70% da 
quantidade colhida nessa região. 


O Norte não chega a concorrer com 2 % da pro- 
dução de arroz do Brasil. Pará e Roraima são 
as unidades federadas que mais contribuem 
para êsse quantitativo. 


O valor da safra de arroz em 1969 foi superado 
pelo valor da de café e da de milho; em 1967 
e em 1968, porém, ocupou o primeiro lugar, o 
que bem diz da importância da cultura para a 
economia brasileira, sobretudo quando se pon- 
dera que o destino da colheita é quase exclusi- 
vamente para o consumo interno. 2 


Os excedentes exportáveis representam parcelas 
residuais para a orizicultura brasileira, mas se 
tornam de fundamental importância para a eco- 
nomia sul-riograndense. 


Através de subsídios e incentivos creditícios, o 
Govêrno tem procurado proporcionar condições 
de comecialização externa para o arroz sul-rio- 
grandense, que reúne as características exigidas 
pelo mercado internacional. 


Estima-se que a safra de arroz em 1970 tenha 
sido superior em 17 % à do ano anterior. O sal- 
do dos financiamentos do Banco à orizicultura, 
em 31 de dezembro de 1970, decresceu 2,4 %, 
em têrmos reais. A queda é decorrência das ma- 
ciças aquisições do produto, dentro da política 
de preços mínimos. 


Cacau 


O Brasil é o terceiro País maior produtor de ca- 
cau, apenas superado por Gana e Nigéria. O 
sul do Estado da Bahia é a principal área pro- 
dutora, com mais de 96 % da pe ses brasileira, 
cabendo 2,5 % ao Estado do Espírito Santo. 


Ultimamente, incentivos fiscais e creditícios vêm 
sendo concedidos para que sejam ampliadas as 
plantações no Pará e no Amazonas, cujq êxito 
faz crer em boas perspectivas futuras para os 
cacavicultores da Amazônia. 


A quantidade colhida não revela comportamen- 
to histórico uniforme, pois está caracterizada por 
altos e baixos originados por fatôres climáticos 
adversos e por incidência de pragas. 


A indústria brasileira de cacau, porém, não des- 


fruta de expressão mundial semelhante à da 


produção, de vez que predomina a exportação 
em amêndoas. Os métodos de comercialização, 
principalmente para o mercado externo, a r 
dos incentivos governamentais, ainda o m 
a processos antiquados o que, muitas vêzes, 
leva os produtores a sofrerem prejuízos. 


A assistência creditícia do Banco distingue-se 
pela atenção dispensada diretamente ao pro- 
dutor, através de financiamento para o custeio 
da entressafra (90 % dos empréstimos aos pro- 
dutores de cacau). Em 31-12-1970 o saldo dos 
empréstimos atingia Cr$ 52.125 mil, represen- 
tando incremento real superior a 80 %. Segun- 
do estimativas da Comissão Executiva do Plano 
de Recuperação Econômico-Rural da Lavoura Ca- 
caueira (CEPLAC), a safra de 1970 sofreu de- 
créscimo de 15,8 %, com uma produção de 160 
mil toneladas. 


Café 


A lavoura de café predomina nos Estados do 
Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Espírito San- 
to e Bahia, com absoluta primazia nas duas pri- 
meiras unidades (48,8 % e 27,1] %, respectiva- 
mente, da produção nacional). 


De acôrdo com as informações oficiais, a pro- 
dução de café relativa à safra de 1970, sofreu 
queda da ordem de 32,8 %, comparativamente 
à colheita de 1969. Esta sensível redução foi 
provocada pelas geadas que em 1969 afeta- 
ram os cafézais do Paraná. A safra de 1970 
foi de 1.725 mil toneladas, enquanto a de 1969 
atingiu 2.567 mil toneladas. ; 


Aos 31-12-70, os empréstimos do Banco ao café, 
inclusive adiantamentos sôbre contratos de câm- 
bio, somavam a importância de Cr$ 1.107,9 mi 
lhões, indicativo de aumento real de 7,8 %, em 
comparação com o saldo observado em fins de 
1969. 


33 


34 


EMPRÉSTIMOS — CAFÉ 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


Cr$ Milhões Partici- Variação Percentual 
Especificação pação% 1969/1968 1970/1969 
1968 1969 1970 1970 Nominal Real Nominal R 
Custeio: Str o 49,1] 65,3 2185 19,7 330 10,6 2346 8 
Comercialização .............. 231,8... 516,3 7392 66,7 . V22,7 85,2 43,2 
Convênio com o LBC. ........ = BB JAN sa — 5975,0 4995] 
Racionalização da Cafeicultura . 10,1 4,9 4,8 0,5 —51,5 -—59,6 — 2,0 
Sob Disposições Especiais ...... OR TR — ATO 4856 
Adiantamentos sôbre Contratos Bo 
de Câinbio AI sa cessa 178,1 273,5 96,6 87 5346 277 -647 
TOTAL 5; vistas da Sodiras ri 470,6 861,6 11079 100,0 831 523 286 


(1) Os dados relativos a dezembro 70 incluem apenas operações com “letras a entregar”. 


(2) Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna. 


Cana-de-açúcar 


A lavoura canavieira vinha ocupando o 4.º lu- 
gar na agricultura brasileira, apenas superada 
pelo valor da produção de café, milho e arroz. 
Em 1970 passou para o 3.º lugar, em virtude da 
grande queda na produção de café. O plantio 
aparece em todo o Brasil. Os órgãos oficiais 
avaliam uma safra para 1970 superior a 91.113 
mil toneladas significando incremento de 21,1 % 
sôbre a safra de 1969. 


E o Sudeste a região grande produtora, com 
mais de 52 % da área colhida e mais de 54 % 
da tonelagem produzida. São Paulo lidera os 
Estados da região com 56 % da área colhida 
e 63 % da tonelagem produzida. Minas Gerais 
e Rio de Janeiro são outros Estados cuja produ- 
ção é ponderável. 


O Nordeste contribui com mais de 36 % da pro- 
dução nacional, em área colhida que alcança 
idêntica percentagem da área total da lavoura. 
Em têrmos regionais, destacam-se: Pernambuco 
(38,8 % da produção e 37,5 % da área), Alagoas 
(20,2 % da produção e 18,9 % da área), Bahia 
(15,5 % da produção e 14,0 % da área) e Ceará 
(9,1 % da produção e 9,9 % da área). No con- 
junto das lavouras, a cana-de-açúcar ocupa, à 
semelhança do algodão, posição de destaque 


. Na economia nordestina. 


A região Sul tem pouca expressividade como 
produtora de cana-de-açúcar, pois seu contin- 
gente anual não tem ultrapassado 8 % da área 
e 7% da quantidade colhida no País. 


O saldo dos empréstimos do Banco à lavoura 
canavieira alcançou Cr$ 71.730 mil, em fins de 























1970, contra Cr$ 49.355 mil em 1969, o que re: 
presenta incremento real de quase 22%. . 


Feijão 


O Brasil é o maior produtor mundial de fi 
Tôdas as unidades da federação cultivam 
guminosa, fazendo com que a lavoura s 
clua entre as principais da agricultura brasi 
6.º lugar quanto ao valor da produção, em 
a produtividade revele ligeiro declínio nos 
timos anos. As informações oficiais indicar 
mento de 4,8 % na safra de 1970, represen 
por 2.304,8 mil toneladas. 


A região Nordeste colhe a maior área (41,5 % 
do total) e também a maior quantidade (37 
O Ceará contribui expressivamente para a 
dução regional, seguido por Bahia e Per 
buco, que em conjunto colhem mais de 
do feijão nordestino. ' 


O Sul é a segunda região produtora, com 29,29 
da área colhida no País e com 36 % da qu 
dade, o que evidencia a melhor produtivida 
das lavouras sulinas, mercê do clima mais 
vorável. Paraná e Rio Grande do Sul re 
dem, respectivamente, por 60 % e 30 % da pi 

dução regional. +. 
A região Sudeste, com 20 %, e a Centro-Oe 
com 6,5 %, complementam a produção naci 
O consumo aparente “per-capita” oscilou 
26 e 29 kg/ano, no quinguênio 1965/69, o 
situa o feijão entre os alimentos básicos do po 
brasileiro. 


O Banco do Brasil ampliou seus empréstim 
lavoura do feijão em 45,1%, em têrmos reali 


| 





PM 


Segundo as informações oficiais, a produção de 
mandioca atingiu 31.180,8 mil toneladas, em 
1970, representando incremento de 3,7 % sôbre 
a quantidade produzida na safra anterior. 


Registra-se seu cultivo em todo o País. A área 
total colhida foi superior a 2 milhões de ha em 
1969, correspondendo a mais de 30 milhões de 
toneladas, o que dá uma produtividade média 
de 14.800 quilos por ha. É artigo de consumo 
quase indispensável para uma grande faixa da 
população brasileira, notadamente a nordesti- 
na, onde a inclemência do tempo não favorece 
o normal cultivo de outras lavouras mais sus- 
cetíveis à sêca. 


A produção é, em grande parte, consumida in- 
ternamente, não sendo significativas as expor- 
tações de farinha de mandioca por ausência de 
excedentes exportáveis. 


O Nordeste contribui com mais de 43% da to- 
nelagem, colhida em quase 50 % da área total 
dessa lavoura. A Bahia, isoladamente, colhe a 
maior quantidade: 4.056.688 toneladas em 
1969, posição de liderança que vem avanta- 
jando a cada ano. 


A região sul é a segunda em importância, tan- 
to pela área como pela quantidade colhida 


| (25% e 28%, respectivamente, do total nacional). 


Segue-se a região Sudeste que ocupa a terceira 
posição, com os Estados de Minas Gerais e São 
Paulo responsáveis por mais de 80 % da quan- 
tidade produzida nessa zona, cujo total é 15,5 % 
da área e 17,4% da colheita nacional. 


A maior produtividade é obtida na região Cen- 
tro-Oeste, com mais de 19 toneladas por ha. O 
Estado de Goiás lidera pela quantidade, mas 
pertence a Mato Grosso a maior produção por 
área: 23.820 quilos por ha. 


Os financiamentos do Banco expressavam-se 
pelo saldo de Cr$ 35.583 mil, em 31-12-1970, 
o que evidencia decréscimo real de 5,6% sô- 
bre o saldo observado em fins de 1969; o de- 
créscimo decorreu, sobretudo, da queda dos em- 
préstimos à lavoura situada nos Estados de São 
Paulo e Minas Gerais, que absorviam 29 % do 
“total dos financiamentos à mandioca, em 1969, 


“passando a representar sômente 20 % em 1970. 


Milho 


à À cultura do milho ocorre em todo o território 


nacional, havendo disparidades quanto à pro- 
dutividade, conforme a ecologia das distintas 
regiões. Detém o primeiro lugar quanto à área 
colhida: 9.653.757 ha, em 1969, a qual se ex- 
pande a cada ano. Ascendeu a 12.693 mil to- 


7 Neladas a produção da safra de milho, nesse 


mesmo ano, correspondendo a um valor de 


Cr$ 1.730 milhões, situando-se em segundo lu- 
gar, superada apenas pelo valor da safra de 
café. Em 1970, porém, com a safra prevista de 
15.381 mil toneladas, e ante o quebra da pro- 
dução de café, passou a ocupar o primeiro pós- 
to, registrando um incremento de 21 %. 


A região Sul é a principal produtora em quan- 
tidade e em área colhida (47 % e 40 %, respec- 
tivamente, da lavoura nacional) e igualmente é 
q que apresenta a maior produtividade, com 
mais de 1.550 quilos por ha. 


Segue-se a região Sudeste, que colhe 34 % da 
tonelagem e 33% da área plantada, com pro- 
dutividade levemente inferior à da região Sul 
— 1.360 quilos por ha. 


O Nordeste produz quase 13 % da quantidade, 
numa área que corresponde a 21,4% da área 
total. 


A região Centro-Oeste, que participa com 6 % 
da tonelagem e 6,3% da área da lavoura na- 
cional de milho, revela boa produtividade, com 
1.480 quilos por ha. 


A produção, nos últimos anos, excedeu as ne- 
cessidades de consumo interno; houve exporta- 
ção de apreciáveis contingentes e o produto teve 
boa aceitação no mercado externo. 


O saldo dos empréstimos do Banco aos cultiva- 
dores de milho expressava-se, em 31-12-70, por 
cêrca de Cr$ 260 milhões, mostrando incremen- 
to real de 17,7 %. Essa elevação foi provocada 
pelos financiamentos destinados ao custeio da 
entressafra (+ 19,3 %, em têrmos reais) tradu- 
zindo perspectivas de nova safra recordista, 
evento plenamente desejável, pois o produto 
vem encontrando mercado muito propício, tan- 
to interna como externamente. As exportações 
quase duplicaram durante o último exercício. 


Soja 


A cultura do feijão soja demonstra crescente ex- 
pansão, pois de 151.574 toneladas em 1959, o 
Brasil passou a produzir mais de 1 milhão de 
toneladas em 1969. Nesse mesmo período a 
área colhida passou de 114 mil ha a mais de 
906 mil ha. Para 1970, estima-se a produção 
em 1.461,8 mil toneladas, o que evidencia um 
incremento de 38,3 %. 


O Rio Grande do Sul é o pioneiro no cultivo des- 
sa oleoginosa e o principal produtor, contribuin- 


do aproximadamente com 70 % do total da pro- 


dução nacional. 


O Paraná vem se destacondo pelo substancial 
incremento que se verifica na lavoura do soja. 
Em 1965 sua produção representava 8 % da pro- 
dução nacional e hoje participa com 25 % do 
total de soja produzido. Isto coloca a região Su! 
como responsável por mais de 95 % do total da 
produção nacional. 
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O parque industrial do soja, utiliza a maior par- 
cela da produção nacional. Sempre que ocor- 
rem excedentes há exportações, e esta ocorrên- 
cia vem sendo registrada a cada ano, com maio- 
res contingentes exportáveis, numa demonstra- 
ção de que os produtores além de buscarem c 
atendimento do mercado interno também pro- 
curam, e cada vez com maior interêsse, o ex- 
terno. No caso especial do soja, a época de 
colheita e comercialização da produção favore- 
ce a agricultura brasileira, pois coincide com o 
período de entressafra no resto dos países pro- 
dutores, quando se registra aumento dos pre- 
ços internacionais. 


Os empréstimos à cultura do soja evidenciam 
aumento real de 14 %, em 31-12-70, tudo indi- 
cando que a próxima safra será ainda maior do 
que a anterior, impulsionada pela assistência 
creditícia do Banco. 


Trigo 


O crescimento da lavoura do trigo foi relevante 
nos últimos anos e acompanhado de notável 
aumento da produtividade, o que se refletiu em 
considerável taxa de expansão das colheitas. 


A região Sul reune condições ecológicas apro- 
priadas à cultura do trigo, daí a razão de pro- 
duzir a quase totalidade da safra nacional. O 


Rio Grande do Sul se destaca pela extensão da 


TRIGO ADQUIRIDO (1) 


Safra de 1969 


Estados 

Tonelada 
Rio Grande do Sul ad spp 960 850 
Paraná (2 DAR à 138 146 
Santa Catarina ....... E 40 478 
São Paáulogt. ss. çs ss 5225 
Mato Grosso ....... + DRE 1525 
BRASIL. 200 a ias ERR 1146 224 


(1) Cr$ 27,00/saca de 60 kg em 1969 e Cr$ 29,40/saca de 60 kg em 1970. 


(2) Estimativa. 


Pecuária 


Os pecuaristas continuaram merecendo especial 
atenção da parte do Banco, que prosseguiu me- 
lhorando e atualizando suas normas operacjo- 
nais dentro de política cada vez mais consisten- 
te de amparo às lides pecuárias. 


as 
lavoura e pela quantidade colhida | 
nelagem e 76 % do total da área da tritic 
nacional). O Paraná apresenta significativ [o 
de incremento, tendo superado a prod 
trigo de Santa Catarina, que se situa em apo 
ceiro lugar. 



















Há plantações de trigo em São Paulo, Ma 
so e Goiás, mas ainda pouco expressivi 
mo assim a atuação do Banco, quer p 
mular o plantio, quer para garantir a 
está presente também nessas áreas. 


Da safra 70/71, o Banco, através de seu. 
tamento Geral de Comercialização do Tri 
cional (CTRIN), já adquiriu 1.720 mil tone 
quantitativo que permite registrar incren 
de produção superior a 50 %, elativament 
fra anterior. ç 


Em 1968, a produção de trigo nacional pe 
pava com 20 % no consumo aparente do País, || 
com 27 % em 1969 e com 42% em 1970. Em 
que tudo indica, em 1971 o trigo nacional at IF 

derá, em proporção superior a 50 %, as no: 
necessidades de consumo. E. mom 
A assistência do Banco do Brasil a essa lavoi 
atingiu a cifra de Cr$ 1.072,6 milhões, 
nal de 1970, aí incluído o valor referer 
compra do cereal, item que mais respond 
incremento real de 57,7 % nas aplicações 
trigo. 


Safra de 1970 2. 


Cr$ 1000 Tonelada Cr$ 10 0 


1501 009 
168 705 
34 863 





12 426 
3116 


514512 1720 119 


Os financiamentos globais ao setor — Cr$ 1.64 
milhões, em 1970 — elevaram-se 11,2 %, em têr. 
mos reais. 


Os empréstimos destinados a capital de gi 
custeio da entressafra e comercialização 
produtos da pecuária — apresentaram cr 
mento real de 15,3 %, devido principalmente 
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EMPRÉSTIMOS À PECUÁRIA 
Saldos em Fim de Período 





Cr$ 1000 

Dn 
Especificação Dez 68 Dez 69 Mar 70 Jun 70 Set 70 Dez 70 
A Sa cencerecs. 34771 57 129 50 324 58 630 69 614 73618 
Bovinos ............ 286 424 485 553 533 002 640 940 690 370 756 271 
Gu es sec. 8 636 8 885 8 965 9516 9727 m67 
MR o... 3 566 3 829 3 586 2192 1821 2751 
e a sc. 16 283 29 407 25 394 35 928 43 531 45 842 
Não especificados 464 710 657 997 681 938 654 080 642 573 757 192 
Ts ecc. 814400 1242800 1303209 1401286 1457636 1647345 
Cm cs... 430 567 701 584 764 666 811702 846 144 964 199 
TER 383 833 541216 538 543 589 584 611 492 683 146 





auxílio creditício dispensado à criação de suí- 
nos e bovinos, cujo aumento se expressa por 
taxa superior a 30 %. 


Os financiamentos de custeio da ovinocultura e 
da avicultura tiveram incremento real de 10,2% 


W e 8,1 %, respectivamente. 


Os créditos para capital fixo, com expansão de 
5,9 % em têrmos reais, destinaram-se à compra 


à de reprodutores de alta linhagem (importados 


| e nacionais), a melhorias do solo, equipamentos 
| técnicos e demais itens do imobilizado. 


casa 


EMPRÉSTIMOS A PECUÁRIA 
Saldos em Fim de Período 
VARIAÇÃO PERCENTUAL REAL (1) 


As divergências entre os levantamentos estatis- 
ticos divulgados por órgãos oficiais e os regis- 
tros constantes de apurações censitários — no 
que respeita ao efetivo dos rebanhos, aos aba- 
tes e ao mercado de carnes — impossibilita aná- 
lise fidedigna sôbre a produtividade do setor 
pecuário. Relativamente ao rebanho bovino, por 
exemplo, — o maior de nossa pecuária — as 
discrepâncias chegam a cêrca de 25%. É pro- 
vável que tais deficiências possam ser sanadas 
após a apuração do censo de 1970. 





Participação 
à Dez 69/ Mar70/  Jun70/  Set70/ Dez70/ percentual 
E uaipreação Dez 68  Dez69  Dez69  Dez69  Dez69 Dos 70 
e 36,6 —15,9 — 5,9 — 5,2 8,1 4,5 
MM as 2a dass 41,0 4,7 20,9 22,7 30,6 45,8 
QU O esc... —14,4 — 3,7 — 1,9 — 5,5 10,2 0,7 
Ms scato see. —10,7 —10,6 —47,5 — 58,9 —39,8 0,2 
MM anscs ses. 50,2 —17,6 1,9 27,7 30,7 2,8 
Não especificados ...... 18,0 - 141 — 8,9 —15,7 — 3,5 46,0 
o AR PA 26,9 0,1 3,3 12 n,2 100,0 
o E AR PD 35,5 4,0 6,0 41 15,3 58,5 
o TRADE 17,3 — 5,0 — 0,2 — 2,5 5,9 41,5 


| Avicultura 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna. 


ças a novos processos e melhores técnicas de 
manejo dos aviários, a avicultura está se trans- 
formando numa atividade empresarial. 

Criar aves no Brasil, há pouco mais de um de- 


cênio, era atividade de fundo de quintal. Hoje, 
graças a inúmeras e constantes inovações nos 


| equipamentos e nas instalações avícolas, gra- 





Segundo recente pesquisa levantada pela Equi- 
pe Técnica de Estatísticas Agrícolas, do Minis- 
tério da Agricultura, junto a entidades especia- 
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lizadas, a técnicos e criadores, existiam 130 mi- 
lhões de frangos de corte em 1966, passando 
a mais de 141 milhões em 1968. Se mantida a 
taxa de incremento anual (4,19 % a.a.) obser- 
vada de 1966 a 1968, pode-se calcular como 
superior a 153 milhões o plantel atual de fran- 
gos para corte. 


Para a avicultura em geral, as fontes estatísti- 
cas oficiais indicam a existência de 288,9 mi- 


AVICULTURA 
1000 CABEÇAS 


Regiões 1967 

None suo AR Ara 6 704 
Nordeste se ssterspas 55 950 
Sudeste Ss 122 630 

QUIS cre caso sopra SRofe a Cedar 64 979 
Centro-Oeste .......... 25 254 
ERAS ee tos O Eni ta 275 517 

Fonte: Fundação IBGE — Anuário Estatístico do Brasil — 1970. 


O Estado de São Paulo é o maior produtor com 
mais de 19% do total do Brasil e quase 45% 
do plantel da região Sudeste. O Paraná lidera 
a região Sul com 42% do contingente dessa 
área. 


O saldo dos financiamentos do Banco para au- 
xiliar a criação de aves alcançou importância 
superior a Cr$ 73,6 milhões no final de 1970, 
refletindo crescimento real de 8,1%. Os em- 
préstimos obedeciam à seguinte distribuição: 
5,2 % para a comercialização, 61,6 % estavam 
aplicados a custeio da produção avícola e os 
restantes 33,2 % em investimentos para a avi- 


cultura. 


PECUÁRIA 
Bovinos 
1000 CABEÇAS 


Regiões “1967 

NORTE Se ste tnio ca e aa 1884 
Nordeste. ;: cc vans 19 221 
“Sudeste o sm RE SE 34 279 

Sib vá csminos cva NA 17 469 
Centro-Oeste .......... 17 043 
BRASIL.) 1 tra aa A 89 896 

Fonte: Fundação IBGE — Anuário Estatístico do Brasil — 1970. 


a.a.) pode-se aceitar como válida a e: 



















lhões de aves em 1969, dos quais 95,5 
galináceos, com exceção de perus. 
tenha permanecido, em 1970, a taxa 
crescimento observada no período 66, 


em 1970, de 296 milhões de aves, no É 


O quadro abaixo permite avaliar a di 4 
regional do rebanho de aves. 


1968 1969 

7 526 7951.“ 
57 603 58815 
126 838 128 293 
65 991 67 554 
25 359 26 240 
283317 288 853 

Bovinocultura 


O efetivo do rebanho brasileiro atingia c 
superior a 95 milhões de cabeças, em 1969, 
gundo as estatísticas oficiais. 


Analisando o período 1967 a 1969 obsenh 
que a taxa de crescimento foi de quase 3 % aa, 
Admitindo-se taxa de crescimento populacional 
da mesma grandeza, pode-se dizer que, e 
mos de disponibilidade “per-capita”, a s 
bovina não apresentou melhoria. Resta 
necessidade de avaliar se houve aperfeiçoa 
to do manejo do gado que possibilitasse i 
mento no desfrute, com o que se chegaria 
definições mais precisas. b. 


A distribuição regional do gado bovino obal 
ao esquema do quadro abaixo: 


1968 1969 

2016 2132 
19 870 20 194 
34 950 35 212 
18 043 18 768 
17 860 18 702 
92739 95 008 










us 1. Ls he 


sesaçIo | 





7 *. 

stado lider da região Sudeste, detentora do 
rebanho de gado bovino do País, é Minas 
is — que responde por 22 % do contingente 
onal e 59 % do regional. A segunda unida- 
da federação, em importância pela criação 
gado bovino, é o Rio Grande do Sul, com 
% do rebanho nacional e 66 % do regional. 


O saldo, em 31-12-70, dos financiamentos do 


Banco para fomentar a bovinocultura, expressa- 
va-se pela soma de Cr$ 756.271 mil (exclusive 
o montante destinado a investimentos), eviden- 
ciando aumento real superior a 30%. Os em- 
préstimos obedeciam à seguinte distribuição: 
25,3 % aplicados no custeio da produção (5,8 % 
para a produção de leite e 19,5 % para a pro- 
dução de carne); 57,9 % destinados à aquisição 
de animais (15,4% para produção de leite e 
42,5 % para produção de carne), 4% para re- 
cria e, finalmente, 12,8 % para engorda. 


Leite 


Os dados oficiais consignam « ução 
7.034.633 quilolitros de feito, em CE) A . 
gião Sudeste caracteriza-se como a grande pro- 
dutora, na qual sobressai o Estado de Minas 
Gerais com mais de 34,5% da produção na- 
cional e acima de 57,5 % da regional. São Pau- 
lo, com 18,7 % da produção nacional e 31,2 % 
da produção da região Sudeste, é a segunda 
unidade federada que, isoladamente, produz 
maior quantidade de leite. Os dois Esta por 
si sós, respondem por mais da metade da pro- 
dução de leite do País. 


A segunda região em importância é a Sul com 
pouco mais de 20 % da produção brasileira de 
leite, sendo boa a participação relativa dos três 
Estados sulinos, que se expressa por 45,9 %, 
33,4% e 20,7%, para o Rio Grande do Sul, 
Paraná e Santa Catarina, respectivamente. 





LEITE 
1000 LITROS 
Participação 

Regiões 1967 1968 1969 Percentual 

em 1969 
o NPR 34 096 34 174 35 806 0,5 
RR, 2 dd 806 151 819 673 849 353 N,9 
ss cnwesac. 4 058 028 4121 494 4221957 60,0 
RA PR 1324884 1451 294 1432353 20,4 
Centro-Oeste .......... 480 284 482715 505 164 7,2 
CC SAE PPP PPERA 6 703 443 6 909 350 7 034 633 100,0 





Fonte: Fundação IBGE — Anuário Estatístico do Brasil — 1970. 


À taxa média de crescimento anual foi de 2,4 % 
para o período 67/69, o que espelha insuficien- 
te progresso dadas as necessidades de consumo 
nacional. Além disso, a produção de leite so- 
fre as consequências da carência de meios de 
transporte, de deficientes e inadequados meios 


de armazenamento, levando a grandes desper- 
dícios, sobretudo na época da safra. 
Ovinocultura 


O rebanho ovino do Brasil elevava-se a mais 
de 24,3 milhões de cabeças em 1969, conforme 
se verifica no seguinte quadro: 








PECUÁRIA 
Bovinos 
1000 CABEÇAS 
Participação 

Regiões 1967 1968 1969 Percentual 

SE 6, 2 
DM nnsccresecce 194 212 226 0,9 
E APTE 8 975 9370 9243 38,0 
DM assa scessi.. 609 611 616 2,5 
DM e escssesco o. 12 865 13 984 13794 56,7 
Centro-Oeste .......... 422 429 454 1,9 
O E 23 065 24 606 24333 100,0 


Fonte: Fundação IBGE — Anuário Estatístico do Brasil — 1970. 
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Em 1969 o contingente nacional de ovelhas de- 
cresceu de 1,1 %, relativamente ao ano de 1968, 
mas a taxa de expansão para o período 1967 
a 1969 foi de 2,7 % a.a. À queda ocorreu nos 
rebanhos das duas regiões maiores criadoras: 
Sul e Nordeste, que tinham crescido em 1268, 
sôbre 1967, de 8,7 % e 4,4% respectivamente. 


A ovinocultura tem condições ecológicas favo- 
ráveis no Estado do Rio Grande do Sul, que, iso- 
ladamente, possui o maior rebanho de ovelhas 
do País, 54 % do total nacional. 


Os empréstimos do Banco para amparar a 
ovinocultura evidenciam crescimento real de 
10,2 %, em 1970. Êsses empréstimos somavam 
Cr$ 11.671 mil em 31-12-1970, em sua maioria 
destinados ao custeio das atividades. 


Pescado 


Segundo as estatísticas oficiais, a atividade 
pesqueira se distribui por tôdas as regiões do 
País. A região Sul é a primeira produtora de 
pescado em geral, com quase 30 % da produ- 
ção nacional (500.387 toneladas em 1968, úl- 
timos dados disponíveis). 


Essa posição é devida à pesca no Rio Grande 
do Sul que, isoladamente, produz 17,4% do 
total nacional e quase 2/3 do regional, e, ainda, 
pela destacada produção de crustáceos em San- 
ta Catarina, a principal unidade brasileira nes- 
te particular, com 30 % da produção nacional 
de camarões. O Nordeste figura como segundo 
produtor, com 28,8 % do total da produção. O 
Maranhão se distingue pela contribuição, quer 
de peixes, quer de crustáceos (camarões e la- 
gostas), seguido pelo Ceará (com expresiva pro- 
dução de peixes) e pela Paraíba, que se desta- 
ca pela produção de crustáceos (lagostas), e por 
ser o principal caçador de baleias (mais de 8 
mil toneladas por ano). 


A região Sudeste aparece como terceira produ- 
tora, notadamente o Estado de São Paulo (área 
litorânea de Santos), que Ultimamente revela ex- 
pressivo incremento. 


O Norte participa com 11 % do total nacional 
e mostra ampliada contribuição a cada ano, já 
que Pará e Amazonas, responsáveis pela quase 


PECUÁRIA 
Suínos 
1000 CABEÇAS 


Regiões 1967 

Nortê) sos 20 so Ate E 1880 
Nordeste RRRRPE SRA a So 15 975 
Sudeste: sta nt Na 17 648 

Sul lia tr of cito EP 20 661 
Centro-Oeste .......... 7 242 
BRASIES Ss: go A 63 406. 

Fonte: Fundação IBGE — Anuário Estatístico do Brasil — 1970. 


reiolidedo da pesca regional, vêm aprese uoé 
aumento de produção. 


O pescado brasileiro de origem marítima, « 
representa mais de 3/4 da atividade p 
em geral experimentou, no período de ' 
1967, crescimento superior a 7 % a.a. Se. 
da essa taxa de incremento, pode-se 
em 400 mil toneladas a produção atual d 
cado do mar; ainda assim, essa quantia : 
mostra muito aquém das reais necesida 
consumo, que no Brasil não alcança 6 kg/ai 
“per-capita”, bem inferior ao admitido como m 
nimo pela FAO (10 kg/ano). 


Desde 1967 a SUDEPE vem oferecendo estím 
los à atividade pesqueira em todo o terri 
nacional. Muitos são os projetos em im; 
tação e instalação, graças aos estímulos fi 
proporcionados, e muitos outros estão 
do em fase pré-operacional, pelo que é. 
esperar, a curto prazo, substancial aumento r 
quantidade de pescado, para satisfazer às m 
cessidades internas, bem como para atender 
demanda internacional. É 































Suinocultura 


O anuário de produção da -FAO — edição de o 
1968 — situa o Brasil em segundo lugar n 
mundo como criador de suínos, apenas 'superc 
do pela China Continental, que figurava cor 
mais de 210 milhões de animais. 


Se no plano quantitativo o Brasil ostenta 
tacada posição, em têrmos qualitativos a s 
cultura brasileira deixa muito a desejar. od 
frute nacional (relação entre o número de a 
mais abatidos em um ano e o efetivo do 
banho) foi sômente de 15,7 % em 1967 e. 
16,3% em 1968, enquanto êste indicador c 
ga a 130% nos Estados Unidos, a 170% nc 
Bélgica e a 180 % no Reino Unido. 


O baixo rendimento da suinocultura brasile o] 
deve-se, principalmente, à pequena percenta- 
gem de animais de raças melhoradas e a in- 
satisfatórias condições de higiene e manejo do. 
gado suíno. 





O rebanho suíno atingia, em 1969, cifra supe- 
rior a 65,7 milhões, conforme quadro abaixo:. 


Participação 
1968 1969 Percentual. 
em 1969. 
2035 2170 3,3 8 
16810 17113 26,0 
17 513 1702728 26,3 
21 248 21580 32,8. 
7318 7 598 11,6 
64 924 65 734 100,0 





A taxa de incremento anual para o período de 
1967 a 1969 — apenas 1,8% — revela desen- 
volvimento pouco animador para a suinocultu- 
ra, notadamente na região Sudeste, onde se 
verifica decréscimo nos dois últimos anos. 


As unidades federadas que, isoladamente, de- 
têm as maiores quotas de suínos são: Minas 


“Gerais, com mais de 10 milhões, e Paraná com 


mais de 8,3 milhões. Seguem-se Rio Grande do 
Sul, Bahia, Santa Catarina e São Paulo. 


Quanto ao valor unitário, os suínos de Santa 
Catarina levam vantagem no preço, por cabeça, 
sôbre o dos suínos dos demais Estados; seguem 
com melhor preço os de Minas Gerais, Rio Gran- 
de do Sul e Paraná. 


EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
Saldos em Fim de Período 


A assistência creditícia do Banco à suinocultura 
cifrava-se pelo saldo de Cr$ 45.842 mil, em 


ss revelando incremento real superior a 
Mó: 


INDÚSTRIA 


O saldo dos empréstimos do Banco do Brasil 
ao setor industrial, em dezembro de 1970 
(Cr$ 5.895,9 milhões) acusa elevação real de 
15,8%. O incremento é devido à expansão dos 
financiamentos no segundo semestre de 1970, 
já que nos seis primeiros meses q variação foi 
de — 2,0 % em têrmos reais, observando-se taxa 
de 4,9% no terceiro trimestre e de 12,9 % no 
quarto trimestre. 





Cr$ 1000 
E a DO Sa 
Especificação Dez 68 Dez 69 Dez 70 Jun70 Set 70 Dez 70 


mea 
INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 2918877 4217703 4343355 4488300 5011609 5 846 201 


CEEE PARA 302 532 422 151 440 385 464 644 482 016 583 472 
DR snes suomi: 88 370 133 246 144 386 160 557 181 889 204 734 
Material elétrico e de comunica- - 

DR ensaio 102 832 166 883 163114 172 938 188 812 223 286 
Material de transporte ....... 211 648 298 551 301274 370262 344 509 370 278 
Papel e papelão ............ 22 234 48 147 55 435 68 443 69778 88 468 
CEA PPP 92 850 140 270 143 634 151 971 175 510 208 886 
Produtos farmacêuticos e medi- 

Dm sc sesc 23 672 34 959 34757 34 837 42 353 56 216 
Co DO 317 921 451 021 450 207 496 827 543 482 645 456 
Vestuário, calçados e artefatos | 

RR ES ........ 101 804 175 364 177 834 198 865 217 803 254 083 
Produtos alimentares ......... 872827 1083827 1116352 992709 1109018 1434915 
snsc ...... 2200 5 582 6 455 8 150 7 090 9175 
Mo s...... 779987 1257702 1309522 1361097 1649349 1767232 
INDÚSTRIA EXTRATIVA ........ 23 223 51 897 63 964 74 438 78 350 49 674 
Carvão mineral ............. 2926 4833 5 617 4 625 4740 3915 
«MR NO ..iccso.o... 354 23787 33 950 33 985 33 882 466 
Minério de manganês ........ — — — — 58 84 
CNS PN 13 972 16 764 18 271 14353 12 890 15 804 
Outros minerais metálicos . 396 257 200 216 1391 2 844 
Outros minerais não metálicos . 4 293 5 245 4 889 7 688 9412 10 893 
RR... 1 282 101 1037 13571 15978 15668 
TOTAL DA INDÚSTRIA ......... 2942 100 4269600 4407.3319 4562738 5089959 5 895875 
E aanens o... 2776351 3955138 4076801 4184229 4684567 5514925 

E .......... 165 749 314 462 330 518 378 509 405392 380 950 





O crescimento global verificado deriva, básica- 
mente, da evolução dos créditos orientados para 
giro, representativos de 93,5 % das aplicações 
totais. 

Os empréstimos destinados a inversões fixas vi- 


EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
Saldos em Fim de Período 


VALOR PERCENTUAL REAL (1) 


E cuca Dez 69/ 
specificação Dez 68 
INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 20,1 
Metalúrgica suma ma e 16,0 
MECANICA a sb cuia E a mio REI AOS 25,4 

Material elétrico e de comunica- 

COCA se o Dado e NPR 35;0 
Material de transporte ....... “-VZ3 
Papel e papelão ...insaana no 80,1 
Quinilca”, ME MS E ao 25,6 
Produtos farmacêuticos e medi- 

CINAIS Ss adro sda 22,8 
TAXI osso Ud ra a 18,0 
Vestuário, calçados e artefatos 

de, tecidos ur ar 43,3 
Produtos alimentares ......... is 
FUMO) << e east cr W1,0 
Outros : dose re E DN a 34,1 
INDÚSTRIA EXTRATIVA ........ - 85,9 
“Carvão mineral! vo sisagaaeo 37,3 
Minério ide: ferro... =. somas 5 488,8 
Minério de manganês ........ — 
Sal-“marinhod.. = ser: no rets rel rede — 0,2 
Outros minerais metálicos .... —46,0 
Outros minerais não metálicos . 1,6 
Outros er Avi —34,4 
TOTAL DA INDÚSTRIA ......... 20,7 
GIO «som pisa ei e 18,4 

EIXO /0 seio o stores = E e 57,7 


nham tendo variação crescente até o 
mestre do ano (11,3 %), mas, em face da 
dação de grandes operações, apresentara 
dezembro de 1970, acréscimo real de 


1,6 %. 

Mar 70/  Jun70/ 
Dez 69 Dez 69 
-— 1,7 — 2,5 
— 0,5 0,8 
3,4 10,4 

— 6,7 = 1:2 
— 3,7 13,6 
9,8 30,2 

— 2,3 — 0,7 
— 54 — 8,6 
— 4,7 0,9 
— 3,2 3,9 
— 1,7 —16,1 
10,3 33,8 
— 0,6 — 0,8 
17,6 31,4 
10,8 —12,3 
36,2 30,9 
4,0 —21,5 

= 25,7 —23,0 
—11,1 34,3 
= 21 1242,3 
— 1,5 — 2,0 
— 1,6 — 3,0 
0,3 10,3 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas. 


Set 70/ 
Dez 69 


2,2 


TM 
17,8 


— 2,3 
— 0,4 
25,1 


80 - 


4,5 
4,0 


AM 


—11,7 
9,6 
13,1 


30,3 


—15,3 
2ao 
—33,6 
367,1 
54,9 

1 480,4 


2,9 


2,2 







16,2 


—23,8 
28,9 


o 
“40 
54,1 
24,9 


34,9 
20,0 
21,5 
n,0 


37,8 
17,8 


—19,7 


—32,1 
—98,4 
—20,9 
828,1 
74,2 
1199,9 


15,8 
16,9 


1,6 





pa 
“A distribuição dos créditos orientados para pro- 
dução e comercialização de produtos industriais, 
segundo as Grandes Regiões, revela que o Su- 
deste absorve a maior parte dos recursos apli- 


dade produtiva instalada, ficando o Sul com 
16,2%, o Nordeste com 11,9 %, o Centro-Oeste 
com 9,0 % e o Norte com 1,3 % do total aplicado 
em dezembro de 1970. 






cados — 62,1] % — mercê de sua maior capaci- 


EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
Saldos em Dezembro de 1970 
Cr$ 1000 








Especificação Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro- 





INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 5 846 201 75046 685754 3641406 940224 503771 


RR E sonsssemas esc: 583 472 2079 17347 489552 73985 509 | 
O EA REV RT E 204 734 47 9229 155542 38 043 1449 
Material elétrico e de comunica- 

O ns sans cesessico> 223 286 1343 20 168 148728 51 408 1639 | 
Material de transporte ....... 370 278 2773 35125 249517 74 401 8 462 , 
Papel e popelão ............ 88 468 735 6215 63183 18 160 175 
SA MR 208 886 295 19472 152516 36 291 312 
Produtos farmacêuticos e medi- 

O AP E ER A PI 56 216 447 5913. 45 961 2 562 1333 
CD DP A . 645 456 13567 108867 458835 62 231 1956 
Vestuário, calçados e artefatos 

RR AS. Soccer ris 254 083 421 21831 171668 59 114 1049 
Produtos alimentares ......... 1434915 8650 222787 602634 163666 437178 , 
DR seen ites est. 9175 — 200 5 108 3 867 — 

Ds nnssnacrc css. 1767 232 44 265 218 600 1098 162 356 496 49 709 
INDÚSTRIA EXTRATIVA ........ 49 674 1959 16 820 18 493 11 961 441 
Carvão mineral ............. 3915 — — — 3915 — 
Minério de ferro ............ 466 — — 466 - - - 

Minério de manganês ........ 84 — 76 8 — — 
Sal marinho ....... Tot ap 15 804 a 13 639 2165 me — 
Outros minerais metálicos .... 2 844 1557 — 1287 — — 
Outros minerais não metálicos . 10 893 2 2 320 6 696 1835 40 
DM se sacisssno cs... 15 668 400 785 7 871 62N 401 
TOTAL DA INDÚSTRIA ......... 5 895 875 77 005 702574 3659899 952185 504212 
M CE E PA 5514925 71772 626 820 3471097 849 208 496 028 
CA PR 380 950 5 233 75754 188 802 102 977 8 184 





regiões Sudeste e Sul, em face da maior esta- 
bilidade do parque industrial instalado, apre- 
sentaram taxas da ordem de 13,5% e 20,9%, 
respectivamente, compatíveis, portanto, com os 
indices de crescimento da produção. 


— O confronto dos saldos observados em dezem- 
bro de 1970 e 1969 indica que, à exceção da 
: jião Centro-Oeste, as demais registraram sig- 
n cativos incrementos reais, notadamente as 
regiões Norte (46,8 %) e Nordeste (39,4 %). As 





J 
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EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
Saldos em Dezembro de 1970 


PERCENTUAIS DE PARTICIPAÇÃO 


Especificação 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 


Metalúrgica .iiS.i4a-2 > cvs 
Mecânica” == = ec ta cias Erg 


Material elétrico e de comunica- 
CÕES, so sui UR aDE BR MLS E A 


Material de transporte ....... 
Papel e papelão ............ 
Quids» ses ads ae 


Produtos farmacêuticos e medi- 
CINGIS 4 dieta, yes Sis ada NE PR a 


Vestuário, calçados e artefatos 
de tecidos LM PMs e sm 


DRE a Srta a CANTAR a CA SA 


INDÚSTRIA EXTRATIVA ........ 


Carvão mineral"... car 
Minério de ferro :%.2-: Z4.:55: 
Minério de manganês ........ 


Sal“marinho.. + e a j 


Outros minerais metálicos ... 
Outros minerais não metálicos . 
Ouiros: ss dispor AA O E 


Indústria de Transformação 


Norte 


1,3 


0,4 
0,2 


0,6 
0,7 
0,8 
0,1 


0,8 
Zi 


0,2 
0,6 


FÃ) 


3,9 


Os créditos orientados para atender aos prin- 
cipais setores da indústria de transformação 
(99,2 % do total) apresentaram, em dezembro de 
1970, o montante de Cr$ 5.846,2 milhões, o que 
corresponde, em têrmos reais, a acréscimo de 


16,2 %. 


Nordeste Sudeste Sul Ce tre 
à Oe: te 
WN,7 62,3 16,1 
3,0 83,8 127 
4,5 76,0 18,6 
9,0 66,7 23,0 
9,5 67,4 20,1 
7,0 71,4 20,6 
9,3 73,0 17,4 
10,5 81,8 4,6 
16,9 71,1 9,6 
8,6 67,6 23,3 3 
15,5 42,0 -M,4 30,5 
22 55,7 42,1 À 
12,4 62,1 20,2 
33,9 37,2 24,1. 
= E 100,0 
a 100,0 — 
90,5 9,5 = 
86,3 13,7 — 
— 45,3 — 
21 61,5 16,8 
5,0 50,2 39,6 
11,9 62,1 16,2 
n,4 62,9 15,4 
19,9 49,6 27,0 







O Banco do Brasil atendeu a tôdas as fases de 
processo produtivo — aquisição de matéria- 
ma e demais insumos básicos, comercializa 
dos produtos finais e ampliação de instala 
industriais — visando a possibilitar condições 
plenas de normalidade operacional às emprêsas. 


o 
T 





INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
VALOR DA PRODUÇÃO 


1949 1959 1969 —  Nariação Real (1) | 

Emecificação ——————— ——— — SD osojao rosojso 
Cr$1000 % Cr$1000 %  Cr$1000 % NoPe- Média No Pe- Média 

rodo Anual ríodo Anual 

5 7649780 11,0 291,4 14,6 164,8 10,2 
8 2972773 4,3 373,6 16,8 236,6 12,9 








Metalúrgica ... 8137 7,6º 124251 10, 
Mecânica ..... 1718 1,6 33 631 2 
Material Elétrico 

e de Comunica- 


Ras: 1501 1,4 46 928 4,0 4010804 5,8 596,7 21,4 228,8 12,6 
Material de 

Transporte ... 2476 2,3 80 097 6,8 6878 888 DOI ATO dAPO. TAM 
Papel e Papelão 2132 2,0 35,108 3,0 1792368 2,6 314,3 15,3 136,7 9,0 
Química ...... 5 566 4 J0S2M 9,0 7862885 11,3 362,77 16,5 199,0 11,6 
Produtos Farma- 

cêuticos e Medi- 

Ra so =". 2077 o, 23033 1,9 1884150 dd ATi NZD. 2190 “TAS 
ss o 20026 18,6 148008 12,55 6899919 9,9 141,0 9,2 124,8 8,4 
Vestuário, Calça- 

dos e Artefatos 

de Tecidos ... 4 649 4,3 40 272 3,4 2080141 SO 1653 10,2 1383 9,1 
Produtos Alimen- 

Es. 34314 31,9 284987 24,1] 12833941 18,4 158,5 10,0 120,6 8,2 
E a .o.: 1474 1,4 13 167 Yi 822 827 1,2 120,5 10,5 167,3 10,3 
E... .... 107 464 100,0 1180306 100,0 69624845 100,0 209,6 11,9 157,9 A 





(1) Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas. 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
PESSOAL OCUPADO 





Í di . 
1949 1959 1969 — aa O Cn 
o CõÕõãOoOÕÚi oO vom: 


Número % Número % Número % No Pe- Média No Pe- Média 
riodo Anual. rodo Anual 











228 411 11,3 67,9 5,3 50,8 4,2 


Metalúrgica ... 90203 7, 3 
1 3º 97286 48 12723 85 963 TO 


Mecânica ..... 21798 
Material Elétrico 
e de Comunica- 


9 151486 710, 
O 49554 3 


RR e ic» 13038 1 45 136 3,0 106 292 5,3 246,2 13,2 135,5 8,9 
Material de 

Transporte ... 15121 1,3 65 110 4,4 153 238 7,6 330,6 15,7 135,3 8,9 
Papel e Papelão 
Química ...... 22 305 1,9 35 406 2,4 53 264 2,6 58,7 4,7 50,4 4,2 
Produtos Farma- 41 969 3,7 59737 4,0 97 931 4,9 42,3 3,6 63,9 5,1 


cêuticos e Medi- 

E ass: 

o EP 12 489 41 13 446 0,9 34 846 Rr, 7,7 0,7 159,1] 10,0 
Vestuário, Calça- 313845 27,4 306121 20,7 288456 14,3 -2,5 -0,2 -58 -0,6 
dos e Artefatos 


de Tecidos ... 64 140 5,6 85 325 5,8 No 999 55 330 2,9 30,1 2,7 
Produtos Alimen- 

o A 211948 18,55 216634 14,77 259 609 12,9 2,2 0,2 19,8 1,8 
ED 14377 1,2 13 021 0,9 16 055 0,8 -9,4 -—1,O 23,3 2,1 


E ...... 1144936 100,0 1476002 100,0 2011511 100,0 28,9 26 363 3,1 
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Metalúrgica 


Um dos setores da indústria de transformação 
que mais absorvem mão-de-obra (11,3 %), apre- 
senta grande participação governamental, que, 
através do contrôle de 5 usinas, mantém pro- 
dução da ordem de 60 % do total. A retração 
da procura, verificada, notadamente, no perío- 
do de 1964-67, aliada ao contrôle dos preços 
dos produtos siderúrgicos, seria a causa da cri- 
se então observada no setor, dificultando o rein- 
vestimento por parte das emprêsas. 


Enfocando um período mais amplo (1949-69), 
nota-se que o ramo metalúrgico vem aumen- 
tando sua participação no total do valor da 
produção das indústrias de transformação (de 
7,6 % para 11 %), e mantendo elevadas taxas 
de crescimento (14,6.% a.a. de 1949 a 1959 e 
10,2 % a.a. de 1959 a 1969). A assistência cre- 
ditícia ao setor, em dezembro de 1970, monta- 
va a Cr$ 383,5 milhões (9,9 % do total aplicado 
na Indústria). 


Mecânica 


A principal característica dêste ramo — produ- 
tor de tratores e máquinas agrícolas e rodoviá- 
rias, motores estacionários, máquinas operatri- 
zes para plástico, couro, gráficas, madeiras 
etc. — é a procura derivada que os equipamen- 
tos produzidos apresentam em relação aos de- 
mais setores da economia. Seu crescimento de- 
pende, em grande parte, da evolução conjun- 
tural dos demais componentes da indústria de 
transformação e ainda dos planos governamen- 
tais de construção, pavimentação de estradas e 
mecanização da agricultura. 


Analisando-se de forma global, observa-se que, 
para o período de 1949 a 1969, o setor apre- 
sentou bom desenvolvimento, não só no que tan- 
ge q absorção de mão-de-obra (taxas de 8,5 % 
a.a. e 7,0% a.a. para os períodos de 49/59 e 
de 59/69, respectivamente), como também no 
que se refere ao crescimento do valor da pro- 
dução, com índices reais de 16,8% a.a. (49/ 
59) e 12,9% a.a. (59/69). 


O saldo das operações com a indústria mecá- 
nica atingiu, em dezembro de 1970, Cr$ 204,7 
milhões, o que corresponde a acréscimo de 
28,9 % em têrmos reais. o 


Material Elétrico e de Comunicações 


Em face da grande correlação entre êste setor 
e os planos governamentais de expansão da 
rêde de transmissão de energia elétrica e da 
de comunicações, vêm as indústrias do ramo 
apresentando excelentes taxas de crescimento: 
21,4 % a.a. para o período 49/59 e 12,6 % d.a. 
para 59/69, das mais elevadas da indústria de 


transformação. Para uma participaçã 
em 1949, no total do valor da produ: 
dústrias de transformação, alcançou | 1 pós 
o percentual de 5,8 %. E, 

























Também no que se refere à absorção c 
de-obra, as indústrias de material elét 
comunicações apresentaram taxas significc 


bastando salientar que em 1949 sua pa | hi 
ção era de 1,1% no total do pessoal oc “ud 
atingindo 5,3 % em 1969. ; a [A 

E — hemh 
O suporte de crédito ao ramo elevou-se, em d pomen 


zembro de 1970, a Cr$ 223,3 milhões, incre Himplo 
mento de 12,2 % em têrmos reais. d do su 


Material de Transporte 4 4 de! 
Destacando-se pela obtenção de melhores indi operot 
ces para o crescimento do valor da produção | ong 
elevadas taxas de absorção de mão-de-ob;: E 
ramo de material de transporte se apre 
ao longo do período analisado — 1949/196 

como o mais dinâmico, representando em 196 
no total da indústria de transformação, Qulo 
no que concerne a valor da produção e 7,69 
quanto a pessoal ocupado. É A 


Os financiamentos para o setor atin 
Cr$ 370,3 milhões (posição em dezembro 
1970), equivalentes, em têrmos reais, a cre 
mento de 4,0 %. 


Papel e Papelão 


Apesar da existência de fábricas em quase to- prod 
dos os Estados brasileiros, a produção se c 
centra em São Paulo (mais de 60 % do total). À 
baixa relação preço/pêso faz com que o cust 
de transporte onere muito o preço de ven 
permitindo desta forma a existência de emprê- R 
sas marginais e de alto custo de produção. | E 
Um enfoque global do setor, para o período em Fo 
análise, indica que houve arrefecimento nos 

dices de crescimento do último decênio, ob 
vando-se, inclusive, forte crise nos anos de 19 
e 1965. Todavia, em decorrência dos no 
projetos em fase de implantação, espera-se pa 
futuro próximo a auto-suficiência do setor, 
tringindo-se a importação sómente a papéis de 
tipo especial. 


Os créditos do Banco ao setor Papel e Papelão, 
registraram em dezembro de 1970 valor 
Cr$ 88,5 milhões, mostrando o significativo cres- . 

cimento real de 54,1 %. htre 0 


Química “a pr do 


Sendo um setor de utilização intensiva de ca- . 
pital, sua taxa de absorção de mão-de-obra É 

(3,6 % a.a. para o período de 1949-59 e 5,1% | |loin 
para o período 1959-69) é bastante significativa. Pentes 
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No que se refere ao valor da produção, as mé- 
dias de crescimento (16,5 % a.a. para o período 
1949-59 e 11,6% para o período de 1959-69) 
espelham excelente desempenho, mercê do qual 
aumentou sua participação no total da indús- 
tria de transformação de 5,2 %, em 1949, para 
11,3 % em 1969. 


“A carência de insumos básicos obriga o setor a 


grande dispêndio de divisas para a importa- 
ção das matérias-primas fundamentais. Toda- 
via, em futuro próximo, com a entrada em fun- 
cionamento de grandes complexos industriais 
em implantação, essa tendência deverá ser al- 
terada substancialmente. Nesse campo, inicia- 
tivas do maior interâsse nacional receberam 
aval do Banco, perante organismos internacio- 
nais de financiamento. 


As operações creditícias com a indústria quimi- 
ca alcançaram, em dezembro de 1970, Cr$ 208,9 
milhões, uma elevação real de 24,9 %. 


Produtos Farmacêuticos e Medicinais 


A necessidade de constante pesquisa para aper- 
feiçoamento e lançamento de novos produtos 
(estimada de 15 a 20% do faturamento), o 
grande número de emprêsas em relação ao mer- 
cado e a forte dependência na importação de 
matérias-básicas, faz com que práticamente nes- 
se setor só se encontrem emprêsas associadas ou 
filiadas a matrizes estrangeiras. 


No período 1949-59, o aumento real do valor 
da produção (da ordem de 12,0% a.a.) deve 
ter ocorrido em boa dose como resultado da ele- 
vação de preços, já que a absorção de mão-de- 
obra foi bastante reduzida (média anual de 
0,7 %). No período 1959-69, apresentou maior 
taxa de crescimento para o pessoal ocupado 
(10 % a.a.), contra aumento do valor da produ- 
ção da ordem de 12,3 % a.a., o que leva a ad- 
mitir acréscimo real nas quantidades produ- 


zidas. 


A assistência prestada pelo Banco do Brasil ao 
setor, atingiu em dezembro de 1970 o montan- 


te de Cr$ '56,2 milhões, com crescimento real 
de 34,9 %. 


Têxtil 


Dentre os setores analisados, o da indústria têx- 
til é o que apresenta índices menos significati- 
vos. Em 1949 representava 18,6 % do total do 
valor da produção, percentual reduzido para 
12,5% e 9,9% em 1959 e 1969, respectiva- 
mente. 


Foi o único setor que não absorveu novos con- 


tingentes de mão-de-obra; pelo contrário, dis- 





pensou-a na ordem de 0,2% a.a. para o pri- 
meiro decênio analisado e de 0,6% a. para 
o segundo. 


A menor participação decorre não só das bai- 
xas taxas de crescimento, quando em confronto 
com as dos demais ramos, mas, também, da as- 
cendência de setores não tradicionais na estru- 
tura de produção. 


Absorve 10,9 % do total dos créditos orientados 
pelo Banco à indústria. O saldo dos emprésti- 
mos alcançava em dezembro de 1970, Cr$ 645,4 
milhões, com incremento real de 20,0 %. 


Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 


O setor vem evoluindo, no que se refere ao 
crescimento do valor da produção e à absor- 
ção de mão-de-obra, com taxas bem próximas 
daquelas observadas para o total da indústria 
de transformação. 


No item vestuário e artefatos de tecidos obser- 
va-se a ocorrência de grande número de peque- 
nas unidades fabris (principalmente malharias) 
que, dada a fragilidade financeira, são sujeitas 
a crises conjunturais. Todavia, como o mercado 
de roupas feitas vem crescendo e as grandes 
indústrias de roupas (camisas, meias, toalhas) 
vem obtendo êxito na exportação, o grupa- 
mento apresenta boa perspectiva. 


Quanto à produção de calçados, nota-se nítida 
concentração nos Estados de São Paulo (Franca) 
e Rio Grande do Sul (Nôvo Hamburgo), que res- 
pondem por mais de 70% da produção. Aqui 
também o valor da exportação, notadamente a 
partir de 1968 obteve significativa expansão 
(300,0 % em 69 e quase 400 % em 70). Para o 
notável crescimento, contribuiram o Govêrno, na 
concessão de estímulos fiscais, e o Banco do 
Brasil, com o apoio financeiro. 


O saldo global das aplicações do Banco aican- 
çou, em dezembro de 1970, Cr$ 254,1 milhões, 
revelando acréscimo de 21,5 % em têrmos reais. 


Produtos Alimentares 


A necessidade de industrializar gêneros alimen- 
tícios, de modo a facilitar sua distribuição e co- 
mercialização, notadamente quanto aos pereci- 
veis em curto prazo, e de estimular o aumento 
da produção agropecuária, coloca a indústria 
de produtos alimentares como um dos mais im- 
portantes setores da indústria de transformação. 


Os índices de crescimento do valor da produção 
e as taxas de absorção de mão-de-obra (dos 
mais baixos quando comparados com os demais 


47 





ramos), indicam que a indústria de produtos ali- 
mentares não estaria acompanhando os níveis 
de desenvolvimento da indústria de transfor- 
mação. 


Procurando corrigir essa tendência, o Banco do 
Brasil instituiu o Fundo para a Industrialização 
de Podutos Agropecuários e de Pesca — FUNDI- 
PRA, que financia a implantação e a moderni- 
zação de indústrias. 


O mercado consumidor limitado às áreas urba- 
nas, o baixo poder aquisitivo da população, e, 
ainda, o desenvolvimento errático da produção 
agrícola (dependente de fator climático e ca- 
rente de adequada rêde de transporte e arma- 
zenagem) não vêm permitindo crescimento mais 
acelerado do setor. 


A posição dos financiamentos do Banco à in- 
dústria de produtos alimentares — Cr$ 1.434,9 
milhões em dezembro de 1970 — revela que o 
ramo absorve a maior parcela dos créditos à 
indústria: 24,3% do total, com variação real 
de 11,0%. O saldo das aplicações na comer- 
cialização do açúcar, através do Instituto do 
Açúcar e do Álcool — Cr$ 966,7 milhões, em 
dezembro de 1970 — representa 67,0 % dos fi- 
nanciamentos ao setor. 






























Indústria Extrativa 


À exceção de alguns produtos básicos (p: 
minério de ferro, carvão, sal), para os. Cc 
Govêrno Federal dá maciço apoio atra 
emprêsas de economia mista e de autargr 
especializadas, os demais setores da indús 
extrativa ainda apresentam índice de explo: 
ção bastante reduzido. , 


Nos últimos anos, a atuação do Ministério 
Minas e Energia, através do Departamento | 
cional da Produção Mineral e da Compant 
de Pesquisa de Recursos Minerais, aliada à n 
dificação na legislação — nova regulament 
ção, criação do Fundo Nacional de Mineraçã 
adoção de incentivos fiscais — vêm permitin 
crescimento bastante significativo na prospecç 
e exploração de jazidas minerais. 


As aplicações do Banco no setor são ainda pa 
co expressivas; justifica o fato a circunstân: 
de a indústria Extrativa, pelo caráter pe uli 
de seus empreendimentos, ter nos bancos de. 
vestimento o seu principal suporte financei 
Os créditos destinados a minerais metálicos 
não metálicos, apesar de- pequenos em va 
absoluto, tiveram crescimento de 828,1; 
74,2 %, respectivamente. 
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Improviso do Dr. Nestor Jost, Presidente do Banco do Brasil, em reunião- 


almôço realizada no dia 20-1-71, na Câmara de Comércio Teuto-Brasileira 


de São Paulo: 


Em primeiro lugar, desejo agradecer as palavras 
generosas do Sr. Ernst Lipkau, a respeito do 
convidado para êste almôço, que realmente tem 
um significado todo especial para mim. Devo 
dizer que grande parte do êxito alcançado pelo 
Banco do Brasil se deve ao crescimento e ao 
desenvolvimento do País, numa fase em que 
venho tendo a ventura de presidir essa grande 
Casa. Não me credito nenhum feito extraordi- 
nário na administração do Banco, senão aquêle 
de ter procurado dar-lhe características de em- 
prêsa, as quais, no fundo, se identificavam 
com a filosofia de govêrno determinada pelo 
Presidente Costa e Silva, ao assumir o comando 
da Nação. Naquela oportunidade, recomendou- 
nos êle procurássemos, à medida do possível, 
fortalecer a emprêsa privada, dando um cunho 
pluralístico à economia, orientação que preten- 
dia perseguir no campo da política, fazendo 
realizar no País um regime democrático, em 
que fôssem respeitadas as prerrogativas de 
liberdade para todos, isto é, em que, crescendo 
o equilíbrio da ordem e do progresso, houvesse 
ampla abertura para as atividades políticas e 
econômicas de todos os cidadãos. 


Com o Ministro Delfim Netto, foi-nos fácil apli- 
car as recomendações do Presidente da Repú- 
blica, pois S. Exa., desde a posse na Pasta da 
Fazenda e porque profundamente identificado 
com a emprêsa brasileira, declarou-se convicto 
de que sômente com a pluralização das ativi- 
dades econômicas se poderia solidificar a eco- 


| nomia brasileira. Assim, procedemos no Banco 
| do Brasil a uma mudança fundamental, no 


sentido de torná-lo uma emprêsa competitiva, 
e os banqueiros aqui presentes são testemunhas 
dêsse propósito. Também êles, como nós, se 

m perfeitamente conscientes de suas res- 
ponsabilidades, ante o desenvolvimento do País 
e os números estão a indicar o esfôrço ex- 
traordinário promovido, nesses últimos quatro 
anos, por todo o sistema bancário brasileiro e 
também, já a esta altura, pelo sistema extraban- 
cário, procurando, de qualquer forma, atender 
às necessidades crescentes das atividades pri- 
vadas. 





Estamos, hoje, no limiar de grandes transfor- 
mações no campo do crédito, em vista de avi- 
zinhar-se o período de aplicação dos recursos 
a serem gerados pelos programas de Integração 
Social e de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público. 


Ninguém ignora a verdadeira batalha que cada 
emprêsa tem de travar, num período de cresci- 
mento acelerado, para obtenção dos recursos 
indispensáveis ao seu desenvolvimento indi- 
vidual. 


Muitos empresários perdem precioso tempo, 
dedicando-se à busca de créditos bancários 
capazes de permitir a expansão de suas ativi- 
dades. E o Govêrno, preocupado com a solidi- 
ficação das emprêsas, vinha e vem procurando 
recursos que, adicionados aos capitais das 
próprias companhias, possam propiciar-lhes con- 
dições de acompanhamento da conjuntura. Os 
Fundos provenientes dos programas de Integra- 
ção Social e de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público, segundo se espera, gerarão 
recursos de grande monta, os quais serão apli- 
cados pela Caixa Econômica Federal e pelo 
Banco do Brasil e seus agentes respectivos, 
como previsto em lei, e que, a partir de julho, 
em montante respeitável, serão postos à dispo- 
sição das emprêsas nacionais, no sentido de 
acelerar seu desenvolvimento, quer através de 
financiamento direto, quer através do crédito 
indireto. 


Deveríamos fazer, nesta oportunidade, um exa- 
me, tão rápido quanto possível, na atual con- 
juntura brasileira. Não falaremos de tudo de 
que necessitamos, mas sôbre alguma coisa que 
vimos realizando. ' 


Prometemos, até certo ponto levados pela gran- 
de capacidade de persuasão do Presidente desta 
Câmara de Comércio Teuto-Brasileira, dizer aqui 
o que faz o Banco do Brasil, em função do 
desenvolvimento nacional. Parece-nos, porém, 
que todos os presentes já acompanham de perto, 
pelas periódicas publicações do Banco, as nos- 
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sas atividades, afigurando-se-nos mais prático 
expor-lhes as linhas gerais que estão orientando 
o Govêrno brasileiro na sua ação administra- 
tiva, as quais se vêm projetando diretamente 
no mercado e, em consequência, nas próprias 
companhias. 


Ninguém desconhece que o Presidente Médici, 
no terceiro Govêrno da Revolução, vem prasse- 
guindo no trabalho iniciado pelo Govêrno Cas- 
tello Branco e ampliado no do Presidente Costa 
e Silva, com o objetivo de criar generalizada 
confiança nos destinos do País, e que essa 
confiança reside, essencialmente, na pluralidade 
de ação. O Govêrno não pretende, como acon- 
tece nos regimes ditatoriais, ser o dono da 
verdade ou o orientador exclusivo. Quer, sim, 
exercer as suas funções com autoridade, deli- 
mitando-as, contudo, ao interêsse público e 
deixando para os empresários o trabalho de 
fortalecimento da economia, no campo vasto 
e amplo permitido pela legislação vigente. O 
Poder Executivo está realmente apoiando a ini- 
ciativa privada e abrindo perspectivas favorá- 
veis ao ingresso de capitais estrangeiros no 
País, que aqui venham colaborar para o efetivo 
desenvolvimento nacional, sem prejuízo da pro- 
teção que deve ao capital e trabalho nativos. 


Evidentemente, é tradicional entre os homens 
de negócio que os investimentos se façam em 
função de lucros e a nossa economia é, hoje, 
recipiendária de capitais estrangeiros, mas o 
grosso dos investimentos continua sendo feito 
com recursos nacionais, não, porém, em caráter 
exclusivo, porque se entende que o nível ideal 
de consumo da população brasileira só poderá 
ser rápidamente atingido se contarmos com a 
colaboração de poupanças externas, pois é óbvio 
que, com renda per capita média de 350 ou 
400 dólares por ano, não teríamos condições 
de realizar tôda a infra-estrutura de portos, 
estradas de ferro, rodovias, escolas, hospitais, 
abastecimento d'água, esgotos e de urbanização 
exigida pelo País, quando ainda deveríamos, 
com êsse baixo rendimento, manter a ordem 
e desfrutar em nível crescente os benefícios da 
civilização moderna. Daí porque, sendo o me- 
lhoramento dos níveis de vida da nossa gente 
fator de primordial importância para a paz 
interna, adotamos, como princípio, liberar o 
acolhimento de capitais externos destinados 
a fortalecer a nossa economia, através da 
produção de bens que, na verdade, contribuam 
para -aquêle fim desejado. Temos tido sorte. 
Os empresários que nos procuram, além dos 
lucros para os seus capitais, têm conseguido 
perfeito entrosamento no Brasil e os reinves- 
timentos de tais lucros nos dão plena consciên- 
cia de que a política até aqui adotada é correta 
e realmente corresponde aos interêsses nacio- 
nais. As obrigações do País, no Exterior, estão 
sendo objeto de constante e persistente obser- 
vação da parte de nossas autoridades monetá- 
rias, que não têm nenhum receio de que o 
Brasil, nos tempos próximos, possa deixar de 
cumprir todos os compromissos assumidos. 


e 
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O montante da nossa balança comercic al, 

é crescente e ainda tem perspectivas rr 
nos garante folgadamente o pagamento 
de todos os compromissos já assumidos 
muitos que ainda esperamos contrair no E 
rior, para o desenvolvimento nacional. 


A República Federal da Alemanha tem no 
seu ponto principal de aplicação de recurs: 
Somos o maior recebedor de capitais alemê 
e grande acolhedor de capitais dos E 
Unidos e do Japão. Êsses são os e 


mentos no futuro do Brasil. Na balança a E 
cial com a RFA, temos tido progressos que, pi 
si sós, seriam motivos evidentes de confi 
no desenvolvimento do País e na tra 
liquidez dos nossos compromissos. Se hoje 
tamos exportando quase 10% do volume d 
comércio nacional para a República rena 
da Alemanha, dela adquirimos menos de ' 
do volume de suas exportações. Creio que 
isso já é motivo de grande esperança no i 
cremento das nossas relações. O Brasil ten 
a fazer crescer seu comércio internacional: 
taxas excepcionalmente altas em relação 
verificadas no mundo inteiro. A RFA apreser 
movimento de exportações de aproximadarn 
te 30 bilhões de dólares, de sorte que as nc 
compras — de pouco mais de 200 milhões | 
dólares, em 1970 — e as nossas vendas — 
pouco menos de 300 milhões FOB — são ai 
muito restritas em função das enormes 
pectivas que se abrem para o desenvolvi 
do Brasil e da nossa participação crescente ne 
mercado internacional. 


O Govêrno vem encarando com o máximo. 
lismo a sua política de câmbio e tem cri 
incentivos fiscais capazes de gerar impulso 
cial de crescimento da nossa participação n 
mercado mundial, que já- começa a dar seus 
primeiros frutos. & 


Quando do início da última Grande Guerr 
a posição do Brasil no comércio internacior 
era muito mais favorável, estatisticamente, 
que em 1964. Daí porque, dentro da nov 
política cambial e de incentivos às exportaç 
estamos reconquistando uma posição no cô 
to geral do comércio mundial. E temos a 
perança de ver as nossas estatísticas crescer 
ainda por algum tempo, porque estamos 
senvolvendo internamente uma política pe 
tamente equilibrada. Os senhores testemunham, 
na pauta das importações brasileiras, tradici 
nalmente, a predominância dos gêneros alime 
tícios e das matérias-primas. De forma gra 
tiva e especialmente no último quingu 
estamos vendo uma transformação qualita 
na pauta das importações e idêntico fenôme 
na das exportações. Um caso concreto: a . 
pública Federal da Alemanha nos compravi 
antes, exclusivamente, matéria-prima e prodi emp 
tos alimentares; atualmente, já passou a a: E tod 
rir alguns semimanvufaturados, alguns mant tin 
turados e algumas máquinas. E a pred 
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E do comércio alemão para o Brasil tem 
sido de máquinas, de produtos químicos, enfim, 
de produtos muito mais nobres, os quais vimos 

ro substituir, num processo industrial 
realmente digno de admiração e de aplausos. 


As emprêsas ultranacionais, as alemãs estabe- 
lecidas no Brasil, as de outras origens, como 
as nacionais, estão tôdas batalhando no sentido 
não só de substituir importações — processo 
incessante, à medida em que os povos crescem 
— mas, sobretudo, no de aprimorar a produção 
industrial do nosso País, com vistas a fácilmente 
propiciar a todos os brasileiros melhores con- 
dições de consumo. E, no campo dos incentivos 
fiscais, o Govêrno tem feito o possível, dentro 
de normas internacionais, para o fortalecimento 
das emprêsas, objetivando, unicamente, os inte- 
rêsses do consumidor. 


Se nos é dado sentir, num país como o Brasil, 
de quase 100 milhões de habitantes, as mais 
sérias limitações para os consumidores, fácil é 
identificar algumas dificuldades de crescimento, 
concentradas em três grandes descompassos: 
um regional — com a região amazônica quase 
despovoada e representando 3/5 do nosso ter- 
ritório; com a região do Nordeste, representando 
1/3 da população brasileira e onde o nível de 
vida é dos mais baixos do mundo, e com ou- 
tras regiões periféricas lutando com dificuldades 
para atingir os níveis crescentes do centro do 
nosso País. Realmente, um grande descompasso 
regional. O segundo, decorrente da distância 
existente entre as rendas urbanas e as rendas 
rurais, não é de menor expressão. E o terceiro, 
e fundamental, é aquêle que resulta da enorme 
discriminação de rendas entre os poucos que 
ganham muito e os muitos que, no Brasil, não 
ganham o suficiente para participar do mercado 
monetário, pois produzem apenas para o seu 
sustento e vivem à margem daquele mercado, 
o qual deveria ser grande como o do Japão, 
com o mesmo número de habitantes do Brasil, 
ou como é o mercado da RFA, cuja população 
representa metade da brasileira. : 


Êsses três descompassos são históricos e tenta-se, 
agora, equacioná-los e resolvê-los, penosa mas 
seguramente e com decisão. O Plano de Inte- 
gração Nacional destacou, entre outros, alguns 
recursos do Nordeste, para facilitar o entrosa- 
mento dessa vasta região com a Amazônia, aí 
implantando as conquistas da civilização, até 
hoje ausentes em grande parte do território 
brasileiro. O descompasso existente entre a 
renda urbana e a renda rural tem sido objeto 
de constantes atenções do Govêrno, que Última- 
mente vem intensificando, através de todos os 
Ministérios, providências tendentes a fortalecer 
O interior do País. Em sintonia com essa dire- 
triz, vem o Ministério das Minas e Energia, por 
exemplo, procurando aumentar a exploração 
de todos os minérios. E o Brasil não sômente 
continva a manter índices altamente progres- 
sivos de exportação de ferro e de manganês, 
como está no limiar de tornar-se independente 





no que respeita à importação de alguns itens 
minerais, que são, sem dúvida, muito impor- 
tantes no balanço de pagamentos brasileiro. 
Dentre tais itens, o cobre figura em lugor de 
destaque, eis que, depois do petróleo e do 
trigo, é o primeiro produto na pauta de nossas 
importações. Já estamos suficientemente supri- 
dos de estanho para o atendimento de nossas 
necessidades. As exportações dêsse produto, 
iniciadas em 1970, deverão ser intensificadas 
em 1971. Quanto a chumbo, tornamo-nos auto- 
suficientes, na última década; e, com relação 
a zinco e alumínio, estamos ingressando nesse 
estágio. E temos esperanças de, dentro de dois 
ou três anos, não mais importar amianto, que 
passaremos a exportar. Inúmeros outros mine- 
rais importantes passarão em breve a contri- 
buir para o enriquecimento efetivo do País. O 
mais relevante, porém, no campo da mineração, 
é que o Brasil já tem contratos assegurados para 
fornecer, em 1975, cêrca de 700 milhões de 


"dólares só em minério de ferro, abstraídas as 


minas de Carajás, atualmente em fase de pes- 
quisa conduzida pela Cia. Vale do Rio Doce, 
com associação de importante consumidor. 


Há, pois, no campo internacional, perspectivas 
iminentes de grandes mudanças na importação 
e exportação de minerais, com o consequente 
fortalecimento-do nosso balanço de pagamentos 
na exportação. Se, até 1975, deixarmos de 
importar mais de 50 milhões de dólares, de 
cobre, e uma soma quase equivalente relativa 
a zinco, amianto e outros metais que já estamos 
produzindo, e quintuplicarmos as exportações 
de minério de ferro e de manganês e de outros 
minerais, com que estamos começando a par- 
ticipar do mercado internacional, tudo segundo 
planos que estão elaborados dentro da maior 
realidade, já se vê que teremos dado passo 
largo no fortalecimento econômico nacional. 


A agricultura, cujas condições são realmente 
precárias e difíceis nos países subdesenvolvidos, 
apresentou, de 1964 a esta parte, resultados 
francamente positivos, de que é prova evidente 
a ausência de filas nos armazéns ou supermer- 
cados. Isto significa que o crescimento da nossa 
produção foi suficiente para atender à progres- 
siva melhoria do poder aquisitivo de nossa 
gente e ao acréscimo populacional, que não é 
pequeno, pois se efetiva na base de 2,8% ao 
ano, correspondendo, assim, ao acréscimo anual 
de 2,5 milhões de brasileiros. Vale dizer que, 
anvalmente, há necessidade de um suplemento 
na alimentação nacional equivalente ao con- 
sumo de uma população igual à do Uruguai. 
Isto é outro recorde, que podemos assinalar 
nos índices de crescimento da agricultura bro- 
sileira, a qual não apenas tem correspondido 
à maior demanda de alimentos de nosso gente, 
como aumentado considerávelmente suas ex- 
portações. 


Em 1970, o Brasil exportou quase 1,5 milhão 
de toneladas de milho, mais de 1,1 milhão de 
toneladas de açúcor e já esté participando, 
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mesmo com sacrifícios, do mercado de arroz, 
em escala razoável, fora algodão, soja, mamona 
e outros produtos tradicionais. 


Entendemos que a produção primária pode, a 
esta altura, ser subsidiada pelo Govêrno, com 
benefícios gerais para a coletividade, princi- 
palmente no caso de alguns produtos, já con- 
templados com a medida, porém em bases 
inferiores aos níveis que seria de desejar, para 
melhorar, efetivamente, os padrões de remu- 
neração dos campesinos e integrar cada vez 
maior número de brasileiros na economia mo- 
netária. 


Situamo-nos, então, dentro de uma problemá- 
tica, em que o Govêrno age em todos os se- 
tores, equacionando, em grandes linhas, as 
dificuldades, as deficiências e os desequilíbrios. 
Procura criar condições para estabelecer uma 
infra-estrutua adequada, que possa facilitar a 
produção, em todos os ramos, e sua correta 
distribuição aos mercados consumidores. 


Quem tiver ao curiosidade de ler o primeiro 
relatório de Rui Barbosa, como Ministro da 
Fazenda do Brasil, nos primórdios da República, 
há de concluir que até o café, que era o pro- 
duto nobre, não podia comparecer, em volume 
suficiente, no mercado mundial, por falta de 
transportes. E hoje, realmente, todos quantos 
acompanham a vida nacional sabem que já 
não mais se deterioram produtos pela carência 
de transportes. Até mesmo a imensa safra de 
trigo que revolucionou a produção rio-granden- 
se-do-sul, num crescimento anual de 40/50 %, 
está sendo regularmente armazenada e trans- 
portada para os centros de consumo. 


Nesse campo, portanto, da atividade primária, 
melhorando a infra-estrutura interior e garan- 
tindo preços justos para a produção, temos 
conseguido abastecer o mercado nacional e 
aumentado nossa participação nos mercados 
mundiais, em índices crescentes. 
“ 

No setor específico dos senhores, todos conhecem 
o entusiasmo e a maleabilidade com que o 
Govêrno tem procurado atender às reivindica- 
ções dos homens de indústria. Os mais entro- 
sados com a política adotada pelo Govêrno, 
para eliminação do maior descompasso nacio- 
nal, que é o da baixa renda individual — vale 
dizer, o desequilíbrio social — bem sabem 
quão difícil é essa tarefa que, entretanto, agora 
vem sendo enfrentada realisticamente. 


Os cruzeiros resultantes dos programas de In- 
tegração Social e de Formação do Patrimônio 


-«do Servidor Público irão facilitar o financia- 


mento, a expansão modernizada das fábricas 
e o consumo de máquinas, de motores, de im- 
plementos agrários, de máquinas rodoviárias, 
enfim, de uma série enorme de atividades in- 
dustriais que ainda não têm condições ade- 
quadas de financiamento em nosso País, a 
prazos competitivos com a concorrência inter- 
nacional. 
















































Temos as melhores esperanças de que | 
posição dêsses recursos — os quais, em | 
análise, foram criados para corrigir de 
sociais, para melhorar o padrão de vid: 
brasileiro mais humilde, dando-lhe um. 
mônio ao fim de uma existência de trab 
e canseiras — possa contribuir para res 
em definitivo, o problema de financia 
integral das atividades industriais e, por v 
consequência, alargar o mercado de trab 
melhorar os ordenados e fortalecer ainda ma 
a atividade dos operários urbanos, a, qual k 
de repercutir também na dos trabalhadores « 
lavoura e das minas, fazendo, então, roda 
harmônicamente, a máquina que continuar 
acelerando a economia brasileira. Não exis 
nenhuma utopia nesse pensamento. 


Pela ação diversificada de cada Ministério pod 
colher-se a impressão de que o aceleramer 
da economia brasileira está sendo impulsiona 
mais ou menos em um ou outro setor, mas, n 
realidade, o que anima o Govêrno, como u 
todo, é o firme propósito de, numa ação 
forme a que se vincula o Banco do Br 
voltar-se, efetivamente, para a multiplicid 
para a pluralidade, para 'a democracia 
nômica e política, para a prática de atos 
nômicos condicionadores de melhores níveis di 
consumo, tudo orientado no sentido de conten 
plar os cem milhões de brasileiros, que, assim, 
terão condições para comparecer ao mercado 
como consumidores, na legítima expressão do 
têrmo. 4 


Estamos, pois, vivendo um momento históri 
marco inicial de uma década verdadeiramen 
revolucionária, e podemos dizer aos senhor 
que a disposição do Govêrno continva sen 
a de, atento à dinâmica da atual conjuntu 
receber e dar colaboração, com a consciê 
plena de que o esfôrço privado, como o esfô 
público, não deve ter outro objetivo, senão q 
de promover o bem-estar da coletividade. 


Não só depois de instalado em Hamburgo, 
sobretudo pela efetiva participação da Repúb 
ca Federal da Alemanha no comércio exteri 
o Banco do Brasil sempre sentiu a serieda 
com que os alemães encaram as relações in-. 
ternacionais, tanto do ponto-de-vista econômi- 
co, quanto do ponto-de-vista político. 


Sentimo-nos, portanto, sumamente honrados em 
poder, neste instante, como Presidente do Banda 
do Brasil, manifestar nossa gratidão pelo des: 
vanecedor convite com que fomos distinguidos 
e pela oportunidade de expor, embora em lar- 
gos traços, a crença e a fé dos brasileiros no 
glorioso destino dêste grande País e na crescente . 
colaboração com as nações amigas, em que 
a República Federal da Alemanha ocupa lugar 
de excepcional destaque. 


Muito obrigado a todos pela fraternal acolhi 
e mais uma vez pela gentil e generosa saudaç 
de vosso Presidente. 


MERCADO DE AÇÕES — BASES FUNDAMENTAIS 


Edgard de Abreu Cardoso 
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l — BASES FUNDAMENTAIS 


A consolidação do mercado de ações tem sido 
apontada como fator estratégico para o cresci- 
mento do País, na medida em que permita ca- 
nalização de poupanças para o fortalecimento 
do capital das emprêsas. 


A proposição merece ser analisada, pois ainda 
hoje existem críticos ferrenhos ao mercado de 
ações, considerando-o mero movimento espe- 
culativo, quando não mais que um jôgo, sem 
maiores repercussões que não seja tornar ricos 
alguns poucos espertos. 


Em verdade, realmente existem algumas situa- 
ções de grandes ganhos em transações de Bôlsa, 
mas isso não se constitui em regra geral, pois 
o mercado de ações não é um fim em si mesmo. 
É muito mais um meio para que sejam alcança- 
dos objetivos maiores, dentro de um amplo con- 
texto de política de desenvolvimento. 


Acima se disse que o mercado de ações pode 
fortalecer o capital das emprêsas, ou, em outras 
pegreros, aumentar o capital reprodutivo do 
aís. 





Edgard de Abreu Cardoso 


Economista 


Assessor da Consultoria Técnica 


O capital é um dos fatôres de produção que de- 
terminam a quantidade e, em parte, a composi- 
ção da produção de uma sociedade, seja qual 
fôr a forma por que esteja organizada. (1) 


Por capital entendemos tôdas as formas de ri- 
queza reprodutíveis, empregados direta ou in- 
diretamente no processo de produção. Inclui as 
instalações, equipamentos, prédios e também os 
estoques de matérias primas e produtos em 
mãos dos fabricantes. 


É pois fácil verificar que, quanto maior o volu- 
me de capital, maiores condições tem a comu- 
nidade de aumentar a quantidade que produz, 
maiores possibilidades sem de alcançar o desen- 
volvimento. 


De outra forma, o capital desempenha papel es- 
tratégico em elevar a produtividade. O acúmulo 
de capital tem possibilitado pesquisas e desco- 
bertas tecnológicas que permitem trazer inovo- 
ções ao processo produtivo, aumentando a pro- 
dução por homem-hora, o que irá determinar 
melhoria de renda da coletividade. 


| (1) Não se deve, no entanto, exagerar a importância do capital no processo de desenvolvimento. Existem aindo outros fatôres 
que devem ser levados em conta, bem como certos elementos de difícil mensuração como organização, treinamento de pessoal, 
criação de novas atitudes para com o emprêgo, vantagens tirados das inovações que precisam de pouco copitol etc. 
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Dessa forma, para aumentar sua produção, um 
País que procura se desenvolver, tem necessida- 
de de mais máquinas, instalações, imóveis etc., 
ou seja, tem necessidade de aumentar seu ca- 
pital, tem necessidade de que cresçam seus 
investimentos — entende-se por investimento, no 
sentido geral, o acréscimo do capital reproduti- 
vel do País. Assim é que se irá possibilitar o 
crescimento da produção no futuro. 


Mas ao se materializarem os investimentos, 
as emprêsas têm que adquirir bens de capital 
no mercado. Uma emprêsa, por exemplo, ao 
expandir sua produção, irá comprar no mer- 
cado, nacional ou internacional, as máquinas e 
equipamentos de que necessita. Para tal, pre- 
cisa ter poder de compra, precisa ter numerário 
para a aquisição. Daí a importância das for- 
mas de financiamento dos investimentos, ou 
seja, a maneira pela qual a sociedade cria con- 
dições para que sejam possíveis as compras de 
bens que irão materializar os investimentos. 


Essas fontes de financiamento são as poupan- 
ças — parte da renda auferida não gasta em 
consumo — que podem ser internas, quando ob- 
tidas no próprio país, ou externas, através de 
financiamentos e empréstimos no exterior. 


Por uma série de fatôres, até alguns anos atrás, 
os excedentes de consumo (poupança) no Brasil 
eram vtilizados em aplicações improdutivas, 
como especulações imobiliárias, ou na aquisição 
de bens de consumo duráveis. Para essa situa- 
ção muito concorreu o processo inflacionário (2), 
que desestimulava grandemente o hábito de 
poupança da coletividade. 


Com efeito, quando a taxa de inflação atinge 
a níveis paso de a comunidade procura de- 
fender seu poder de compra adquirindo rápi- 
damente bens, utifando- -se o mais possível do 
crédito, e desvia poupanças para atividades es- 
peculativas. Talvez a deterioração nos hábitos 
de poupança seja um dos maiores males da in- 
flação. 


Com a diminuição das pressões inflacionárias, 
e com o recente desenvolvimento do mercado de 
capitais, criaram-se condições para canalizar 
poupanças — correntes e potenciais — para in- 
vestimentos produtivos, constituindo-se assim em 
mola propulsora do desenvolvimento. Quando 
canalizado para o mercado de ações, irá redun- 
dar em benefícios para todos, para a coletivi- 
dade, para as emprêsas e para cada um. 


Fortalecido o mercado bursátil, com razoável 
movimento de transações em Bôlsa, e com gran- 
de número de emprêsas com ações no pregão, 
abrem-se grandes perspectivas para as em- 
prêsas. 


(2) Nesse período parte do financiamento da formação de 


(3) Denominam-se cotações acima do par os preços das ações que sejam superior a seu valor nóminal — normalmente Cr$. 


capital era obtida através do processo de “poupança for 






































As companhias que desfrutam de prestíg 
mercado, com bom volume de negócios 
ções acima do par (3), podem | obter . 


O possuidor de ações tem direito de pref 
à subscrição dos aumentos de capital d 
prêsa, devendo exercê-lo até a data de 
da pela assembléia dos acionistas. Esta, 
rana, estabelece também qual a destin 
ser dada às sobras, ou seja, à parcela d 
mento de capital que não foi subscrita 
acionistas. 


Forma alternativa se constitui o process 
“abertura de emprêsas” ao público. Um 
panhia, desejando colocar suas ações ju 
coletividade, irá contratar com interme 
financeiros uma operação de lançamento 
suas ações junto ao público. É 


Dessa forma, obtêm as emprêsas capital a 
nal para fortalecer seu capital de giro 
nanciar seus planos de expansão, podend. 
lizar novos investimentos — novas fábricas, 
sição de máquinas de tecnologia mais avangi 
— que irão redundar em maior produçao mc 
res lucros. 


Assim, o processo dem em benefício 
letividade, através de mais produtos à sua. 
posição e mais emprêgo, pois o aumento. 
produção exige mais mão-de-obra. A emp 
por sua vez, obtém melhores resultados opei 
cionais e com isso ganham os acionistas. 


Para a emprêsa é de grande importância ol 
recursos por subscrição pública, tendo em 
que se constituem na fonte de recursos de 
baixo custo. Com efeito, a emprêsa usufr 
recursos em caráter permanente, tendo que 
gar em remuneração os dividendos seme: 
ou anuais. 


Êsse montante poderia ser obtido noutros cc 
pos do mercado financeiro — através de empi 
timos comuns ou com garantia real — mas. 
gamento de juros seria oneroso, bem como. 
veria a necessidade da devolução da impori 
cia obtida, por meio de amortizações perít 
cas. Hoje em dia, quando as emprêsas têm « 
se reaparelhar para concorrer no mercado, pr 
curando aumentar a produtividade eb 
seus custos, é inegável que precisará recorrer 
fontes menos onerosas de recursos, às fontes q 
lhe pesem menos, em têrmos financeiros. 


Portanto, através do mercado de ações, a 
prêsa pode obter recursos de permanência 
mitada, pagando apenas os dividendos ob 
através das operações normais da empré 
agora aumentadas por aquêle fluxo adic 


obtido. 
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É êsse o objetivo maior da política de desenvol- 
vimento do mercado de ações, ou seja, o au- 
mento da produção e redução nos custos. 


O crescimento da produção das emprêsas irá 
provocar repercussões favoráveis em outros cam- 

de produção, como matérias-primas, bens de 
capital etc., influindo, também, não só no nível 


" de emprêgo como na disseminação de maior 


renda para a coletividade. 


A redução dos custos financeiros das emprêsas 
é fator importante no combate ao processo in- 
flacionário. Utilizando-se da subscrição pública 
de suas ações, a emprêsa obterá recursos a cus- 
tos baixos, reduzindo dessa forma seus custos 
totais, e tendo condições para diminuir os pre- 
ços de venda. Dessa forma, tenderá a diminuir 
a pressão sôbre o custo de vida. 


RENTABILIDADE 
Valôres em fim de ano 


Índice: dezembro do ano anterior = 100. 


Enquanto isso, com o refórço adicional co ca- 
pital de giro proveniente do mercado de ações, 
as grandes emprêsas diminuem a pressão só- 
bre o crédito, possibilitando baixas nas taxas 
de juros e permitindo que emprêsas de menor 
porte possam ser atendidas pelo sistema ban- 
cário e sistema financeiro de médio prazo, don- 
do condições de crescimento à pequena e média 
emprêsa. 


Por outro lado, o mercado de ações fortalecido 
representa uma opção importante para o de- 
tentor de poupança. As alternativos existentes 
no mercado permitem aplicações com rendimen- 
to satisfatório, como pode ser visto através da 
comparação da média S-N — que mede a evo- 
lução da rentabilidade das ações — com as ta- 
xas de inflação e de aplicações em títulos de 
renda fixa. 





É 


Índice Geral de Preços 





E sec... 138,7 
ME cre o.. 124,3 
EA 125,4 
BR o e. 120,2 
Sos .... n9,2 


Obrigações Reajustáveis 
Média S-N do 
: Tesouro Nacional 


79,4 139,2 
145,3 123,2 
160,7 “o VASO 
301,6 WN8,5 
189,9 W9,6 


——— 000 am eee eee ————— TT 


Fonte dos dados brutos: Organização S.N. e Conjuntura Econômica — FGV. 


O detentor de poupança, desejoso de aplicar 

parcela de sua renda, poderá adquirir ações de 

emprêsas que estão sendo lançadas, ou de em- 

pote já normalmente transacionadas em 
sa. 


Para tanto, deverá se dirigir a uma entidade 
corretora, ou às demais instituições financeiras 
autorizadas a operar no mercado de capitais — 
entidades devidamente registradas no Banco 
Central. 


Nas localidades onde operem apenas represen- 
tantes das sociedades corretoras, êles estão mu- 
nidos de credenciais que poderão exibir em caso 
de qualquer dúvida por parte do investidor. 


Ao se dirigir ao corretor, ou ao seu preposto, o 
detentor de poupança deverá não só esclarecer 
o montante da importância a ser aplicada em 
ações, como também o tempo mínimo de per- 
manência da aplicação, o que procuro com a 
aplicação, etc. Deve-se lembrar aqui que não 
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convém investir em ações recursos destinados a 
fins predeterminados, que se possam necessitar 
de uma hora para outra, que não possam ser 
investidos com ânimo de permanência e des- 
preocupadamente. A razão é que o investimen- 
to em ações é por natureza um investimento es- 
tável. Sob essa condição produz resultados fa- 
voráveis e sem ela pode acarretar resultados 
imprevistos ou decepcionantes, em virtude de 
uma venda precoce, inoportuna, fora do tempo. 


Conhecida a disposição do poupador, o corretor 
estará em condições de orientá-lo para as 
opções existentes no mercado, que se apresen- 
tam com tipos diversos, que poderão, conforme 
o caso, atender às conveniências do aplicador. 


As ações (4) circulam sob a forma de papéis ou 

certificados que podem representar uma ação, 
dez ou qualquer número delas. Êsses certifica- 
dos são comumente chamados de “cautelas”, em- 
bora a legislação reserve êsse nome para cer- 
tificados provisórios, expedidos pela companhia 
antes da emissão dos títulos definitivos. 


As ações podem ser de dois tipos principais: or- 
dinárias e preferenciais. A legislação menciona 
uma terceira: de gôzo ou fruição, mas estas prá- 
ticamente não existem no mercado. 


As ordinárias têm como principal característica 
conceder a seu titular plenos direitos de parti- 
cipação no empreendimento, exercidos através 
de seu voto nas assembléias de acionistas, sen- 
do seu voto correspondente à sua participação 
no capital. É através do direito de voto que o 
acionista tem possibilidade de contrôle da or- 
ganização, participando ainda das decisões, lu- 
cros e riscos do negócio. 


Preferenciais são aquelas que dão ao seu pos- 
suidor algum privilégio, normalmente prioridade 
no recebimento de dividendos, e em contrapar- 
tida têm alguma restrição em seus direitos-usual- 
mente não dão direito a voto. Declarado o lucro 
da emprêsa, os acionistas preferenciais têm 
prioridade para receber a parte que lhes cabe, 
proporcionalmente ao valor de suas ações. Po- 
dem existir diversas classes de ações preferen- 
ciais (classe A, B, C ou D) no que diz respeito 
às vantagens ou restrições, as quais devem 
constar claramente nos estatutos da companhia. 


Tanto as preferenciais quanto as ordinárias po- 
dem ser: ao portador, nominativas ou uma va- 
riação desta última, nominativas endossáveis. 


As ações ao portador são emitidas sem constar 
o nome do acionista e são transferidas de uma 
pessoa para outra mediante a simples entrega 
dos títulos ao nôvo dono. 


A propriedade é pressuposta para quem tem a 
posse das mesmas, sendo portanto menos se- 


(4) Ações são certificados representativos de partes do capital 


o direito de participar do empreendimento. 


: aluga =. 
de uma sociedade anônima, que conferem ao seu poss 













































gura, no que diz respeito ao extravi 
tanto, compensa êsse pormenor o fat 
mais fácil de negociar. 


Nominativas são aquelas em que, em 
consta o nome do acionista e sômente po 
transferidas mediante têrmo de transferê 


dedor e comprador ou seus procurador 
malmente os próprios corretores). 


As nominativas endossáveis, transferem-se q 
vés da assinatura no verso do título, mas n 
dispensam a posterior averbação nos livros 
sociedade. 


Entretanto, nem tôdas as companhias em 
ações sob essas três formas. Os bancos. 
instituições financeiras em geral, as emp 
jornalísticas e algumas outras só podem e 
ações nominativas. A legislação “deseja que 
possa conhecer, sempre, quem são os prof 
tários dessas emprêsas. 


As ações, sejam de um ou mais tipos, irá: 
tituir o capital de uma emprêsa especial, a 
ciedade anônima. 


Essa emprêsa pode angariar vultoso ca 
para grandes ou médios empreendiment 
com a responsabilidade dos sócios limita 
valor das ações subscritas ou adquiridas. 
outras palavras, efetuado o pagamento « da a É 
nada mais a emprêsa pode exigir do sóc 


Por êsses motivos, é a sociedade anônim 
tipo de emprêsa que oferece inegáveis 
gens tanto para empresários como para de 
tores de poupança. 


No Brasil, no entanto, surgiram sérias dific 
des para a captação de poupanças da cole 
dade. A inexistência do mercado de crédi 
longo prazo impossibilitava qualquer ap 
obtenção de recursos. 


Assim sendo, as sociedades anônimas, em ' 
do dispositivo legal que obriga a associaçãs 
um mínimo de sete sócios, passaram a se co 
tituir como emprêsas “de família”, restrita a « 
missão como sócios a um pequeno númerc 
pessoas, normalmente ligadas por laços fami 
res ou de amizade. 


Essas companhias “fechadas” à participação 
capital de terceiros poderão crescer apenas aí 
o limite da capacidade financeira dos 

membros. , 


São emprêsas sem uma efetiva assembléia. 
acionistas, onde os seus donos seriam os 
dirigentes diretos, que práticamente não der 
quaisquer satisfações a respeito da eficiência 
de sua administração à frente dos negócios so 









; apenas a si próprios devem explicações. 
iam as emprêsas cujos Pts gap consti- 
tuem um pequeno grupo ado, o que não 
deixa de ser uma distorção da Sociedade Anô- 
nima — tal como se anônima não o fôsse. 


É evidente que a dinamização da economia exi- 
ge aperfeiçoamento das emprêsas com melho- 
ria de técnica, o que torna necessário recorrer 


“a vultosos recursos, existentes em estado latente 


na coletividade — recursos que poderiam ser 
captados através do mercado de ações. 


Novas condições surgiram para que as poupan- 
ças do setor privado pudessem ser aplicadas no 

ital das companhias, com o aperfeiçoamento 
das instituições ligadas ao mercado de ações. 
Cria-se o conceito de “sociedades de capital 
aberto”, instituído pelas Autoridades Monetá- 
rias como incentivo à democratização do capital. 


Concretamente, Sociedade de Capital Aberto 
será aquela que possua um número mínimo de 
acionistas, os quais poderão “entrar” ou “sair” 
do investimento feito em ações dessa sociedade, 
isto é, que poderão vender essas ações, quando 

rem que o devam fazer ou que poderão 
igualmente comprá-las. 


Será, também, aquela sociedade que mantenha 

s constantes com seus acionistas, permi- 
tindo-lhes um efetivo conhecimento da vida da 
emprêsa, praticando enfim um nôvo relaciona- 
mento com seus novos proprietários. 


A emprêsa que, dentro de um processo dinâmico 
de adaptação às novas condições da economia, 
vai procurar democratizar seu capital, utilizar- 
se-á das instituições de distribuição do mercado 
financeiro, supervisionadas pelo Banco Central. 


Para ter então suas ações normalmente transa- 
cionadas em Bôlsas de Valôres a sociedade de 
capital aberto irá oferecê-las ao grande público 
através de um lançamento, que nada mais é do 
que a colocação ou distribuição no mercado de 
seus títulos representativos de capital. 


Normalmente utiliza-se dos Bancos de Investi- 
mento para essas operações do mercado primá- 
rio (“underwriting”, operação pela qual essas 
instituições providenciam a colocação das ações 
junto ao público, podendo ficar com eventuais 
sobras). 


A emprêsa assim terá condições para fazer par- 
te do ainda pequeno número de companhias que 
têm seus títulos transacionados nas Bôlsas de 
Valôres (mercado secundário), pois goza de pres- 
tígio junto às grandes instituições que patroci- 
naram seu lançamento. 


Escolhida a emprêsa (5) e o tipo de ação, de 
acórdo com as conveniências do detentor de 





a ser adquirida. 


poupança, êste autorizará a aquisição em Bél- 
sa, ou junto a um intermediário financeiro se 
fôr operação primária de lançamento de título. 
Passará assim a ser acionista da emprêsa, com 
tôdas as prerrogativas, direitos e deveres. 


Com relação aos deveres, desde que integrali- 
zada a ação, cessa a responsabilidade do acio- 
nista perante a emprêsa. Dentre seus direitos, 
destacam-se os de dois tipos: econômicos e de 
política empresarial. 


Do tipo de política empresarial refere-se oo pro- 
blema de contrôle de decisões da emprêsa. A 
gestão dos negócios normais da emprêsa é feita 
por uma diretorio, eleita em assembléio dos 
acionistas. Os acionistas têm então direito a 
voto para eleger os diretores, determinando in- 
diretamente a política a ser seguida pela em- 
prêsa. Ao reelegerem os diretores estarão con- 
cordando com a orientação dada aos negócios, 
destituindo-os quando discordam. * 


“Cabe ainda ao acionista, reunido em assem- 


bléia, opinar sôbre assuntos de interêsse da so- 
ciedade, decidindo-se os assuntos por maioria 
de votos. 


Êsse tipo de participação na emprêsa se dilui 
muito entre os acionistas. A participação do 
acionista, na maioria das vêzes não se verifica, 
ou então êle irá apenas opinar a respeito de 
um ou outro assunto. Em realidade só ocorre 
uma mudança de contrôle quando o domínio de 
decisões se transfere de um grupo gerencial 
para outro, através da mudança do contrôle 
acionário, ou seja, o grupo que detinha a maio- 
ria das ações a transfere a terceiros. 


Quanto aos direitos de natureza econômica, são 
mais atrativos para o acionista comum, minori- 
tário. Como o resultado do exercício da emprêsa 
— normalmente lucro — pertence aos acionistas, 
êle será distribuído aos sócios, na forma de di- 
videndos e bonificações. É êsse lucro que reol- 
mente interessa ao acionista, guiando-se por 
êle na escolha de suas aplicações. 


O investidor, no entanto, deve estar atento co 
fato de que ações não são um investimento per- 
feito, superior a todos os outros. 


A longo prazo, com efeito, se constituem no 
investimento que proporciona maiores lucros, 
embora a curto prazo possam dar prejuízos ao 
investidor precipitado. 


Aquêle que aplica seu dinheiro esperando obter 
no próximo mês, ou semestre, ou ano, idêntico 
rendimento ao que foi obtido no mercado no 
passado, incorre em érro. Tais rendimentos po- 
dem se repetir, podem mesmo ser superados, 


o (5) Em próximo artigo serão analisados alguns critérios de análise de investimentos, instrumento valioso na escolho do oçõe 
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mas não podem ser tidos como certos, nem to- 
mados como base de decisão. 


Existem três maneiras básicas de aplicar em 
ações: esperando resultados a curto, médio e 
a longo prazo. 


Para obter resultados a curto prazo é preciso 
observar a evolução do mercado diáriamente, 
acompanhando as cotações, notícias e resulta- 
dos das emprêsas. Deve-se comprar e vender 
no momento propício, aproveitando as oscila- 
ções das cotações. 


Uma aplicação dêsse tipo é o que se denomina 
de “especulação”, ou seja, operar constante- 
mente na Bôlsa, aproveitando-se das varia- 
ções. Envolve conhecimentos, riscos e trabalhos 
que o investidor comum não pode ou não tem 
condições de assumir. 


O que o investidor comum pode fazer é esco- 
lher algumas boas ações, comprá-las na hora 
certa e a preços convenientes e aguardar tran- 
quilamente os resultados de seu investimento. 
Essa atitude liberta o indivíduo das preocupa- 
ções que a oscilação das cotações desperta no 
iniciado na Bólsa, não familiarizado com as 
altas e baixas normais. 


O investidor não habitual do mercado, que se 
improvisa em especulador, frequentemente se 
entusiasma. Na alta, compra ações; mostrando- 
se inseguro nas baixas, podendo até mesmo 
vender com prejuízo, quando fica apavorado. 
É um dos processos mais seguros de perder di- 
nheiro. 


Os especuladores, que têm maiores conhecimen- 
tos do mercado, são calculistas, destemidos e 
possuem uma alta dose de sangue frio. Agem 
justamente em sentido contrário, comprando na 
baixa e vendendo na alta. É êsse movimento, 
aliás, que freia as oscilações, fazendo terminar 
as baixas, pois os compradores vão ao merca- 


do comprar, e amortecendo as altas, pela maior, 


quantidade de títulos ofertados para venda. 

É oportuno salientar — e isso é importantíssimo 
— que a maioria dos estudos técnicos compa- 
rativos dos resultados daqueles que compram e 
vendem ações procurando tirar o máximo pro- 
veito das oscilações, com o daqueles que com- 
pram boas ações, a preços certos, na hora exa- 
ta, ficando com elas, indicam que a longo pra- 
zo os resultados se equivalem. 


Outra atitude que o investidor pode tomar é 
analisar periodicamente o comportamento dos 
títulos da carteira, digamos semestralmente ou 


“anualmente, e providenciar eventuais trocas de 


posição. É uma posição intermediária, que pro- 
cura verificar eventuais necessidades de: alte- 
rações. 


A aplicação em ações tornou-se cada vez mais 
atrativa em virtude da consolidação das carac- 
terísticas dêsses títulos como investimentos, as 


quais podem ser assim resumidas: 
renda, valorização, aspectos fiscais, liqu 
cilidade de administração. 
































Examinemos como se apresentam as agi 
cada um dêsses aspectos. 


À segurança é a garantia que um inves 
apresenta de que não se perderá tôda ou 
te da aplicação efetuada. Isso pressupõe 
grau de risco. Com efeito, risco e rendir 
caminham no mesmo sentido, ou seja, q 
maior fôr a possibilidade de ganhos qu 
investimento apresentar, maiores serão os ris 
que oferece. 


As ações, como aplicações de elevada rem 
ração, apresentam um grau maior de risco. 
os títulos representativos de dívida — cor 
obrigações, apólices, debêntures, letras de câm 
bio — flutuam menos acentuadamente que « 
ações. A preocupação principal de uma 
são dêstes títulos é oferecer máximo de ga 
tias ao investidor, de que êle irá receber s 
pital de volta no vencimento do título. Em co 
trapartida, seu rendimento é menor. 


As ações, por sua vez, não têm prazo de 
mento. São normalmente adquiridas em 
de Valôres e quando o investidor deseja 
quirir o capital aplicado, êle dispõe do 
mercado, vendendo-as ao preço que estiver. 
vigor. Destarte, as ações constituem investin 
de maior risco, pois estão sujeitas às os 
ções do mercado. b 


No entanto, essa afirmação não deve ser 
rada como uma verdade absoluta. Ela não si 
nifica que qualquer outro tipo de invest 
é mais seguro do que as ações. À única 
que se afirma é que não se pode prever a 
preço ela poderá ser vendida no futuro, 
o preço depende do mercado. 


de E ac e bem compradas, represe 
uma forma de aplicação muito mais segu 
que certos títulos de dívida, embora êles te 
seu valor de resgate fixado e liquidação. 
malmente garantida. 


Assim sendo, se o investidor puder aguard 
tranquilamente um mercado favorável para 
der suas ações, não há investimento m 
guro que ações de companhias de pri 
classe. 


O comportamento do investidor é que pode 
diverso diante dos riscos da aplicação. 


Existem aquêles que se preocupam com o | 
dimento médio, sendo indiferentes ao risco. 
aplicações. 


Outro tipo de indivíduo é aquêle que supe 
tima o risco. Com efeito, risco mais alto si 





ato dad a 


ço 








média espe . À medida que aumenta a pos- 
sibilidade de rendimento, êle leva em conta que 
êsse aumento do rendimento aumenta o risco. 
O indivíduo é então repelido pelo risco. 

Para outros aplicadores não importa correr o 
risco de ter rendimento menor que a média, se 
houver a possibilidade de rendimento superior. 
É o indivíduo propenso ao risco, que superesti- 
ma o ganho mais elevado. 


Pode-se analisar em seguida os aspectos de ren- 
da e valorização em conjunto pois, uma vez so- 
mados, indicam o rendimento bruto total. 


As ações podem dar quatro tipos diferentes de 
rendimento: 


1. dividendos 

2. bonificações 

3. direitos de subscrição 

4. valorização ou lucros de revenda. 


Os dividendos são importâncias que as emprê- 
sas destacam dos seus lucros — anual ou se- 
mestralmente — para distribuir aos acionistas. 
(vide apêndice). 


A maioria das emprêsas segue uma política 
conservadora nessa distribuição, isto é, pro- 
curam não distribuir em dinheiro a totalidade 
dos lucros que conseguem obter no exercício. 
Geralmente destacam do resultado do exercício o 
suficiente para distribuir um dividendo de 8 % 
a 12% ao ano, e conservam o restante na pró- 
pria emprêsa sob a forma de reservas ou lu- 
cros suspensos. 


Essa parcela, que permanece na emprêsa, é uti- 
lizada para financiar sua expansão ou para fi- 
nanciar o giro dos negócios, melhorando a sua 
posição quanto a recursos próprios, aumentando 
pois sua independência quanto a recursos de 
terceiros e tendo condições de elevar sua ren- 
tabilidade. 


Mas de qualquer forma, êsses lucros não distri- 
buídos continuam a pertencer aos acionistas. 
Então, em certas ocasiões, quando as emprêsas, 
por deliberação da assembléia de acionistas, 
resolvem aumentar o capital da sociedade, atra- 
vés da incorporação dos lucros suspensos ou re- 
servas, é natural que o benefício redunde em 
prol dos acionistas. 


Com efeito, aumentando o capital, aumenta 
o número de ações que o representa. Nessa 
oportunidade a emprêsa emite ações novas, em 
número e valor correspondente ao aumento do 
capital efetuado pela incorporação de reservas 
e os distribui gratuitamente aos seus acionistas, 
na proporção das ações que possuiam sôbre o 


capital antes do aumento. São as “bonificações”, 
ou “filhotes”, ou ainda “ações bonificadas” (vide 
apêndice). 


Como representam efetivamente lucros não 
distribuídos, as bonificações são em verdade 
dividendos pagos sob a forma de ações. O in- 
vestidor pode vender essas ações em Bólsa e 
converter em dinheiro um dividendo que lhe foi 
pago sob a forma de ações. 


O terceiro tipo de rendimento que uma ação 
pode proporcionar são os direitos de subscrição. 


Em qualquer aumento de capital de uma socie- 
dade anônima, com recursos externos, os acio- 
nistas têm o direito de subscrever ações do au- 
mento na proporção das ações que possuiam do 
capital anterior (vide apêndice). 


Êsses direitos são chamados “direitos de subscri- 


* ção”. Suponhamos o seguinte caso: uma emprêsa 


tem capital de 100 000 cruzeiros, representados 
por 100 mil ações de Cr$ 1,00 e resolve aumen 
tá-lo para 150 000 cruzeiros, ou seja 50 %, atra- 
vés de subscrição de novas ações. Um acionista 
que possua 5 000 ações terá direito a subscrever 
50 % das ações que possua, ou seja 2 500 ações 
novas. A subscrição poderá ser feita pelo valor 
nominal do título, ou seja, Cr$ 1,00, ou então 
a emprêsa cobra um adicional, a titulo de ágio, 
cujo valor se baseia no patrimônio real da em- 
prêsa. Essa parcela adicional — “o ágio” — 
será posteriormente incorporada aco capital, 
distribuindo-se bonificações correspondentes ao 
aumento. 


Suponhamos agora que as ações possam ser 
subscritas por um cruzeiro, e que na Bólso as 
ações estejam cotadas a cinco cruzeiros. Então, 
subscritas as ações por um cruzeiro, o indivíduo 
terá duas ações por um preço médio de três 
cruzeiros. O acionista poderá — total ou par- 
cialmente — subscrever as ações ou vender os 
direitos de subscrição em Bôlsa. O mercado 
naturalmente sofrerá um reajuste e os direitos 
de subscrição serão cotados ao redor de dois 
cruzeiros, e a ação, ex-direitos, seré cotada a 
Cr$ 3,00. 


A quarta forma de rendimento é representada 
pela valorização que o título obtém no mercado 
bursátil. A valorização traduz um aumento no 
conceito ou na apreciação do título. 


À medida em que uma companhia se mostra 
capaz de fazer lucros e acumular reservas, suas 
ações passam a ser disputadas no mercado e 
sobem de preço. 


Assim por exemplo se uma ação foi comprada 
a Cr$ 5,00 e seu preço chega a Cr$ 6,00 em 
Bólsa, oferece um rendimento potencial de 20 %. 
Isso pode acontecer em dias, meses, ou anos, 
dependendo da emprêsa e do mercado. 


O 
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RENTABILIDADE DE AÇÕES 
Variação Percentual 


Base: dezembro do ano anterior 


COMPANHIAS 


Aços VilaresAPref:' C/A) 2.0 os vpinção. 
Alpargatas TSC DER 
América: Fabril ss 2 ata o aa ora VE ARE 
AFGIU O SU TA E ra Er O 
ATO sec o ao Pe oa a a E 
Banco do Brasil SPURL A Sa caes Rec RU MR 
Belgo Moneirãá. cs «es ipa x mpaiora rede ra 
Brahma. (O) pts ares e et dera ho RR 
Brahma: (Pref.) 22 (eso o RE Re 
Brasileira de Energia Elétrica ............ 
Brasileira de Roupas ......ccccsis cespe 
CBUM) 2. siso AE ro cs Ra Ta E RR 
DOCAS su. 14%: Saito O ae Tor oleo rio e Pe E AR 
Dona. Isabel strass o vi strap ER CRS 
Estrela; 2 sro SRU ROTA ER RU TR 
Ferro: Brasileiro: 55: casei is Siad aee E DA 
FL. Parandoo So ig ENE be É a a 
Hime: (O), ss cce eR Reto e RE 
Kibon:...= 2508 21025 one ERE dO Roe EPE RD E 
Lojas, Americanas 2.5 qi 3 Soil pa si à 
Manhesmann, é ais o ajigo, Pro r e aa Ma -apet RR eo RMS 
Mesbla (O): 2 Mo ie BL ce ER e TS 
Mesbla: (Pref). ss ns o PA O ES 
Moinho: Santista) asa. GR a SR 
Nova América (POr) .j. ca atos é e sees mi 
Paulista de Fórca e LpZ MC os.. sup = 
Petrobrás (O) =... 22% re se 
Petrobras (Pretfs) 4082 renan TES 
Petróleo Ipiranga (O. Por) ...-.*..... 
Sanitri «sra scersoo oito o POCOS E RR POA RR ER RE 
Siderúrgica. Nacional -.- e .sunsr cane Pe 
Souza! Cruz... socio Raso SR AR ne RR 
Vale do Rio Doce (Port.) ................ 
Vale do Rio Doce (Nano Rage es o penS m 
Willys (O) ..=..2. 42.050 4 
White Martins” (Port) e e 


RENTABILIDADE 
1967 1968 1969 
— 0,7 6,7 35,3 
67,8 A 35,9 191,9 
50,0 — 4,2 39,1 
208,0 49,9 76,9 
19,4 86,6 184,2 
289,3 Ta, 828,0 
50,1 2a 184,6 
6,5 63,4 203,6 
Za 68,0 212,5 
208,2 75,1 9552 
68,2 25,8 40,6 
—N,5 — 17,4 105,3 
116,5 37,4 79,4 
1741 84,8 111,4 
88,4 80,5 42,8 
56,0 177,3 452,3 
204,0 50,1 19,3 
— 15,4 1,8 POLI 
108,7 74,8 64,0 
163,6 135,3 171,7 
84,0 Vaso 154,8 
49,0 91,1 40,4 
54,7 97,3 45,3. 
45,0 50,3 26d 
53,3 151,4 447,9 
ANT 27,9. 174,2 
— 27,0 167,8 
420,0 32,9 365,0 
— 145,3 106,4 
0,0 11,7 799,6 
30,5 20,3 135,4 
41,6 182,2 260,1 
34,7 93,8 182,3 
37,8 90,6 169,8 
40,9 — WN,5 89,1 
57,2 53,0 187,8 
TA 64,8 276,6 


Fonte dos dados brutos: DETEC — Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro. 


Outro fator importante ao se considerar qual 
investimento se apresenta como o mais interes- 
sante é o referente à renda líquida, ou seja, 
o ganho auferido depois do pagamento de 
impostos. Nesse particular, as ações são inves- 
timentos bastante favorecidos. 


Dos tipos de rendimento analisados, as bonifi- 
cações, direitos de subscrição e a valorização 


no mercado não estão sujeitos à trib 
Sôbre os ganhos de Bôlsa, portanto, nã 
Apenas o indivídu 
declarar sua carteira de títulos, na par 


impôsto de renda. 





rente à declaração de bens. 


Apenas os dividendos estão sujeitos à tri 
e êles representam a parte menor do total | 
rendimento em ações. 








Se a companhia é ainda considerada de capital 
aberto, os dividendos não estão sujeitos ao 
pagamento do impôsto de renda, se o acionista 
se identificar. Nesse caso, o indivíduo deverá 
incluíllos em sua declaração de impôsto de 
renda, como rendimentos recebidos. Se não se 
identificar ao receber os dividendos, ficará 
sujeito ao desconto de 15% na fonte. Se a 
em não fôr de capital aberto, haverá o 
desconto de 25 %. 


Além disso, o impôsto existente pode ser con- 
trabalançado pelos chamados “incentivos fis- 
cais”. Pode-se deduzir no exercício de 1971 
da renda bruta até Cr$ 2 376,00 de dividendos, 
pagos pelas companhias de capital aberto às 
ações nominativas, ou ações ao portador se o 
acionista se identificar. 


Também se abate da renda bruta 30% das 
importâncias que se aplicar na subscrição de 
ações novas de companhias de capital aberto. 
Essa dedução pode alcançar até 50 % da renda 
bruta mas não pode ultrapassar 50 % dessa 
renda, somadas outras deduções. 


Observa-se, pois, que, considerando-se os ren- 
dimentos proporcionados pelas ações, mais os 
incentivos fiscais, chega-se à conclusão de que 
o investimento em ações é aquêle que pode 
proporcionar a maior taxa de rendimento para 
os capitais empregados. 


Por suo vez, denomina-se de liquidez a possi- 
bilidade que um investimento proporciona de 
ser reconvertido em dinheiro. Quanto mais fácil 
e mais rápida fôr essa possibilidade de re- 
conversão, mais líquido será o investimento. 


Às ações não têm prazo de vencimento e não 
dependem de aviso prévio para serem nego- 
ciadas. 


Podem ser transacionadas a qualquer instante 
e em qualquer volume razoável. Dada a ordem 

- venda a uma sociedade corretora, em dois 
ou três dias pode-se receber seu valor em .di- 
nheiro. 


No entanto, nem tôdas as ações têm o mesmo 
grou de liquidez. Ações negociadas com fre- 
quência e com maior volume, evidentemente 
dispõem de maior liquidez. Ações raramente 
negociadas podem ser difíceis de serem vendi- 
das, e ações não cotadas em Bôlsa práticamente 
não têm liquidez. 


Às ações boas, por sua vez, são um investimento 
altamente líquido porque, de um lado, pode-se 
dividir à vontade uma aplicação em ações e 
vendê-las em lotes maiores ou menores, e, de 
outro, a transferência de ações é rápida e fácil, 
sem formalidades complicadas. Basta deixar as 

com o corretor e autorizar a negociação. 


Por fim a característica dos trabalhos de con- 
tróle, de administração, isto é, do acompanha- 
mento que o investimento em ações exige. 


Sob êsse aspecto necessitam de maiores cuidados 
a os títulos de renda fixa, como as letras 

câmbio e as letras imobiliárias. Exige um 
acompanhamento constante, atenções e conheci- 
mentos por parte do investidor. 


Não se deve realizar um investimento em ações 
e mantê-las trancadas num cofre, esperando dai 
a alguns anos receber resultados extraordinários. 


Com efeito, alguns investidores distraídos podem 
ter feito pequena fortuna comprando uma ação 
qualquer e tê-la esquecido num conto qualquer 
para daí a alguns anos receber as bonifi 

e dividendos acumulados, beneficiando-se ainda 
de sua valorização. 


Esse caso é apenas exceção e não deve ser 
considerado regra geral. O sucesso obtido deve- 
se ao fato de que o investidor seguiu, sem saber, 
a regra do investimento em ações como aplica- 
ção de longo prazo. No entanto, seu lucro seria 


- maior se houvesse recebido seus dividendos no 


devido tempo, realizado seus lucros com direitos 
de subscrição, vendido parte de seu lote de 
meg em algumas boas oportunidades do mer- 
cado. 


As ações exigem, de início, uma cuidadosa 
seleção preliminar na hora da compra. Depois 
de compradas, é preciso acompanhar as as- 
sembléias gerais da emprêsa, seus aumentos 
de capital, receber seus dividendos, exercer ou 
vender seus direitos de subscrição nao hora 
oportuna. 


Se o investidor não tem tempo, conhecimento 
ou condições para realizar êsses trabalhos, deve 
contratar com uma instituição financeira espe- 
cializada a administração de seus títulos. 


APÊNDICE 


COMO SE APRESENTAM AS AÇÕES 
NA BÓLSA DE VALORES 


Tendo-se em mãos o Boletim de Operações da 
Bôlsa de Valores ou seu resumo publicado em 
jornais, observa-se uma nomenclatura que é 
necessário esclarecer. 


Os acionistas são portadores de diversos direi- 
tos, os quais dão origem a diversas opções de 
negociações e para melhor identificá-las apa- 
recem denominações especiais. 


Indiscriminadamente, sejam as ações ordinárias 
ou preferenciais, verificamos a existência de 
abreviaturas tais como: 


EX/DIR; EX/DIV; EX/BON, etc., que transmitem, a 
quem tencione adquirí-las, os direitos o exercer. 


Passaremos adiante às suas “traduções”, à sua 
interpretação em Bólsa. 
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EX/BON. — ex-bonificação 


A ação de uma emprêsa, quando estiver com 
tal anotação no Boletim, nos indica que o di- 
reito de bonificação já foi exercido pelo seu 
possuidor ou seja, quando se decidir a venda 
desta ação não terá o comprador nenhum direito 
incidente sôbre ela, a não ser os advindos de 
decisões futuras da emprêsa neste sentido. 
EX/DIV. — ex-dividendo EX/SUBS. — ex- 
subscrição 


A interpretação destas anotações têm o mesmo 
aspecto da anterior, sómente que os direitos 
são referentes a dividendos e subscrição. 


EX/DIR. — ex-direito 


Esta anotação traduz o fato de que qualquer 
direito, dos inerentes aos acionistas em têrmos 
de benefícios, já foi exercido. Geralmente en- 
globa os direitos de bonificação e subscrição. 


C/BON. — com bonificação C/SUBS — com 
subscrição C/DIV. — com dividendos 


Indicam que os direitos não exercidos destas 
ações serão adquiridos pelo comprador, isto 
caso o possuidor se interesse em vender suas 
ações da emprêsa em questão sem exercer seus 
direitos, ou seja, receber bonificações ou efetuar 
subscrição ou receber dividendos. Como seria 
de se esperar, a cotação de tais ações é superior 
às que tenham seus direitos já exercidos. 


C/DIR. — com direitos 


Indica que a ação está sendo transacionada 
com os direitos concedidos pela emprêsa. Da 
mesma forma engloba geralmente os direitos 
de bonificação e subscrição. 


RECIBO 


A emprêsa ao decidir em Assembléia quanto à 
emissão de novas ações convoca seus acionistas 
de maneira a que êstes possam exercer os seus 
direitos. Alguns comparecerão de imediato, ou- 
tros deixarão para fazê-lo posteriormente. 







































4 


Duas são as maneiras pelas quais a e 
fará esta convocação, pois, como já 
esta emissão poderá ser proveniente de 
poração ao capital de reservas, ou de 
distribuindo aos acionistas os chamados 
tes”, direito êste automático; ou então, . 
niente de subscrição. 


No caso de ter sido feita a subscrição, 
acionista será entregue um recibo equivale 
ao número de ações que por direito ad 
Êste recibo na maioria das vêzes poderá 3 
negociado em Bôlsa, se tal fôr conveniente. 
acionista, não esquecendo o fato de que é 
poderia anteriormente passar os seus direit 
a uma outra pessoa. 


Sendo o caso de bonificação, o acionista pod e 
agir de idêntica forma com relação ao recil 
da emprêsa referente aos “filhotes”. 


A emprêsa emitente estipula um prazo no qu 
considera os recibos como negociáveis, isto « 
ea 


maneira a precaver-se quanto aos acionis 
mais descuidados. 


Outras emprêsas, por sua vez, entregam recik 
aos acionistas com a condição de não neg 
ciabilidade. Nesse caso, não podem ser trans 
cionados em Bôlsa. 


C/12, cupão 12, C/20, cupão 20 


Uma das maneiras com que a emprêsa control 
a entrega de benefícios, é através de cupõe 
anexos às cautelas ou às ações. Quando di 
concessão de benefícios êstes são feitos e 
referência ao número do cupão em poder d 
acionista. Nesse caso a venda com cupão pod 
corresponder a uma venda com direitos, como 
também poderá ser uma venda sem direitos, 
dependendo de seu número e dos direitos q 
êles correlatos. , 


C/100, cautela de 100, C/1 000, cautela de 1 00 


Neste caso significa, em algumas emprêsas, qu 
sômente cautelas de 100 e de 1 000 estão send 
negociadas no mercado principal. Como exem: 


plo: as Docas de Santos. 
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LEIS 

5.615 13-10-70 — Dispõe sôbre o Serviço Federal de Processa- 
mento de Dados (SERPRO) e dá outras providências — 
D.O. de 14-10-70. 

5.617 15-10-70 — Reorganiza o Conselho Nacional de Política 
Salarial (CNPS) e dá outras providências — D.O. de 
16-10-70. 

5.628 1-12-70 — Estima a Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercício financeiro de 1971 — D.O. de 2-12-70. 

5.648 1-12-70 — Cria o Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial e dá outras providências — D.O. de 14-12-70. 

5.652 11-12-70 — Dá nova redação aos artigos 817 e 830 do 
Código Civil (Hipoteca) — D.O. de 14-12-70. 

DECRETOS-LEIS 

1.128 13-10-70 — Autoriza o parcelamento de débitos decor- 
rentes dos lançamentos do Impôsto Territoiral Rural e 
das contribuições devidas ao Instituto Nacional de Co- 
lonização e Reforma Agrária (INCRA) e dá outras pro- 
vidências — D.O. de 14-10-70. 

1.133 16-11-70 — Altera a legislação do impôsto sôbre pro- 
dutos industrializados e dá outras providências — D.O. 
de 17-11-70. 

1.134 16-11-70 — Altera a sistemática de incentivos fiscais 
concedidos a empreendimentos florestais — D.O. de 
17-11-70. 

1.136 7-12-70 — Altera a legislação pertinente ao Impósto 
sôbre Produtos Industrializados — D.O. de 7-12-70. 

1.137 7-10-70 — Institui incentivos fiscais e financeiros para 


o desenvolvimento industrial e dá outras providências 
— D.O. de 7-12-70. 


1.138 11-12-70 — Dispõe sôbre o oferecimento à subscrição 
pública de ações do Banco da Amazônia S. A. e dá 
outras providências — D.O. de 11-12-70. 











1.139 21-12-70 — Dá nova redação ao artigo 1.º do Decreto- 
lei n.º 815, de 4 de setembro de 1969 (Impósto de Ren- 
da na Fonte) — D.O. de 22-12-70. 








1.140 30-12-70 — Altera a redução de dispositivo do Decreto- 
lei n.º 1.134, de 16 de novembro de 1970 (Incentivos 
fiscais concedidos a empreendimentos florestais) — D.O. 
de 30-12-70. 
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1.141 


1.142 


1.143 


DECRETOS 


67.323 


67.347 


67.348 


67.349 


67.350 


67.371 


67.374 


67.375 


67.447 


67.647 


67.695 


para fins estatísticos — D.O. de 24-11-70 — Retificado 


30-12-70 — Estende até 1975 os efeitos dai 
Decreto-lei n.º 498, de 13 de março de 1969. 
providências (Construção Naval — isenção « 
de importação para materiais destinados à 
de navios cargueiros) — D.O. de 30-12-70. 


30-12-70 — Altera e consolida a legislação ref 
Fundo de Marinha Mercante, dispõe sôbre o ad 
frete para renovação da Marinha Mercante e dé 

providências — D.O. de 30-12-70. , 


30-12-70 — Dispõe sôbre a Marinha Mercante e a 
trução naval — D.O. de 30-12-70. e. 


2-10-70 — Cria o Fundo de Modernização e Reor 
ção Industrial (FMRI) e dá outras providências — D 
de 2-10-70. E. 
5-10-70 — Estabelece diretrizes e normas de ação p 
defesa permanente contra as calamidades pública 
Grupo Especial e dá outras providências — D 
6-10-70. 


6-10-70 — Institui o Programa Intensivo de Pós-Gr 
ção, nas áreas ligadas ao Desenvolvimento Tecno 
do País e dá outras providências — D.O. de 6-10-7 


6-10-70 — Dispõe sôbre a instituição de Progra 
implantação progressiva do regime de tempo in 
e dedicação exclusiva para as atividades de pe 
da Administração Federal e dá outras providências - 
D.O. de 6-10-70. 


6-10-70 — Dispõe sôbre a implantação de Centros R 
gionais de Pós-Graduação e dá outras providência 
D.O. de 7-10-70. 


12-10-70 — Fixa os preços mínimos básicos, relativo 
safra de 1971, para a juta e malva da Região Am 
nica — D.O. e 13-10-70. 


13-10-70 — Dá nova redação a dispositivo do Dec 
n.º 64.833, de 17 de julho de 1969, que regulamenta 
incentivos fiscais previstos no Decreto-lei n.º 491, de 
de março de 1969 — D.O. de 14-10-70. 


13-10-70 — Prorroga o prazo para a execução dos. 
viços concernentes aos registros públicos, regulados Pp 


Decreto-lei n.º 1.000, de 21 de outubro de 1969 — DO 


de 14-12-70. 


27-10-70 — Regulamenta as incorporações e as fusões. 


de Sociedades Seguradoras e dá outras providiniaaa = 
D.O. de 29-10-70. 


D.O. de 4-12-70. 


3-12-70 — Promulga o acôrdo de previdência social « 
Portugal — D.O. de 7-12-70. 











































3-12-70 — Promulga acôrdo sôbre transportes aéreos en- 
tre o Brasil e o México — D.O, de 7-12-70. 








7-12-70 — Reorganiza o Conselho de Desenvolvimento 
Industrial e dá outras providências — D.O. de 7-12-70. 











7-12-70 — Regulamenta a concessão de incentivos fis- 
cais e financeiros para o desenvolvimento industrial e 
dá outras providências — D. O. de 7-12-70. 





67.920 22-12-70 — Fixa os preços mínimos para financiamento 
ou aquisição de algodão, amendoim, arroz, farinha de 
mandioca, feijão, mamona e milho, da Região Setentrio- 
nal, da safra de 1971 — D.O. de 22-12-70 — Retificado 
no D.O. de 29-12-70. 








67.968 29-12-70 — Fixa os preços mínimos para financiamento 
ou aquisição de cêra de carnaúba de produção nacio- 
nal, da safra de 1970-71 — D.O. de 29-12-70. 


67.990 30-12-70 — Prorroga até 31 de dezembro de 1971 o 
prazo para aproveitamento dos navios estrangeiros na 
cabotagem nacional — D.O. de 30-12-70. 


67.991 30-12-70 — Regulamenta o artigo 5.º do Decreto-lei n.º 
836, de 8 de setembro de 1969 e dá outras providências 
(Apuração do resultado financeiro dos órgãos da Ad- 
ministração Direta) — D.O. de 30-12-70. 
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67.992 30-12-70 — Dispõe sôbre a estruturação e atribuições 
da Superintendência Nacional da Marinha Mercante — 
SUNAMAM e dá outras providências — D.O. de 30-12-70. 
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DECRETOS LEGISLATIVOS 


64 2-10-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.123, de 
3 de setembro de 1970, que altera dispositivos do De- 
creto-lei n.º 37, de 18 de novembro de 1966, relativa- 
mente à bagagem de passageiros procedentes do exte- 
rior e dá outras providências — D.O. de 5-10-70. 











2-10-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.124, de 
8 de setembro de 1970, que permite deduções do im- 
pôsto de renda das pessoas jurídicas para fins de al- 
fabetização, nos exercícios de 1971 a 1973, inclusive 
— D.O. de 5-10-70. 


2-10-70 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.125, de 
17 de setembro de 1970, que fixa recursos para a im- 
plantação do Programa de Integração Social — D.O. de 
5-10-70. 


2-10-70 — Aprova o texto do acôrdo de Previdência So- 
cial entre os Govêrnos da República Federativa do Brasil 
e da Espanha, assinado em Brasília, a 25 de abril de 
1969 — D.O. de 5-10-70 — Republicado no D.O. de 
6-10-70, por ter saído com incorreções. 
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RESOLUÇÕES DO SENADO FEDERAL 


| 79 21-10-70 — Prorroga, pelo prazo de dois anos, a vigên- 
: cia da Resolução n.º 58, de 1968, que proíbe a emissão 
e lançamento de obrigações, de qualquer natureza, dos 
Estados e dos Municípios — D.O. de 22-10-70. 























RESOLUÇÕES DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


160 10-9-70 — Arrecadação de contribuições da Pre 
Social e do Fundo de Garantia do Tempo de. 
Transferência para o Banco do Brasil. 


161 10-9-70 — Bancos e financeiras. Operações de cré 
rural. Proibição e exclusões. | 


162 24-11-70 — Sociedade de Crédito e Financiamento e d 
tipo misto. Padronização contábil. 


163 24-11-70 — Sociedade financiadora. Elevação de 
para operações de financiamento. 


164 24-11-70 — Fundos mútuos de investimento. Títulos. 
renda fixa. Inclusão das letras de câmbio. A 


165 24-11-70 — Comissão Consultiva de Mercado de Ca 
Ampliação. 


















































ESTATÍSTICAS 

BALANÇOS E-2 
LUCROS E PERDAS E-4 
BALANCETES E-8 
DEPÓSITOS E-10 
EMPRÉSTIMOS E-12 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL E-15 
CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL E - 26 
CARTEIRA DE CÂMBIO | E-45 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR E-48 
EXPORTAÇÃO E - 50 
IMPORTAÇÃO - E-59 
COMPENSAÇÃO DE CHEQUES E - 60 


NOTAS: 


Os saldos de outubro e novembro correspondem, respectivamente, aos dos balancetes de 5-11 e 5-12-69 e aos 
de 5-1] e 4-12-70. Os de dezembro correspondem aos dos balanços de 31-12-69 e 31-12-70. » 


Os dados das Carteiras de Câmbio e Comércio Exterior, bem assim os de Compensação de Cheques, quando foca- 
lizados por Unidades Federadas, foram distribuídos, apenas para fins estatísticos, também segundo a regionaliza- 
ção administrativa das Carteiras de Crédito Geral e de Crédito Rural do Banco do Brasil. 


Tais informes são, também, apresentados em resumo pelas GRANDES REGIÕES, observada a Divisão Regional do 
Brasil estabelecida pela Resolução n.º 5, de 3-3-69, da Comissão Nacional de Planejamento e Normas Estatísticas 
(CONPLANE). 








BANCO DO BRASIL S. A. 
BALANÇOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


ATIVO 31-12-69 
DISPONÍVEL — Caixa ..... IR A LOPES O PR RC E MIO RS O MA 177 958 
REAEIZAVEL ...<- casser ee EEE Aa e ED aaa ori EEN a PE 29 087 198 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito, Geral ...........cccccccccccscscccccis 7 980 064 
A PRODUÇÃO: . casi ceia dim cisto o SR ERR RE AE RE CRE o DONE es A 365 765 
(Ne lntae) le Mas aa a a ars de cao o jade Pae adoara R D E PRE TO Di On E Se - 58 553 
Animal: sato oc ecsm sie sais;s aa eia afora ço ta ma ima o A AS a cam O E AE : 97 130 
industrial «css sse am smis o dm amvisero fe inTo o (o oO ET O O e ON o CPO ca O RR o 210 082 
A. cooperativas de produção. :..«os-snsiniasipionio poi nisi Ene afins (ai a A Sr ES 
ÃO: COMÉRCIO. . sn care emma safe me e E ul es a ese 3 436 615 
Db produtos agricolas)... cisa pia ae cima (apa ta je celho fa o oba a ta a a RR 855 469 
De produtos de origem animal ........ oia aaa A 8 (6) ap aD a a E a e a 120 671 
De “produtos «Industriais: & is Sus ro jaime ata AA aloe tia efa PR E e Roca pe o o ai oia 2 460 475 
Não especificados... siasjnisia eins siste ajalo q ju ojo [o nin 6 /0/0,0] 0 n/a ioli 0 0 jah JA o a] = or OR TA == 
A ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS ..............ccccecesscsccereccccrera 712 810 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES A LEI 4.595/64) e pra 3 403 360 
A GOVERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS ............. ERP ENE  d ppamaão É 19 51 
A AUTARQUIAS ...............c cce ecc src corn casa sa son casas cansar cancrto 41 552 
A. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS. geme nie o ain) eiofa faia palato (o ua in po furiatata ato fa Ooo 451 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural ............ccccscesccsssesseeeos 5 063 037 
A PRODUÇÃO! * ci. cs icaicioiojoto isto ANE DEE Se ED RR 7 4 513 159 
MA CINIGOENS ro urso epa ape ea ria o Te in ár o! o fofa oa o fc ap PRT fa a a 2 356 026 
Animal O sousa e caes santa arde o prcro rs qua oi cada co ca RR ES se die 944 557 
Indostrial “sos s2n saia ma p/o 0 ve/oro jb Tora e sera fa da ao fa Ca o, e pa aa a e O 1 097 015 
A cooperativas de produção: “aims «a esse fo frio nro tro (sao a ae tr a O a q m5 561 
AO: COMÉRCIO .iccecesse emma mea cratinis (ati cio A o RR Sa sides «sia 517 592 
De” produtos: Erqricolas: pie ro = c/m fam iorm o = apa a a Bege ES sos da Sn E 517 592 
De produtos industriais... sis == «jo ajolo o/a pinta 010 (o [o/a fo mio 1 Si0 nn pn o ju ee e [em on = 
Av ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS. 2 sm s==. aca sn ade RS a ES == io 24 036 
AC AUTARQUIAS .ocs cs ee ciais! a jo sfova oia ni pe malato To eo a O a li o a O 8 250 
A “GOVERNOS ESTADUAIS a casaco se o uio va io o aero o ra Ee o e SE a er — 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Comércio Exterior ..........ccccceseccesesseeeos 371 246 
À PRODUÇÃO 

Industrial. o. = srs seio eimeraia e ato fee SO a o rea pata De TER SEAT E NERÉ LDO DE — 
AO: COMÉRCIO .cccecccmnmens om enmiido cid dora NE atom Eine [PER 371 246 
De-produtos agricolas ac sun eis mis ea eso pera ao odor E oo SEER — 
De produtos industridis! cos qu la ano aa Ensina oa ee eo ao a ao 371 246 
OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ..... Rota o te fia RE RRA Ss je ER — 
EMPRÉSTIMOS = Carteira de Cênibio ....c.s.-erunsnam ço Pe goê subia oo 311 520 
À PRODUÇÃO li. cimise SET E San ps 
Amma! - o siaiio atóieio s/a lo ator dis rera oa [o a O oo e a to OR fia feio o SÉ ct ma eo — 
Industrial ..ccccsen aan ars cid vs so vendo Soa iaa TD ae ES TEEN o OR A — 
AO COMÉRCIO ..... DRA DN DR E ade SPA CÇA ra SE SCS TRIOS CU ACRE sh arara 131 034 
De produtos agrícolas .......... of aba ERR ar O RR TERRE La E va va ta OR no 
De produtos de origem animal ................. ca DA nato se a aro aa tao e ro a eo 136 
De! produtos: industriais | nisso sjajnoiaio e alao ota pito jo po oia aj o aaa ad a E 130 788 
A, ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS: e arainço cias oo apa E RM Sae AEE 180 486 
OUTROS. CRÉDITOS ...ccicca ca Me oa es o RR RO RR E 14 951 453 
Banco Central; recolhimento: compulsório... =. «io ma sen ale ms eta ei ae 302 208 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União ..........cccccccciccsccceeos 2 491 810 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Conima Federal assa 79 035 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ...........cccccccccescercererees 593 039 
Grédiias: em: liquidação. = samaistes o srs jar o oa at TE IE à Epata o pede 89 173 
Correspondentes 'no. País: ..k mess ide sro EIA aveloro o E aloe te e PE TErA O rR 5 777 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ...........ccccoc.. 8 304 227 
Departamentos: - no País ». Sesasio. soe its qa lo rm SEIS E o STE E RN E 1 034 819 
 Devedores por repasses de recursos externos. .c.csuicecwncatia o wa ese a a melo is 578 906 
Quiras: contas: DL suisca sato steieraa e Seo To Sra O Aa RE A vqro dis ooo ara 1 472 459 
VALORES E BENS (coro siccias sro oa cr bro eiA E DU RE .. 409 878 
Malôres "pise RO E RI RS PI Deo A DO DE es ue Cedo PR ep 394 572 
BENS qui iossinças/ iso jo NeiE SS e a coracao fo Suba aDE R  RETE RODANDO PAR 15 306 
IMOBIIIZADO!. ER pa a Ei 282 871 
Imóveis de uso do Banco ................. ERR efeforo estalo e ialaia a aiii RS alelo 184 792 
MOVEIS VE JUTENSÍNOS: [is sis is a era aea flo a Sto Sra sa yo tita pod RR UA E NOR RO 71 348 
Almoxaritado, | de ida fonts io Srelíia É à jo Jo iE RE to o E ERR = DEN RO E PO RS AR 26 731 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ........................c..... 78 027. 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ................cccce cen cececna 250 192 
TOTAL spas mis go cia ie E pe Sie fr e E EP RE SD 29 876 246 
ECI2 
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SALDOS EM Cr$ 1000 


Do 





PASSIVO 31-12-69 30-6-70 
NÃO EXIGÍVEL — Capital e reservas ......... snsc siiii 1345 787 1 598 164 
DO SN sn aRRs E esnyssacslccscunoantsdncaasantado cosenceacos 26 840 274 31 349 043 
A 8 NO PRADO essere dae pessarssasescssescceses 13 008 122 16 279 153 
Do público (diversos) .....eccucisceseeseeererseneos RDNS Da 16 RONNIA ( n a» 2 579 851 2 909 504 
Do público (Obrigatórios e Judiciais) ......c.ccccsscscececsenensececerenesos 185 454 196 697 
RR O CORO srnanscncsroedccacesencicecsssorocccscscero 38 38 

DR ana dndas cuide odri ane sto sisc se na qi nor ces siteddos 1 904 546 2 088 903 
De outros instituições financeiras .....cccceseseseneccenenceserescesetesasos 261 218 324 725 
DO NNE san annaa nasce quanvoncensoo!scoseesone ss acados 4 510 647 é 787 003 
E GUIDO auessescacossomepecssroscccosccorocasssesccorccrnco 176 674 334 828 
De governos municipais ........cccccccscscecersecscrses NE nica Ras pad vis dm 86 508 102 648 
DR O som reanqusccceonnmanoscerovesandoncoras 1 404 926 1 405 026 
DO 4 pe E pan = noasacrascacccr capas Sa CCN ud Ea 1 446 540 1637 858 
DR GM op nas ss sannecsencec cesto riorercccoréccavo 451 720 491 923 
RR Gn unas sgusanposstasoxssnasesiesesiicaceso 88 575 vis 023 
DE O (ONOTIOO) .ecesrecscestecrrococercococeccrcsrccccrserrercecorcss 87 129 112 565 
RR eia 4 = Juelielala) sc sssasanessemessccersasecessosesssracs 28 29 
Do pd pecsacudcosnrancconmcinstarcddinssesvsc coco csos 1418 1 429 
DR nana senascesteseesssosassseroscecorae cano 12 368 976 13 386 195 
E dos € Nguidar cossececonscoscorcsccercorsccsccrocs ERR 205 450 182 826 
RR O GO Sopasasacoracccimesasacrrssoracercesstroracc 510 380 496 884 
DR suas ano essecrseome ceruvecec ro cocsaino aro 162 475 170 067 
DR pn co ngapesatctasevsssomdocccscosecoroe pp 2 155 934 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio .................. 5 160 838 5 512 639 
RR GUN do MENGÃO secesconcesaeesosssrecescrscercc coeso 5 863 079 6 195 486 
DR RR a o nono cuscocnantocoaustrrscoscsscisadioo 464 599 827 359 
RR snes sesscesscscsecsscsso dera dedo 1 374 601 1 589 672 
letras o pagar — SUMOC e BANCO CENTRAL ....... O do 2 a SN 187 186 
Banco Central, mobilização de créditos em moratória .......cccccssecssesesos 797 797 
Banco Central, recursos pora resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/67) .... 766 646 
Banco Central, refinanciamento de operações .........cccuceccesenenessecceoss 70 215 72 849 
Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do Fundo para 

DR aauquasensecnossessosepssccrovanicponrccrsa 24 008 y 97 
Bonco Central, suprimento para operações sôbre dissibigdos (Lei 5.025/66) ..... 40 109 so 802 
Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento à indús- 

fria solineira, à agroindústria canavieira do Nordeste, empréstimos à atividade 

pesqueiro, atendimento de convênios com o IBC-GERCA e aplicações espec'uis 41O 847 501 442 
Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos agropecuários e de pesca 4 589 vo 840 
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional ........ccccuucccees o ve quo ada 193 355 177 681 
Depósitos obrigatórios — FGTS .........cccccrecceceeeeress E CCR Vi Mm O 53 663 ss 67. 
Govêmo Federal — Fundo Alemão de Desenvolvimento ........cccccccesseeesoos 15 860 35 803 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS — Em 30-6-70 
Cr$ 


DÉBITO 


| — DESPESAS OPERACIONAIS 


Despesas de juros: 
sôbre depósitos a médio prazo ............. 
sôbre outras exigibilidades ..... DRDS SS po 


4 156 274,47 
81 232 705,38 
Despesas de coOMissÕéS: ulis = 0% Se ce cairão TESS Sa aa RE 
Despesas dé"correção monetária .u..ccssasossacarss aan Des 


ll — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal .................. 
Pessoal: 

Mencimentos. lar e McRERSt n6 ajço dee ip insira Val a eia 
Quiras remunerações canas sao nspsisrs pisa 


256 620 292,39 
165 954 558,29 
Encargos: sOCIQIS! = .sime-,e/ ar spopei'o dio! ayasto je vo; 6) a uva jo) [o Cata a gaba aU RR 
Impostos" 0 OX ais anos [na mag eia mi o TR AN oi CRE 
Material de expediente consumido ............ccccccisiccco. 
Donativos para: assistência social .izsicc cassar msmo paloo aço ojaia 
Despesas gerais: 
AGUÓIS E 5450288 a E Sa AR E E “5 
Publicações de interêsse do Banco .......... 
Conservação de imóveis, comunicações, fiscali- 
zação de operações, transporte de numerário, 
frete de material de expediente, locação e 
manutenção de equipamento e outras despesas 


2 572 096,56 
910 048,88 


118 582 123,92 


ll — PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercícios anteriores ........ 17 960 153,89 
Em transações e reajustes de valôres patrimo- 

BOIS E DUTOS Cau Ca aiae a OS E ta Ra RD ga 909 599,41 
Amortização de imóveis, móveis e utensílios ................... 


IV — PROVISÕES 


Para ocorrer a encargos previstos, tais como: instalação de novas 
agências, no País e no Exterior; mecanização geral dos serviços; 
reforma de imóveis de uso; e, quanto ao funcionalismo, treinamento 
e preparo técnico, encargos residuais de aposentadoria, gratificação 


(Leis 4090/62 e 4281/63) e assistência social ................. 


V — REFORÇOS 


Ao fundo para prejuízos eventuais, na forma do Art. 37, dos Estatutos 


































85 388 979,85 


277 716,69 
3811 589,65 


482 870,09 


422 574 850,68 


91 336 608,16 
23 315 949,67 
5 660 165,08 
103 151,70 


j 


122 064 269,36 


18 869 753,30 
55 790 090,41 


“oco cu c.. ... 


VI — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE — Art. 37, dos Estatutos 


Fundo de reservas, cota MODO = suga rs cias elo - ag vel nl feia aa 
Fundo de reserva de risco em operações de câmbio ............ 
Percentagem da Diretoria .................. Ne aaa o A 
Dividendos aos acionistas, à razão de 20 % ao ano, máximo-esta- 
JUTGRIO) ao 2 a oco (6 a á//á, járso nor fe ca é nei pa fee RE o E SS Do o NEAR RE Na REAR E RR 
Fundotde: previsão” xi LL egsÃo pit Japao ni a PR 


19 488 308,67 
3 897 661,73 
472 952,62 


24 000 000,00 
147 024 163,68 





74 659 843,71) 









BANCO DO BRASIL S. A. 


TT a RCA AR O 


DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS — Em 30-6-70 


| 





| — RENDAS OPERACIONAIS 


Juros e comissões: 


sôbre empréstimos à produção e ao comércio ................. 804 070 428,69 

sôbre empréstimos a entidades públicas e a instituições financeiras 33313 803,53 
DO O anacs o vontordessdosatescica o oovdronso sons 100 402 860,07 937 787 092,29 
| — TARIFAS SOBRE SERVIÇOS .................... nene neces cc rererreceenneass 162 345 707,99 
mn — OUTRAS RENDAS ................. secs ce ce cce cererreererso 82 553 889,08 


IV — LUCROS DIVERSOS 


Recuperação de créditos compensados ........cccccecereseees 8 778 127,02 
Em transações e reajustes de valôres patrimoniais .............. 5 329 949,12 
MR SO ros eme censores cessteceserssstro sda sãos 52 564 789,09 66 672 865,23 


— 


1249 359 554,59 





BANCO DO BRASIL S. A. 
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS — Em 31-12-70 
Cr$ 


DÉBITO 


| — DESPESAS OPERACIONAIS 
Despesas de juros: 


sôbre depósitos a médio prazo ............. 3 898 373,74 
sôbre outras exigibilidades ................. 95 535 427,21 
Déspesas decomissdes Mods vs Cr TELL secas ns paga 
Despesas de correção meneiária ....ceccercsperesc mano aa 5 meia 
li — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal .................. 
Pessoal: 

Vencimentos ses mid a go As E e 299 195 821,63 
Outrgs remunEraçõEs Scsssmspiniras a mi rn 217 993 008,92 
Encargos sociais Ei Ds Sa a O 5 UPA cobaia (SAR rE 
Impostos e taxas 47. bssades corn ra DE ais CEC SEM = NUAS 
Material de expediente consumido ..............ccccccc. 
Donativos part assistância social .,..-.ccsscass eso emma sm 
Despesas gerais: 

Aluguéis. isso E DE Sp E Ra md E pa 3 008 753,45 
Publicações de interêsse do Banco .......... 1021 415,08 


Conservação de imóveis, comunicações, fiscali- 
zação de operações, transporte de numerário, 
frete de material de expediente, locação e 
manutenção de equipamento e outras despesas 121551 574,74 


Ill — PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercícios anteriores ........ 24 830 697,42 
Em transações e reajustes de valôres patrimo- 

nidis é -QUITAS. sun dpica a ato o q q Po 5 150 338,36 
Amortização de imóveis, móveis e utensílios ................... 


Iv — PROVISÕES 


Para ocorrer a encargos previstos, tais como: instalação de novas 
agências, no País e no Exterior; mecanização geral dos serviços; 
reforma de imóveis de uso; e, quanto ao funcionalismo, treinamento 
e preparo técnico, encargos residuais de aposentadoria, gratificação 


(Leis 4090/62 e 4281/63) e assistência social .................. 


V — REFORÇOS 


Ao fundo para prejuízos eventuais, na forma do Art. 37, dos Estatuto 




























99 433 800,95 


279 889,91 
3513 484,76 


544 976,17 


517 188 830,55. 


134 689 366,96 
34 008 354,59 
8 255 278,38 
548 154,16 


125 581 743,27 


29 981 035,78 
77 176 334,21 


o... .... 


co... ... 


VI — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE — Art. 37, dos Estatutos | 


Fundo de reservas; cota 10% ELE RR Lo sm ne 
Fundo de reserva de risco em operações de câmbio 
Percentagem da Diretoria .................. E EGO E TR 
Dividendos aos acionistas (16 % a.a., pro rata tempore) 
Fundo de previsão 


ceu. non nn n ucuoonuu.. .... 


22 978 172,82 
4 595 634,56 
523 487,96 
36 000 000,00 


165 684 432,95 


820 81670408 


107 157 369,99 


241 556 613,59. 


62 535 772,35. 








BANCO DO BRASIL S. A. 
CS DE STE DOES TS E O RR Rc en 


DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS — Em 31-12-70 


aaa a O O O 





| — RENDAS OPERACIONAIS 
Juros e comissões: 


sôbre empréstimos à produção e ao comércio 
sôbre empréstimos a entidades públicas e a instituições financeiras 


nnandoscodoca Ugo sons voce nado cocos acconcnuancas 


| — TARIFAS SÓBRE SERVIÇOS 





CO es ESA SE RR O O canis 


997 422 367,39 
45 696 590,94 
W1 673798,03 


..... quente o o o E nn 0 uu" 


|l — OUTRAS RENDAS 


Donos Udo ucocnecraneseeÊncotacadsts ober.cconsussa. 


IV — LUCROS DIVERSOS 


Recuperação de créditos compensados 
Em transações e reajustes de valôres patrimoniais 


DE ease ddnnocalodonaresae nous .cu nan voor e asim 


cuco... o... . .. 


e... ..... 





18117 271,18 
27 696 682,77 
29 549 449,35 





1154792 756,36 


196 413 875,61 


138 505 328,65 


75 363 403,30 


—[ =D 0———— 


1565 075 363,92 


BANCO DO BRASIL S. A. 
BALANCETES E BALANÇO 
SALDOS EM Cr$ 1000 


1970 

ATIVO 

Outubro Novembro 
DISPONÍVEL == Caia) BEE 0): scr sic eia raro pat oa jo SE e eae dl 190 929 173 019 
REALIZAVEL: s:. .: assa stsrainto sjers ici japa ro cena a Era ab Pao E O Po Era 35 499 739 35 814 304 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Geral ............cccccccccccccrrccreco 10 649 422 10 817 702 
À PRODUÇÃO: a dns sieninlita o ais ser efa o cao og AE e ONE ER RU 4 025 960 4 126 728 
A AriCOl  sroqaro ais caiáiio ra AO a a Ar Ei ER DS PRO E PSA 425 591 411 942 
Animal ;o acto alsre creio ap ioto rat aaa o jo Ee 15 O pa ot a RA ER PR TES 239 030 247 366 
Industrial, 220% qua ato a af 0 raniare ada sie RSRRR Saga o taça eo a fara aa ga Pa O ae pe pa 3 175 352 3 268 183 
A «cooperativas de produção: ks ptojes nie eis mrsja e joe piso jare des aii doi fes pia on plo jm ao farbita vos e 185 987 199 237 
AO: "COMÉRCIO: .re a o jardicio tar atndgate o eraie anca reto fa fatisia va o Too ao Ann aaa ae Taca 2 279 386 2 328 382 
De: produtos agricolas! cassar a/o e sina a sra aro no a AUD o Pa EN aa ao EN cao 771 244 789 954 
De produtos de origem senimal) .520:>/e oieio a(s niópa jo Maio a areia o ao ta Va TE Em e Sao 38 411 36 741 
Do. pradgtos Industriais... isentas eloloda pio ralo ra rs é je (e (ae RO aj A AD AE DATA OVA 6 1313 985 1370 579 
Não especificados... co cuia siajno!s 0 0 olavo onminalaioininio (s/a (a ouro mja na nina pe mole ota nao 155 746 131 108 
A. ATIVIDADES NÃO: ESPECIFICADAS: 5. 1 o fame paia sao Ne aa aa a ie e aa 879 201 897 725 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI ea rata al sto ao 3 403 360 3 403 360 
À '(GOVERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS Sins caso o mia o ara Sao into ef e nina 19 840 19 813 
À, AUTARQUIAS: .ioas duro sia te Sinai tio er Vad aÃ aa CV ORADORES 40 025 40.025 
À ANSTITUIGÕES “FINANCEIRAS SE 2 Ara rotear 6 al ER FA a AVR 1 650 1 669 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural ..........cccccccccccccscrrereeo 4 924 960 5 510 148 
À PRODUÇÃO É Ns ola Sn eba alo culo Pe Pa o a 6 IL a die Ad TR aa aijo 4 391 307 4 532 129 
Merieola. *s-sisnss, preto a s/8;m efe era DO RS ANG 0 18) Rd fo df io Co a eia a Jor aa = a RR 3 072 309 3 167 405 
AMÃ is cis e eroje ars SA jcro fa alta ao fetaa = cá ao oia 610 efa pao (a/0 TON ion aaa efa oi Ti 1 177 548 1 199 465 
Ar icooperativas de: producaa” am=s she = vaic oiii a eU a jo Rasa o afora a ob oo ca Ce 141 450 165 259 
ÃO: COMÉRCIO. sis E SE aa A Rd a OR Tae O odeio maio aaa 533 181 977 566 
Der proditar nericolBa, cr Sta estao St cara Tao é PR EDS a ado agora Bo Fa o A 504 832 949 217 
De" produtos, indushiaie os tais o sr tapaor 58 a SP Le NR o E e a 28 349 28 349 
A: GOVERNOS: ESTADUAIS” su iu crase mim side src alt = a ja RO 6 ópera a ace tata alo 1/61 a TS 472 453 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Comércio Exterior ............ccccccisccsrscreros 577 681 626 119 . 
À PRODUÇÃO 
Industrial: ssa arais oras euro ja ala oito o rolo NO qui E feto a ONA pe a 0 a o 124 588 123 275 
AO COMÉRCIO 354 971 398 061 
De; prodotos: agrícolas: cjesmta ia mofo raia peito axo RR, opa RR o a per oe pao AR 277 277 
De jprodutos: Indusiimis = cr area a ore eae oa etoinlato EPR ta VET ANS ope a PARE RS Pan Srs taRe coa 354 694 397 784 
OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ..iscccccso emas mesas au pre on'oialpinint EE 98 122 104 783 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Câmbio ............cccscsescesseenesereseneros 436 724 468 057 
À PRODUÇÃO : 95 918 109 892 
Anima es ao sro 6.0 Sn ioia a/c afora mio é fa aaa jo mA e o ARA ota fa RO O ps es 
Indushrial sra esa sasc sida SE Susie Sato lo ara o DES ATO Solo od ea Ro fofa are 95 918 109 892 
AO COMÉRCIO 155 690 174 775 
De: jprodútos. qeoricolts a. sus sceistoajo o EDEMA aPo Ro ro po eia alt of md ca DM Lo Na ato RD 519 1343 
De: produtos de origem animal. ciss amas, viga at oo dio miolo Rain oia a 2/9 ap atoa aten 93 199 
De produtos. industriais. . esmas 2a p/o /o88/6 a stafato aoía cio a niete road falo A fo o O RR 155 078 173 233 
A ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS ...........cccccceesertercecceos ATE 185 116 183 390 
QUIROS “CRÉDITOS (1. secas si ns ES A Saida o SS ISSN SR SR RE 18 372 225 17 837 243 
Banco Central, recolhimento compulsório ..... AS E PP ee RE ANE ide 322 546 337 161 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União +<...........ccccccccceccecs 143 162 143 158 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal ........ 914 1 641 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ............cccccecercerrereceneos 530 762 517 692 
Créditos: em: liquidação; «assis ess sia ease ota acerto opala a ara teo Son) mo dp e AEE 2 = 132 757 134 949 
Correspondentes no País. scaa sis sjsre ato alajaio o ara raia mim o foinfo SUBI ol o o ota ao a a) aaa oie e Rr Tao 8 281 7 808 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ..................- 9 245 964 9 384 501 
Departamentos no. PaÍS =. su sia eso tera aa at ni ais a 01 Etefo oco una Paolo efa po e oo ae lima fe 2 088 084 1 505 342 
Devedores por repasses de recursos externos ...........ccccecccccesrerceravo 644 674 645 005 
Outras Contas cce secar s cinmimis a dlegdo a vero fo fio aa a Sao aaa OE (o indo to O RR 5 255 081 5 159 986 
VALÓBES E BENS .......cco tino imo SA a RR O 538 727 555 035 
VOTOreS xt rsdo; é o oie e aro area o/a et 60 (aaa A PESE ca PR REAGIR Pena 512 841 528 669 
Bens7.. disssa css sad as dure! estala É o 676 alado ei GLS RO E Eno GRADE SS Le PA o a E AN 25 886 26 366 
IMOBILIZADO “x. sas secs iss Ss SERES ara ta 407 833 426 307 
Imóveis de; uso; do; Banco, os ssa só siujoiaio nro (ora ala asa fare (o np a fo rela fon oo afeto Rr R 283 034 294 571 
Moveis mer utensílios: «cr. e ço ya é accia aço 0) vio) e topo vol ava ta jo ee a ao Pao fo refe O Esopo Bee edu 98 004 101 650 
Almoxarifado: * 2... saem das ca cardtaçso Creio iS e arafa ro pao No E go a ato ARO Po a E SR 26 795 30 086 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ................................. 550 003 697 353 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..................csseens ss ccssiccrneeeo 6 203 997 6 428 524 
TOTAL Caos a a sioia a ve sou mao vs a me a ul on OC v 00 Gn in o/a Go 6 Dn al a in a O (QiO MMA O DO nO POUT pe [09] 16 42 852 501 43 539 507 











BANCO DO BRASIL S. A. 
DD no LDO 
BALANCETES E BALANÇO | 


meme 


SALDOS EM Cr$ 1 000 











1970 
PASSIVO aid SA 
Outubro Novembro 
NÃO EXIGÍVEL — Capital e reservas .......cco ss ss iss css sssssssceooo 1 840 121 1 840 443 
EXIGÍVEL UT. oco one oa none a e n on ue...... 32 382 556 32 655 556 
RA E CURSO PRADO Dossocsoesssesessecaseoeseooos... 17 169 018 16 891 920 
RR tas pesa esame poe sie eso. asa QUi DA 3 190 133 3 583 863 
Do público (Obrigatórios e Judiciais) .........ccciccccsssscscrrsseseresaeoo 258 154 220 161 
Saldos credores de empréstimos .........cccccccccecerececesess PRIMA e po 7 74 690 
De bancos ........cusissssesscreeceneneereneneemeneneacaneneacennaneucento 1 950 829 1 614 331 
EE RACANCANES sa cso=ninseccrsessscenrecoserccserorirsova 299 569 285 205 
DO 2 sons secs sscsenasassornscccrcorasesisrocesveresõo -d 7 381 535 7 215 655 
De govemos estaduais ...........cccccsce cs ne ec ce sec cre ces crecrrcrsenarees 399 765 351 459 
De governos municipais ........cccccccrsceececesarereererarerecerenensasos 105 954 106 162 
De autarquios — Banco Central .............ces cols creo A = aqua dE 1 405 674 1405 674 
DR ENNRINQUÃOS .scessscassscecsdisorc or o cruarecresorte soc crcrcracis 1771 334 1 654 149 
DR GRANDE AROS o sta snes o cenesticae siso cocsascenões.» , 405 997 454 571 
E SAS ATE PPT 120 588 122 9277 
RNA) a nesse seis csseccsemacsamec BR mt 120 433 122 773 
DER (Obrigatórios é Judiciais) .....ccccoo....csnen scene... 34 33 
DO Souenesenpicicosssocrscsrssscccossreccorsonseccoco o ne 121 121 
DR Ras aeee ss e seus canais o co tarra sa 13 454 289 13 985 362 
natos «q Mequidor ..ccasasocccssescescss crescer cecsermereco 107 574 158 243 
Cobrança efetuada, em trânsito ..........c.c.c oc or... e o RPE o MA 523 066 490 033 
DO Dos usos escsscscoscsssessescoccrsorcrerccsarsscio 278 258 253 288 
DR san aco nas ans ssemssissssesescoesaeresercerenarono 1 065 999 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio .........cccccccs 4 936 282, 5 111 883 
Dae — conta de movimento ..c.cceccccccscsccsccsscscss cesso 7 009 436 7 31153 
Dm ma caso messecessucsnososcossniua corro ecos cosa sess 598 608 599 763 
CROSS (Emocais) ...........o.ccce........ Décio re 1 638 66] 1455 347 
Letras q pagor — SUMOC e BANCO CENTRAL ................. =; ns e 184 184 
Banco Central, mobilização de créditos em moratória .........ccccccctrceececos 797 797 
Banco Central, recursos para resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/67) .... 347 334 
Banco Central, refinanciamento de operações .........cccccecencterencesesss 67 448 65 741 
Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a prrentaa do Fundo para 
DO SR nua ans consncosossccscicedqessszccccoccrrremenê 44 239 45 542 
Banco Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 5.025/66) ..... 105 229 102 718 
Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento à indús- 
fria salineiro, à agroindústria canavieira do Nordeste, empréstimos à atividade 
pesqueiro, atendimento de convênios com o IBC-GERCA e aplicações especiais 552 807 548 627 
Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos agropecuários e de pesca 19 610 29 866 
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional .............. DEPT ARS RE no 710 88 928 
RR DO namo snoscneccresccasam ess ocesneco> és ala moi 72 817 60 487 
Govêrno Federal — Fundo Alemão de Desenvolvimento ........ccccccsccseeesos 43 319 43 BOS 
DR bas nanasancasqe rsss cxsoscrcessscessescecess 621 154 668 318 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ...........cccc so 2 425 827 2 614 984 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ............... 6 203 997 6 428 524 
TOTAL DO Na dsnn acusado cotunccLdcocusccono soccer ooo s se rentaosos 42 852 501 43 529 507 


217371 


34 667 7%4 
16 139 009 


3 537 089 
266 028 
81 

234 887 
345 805 
5 881 079 
159 292 

96 221 

1405 674 


123 755 


124 
16 453 414 


350 252 
617 909 
213 501 
131 

5 421 085 
8 970 453 
878 852 


2 151 465 


184 
797 
334 
63 9X 


1 


46 566 
109 075 


584 105 
35 252 
163 235 
76379 
“4 894 
1 027 014 


2 092 134 


7 325 603 


46 459 11 





BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS 
SALDOS EM Cr$ 1000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


18 REGIÃO. ... crostas: 


A enGha soro sra mio ade Ra 
Amazonas 
Pará sat so 
Maranhão 
PAC tor e noia NOS E ca RS US RE 
Mato Grosso 
Rondônia oct ess a 
Roreime  -. oque setor 

Amapá 


vo... ....... 
eo... ....... 


“00... ... 


2 REGIÃO .. vidas 


CeOArdk aro minado eee rei 
Rio Grande do Norte . 

Pangihio & ss sie dir afiada 
Pernambuco .......... 
AMIGOS. acrimio O MES 
DEN QIDE Ss ie eo e ec oa 
Here: o 24 25 RS dee 


E ho 2 [5 co DDD A a 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro ......... 
Guanabara 


........... 


MESREGIÃO. «ess sp atoa 


GoOTás: = susto ee RR 
Distrito Federal 
Minas Gerais, ....... 


SSPREGIÃO o ap 
São Paulo 


GS IREGIÃO  .. cos 
Paraná 


cc... o uu a... 


GRANDES REGIÕES 


MORRE oo qe miga ao o a 
NORDESTE 
SUDESTE 

SUL 


ceu ca 0... 


coco cc uno uu. 


Outubro 


353 136 
16 901 
52313 

101 225 
49 657 
37 191 
60 198 
18 234 

7477 
9 940 


863 772 


144 124 
45312 
65 632 

223 257 
73 971 
45 501 

265 975 


3 890 861 


80 767 
180 304 
3 629790 


5763410 


89315 
5 246 388 
427 707 


2041 503 
2 041 503 


468 001 


316915 
151 086 


466 504 
466 504 


13 847 187 


206 090 
950 620 
6 360 071 
934 505 
5 395 901 


1969 


Novembro 


361 984 


19 533 
48 594 
107 201 
48 979 
36 173 
62 310 
16752 
7 660 
14782 


895 649 


169 634 
41885 
65 699 

260 525 
67 696 
46 981 

243 229 


3 984 095 


87 809 
202 731 
3693 555 


- 5992 261 


90 672 
5 441 108 
460 481 


2 042 806 
2 042 806 


465 529 


311 575 
153 954 


541171 
541171 


14 283 495 


214 522 
980 801 
6 487 382 
1006 700 
5 594 090 


Dezembro 


329 235 


20 555 
46 498 
94 721 
40 966 
34 436 
61 983 
13 986 

72H 

8 879 


846 364 


135 125 
42 943 
66 358 

268 749 
68 702 
41 628 

222 859 


3 088 545 


85 258 
211533 
2791754 


5 561 064 


82 372 
4 966 563 
912129 


2 204 585 
2 204 585 


431919 


282 757 
149 162 


634 985 
634 985 


13 096 697 


191 850 
921 766 
5 805 259 
1066 904 
5 110918 


Outubro 


472151 


19 106 
77 463 
11757 
49723 
49 832 
95 806 
25 181 
23783 
19 500 


1130618 
187753 
59 841 
74478 
334 495 
76 369 
48 557 
349 125 


4841045 


89 141 
304 520 
4447 384 


6 609 584 


109 625 
5907 112 
592 847 


3069 171 
3 069 171 


529 152 


339726 
189 426 


637 885 
637 885 


17 289 606 


276 790 
1230 173 
8 503 063 
1167037 
6112543 





1970 


Novembro 


459 294 


18 906 
72 951 
W4772 
42 998 
44 984 
101 169 
22 502 
20 706 
20 306 


1110839 
“175449 
62 303 


81 056 . 


326 192 
83 786 
51 469 

330 584 


4859427 


83 848 
300 237 
4475 342 


6318 654 


101 613 
5 654 276 
562 765 


2 849 965 
2 849965 


530 975 


360 206 
170 769 


885 693 
885 693 


17 014 847 


270 143 
1198821 
8272157 
1416 668 
5 857 058 








5420 2 . | 
359 844. 
182 158. 
1024217 
1024217. 


16 262915 


271 920 
1228 20 
7379561 
1566 219 
5817008 


ag E + 
PR 


BANCO DO BRASIL S. A. pen 
= 22 tõíueeeenoeoeoossS 
DEPÓSITOS 


SALDOS EM Cr$ 1 000 — Em 31 de dezembro de 1970 
o 








| REGIÕES E INSTITUIÇÕES ENTIDADES 
"UNIDADES FEDERADAS TOTAL PÚBLICO FINANCEIRAS PÚBLICAS 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
DO ..c a sis... 438 039 137 072 133 946 167 021 
| A PRE 19314 6 507 3669 9138 
Amazonas ............ 70719 15373 21 667 33 679 
| CO BERRO 123 400 25 832 54 954 42 614 
| RR Ss Ss aii..: e 42 385 14 634 16 654 1 097 
aids... 35670 15755 10741 9174 
| RO Grosso ..cccccco.. 88 064 45 910 19 235 22919 
até... 20 457 8 342 4167 7 948 
CO EDS : 19 474 2965 1723 14786 
RR saias 18 556 1754 1136 15 666 
GRNDIÃO ....cc.oo.... 1150 152 336 197 526 409 287 546 
o ncgiics... 166 397 52 069 75 428 38 900 
Rio Grande do Norte ... 51 356 2207 15 838 13 507 
o TERRA EÇST 71784 25 829 29 283 16 672 
Pernambuco .......... 338 607 83 780 152758 102 069 
CC RBS 92 931 21 120 48 775 23 036 
E des o... 42 595 14518 16 566 sn 
O sas esêuss.. 386 482 116 870 187 761 81 851 
5 RAR 4 078 007 820 190 582 626 2675 191 
Espírito Santo ......... 92 481 39 022 25 146 28 313 
Rio de Janeiro ......... 247 637 12012 49 342 86 283 
Guanabara ........... 3737 889 669 156 508 138 2 560 595 
NRNNNÃO ............. 6 307 669 421835 — 258861 5 626 973 
a svic sos... 98 905 62 951 19 86] 16 093 
Distrito Federal ........ 5 630 039 72 220 92 261 5 465 558 
Minas Gerais ...... AA 578 725 286 664 146 739 145 322 
| O ciils.... 2722 829 1301 960 806 518 614351 
E essi. 5. 2722 829 1301 960 806 518 614 351 
| MO ecc... 542 002 281 946 135 134 124 922 
| RM Ma:.. 359 844 167 480 102 154 90 210 
| Santa Catarina ........ 182 158 114 466 32 980 34712 
E DO bis... 1024217 627 780 217 197 179 240 
Rio Grande do Sul 1024217 627 780 217 197 179 240 
RR cisco. 16 262 915 3 926 980 2 660 691 9675 244 
GRANDES REGIÕES 
DM ane cudsnhis.. 271 920 | 60773 87 316 123831 
MENDESTE ............ 1 228 207 366 586 553 804 . 307 817 
RR E. ssca a... 7 379 561 2 408 814 1535 883 3434 864 
RR. stiacio os. 1566 219 909 726 352 331 304 162 
CENTRO-OESTE ........ 5 817 008 181 081 131 357 5 504 570 


— —— ——— 
————————————————————————————————————————ee—eeee—e——————————————— em 


E-N 





BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


LS REGIÃO. ,. 2. xo 


ACRONE e ra o rn Seo 
AMAZÓNAS «severe nada 
PARÁ a ao nro axe le soda 
Maranhão ...scsc chaos 
PAQUI 2 so asors aspas re A 
Mato Grosso .......... 
Rondônia... ess ads 
RONGUMO! é eo E 
AIRE, amena ma É mpi 


2º REGIÃO: 2... =27. da 


Ceará 
Rio Grande do Norte ... 
Ratalho nosso cara doa: 
Pernambuco .......... 
AIRODES .. us meo e vbR aa 
SERRO: <=... caso NG a 
BUREAE os = é o = er 


encon... e. 


SECO: ., cansa pns 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ......... 
Guanabara ........... 


ASGREGARO: . + 230 tas 


Goiás sa ss a 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais .......... 


SS REGIÃO é Srs tio 
Sao PQuio. caso 


CSGREGIÃO: . mad: 


Porand E. ss Ra: 
Santa Catarina ........ 


ZE REGIAO! é: ani ars Ed 
Rio Grande do Sul ..... 


GRANDES REGIÕES 
NNE os 5 cares a 
NORDESTE ......s sor 
SUDESTE 
Rs era = 0)t a/t 8 ate 


eso o um 0) o e e q ivjo 





Outubro 


418 431 


4330 
25 492 
62 305 
66 292 
64 093 
175 451 
14 146 
2987 

3335 


1076 677 


175 182 

85 568 
128 851 
241 679 
105 298 

51234 
288 865 


1459 832 


93219 
221412 


1145201 
4 984 000 


381 970 


3774904 


827 126 


2212613 
2212613 


912 123 


620 550 
291 573 


1406 428 
1406 428 


12 470 104 


112595 


1207 062 
4499 571 
2318551 
4332325 


1969 


Novembro 


422 624 


4475 
25 077 
63 540 
64 386 
65 224 
178 590 
14312 
3 052 

3 968 


1070 837 


183 558 

84 148 
129 855 
228 160 
100 513 

51 288 
293315 


1535 338 


97 088 
226 170 
1212 080 


5 083 473 


391 857 
3827151 
864 465 


2331789 
2331789 


953 526 


649 382 
304 144 


1527 961 
1527 961 


T2 925 548 


114 424. 


1 200 447 
4731 592 
2 481 487 
4397 598 


Dezembro 


433 902 
4673 
21530 
65 246 
65 207 
68 027 
187 205 
14 394 
3275 
4345 


1111398 


192 238 

88 650 
136 639 
227 984 
103 044 

52 458 
310 385 


1605 586 


100 488 
230 581 
1274517 


5 308 728 


413 554 
4 002 194 
892 980 


2 449 456 
2 449 456 


1009375 


691 213 
318 162 


1 807 422 
1807 422 


13725 867 


113 463 
1244 632 
4 948 022 
2816797 
4 602 953 


Outubro 


561 101 


7 860 
46 582 
94031 
78 072 
77 971 
226734 
17 170 
5 259 

7 422 


1430048 


226 625 

97 125 
152 641 
325 021 
140 522 

66 900 
421214 


1985 255 


150 963 
296 599 
1537 693 


5 803211 


443 661 
4165146 
1194 404 


3 226 950 
3 226 950 


1342598 


895 385 
447 213 


2 239 624 
2 239 624 


16 588787 


178 324 
1586091 
6 406 609 
3 582 222 
4835 541 





1970 


Novembro 


575 039 


7 967 
47318 
97114 
79015 
80 210 
233 343 
16 886 
5455 

7731 


1469704. 


235 132 

98 922 
157.680 
349 629 
133 408 

67 328 
427 605 


2019357 


154 855 
303 135 
1561 367 


5 995 170 


445 149 
4 319 290 
1230731 


3 367 279 
3 367 279 


1398 666 


936 938 
461 728 


2 596 812 
2 596 812 


17 422 027 


182 471 


1628929. 


6 617 367 
3 995 478 
4 997 782 


21289340 


18433574 | 


5015653 - 





















1579379 
244949 
105 223 
397 894 
141 309. 

69 936 
452 331. 


162 562. 
308 954. 
1657418 


6081435. 

470 1 
4299841 
1311483 


3525241. 
3525241. 


1483 168 . 
994917 — 
488 251 | 


3031451. 
3031451 


187374 
1750270 . 
6 965 658 | 
4514619 
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BANCO DO BRASIL S. A. 

=." “zõÓÍtuíõíõõõíÕ 
EMPRÉSTIMOS 

SALDOS EM Cr$ 1 000 — Em 31 de dezembro de 1970 








l REGIÕES E ATIVIDADES 
! UNIDADES FEDERADAS TOTAL PRODUÇÃO COMÉRCIO NÃO OUTROS 
| ESPECIFICADAS 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
| TRRMO ......soo... 603 966 436 145 118 178 49 436 207 
CC RP A 8219 3593 2 841 1785 ou 
DM gs o.:. 47 347 28753 16613 1981 sia 
TERA 100 211 58 455 29 534 12 049 173 
Maranhão .......... 86 226 51159 27 171 7 896 a 
RR mssio... 84 665 58 615 19014 7 002 34 
Mato Grosso .......... 245 701 213710 17 181 14810 am 
DO E ana o. 17 652 12 298 3 864 1490 em 
DR msn di co. 5763 3739 485 1539 em 
CC EAD 8 182 5 823 1475 884 pia 
BERRO ...ccici.. 1579 379 1146 149 338 886 93 807 537 
O aa csGssci.:. 244 949 154 460 71 060 19 429 em 
Rio Grande do Norte ... 105 223 81 571 18 129 5523 - 
EA 167 737 132 279 28 644 6B14 a 
PaMaMbuCO ...c..c... 397 894 266 033 1W6 902 14 959 — 
ERA 141309 109 206 26318 5768 17 
RP 69 936 59 732 5 852 4 352 e 
spas... 452 331 342 868 71 981 36 962 520 
RO snsc... 2 128 934 854 120 600 342 630 415 44 057 
Espírito Santo ......... 162 562 90 993 58 510 12379 680 
Rio de Janeiro ......... 308 954 241 889 38 370 28 695 — 
Guanabara ........... 1657 418 521 238 503 462 589 341 43377 
4º REGIÃO ............. 6 081 435 1418 170 1137459. 119796 3 406 010 
ss ss... 470 111 418 155 33 521 18 435 ai 
Distrito Federal ........ 4 299 841 9 596 879 080 7 805 3 403 360 
Minas Gerais ...... ET 1311 483 990 419 224 858 93 556 2 650 
BRNNRO ............. 3525 241 2748 481 666 163 110597 — 
Ro ...c.ccico... 3 525 241 2 748 48] 666 163 WO 597 — 
RO ..cio.os... 1483 168 1176 839 227 071 78 165 1093 
o sóssia.. 994 917 793 093 162 204 38 527 1093 
Santa Catarina ........ 488 251 383 746 64 867 39 638 em 
sebos cc... 3031451 1634 898 1305 381 75 452 15720 
Rio Grande do Sul ..... 3 031 451 1634 898 1305 381 75 452 15720 
4 PE 18 433 574 9414 802 4 393 480 1157668. 3 467 624 
GRANDES REGIÕES 
E esti... 187 374 112 661 54 812 19 728 173 
NNE ,...c..c.... 1750 270 1255 923 385 071 108 705 571 
FESP 6 965 658 4 593 020 1491 363 834 568 46 707 
DM ee ctos Sc. .s. 4514619 2811737 1532 452 153 617 16 813 
CENTRO-OESTE ........ 5015 653 641 46] 929 782 41 050 3 403 360 





BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


1.º REGIÃO 


PEN e] (Ml RE RR o nene da 
Amazonas 
Udo jo PRRER o RE RE dos E E 
Maranhão 
PIGUI. So serao RR LARS 
Mato Srosso 
Rondônia .: ES sda 
Rordinnig as state ten e Sad 
Amapá 


........... 
Ds SVO MEN O, 


me Wa O Mm O 


“eos a e ss nrga ana 


2.º REGIÃO 


Ceurá) cias Ns 
Rio Grande do Norte ... 
Parodbi o» ESA 
Pernambuco Loca. 
AlAgo6s cre Eds ada 
Sergipe 
Bahia 


co 00 6 6 GE q) W.0 md 


a 00 6 aa Ra qu O O 


SENREGIÃO .. 5 o 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro + sé 2». Lim 
Gignabara |. eus a 
4.º REGIÃO 
Goiás 
Distrito Federal 
Minas Gerais .......... 


e... ... 
as ota o nioinia sau nos 


5.º REGIÃO 
São Paulo 


- eco ola ode epi a ar Sl 


eua WE atra abs 


6.º REGIÃO 
Paraná 


6 em 6 EO O [ga TT 


VR SR a Pr) 


........ 


ce... .. ... 


..... 


GRANDES REGIÕES 
NORTE 
NORDESTE 
SUDESTE 
E es re SA Se 6 


........ 


ao elo in mala via o qo io us 


ta ai ara mta 6] TO im ia 


cu... ... 








PRIVADO 


Outubro 


418 388 


4330 
25 492 
62 305 
66 292 
64 050 
175 451 
14 146 
2 987 

3335 


1076 032 


175 182 

85 568 
128 830 
241 679 
105 242 

51234 
288 297 


1426 879 


93 219 
221 360 
1112300 


1577726 
381 970 
371 544 
824 212 


2212613 
2212613 


910756 


619183 
291 573 


1392 263 
1392 263 


9014 657 


TI25595 
1206 374 
4 463 704 
2 303019 

928 965 


1969 


Novembro 


422 581 


4475 
25 077 
63 540 
64 386 
65 181 
178 590 
14312 
3 052 

3 968 


1070 194 
183 558 
84 148 
129 836 
228 160 
100 457 
51 288 
292 747 


1494 473 


97 088 
226 122 
1171 263 


1677077 
391 857 
423 791 
861 429 


2331789 
2331789 


952 259 


648 115 
304 144 


1513911 
151390 


9 462 284 


114 424 


1199761 
4 687 691 
2 466 170 

994 238 


Dezembro 


433 862 


4673 
21 530 
65 246 
65 207 
67 987 
187 205 
14 394 
3275 

4345 


1110801 


192 238 

88 650 
136 621 
227 984 
102 995 

52 458 
309 855 


1555338 


100 488 
230 538 
1224312 


1902 332 
413 554 
598 834 
889 944 


2 449 456 
2 449 456 


1008 108 


689 946 
318 162 


1792 846 
1792 846 


10 252 743 


113 463 
1243995 
4894738 
2 800 954 
1199 593 


Outubro 


560 860 


7 860 
46 582 
93881 
78 072 
77 934 
226734 
17116 
5 259 

7 422 


1429485 


226 625 

97125 
152 638 
325 021 
140 497 

66 900 
420 679 


1942959 


150 317 
296 599 
1496 043 


2397 275 
443 661 
761786 

1191828 


3 226 950 
3 226 950 


1341505 


894 292 
447 213 


2 224 406 
2 224 406 


13 123 440 


178 120 
1585491 
6361737 
356591 
1432181 


1970 


Novembro 


574 834 


7 967 
47 318 
96 946 
79015 
80 173 

233 343 
16 886 
5455 


7731 
1469 114. 


235 132 

98 922 
157 678 
349 629 
133 383 

67 328 
427 042 


1977 043 


154 210 
303 135 
1519 698 


2 589 142 
445 149 
915 930 

1228 063 


3 367 279 
3 367 279 


1397573 


935 845 
461 728 


2581722 
2 581722 


13 956 707 


182 303 
1628 302 
6 572 385 
3 979 295 
1594 422 


— 8 2 1 7 




















1578 842 
244 949 
105 223 
167 737 
397 894 
141 292 

69 936. 


RE | 

| 4 REG] 
161 882: Rio de 
308 95 Io 


1614041 | 


2075425 [|U 


470 111 E 
896481 E 
1308 833 . da 


E REG 


3525241 
l São | 


3525241 
1482 075 | REG 
993 824. Pora 


488 251. sont 


3015731 [H 
3015731 | | 


14 965 950. 


187 201. 
1749699. 
6918951. 
4497806 
1612293 





o) 


O eai ES DRA EAR ER DR O O RD RC ac ea 2s 


e 


O TEIRA DE CRÉDITO GERAL 


O ia ER E O Re sn a 


EMPRÉSTIMOS 


TO a ae sia o CE TED AS O O 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


E O ado E ES RE ER CAE RE DR O O eee 


REGIÕES E 1969 
UNIDADES FEDERADAS Outubro Novembro 
O O e came 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
5 o 170 426 172 113 

DM  asanissa rio 2956 3 086 
RR puxa s=2 <> 14 691 14 621 
E nica ess 38 857 39 934 
NE asas >= =: 27 093 26 295 
MR esse... 27 620 28 410 
ando Grosso .......... 50 299 50 695 
RR na nós 6 299 6 473 
CC RES A FRENTE 927 932 
RR Va rccsticc as: 1684 1667 
RRRÇIAÃO «css. 402 148 416 086 
Ds mundo ce 76 530 80 780 
Rio Grande do Norte .. 28 693 28 453 
MR ss indsa css: 37 954 39 784 
CO o (DP 88 683 90 020 
DR E a ans pace oé es + 27 435 28 858 
EPA 19139 19 600 
DR es Seso =» 123714 128 591 
Ci RR 984 382 1050 960 
Espírito Santo ......... 50 320 52 280 
Rio de Janeiro ......... 121707 126 179 
CEAR 812355 872 501 
NENNERIÃO ........... ; 3 969 841 3972994 
APAE 86 182 83 683 
Distrito Federal ........ 3 496 027 3 492 780 
Minas Gerais .......... 387 632 396 531 
RRNNGIÃO ......... ps 1225075 ' 1275969 
RR Css noso. 1225075 1275 969 
DR nad co 453 203 484 817 
RR snes. 319 800 346 877 
Santa Catarina ........ 133 403 137 940 
RENO ..p...o o... 412010 419748 
Rio Grande do Sul ..... 412010 419748 
DR seo e cus ss» 0. 7 617085 7792 687 
GRANDES REGIÕES 
CO APR 65414 66713 
DR eres ema 456 861 470 791 
Ds soro. 2 597 089 2723 460 
ME ssacre co. 865 213 904 565 
CENTRO-OESTE ........ 3 632 508 3 627 158 


Dezembro 


171032 


3157 
13083 
39 749 
26319 
28 998 
51341 

5796 

976 

1613 


421 887 


82 233 
28 466 
41 471 
91059 
27 030 
18 965 
132 663 


1091 220 


52 730 
123835 
914655 


4 059 670 


82 226 
3 588 861 
388 583 


1291730 
1291730 


501 474 


363 225 
138 249 


443 051 
443 051 


7 980 064 


64 374 
477 204 
2771533 
944 525 
3722 428 


Outubro 


263 542 
5 588 
29 941 
64 104 
44 559 
38 191 
64727 
9578 

2 681 
4173 


740515 
134 128 
55 599 
74708 
186 750 
51372 
29772 
208 186 


1577 222 


99715 
208 258 
1269249 


4 367 999 


Wi 141 
3577 134 
679724 


2217 265 
2217 265 


681579 


430 615 
250 964 


801 300 
801 300 


10 649 422 


116065 
823 265 
4 4742N1 
1 482 879 
3753002 


1970 


Novembro 


271 102 
5 560 
30 070 
67 830 
45 418 
38 937 
66 694 
92316 
2838 

4 439 


787 427 


140 200 
56 373 
79 175 

215 293 
53 981 
30 578 

211 827 


1590 444 


104 163 
213 307 
1272974 


4 360 828 


109 291 
3552 438 
699 099 


2 300 292 
2 300 292 


695 692 


435 075 
260 617 


811917 
811917 


10 817 702 


120 053 


871 782 
4 589 835 
1 507 609 
3728 423 


Dezembro 


282 447 


5 590 
29 822 
70 419 
50 948 
39 828 
68 815 

7 489 

2851 

4 685 


861 565 
143 600 
58 646 
84 886 
261792 
58 861 
30 953 
222 827 


1665 526 


109 085 
212 036 
1345 405 


4 462 909 


W3150 
3611492 
738 267 


2363703 
2363703 


712 583 


437 224 
275 659 


854 327 
854 327 


11 204 360 
a 


122 856 
952 341 
4 768 496 
1567 210 
3793457 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO AGRÍCOLA “» 


SALDOS EM Cr$ 1000 


ESPECIFICAÇÃO 
Outubro 
MERCADO INTERNO ...... 37 065 
Agave ou sisal 4.0... 268 . 
AlGOdÃO .. o apura mp mia 3861 
Amendoim .... MM snk 605 
AGORA oi enicaro 1 Pr edad E 7952 
BONECO: é css Se 8 
CaedUM non 2 442 
Cal SG 5 2 TR 8 324 
Cana-de-açúcar ........ 2871 
Castanha-do-pará ...... 60 
Cêra de carnaúba ..... 92 
ErvO med! , ...- cio mpi 19 
FSIJGO: Lo nais al bs a — 
BORDO: so ceia fo fofa Rae er 213 
Girassol +. bartenders - 
Juta e malva ,iscusnsa 4 
Meimona! . ..0.. aerea one — 
Mandioca - , «sta enhr: 618 
TO o AR RP 3112 
fofo fio [Usb ed GDA E 213 
Dido (= GRE e ua 555 
Oulroso =... 5 848 
COMPOSIÇÕES .......-.. — 
MELHORAMENTOS E EQUI- 
PAMENTOS ........... 5 544 
OUTROS FINS ........... 1 114 
TOM ir ms a sada la A 66 53723 


1969 


Novembro 


39 266 


201 
4358 
779 
8 340 


2778 
8 551 
2843 


124 
14 


198 


800 
3271 
233 
452 
6 307 


5 609 


W 502 


56377 


Dezembro 


39 955 


168 - 


4768 
958 
8 701 


3 027 
8 420 
2707 


19 
a 


191 


732 
3 205 
258 
309 
6 365 


5 889 
12709 


58 553 


Outubro 


553 144 


1369 
55 248 
3143 
77 895 
169 

6 848 
307 183 
4941 
127 
360 
1,199 
7 520 
2 004 
143 

1 222 
1535 
5 300 
23118 
13706 
1579 
38515 


2669 
(2) 


(2) 


555 813 


(1) A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. 


(2) Os saldos dessas rubricas foram incorporados aos valôres correspondentes aos produtos. 


E-16 


1970 


Novembro 


556 414 
1313 
49 352 
2907 
69 040 
184 
aa 
333 181 


4949. 
e 


414 
981 

6 564 
2283 
89 

871 
1485 
5 096 
19 599 
10517 
1162 
38 982 


2 907 
(2) 


(2) 


559 321 


— 42818 










561 046 


1420. 


3 267. 
64767. 
217 
8745 
347 690. 
“468 
252. 
se1, 
893. 

5 883 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
O ta SD 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO ANIMAL (! 
SALDOS EM Cr$ 1000 

















1969 1970 "aa 
ESPECIFICAÇÃO o ris E E iq + “eee ee 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
MERCADO INTERNO ...... 61063 63845 |. 65200 248 179 257 329 268 774 
AE TRT 1002 1015 1222 4 246 5 176 5 386 
Bovinos — engorda ... 9329 9 890 10 257 80 368 82 857 84 64] 
Bovinos — produção de 
Dam quis sc << 0 26 96] 28 440 28 748 66 427 68 798 74 479 
Bovinos — produção de 
DM sc ns cas. <. 10797 W 448 W 984 23 270 23924 24 107 
Bovinos — recriação ... 9 037 9139 9 120 18 052 18 919 20 028 
CO PPP — — — 1526 2605 2937 
SPEA AA — — — 5 988 6 297 6 425 
RR dem fpsscaso > 61 18 17 33 43 46 
aa cs 2... 2. = '8 há 3 1859 1807 2 220 
RM asa Dis opus 590 602 464 9 238 9155 9 106 
DR os svisnss 0 és 3 286 3293 3385 37 172 37 748 39 399 
COMPOSIÇÕES .......... Es ;s - 586 590 667 
MELHORAMENTOS E EQUI- 
RO sefhs cc... 17 344 18 383 187W (2) 2) 2 
OUTROS FINS ........... 12 550 12 830 13219 (2) 2 2 
DR Eno cos 000 90 957 95 058 97 130 248 765 257 919 269 441 


(1) A portir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. | 


(2) Os soldos dessas rubricas forom incorporados cos valôres correspondentes cos produtos 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL | e 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO INDUSTRIAL (') 
SALDOS EM Cr$ 1 000 








1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO FG ES SITE —— 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro  Dezemb 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ......... 24 667 23 836 24 013 78 429 47 944 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
fos! Imiherais” . <= ojaposofo «he abefala oia a a) a — — — 5 879 4 797 

Carvao: mineral! iz. asia raio oata eo cp nte — 2 2 3797 3 959 

Minério de ferro... css dos as comia 23 041 23 041 23 309 33 962 395 

Minério de manganês ............ccsoo oo. ; — — — 81 101 

SO AIMENNHO! 5 s/olo sie ris e ais e o o a 1 016 163 140 13 063 14 622. 

Outros minerais metálicos ................ (o) 6 7 1 788 3 203 

Outros minerais não metálicos ........... 604 624 555 9 274 - 0 094 

O Vo TO SEIO PEÃO rt Ro Oem cima — == = 10 585 10 773 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO . 166 750 173 441 179 455 3 031 699 3 153 784 

AGUEGI =ec ao asian io sro oia o no (tar te EO faro afioo ado fran 704 600 869 165 059 149 769 

Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

tos iminerais. 02 srane Eie ara jo co topa 26 25 27 45 189 44 724 

Agave «ou «sisal! 2%... cio sta ioço ateie forno e iafaiato To = = = 41 56 

AlgOdÃO nim ee so ea Ne AR 30 30 — 26 220 24 585 

Amendoim) sic no soco aa ne RR Pp 579 579 579 3 071 2905. 

Aparelhos eletrodomésticos ............... 3 585 2 086 2 194 45 574. 48 906 

TEOR. Se raço e toilette ae ten Tea bo = — = m 632 12 550 

Borracha ..... aaa oa SN dia cetro io Pl A 520 515 510 m 641 12 720 

Cone sc dese eia ero fo ru fere pel os E TE E ER — 40 40 60 624 677 BI 

Couros» e; “peles. cito ceto o eps poasatore apoado rota = — = 24 394 23 562 

FUMO: ata a ptaso é ava a fo o mo Re a Rep EE 1 908 1 070 1 892 6 379 5 439 

luta e malva” om asso E o foi aloe — — — 1 360 1716 

Lene pos era es rage ms pra va E e VE E -— = — 12 539 m 649 

MENOS: 24507. /=:5:15) ara or oia ae VA A ER — = — 1 204 1 583 

Pub) (o) (e RREO ES po Sd Sa e E of coça = = — 236 220 

Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 184 214 227 16 001 =. 16 327 

Metalúrgica vc sro. o siaio rm ieis ae ore Toe oo paleta te 8 349 6 809 7 048 466 475 473 662 

MIIHO) oiee o )= aro vejo e apo que 7 TAS a PDS — — — 1 263 1 648 

Papel e papelão: «srta soro toi a 2 550 2" 513 2 000 59 767 63 345 

Pescado, css us bo cielm cio e aaa PERES do RR 473 439 448 8 164 8 163 

PEGILO ss o 5 6 al iragio o tada o ta a — — — 817 - 1 082 

Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 237 180 223 26 970 31 079 

SOCO OS = eva aro rafo o ara etarolfo 0 0 foto ja (o popa retida — — — 8 706 8 722 

SO JOL MES icts ris mia assinado mpeg a) Saad — o = — 6 938 8 498 

MEM e spsros ogro o o e ce pai a fo e po 3 877 3 805 3 882 462 845 478 933 

Tratores agrícolas e “implementos ora E — — — 520 5 162 

Trigo; estrangeiro; «cito o ora etolio EN eae Lo 51 849 52 777 50 131 82 245 80 639 

Veículos automotores, autopeças e acessórios 4 384 N 714 12 460 99 166 101 897 

Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 1815 1 403 1363 181 618 193 132 

Embarcações, motores, peças e acessórios .. — — — 73 3 392 

Outros materiais elétricos e de comunicações 6 568 6 542 6 741 63 373 73 938 

Outros veículos e materiais de transporte .. 124 1572 1571 13 175 13 765 

Outros produtos alimentares ............. 9 602 7 903 9 567 174 313 187 109 

Outros produtos da indústria mecânica .... 13 108 13 014 13 001 82 616 89 534 

Outros produtos químicos ........-.....0.. 814 866 1189 84 147 91 929 

OQUITOS: des ARS) ba io JS BE eo de one 55 464 58 745 63 493 772 653 813 633 
CONSTRUÇÃO CIVIL ............. E = = 12 303 
MELHORAMENTOS E EQUIPAMENTOS - = = 26 976 28 050 
“SERVICOS INDUSTRIAIS DE UTILIDA- - 

DE PUBLICA ».siscca opens — — — 5 027 74 
COMPOSIÇÕES. css nss da 745 769 804 25 873 26 359 
AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS ........ — - — 5 467 5 667 
ARMAZENAMENTO .............. = LS Es == 375 375 
RITRONDEINS o ms sis eis 4 705 5 676 5 771 47 414 46 841 
FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO 

DE PAPEL DE IMPRENSA ........ 86 41 PR = = 
CONVÊNIO COM O IBC-GERCA .... — — — no 91 
TO TALES as se e o Ob 196 953 203 763 210 082 3 221 382 3 309 488 


(1) A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. 
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e o 
Do DD 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


Ds o 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS '» 


Ds nono 


SALDOS EM Cr$ 1000 














1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
MERCADO INTERNO ...... 799 063 803 754 824 865 733 265 751538 754211 
Agave ou sisal ........ 4253 3549 3 482 2102 2229 2135 
o ERA 81105 81 999 82 886 55 823 60 095 60 881 
Edom ............ 3773 3 690 3 597 1951 1409 975 
RR assi 169 224 156 861 149 022 224 576 221 864 226 076 
CRER 4 420 4 529 4782 3 950 4 892 5 176 
EO. e... 1809 1939 2010 458 392 s85 
2 TREE 442 093 468 241 501 736 388 242 403 693 402 523 
E — Camanha-do-porá ...... 920 755 755 940 773 615 
, Cêra de carnaúba ..... 423 499 729 706 980 1291 
DR se 7 395 6141 5679 5 103 4 380 3910 
CRER 3771 3 966 4291 2961 3 008 2973 
E o .............. 3 2 e, 35 35 35 
E a e malva ......... 14512 13 120 10760 17214 17 568 15 804 
CAES 5 584 5011 4756 1179 1392 1441 
RR US... 2 650 2534 2421 577 694 630 
o TEA 20 429 16 140 14 485 4705 4792 4916 
| DE ps cusoi- 8 572 6247 5 295 1859 1408 1308 
Rs... 166 182 179 48 60 37 
RR. os. rs 27961 * 28349 28 000 20 836 21874 22 900 
PARA EXPORTAÇÃO ...... 17815 17 533 14755 18527 18 196 12005 
O TRE 79 51 32 60 60 31 
DO A RR ] 1 ou - - - 
RSA CREDOR 557 - — 254 254 258 
RR... 17 028 17 320 14 521 17 832 17 502 w1335 
RA 150 161 202 381 380 38) 
| COMPOSIÇÕES .......... 13 895 1417 15 849 19452 20 220 21760 
rias ecc ces. 830 773 835404 855469 771 244 789 954 787 976 


|] À od 
(1) A portir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinodos à comercialização de produção própria 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 

Outubro 
MERCADO INTERNO ...... 107 004 
Bovinos — engorda ... 43 997 

Bovinos — produção de 
CORO pesam Tm Da ata nO 1 221 

Bovinos — produção de 
JEME  .sdo ciggira SA 480 
Bovinos — recriação ... 1392 
CORNO cs ras EDER 11 689 
Couros e peles ........ 9 997 
DONE Gonna Dr Dep cara E 55 
Ben o 1 853 
Pescado: =. cp Nes dure io a 1819 
OUiFOS vio ma dir 9 045 
PARA EXPORTAÇÃO ...... 5 220 
COMRNess suo wjasara ta GRADE 5 220 
COMPOSIÇÕES .......... 3143 
CDA O so nais Sa 115 367 


1969 


Novembro 


109 475 
42 972 
10 683 


578 
1420 
12 590 
10 556 
6 106 
12721 
2 17 
9732 
4618 


4618 


3 104 


117197 


Dezembro 


W4521 
44 681 
1 825 


1366 
1602 
12 646 
10 267 
7 402 
12 644 
2476 


9612 


2865 


2865 


3 285 


120 671 


Outubro 


36 926 


9 064 


3445 


357 


219 


3834 


9421 


2 590 


4 190 


561 


3245 


1485 


38411 





1970 


Novembro 


35 334 
8 708 
3 186 


270 | 
oa 
rd 
9 479 
3021 
3662 
536 


2621 


1407 


36 741 


(1) A partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. , 


E - 20 





sem Asa 
= 







“CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS “” 





SALDOS EM Cr$ 1 000 








(1) A portir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção próprio. 


1296737 1352261 


345 032 
1915 


95 

78 
221 
241 
4 
292 

7 385 
796 


6 120 . 


2754 
1370 579 


| 1969 
ESPECIFICAÇÃO É 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
DO Suonnqussaesresvess 2268367 2400086 2428501 
PEACE AT 283 599 304 702 328 192 300 693 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

RR ano dass ut essas 36 427 35 565 37 950 2479 
Ro qu sisal ......cccscsescs cce cc.. 7 7 7 12 
CC SEP OT TE RR 23013 24 209 26 207 15 007 
DR o ne usb e pipi nd aço 1048 767 380 168 
Aparelhos eletrodomésticos ............. 62 577 66 079 67733 38 586 
DR anus ananusaqursa<ivap W 240 10 609 10 383 4 581 
SEEN TIP PP RPE PRRA 6 730 7 524 7 864 3434 
DR o sos en duplas cre mas cc o mà 10 174 10 078 10 876 2554 
DO uns caw aim ca mó as pus 4 997 4736 4 831 441 
CO PR RIA OO a E a 214 
DR o guie scsctr sp gerson — em a Es 
RR ms se ts rgd catia so 900 1247 1953 998 
a A AP IR 1372 1388 1293 86 
DN a RR st e nto sis nda 623 748 506 3 
Máquinas e aparelhos para a agricultura . 16 376 16 895 ' 15 903 WN 849 
CE Rs ad PE PRA A DD PP 294 105 320 159 301 689 72 528 
o REPARE e PPT OPEN 1328 1221 933 68 
RRRRÇÃO .. 2 escassas 27 282 27753 29 824 12 880 
RR nos Rms ac twisoo eve» 6 488 6 853 7146 1042 
Produtos farmacêuticos e medicinais ..... 26 573 28 752 29 044 17 630 
DR es peqanssiinssvstccca 5 142 6707 7512 1425 
e ER PAPO, EI 3 469 4 498 4 103 1782 
CO TE ET E DONO 3 839 4756 5 406 1914 
DR O ve mcodosslsicosc cesso 261 309 268 240 269 618 70 463 
Tratores agrícolas e implementos de fabri- 

o EE EPA RT E 3337 3295 3570 2 988 
Veículos automotores, autopeças e acessórios 232 934 243 976 247 030 . 226364 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 121 834 130 377 127 291 45 276 
Outros materiais elétricos e de comunicações 51 598 54116 54 638 22 928 
Outros veículos e materiais de transporte .. n 928 12 558 13719 5 487 
Outros produtos alimentares ............ É 91716 96 611 98 561 34 552 
Outros produtos da indústria mecânica ... 72 847 75811 75573 40 942 
Outros produtos químicos .............. 67 049 68 692 69 524 29 032 
Dude nrenabocintccoccrcs 526 506 561157 569 242 328 331 

RERRNNNNAÇÃO ..sesceucccccso.. 1698 1126 1513 150 
Co TRE ORI 28 079 28 519 25 244 14418 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
DR ato amou esttrccccocco 76 W7 135 21 
vinas e aparelhos para a agricultura . 43 66 64 60 
farmacêuticos e medicinais ..... 218 206 245 87 
RR E as sensasinn ds: 16835 16785 13 421 — 
Veículos automotores, autopeças e acessórios - — — 234 
Outros materiais elétricos e de comunicações 31 69 70 143 
Outros produtos alimentares ............ 234 274 265 277 
Outros produtos da indústria mecânica ... 3 905 4 398 4 045 7 094 
Outros produtos químicos .............. 623 - 728 724 822 
DR es E nonecanere coeso» 14 5 876 6275 5 680 
DR annbnsecobioccco.cc0 5610 5 086 5217 2680 
DR en suma cce. 2303754 2434817 2460475 1313985 












CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


LE MECIAO CUT eres td 


vale QN udp MST a 
Pa linloP de Ly o ESUP IDE O rm 
RArdO cio ei e e 
creme cn 
PICO cnc ee O seia E 
Mata Grosso «=. . ua 
RONCO scr a ST ua 
Rorgima nte 
Amapá 


2 SPREGIÃO ro Drs 
Ceará 
Rio Grande do Norte ... 
POmeDa: vinis aus eu RS 
Perdicimbuco: «ssa 
ATAQÕES .gursio o eéra 


“eo... ... 


SU REGIÃO posa us Sd ai 


Espírito Santo .......... 
Rio de Janeiro ......... 
Guanabara ........... 


HESREGIÃO Ass ED 
Galás | SI DE ea 


Distrito Federal ........ 
Minas Gerais .......... 


SS PEGIÃO “1. 20A . E sir 
São, Paulo. =. sa sos 


E CRECIÃO - Eras 


Paraná 
Santa Catarina ........ 


no slim mito, douta am 


GRANDES REGIÕES 


MORTES rs 4 Ss 
NORDESTE aqu ss sc 
SUDESTE 
SR So gn ns 


(1) Créditos industriais da antiga CREAI. 
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Outubro 


a 
o 


NM 
9 | NOCOANh— | 


285 
285 


134 


56 
78 


142 
142 


1006 


226 
474 
276 

23 


1969 


Novembro 


A] 
O 


— = 
[iilwaNvna-s | 


103 
N 


92 
196 
196 


109 


42 
67 


18 
18 


764 


153 
363 
227 

16 


Dezembro 


(eo) 
Q 


—! 
[| waNo=- |] 


261 
261 


124 


46 
78 


18 
118 


831 


132 
432 
242 

20 


1970 
Outubro Novembro 

58 51 

1 <a 

3 6 

F/ 5 
17: 18 
18 14 
10 7 
74 1 

149 122 

63 55 
6 8 
13 10 
28 16 
6 6 

6 9 
27 18 
122 78 
14 15 
31 28 
77 35 
91 - 90 
6 14 
85 76 
437 387 
437 387 
188 134 
63 45 
125 89 
188 163 
188 163 
1233 1025 
13 12 
184 154 
644 541 
376 297 
“16 21 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 











Cr$ 1000 
1969 
aa, Da ani 
AS Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RRRENÃO ....S........ 1524 715 884 3432 2418 vs3 
DM mansa coidsscroso — — — 9 cá io 
MEMONOS ccccrcrssoso 100 51 20 1no 842 373 
AAA 13 m 19 912 1036 25 
CA TE 400 106 275 312 101 164 
MR aamenteo nes 495 375 178 381 326 304 
Mato Grosso .......... 398 7 47 660 102 87 
CT RE 81 e 345 ae 1 de 
CESP PRIDE -— pd asa = as de: 
CC VEARRRIT RENA E 37 — -—- 48 u é 
DO snsccassnoso 13 508 8 850 18 258 15615 8 853 10 198 
CEEE 4 256 227 1685 5 098 2145 1822 
Rio Grande do Norte ... 2 620 551 3119 339 1922 121 
Ro SS ao á 673 1226 1050 1182 1308 498 
Rmambuco .......... 3746 4515 10 430 6 896 2866 5752 
ERP 752 198 612 1219 173 835 
CO SRD 240 27 21 65 56 no 
DO o ssancasses as 1221 W6 1341 816 383 1051 
1 PA 21841 7 673 7559 17 495 15 407 20 341 
Espírito Santo ......... 567 335 738 489 493 ól4 
Rio de Janeiro ......... 1640 1750 2341 2056 3041 3 254 
DO crase o.- 19 634 5 588 4 480 14950 W 873 16 443 
DO pnis csacaenão» 7 688 5783 5767 7 886 6 422 12773 
DM sao gas srs so 227 159 858 100 265 433 
Distrito Federal ........ 8 mu. 20 . - 42 
Minas Gerais ........ ; 7 453 5 624 4 889 7 786 6 157 12 298 
CC AR 22368 17 587 31471 48 904 49732 46 981 
RENO ssuusadocc.s 22 368 17 587 31471 48 904 49732 46 981 
O E PE 6213 5 146 7 898 14092 10 326 13 660 
DM Ss cdos ess 291 2100 2359 4951 2918 4317 
Santa Catarina ........ 3 302 3 046 5 539 9141 7 408 9343 
RRNENÃO .sumestere se. 7056 7 922 9 548 19755 10 939 16 850 
Rio Grande do Sul ..... 7 056 7 922 9 548 19755 10 939 16 850 
CE E 80 198 53 676 81385 127 179 104 097 121 rã 
GRANDES REGIÕES 
O EEE PAR PPA 231 162 384 2079 1889 398 
MENDESTE .,.cccc.. Ê 14 403 9331 MN 16 308 9 280 10 666 
CS ERP 51 662 30 884 43 919 74 185 71 296 796% 
CP RARA 13 269 13 068 17 446 33 847 21265 30 510 
CENTRO-OESTE ........ 633 231 925 760 367 562 


DO 
(1) Créditos industriais da antiga CREAI. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 


NÚMERO DE CONTRATOS 


CLASSES DE INDÚSTRIAS 


Out 
CUSTEIO: 2205 pie o 771 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .................. n 
Extração de produtos minerais ..........- “N 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ E 760 
Minerais não metálicos .................. 23 
MeralUrgico. sis cisto Erg cur ójo ao fofo faro a Eee 59 
Mecânico =. aco cisisa ro) eseono a eva Capao fo (ae = 29 
Material elétrico e de comunicações ...... 32 
Material de transporte .................. 21 
Madeira .......... Coto vorerad ta apare E SON nei 8o 
Mobiliário” «ss suo jste soa cane fe tea RE CR 40 
Papel e papelão .......cccreeseec rc sscns 6 
Borracho! sic. cuco o ersiete ij (o 6) ss to o a ma 12 
Couros, peles e similares ......... Roi ope 34 
QUENTE =. sao mapa pia a a Sa Var oo aa AS 7 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 7 
Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 5 
Produtos de matérias plásticas ........... u 
Têxtil coco. cs... eim sta le jolie ojo ja lo ot aja aja né 135 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 106 
Produtos alimentares ........cccccccereos 101 
Bebidas == esse seis sis = nie Io (oo e ie ie afo A u 
FUMO SEE ste oras! Sia ais ifgaa Votiago (o o mto o (Op =— 
Editorial e gráfica ..........c.ccccccss 12 
DIVERSAS sos c o ma ate o ufefs tea onoiim (So ja(o va RD co 19 
INVESTIMENTOS ................ 235 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .................. 1 
Extração de produtos minerais ........... pe 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 234 
Minerais não metálicos .........c..c.. e. 28 
Metalúrgica ..... DR 2 a Ae O teta E 15 
Mecânica ...... roi EEN Sa a a Ve atado da AN 10 
Material elétrico e de comunicações ...... 3 
Material de transporte .........cccc..cos 14 
Madeima as: ss = score ma etéreo E o raia RE 29 
MOD IAN o = eaio sos memso areia eps E DANI e açao 19 
Papel e papelão ............ccccecceeros 1 
Borreichol “:oApais to aorta alo oca mo pn à 2 
Couros, peles e similares .........-...... 3 
Quimica AL =: senso bo apare! a SO 4 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 1 
Produtos de perfumaria, sabões e velas 3 
Produtos de matérias plásticas ........... 3 
TOMAS, Ettore o aro ap GA A ao RR PA 13 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 8 
Produtus alimentares ..........cccec ce res 62 
Bebidas ss sda estao mtoo «ASR 1 
FURTADO ais asse oro, é Er ciei SG ESA oO aja 00 foton fado feia a 
Ecitoricime c9roficol DE time o ja afaoiio polo eae N 
DIVERSOS ros ciot sas voto RO RS fiat ótey Gita o/a 15 ae 4 
TOTAL A E AO o va ie im ra TR 1006 


(1) Créditos industriais da antiga CREAI. 
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1969 


Nov 


575 


15 
54 
14 
10 
15 
47 
39 
nN 


21 
16 
16 
mi 


79 


13 


189 


183 


21 
10 


mo 
No as 


noloBunow-| ua 


= 
£ 


650 


a | 


643 


18 
56 
21 
26 
7 
52 
34 
15 
N 
22 


15 
m3 


97 


18 


16 


181 


176 


14 
10 
15 


16 


vs] nNÔa=-NN 


13 
18 
48 


qn a | 


Jan/ 
Dez 


7370 


7306 


237 
583 
223 
201 
167 
527 
473 
128 

87 
253 


49 
85 
120 
1215 
957 
1450 
98 
26 
"3 
ns 


2331 


32 
32 


2299 


191 
137 
124 
42 
122 
274 
120 
30 
27 


46 


“16 
32 
129 
123 
682 
48 


52 
59 


9701 


Out 


1009 


“wu 


36 
no 
48 
39 
30 
76 
69 
21 
14 
31 
28 
14 
nN 
27 
155 
141 


10 


24 
21 


224 


221 


4) a) us 
“o dp o ms co 


a = mid 
cul vvawra--“wvwonwN 


E] 
» 
w 
€ 





12 
12 


797 


145 
94 
65 


19 
20 


216 


NAN 


214 
16 


ma 
E] 


14 


C = 
au 


| annnôo 


& -— 
MN» = O 


vol a 


1025 





179 


OO NS ma [OQ q a | ia SO 


5 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


ça E O DR oa 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 


eme 








Cr$ 1000 
TT a ESSE SEER TE 
1969 1970 
CLASSES DE INDÚSTRIAS ea DST Ric 75 
an Jon 
Out Nov Dez Dez Out Nov Dez ad 
DM nesses dc rsss aa 6 68 819 42 541 58820 634248 116349 05384 105013 27444 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ........ocs css. 2364 328 2442 8 108 155 vem 33 s7m 
Extração de produtos minerais ........... 2364 328 2442 8 108 155 1612 39 5294 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 66 455 42213 56378 626140 V16 194 877 Mes  sirISO 
Minerais não metálicos .......ccccesesoos 1170 488 703 7445 1754 1824 173 15707 
Metalúrgica .....ccccssesseseserenseesros 4 144 5 491 4917 58 430 19 449 10 893 18 220 106 983 
DO sosntossescrsercisescencosesass 1643 1495 1223 17 293 4 820 3 000 3546 28 «mm 
Material elétrico e de comunicações ...... 2741 216 2 120 207h 4571 5952 2979 31103 
Moteriol de tronsporte .......cccscsesess 2 106 807 1886 33 842 26825 2743 2030 24913 
DO mc canesmesacnanscencorseseséscco 2691 1084 1979 18 121 5012 3607 2277 31630 
DO auanor<sadasaccessosePeiprccco 1462 772 1347 15 144 3 560 2323 2652 233335 
Popel e papelão .........ccccsccsss seres 426 758 3542 12 599 5056 1988 237 23534 
O o onevsspnsessccercervsescine 717 238 670 4414 1874 1666 mm W1ss 
Couros, peles e similores .........c...... 1991 1605 1653 w 823 B4s 130 1843 21710 
DO mana scacssasecervtoua da dress». 2721 2057 4222 21868 4372 4150 3313 3 39 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 406 741 133 3 482 1945 529 1184 6342 
Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 76 224 Mg 2 408 1218 797 328 6 020 
Produtos de matérios plásticas ........... 1932 825 1144 9 398 2371 1614 2643 16 826 
PAPO T TPEPOT IIT I 14323 12 384 14234 126 944 27 608 20 281 2518 184 673 
Vestuário, Eudes” e artefatos de tecidos . 4 148 2776 3185 33 982 8 952 5958 1 054 64772 
Produtos alimentares ......ccccscccsseros 21338 7 300 wW210 20101 15347 10 424 19 405 248 936 
DR aanemsiacoacencersorcovsecão 756 191 107 7 068 577 881 830 10 007 
O ensssasvscsssasisicorscneço — 16 — 5664 — - - 5626 
Editoriol e gráfico ..........ccc cce 601 614 861 6432 1407 1286 899 sm 
DO na nandas <ccsoxcrsvicaoos 1063 231 922 8 061 2631 2546 1226 12083 
INVESTIMENTOS ................ 1379 w 135 22565 172354 0 830 18713 vozes 2743 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ..........cccco.. 50 104 220 888 s2 773 so 1487 
Extração de produtos minerais ..........- 50 104 220 888 52 773 90 1487 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 11329 71031 22 345 171 466 10778 17 940 16 653 726 356 
Minerois não metálicos ............c. ses. 505 709 220 23 704 721 686 47 8793 
RR ossec esses. 344 661 538 9818 274 412 357 “616 
DR nes codecs escsesesencosco. 39 141 4269 7632 793 e30 sm 64% 
Material elétrico e de comunicações ...... 58 300 1 4 884 245 242 64 1200 
Moteriol de tronsporte ......cccesenec eos 924 1308 91 23 671 353 3915 4349 “176 
CE ESA 1160 1141 507 8 589 1049 2 350 sos 26 749 
DO qr acontresescaseccortorcrssco 518 577 183 4317 329 3H 1107 32727 
Papel e papelão ...........cce secs oe. 9 7 ns 3841 581 280 83s 15316 
E PP N m 8 618 70 29 168 06 
Couros, peles e similares ......... RODA ES 255 25 70 2058 166 s8 54 1779 
DO na ionsaconssscaccorcrcccocs 401 109 152 4 886 92 222 19 3108 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 70 Ee a aa 4 E 4 a 
Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 992 xr 
Produtos de matérios plásticos ........... 192 65 104 1643 346 387 ba 100 
Têxtil 2167 400 7 196 25 322 897 2013 290 Et 
CRER, CRP LL 248 
Vestuário, calçados artefato tecidos . 106 252 488 3 897 340 76 
Produtos eds o E : ed 3 287 4706 7458 36 840 4 100 4006 5 140 da 463 
Rm =... - ça nes tons so pe 126 2308 
o Dn ns cnqegedo se. o ” pe aa ça ex 200 200 
Do saio». Dm amo é o 0 domo é 0 4 
Beil o gro .............ocoo. 249 158 759 2 804 so 200 
Ms. is 24 82 160 1439 132 18 1706 1865 
Ro... OI 53476 01385 DOG6O  NI7N7P NOSONT 121756 110028 


(1) Créditos industriais da antigo CREAI. 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS (') 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Ostukis 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
LS REGIÃO: suma» Eee 6201. 
NETO TI cce E ae a Rad 13 
Amazonas ............ 302 
POrá siso o SS 314 
Maranhao» dc st ak 2265 
PREUSS Oo ro opa era 1650 
Mato Grosso .......... 1618 
Rondônia ............. 12 
RONCO: os iaig e aca neo ope 1 
RMC 2 soca aminas E 26 
DEMBEGIAO:, : su eba 5 280 
A Cleto tio JR E E RE 982 
Rio Grande do Norte ... 370 
leigo) o o pe ERES DR 522 
Pernambuco .......... 703 
AMAGROE ia ss e ciumes a 180 
SENDO Dos. ns iaa e oa 497 
Balia Cs. ss eo 2026 
QBNEGIÃO Lie dad 3004 
Espírito Santo ......... 1571 
Rio de Janeiro ......... 1397 
Guanabara ........... 36 
RREGIRO css gs linho 24 108 
GS OIAS/ one ço = E E SORO O 6 664 
Distrito Federal ........ 77 
Minas Gerais .......... 17 367 
BADEN 0 io a ddgeg dis 13748 
São Paulo -..succs cons 13748 
ES BEGIMO .. aqi 9752 
POTANÓ Ms soneto SRSea eU 4 987 
Santa Catarina ........ 4765 
DE PREGADO cria eo 16 768 
Rio Grande do Sul ..... 16 768 
ERRAR DAS oii ger 78 861 
GRANDES REGIÕES 
NORTE! si. cn to siena ali 668 
NORDESTE ............ 9195 
SUDESTE. ss sum sete ars» 34119 
SUBS GS SERES ro dg eso é 26 520 
CENTRO-OESTE ....... 2 8 359 


(1) Exclusive créditos industriais da antiga CREAI. 
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1969 


Novembro 


3304 


45 
323 
539 

1240 
1099 


54 


3727 


819 
314 
424 
458 
n2 
305 
1295 


2 170 


1075 
1 062 
33 


13 189 
3791 


9343 


9255 
9255 


4914 


2398 
2516 


7 408 
7 408 


43 967 


426 

5 506 
20 768 
12 322 
4945 


Dezembro 


2527 


26 
221 
850 
956 
421 


32 


3 168 


1200 
200 
312 
454 
109 
196 
697 


1321 


536 
780 


6 609 
2 228 


4343 


7 230 
7 230 


4 252 


3388 
864 


4605 
4605 


29 712 


300 
4974 
12 894 
8 857 
2 687 


Outubro 


5 578 


55 
389 
337 

1301 
1982 
1474 


19 
17 


5 407 


936 
385 
531 
986 
128 
416 
2025 


2 446 


1133 
1295 
18 


22 827 
4764 


17 992 


14727 
14727 


14767 


9347 
5 420 


16 454 
16 454 


82 206 


821 

8 690 
35 165 
31 221 
6 309 


1970 


Novembro 


4 346 
10 
122 
328 
1851 
1052 
957 
12 
1 
13 
3884. 
956 
242 
534 
791 
69 
155 
1137 


1698 


651 
1030 
17 


10 192 


2 498 
29 
7665 


9932 
9 932 


9 630 


6721 
2 909 


8 226 
8 226 


47 908 


- 486 
6787 
19 295 
17 856 
3 484 





= 
o 


= 


mu 
3 





E 
CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 

SE SS 
CRÉDITOS CONCEDIDOS (') 


CSS o 


Cr$ 1000 
STR E O O 
E 1969 1970 








BERÇO .ecesesitec. 21034 13572 10563 22 726 18375 17 827 
O Pit: n Au 5 522 13 133 
VD 789 369 277 1572 526 2706 
massa vico. 1436 2539 2594 1359 2231 2224 
Maranhão ............ 7 070 1423 2 588 3782 4872 1378 
o CERA SRD 2654 1714 1161 3791 1477 3260 
Mato Grosso .......... 8 591 6730 3 386 1 277 8 960 7877 
Co TR 55 107 19 7 170 da 
Dea cnc cs ces 8 — 129 268 1 230 
CO REA 420 690 404 148 125 19 

E a gissé iss. 33 094 23 296 21706 31665 22 023 20414 
Cs PR RM 7131 6 246 6787 6728 4 569 4 842 
Rio Grande do Norte ... 1523 1354 800 1516 1422 1310 
CARE RD 5012 3359 3092 4 297 2748 1355 
Pernambuco .......... 4 921 2569 2838 5316 4765 4 209 
CC RAR 2125 774 928 1270 444 1646 
E sas. 1278 934 1426 1057 798 1055 
CE DA 1 104 8 060 5835 - 11 481 7277 5 997 

Cs E A 9653 9 164 5770 10 082 8 143 7471 
Espírito Santo ......... 4 188 3 482 2073 sm 2 546 2035 
Rio de Janeiro ......... 5 125 5 137 3638 5 664 5 427 4 943 
CT EE 340 545 59 307 170 493 

5 95 134 65 117 40 820 107 443 68 993 61461 
DE asicico. 36 493 20 622 14 923 30 787 16 627 12 381 
Distrito Federal ........ 585 4 226 587 286 281 
Minas Gerais .......... 58 056 44 084 25 671 76 069 52 080 48 799 

DO sacsissdo... 101 165 77 797 65743 164017 106 395 71 176 
CC EPP RD 101 165 77 797 65743 164 017 106 395 71176 

Co ARA 36 164 26 847 35 516 108 713 97 084 103 883 
CO ASSES 26 362 19 330 32 530 92 578 85113 91 999 
Santa Catarina ........ 9 802 7517 2 986 16 135 11971 n 884 

RO ..cidusso.... 102 102 57 648 43 096 171586 88 389 72 394 
Rio Grande do Sul ..... 102 102 57 648 43 096 171 586 88 389 72 394 

DR se cuisine: 398 346 273 441 223 214 616 232 409 402 354 626 

GRANDES REGIÕES 
a cadE Sc so. 2719 3705 3 428 3876 3066 5312 
CO PPP 42 818 26 433 - 25455 39 238 28 372 25 052 
DO Cinsirado o 168 874 131 045 97 184 250 168 166 618 127 446 
o REP 138 266 84 495 78 612 280 299 185 473 176 277 
CENTRO-OESTE ........ 45 669 27 763 18 535 42 651 25 873 20 539 


SS 
(1) Exclusive créditos industriais da ontigo CREAI. 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Outubro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
LS REGIÃO . 2. Mimisdos 5 107 
PELE ras jo cao Ra ol 13 
AMAZONAS” + - ME dor Rs 276 
Peraias ses 284 
Maranhão: ... .i tis aee 1803 
PCR ARE qe air é area e ME ra e 1489 
Mato Grosso .......... 1237 
Rondonia Mo E RIR 4 
ROBCIUMCI! à nes MR a E — 
ARDER (2a o é Dara alo 1 
2 MEGIÃO ... Mas nro 2894 
(Zi<)e | (o [RENAS o A 602 
Rio Grande do Norte ... DiliÃ, 
evo it o o o 295 
Pernambuco .......... 223 
AROS o Ms ra 65 
MERERDE soa MR Em O 230 
Bahia Ss . sa er 1262 
SEREGIÃO ... MAs 2635 
Espírito Santo ......... 1404 
Rio de Janeiro ......... 1213 
Guanabara. ..a tico muas 18 
49 REGIÃO) cr: MR RP pe 20 721 
COISA feio co EREÇÃO or . 5 638 
Distrito Federal ........ 54 
Minas Gerais >......... 15 029 
BS IREGIÃO . . ese da a 12 922 
Sao" Paulo «core 12 922 
GO REGIÃO ... Sis 7738 
PORCITO Me Seis) e OS RAN tt 4 308 
Santa Catarina ........ 3 430 
ZU REGIÃO: ... tem cus 13729 
Rio Grande do Sul ..... 13729 
BRASIE TSE... EAR cs 65 746 
GRANDES REGIÕES 
NORTE ss. 20 AA a telio 578 
NORDESTE srs dm 6 186 
SUDESTE; - 2 sas meo 30 586 
SUNS en iq E RS 21 467 
CENTRO-OESTE ....... é 6 929 


1969 


Novembro 


2709 
16 
303 
463 
1162 
754 

2 


9 


2176 


605 
196 
236 
176 

47 
147 
769 


1775 


886 
876 
13 


10 496 


2985 
21 
7 490 


8 523 
8 523 


3534 


1 972 
1562 


5 184 
5 184 


34 397 


330 
3 801 
17 788 
8718 
3760 


Dezembro 


2010 
9 

12 
147 
738 
902 
201 


1 


2 026 
1067 
133 
124 
201 
EA 
134 
310 


1005 


382 
619 
4 


4505 


1526 
12 
2 967 


6555 
6555 


3310 


2 902 
408 


3 221 
3221 


22 632 


169 

3 666 
10 527 
6 531 
1739 


(1) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 


E - 28 





Outubro 


4 878 


28 
363 
315 

1204 
1870 
1085 


3793 


794 
314 
384 
515 


333 
1393 


2027 


949 
1067 
N 


19 865 
4 029 


15 782 


13 900 
13 900 


12 682 


8 689 
3 993 


14 058 
14058 


71 203 


719 

6 867 

31709 
26 740 
5168 





1970 


Novembro 


3635 


9 
118 
283 

1634 
1003 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 


cr$ 1000 


ES 


REGIÕES E 





UNIDADES FEDERADAS grinilica 





REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


BREDÃO .occesecceses 13 150 
mms ses trt. N 
DM oo sc usos ic» 649 
DM En sanunds ds 879 
CE A 4385 
E PR 2013 
E SIGNO cce 5 197 
DO seas e<csw=% 10 
CS ERR RE — 
o PRATA 6 

RO gases ceu res 19 546 
Guga so vs dv» 5 128 
Rio Grande do Norte ... 867 
DO qusccsss es: 4 064 
Pernambuco .......... 2727 
Ds to nt snes» 1517 
Cy PR ATR 509 
DM a ques vis vo 4734 

Ca OA RR 6767 
Espírito Santo ......... 3184 
Rio de Janeiro ......... 3515 
CC VP 68 

DO qa co seesscs cs 76 112 
DM sure sas 30 515 
Distrito Federal ........ 306 
Minas Co ANDAR RR 45 291 

BRNNNÃO .cc..... ci RR E 95 127 : 
DE Ce rssc o. 95 127 

BRRNÃO .octecccrscc 30 265 
DM cresssovi- 23 268 
Santa Catarina ........ 6 997 

DENNO ossec. 87 530 
Rio Grande do Sul ..... 87 530 

Das osssisco 328 497 

GRANDES REGIÕES 
DR do. cutdo. a 1555 
RR à oca. 25 944 
CO Faro RARA 147 185 
CR AP PINA 117795 
CENTRO-OESTE ........ 36018 


1969 


7783 
193 
1307 
884 
1402 
3 882 
58 


57 


13 169 


5 264 
663 
2565 
921 
329 
2W 
3216 


6 189 


2552 
3 473 
164 


50 040 


16 582 
92 
33 366 


71 
71 


21 542 


16815 
4727 


41 024 
41 024 


210 858 


1615 
15455 
No 666 
62 566 
20 556 


Novembro Dezembro 


6 257 
5 
204 
1788 
2051 
943 
1256 


10 
13 261 


5 650 
504 
2123 
1654 
444 
950 
1936 


3135 


853 
2 239 
43 


25 818 


9 902 
73 
15 843 


58 620 
58 620 


30 618 


29 209 
1409 


29 991 
29 991 


167 700 


2 007 
16 255 
77 598 
60 609 
n 23 


(1) Indusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGP). 


15 297 


124 
1186 
1076 
3180 
2949 
6730 

1 
6 
45 


20 393 
5 593 
1150 
3523 
2786 

491 
603 
6 247 


6 561 


2791 
3 670 
100 


87 414 


26.189 
283 
60 942 


156 586 
156 586 


100 464 


88 840 
W 624 


145 263 
145 263 


531 978 


2 438 
26 522 
224 089 
245727 
33 202 


1 556 


491 
1661 
3 882 
1251 
414 

n3 


34 


14 622 


3732 
1147 
1961 
3757 

167 

436 
3422 


4832 


1430 
3338 
64 


53 637 


12 868 
143 
40 626 


98 778 
98 778 


87 899 


81 094 
6 805 


63 248 
63 248 


334 572 


2 309 


19755 
144 236 
151147 
17 125 


Dezembro 


W 122 

7 
1115 
1 800 

993 
2139 
4 980 


68 
10 


W 765 


3817 
1202 
1017 
2474 

944 

357 
1954 


4 366 


1118 
3214 
34 


43 962 
7 866 


36 064 


65 028 
65 028 


91561 
88 273 
3 288 


63 274 
63274 


291078 


3010 
14 897 
105 458 
154 835 
12 878 


- 29 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA (') 
NÚMERO DE CONTRATOS 






REGIÕES E ld 1970 
UNIDADES FEDERADAS RR - Comerda A 
Total Custeio ração mento Total Custeio lizaço a 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 





VS REGIÃO . ma a su 30 247 23 338 2361 4 548 33 972 25 845 2777 
ANCONA ara ve ave ca ea 96. DRE: 7/ — 9 94 86 — 
Amdzonas: - siga suo de 1641 1600 36 5 2210 2144 48 
[ie (o RSRS qa AR CORRE A Ed 1630 1389 136 105 1921 1675 127 
Maranhão) cs as era eta 4 485 3 589 615 281 5 576 4 986 265 
PIQUE ga 8217 5334 357 2526 9 045 6 017 36 
Mato Grosso .......... 1132592 10705 1214 1613 14 632 10 456 2294 
Rondonia tese nda 474 469 3 2 319 310 7 ) 
o Te ra (e RD NR O a 134 132 — 2 100 98 — a 
Palio) [e RR RE 38 33 — 5 15 73 — 4 

2º REGIÃO ... SI 58 956 48 243 1179 9534 62 978 50 132 - 1108 
Ceará. eso E a pe 15 629 12 801 474 2354 14 385 11 388 9 
Rio Grande do Norte ... 4314 3338 37 939 3978 2944 13 
Paraiba fo. ss sia ars 8 887 7 446 153 1288 9737 7723 57 
Pernambuco .......... 9675 7 999 127 1549 11 946 9336 - 40 
ANTAS qb, 2 e 3 440 2 488 30 Eve) 3676 3 081 N 
SErgIpe «<<. ande dos 5 594 5 029 26 539 5729 5 191 3 
Bahia: 5050 4 RE 11417 9142 332 1943 13 527 10 469 805 

3º REGIÃO .. ne Mae 18725 14 826 561 3338 17 503 13 344 737 
Espirito Santa 24 secas. 9037 6 969 184 1884 7831 5 810- 390 
Rio de Janeiro ........ 9575 7781 377 1417 9533 7 448 346 
Guanabara ........... m3 76 — 37 139 86 1 

A REGIRO - +. UM 107 203 85 263 5 701 16239 110116 79 156 15196 
Golúss e ra e a e 34 045 23 869 1867 8 309 31 481 19 452 6 577... 
Distrito Federal ........ 257 170 17 70 226 134 32 
Minas Gerais ......... 72 901 61 224 “3817 7 860 78 409 59 570 8 587 

SS REGIÃO: . Meg sas 66 450 53792 1168 1 490 69 521 54 056 2516 
SGONBAUIO . tear 66 450 53 792 1168 11 490 69 521 54 056 2516 

GS REGIÃO ....DHEM SE 79819 60 936 2394 16489 100695 76 642 4075 
POMAR é ao e 49 374 39 499 2 256 7619 67 360 43 655 3771 
Santa Catarina ........ 30 445 21437 138 8 870 33335 22 987 304 

RREO: -. . Pers o 82 108 52 520 1224 28 364 96 291 58 539 1389 
Rio Grande do Sul ..... 82 108 52 520 1224 28 364 96 291 58 539 1389 

PD BRASIBE E... ih os 443 508 338918 14 588 90002 491076 357714 27 798 

GRANDES REGIÕES 
NORTEA: sa A rs 4013 3710 175 128 4719 4 386 182 
NORDESTE: = ss o 71 658 57 166 2151 12341 77 599 61135 1409 
SUDESTES ne mei Eira 158076 129842 5 546 22688 165433 136970 W 840 
SUIS oo Ae 161927 113456 3618 44 853 196986 135181 5 464 
CENTRO-OESTE ........ 47 834 34744 3 098 9 992 46 339 30 042 8 903 





(1) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 
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O is a a ed Rd 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


Ca O E 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 


O O O a sá ED E RR GR Ros 





Cr$ 1000 
EO ED cacecai aaa ca ea RÃ RR RR ca 
REGIÕES E 1969 1970 
UNIDADES FEDERADAS PERES Z 
Total Custeio lização mento Total Custeio ro - 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RO Gunssssóieso 119672 71750 32706 15216 151056 96295 33179 21582 
DO am cas ssccsias 146 89 em 57 287 265 as 22 
DR ns ao cs óá das 8371 3505 4742 124 12814 6 124 6515 175 
o TRA PDP 13320 7 588 4 837 786 15693 10156 3274 2263 
Maranhão ............ 15 873 4896 10132 845 19 691 10 990 7 826 875 
uia: 12 796 5 285 2731 4780 13 524 7 060 383 6081 
Mato Grosso .......... 66964 48135 10 252 8 577 87 340 60239 14971 12 130 
DR mens rece sro 1705 1687 12 + 1043 827 210 6 
DO Gnv ssa cs cu. 378 373 — 5 146 140 — 6 
CO RAE 228 192 ão 36 518 494 em 24 
RSS curas 285333 210707 43554 31072 359350 273847 31744 53759 
E  nsacaeere 45987 20642 18 290 7055 45682 20422 12049 132N 
Rio Grande do Norte ... 12414 8 868 1317 2229 14 174 8 680 1294 4 200 
E sa dáir Das 33 455 19 281 10 441 3733 39272 24236 5 162 9 874 
Pernambuco .......... 73714 65137 2 548 6 029 87747 75521 1658 10568 
RR esa scan cos 47 618 39590 4 508 3520 61636 57736 676 3224 
TREAT 14412 12 243 836 1333 17 174 15180 219 1775 
DO mea nunca as 57733 44946 5614 7173 93665 72072 10686 10907 
DR tias vom 00 4» 60269 41112 6287 12870 71172 46791 7157 vw 224 
Espírito Santo ......... 20229 14335 1169 4725 22 855 15019 2227 5 609 
Rio de Janeiro ........ 39 590 56592 5118 7 880 46055 31481 3530 11044 
Guanabara ........... 450 185 cm 265 2 262 291 1400 571 
Co PE 430 103 309348 40591 80 164 558309 340724 111703 105882 
DR nec caca 190793 126514 17564 46715 207109 122555 53627 30927 
Distrito Federal ........ 1617 1109 37 471 1609 944 210 ass 
RO ......... 237693 181725 22990 32978 34959] 217225 57866 74500 
SENÃO ......... “a 550289 401225 4626] 102803 762852 560086 71138 131628 
CC ARA 550 289 401225 4626] 102803 762852 560086 71138 131628 
Co ERA 357 183 231015 49368 76800 693510 479465 80162 134213 
CS PRP 282 191] 193085 41919 47188 591396 427207 65730 98 459 
Santa Catarina ........ 74 991 37 930 7449 29612 102114 52258 14432 35424 
CDA 600372 361706 97039 141627 927447 520054 128955 278 438 
Rio Grande do Sul ..... 600372 361706 97039 141627 927447 520054 128955 278 438 
O Nsessccescos 2403221 1626863 315806 460552 3523696 2317262 464038 742 396 
GRANDES REGIÕES ; cê 
O E 24 039 13 434 9 591 1014 30 501 18 006 9 999 2496 
CC EA 314002 220888 56417 36697 392565 291897 39953 60715 
CE O 848 251] 624062 75538. 14865] 1183615 824102 13616] 223 352 
RR. cus. 957 555 59272] 146407 218427 1620957 999519 209117 412 321 
CENTRO-OESTE ........ 259374 175758 27853 55763 296058 183738 68808 43512 


(1) Indusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 








s 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


FINALIDADE 


CUSTEIO ............. 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA .... 


Algodao: =c ss oro vis E area ja ato 
Amendoim mio store supera oro ta RE 
AEEOL O cisma dera 1 bo fa sino AE 
Batata-inglêsa .............. 
(So [2 SEIO NAO NO dar 
CNTOL Sis ore pasÃo todo poa ES 
Cana-de-açúcar ............. 
o aa De o GE A 
RALI eo Oo DESDE DO DO 
EUNTOS Rroralo ro pieces seio) ;a feia nov fo 
Hortaliças sso/che pero ia e IR 
Mandioca .......... MRS 
RING PS io se Sioporeia ns oia raro (o NE 


MET = ie pera to maça alado eco eita E 
Outras culturas ............ 


OUTRAS APLICAÇÕES ......... 


COMERCIALIZAÇÃO .... 


TOCO co sete teie Ujnis pe aie lo ara 
Amendoim Cass sos area EO 
II AD USE RR STO SO 


SE) Dedo RETA SCI DER E E 2 
Outros produtos ........... 
Sacaria e/ou material de em- 

baloes senior 
Armazéns e similares ....... 


INVESTIMENTOS ....... 


FUNDAÇÃO DE CULTURAS PE- 
RENES es sissot Rs apo 


MELHORAMENTOS DAS EXPLO- 
RAÇÕES: Use sc dusti a creio 


Armazéns e similares ....... 
Desbravamento de glebas ru- 

FOISHE 8 era Ea nom 88 oia pas 
GIO SS SE ape s Dans au 
Residências rurais .......... 
OUROS 4 orais jo, feto” ara iebo cê poa e ER 


MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
VEICULOS: =... RA diria 


Implementos para preparação 

e cultivação do solo ..... 
Implementos para disposição 

dor colheitar Soto nieamim isto 
Tratores e implementos ..... 
Animais de serviço ......... 
Veículos e implementos" ..... 


OUTRAS APLICAÇÕES ........ 


54 633 


10 187 


580 


4091 
189 


585 
567 
8 
1939 


5 314 


897 


902 
1173 
1 800 

542 


202 
65 746 


1969 


27 368 
27 261 


2 302 
“135 
6 965 
n 

6 
6.092 
603 
499 
675 
249 
352 
796 
6 386 
1539 
40 
551 


107 


348 
95 


48 
1 
45 
2 
101 


18 
38 


6 681 
508 


2 455 
74 


290 
389 
583 
1119 


3 596 


770 


627 
828 
1 006 
365 


122 
34 397 


17 959 
17 364 


2 287 
62 

3 489 
464 

1 

4 860 
759 
285 
593 
91 
456 
379 
2712 
657 
12 
497 


295 


393 
108 


36 
2 
34 


121 


4 580 
333 


1615 
36 


184 
251 
456 
688 


2 552 


506 


524 
621 
497 
404 


8o 
22 632 





(1) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 
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1970 


Outubro Novembro Dezembro ineo Outubro Novembro Dezembro Ei 
z 








Dezembro e 
338 918 57 170 29 482 18 489 357 7 
322 106 57 129 29 435 18 256 354 14 

52 808 5 040 1 576 957 
6 021 696 149 55 
70 347 10 865 5 799 2391 
3771 213 95 85 
2 837 17 É) 4 
22 467 9 449 9 933 8 093 
5 864 370 480 477 
9 662 985 413 472 
8 756 1 192 708 339 
10 408 461 263 90 
7 985 583 373 304 
13 107 1 663 899 7 
86 424 21 348 6 228 2 584 
n 798 3 031 1 716 1 144 
16 883 86 74 38 
6 968 1 130 718 512 
2 812 41 47 233 . 
14 588 842 336 212 
1 774 52 30 24 
163 — — -— 
5 465 199 53 33 
182 12 4 35, 
2 784 364 93 35 
234 12 3 1 
885 144 101 48 
2 016 12 — 7 
1 085 47 52 AR 
90 002 13 191 9 276 6 838 1055 
4 817 760 789 1231 
39 076 6 336 4 145 2 012 
1573 n7 87 83 
6 632 665 567 260 
4 425 1 808 824 563 
8 974 1 425 ..759 429 
17 472 2 321 1 908 677 
43 991 6 075 4313 3 125 
5 518 1 130 - 871 628 
8 243 1 027 1 025 758 
9 923 1 361 1 028 982 
15 071 1 948 1 000 479 
5 236 609 389 278 
2 118 20 29 470 
443 508 71 203 . 39 094 25 539 491 





Cr$ 1000 
- 
o 
1969 1970 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro/ Qutubro Novembro Dezembro Janeiro/ 
E rea Dezembro, Dezembro | 

CGRNDO see... 252 288 153 727 121 242 1 626 863 414 949 252 537 195 434 2317 242 

CUSTEIO DE ENTRESSAFRA .... 251 488 153 193 120 787 1 605 247 400 747 251 568 194 227 2 206 594 
O APR 50 511 16 458 8 753 253 204 51 039 17 554 8 785 252 998 
RR mana sa==: 3 073 863 462 23 281 4.877 1 208 ais 32 753 
mess esocameso-=< 88 971 40 163 20 644 404 609 90 610 41 684 21 669 371 641 
Batoto-inglêso .......c. so 846 489 2 454 15 44] 2 047 1075 1 660 19 171 
Cocou ..... RR asonis 3 14 2 29 664 164 180 7 so 71 
DO ca nemenseca sos 18 595 46 834 51 653 166 64] W 014 125 402 108 999 482 962 
Cana-de-açúcar ............. 4 185 4 725 6 389 133 777 2 734 3 852 9 563 17 595 
esa sosssenacss 4 548 2 354 1 095 36 465 6 236 2 941 2 504 54 242 
Co ED 2 422 3 596 5 969 31 906 4 566 4 047 4 895 42 936 
DR auaseaasmessos. 585 295 176 15 831 815 347 171 19 857 
RAT 1 485 1422 2 255 20 616 323 1 629 1915 23 559 
DR ses senses eso. 2 407 117 507 16 927 2 863 1 719 1195 24 190 
eme cenns emos. 51 058 22 905 12 041 236 007 77 001 26 825 13 738 326 048 
E ss es.. DE tasinea 20 177 10 707 7 687 67 766 37 863 19 098 15 873 125 045 
DR ap qu ncesio- ses 442 92 19 133 353 935 W7 185 246 862 
Quiras culturas ............ 2 180 1159 681 19 759 7 660 3 890 2 654 36 344 

OUTRAS APLICAÇÕES ......... 800 534 455 21 616 14 202 969 1 207 30 668 

COMERCIALIZAÇÃO .... 22 7N 16 208 13 976 315 806 22 654 8 292 s 31 464 038 
DM  saces ins zeros 8 339 7 116 7 866 77 381 4 979 3 064 251 72 282 
DR sessao se... — es ão 15 036- = e na 17 563 
DM eres casses 5 27 726 1 932 128 597 4 792 1 227 930 190 505 
E emses>e as 16 1 8 1 160 55 20 136 3 643 
DO mesonessese-o» 491 978 140 15 677 2 605 1305 167 so 556 
DM nsumse censo +» 591 337 = 25 101 2 521 162 6 49 524 
Outros produtos ........... 6 979 6 035 1 685 33 113 3 996 2 090 758 36 289 
Socaria e/ou material de em- 

O ER EAD 722 41 350 12 697 270 231 322 28 808 

Armazéns e similares ....... 356 974 1 995 7 044 3 436 193 541 14 868 
INVESTIMENTOS ....... 53 498 40 923 32 482 460 552 94 375- 73 743 90 273 742 296 
FUNDAÇÃO DE CULTURAS PE- 

DM santos ess 2 no 251 1 590 19 697 10 694 4 7 26 018 97 661 
MELHORAMENTOS DAS EXPLO- - 

DM assess ccensõs co 15 457 vw 223 8 445 140 169 27 333 1 753 16 301 ve 279 

Armazéns e similares .... .. 297 158 160 4 164 1 1137 4 400 n 107 

Desbrovamento de glebas ru- 

A PERA AN PRP 2 849 1 726 1 479 35 450 3 519 2753 1 706 32 801 
CRE PRESA 4 500 3 571 2314 30 685 10 345 3 795 3 405 38 652 
Residêncios rurais .......... 1 978 1 659 1 364 21 504 4 202 2 401 1 701 30 832 
CS PRP SPO 5 833 4 109 3 128 48 366 7 465 7 667 5 089 64 887 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
e pe ARE RIA 35 745 27 072 52 237 298 111 55 306 “0 856 “2 004 asa «2 

Implementos para preparação 

e cultivoção do solo Dundo 5 041 4 768 3 186 41 698 8 485 6 488 é 546 66 761 
Implementos para disposição Da 

Co RPA 8 576 5 872 6 144 66 966 15 890 13 473 13 176 126 798 
Tratores e implementos ..... 17 088 13 220 9 901 145 256 23 874 16 909 18 821 7203 894 
Animais de serviço ......... 2 280 1)]3 645 16 745 3 238 1 516 784 21 931 
Veículos e implementos ..... 2 760 2 099 2 361 27 446 3 819 2 470 237 35 048 

OUTRAS APLICAÇÕES ........ 186 nz 219 2 575 1 042 423 s 930 12 074 
sas avno cs. 328 497 210 858 167 700 2 403 221 531 978 334 572 291 078 3 573 6% 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 














PO SS À À 
(1) Inclusive operações de financiomento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES PEDERADAS Outsbro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
IESUREGIÃO: tm o PER 261 
Acre ..... ERR UI ES 6 — 
Amazonas ............ — 
Pará sea at ae 13 
Maranhão ............ 188 
[Ato JUNE Cesp RUA ser EEN E e 51 
Mato Grosso .......... 9 
Rondônia ............. — 
Roraima): 22.2 cbcss ses — 
AMP sas ted mun — 
DST REGIÃO . qse to 272 
Ceará sento Ee 101 
Rio Grande do Norte ... 7 
Paralbar sn css ane ces 35 
Pernambuco .......... 34 
ATATOAS unas cocina 2 
SEFGIDE cabeca + RE — 
Bahia. sis cu ea 93 
SS REGIÃO :...smm a, 9 
Espírito Santo ......... 5 
Rio de Janeiro ......... 4 
Guanabara ........... — 
4º REGIÃO :.sguasca dar 216 
GOIÁS ss ei S aa 21 
Distrito Federal ........ — 
Minas Gerais .......... 195 
SN REGIÃO 1: urtra 22 
Sao PqUIo: . 2. ssa 22 
6" REGIÃO: .. sita 45 
PALANG A seo o 38 
Santa Catarina ........ 7 
PES REGIÃO so rise na ita 30 
Rio Grande do Sul-..... 30 
BRASIL ses scr sa 855 
GRANDES REGIÕES 
NORTE E o] 13 
NORDESTE ............ 511 
SUDESTE 42 seg gra 226 
SUL E as o Sra 75 
CENTRO-OESTE ........ 30 


(1) Financiamentos (E.G.F.) 


E-34 


1969 


Novembro 


330 


25 


203 . 


62 
27 
13 


Dezembro 


ho mo 
Eds = ta 


ê 


229 
23 
80 
n 


Outubro 


156 


co 
[II rno-q 


mA 
-— 


= 
| nuno nWN 


273 


97 
97 


105 


91 
14 


36 
36 


826 


13 
231 
380 
141 

61 





1970 


Novembro 


ns 
S=“Nh-== 


| nha 


319 


20 
122 
88. 
41 
48 





as 


eee seo eee 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


TT ESSA E RR 


CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 


E e Co po aa ST SR O 


Cr$ 1000 


3.º REGIÃO 192 


Espírito Santo 
Rio de Janeiro 43 


4.º REGIÃO 2199 
Goiás 821 
Distrito Federal 


1378 

5.º REGIÃO | “a 
642 

6.º REGIÃO 1832 


Paraná E EA 
615 


1853 
1853 


18 928 


n7 
12 046 
2212 
3 685 


(1) Financiamentos (EG.F.) 




























CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 





CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 
NÚMERO DE CONTRATOS 





1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro/ a 
Outubro Novembro Dezembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro | 
PRODUTOS .............. 808 273 258 0053 771 263 
Agave/Smal subi coado 89 79 76 310 100 73 a 
Algodão * - Togse 156 95 108 1017 52 30 228 
Amendoim... o e: alte — = — 158 = = == 
ADE: os via E 364 45 36 5352 196 + Da 
Edo”. ua: dio RE 15 1 2 181 12 4 33 
Girassol: Soc E E — = Ea 12 ss) e E, 
Juta e Malva ......... 2 4 pm 76 5 1 2 ã 
Meména :... clica sans 17 5 2 71 34 10 1 a 
Mandioca ............ 2 E E 25 2 Ei 1 
) =. 
Milho ...... PT (OT 159 43 34 2 620 359 89 35 708. 
E 
SB socos 2 dr 4 1 E 230 u 3 É 467 
e 
SRA 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 47 57 85 3 052 55 56 36 717% ; 
Sacaria ....... si dA 13 19 16 1967 8 4 7 618 & 
Armazéns e similares .. 34 38 69 1085 47 52 29 | 
TORRES. ss is 855 330 “343 13105 826 319 198 


(1) Exclusive Aquisições (AGF). 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 





CREDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 
Cr$ 1000 
1969 1970 
Aro RR mo 
Outubro Novembro Dezembro pezembro Outubro Novembro Dezembro Dezembro 

RR sneme dose »« 17951 10197 11476 273705 17656 7592 4219 396997 
Agave/Sisal ........... 1913 1144 1471 7 051 1449 856 371 8 497 
CC PTE 8 338 7N6 7866 7356] 4979 3 064 2460 69839 
+ APR — — — 15 003 cum ess = 17 547 
RR teto... 5 164 648 1932 126075 4750 1227 930 188402 
E spas. sco.. 16 ] 7 1141 56 20 116 3514 
O EO — — o 371 em ame am 31 
Juta e Malva ......... 83 207 — 7738 423 79 83 9 430 
RR bossa. 1686 392 58 4728 1288 967 45 6 508 
O READ 3 - - 828 69 ca 43 459 
SEER ARA 398 652 142 14665 2551 1218 165 49123 
E esto Ses.... 350 37 — 22 544 2091 161 6 43647 

OUTRAS APLICAÇÕES ..... 977 1082 2165 19168 3 801 314 861 38875 
CC PD 621 108 173 12127 365 122 319 24007 
Armazéns e similares .. 356 974 1992 7 041 3436 192 542 14868 


E na ctitdoc... 18928 11279 13641 292873 21 457 7 906 5 080 435 872 




















CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E bighes 
UNIDADES FEDERADAS Outubro Novembro Dezembro Outubro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
IES REGIÃO . o sis sa 1094 . 595 517 700 
Acre E so ante ben — — — 27 
Amazonas ....... Ap 26 29 14 26 
Pando Suse o pre RR 30 20 74 22 
Murenhão: css ssceeo 462 76 1142 97 
Piu RS Mera oii E 161 78 54 12 
Mato Grosso .......... 381 345 220 389 
Rondônia: =: ssa sie ra eta era 8 2 4 2 
RORGUNian sp see ro ss e 1 — 8 LZ4 
Pariste( <A RR q 25 45 31 8 
DE MEGIÃO Sb ccsseec to 2386 1551 1142 1614 
Ceará css rare e Ta Ad 380 214 133 142 
Rio Grande do Norte ... 153 18 67 71 
Paraiba: Ss sara ea eae 227 188 188 147 
Pernambuco .......... 480 282 253 471 
ALETOOS «2 ds ms e 15 65 52 68 
SEFOIDO: =; <a 267 158 62 83 
Baita 4 E 764 526 387 632 
SEMEGIÃO É: se. 369 395 316 419 
Espírito Santo ......... 167 189 154 184 
Rio de Janeiro ......... 184 186 161 228 
Guonabara .. secs 18 20 1 7/ 
S DEGIÃD: .. o Ae 3 387 . 2693 2 104 2962 
GOIÁS Co cs cs e 1026 806 702 735 
Distrito Federal ........ a 23 34 26 17 
Minas Gerais .......... 2338 1853 1376 2210 
5º REGIÃO +... 24 826 732 675 827 
SaorPaulo «. . .s. ESA 826 732 675 827 
CE REGIÃO |... ca 2014 1380 942 2085 
PORCA e es seas O SRS 679 426 486 658 
Santa Catarina ........ 1335 954 456 1427 
ZE REGIÃO. is Ra ap 3039 2224 1384 2396 
Rio Grande do Sul ..... 3 039 2224 1384 2 396 
TOO e PD 13115 9570 7 080 11 003 
GRANDES REGIÕES 
NORTERS os EC RI 90 96 . 131 102 
NORDESTE: . cm o 3 009 1705 1308 1823 
SUDESTE oe E Er tos a 3533 2 980 2 367 3 456 
DU p q Rd 5 053 3 604 2326 4 481 
CENTRO-OESTE ........ 1430 1185 948 1141 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


a ei Ni Rd E 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 


Do OD aço ca a O E 


Cr$ 1000 

CT rn ss ee 2 O RT RO DR E O Re 
E 1969 1970 

UNIDADES FEDERADAS Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 





CT DR 7 884 5789 4 306 7429 6819 6705 
O tuas as esenivo cu jo ] 398 4 6 
o RARE 140 176 72 386 35 1591 
DE sn cesserisos 557 1232 806 283 570 424 
Rmahão ............ 2685 539 537 602 990 385 
EG RAARA 641 312 218 842 226 1121 
A O 3394 2 848 2130 4547 4 846 2 897 
TR 45 49 19 5 57 a 
DR ps cas ses <: 8 tá 129 262 a 162 
RS 414 633 394 103 91 9 

CO E DR 13548 10 127 8 445 W 272 7401 8 649 
DM ass assacdiso. 2 003 982 1137 1135 837 1025 
Rio Grande do Norte ... 656 691 296 366 275 108 
o E 948 794 969 774 787 338 
Pernambuco .......... 2194 1648 1184 2 530 1008 1735 
o TRANCAR 608 445 484 779 277 702 
DR assa... 769 723 476 454 362 698 
Deca ss semsieoo- 6370 4 B44 3899 - 5234 3855 4043 

CO RA 2 886 2975 2635 3521 331 3105 
Espírito Santo ......... 1004 930 1220 1320 1116 917 
Rio de Janeiro ......... 1610 1664 1399 1994 2 089 1729 
Guanabara ........... 272 381 16 207 106 459 

CO ERRAR PD 19 022 15 077 15 002 20 029 15 356 17 499 
O sense siso. 5 978 4 040 5021 4598 3759 4515 
Distrito Federal ........ 279 319 153 304 143 249 
Minas Gerais .......... 12765 10718 9 828 15 127 11 454 12735 

BRO ............. 6038 6 686 7123 7431 7617 6148 
CO SAE DA 6038 6 686 7123 7431 7617 6 148 

CO ............. 5 899 5 305 4 898 8 249 9 185 12322 
Cn PRA 3094 2515 3321 3738 4019 3726 
Santa Catarina ........ 2 805 2790 1577 451 5 166 8 596 

RR sega ds so... 14 572 16 624 13 105 26 323 25 141 9 120 
Rio Grande do Sul ..... 14 572 16 624 13 105 26 323 25 141 9 120 

es e censos. 69 849 62 583 55514 84 254 74 830 63 548 

GRANDES REGIÕES 
O EE 1164 2 090 1421 1438 757 2 302 
RR a ssa idos. 16874 10978 - 9200 12716 8617 “10155 
DR cá siso: 21 689 20 379 19 586 26 079 22 382 21 988 
RR qua cs sério 20 471 21 929 18 003 34 572 34 326 21 442 


CENTRO-OESTE ........ 9 651 7 207 7 304 9 449 8 748 7 661 








“CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL | | a 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA | 
NÚMERO DE CONTRATOS 





REGIÕES E 1969 É 1970 
UNIDADES FEDERADAS : Comercia- Investi- : Comercia- | 
Total Custeio hino enio Total Custeio lizaçãe A 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
LE REGIÃO .. ESA r 8 370 1676 — 6 694 7 902 1493 — 
ACRE MR sa eo sabido FAROE 44 2 — 42 78 2 — 
Amazonas: = sae sn aa 232 57 — 175 346 44 — 
Port = o RS 336 36 — 300 319 42 — 
MMOs. Ped 1500 92 — 1408 1332 143 — 
| (e (Oo DR RR A 1918 138 — 1780 1319 130 -— 
Mata Grosso std rss 4 068 1347 — 2721 4264 1094 — 
RoOndÓRia Ss ct am 61 1 — 60 60 — — 
Roraima. o ae 88 ] — 87 3 o — 
ARAPO css Bu=ce sea 123 2 — 121 n 3 — 
DICIDEGIÃO) “2.1 PT E 18 091 2613 — 15 478 15 147 2029 A 
CENTO! pai PN. 310 — 2 202 1507 418 a com 
Rio Grande do Norte ... 1540 E PuPA — 968 514 162 — 
PomasBa Str Ri E a o 1765 363 — 1402 1327 99 — 
PErnCImbUCO . cmi soe et pm 3 537 356 —— 3181 3124 348 — 
PNENDDEES 0 m eiv elo bad magra 1012 102 — 910 1093 86 — 
SERRO a =. must po 1779 269 — 1510 1437 149 — 
Bahia e o EE 5 946 641 — 5 305 6 145 767 — 
3.º REGIÃO is an 5 138 1310 3 3 825 5 320 1459 Sela 
Espmio: Santo 5:37 s=> = 2323 410 2 191 2326 399 — 
Riolde Janeiro 2.1. -..- 2733 830 1 1902 2 909 966 — 
Guenabara - -s0f. asim 82 70 — 12 85 64 — 
MNREGIÃO o BR 34 126 10 327 30 23769 36 978 10 134. — 
e o o RR Maes 8 856 2723 7 6 126 8 664 2 584 ai 
Distrito Federal ....... 215 37 — 178 220 31 — 
Minas Gerais ......... 25 055 Zé és Co A a 23 17 465 28 094 7519 — 
SECO. .. tua 10 303 3370 54 6 879 10 250 2 806 — 
SGOMPOUIO |. Ra E 10 303 3370 5á 6 879 10 250 2 806 — 
CGONREGIÃO: o: 2 E 17 796 4 238 8 13 550 22 796 6 027 3 
Pertand É. % E 6 428 2047 8 4373 8 678 2847 3 
Santa! Catarina mo 11 368 2191 — 9177 14118 3180 — 
ZA REGIÃO... EE 24 324 6 952 42 17 330 23410 6 074 30 
Rio Grande do Sul ..... 24 324 6 952 42 17 330 23 410 6 074 30 
BRASIE px... sigo o 118 148 30 486 137 87 525 121803 30 022 33 
GRANDES REGIÕES 
NORTE: ss A E 884 99 o — 785 987 126 — 
NIIRDESTE = E 21 509 2843 — 18 666 17 798 2 302 — 
SUDESTE a e rui Lia 40 496 12 247 80 28 169 43 664 11784 — 
SUB ZM E tes e SER da UA 42 120 1 190 50 30 880 46 206 12 101 33 
CENTRO-OESTE: <->. 13 139 4 107 7 9025 13 148 3709 — 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
Suse 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
see 








Cr$ 1000 
===2uumu tí... 
: 1969 1970 
UNIDADES FEDERADAS ERR 
Total Custeio “rucão” mes Total Custeio “imers Investi- 





REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


DM scntacrevos 56 483 8371 -— 4811 70 346 10 465 — 59881 
CDS 264 6 em 258 1012 32 sia 980 
DR cancao 1291 233 qui 1058 3309 474 a 2835 
RM ssnxiccoo- 5 434 395 ao 5 039 4 047 631 eai 3416 
CO EA 8 496 358 as 8 138 7 402 654 ca 6748 
CP RD 7 329 417 -— 6912 7 328 487 — 6 841 
RO lcsescos 30 636 6 939 —- 23697 44 766 8 002 — 36764 
RR o se sao. 464 3 - 461 627 — - 627 
DM MC asccsse ci 714 n ao 703 1021 172 849 
o EAR 1855 9 - 1846 834 13 am 821 

Cs RA 109411 13 690 — 95721 108586 15 132 - "0845 
+ E 15 138 1855 as 13 283 W 805 2831 Em 8 974 
Rio Grande do Norte ... 5777 1286 — 4 491 2627 676 — 1951 
DO reuso 9 647 1467 — 8 180 8 072 740 — 7332 
Pernambuco ........... 20 291 2349 up 17 942 16 965 2616 nm 14 349 
O SAAE 6 690 580 a 6110 8618 855 o 7763 
E a casnatec.. 7 837 755 do 7 082 7518 1269 - 6 249 
DO nsusaniee. 44 031 5 398 — "38633. 5298] 6145 — "46836 

RO users 32757 9334 91 23 332 46 569 14 252 — - 22317 
Espírito Santo ......... W 228 2410 51 8 767 18 065 4191 o 13 874 
Rio de Janeiro ........ 19 108 5 452 40 13616 24739 7079 eu. 17 660 
Guanabara ......... 2 421 1472 a 949 3765 2 982 — 783 

DO  andesscaso 155837 37140 2052 116645 204 096 47719 2 156385 
DO sanivasasas> 42 609 9 681 456 32472 49 116 11 580 — 97536 
Distrito Federal ....... 1642 239 < 1403 2431 482 —o 1949 
Minas Gerais ......... 11586 27220 1596 82770 152549 35647 2 116900 

+ IR ds 91741 31167 7639 52935 105414 32886 -— 72528 
RERÃO cccasecco.. 91741 31167 7639 52935 105414 32886 — 72528 

O sacos 59 008 13 085 453 45470 94088 20491 435 73162 
CO PA 33 293 8 398 453 24442 49593 12 170 435 36988 
Santa Catarina ........ 25715 4 687 a AA 44 495 8 321 - “SETA 

o FR RP 123823 20475 43681 59667 153286 23049 55996 74241 
Rio Grande do Sul ..... 123 823 20 475 43 681 59667 153286 23049 55996 74241 

CO E 629060 133262 53916 441882 782385 163984 56433 561 968 

GRANDES REGIÕES 
CC EPE 10 022 657 —e 9365 10 850 1322 — 9 528 
CEE 125 236 14 465 - "110771. 12832 16 273 — 107043 
DO emo slça: 236084 67721 9326 159037 304532 82 785 2 221745 
o + FRED 182 831 33560 44134 105137 247374 43540 5643] 147403 
CENTRO-OESTE ........ 74 887 16 859 456 57 572 96313 20 064 -— 76249 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS A PECUÁRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1969 1970 
FINALIDADE 
PRESA 
Outubro Novembro Dezembro msg Outubro Novembro Dezembro Eq 
CUSTEIO css 2570 1682 1200 30486 2 222 1798 1230 30022 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES 2316 1493 1100 27834 2 200 1764 1208 28296 
Avicultura ....... Rg 284 "pe DRA 182 3 091 285 224 150 3 076 
Bovinos-produção de leite . 275 189 145 5 422 231 289 160 5732 
Bovinos-produção de carne 715 515 402 9 580 631 503 466 8 547 
Bovinos-recriação ....... TA 16 ó 132 123 132. 157 48€ 
Bovinos-engorda ........ 28 6 10 199 19 5 A 8 
CRANAEIS ES ris as ros cria om Aa 6 4 3 61 18 16 15: “A 
AMENO jo ais É sé aum ara é o Rae 969 516 323 8753 869 555. 248 9 
OQuiros animais ....cuses 32 23 29 596 24 40, 4 O! 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 254 189 100 2 652 22 34 22 1 
COMERCIALIZAÇÃO ...... 9 9 5 137 9 A 


Bovinos para abate e/ou 


estocagem de boi em pé 2 — — 95 — — aa 

ER ECO E e cin E so mu DES 2 rá 5 26 8 8. 3 

Emticínios 0.2.0... 08% 1 — — 3 — 2 — 

Suínos para abate ...... 1 — — 2 — — — 

O o PNR O 3 2 — N 1 — 1 É 
INVESTIMENTOS ......... 10 536 7 879 5 875 87 525 8 772 7006 5594 91748 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 5 437 4147 3 200 38 837 4110 3 256 3025 42 354 

Bovinos-produção de leite . 1.5 1134 877 12 597 1172 847 805 14 

Bovinos-produção de carne 3 391 2 632 2148 23113 2 541 2112 2 022 25 

PINOS À 2a o ii 310 279 106 1277 200 145 109 1 

SUOMI o ee eso o q 207 92 51 1700 186 116 76 1 

Outros animais ......... 18 - 0 18 150 NM 36 13 
MELHORAMENTOS DAS 4 
EXPLORAÇÕES que o. ibama 3 129 2324 1697 30 738 3002 2274 1606 30 198 

Armazéns e similares .... 33 28 22 365 24 29 18 79 

Desbravamento de glebas 

TÚRCIES 5 ac solo o 29 25 19 259 75 34 32 

Granjas avícolas ........ 76 63 45 1016 85 108 58 

CRISES > ato. + aa 148 102 78 1276 510 161 129 1 

Bastagens e co. cabageho o 466 351 253 4 490 465 309 311 5 

Residências rurais ...... 289 223 148 8 366 280 179 84 26; 

Outros melhoramentos ... 2 088 1532 1132 20 558 1563 1454 974 18 52 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS 4 
EMVEBIGULOS CUT o 1962 1405 991 17 256 1659 1473 898 18 062 

Implementos p/ preparação | 

e cultivação do solo ... 36 26 24 386 15 24 2, 

Implementos p/ disposição 4 

darcolheda --. sore 1550 1099 705 12 850 1289 1081 618 13233. 

Tratores e implementos .. 61 59 44 687 80 79 69 

Animais de serviço ..... 147 9a 62 1487 no 89 28 1 

Veículos e implementos .. 168 126 156 1846 165 200 156 236] 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 8 3 15 - 694 1 3 65 1134. | 
OE soon me ormos PeriDE a 13 115 9 570 7080 118148 1 003 8814 6828 121 303 o 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 

CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 

Cr$ 1000 

1969 1970 
a o 


Outubro Novembro Dezembro À acnri Outubro Novembro Dezembro pe rembro 


EC eee 


9764 8071 7748 133262 13488 10 303 10794 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES 8 532 7 170 6741 121202 13040 10270 10679 


2 532 2 630 2271 36 405 3310 2 685 2024 

Bovinos-produção de leite . 798 765 992 17 630 1010 1227 807 
Bovinos-produção de carne 3 489 2078 2412 43518 4094 3 464 3 296 
Bovinos-recriação 59 192 83 1852 2055 1771 3542 
145 88 289 3221 137 10 122 

145 531. 102 1806 285 107 77 

1283 774 487 15 257 2144 973 7W 

81 1513 5 33 100 


1232 901 12050 448 33 ns 
5769 53916 8 255 


666 17 813 am 

4 040 33 345 7755 
5 — 35 — 

400 — 1130 a 
658 — 1593 500 


54316 40344 441 882 44499 561968 


AQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 28 205 21911 187915 24 235 
Bovinos-produção de leite . “av dt 5 478 56 706 76 074 
Bovinos-produção de carne 19 699 15315 122078 V80 597 
Ovinos 873 519 4 622 6041 

343 128 2 930 3569 
179 471 1579 2 082 


EXPLORAÇÕES 18 424 13462 184184 204 861 
Armazéns e similares .... 300 ; 2 2564 2929 
Desbravamento de glebas 

rurais 312 171 4 096 5 680 
926 792 12 527 12 857 

747 509 7 059 15021 

3534 2542 34 986 43 299 

1408 976 13 450 13 961 

11198 8260 109502 WN114 


E VEÍCULOS 7 660 4631 67800 83 504 

Implementos p/ preparação 
e cultivação do solo ... 232 3357 4451 

Implementos p/ disposição 
da colheita 2253 35 796 41121 
Tratores e implementos .. 701 W 427 14786 
Animais de serviço 169. 2703 2 892 
1276 14517 20 254 


340 1983 5 240 
55514 629050 782385 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


EMPRÉSTIMOS 


SALDOS EM Cr$ 1000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


* REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


1: REGIÃO... cs asaneaos 


NCIO: rom da ao ra aa o a 
ATC ZONAS: eno e ia rod OR 
Pardo ss arurtovia) a 
NiaranheoO sr esa er 
PIO) ss ses eis cs ap a Re te 
Mato Grosso «e mesen sr 
Rondoóntas. e ss Ma 
ROPA ME ne ani da ST 
AMADA spo sons na 


DEMEGIÃO: 2% fas so o EN 
Cenrá: Maps seres urso 
Rio Grande do Norte ... 
Paraiba: 28 avo oo TE 
Perncimbuco) .. RE 
leigos” 5a nim. E Simas lado 
SESTIRO SAS mé giga o 
Bile e 


SEREGIÃO. jcos peter ri 


Espírito Sento ..s.auve- 
Rio de Janeiro ......... 
Guanabara ........... 


AS REGIÃO ms ao a apa 


GOIÁS dis ad ARE 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais .......... 


SS REGIÃO .1.. Tocas da 
Sao Pqulo: =. pia 


GE REGIAO! .< ... css 


RORENd qr soe ed 


GRANDES REGIÕES 


RES ria =. ama e cg 
NORDESTE jus é memo 26 E 
SUDESTE + aro o nim naty 
SU 2 AR AD 


Outubro 


247 822 


1374 
10 643 
23 424 
39 199 
36 473 

125 152 

7847 

2059 

1651 


656 941 
98 481 
56 816 
90 522 

139 017 
77 862 
32 095 

162 148 


265 599 


42 873 
99 272 
123 454 


779 955 


295 788 
44 693 
439 474 


957 512 
957 512 


455 573 


300 203 
155 370 


973 821 
973 821 


4 337 223 


46 998 
732 613 
1662 585 
1429394 
465 633 


1969 


Novembro 


250 218 


1389 
10 182 
23 588 
38 091 
36 814 

127 895 

7 839 

2120 

2 300 


642 025 
102 523 
55 640 
89 634 
128 856 
71 655 
31 688 
162 029 


273 598 


44782 
9950 
129 305 


820 983 


308 174 
44 990 
467 819 


1004 066 
1004 066 


463 891 


301 687 
162 204 


1086 163 
1086 163 


4 540 944 


47 418 
716 930 
1745 483 
1550 054 
481 059 





Dezembro 


262 639 
1516 

8 233 
25 480 
38 888 
39 029 
135 864 
8 598 

2 299 
2732 


679 457 


109 373 
60 140 
94767 

131 684 
76014 
33 493 

173 986 


300 947 


47732 
106 347 
146 868 


881 131 


331 328 
45 512 
504 291 


1094 676 
1094 676 


501 982 


327 202 
174780 


1342 205 
1342 205 


5 063 037 


48 858 
757 374 
1899914 
1844187 
512 704 


Outubro 


290 101 
2272 
12 457 
28 710 
32 778 
38 458 
162 007 
7 592 

2 578 

3 249 


661 194 
85 781 
40 434 
76 980 

131 922 
89 150 
36 966 

199 961 


172 323 


51035 
86 999 
34 289 


1033 978 


332 520 
212 622 
488 836 


778 115 
778115 


620 849 


448 432 
172 417 


1 368 400 
1 368 400 


4 924 950 


56 858 
732 430 
1439274 
1989 249 
707 149 





1970 


Novembro 


295 084 


2 407 
12317 
27 438 
32 850 
39 944 

166 649 

7570 

2617 


3292 


653 043 
87 440 
41 478 
77737 

128 274 
79 427 
36 672 

202 015 


177 888 


50 361 
88 432 
39 095 


1190 648 


335 858 
348 729 
506 061 


821 591 
821 591 


664 534 


486 227 
178 307 


1707 360 
1707 360 


5 510 148 


55 641 
725 837 
1505 540 
2371894 
851 236 


Dezemb ro 


“a 
313 02 


a 
O 
E 

y 


L 


727005. ; 


538718 


188287 | 


780960 


z1c<ca riem dn 






ei 
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4 
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CARTEIRA DE CÂMBIO 


Ca 


EMPRÉSTIMOS 


DR SS 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


ee 





REGIÕES E ras 1970 
UNIDADES FEDERADAS Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RRRNÃO ..sccac oc... 181 293 231 3 968 5 466 5 090 
RR ac ss «ss — Eos a se al de” 
CO E IEA 157 *. 274 214 2 909 3619 3653 
REINA 24 19 17 344 1120 1253 
CTT DE — — — 715 727 184 
DR a qe sos we 05 — em ns a a px 
RRRESFOGO .- cus. — Ea e Es pe io 
RR ssa po + o di e ps 
RR sen sn s:* — — = nã a = 
E e ss so ss oe: — — —- sa o au 
CO PP 5 966 5612 6737 15 147 15 972 16 186 
DM assess. 171 254 632 1889 2665 3 082 
Rio Grande do Norte ... 58 56 44 352 327 436 
DM o see e qua: 375 437 401 562 379 646 
RRRRIMENCO cosas. 2358 2170 1924 5115 4760 3 548 
DR su vs são «o é — — — amo - — 
Renas <....-. — — — 162 78 65 
RM se. 3 004 2695 3736 7 067 7763 8 409 
RERRNÃO ............. 209 807 210 680 213317 229 155 239 259 260715 
mírito Santo ......... 26 26 26 10 128 123 
Rio de Janeiro ......... 388 380 297 584 657 1075 
RES sc cs. 209 393 210 274 212 994 228 561 238 474 259 517 
RRNNIÃO ............. 19 m5 106 817 3573 3929 
CO PER e — — — — — — 
Distrito Federal ........ == — em — — — 
Minas Gerais ...... A sui 19 5 106 817 3573 3 929 
RRRÃO ............. 30 027 51748 63 044 129 135 138 898 158 524 
RE REUÃO ausssccs... 30 027 51748 63 044 129 135 138 898 158 524 
RRNENÃO ..s..cc.o.... 3348 4818 5919 14 236 13 567 15 468 
Co AS PR 547 818 786 2 820 2924 3264 
Santa Catarina ........ 2801 4 000 5 133 11 416 10 643 12 204 
7.º REGIÃO ...... Eai 20 597 22 051 22 166 44 266 51322 49915 
Rio Grande do Sul ..... 20 597 22 051 22 166 44 266 51 322 49915 
DMR EN ec sas eis = 269 945 295 317 311520 436 724 468 057 509 837 
GRANDES REGIÕES 
GA E E 181 293 ; 231 3253 4739 4 906 
DO abcasosbinã oo 5 966 5 612 6737 15 862 16 699 16370 
DM e nest» - 239 853 262 543 276 467 359 107 381730 423 168 
Co MEP 23945 26 869 28 085 58 502 64 889 65 383 


CENTRO-OESTE em. Es em - - — 








CARTEIRA DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 


Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
TOS * IMIneráis isso is emite is e Pei fon 


Aparelhos eletrodomésticos .............. 
DEDO o sr ida io o A ta RR 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 
MME ums RAE nie O O 
Fapel o papelão .icasecsntsas sp EE as 
EEE suma mem e e «oi ps pi 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 
Veículos autômotores, autopeças e acessórios 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros veículos e materiais de transporte .. 
Outros produtos alimentares ............. 


Outros produtos da indústria mecânica .... 


Outubro 


95918 


95525 


4481 
4340 
222 
250 

5 587 
2181 
467 
953 
2117 
5 000 
14178 


737 
4117 
19 630 
31 265 


393 


95918 


1970 


Novembro 


109 892 


108 750 
242 


4549 


3 426 


258 
2N 


10437. 


1959 
352 
1326 
1136 
4164 
12 230 


1592 
3 890 
26 351 
36 627 


1142 


109 892 


Dezembro 


20 
20 


127 830. 
24 


126584 || 


4544 
3 099 
334 
mo 
9915 
1927. 
821 
4001 
796 
4761 
15722 
26 
1356 
4 678 
24 477 
49 956 


1222 


127 850 









0 


|) 
4 
4 


u 


4 
1 
5 


l 





CARTEIRA DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 








SALDOS EM Cr$ 1 000 








: 1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO oia omni 
Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS ............ 77 222 no 519 1343 1891 
RECADO INTERNO ....cccsssesso.c.. 58 48 41 278 1077 1356 
CR RENT RE Lo IST -- 9 34 278 1077 1336 
Eira de camaúba ....c.cccuneesso. — — — so ra 20 
Cc EMT RR RE 58 39 7 am cm es 
RRRRREIAÇÃO e ssasuinssidser ver: 19 174 69 241 266 535 
DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL .... 316 199 136 93 199 190 
MERCADO INTERNO ..... E ESSE RA 304 186 123 93 180 171 
ouros e peles .......accccccree o. 147 43 44 93 136 127 
O ER RE A a NR — — 27 — 44 44 
CASAR CE TED PHS AD 157 123 52 — — — 
RERRNTAÇÃO ossos sedoso sa 12 13 13 — 19 19 
DE PRODUTOS INDUSTRIAIS ........... 88 764 114591 * 130788 155 078 173 233 191147 
RREO INTERNO sans ciesasoso cs. 41 060 45 393 47 227 10513 12 275 13169 
MAR FO EI TT 52 a 17 17 17 17 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 

RE PDA es mes eus onaseso es 2643 2272 2165 204 229 127 
Aparelhos eletrodomésticos .......... 509 1038 1619 212 2W 120 
Máquinas e aparelhos para a agricultura 23 54 31 69 46 41 
RECO gaia cam > pegas evo mis 12 537 9 706 8 828 56 124 378 
Produtos farmacêuticos e medicinais .. 24 154 203 141 274 255 
Veículos automotores, autopeças e aces- 

TRAS PR ço AD DE 1218 1116 536 372 378 705 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 3 222 4135 4591 - — — 71 
Outros materiais elétricos e de comuni- 

DR amino fa oo 0 8.9 4453 10 227 N 586 379 388 426 
Outros veículos e materiais de transporte . — — — 45 25 30 
Outros produtos alimentares ........ 458 485 1103 330 553 - 693 
Outros produtos da indústria mecânica 2 265 1683 1583 204 248 200 
Outros produtos químicos ............ 5 572 7728 7 941 4 551 5149 5 666 
DM numas Edmar aos sa.» 8 084 6778 7 024 3933 4633 4 440 

RAL A quis ss ge asno s. 47 704 69 198 83 561 144 565 160 958 177 978 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 

NR A ns cas cesso 640 443 734 507 1170 1055 
Aparelhos eletrodomésticos .......... 185 128 108 -— cmo e 
Máquinas e aparelhos para a agricultura 160 Na4 253 549 771 703 
Produtos farmacêuticos e medicinais .. 1494 1939 1212 194 253 372 
Outros materiais elétricos e de comuni- 

DR a rs e a EM a» 876 960 1137 161 1939 “2 436 
Outros veículos e materiais de transporte 47 70 90 es om » 
Outros produtos alimentares ......... 241 329 395 1284 1610 1626 
Outros produtos da indústria mecânica 1699 1786 2 580 6763 7721 8 086 
Outros produtos químicos ........... 5 930 6195 5 973 1493 1 480. 1805 
RCE RI RR 36 432 57 234 71079 132 164 146014 161 895 

DR ameno sPacassefanero ces 89 157 115012 131034 155 690 174775 193 228 






Emi din Pe Eme A 





negado 






A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Ro EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 
| REGIÕES E 70. 1970 
| UNIDADES FEDERADAS Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
| ; 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
IEF REGIÃO 5.7. ue E E E 3 490 3 387 3401 
| PC q ARM ESC RARE — ——— = ps + jus 
| Amazonas ............ — — — 1275 1312 1382 
POR. cas ge E E E — — — 873 726 669 
Maranhão: ..cosaswensa — — — 20 20 19 
ic PO RR — — — 1322 1329 1331 
Mato Grosso .......... — — — —, — — 
Rondônia :..csesisamo> -— — Es E fee, Es 
ROrGIMO Sic GE Ss de RE — — =— tdo E es 
| TDI aço (é mé mo E RD — — E ps de der, 
| EE REGIAO - unir ra 1 621 7114 3317 13 192 13 262 14414 
| Chart Sara das SER — — — 4827 4827 “4979 
Rio Grande do Norte ... — — — 740 744 1405 
Sri = PDR SR Da — — — 391 389 409 
Posmambuco .. casta si 11 621 7114 ch PA 1234 1302 1461 
| MCCAIN. ie sdr mo amd = Res E e st E 
EI REDE 7 ca 7a) dra ul — a pe e Es E 
| ERG: Ee rs aid gonna — — — 6 000 6 000 6 160 
RE DEGUAO "are o eatis mts 45 100 102 6 555 MN 766 13 972 
Espírito Santo ......... — — — 203 203 214 
| Rio de Janeiro ......... 45 100 102 758 739 747 
! Ip QGuemabarms...cescnocoe = = e 5 594 10 824 13011. 
| I] TREO css ihrsrs 234 185 289 380 367 821 400 417 440 121 462 280 
| SR AR sã dé E o = = 
| Distrito Federal ........ 234 185 289 380 367 821 375 390 418 123 441 236 
| Minas Gerais .......... — — -— 25 027 21 998 21 044 
| , | ES REGIÃO as oo prepare mp e 6 4 102 435 106 498 106 092 
E Seo Paulo «sas si = ins — 6 6 102 435 106 498 106 092 
| CE REÇIÃO: . o cos aminas — — — 25 934 24 873 27 812 
E || PER = haigo = A - - — 13518 12712 1571 
| |! Santa Catarina ........ — a — 12416 12 161 12101 
| |] 
E PREGÃO, rs rap - - - 25 658 26 213 29 977 
4] ú Rio Grande do Sul ..... — — — 25 658 26 213 29 977 
' | BRRDIEA -. us 245 851 296 600 371 246 577 681 626 120 657 948 
E, 
) | GRANDES REGIÕES 
|| ORE SEN o slaça é es - — — 2148 2038 2051 
=| NORDESTE ...cs.ccrcno W 621 7114 3317 14 534 14611 15764 
SEE RES O na o ais amina 45 106 108 134017 140 262 141108 
MEDE SO e RD eis e SS — — — 51 592 51 086 57 789 
CENTRO-OESTE ........ 234 185 289 380 367 821 375 390 418 123 441 236 

















CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 


À PRODUÇÃO INDUSTRIAL . 
INDÚSTRIAS DE TRANSFOR- 


Aparelhos eletrodomésticos 

Máquinas e aparelhos para 
a agricultura 

Pescado 


Veículos automotores, auto- 
peças e acessórios 

Vestuário, calçados e arte- 
fatos de tecidos 

Outros materiais elétricos e 
de comunicações 

Outros veículos e materiais 
de transporte 


Outros produtos alimenta- 
res 


Outros produtos da indús- 
tria mecânica 


Outros produtos químicos . 
Outros 


OPERAÇÕES VINCULADAS 
ÃO FINEX 


AO COMÉRCIO DE PRODU- 
TOS . AGRÍCOLAS 


OPERAÇÕES VINCULADAS 
ÃO FINEX 


| OPERAÇÕES VINCULADAS 
AO FINEX 


Outubro 


221 225 
209 559 


245 851 


1969 


Novembro Dezembro 


296 600 
268 050 
260 836 
7214 
28 550 


296 600 


371 246 
334 137 
330718 
3419 
37 109 


371 246 


1970 


Outubro Novembro Dezembro 


128 621 


124 588 
2 250 


297 
100 


3 202 
2 040 
7834 
1500 
12 278 


15 430 
1046 
78 611 


4033 


6 186 


277 


5 909 


442 874 
354 694 
353 816 
878 

88 180 


577 681 


132 330 


123 275 
2124 


295 
79 


3343 
2 290 
7 860 
1500 
12435 


15 430 
1052 
76 867 


9055 


6197 
277 
277 


5 920 


487 593 
397 784 
396 906 
878 

89 809 


626 120 


138 459 


127 282 
2175 


293 
88 


3 491 
2187 
8 189 
1500 
12 684 


13 040 
868 
82 767 


177 


6921 
287 
287 


6634 


512 568 
417 729 


PA 
416 694 
1035 


94 839 


657 948 





EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VOLUME — EM TONELADAS 


ESPECIFICAÇÃO 


DANDO E canso EMO RE 


Minóris de Tardes ace EE ut 
Algodão em rama ................. 
Açúcar demerara .................. 
Milho em grão L..ccicacco e OS, 
Cacau em amêndoas ............... 
Carne de boi congelada e resfriada ... 
Madeira de pinho serrada .......... 
Farelo e torta de soja .............. 
Óleo de mamona ou rícino .......... 
Fumo em folhas sc, coast um ph caos 
Minério de manganês ............... 
Cacau, manteiga de ...Jecpssessavos 
SEM BM QRO suo ya A CI aimed à 
LOS see ox vis dé PT NS CORRO PoE Ra 
Farelo e torta de amendoim ......... 
Peles e couros preparados ou curtidos . 
Madeiras diversas, em toros e serradas 
Munipiidiatan: . cs stresse mB OS do 
«Minério de nióbio-pirocloro .......... 
BEBO sas ersrqiço a SD e pe 
DEDO io o de ra TE Da TR 
Farelo e torta de caroço de algodão .. 
Cêra de carnaúba ................. 


Couro de gado bovino, em bruto ..... 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 

ooo RO jo o o AR RS Pe e SRA 1 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifi- 

cada e congelada ................ 
Pimenta em grão ..csccscorsarnsuo> 
Couros e peles de gado, exclusive bovi- 

Do; GM BrWTO eua ns pe RR o tada 
Melaço comestível e não comestível ... 
Castanha-do-brasil com casca ........ 
Castanha de Caju = cegansamer sarna 
COMO cisco ada Ro RS o nie RE 
Castanha-do-brasil sem casca ........ 
ErvaÂindTo |. cnc onans E eae q mau DA 
Madeira de pinho, exclusive em toras e 

em tábuas serradas ............... 
ARDE, 4 sou E ad E e RE SE 


“Linters” de algodão, inclusive bôrra .. 
elo DERRETE, 
CRS ceia é ceia e a topa RP 
Arroz quirera ou meio arroz ......... 
Produtos manufaturados, exclusive café 

indusiriddizado ...z22carcenao na no 
Demais produtos ................... 


GRUPO 2º .sssngi os cs) n ea sia poda OS 


Cafe em grão... .Dcsushcs pit da 
Café industrializado ................ 


POTAL'GERAL 2: <0- 0.0. ssa ie 


E-50 


1969 


Outubro Novembro Dezembro 


2103978 2206336 3161718 
1679339 2528507 


1 406 392 
38 384 
43 100 
47 456 
17 704 

2140 
44 570 
59 563 
15 867 

3 591 
94 536 

815 
143 

8 704 

1033 
23 029 

2214 

635 

12 545 
149 
21739 
438 

7 108 


66 


2056 
2164 
600 
15 550 
168 
247 
210 
505 

2 473 


1328 
310 
7761 
2722 
87 

nm 538 


112 062 
92 276 


90761 


89 706 
1055 


2 194739 


37 504 
76 400 
14378 
27 

47 485 
27 471 
17 212 
7 526 
10531 
3 460 


556. 


3 095 
534 
9945 
1715 
685 

Nm 763 
294 
20 078 
1837 
4 006 


193 


1510 
1664 


568 
38 253 
136 
1069 
231 
1066 
1503 


1704 
450 
6 448 
172 
6 044 


W0512 
58 972 


117 631 


116374 
1257 


31751 
108 534 
10 246 
8 904 
5124 
38 955 
21724 
16794 
10119 
6 921 
2 002 
1608 
595 
924 

19 986 
977 
645 

18 805 
205 

29 401 
1294 
5 663 


232 


1387 
1306 


669 
66 191 
31 

476 
304 
830 
4224 


2981 
572 
9277 


296 


136 337 
66 921 
89 093 


87 466 
1627 


232396/ 3250811 


Outubro Novembro Dezembro 


3399352 3136224 4343 844 
2200419 2127597 3320 6% 


21 473 
152 847 
213 540 

9 978 
2 263 

54 821 

85 917 

N 039 

5344 
358 306 
660 

5 900 
254 

3 812 
528 


9331 


2N6 
435 
17 374 
200 
nN751 
1121 
1395 


103 


1851. 


1994 
692 
257 
775 
331 


970 
3 050 


2707 
20 
3325 
995 
275 
2791 


46 516 
161 876 


54 662 


51 944 
2718 


3454014 3194441 4462134 | 










1970 


8 066 
140 432 
156 504 
6 470 
1089 
44 252 
80 995 
13 204 
1 377 
92 094 

2 302 


254 


8317 


422 
25 621 
2777 
325 
17014 
192 

12 599 
1117 
2 466 


1n8 


1545 
1857 


581 
49 812 
338 
528 
191 
972 
1793 


3227 
7 190 
5 836 
324 
331 
10 543 


73114 
222 438 
58 217 


56 631 
1586 


* EVEVSA 


4 984 
131 194 
170 655 

12 00% 
314 
72 169) 
45 24 


45.8] 


ss858 


fumo 


4 
2305. 


31 852 ' 


em 
hm 


ne 
loron 


hm 


118 2% 
117 422 
868 







i 


E 
q 


EXPORTAÇÃO 





PRINCIPAIS PRODUTOS 
VALOR — EM US$ 1 000 (Fob) 








ESPECIFICAÇÃO 


DR tes cnespssasbasos preso 


ET RO rio RP AE RPE RS 
Algodão em rama ................. 
Açúcar demerara .........c.c...... 
CCEE o RR PTN PR 
Cacau em amêndoas ............... 
Carne de boi congelada e resfriada ... 
Madeira de pinho serrada .......... 
Farelo e torta de soja .............. 
Óleo de mamona ou rícino .......... 
RE TONS lo mata E dam 2 ss srsro prero 
Minério de manganês ............... 
Cacau, manteiga de ................ 
Soja em grão ..................... 
Drs conta aaa cd's id dg pdioo É 
Farelo e torta de amendoim ......... 
Peles e couros preparados ou curtidos . 
Madeiras diversas, em toros e serradas 
CT ETA DESDE eo: e AD 
Minério de nióbio-pirocloro .......... 
Banana 
Lagosta 
Farelo e torta de caroço de algodão .. 
RE E CarnaÚDO «= cunicsceccêsss 
Couro de gado bovino, em bruto ..... 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 
clusive gado 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifi- 
Ra congolunda .qusesccesshcco- 
Ementa em grão ....ccccsccsccs. 
Couros e peles de gado, exclusive bovi- 
CR RO o DE PU 
Melaço comestível e não comestível .. 
Castanha-do-brasil com casca ........ 
Rmenha de caju ....cccscesces e... 
Camarão 
Castanha-do-brasil sem casca ........ 
Erva-mate 
Madeira de pinho, exclusive em toras e 
em tábuas serradas ............... 
CS AR E SR RA PR 
“Linters” de algodão, inclusive bôrra . 
Laranja 
Cite ER dE PRE E 
Arroz quirera ou meio arroz ......... 
Produtos manufaturados, exclusive café 
RES IRICELCIÃO serasa ço spo ms: 
Demais produtos ................... 
TE REAR PR AA PPP PIS TR 


RR qu a ns eps ss css 
Café industrializado ................ 


aco nm cc to lu Go uu se o/& Wofs os 


MODA CE CIA RARE. 


ae o ma dd a Ud O Dm rala o o 


Usava sniso as osca.o uns 


o a a DI O DI a DO MA qa oo 6 


aa EU PINI 





Obs.: Café em grão: dezembro de 1970, calculado a US$ 56,00 a saca. 
Café industrializado: dezembro de 1970, calculado a US$ 2 200,00 a tonelada. 


127 229 
10 029 
16 520 

4117 
2 661 
15 526 
1316 
5712 
4 668 
3 805 
2 072 
1680 
1584 
276 
683 
1294 
1528 
513 
672 
746 
553 
1190 
306 
1416 


499 


817 
1524 


660 
429 

64 
234 
598 
522 
449 


230 
42 
475 
173 
67 
791 


27 394 
13 394 


69785 


67 969 
1816 


197 014 


1969 


127 570 


1702 
16018 
6317 
12 584 
18 
6113 
2194 
4 108 
4 672 
172 
6749 
737 
252 

1 522 
983 
394 
722 
899 
1040 
116 
1279 
889 


1604 


604 
1250 


953 
906 
51 
949 
614 
1032 
193 


289 
68 

446 
130 
416 

28 366 
9219 
101 842 


9970 
2131 


229 412 


Outubro Novembro Dezembro 


139 076 


17 707 
13414 
13 254 
591 
7875 
3254 
4 966 
1762 
3 998 
5594 
137 
3774 


1515 
49 
1924 
1551 
218 
721 
1499 
- 724 
1695 
909 
1204 


1445 


559 
954 


728 
1625 
14 
464 
823 
798 
666 


519 
82 
568 


207 


31782 
9 507 
78 618 
75773 
2845 


217 694 


1970 


Outubro Novembro Dezembro 


159 623 142 816 163 452 
16 929 16 497 26 003 
10 059 3 829 2420 
18 053 13 997 14 629 
12 494 9411 10155 

6614 4313 8 065 
1868 954 3185 
6 664 5435 8 882 
7234 6 881 3914 
2 903 3544 3619 
3 077 5955 4063 
6 944 1764 839 
824 3043 2617 
547 — 60 
437 435 948 
328 708 275 
1374 1164 1170 
773 1479 1465 
504 626 202 
409 478 408 
892 855 980 
808 823 790 
748 801 586 
799 787 1089 
383 577 580 
734 750 993 
820 670 647 
1805 170 1552 
632 664 765 
— 845 1075 
68 76 ia 
869 605 449 
677 463 383 
812 825 569 
569 345 562 
455 526 378 
2 744 2433 
269 480 490 
70 30 27 
217 239 233 
150 579 506 

a 
36 769 37 362 43037 
12 840 W 546 12 396 
54 246 60 933 11503 
48 158 57 053. 109593 
6 088 3 880 1910 
213 869 203 749 274 955 








DR Grass cotia CE d 4 ui 





da 2.4 


EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VOLUME — JANEIRO-DEZEMBRO 





E - 52 


1969 1970 Variação em 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
Toneladas Absoluta 
GRUPO À css mis as» AS AS e 29 146 561 38 996 471 9 849910 
Minério de fermto ....MAbisa co S 21477 576 28 061 393 6 583817 
Algodão em rama ..iQuis ass adedado 439 380 342 834 — 96546 
Açúcar demérara ..ccssltsesamidas « 1099 008 1125223 26 215 
Milho cia Gs ..s stat 649 640 1470618 820 978 
Cacau em Gmêndaas LSis.cso sn 119575 119768 193 
Carne de boi congelada e resfriada ... 77 564 98 310 20 746 
Madeira de pinho serrada .......... 590 675 543 694 — 4698] 
Farelo e torta de soja .i..sieccrtnho 295 366 525 366 230 000 
Óleo de mamona ou rícino .......... 184 288 153 485 — 30803 
Fumo em fAlhás ... ce Eo us MES 47 721 53 539 5818 
Minério de manganês ............... 860 619 1588 079 727 460 
Cacau; manteiga de = ERns ss. no 16012 19155 3143. 
Soja EM GOD Corso E 310 147 289 623 — 20524. 
EE ii matos a e A 22 398 18 208 — - 4190 
Farelo e torta de amendoim ......... 135 390 201174 65 784 
Peles e couros preparados ou curtidos .. 7 648 6 865 -— 783 
Madeiras diversas, em toros e serradas 178 780 189 742 10 962 
AERENAO E (A a o oc tea a ara E 30 841 53 473 22 632 
Minério de nióbio-pirocloro .......... 5741 8 500 2759 
BERG GETS ses os RAR Sa 162775 204 247 41 472 
Lagosta: | EpsE ET AO SIRER ce ln io RR 2473 2793 320 
Farelo e torta de caroço de algodão .. 171 894 161 505 — 10389 
Cera de carmadba Lesik cia sao nah 13415 13 604 “189 
Couro de gado bovino, em bruto ..... 60 123 SAIS — 24408 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 
CUISINE. QUO: mm sA cre aa nino Sp A 1664 1525 — 139 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifi- ? 
cada e congelada ..2w-pmcc-e mar 18 644 19 585 941 
Pimenta em grão ..as. osso o Pad 14 503 9 020 — 5483 
Couros e peles de gado, exclusive bovi- 
no, em bro ces ds io RS o 8 055 6 796 — 1259 
Melaço comestível e não comestível ... 293 698 367 736 74 038 
Castanha-do-brasil com casca ........ 18 696 25 123 6 427 
Castanha de caju Less ss Ti dades 5 205 6 609 1404 
Camarão, ed ico o ie o = ce AS 3 206 3057 — 149 
Castanha-do-brasil sem casca ........ 5 419 7144 1725 
Erva-mete” - .ro ciaia a ERAM Es dr pa 27 714 25 831 — 1883 
Madeira de pinho, exclusive em toros 2 
em" tábuas serradas ,...c=00r0 bus 25 557 27 643 2 086 
DNTOZ Go asia ao Sie a a ENO 42 309 48 953 6 624 
“Linters” de algodão, inclusive bôrra . 43 556 48 656 5 100 
ORG rc osmose o Ae SR OR 56 952 51161 — 5791 
CRI E et TAS Sto o E LS O RR 2 807 3966 . 1159 
Arroz quirera ou meio arroz ......... 27 869 42 206 14 337 
Produtos manufaturados, exclusive café 
industrializado =. MES. 2a MARS 840 238 1246 864 406 626 
Demais produtos .-..wwscsss =0o mini 751 420 1767703 1016 283 
CRURO: D custam cce pus PARE é aC 1139833 983 454 — 156 379 
Caté em: GIO. «a oia a spateia FA 1121375 962 630 — 158745 
Café industmnalizado .s 2a veda quiet 18 458 20 824 2 366 
TOTAL GERAL ss sce-soscrs encare 30 286 394 39 979 925 9693531 
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VALOR — JANEIRO-DEZEMBRO 





1969 1970 Variação em 1970 1969 1970 
| ESPECIFICAÇÃO a PT: NEAR neo E ui dt o 
| US$ 1 000 (fob) Absoluta % Us$/ 
SS 
DO mesas cmsaurapacheçisso 1465482 1757119 291 637 19,90 — — 
RR NNÇO «onecenescucsctonss 147 391 209 562 62 171 42,18 6,86 7,47 
Algodão em rama ................. 196008 154434 —41574  —21,2] 446,10 450,46 
Açúcar demerara .........ccccctos 15 045 12651 W 466 9,97 104,68 112,43 
E AMAR PDP ER 32 938 80 596 47 658 144,69 50,70 54,80 
Cacau em amêndoas ............... 105 490 77679 — 278 — 26,36 882,21 648,58 
Carne de boi congelada e resfriada ... 41 648 69 551 27 903 67,00 536,95 707,47 
Madeira de pinho serrada .......... 71702 67565 — 4137 — "5,77 121,39 124,27 
Farelo e torta de soja .............. 23415 43637 20222 86,36 79,27 83,06 
Óleo de mamona ou rícino .......... 45 153 38232 — 6921 — 15,33 245,01 249,09 
RO = ao o me ese = auáios 26 492 31195 4703 17,75 555,14 582,66 
Minério de manganês ............... 17 077 30 592 13515 79,14 19,84 19,26 
Cacau, manteiga de ................ 30 567 27946 — 2601 — 8,51 1909,01 1459,98 
DO aos nas iesa sedes 29 249 27084 -— 2165 — 7,40 94,31 93,51 
CEE SAP E PO RR NOR NRO NU PLATA 21791 17199 — 4592 — 21,07 972,90 944,58 
Farelo e torta de amendoim ......... 9 992 15710 5718 57,23 73,80 78,09 
Peles e couros preparados ou curtidos .. N 677 15 546 3 869 33,13 1526,80 2264,53 
Madeiras diversas, em toros e serradas 13 446 12756 * — 690 — 5,13 75,21 67,23 
Co ORAR 6 884 12 251 5 367 77,96 223,21 229,1 
Minério de nióbio-pirocloro .......... 6 145 1 075 4 930 80,23 1070,37 1302,94 
RR as Samos cessa a 9769 10723 954 9,77 60,02 52,50 
DR ut messes usisscsõis 10 234 10042 — 192 — 1,88 4 138,29 3 595,42 
Farelo e torta de caroço de algodão .. 9 487 9 683 196 2,07 55,19 59,95 
RR conadbo ..ccccecisssaesos. 9433 9 584 151 1,60 703,17 704,50 
Couro de gado bovino, em bruto ..... 12 199 8694 — 3505 — 28,73 202,90 243,43 
Peles e couros de animais, em bruto, ex- 
RR Rossas s codes cão 9 952 8485 — 1467 — 14,74 5 980,77 5 563,93 
Carne de gado cavalar, fresca, frigorifi- 
RR Glad .sscrcesicce ces 7 380 8 325 945 12,80 395,84 425,97 
k RR NO so dsasesasassca. 9103 8192 - 911 . -10,01 627,66 908,20 
Couros e peles de gado, exclusive bovi- 
RR Sn an usar. 10 546 7957 — 2589 24,55 1309,25 1170,84 
k Melaço comestível e não comestível ... 6 826 7 657 831 12,17 23,24 20,82 
Castanha-do-brasil com casca ........ i 6 810 7333 523 7,68 364,25 291,88 
y CE 4 937 7 305 2 368 47,96 948,51 1105,31 
7 E TAP 7 672 6340 — 1332 — 17,36 239301 2073,93 
Castanha-do-brasil sem casca ........ 5 266 6 306 1046 19,75 971,77 882,70 
EPE PPT 4910 4784 — 126 — 2,57 177,17 185,20 
! Madeira de pinho, exclusive em toras e 
| em tábuas serradas ............... 3816 4 662 846 22,17 149,31 168,65 
RR cb ssEssesssvsssscrcorco 5 823 4297 — 1526 — 26,21 137,63 87,81 
| “Linters” de algodão, inclusive bôrra .. 3382 3760 378 W,18 77,65 77,28 
DR E SANS o vas css cesso 3553 3443 — NW0 — 3,10 62,39 67,30 
DR cine nacsssacasssacoos 2158 2795 637 29,52 768,79 704,74 
Arroz quirera ou meio arroz ......... 1998 2 281 283 14,16 71,69 54,04 
Produtos manufaturados, exclusive café 2 
RO CR ss csesciqes ss: 255 070 412 835 157 765 61,85 303,57 331,10 
DR cmo ssecenreosao. 113 048 132 495 19 447 17,20 — -— 
DO enaae seas ecistsca cos 845 687 954 022 108 335 12,81 741,94 970,07 
CT TERRA PRADA 812 955 911 946 98 991 12,18 724,96 947,35 
Café industrializado ................ 32 732 42 076 9 344 28,55 1773,32 2020,55 
RR E ousado cesencceco 2311169 2711141 399 972 17,30 — —- 
a ss À À 





Pi Oba: Cofé em grão: dezembro de 1970, calculado a US$ 56,00 a saca. 
! Café industrializado: dezembro de 1970, calculado a US$ 2 200,00 a tonelada. 


EXPORTAÇÃO 
ARTIGOS MANUFATURADOS 
VOLUME — JANEIRO-DEZEMBRO 





1969 1970 Variação em 1970 
ESPECIFICAÇÃO = 
Toneladas Absoluta % 
CLASSE 2 
MATÉRIAS-PRIMAS, EM BRUTO E PREPA- 

BADAS. à mato ted = e cat bes aa 98 819 156 634 57815 
Madeiras artificiais ................. 27 781 41 266 13485 
Madeiras compensadas ............. 6 005 9255 3 250 
Madeiras laminadas ................ 25 325 22 427 — 2898 
Madeiras preparadas E ndyenço MRRE DeSS s 2 462 53 — 2409 
Fios de algodão não acondicionados para 

para venda a varejo ............... 2 960 5 782 2 822 

Pasta de madeira .................. 26 696 39 583 12 887 

Demais manufaturados da classe 2 ... 7 590 38 268 30 678 
CLASSE 4 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS .... 161 568 128 290 — 33278 

Bebidos. «secs. is a a DO 2 483 4 032 1549 
Café industrializado ................ 18 458 20 824 2366 
Carne de boi industrializada ......... 15241 - 16 552 130 
Extratos e sucos de carne ........... 718 594 — 124 
Farinhas e féculas ................. 67 591 36 861 — 30730 
Sucos de frulas: == ve eretas a Sra af 23910 34 202 10 292 
Vegetais em conserva ............... 3 201 2554 — 647 
Vísceras e outros miúdos preparados .. 157 138 — 19 
Demais manufaturados da classe 4 ... 29 809 12 533 — 17 276 

CLASSE 5 
PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E 

SEMEBHANTES. am = seno é ae SE rd EA 46 699 93 667 46 968 
E PRN LARGE ad q. A 5779 5 446 — 33 
Extrato curtiente de acácia negra ..... 17 706 17 656 — 50 
oc o ie PRE E ala IPEN papo. piê 1528 1379 — 149 
Óleos essenciais ................... 27719 3 628 849 
Oleo de menta «x ncnt os rats o 1485 1321 uma 164 
Demais manufaturados da classe 5 ... 17 422 64 237 46 815 

CLASSE 6 
MAQUINARIA E VEÍCULOS, SEUS PERTEN- 

CES E ACESSÓRIOS ................ 100 465 42 735 — 57730 
Bomba injetora para motores ........ 249 3u 62 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus per- 

tences e acessórios ................ 1122 3 245 2123 


Máquinas e aparelhos para fabricação 
de cigarros, charutos e outros prepa- 
rados de fumo ....:2 200.225 J4A 44 32 — 12 
Máquinas e aparelhos de terraplenagem, 
construção e conservação de estradas 3063 4917 1854 


(Continu o) 
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|| EXPORTAÇÃO 
ARTIGOS MANUFATURADOS 
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VOLUME — JANEIRO-DEZEMBRO (Coitada 
JE 1969 1970 Variação em 1970 
ESPECIFICAÇÃO Ro et SP RE 
Toneladas Absoluta % 
| Máquinas de costura doméstica e indus- 
trial, seus pertences e acessórios .... 1900 1739 - 161 — 8,47 
! -Méáquinas de escrever sem mecanismo 
ba próprio para calcular ............. 665 1315 650 97,74 
au | Máquinas-ferramentas e outras máqui- 
nas para trabalhar metais, seus per- 
fences e acessórios ............... 2226 2945 719 32,30 
Perfuradoras, separadoras, tabuladoras 
RR o sia cmosnssecpeis ros Ae 913 187 25,75 
984 Demais manufaturados da classe 6 ... 90 470 27 318 — 63152 — 69,80 
A CLASSE 7 
| MANUFATURAS CLASSIFICADAS PRINCI- 
PALMENTE SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA 446 628 838 225 391 597 87,67 
ú Ampôlas para lâmpadas elétricas, vál- 
vulas e semelhantes .............. 7 807 ? 9 524 1717 21,99 
“Ly Barras, placas, tarugos e palanquilhas 
Up CO DR RR PR 108 424 194 294 85 870 79,19 
h Bobinas para relaminação, em bruto, de 
174 CT RE RE INR 9325 “17 843 8518 91,34 
MH Chapas finas de ferro e aço ......... 96 954 79 881 — 17 073 — 17,60 
mm Chapas grossas de ferro e aço ....... 63 277 58 236 — 504] — 7,96 
vd Cordoalha, cabos e cordéis de sisal ... 1 776 14 148 2372 20,14 
| | Ferro fundido em diversas formas .... 49 877 165 869 115 992 232,55 
à RR am bato ...caolcc...s.s.. 5 085 17 720 12 635 248,47 
Outros produtos siderúrgicos ......... 45 555 227 055 181 500 398,41 
Pneumáticos e câmaras-de-ar p/veículos 835 3700 2865 343,11 
Tecidos comuns de algodão .......... 3 040 7978 . 4 938 162,43 
a Tecidos de juta, aniagem ........... 10 877 2926 E POA — 73,09 
Tubos, canos e seus acessórios, de fer- 
DR q = q ques ca sm 5533 9 080 3 547 64,10 
nº Demais manufaturados da classe 7 ... 28 263 29 971 1708 * 6,04 
É) 
! CLASSE 8 
A ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS .. 4425 8 081 3 656 82,62 
d CE RR PR PP DA 687 2 287 1600 232,89 
Cápsula vazia de gelatina ou material 
RR Mec apnnses arc 12 7 — 5 — 41,66 
Cigarros, charutos e cigarrilhas ...... 619 695 76 12,27 
: Instrumentos musicais, seus pertences e 
O RAE PTE TT 96 97 1 1,04 
Móveis de madeira e acessórios ...... 182 491 309 169,78 
| Demais manufaturados da classe 8 ... 2 829 4 504 1675 59,20 
! CLASSE 9 
H 
nt OURO. MOEDAS. TRANSAÇÕES ESPECIAIS 92: 56 — 36 — 39,13 
y RR dae unos ccece too 92 56 — 36 — 39,13 
CT 858 696 1267 688 408 992 47,62 


| 
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EXPORTAÇÃO 
ARTIGOS MANUFATURADOS 









VALOR — JANEIRO-DEZEMBRO y 
1969 1970 VARIAÇÃO EM 1970 1969 
ESPECIFICAÇÃO RR e E 
US$ 1 000 fob Absoluta % US$/t 
CLASSE 2 
MATÉRIAS-PRIMAS, EM BRUTO E PREPA- 
PP RR Sp 31 988 56 407 24419 76,33 — 
Madeiras artificiais + 2 x 3185 4 026 841 26,40 114,65 
Madeiras compensados... agro cisgncs 1499 2 432 933 62,24 249,63 
Madeiras laminados cá asa 16778 16427 — 351 — 2,09 662,51 
Madeiras preparadas ............... 298 ló — 282 — 94,63 121,04 
Fios de algodão não acondicionados para 
para venda a varejo ............... 2 824 5 429 2 605 92,24 954,05 N 
Posta de medir. . sudo diana nao 3165 5710 2545 80,41 18,56 
Demais manufaturados da classe 2 ... 4 239 22 367 18 128 427,64 e o h 
CLASSE 4 : 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS .... 72683 90 843 18 160 24,98 — 
RS cn o é GI Ca RAR 913 1472 559 61,22 367,70 | 
Café industrializado ................ 32 732 42 076 9344 28,54 1773,32 2 020,55 | 
Carne de boi industrializada ......... 13130 15 787 2 657 20,23 861,49 | 
Extratos e sucos de carne ........... 2 690 2 830 140 5,20 3746,52 4 764,31 
Forinhos e fEtulas: .can supera ER 3571 2090 — 1481 — 41,47 52,83 
Dutos de Ervios Leci. so sie SO 11176 15 120 3 944 35,28 * 467,42 
Vegetais em conserva ............... 1800 1513 — 287 — 15,94 562,32 | 
Vísceras e outros miúdos preparados .. 227 245 18 7,92 1 445,86 1775,36 | 
Demais manufaturados da classe 4 ... 6 444 9710 3 266 50,68 — a 
CLASSE 5 
PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E 
DEMPLEANTES «é. .censascenw ana o 31 467 38 658 7191 22,85 — 
Aldel etica O. cem ro eia e Cdr a 451 505 54 11,97 78,04 
Extrato curtiente de acácia negra ..... 2795 3140 345 12,34 157,86 
MAGRA sos pres ra E de 10 025 10 621 596 5,94 6 560,86 7 | 
Óleos essenciais ................... 3 507 4033 526 14,99 1 261,96 1 | 
Glco de menta <VEscÊ udeR ár «RA 3416 4169 753 22,04 2 300,34 3 
Demais manufaturados da classe 5 ... n 273 16 190 4917 43,61 — 
CLASSE 6 
MAQUINARIA E VEÍCULOS, SEUS PERTEN- 
EES. É. ACESSORIOS o5o aa A Nrnieçs 60 150 97 099 36 949 61,42 — 
Bomba injetora para motores ........ 2 867 3 660 793 27,65 11514,06 11768,49 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus per- 
tences e acessórios ................ 8 996 17 180 8 184 90,97 8 017,83 5 294,30. 
Máquinas e aparelhos para fabricação 
de cigarros, charutos e outros prepa- 
Rodos de FUMO». . .,.=75 sesinms s sbiria 688 644 — 4º  — 6,39 15636,36  20125,00 
Máquinas e aparelhos de terraplenagem, 
construção e conservação de estradas 4 404 8 073 3 669 83,31 1437,81 1641,85 
Obs.: Café industrializado: dezembro de 1970, calculado a US$ 2 200,00 a tonelada. ; (Continua) 
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VALOR — JANEIRO-DEZEMBRO (Continuação) 
1969 1970 VARIAÇÃO EM 1970 1969 1970 
ESPECIFICAÇÃO RE O or o o RO, 
US$ 1000 fob Absoluta % Us$/t 
Máquinas de costura doméstica e indus- À 
trial, seus pertences e acessórios .... 3 037 2994 — 43 1,41 1 598,42 1721,68 
Máquinas de escrever sem mecanismo 
próprio para calcular ............. 6018 10 856 4838 80,39 9 049,62 8 255,51 


Máquinas-ferramentas e outras máqui- 
nas para trabalhar metais, seus per- 
tences e acessórios ............... 3144 4 827 1683 53,53 1412,40 1639,05 


Perfuradoras, separadoras, tabuladoras 
E somelhantos .:.giihk,>ucnpetes 9 209 12 491 3 282 35,63  12684,57  13681,27 
Demais manufaturados da classe 6 ... 21787 36 374 14 587 66,95 — — 
CLASSE 7 
MANUFATURAS CLASSIFICADAS PRINCI- 
PALMENTE SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA 80 375 148 894 68 519 85,24 — — 
Ampôlas para lâmpadas elétricas, vál- k 
vulas e semelhantes .............. 5914 6 695 781 13,20 757,53 702,96 
Barras, placas, tarugos e palanquilhas 
EMO À GO. DESDE oO do 9177 19 404 10 227 111,44 84,64 99,87 
Bobinas para relaminação, em bruto, de é 
DR MOO ns RA ea qua ri Ele 0d 1183 2 042 859 72,61 126,86 114,44 
Chapas finas de ferro e aço ......... 12 266 11631 — 635 — 5,17 126,51 145,60 
Chapas grossas de ferro e aço ....... 6771 8 501 1730 25,55 107,01 145,97 
Cordoalha, cabos e cordéis de sisal ... 2 204 2 652 448 20,32 187,16 187,45 
Ferro fundido em diversas formas .... 2 008 9 205 7197 358,41 40,26 55,50 
a ligo. em bao eisesuniaarcos» 6 831 14 582 7751 113,46 1343,36 822,91 
Outros produtos siderúrgicos ......... 5 974 29 652 23 678 396,35 131,14 130,59 
Pneumáticos e câmaras-de-ar p/veículos 1002 3754 Va 274,65 1 200,00 1014,59 
Tecidos comuns de algodão .......... 4136 9037 4901 -N8,49 1 360,53 1132,74 
Tecidos de juta, aniagem ........... 5518 1585 — 3933 — 71,27 507,31 541,70 
Tubos, canos e seus acessórios, de fer- 
ÇÃO o mos O e ida 1707 2766 1059 62,03 308,51 304,63 
Demais manvfaturados da classe 7 ... 15 684 27 388 W 704 74,62 — à — 
CLASSE 8 
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS .. 9 645 22 243 12 598 130,61 — — 
DRE os De ti SR Dá a a 1850 8 273 6 423 347,18 2 692,87 3 617,40 
Cápsula vazia de gelatina ou material 
DR: pcs ii o die ML a 8 259 139 — 120 — 46,33 21583,33 19857,14 
Cigarros, charutos e cigarrilhas ...... 1176 1377 201 17,09 1 899,84 1981,29 
Instrumentos musicais, seus pertences e 
CICS (aco aero E 2 e Sprao (a a RE É 6 752 855 103 13,69 7 833,33 8 814,43 
Móveis de madeira e acessórios ...... 488 1381 893 182,99 2 681,32 2 812,63 
Demais manufaturados da classe 8 ... 5 120 10218 5 098 99,57 -— — 
CLASSE 9 
| OURO. MOEDAS. TRANSAÇÕES ESPECIAIS 1494 766  — 728 — 48,72 12239,13 13678,57 
DE * ga pas oe CE ea DR | 1494 766 — 728 — 48,72 16 239,13 13 678,57 
Ca RT Pp MP PNR 287 802 454 910 167 108 58,06 — — 





, Obs.: Café industrializado: dezembro de 1970, calculado a US$ 2 200,00 a tonelada. 





EXPORTAÇÃO | 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR — EXPORTAÇÕES FINANCIADAS 
US$ 1 000 (Fob) 

















JANEIRO/DEZEMBRO 1969 JANEIRO/DEZEMBRO 1970 
ii Valor Financiado Valor Financiado 
|| Faturado pela CACEX Faturado pela CACEX 
| | Albdca do. Sul» 3) cb ss mdadia a — — 275, 268 
| Alemanha Ocidental ............ — — 870 a 807 
| ; io o ER PCI AS cermeneeo 189 135 61 49 
Aagenina ..ci literarios 6 970 6 686 12 458 12 044 
DEM o sara si a RR 150 124 465 380 
RNP 7 92 93 SD E 8 
EoRAnaia Lc é pmo m n  E EST 97 76 27 20 
ED e ata toa a eita RD 42 33 279 216 
Estados Unidos (É as ss seram o ns 20 20 4 | 4 
CRER sos epa ara sa in OM apa ma 13 9 — = 
EUEENNAÃO ces <= usa o o am 3 2 35 22 
| | DENCIMES . iss aamosia o = ari Ra ee ! — — EM N | 
| po México ...... a a oe mo do Da 414 321 953 652 | 
| Moçambique VE g O a 7 2 — a : | 
| Paramã  . cs sas Pa a — — 134 140º | 
| EO popa. . 0% e PR 228 197 186 154 | 
| RR PRERRaRS - a 135 101 468 376 1 
CT AR DA RR + a 9 7 dg — | 
! ro DR DAR o 136 n4 2 489 2287 | 
| | Memrtela  . iss s/n ER Monde 275 279 541 529 
|| e GR e 8780 8199 19 307 18 002 
Fonte: CACEX-NUCEX. 
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IMPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 








VALOR EM US$ 1 000 (Cif) 








ns 1969 
ESPECIFICAÇÃO : 
Agôsto Setembro Outubro Agôsto Setembro 
CLASSE 1 
ANIMAIS VIVOS ......... 355 301 184 260 
CLASSE 2 
MATÉRIAS-PRIMAS, EM BRU- 

TO E PREPARADAS ..... 25 531 37 187 34 136 43 368 
Petróleo e derivados .. 23 026 26813 23 384 31238 
Demais produtos ...... 2 505 10 374 10752 12 130 

CLASSE 4 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E 

CNE O PN 19728 23 122 22 114 24919 
Trigo em grão ....... 8 994 13303 10714 9 686 
Demais produtos ...... 10734 9819 1 400 15 233 

CLASSE 5 
PRODUTOS QUÍMICOS, 

FARMACÊUTICOS E SEME- 

CT A aa AE 48 749 31 442 28 843 44 140 
CLASSE 6 
MAQUINARIA, VEÍCULOS, 

SEUS PERTENCES E ACES- 

CS EE Do 84216 72 657 68611 77 280 
CLASSE 7 
MANUFATURAS CLASSIFICA- 

DAS PRINCIPALMENTE SE- 

GUNDO A MATÉRIA-PRIMA 37 615 26 199 29 762 41959 
CLASSE 8 
ARTIGOS MANUFATURADOS 

RR ao ag 9 806 6 446 7454 13 497 
CLASSE 9 
OURO. MOEDAS. TRANSA- 

ÇÕES ESPECIAIS ........ 337 404 571 932 
TOTAL 226 337 197 758 191 675 246 355 





| Fonte: — C.EF. do Ministério da Fazenda. 








COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 





NÚMERO DE DOCUMENTOS 


E - 60 


REGIÕES E 1969 1970 
UNIDADES FEDERADAS Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
DE REGINO”. «=. ns 525 223 470 575 573 632 581 822 575 548 658 863 
ANICIES É rs tera ns io Pena NE A 6 833 5 654 7773 7 680 7136 9173 
TITO ZÓNICS SS SEM co a 50 785 46 492 57 555 62 654 61 689 73184 
Bardi eceeceeceraeco 107 276 90 848 112 609 11100 105 492 127 760 
Maranhão ME TURRERE Sp a 2,3 38 391 34734 41615 37 393 37 613 43 520 
PIQUi ds caro rs 14728 13 296 17 103 19 618 18 789 21633 
Mato Grosso .......... 299 943 272 094 328 197 332 430 333 988 369 186 
Rondônia PUEDE É e do 1 7 267 6 421 7 924 7 286 6 669 7 920 
Roreinio . oc co RMS — 1036 856 2455 2676 3189 
"arde RR RS RAND No — — — 1206 1496 3 298 
2" REGIÃO «ss scEvida 1758 766 1633 442. 1920 872 1974788 1943 339 - 2222065 
CENTO su sb ds ss 173 608 161 603 197 041 207 955 “DIA 537 241706 
Rio Grande do Norte .. 83 043 73753 94 879 98 870 98 335 W1 292 
POTCIDA e o cs DE 70 225 61 762 75 436 74064 71756 80 093 
Pernambuco .......... 615 301 552 529 659740 695 726 679732 792 137 
Po a DM o 73 206 70 861 82 364 83 096 77 053 93 170 
SERGIPE. = uscrash gas au 46 574 43 846 54 491 58 138 57 246 70 017 
Bala ss see o qa 696 809 669 088 756 921 756 939 744 680 833 650 
SE DEGINO . ce ciiaaz ro 4750 883 4281125 4973737 5 836 612 5441 929 4 6 226 249 
Espírito Santo ....seroo 181189 165 637 213 861 238 310 239 045 283 591 
Rio de Janeiro ......... 496 591 422 063 493 965 481774 472 116 522 991 
Guanabara ........ Es OR E 4073103 3 693 425 4 265 911 5 116 528 4730768 5 419 667 
ME NECIAO Ds sy Syaia e 2762090 . 2495034 2 986 440 3 135 818 3 228 439 3432912 
VOTO) Lo LAR IR DO ar AE 395 482 359 101 454 795 470 260 467 776 “513759 
Distrito Federal ........ 325 530 302 863 368 079 418 059 428 297 496 956 
Minas Gerais .......... 2041078 1833070 2163566 2247 499 2332 366 2422197 
RA NEGÃO iss cr ra 11317551 10175432 12477673 13 134325 12948349 15037977 
Sao Paulo... cce 1317551 10175432 12477673 13134325 12948349 15037977 
TP 6 REGIÃO .... PEDE. 2 136 508 1929 027 2375 545 2 462 999 2 445 266 2 676 381 
Paraná! «ces se e E 1720 532 1543371 1878 264 1924943 1 900 946 2 040 334 
SOTO COrina = so acao 415 976 385 656 497 281 538 056 544 320 636 047 
7.º REGIÃO ..... ad GC 1163111 1035 893 1276 830 1387 842 1355 625 1726 218 
Rio Grande do Sul ..... PTGI VIA 1035 893 1276 830 1387 842 1355 625 1726 218 
BRASIENS ss ES 24414 132 22020528 26584729 28 514 206 27938495 31980665 
GRANDES REGIÕES 
RDRTE O st ss saia 172 161 150 451 186717 192 381 185 158 224 524 
NORDESTE E urna De Se 1811885 1681 472 1979 590 2031799 1999741 2287218 
SUDESTE de ee cr Sra ne 18 109512 16289627 19614976 21218436 20722644 23686423 
SSL O E RE 3299619 2 964 920 3652375 3 850 841 3 800 891 4 402 599 
CENTRO:OESTE US 1020955 934 058 1151071 1220749 1230061 1379901 





E 
ge 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


a 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


Cr$ 1000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


713 299 
10 689 
153 376 
231 090 


Amazonas 
Pará 
Maranhão 
Piauí 

Mato Grosso 
Rondônia 
Roraima 


3 091 869 


344 376 
11 492 
104 852 
1080110 
140 836 
65 384 
1244819 


2.º REGIÃO 
Ceará 
Rio Grande do Norte ... 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 


11 999 156 
191722 
465 577 

WN 341857 


Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Guanabara 


3 283015 
283 485 
328 310 

2671220 


Distrito Federal 
Minas Gerais 


5.º REGIÃO 19067 513 


19 067 513 


2323576 


1965 209 
358 367 


1764 661 
1764 661 


42 243 089 


| GRANDES REGIÕES 
404 912 
3 195 283 
33737 889 
4 088 237 
816768 


NORDESTE 
SUL 


Outubro 


1969 


Novembro 


663311 


6159 
154 195 
197 363 
82 976 
18 988 
193 668 
8419 

1543 


2 901 266 


291 428 
92 665 
96 355 

1025918 

132 461 

62117 
1200 322 


WN 335 970 


179 638 
398 060 
10758 272 


2874031 


266 254 
250 235 
2357 542 


17 274 179 
17 274 179 


2 009 217 


1678975 
330 242 


1535 694 
1535 694 


38 593 668 


367 679 

3 003 230 
30 967 691 
3544911 
710157 


801 135 


8 255 
187 677 
238 453 
88 229 
27 561 
236 398 
N 954 

2 608 


3 292 273 


371 926 
104 651 
1n8813 
1185115 
158 240 
82 767 


1270761 


12 404 233 


220 342 
468 091 
1 715 800 


3017 278 


315 469 
339 192 
2 362 617 


19 944 045 
19 944 045 


2 243 273 


1845733 
397 540 


1847 690 
1847 690 


43 549 927 


448 947 

3 408 063 
34710 895 
4 090 963 
891 059 


1970 


Outubro Novembro 


854 953 


N 611 
177 392 
274 584 

68 256 

31 899 
268 326 

17 024 

3575 
2 286 


3 623 276 
439 312 
128 099 
127 324 

1363157 
141415 

84 009 

1339 960 


16 665 561 


263 272 
508 457 
15 893 832 


3 809 238 


369 186 
408 008 
3 032 044 


23 384 261 
23 384 261 


2 457 425 


1987 652 
469773 


2287811 
2 287 811 


53 082 525 


486 472 
3723431 
43 081 866 
4745 236 
1045 520 


861 326 


N 427 
185 833 
271 362 

67 916 

29 210 
272 669 

14 687 

5138 
3 084 


3 657 706 


438 685 
128 676 
141 397 
1398 614 
163 073 
85 495 
1301766 


15971512 


258 802 
516 435 
15 196 275 


4035 394 


386 626 
439 083 
3 209 685 


22 608 387 
22 608 387 


2 409 540 


1922 421 
487 119 


2 262 326 
2 262 326 


51 806 191 


491 531 
3754832 
41789 584 
4671 866 
1098 378 


Dezembro 


986 877 


W416 
212181 
318 640 

74 698 

36415 
299 431 

22 389 

7 852 
3855 


4241216 


515618 
132743 
163 426 
1685995 
189 619 
No 657 
1443158 


18 230 031 


284 178 
569 991 
17 375 862 


4 104 478 


393 625 
505 175 
3 205 678 


26 440 111 
26 440 111 


2584 967 


2 049 248 
535719 


2941 500 
2 941 500 


59 529 189 


576 333 
4352 329 
47 875 820 
5 526 467 
1198 231 


E-61 





COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 
NÚMERO DE DOCUMENTOS 











1969 1970 
PRINCIPAIS PRAÇAS (!) 

Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro 
Sos Paula SR, 5888974 5266682 641009] 7186756 6944915 8570410 
die: boni GR 4073103 3693425 4265911 5116528 4730768 5419667 
Bolo Horizonte (MG) .m o 928767 817473 926297 938098 1049374 1010231 
PóroiAlagre (R$) ME. 641097 564320 671412 754 271 718409 977690 
oca cosa O 583 146 522223 623735 657449 641612 751292 
EPA a RD Road 354115 306688 346315 394715 388855 436937 
SEER (DA) si 484927 471470 522222 568 301 553205 612863 
Edi PIO ss. aÃ 450342 399608 51117 532032 514669 550332 
Eonilãs GDE: o da 325530 302863 368079 418059 428297 496956 
O sa RR 164846 149118 183 218 193 452 199036 224655 
aan MEP) vo 297612 270635 340358 350783 361592 384963. 
Estao) LM “2812 206556 267789 276254 275698 308391 
DADA] (ERR 107 276 90848 112609 111100 105492 127760 
eins GPRS 206024 186703 226388 240450 236552 256570 | 
asd EL. SAR E 141 378 116771 135 592 173172 166733 183501 | 
ER Co TR 123490 112689 148358 163827 164468 196318 | 
Monga (PR) = 80, 164 941 152318 17693] 177118 172513 192594 | 
RSRS SO RO 50785 46492 57 555 62 654 61689 73184 | 
bagas: Prato” GRI 315829 282995 355120 360008 362395 418139 | 
Hiei 450) mi 5 79 216 73 849 97 528 109636 109790 127720 + 
Sande Aaelns do Pi 100 671 89788 99 127 47 248 45 735 52303 | 
Measiã (Aa 240 68 896 66 604 77 407 79 566 72 697 88 595 | 
Bancas). a 214864 191545 247590 240885 238157 301458 | 
Presidente Prudente (SP) .. 163707 146 974 190 101 217 052 185311 201 587 É 
Wbarlândia (MG) .......: 101722 88585 108565 114659 11279 110725. 
São José do Rio Prêto (SP) 172967 169835 202624 194476 200253 222870 ' 
Piracicaba (SP) 1 ....... ui 127377 14180 139872 152193 150155 169427. 
ba Fora (MGh 0. 83 238 75 664 88 069 “90669 87564 102102. 
ano Grande UM) eos 82 674 75415 89 107 92 032 90 113 99817 | 
São losé dos Campos (SP) . 96 383 87384 110510 119626 122027 82246 | 
DRA E grosso 7589114 6880828 8485078 8381137 8449142 9229352 | 
Rena DO DAS ci. 24414132 22020528 26584729 28514206 27938495 31980665 | 


(1) Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em junho de 1970. 


E - 62 





COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


Cr$ 1 000 


PRINCIPAIS PRAÇAS (!) 


São Paulo (SP) 

| Rio de Janeiro (GB) 

Belo Horizonte (MG) 
Pôrto Alegre (RS) 
Recife (PE) 
Santos (SP) 
Salvador (BA) 
Curitiba (PR) 
Brasília (DF) 
Fortaleza (CE) 
Campinas (SP) 
Goiânia (GO) 
Belém (PA) 
Londrina (PR) 
Niterói (RJ) 
Vitória (ES) 
Maringá (PR) 
Manaus (AM) 
Ribeirão Prêto (SP) 

| Florianópolis (SC) 
Santo André (SP) 

| Maceió (AL) 


Presidente Prudente (SP) .. 
|- Uberlândia (MG) 
|! São José do Rio Prêto (SP) 


Outubro 


15094112 
W 341857 


1964 635 
1348 921 
1044798 
1097 920 
1037 552 
809 120 
328 310 
333 166 
260 230 
203 016 
231 090 
274 126 
169 592 
155 187 
207 394 
153 376 
166 552 
W0878 
223 593 
135 099 
94215 
82 446 
89 838 
96 764 
76734 
84 476 
71516 
4591 
4910 665 


1969 


Novembro 


13 682 852 
10758 272 
1746 853 
1156 067 
993 085 
1061 829 
1003 854 
751837 
250 235 
275 623 
250 438 
195 481 
197 363 
211 001 
153 618 
145 369 
164758 
154 195 
146 555 
103 358 
188 237 
127 895 
84765 
73 330 
70 562 
86 470 
6251 


74122 
66 568 


43 581 
4312 984 


42 243089 38593668 


Dezembro 


16 177 649 
W715800 
1664 690 
1366 971 
1147 394 
953 806 
1056 432 
934 102 
339 192 
354 234 
285 162 
231714 


238 453. 


209 415 
190 869 
181 885 
160 360 
187 677 
161 993 
125 041 
199 036 
151 477 
103 068 

90 823 

83 948 

90 501 

73 206 


86 466 
82 201 


50179 
4856 183 


43 549 927 


Outubro 


19 660 117 
15 893 832 


2146619 
1708 727 
1322210 
813 907 
1154 400 
980 522 
408 008 
418 329 
352 255 
265 594 
274 584 
212 709 
230 061 
211706 
165759 
177 392 
192 157 
158 354 
89 877 
135 146 
106 360 
129 961 
100 843 
N7 639 
93 066 


101 430 
88 805 


65 274 
5 306 882 


1970 


Novembro 


18 898 309 
15 196 275 


2341 362 
1670418 
1357 405 
824 274 
1123145 
971 256 
439 083 
415 398 
357 741 
281 989 
271 362 
210 494 
242 962 
207 661 
146 875 
185 833 
187 409 
167 337 
81 560 
155 432 
100 328 
12876 
98 805 
13530 
97314 


106 834. 


88 890 
82514 
5 271 520 


53082525 51806191 


Dezembro 


22 439 606 


17 375 862 
2273721 
2 237 359 
1641783 
1022 887 
1232514 
1002786 

505 175 
489 658 
352 216 
282 937 
318 640 
214 086 
269 191 
226 558 
159 826 
212 181 
214 622 
176 706 

96 819 
180 363 
120 460 
13179 

95 864 
W4037 
101 870 


115786 
99 279 


89 258 
5754001 
59 529 180 





BOLETIM DO | 
BANCO DO BRASIL S. A. 


EDITADO PELA CONSULTORIA TÉCNICA 
A matéria contida neste Boletim pode ser reproduzida, desde que citada a fonte. 


Pede-se permuta — On demande I'échange — We ask for exchange 
Si richiede lo scambio — Man bittet um Austausch — Pidese permuta 


Enderêço — Adresse — Address — Indirizzo — Adresse — Dirección 


BANCO DO BRASIL S. A. — CONSULTORIA TÉCNICA 
Rua 1.º de Março, 66 — 5.º andar — ZC-00 
Rio de Janeiro, Guanabara — Brasil. 





COMPOSTO E IMPRESSO NA CIA. EDITÔRA GRÁFICA BARBERO 








4 BANCO DO BRASIL S. A. 





CONTADOR GERAL 
Hélio Moura Lima 





INSPETOR GERAL (AGÊNCIAS NO PAÍS) 
Humberto M. Riella da Fonseca 





INSPETOR GERAL (AGÊNCIAS NO EXTERIOR) 
Alfredo Moutinho dos Reis 





GERENTES DE CARTEIRA 





CÂMBIO 
Operações — José Fernandes de Luna 
Fiscalização e Contrôle — Leônidas Souza e Silva 





COMÉRCIO EXTERIOR 
Exportação — Fernando de Souza Oliveira 
Importação — Francisco de Assis Martins Costa 





CRÉDITO GERAL E RURAL 


1.º Região — Jorge Augusto dos Santos Catanhede 
2.º Região — Fernando Baptista Martins 

3.º Região — Agenor Nepomuceno Mendes 

4.º Região — Silvino Werneck Teixeira 

5.º Região — José Maia Ferreira 

6.º Região — Emanoel Castro de Oliveira Costa 


7.º Região — Deise Sarubbi Ardissone 





CHEFES DE DEPARTAMENTO GERAL 





Bens Patrimoniais — Rubem de Almeida Serra 





Comércio Exterior — Euclides Parentes de Miranda 





Comercialização do Trigo Nacional — Antônio Carlos Silveira Abbott 





Funcionalismo — Fernando Viguê Loureiro 





Normas Operacionais — Moacyr de Figueiredo Borges 


Organização de Serviços e Comunicações — Décio de Oliveira Araujo 





Seleção e Desenvolvimento do Pessoal — Celso Albano Costa 
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